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S I N Ö P S É 

O objetivo deste trabalho foi conhecer os solos do Estado do Rio Grande do 
Sul, através do levantamento de Reconhecimento, com a finalidade de fornecef 
subsidios para as pesquisas que vêm sendo realizadas visando o aumento da pro-
dutividade. 

Os solos do Rio Grande do Sul, de uma maneira geral, podem ser divididos 
em tres Grupamentos: 

a) Solos do Planalto onde a limitacäo fundamental ao desenvolvimento agricola 
é de natureza quimica; 

b) Solos da Campanha e Serra do Sudeste, onde a limitacäo fundamental ao de­
senvolvimento. agricola é devido a profundidade do solo; 

c) Solos da Depfessäo Central e Litoral onde a limitacäo fundamental ao desen­
volvimento agricola é devido a drenagem. 

O levantamento foi executado ao nivel de Subgrupo sendo identificados -111 
unidades de mapeamento. 

Em cada unidade fez-se consideracöes sobre as caracterïsticas gerais, qui-
micas e uso potencial. 

Procurou-se grupar as unidades de mapeamento de acordo com a aptidäo ao 
uso agricola. 

/ 
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I NT RO DVC ÄO 

O Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado do Rio Grande do 
Sul foi orientado em conformidade com o plano bäsico da Divisäo de Pesquisa Pedo­
lógica que tem por objetivo o inveritärio generalizado dos recursos potenciais re-
lativos a solos do território brasileiro. 

O objetivo fundamental do levantamento executado é definir as unidades de 
solos importantes do Estado, investigar suas relacöes gerais com o meio ambiente 
e, especialmente proporcionar elementos bäsicos essenciais para planejamentos 
de futuros trabalhos de levantamentos detalhados, programas de experimentacäo 
agricola e pesquisas correlatas. 

O trabalho realizado constou da identificacäo e estudo dos solos existentes, 
compreendendo a verificacäo da distribuicäo geogräfica e delimitacäo cartogrä-
fica das areas, paralelamente ä investigacäo das caracterïsticas morfológicas, fi-
sicas, quimicas e mineralógicas, visando o levantamento de reconhecimento. 

Os trabalhos de Levantamento dos Solos do Estado do Rio Grande do Sul ti-
veram im'cio em Janeiro de 1961 e foram executados com a colaboracäo entre a Di­
visäo de Pesquisa Pedológica e Inst i tuto de Pesquisa Agropecuäria do Sul do 
Ministério da Agricultura e Departamento de Recursos Naturais Renoväveis da Se­
cretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul. " 

Os recursos financeiros para a execucäo do Levantamento foram forneci-
dos: 

— pelo Plano de Experimentacäo e Fomento da Cultura do Trigo; 

— pelo Fundo Federal Agropecuärio; e 

— através Convênio com o Inst i tuto Nacional de Colonizacäo e Reforma 
Agraria (INCRA). 
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I — DESCRICAO GERAL DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

A. SITU AC AO, LIMITES E EXTEN SAO 

O Rio Grande do Sul estä situado no extremo sul do Brasil, entre as latitu­
des 27°, 03' 42" e 33° 45' 10" e as longitudes 49° 42' 31" e 57° 40' 57" a oeste de 
Greenwich. 

Ocupando ärea de 282.480 quilömetros quadrados, correspondendo a 3,34% 
da area total do Brasil segundo Borges Fortes — 1959 (13), limita-se ao norte com 
o Estado de Santa Catarina, a leste com o Litoral Sul de Santa Catarina e o Oceano 
Atlantico, a oeste com a Repüblica da Argentina e ao sul com a Repüblica Orien­
tal do Uruguai. 

O mapa do Brasil mostra a posicäo do Estado do Rio Grande do Sul em 
relagäo aos demais Estados da Uniäo (fig. 1). 
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B. REGIÖES FISIOGRAFICAS 

A divisäo do terri tório rio-grandense em regiöes fisiograficas, adotada com a 
resolucäo do Diretório Regional do Conselho Nacional de Geografia considera 11 
regiöes assim distribuidas (fig. 2): 

1 — Litoral 

2 — Depressäo Central 

3 — Missöes 

4 — Campanha 

5 — Serra do Sudeste 

6 — Encosta do Sudeste 

7 — Alto Uruguai 

8 — Campos de Cima da Serra 

9 — Planalto Medio 

10 — Encosta Inferior do Nordeste 

11 — Encosta Superior do Nordeste 

Ao se considerar que, o conceito de regiäo fisiogräfica deve ser fundamen-
tado na estrutura geologica, relevo, clima e vegetacäo, a seguinte critica a atual 
divisäo em regiöes fisiograficas se impöe: 

a) — Os limites das regiöes fisiograficas coincidem com limites munici­
pals, incluindo dentro de uma regiäo, partes de municipios que deveriam perten-
cer a outra regiäo; 

b ) — A regiäo da Campanha inclui diversidade de material geológico, relevo 
e solos; 

c) — Os elementos de diferenciacäo' considerados näo säo suficientes para 
justificar a subdivisäo da Encosta da Serra em duas regiöes: Encosta Inferior do 
Nordeste e Encosta Superior do Nordeste; 

d) — A regiäo do Alto Uruguai é muito ampla abrangendo paisagens bem 
diferentes, principalmente quanto a relevo e solos. 

Apesar da critica acima mencionada, no presente trabalho, adotou-se as 
regiöes fisiograficas elaboradas pelo Conselho Nacional de Geografia por ser a 
mais amplamente difundida. 
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C. GEOLOGIA 

A Geologia Geral do Estado do Rio Grande do Sul tem sido bem estudada 
devido ä existência de värias jazidas minerais importantes exploradas desde mui-
tos anos. 

Como trabalho pioneiro cita-se o de Paulino F . de Carvalho 1932 (6) em que 
inclui um mapa geologico. Novo mapa geologico foi organizado pelo Prof. V. 
Leinz em 1945 (23) após estudos detalhados da area denominada "Escudo Rio-
grandense". 

Baseado nestes dois mapas supracitados, Mariano Sena Sobrinho em 1963 
(42) publicou "Geologia e Recursos Minerais do Rio Grande, do Sul", incluindo 
mapa geologico na escäla 1:5.000.000, com o objetivo de divulgar e atualizar os 
principals tracos geológicos do Estado. 

Tendo como mapas bäsicos os trabalhos citados, os professores da Escola 
de Geologia do Estado do Rio Grande do Sul ; liderados por Irajä Damiano Pinto, 
1966 (38) propuseram modificacöes fundamentals, especialmente na estratigrafia 
do Pré-Cambriano e Quaternärio. (fig. 3) . 

Os solos säo o resultado da agao conjunta dos fatores climäticos, biológicos, 
relevo e tempo que atuam sobre o material originärio, causando nestes transfor-
macöes fisicas, quimicas, translocacöes e i n c o r p o r a t e s orgänicas. 

A natureza do material originärio estä intimamente relacionada com o ca-
räter das rochas primitivas, podendo sobre elas permanecer (autóctones) ou ser 
t ransportado (alóctones). 

Dentre as inümeras rochas que se encontram no Estado do Rio Grande do 
Sul, pela area que ocupam e pelo material de origem que proporcionam para 
formar solos, se destacam as seguintes: 

PERIODOS CARACTERÏSTICAS LITOLÖGICAS 

Quaternärio Areias e aluviöes recentes; areias quartzosas da Forma­
cäo Itapoä e arenitos e argilitos conglomeräticos da 
Formacäo Gravatai. 

Cretäceo Superior Siltitos, arenitos finos, arenitos conglomeräticos e felds-
päticos da Formacäo Santa Tecla. 

Cretäceo Inferior Efusivas basälticas da Formacäo Serra Geral; arenitos 
até da Formacäo Botucatu; arenitos, siltitos e argilitos da 

Triässico Superior Formacäo Santa Maria. 
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Permiano Siltitos, folhelhos e arenitos da Formacäo Estrada No­
va; folhelhos e siltitos pirobetuminosos da Formacäo 
I ra t i . 

Permo-Carbonffero Arenitos finos, siltitos e folhelhos do Subgrupo Guatä; 
tilitos, varvitos e sedimentos fluvioglaciais do Subgru­
po I tararé . 

Pré-Devoniano Arenitos do Grupo Camaquä e andesitos do Grupo Ma-
ricä. 

Pré-Cambriano Superior Granitos, gnaisses e xistos. 
e Inferior 

Granitos e Gnaisses — Estas rochas constituem a grande par te do Escudo 
Rio-grandense localizado nas regiöes fisiogräficas Serra do Sudeste e Encosta do 
Sudeste. 

De urn modo geral estas rochas däo origem a solos com teores elevados de 
areia grossa em relacäo a areia fina, apresentandó como caracteristica a grande 
profundidade da camada intemperizada. 

Os granitos, que säo rochas bastante duras e de dificil decomposicäo, em 
geral däo origem a solos com textura mais grosseira e teores elevados de casca-
Iho. Uma das caracteristicas da paisagem da regiäo de granito é a presenca de 
"boulders". Estas rochas däo origem äs seguintes unidadës de mapeamento: Pi-
nheiro Machado, Bexigoso, Matarazo, Bela Vista, Säo Jerónimo, Camaquä, En-
cruzilhada e Pelotas. 

Xistos — Sob esta denominacäo generica estäo incluidos os micaxistos, clo-
ritaxistos, quartzitos e filitos. Os xistos, pela area que ocupam, säo, depois dos 
granitos e gnaisses, as principals rochas que constituem o Escudo Rio-grandense. 

Os xistos däo origem a solos rasos, ligeiramente äcidos a neutros e com sa-
turagäo de bases alta, formando as unidadës de mapeamento Cambai e Ibaré. 

Arenitos do Grupo Camaquä — A area ocupada por este grupamento é, rela-
tivamente, grande e continua, situada ao sul de Cacapava do Sul e a leste de La-
vras do Sul. Estes arenitos também constituem o Escudo Rio-grandense e os solos 
dele derivados apresentam como caracteristica geral a saturacäo de bases alta 
e argila de atividade alta. 

Estas rochas däo origem as unidadës de mapeamento Carajä, Caldeiräo e 
Guaritas. 

Andesitos — Estas rochas fazem par te do Escudo Rio-grandense e acham-
se localizadas na Serra do Sudeste em pequena manchas próximas a Lavras do 
Sul e entre Säo Sepé e Cacapava do Sul. 

Os solos provenientes do intemperismo dos andesitos apresentam cores 
vermelhas ou brunadas, säo ricos em ferro, ligeiramente äcidos a neutros e com 
saturacäo de bases alta, constituindo as unidadës de mapeamento Seival e Lavras. 

Arenitos, siltitos e folhelhos dos subgrupos Guatd-Itararé — O Grupo Tuba-
räo, constituido dos Subgrupos Guata-Itararé, delimita a regiäo fisiogräfica deno-
minada Depressäo Central com a Serra do Sudeste, ocorrendo desde Gravatai até 
a tronteira com o Uruguai, passando por Säo Jerónimo, Minas do Leäo, Säo Sepé, 
Säo Gabriel, Dom Pedrito e limitando a oeste e sul os granitos de Bagé. 
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Os folhelhos ora däo origem a solos amarelos, rasos, com saturagäo de ba­
ses alta e argila de atividade alta, constituindo a unidade de mapeamento Säo 
Gabriel, ora däo origem a solos vermelhos profundos com saturacäo de bases al ta 
e argila de atividade baixa, constituindo a unidade de mapeamento Alto das 
Canas. 

Os siltitos däo origem a solos, negros com saturagäo de bases alta deno-
minado Bagé. 

Os arenitos, por sua vez, däo origem a solos profundos de saturacäo de ba­
ses baixa e constituem as unidades de mapeamento Cerrito e Santa Clara ou däo 
origem a Solos hidromórficos, com saturacäo de bases altas que formam a uni­
dade dé mapeamento Tala. 

Arenitos, siltitos e folhelhos das formacöes Estrada Nova e Irati — O Gru-
po Passa Dois, constituido das formacöes Estrada Nova e Irati , estä localizado 
entre o Grupo Tubaräo e a Formagäo Santa Maria. 

Esta formacäo é relativamente estreita, comegando a leste de Säo Jeröni-
mo e constituindo uma faixa de diregäo leste-oeste relativamente estreita até a al-
tura de Säo Gabriel; dai volta-se para o sul, torna'ndo-se mais ampla até a fron­
teira com o Uruguai. As rochas desta formagäo têm, como caracteristicas comum, 
dar origem a solos medianamente profundos onde predominam as cores escuras, 
tais como as unidades de mapeamento Pirai, Ponche Verde, Acegua e Ramos. 

Arenitos, siltitos e argilitos da Formagäo Santa Maria — Esta formacäo in-
cluida no Grupo Säo Bento é constituida por arenitos vermelhos, äs vezes com 
estratificagäo cruzada, com intercalacöes delgadas ou espessas de siltitos e argilas 
vermelhas. 

A Formacäo Santa Maria é a que ocupa maior area dentro dos sedimentos 
gondwänicos, indo desde a altura de Santo Antönio até Cacequi na diregäo leste-
oeste; dai toma a direcäo norte-sul até a fronteira do Uruguai, na altura de San-
tana do Livramento. 

Dentro desta formacäo se originam as unidades de mapeamento Säo Pedro, 
Rio Pardo, Livramento, Venda Grande. Vera Cruz e Santa Maria, sendo que os 
solos das unidades Säo Pedro, Rio Pardo, Venda Grande e Vera Cruz se encon-
t ram em cotas mais elevadas, sendo bem drenados ao passo que os solos das uni­
dades Santa Maria e Livramento se encontram em cotas mais baixas, säo mais 
rasos e hidromórficos. 

Arenito de Botucatu — Este arenito do Grupo Säo Bento foi formado em 
ambiente desértico, é urn arenito eólico, com estratificagäo cruzada, algumas ve­
zes apresentando-se com cimento argiloso. Beurien, 1955 (5) Sena Sobrinho, 1963 
(42). 

O arenito Botucatu da origem a solos profundos, bem drenados e muito 
susceptiveis ä erosäo. Säo encontrados em uma faixa continua contornando a 
formagäo Santa Maria, limitando a grande ärea de efusivas bäsicas e, em forma­
cöes locais, nos municipios de Quarai, Uruguaiana, Tupanciretä e Cruz Alta. 

O arenito Botucatu da formagäo äs unidades de mapeamento Cruz Alta, 
Tupanciretä e Bom Retiro. A unidade de mapeamento Gravatai no mapa geoló-
gico de Sobrinho, estä enquadrada nesta formagäo, embora estudos mencionem 
formagäo geológica diferente. 

15 



Efusivas Bdsicas — Mais de 60% do Estado do Rio Grande do Sul foi co-
berto pelo derrame de lavas basälticas conhecido como TRAPP DO PARANA e 
descrito como Provincia Magmätica do Brasil Meridional (18). Este derrame, 
que talvez seja o m a i o r d o mundo (1.200 mil quilometros quadrados), atingiu 
o sul do Brasil, norte do Uruguai, leste da Argentina e Paraguai. 

No Rio Grande do Sul ocupa a porcäo norte e oeste do Estado recobrindo 
as regiöes denominadas Missöes, Alto Uruguai, Planalto Medio, Campos de Cima 
da Serra, Encosta Superior do Nordeste, par te da Campanha e Encosta Inferior 
do Nordeste. 

O afloramento dos basaltos na regiäo de Caxias-Vacaria-Torres separa o es­
cudo cristalino Sul-Rio-grandense do escudo Santa Catarina - paranaense, bem co­
mo intercepta a faixa de sedimentos gondwänicos do Rio Grande do Sul da cor­
respondente faixa de sedimentos de Santa Catarina e Parana. 

Victor Leins (23), estudando a geologia do derrame basältico, constatou va-
rias corridas de lavas com camadas intercaladas de arenito Botucatu. Este are-
nito intercalado tem sido denominado de "In ter t rapp" e é observado com maior 
frequência no municipio de Alegrete. 

No Rio Grande do Sul o derrame encontra-se desde as costas inferiores a 
100 metros até 1.200 metros de altura e é constituido por basaltos e meläfiros 
(basalto amigdalóide). 

Devido as grandes diferencas de altitude e a diversidade de climas que con-
dicionam diferentes tipos de vegetacäo, estas rochas däo formagäo a inümeras 
unidades de mapeamento, tais como: Pedregal, Uruguaiana, Säo Borja, Durasnal, 
Virginia, Escobar, Julio de Castilhos, Guassupi, Oäsis, Pituva, Farroupilha, Santo 
Ängelo, Erechim, Ciriaco, Charrua, Durox, Vacaria, Born Jesus, Silveiras, Rocinha; 
Herval Grande, Estacäo e Carlos Barbosa. 

A mistura do arenito com o basalto na regiäo do Planalto Medio da ori-
gem a unidade de mapeamento Passo Fundo. 

Arenitos da Formagäo Santa Tecla — Estes arenitos säo de formagäo local 
situados ao norte e a leste da cidade de Bagé, constituindo junto aos demais gru-
pamentos anteriormente citados o Escudo Rio-grandense. 

Dentro do Escudo Rio-grandense se destacam, na paisagem, por apresentarem 
os solos dele derivados, relevo suave. Este arenito da formagäo a unidade de ma­
peamento Santa Tecla, que se caracteriza por apresentar solos profundos e areno-
sos em que a saturacäo de bases aumenta a medida que o perfil se aprofunda. 

Arenitos e argilitos conglomeräticos da Formagäo Gravatai — Esta forma­
gäo é de pequena ocorrência, nas proximidades de Gravatai, originando a unidade 
de mapeamento Gravatai. 

Areias quartzosas da Formagäo Itapoä — Esta formagäo compreende faixa 
estreita entre a Lagoa dos Patos e a Lagoa dos Barros, sendo, popularmente, co-
nhecida como "Coxilha das Lombas". Da origem a unidade de mapeamento 
I tapoä. 

Areias e aluviöes recentes — No Holoceno estäo situados as aluviöes recen-
tes dos diversos rios e lagoas, formadas de vasas, areias e as dunas do litoral, 
atuais ou mais antigas (formagäo de restingas). 
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Fig. 1 — Mapa do Brasil mostrando a localizagäo do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Fig. 2 — Regiöes fisiogréficas do Rio Grande do Sul. 
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Fig. 4 - Relevo do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Foto 1. Relevo Planalto Medio. Municfpio Carazinho-

Foto 2. Relevo Planalto Medio. Municfpio Cruz Atta. 



Foto 3. Relevo Campos de Cima da Serra 
com declives curtos. Municfpio de Bom Jesus. 
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Foto 4. Relevo do Alto Uruguai. Rio Passo F u n d o . M u n i c f p i o d e N o n Q a . 



No Rio Grande do Sul, solos de origem recente säo encontradas em todas 
as regiöes fisiogräficas, predominando, entretanto, na regiäo do Litoral. 

Provenientes de sedimëntos do basalto encontram-se as unidades de ma­
peamento Vila e Banhado; do arenito o Vacacai e Ibicui; do granito o Pelotas e 
das areias do Litoral as unidades de mapeamento Curumim, Osório, Itapeva, 
Dunas, Mangueira, Fbrmiga, Lagoa e Tuia. 

Proveniente de sedimëntos orgänicos encontram-se as unidades de mapea­
mento Colégio e Taim. 

A unidade de mapeamento Guaiba é originada de sedimëntos de diversas 
rochas. 
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D. RELEVO 

O Rio Grande do Sul, pelo relevo, altitude e material geológico pode ser di-
vidido em cinco regiöes: Planalto, Depressäo Central, Serra do Sudeste, Campa-
nha e Litoral (fig. 4) . 

PLANALTO — É a terminacäo meridional do extenso planalto basältico do 
sul do Brasil. Tem as maiores altitudes no nordeste do Estado (regiäo de Bom 
Jesus e Säo Francisco de Paula) onde chega a ultrapassar os 1.000 metros . 

O 'Planalto engloba area de aproximadamente 120.000km2 e pode ser sub-
dividido nas seguintes sub-regiöes: 

a) Missöes, s i tuada a oeste entre as cotas de 100 e 400 metros de alti tude. 

O relevo predominante é o ondulado a suavemente ondulado, caracterizado 
por eleva$öes arredondadas (coxilhas) com pendentes em centenas de metros, näo 
apresentando ruptura brusca de declive entre as elevacöes vizinhas. 

b) Planalto Medio, localizado na parte aplainada do Planalto, entre as 
cotas de 400 e 800 metros de altitude. 

Nesta regiäo, observa-se, na parte norte, relevo ondulado a forte ondulado 
formado por elevacöes com declives em dezenas e centenas de metros. Entre as 
elevagöes raramente formam-se depressöes. (foto 1). 

Na par te sul, onde ocorre arenito ; o relevo é ondulado formado por urn con-
junto de elevacöes arredondadas que formam entre si depressöes abertas ou fe-
chadas onde se si tuam solos com drenagem impedida (foto 2) . 

c) Campos de Cima da Serra, situada no extremo leste nas cotas acima de 
800 metros . 

O relevo caracteriza-se por apresentar coxilhas alongadas com declives sua­
ves na regiäo de Vacaria e coxilhas com declives curtos na regiäo de Bom Jesus 
e Säo Francisco de Paula (foto 3). 

d) Alto Uruguai, localizada no extremo norte, entre as cotas de 200 e 500 
met ros . 

O relevo é forte ondulado a montanhoso, dissecado pelo rio Uruguai e seus 
tributärios; em geral é formado por grandes elevacöes que formam vales em V 
(fofö 4) . 

e) Encosta Superior e Inferior do Nordeste, localizadas na frente sul do 
Planalto que se prolonga no sentido leste-oeste por centenas de quilömetros, limi-
tando-o com a Depressäo Central. Nesta area as altitudes variam de 200 a 800 
met ros . 
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O relevo é forte ondulado a montanhoso profundamente desgastado pela 
erosäo regressiva causada pelos rios Jacui, Taquari, Antas, Cal, Sinos e Grava-
taf. 

DEPRESSÄO CENTRAL — É a regiäo situada entre o Planalto e a Serra 
do Sudes te . 

As altitudes decrescem gradativamente para leste, de 200 metros para me­
nos de 40 met ros . 

Ocupa area de 54.000km2. É o dominio dos sedimentos gondwänicos. O 
relevo caracteriza-se por apresentar amplas.planicies aluviais e coxilhas sedimen­
täres, onduladas com declives em dezenas de metros (foto 5) . 

SERRA DO SUDESTE — É constituida por massa cristalina, por vezes apre-
sentando cobertura sedimentär, ocupando ärea de 35.000km2. 

Seus contatos com a Depressäo Central, Campanha e Litoral podem ser sua­
ves em certas areas mas, em geral, caracterizam-se pelo maior movimento do 
relevo. 

A altitude estä compreendida entre 400 e 100 metros na maior jparte da 
area. 

O relevo forte ondulado a montanhoso é dominante, apresentando declives 
acentuados. Em areas onde ocorrem rochas sedimentäres o relevo é ondulado 
formado por elevacöes com declives em dezenas ou centenas de metros, formando 
vales abertos . 

CAMPANHA — Localiza-se a Sudoeste do Estado compreendendo ärea de 
40.000km-. É formada por sedimentos permo-triéssicos e basal to . 

A altitude média é em torno de 100 metros . 

Nesta regiäo, quando predomina o basalto, no oeste, o relevo é plano a sua-
vemente ondulado (foto 6). Quando ocorre o arenito de Botucatu se observa o 
relevo de cuesta com front voltado para o leste e cujo reverso suave decai em 
'direcäo ao rio Uruguai (37). 

No front da cuesta, onde as altitudes alcancam 200 a 300 metros (Livra-
mento e proximidades de Rosärio do Sul) o relevo é ondulado com declives em 
dezenas de metros . 

Quando ocorre os sedimentos gondwänicos, na parte sudoeste, o relevo é sua-
vemente ondulado com declives em centenas de metros . 

LITORAL — Caracteriza-se • por apresentar longa e estreita planicie com al­
titudes inferiores a 40 metros, formado no Quaternärio, ocupando ärea de 36.000km2. 
É o ünico dominio em que näo hä verdadeiras coxilhas, sendo o relevo piano, sa-
lientando-se o desenvolvimento das dunas. 

RELEVO COMO FATOR DE FORMAQÄO DOS SOLOS 

O relevo como fator de formacäo dos solos atua, principalmente, na diversi-
dade do regime hidrico dos mesmos. 

Nas diversas regiöes säo identificadas toposseqüências em que a diferen-
ciacäo dos solos é devida a quantidade de ägua que percola no solo. 
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Planalto — Nesta regiäo säo freqüentes as seguintes toposseqüências: 

a) — Numa toposseqüência que vai da calha do rio Uruguai até a cidade 
de Erechim, comparando-se a profundidade dos solos, pH, V, Al e classificacäo dos 
solos pode-se avaliar a influência do relevo na evolucäo dos solos. (fig. 5) (foto 7). 

BASALTO 

CHARRUA CIRIACO ESTACAO ERECKiU 

- Fig. 5 - TOPOSSEQÜÊNCIA DO VALE DO RIO URUGUAI 

No relevo montanhoso os solos säo rasos, jovens e com saturagäo de bases 
alta. A medida que o relevo vai se tornando mais suave o solo vai apresentando 
desenvolvimento do perfil, sendo mais profundo e, por conseguinte, mais maduro, 
devido a maior quantidade de ägua que percola no solo, aumentando a acäo do 
intemperismo quimico. 

Solo Prof (A+B)cm PH V A1+ +• +mE Classificacäo 

Charrua 30 6,5 88 0 Litólico Eutrófico 

Ciriaco 80 ' 6,0 77 0 B text. arg. ativ. alta 

Estacäo 190 6,1 57 1 B text. arg. ativ. baixa 

Erechim 300 4,5 4 5,7 B latossólico 

b) 

SAO BORJA 

BASALTO 

Fig. 6 - TOPOSSEQÜÊNCIA DA REGIÄO SUL DAS MISSÖES 

Nesta toposseqüência, que é comum na area das Missöes, nos municipios 
de Säo Borja e Itaqui, além do norte do municipio de Alegrete (Campanha), se 
observa a influência do lencol freätico nd desenvolvimento dos solos. 

Nos climas ümidos o lencol freätico tende a acompanhar as linhas que se 
aproximam da superficie, variando a profundidade de äcordo com a topografia 
da area. 

Nas superficies onduladas, a profundidade do lencol d'ägua aumenta con­
forme as distancias dos drenos naturais tornarem-se maiores. Esta influência do 
lencol freätico, condicionada pelo relevo, explica porque se observa solos verme-
Ihos (mais aeracäo e, por conseguinte, maior oxidacäo do ferro — solo S. Bor­
ja) nesta toposseqüência. 
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Nas superficies planas a tendência do lencol freätico é apresentar-se tanto 
mais alto quanto maior a distäncia dos canais de drenagem. 

É, por esta razäo, que os solos Uruguaiana e Virginia, possuem cores ne-
gras e amarelas respectivamente, indicando acäo acentuada do -lencol freatico 
que causa o hidromorfismo (19). 

DEPRESSÄO CENTRAL — Na Depressäo Central ocorrem os sedimentos 
gondwänicos constituidos por arenitos, siltitos, argilitos e folhelhos de diferen-
tes formacöes geológicas. 

Onde predominam os siltitos e arenitos das Camadas de Santa Maria, prin-
cipalmente entre as cidades de Säo Pedro e Santa Maria e Rosärio do Sul e San-
tana do Livramento observa-se a seguinte toposseqüência: (fig. 7 ) . 

SÄO PEDRO 

SANTA MARIA SEOIMENTO ALUVIAIS 

- F i g . 7 - TOPOSSEQUENCIA DA REGIÄO OESTE DA DEPRESSÄO CENTRAL 

Embora ocorram materiais geológicos diferentes a influência do relevo é 
mais acentuada na drenagem do solo e desenvolvimento dos horizontes. 

Seqüência 
Solo Drenagem horizontes Classificacäo 

Säo Pedro Bern drenado A, B, C B. text. arg . ativ. baixa 

Santa Maria Imp . drenado A, B, Cg B. text. arg . ativ. alta 

Vacacai Mal drenado A(A1, A2)B2g, Cg B. text. arg . ativ. alta 

Campanha — As formas mais suaves de relevo säo encontradas nas areas 
em que predomina o basalto. 

Nos municipios de Santana do Livramento, Quarai, Uruguaiana e sul de Ale-
grete a toposseqüência que ocorre com mais freqüência é a seguinte (fig. 8) . 

PEDREGAL 
PEOREGAL 

ESCOBAR OU URUGAIANA 

BASALTO 

- F i g . 8- TOPOSSEQÜÊNCIA MAIS FREQUENTE NA CAMPANHA 

Observando-se a figura acima, verifica-se que, na parte onde houve menor 
penetracäo de ägua, formou-se a unidade de mapeamento Pedregal (solos Litóli-
cos) e na parte plana ou abaciada do relevo as unidades Escobar (Vertisol) ou 
Uruguaiana (Brunizem Hidromórfico cäl'cico). 

A diversificacäo do regime hidrico fez com que as bases lixiviadas das par­
tes mais elevadas fossem drenadas para a porcäo inferior, dando origem a solos 
negros, ricos em cälcio e magnésio e com teores elevados de argilas montmorilo-
niticas. 
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Serra do Sudeste — Nesta regiäo em que predominam as rochas cristalinas 
äcidas observa-se a seguinte toposseqüência, desde a cidade de Encruzilhada até 
Camaquä. (fig. 9 ) . 

CANGUCU 

— Fig. 9 — TOPOSSEQÜÊNCIA A LESTE DA SERRA DO SUDESTE 

No relevo forte ondulado, onde comeca a haver o declive da serra ocorre o 
solo Pinheiro Machado (solos Litólicos). A medida que o relevo vai ficando me­
nos acentuado ocorre o solo Bexigoso (Brunizem raso) . No terco inferior da ele-
vacäo geral que constitui a Serra do Sudeste predomina o solo Camaquä (Podzó-
lico Vermelho Amarelo) com os horizontes A, B e C bem diferenciados. Na parte 
aplainada do relevo se observa o solo Pelotas (Planosol). 

Litoral — Embora a influência do relevo näo seja täo acentuada pois que 
näo existe grandes desnivelamentos, mesmo assim. com mais freqüência, se obser­
va a seguinte toposseqüência: (fig. 10). 

SED1MENTOS C0STE1R0S 

- F i g . 1 0 - TOPOSSEQÜÊNCIA NO LITORAL NORTE 

A faixa de Dunas acompanha o mar, sendo seguida, na toposseqüência, por 
Areias Quartzbsas com horizonte A escuro, ocupando relevo plano. A seguir, com 
relevo suavemente ondulado, se observa areias quartzosas sem grande diferencia-
cäo no horizonte A. Mais distante do mar, em areas abaciadas, se observa solos 
Gei Hümico (Colégio) associados com Solos Orgänicos. 
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E. CLIMA 

O clima é uma concepcäo complexa constituido por uma série de fatores 
climäticos que podem ser mensuräveis, dos quais, os mais importantes säo tempe-

. ratura, precipitacäo e umidade. A combinacäo desses fatores permite uma deter-
minada condicäo climätica. 

As primeiras estacöës meteorológicas no Rio Grande do Sul da tam de 1912. 

A partir de 1930 surgiu o primeiro intento de sistematizacäo do estudo do 
clima feito por Coussirat Araujo (2) que dividiu o Estado em oito regiöes climä-
ticas: Campanha, Serra do Sudeste, .Literal, Depressäo Central, Vale do Uruguai, 
Missöes, Planalto e Serra do Nordeste. 

F . P . Machado, em 1950, (30) atualizou as regiöes climäticas de Araujo, 
subdividindo o Vale do Uruguai em Alto e Baixo Uruguai e a regiäo do Litoral em 
Literal Norte e Litoral Sul. 

Embora estas duas sistematizacöes tenham sido urn grande passo para o 
conhecimento do clima no Rio Grande do Sul, näo o classifica e, por conseguinte, 
dificulta a correlacäo com outras regiöes do Brasil. 

A part i r dos trabalhos de Koeppen (22) surgiram as primeiras classificacöes 
climäticas baseadas nos conceitos por ele emitidos. 

Mota, 1950 (36) classificou o clima do Rio Grande do Sul no sistema de 
Köeppen; verificou a ocorrência de duas variedades especificas: 

"Cfa" — Clima subtropical (ou Virginiano), ümido ' sem estiagem. A tempe-
ra tura do mês mais quente é superior a 22°C e a do mês menos quente varia de 

. 3 a 18-C; e 

"Cfb" — clima temperado (ou das Faias) em que a temperatura do mês 
mais quente é inferior a 22°C. 

As variedades especificas "Cfa" e "Cfb" podem ser divididas em subtipos in-
dividualizados pela isoterma anual de 18°C. Moreno, 1961 (33) dividiu o clima do 
Estado nos seguintes subtipos (fig. 11). 

Cfa 1 ( IUI ) — onde a isoterma anual é inferior a 18°C; 

Cfa 2 ( I I 2) — onde a j s o t e r m a anual é superior a 18°C; e 

Cfb 1 ( II ) — com isoterma anual inferior a 18°C. 

Cada subtipo é dividido em funcäo de diferencas topogräficas e continen-
talidade. 
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O nevoeiro, embora näo utilizado na classificacäo, foi representado no mapa, 
permitindo visualizar as äreas de maior freqüência. 

Uma classificagäo climätica permite correlacäo com diferentes regiöes po-
rém estä baseada nas condicöes médias de värios fatores climäticos. 

As normais säo valores importantes nas determinacöes climäticas mas nem 
sempre espelham as condicöes reais. 

Observando-se dados colhidos junto ao Inst i tute Coussirat Araujo verifica-
se, por exemplo, para a regiäo de Porto Alegre, que num periodo de 11 anos, com-
preendido entre 1950 e 1960, ocorrem diversos meses com menos de 50mm de pre-
cipitacäo e que os mesmos nem sempre säo coincidentes. 

Por exemplo, no ano de 1951, nos meses de maio, julho, agosto e dezembro 
a precipitacäo foi inferior a 50mm; no ano de 1952, com precipitagäo inferior a 
50mm encontram-se os meses de fevereiro, abril, agosto e novembro. 

Se observarmos a coluna de médias mensais relativas a este periodo verifica-
'se que, em Porto Alegre, näo ocorre meses com menos de 60mm de chuva. (qua-
dro 1). 

Estudando os dados climäticos apresentados por Machado (30) verifica-se 
que os mesmos säo variäveis nas diferentes estacöes meteorológicas. 

TEMPERATURA 

A temperatura média anual do Estado é de 18°C, variando de 16 a 19,4° de-
pendendo da regiäo fisiografica. Tempera turas mais elevadas säo observadas na 
Campanha, Missöes e Depressäo Central e as mais baixas nos Campos de Cima 
da Serra, Encosta Superior do Nordeste e Planalto Medio. 

A temperatura média mensal varia de 9,9 a 13,6°C no mês menos quente 
e 22,3 a 26,1°C no mês mais quente. Normalmente o mês mais quente é janeiro 
e o menos quente é julhö. 

PRECIPITACÄO 

As normais de chuvas anuais variam de 1.186 a 2.468mm e estäo relaciona-
das äs diferentes regiöes fisiogräficas. 

Litoral, Depressäo Central, Serra do Sudeste e Campanha säo as areas onde 
ocorrem os menores valores. Encosta do • Nordeste, Planalto Medio, e Campos 
de Cima da Serra os maiores valores. 

Estudando as normais de chuvas anuais Moreno (33) confeccionou mapa de 
chuvas seguindo as isoietas de lOOmm (fig. 12). 

As chuvas säo muito variäveis. Esta variacäo é verificada näo só entre 
anos mas também na distribuigäo durante o ano. É frequente ocorrer perfodos 
chuvosos e perfodos secos. A duracäo, época e freqüência dos periodos chuvosos 
e secos näo säo bem definidos. Hé anos chuvosos como 1928, 1936 e 1941 onde em 
värias localidädes as chuvas foram maiores que 3.000mm e anos secos como os 
de 1918, 1942 e 1943 quando o total anual das chuvas foi inferior a 600mm em mui­
tas localidades. 

Na maioria dos anos os meses mais chuvosos säo: maio, junho e setembro 
e os menos chuvosos novembro, dezembro e fevereiro. 
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CLIMA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CLASSIFICACAO E DIVISAO 

SUBDIVISAO REGIONAL E CARACTERISTICAS DAS VARIEOADES ESPECIFICAS 
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BALANCO HIDRICO DE LOCAIS EM ANOS COM MAIOR OEFICE DE UMIDADE 
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CURVA OE EVAPOTRANSPIRACAO POTENCIAL (THORNTHWITS). 

CURVA DE PRECIPITACÄO EFETIVA MENSAL. 

CURVA OE PRECIPITACSO NORMAL MENSAL . Fig. 12 — Balanco hfdrico de locais em anos com maior défice de umidade. 
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o Estudos hidrológicos utilizados. 
A Postos meteorológicos considerados. 
o Postos fluviométricos. 

Poligonais de THIESSEN, que delimitoram a area 
de acäo de cada posto meteoroldgico. 

I I Agrupamento dos solos com O a 50mm de defici-
encia de umidade e sem necessidade de irrigacao. 

LivJ- Agrupamento dos solos com50o l00mm de defici-
encia de umidade, sendo a irrigagóo conveniente. 

EÜÉL Agrupamento dos solos com mais detOOmm de defi­
ciencia de umidade,sendo o jrrigacäo indispensdvel. 

As deficiencias de umidades foram obtidas do balanco 
hïdrico deTHORNTHWAITE.utilizando-se dados de pre-
cipitagäo,deflüvio,capacidade de armazenamento (Mo-
pas dos solos) e vopotranspiracao potenciol. 
As necessidades de irrigaccfo forom estimadas de acor-
do com as deficiencias de umidade. 
Realizou-se o balanco hidrico de cada unidade de 
mapeomento do solo. 

Nas associacöes de solo, reolizou-se somente o ba­
lanco hidrico do solo dominante. 
As percentogens indicam frequencia de anos secos. 

Fig. 13 — Mapa de deficiencia de umidade e necessidade de irrigacao. 
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1950 1951 1952 1953 1954 1955. 1956 - 1957 1958 1959 1960 MÉDIA 

Janeiro 69,7 66,9 53,2 48,2 242,4 23,8 261,0 141,7 98,8 216,6 57,3 116,3 

fevereiro 128,5 164,9 42,0 153,3 197,8 110,2 62,3 53,7 106,4 126,8 68,1 110,3 

margo 110,8 101,0 77,5 147,6 80,6 63,5 58,9 67,0 64,6 65,7 52,7 80,9 

abril 79,0 102,2 45,7 94,7 55,3 164,5 194,6 124,8 " 40,2 184,5 85,3 106,4 

maio 147,9 42,2 79,3 78,3 51,2 84,7 48,8 75,3 42,6 159,8 66,5 79,6 

junho 114,0 73,8 255,6 122,6 211,1 104,6 41,4 170,-9 168,6 136,9 141,0 140,0 

Jul ho 130,6 11,0. 119,6 85,0 217,2 107,4 62,5 132,3 23,0 27,7 200,1 85,1 

agosto 58,5 19,2 28,7 107,1 107,5 92,6 97,1 87,8 239,3 193,9 167,0 108,9 

setembro 125,2 159,2 66,1 183,3 202,6 187,3 134,7 171,6 154,4 175,9 92,4 149,7 

outubro 65,7 94,2 137,1 191,8 57,5 137,9 149,5 153,6 105,3 109,9 108,9 119,2 

novembro 29,6 213,1 43,9 20,1 41,5 53,9 17,3 115,8 125,4 15,9 53,7 66,3 

dezembro 151,0 22,5 151,4 33,1 144,6 131,6 31,0 78,3 156,2 79,6 74,9 213,9 

ano 1210,5 1070,2 1100,1 1265,1 1609,3 1262,0 1159,1- 1372,2 1324,8 1493,2 1167,9 1376,6 

Quadro 1 — Precipitacöes mensais que ocorreram em Porto Alegre entre os anos ; 1950 e 1960. 



As chuvas torrenciais säo freqüentes. Em 24 horas pode ocorrer precipi­
tacäo maior que 100mm em quälquer area do Estado. Em Porto Alegre ja foi 
registrada chuva de 49,2mm em apenas 15 minutos . 

Insolagäo e Nevoeiros 

Segundo Moreno (33) a insolagäo maxima no Rio Grande do Sul seria de 
4.380 horas . No entanto o valor real decresce para 2.200 a 2.500 horas, estando re-
lacionado com a nebulosidade e nevoeiros. Os menores valores de insolagäo ocor-
rem nos Aparados da Serra, Irai e Santa Maria onde os nevoeiros säo mais fre­
qüentes. Os maiores valores de insolacäo säo verificados na regiao da Campanha. 

EVAPOTRANSPIRACÄO 

Normalmente a precipitacäo supera a evapotranspiracäo na maioria dos anos 
embora se constate que, em certos periodos, ocorra deficiência de ägua para as 
plantas. 

Mota, 1966 (36) calculou a evapotranspiracäo potencial para algumas localida­
des do Rio Grande do Sul, segundo o método de Penmam, concluindo que a evapo-
transpiragäo potencial pode ser maior que as normais de chuvas em diversas 
regiöes do Estado. 

Comparando-se os dados de evapotranspiracäo segundo o método de Thorn-
thwaite (*) com a precipitacäo registrada nas estacöes meteorológicas, verifica-se 
que, em muitas localidades, ha ocorrência de peiiodos secos sendo alguns bem 
pronunciados. (fig. 12) (**). 

No estudo de diferentes localidades, em nümero de 25, encontrou-se periodos 
crfticos significantes. As regiöes da Campanha, Litoral Sul e Depressäo Central 
podem apresentar deficiência de precipitacäo superior a 200mm e que, com exce-
cäo das regiöes de Campos de Cima da Serra e Encosta Superior do Nordeste, as 
demais podem apresentar deficiências maiores que 100mm. 

Barrios (3) utilizando dados de solos (declividade, pedregosidade, textura e 
material subjacente) calculou a deficiência de umidade dos solos de cada regiäo 
usando a equacäo de Thornthwaite modificada por Camargo, fazendo tres grupa-
mentos de solos quanto a deficiência de umidade e necessidade de irrigacäo. 
(fig. 13). 

CLIMA COMO FATOR DE FORMACAO DOS SOLOS 

No estudo dos solos do Estado do Rio Grande do Sul e clima é fator de 
grande importäncia. 

Na regiäo do Planalto em que o material de origem predominante é o ba-
salto, a precipitagäo maior que 1.500mm näo apresentando periodos secos pro­
nunciados, selecionando-se as unidades de mapeamento que apresentam relevo 
suave, verifica-se que os solos säo profundus e que diversas caracterfsticas estäo 
relacionadas com o aumento de precipitacäo e diminuicäo da temperatura. 

(*) Mota, F.S. — Dados calculados pelo autor e fornecido em contato direto no IREAS. 

(**) Azolin, M.A. — Trabalho näo concluido 
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Ao se fazer uma sessäo transversal (fig. 14) indo de Giruä (solos Santo 
Ängelo) situados a 300 metros de altitude até Bom Jesus (solo Bom Jesus) a 940 
metros de altitude, passando por Erechim. (solo Erechim) altitude 700 metros e 
Vacaria (solo Vacaria) altitude de 900 metros, constata-se as seguintes variacöes 
nos teores de carbono, aluminio trocavel, capacidade de permuta de cations e cor 
do solo: 

ERECHIM 

A S A 

vecA R I A | , 

O 

BOM JESUS N 

' 8 0 0 m 
- 6 0 0 m i fCsANTO AKGELO 

ERECHIM 

A S A L T 

R I A | , 

O 

BOM JESUS N 

' 8 0 0 m 
- 6 0 0 m 

qsu 8 

ERECHIM 

A S A L T 

R I A | , 

O 

BOM JESUS N 

• 4 0 0 m 
- 2 0 0 m 

- Hg- 14 - CL1MOSSEQUÊNCIA NO PLANALTO 

Unidade de 
mapeamento alt. C% Al T cor do A 

Santo Ängelo 300 1,75 1,56 11,73 2,5 YR 

Erechim 700 2,08 3,9 13,30 2,5 YR 

Vacaria - 900 2,52 3,9 16,77 7,5 YR 

Bom Jesus 940 2,79 5,2 20,04 10 YR 

Nesta seqüência observa-se também que, a medida que vai aumentando a 
precipitagäo e baixando a temperatura, isto é, onde ocorrem as unidades de ma­
peamento Vacaria e Bom Jesus, os solos ja apresentam alofanas no horizonte C 
contrastando com os demais solos do Planalto em que predomina a caulini-
ta. (15). 

Nas areas do Estado onde a precipitacäo é menor e hä ocorrência de pe-
riodos secos pronunciados, os solos säo mais rasos com presenca de argilas mont-
moriloniticas. 
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F. VEGETACÄO 

Numa vista geral do território Rio-grandense, observa-se dois grandes tipos 
de vegetacäo natural : a mata e o campo. 

O limite entre eles näo se faz numa linha definida. Com o uso continuado 
das terras, dificilmente poder-se-ia delimitar até onde a mata se estendeu. Verifi-
ca-se que a mata somente ocorre onde existe condicöes de umidade suficiente. 

Em tracos gerais, a vegetagäo natural no Rio Grande do Sul é representada 
pelas seguintes formacöes principals (fig. 15): 

mata subtropical alta 

mata de araucärias 

mata subtropical alta mista com araucärias 

mata subtropical arbustiva 

campos de altitude 

campos finos 

campos mistos 

campos grossos 

Além das formacöes citadas ainda se observa, dentro do panorama ocorren-
do em manchas isoladas, os seguintes tipos de vegetacäo: 

matas de galenas 

parques de espinilhos, cina-cina e t imbó 

vegetacäo higrófila. 

FORMACÖES FLORESTAIS 

Compreende a vegetacäo alta que se desenvolve no Estado. A distribuicäo 
e composicäo desta vegetacäo depende das condicöes climäticas e edäficas predo-
minantes. 

Atualmente a mata encontra seu "habitat", principalmente, no Vale do Uru-
guai, Planalto Medio, Campos de Cima da Serra, Encostas Superior e Inferior do 
Nordeste e na Encosta e Serra do Sudeste. 

I 

FORMACÖES II 

FLORESTAIS III 

IV 

V 

FORMACÖES VI 

CAMPESTRES VII 

VIII 

FORMACÖES IX 

LITORÄNEAS 

28 



I — Mala Subtropical Alta: — estas matas säo semelhantes äs que se desenvol-
vem em clima tropical, sendo formadas por espécies arbóreas, arbustivas e rastei-
ras . (foto 8). 

A vegetacäo alta é formada por ärvores de grande porte que däo aspecto 
majestoso ä regiäo, segundo Rambo — 1956 (39) nestas matas, primitivamente, 
destacavam-se as seguintes espécies: canafistula (Peltophorum vogelianum), ca-
briuva (Myrocarpus frondosus), cangerana (Cabralea oblongifolia), cedro (Cedrela 
üssilis), guatambü (Balfourdendron viedelianum), guajuvira (Patagonula america-
na), ipês (Te-coma spp), imbuia (Cecropia sp), ingäs (Inga spp), jaboticaba (Myr-
ciaria jaboticaba), louro (Cordia trichotoma), piquiä (Aspidosperma australe), 
pessegueiro do mato (Prunus subcoriacea), t imbaüvas (Enterolobium contortisili-
quum), umbu (Phytolacea dioica), angicos (Piptadenia spp), canelas (Ocotea, Cryp-
tocarya e Nectandra sp ) . 

Dentre as espécies que formam a vegetacäo baixa destacam-se: cincho (So-
rocea üicifolia), espécies de crissiumas (Chusquea spp), veludo (Guettarda uru-
guensis), urtigäo (Urera baccifera), larangeira do mato (Actinostemon concolor), 
pau de ervilha (Trichilia elegans), pariparobas (Piper spp) e uricana (Genoma 
schottiana). 

A vegetagäo rasteira, formando o tapete compreende: avencas, gramineas de 
baixo e grande porte, cipós rasteiros como o guaco (Mikania sp), cipó milhomens 
(Aristolochia sp), espécies de Cissampelus e salsaparrilhas espinhosas (Smilax sp ) . 
Os cipós que t repam nas ärvores, em geral pertencem a familia das bignoniäceas, 
salpindäceas e algumas leguminosas, representados por espécies dos generös: 
Bignonia, Clytostoma, Cuspidaria, Paullinia, Serjania, Urvillea e Acacia. 

Habitando todo esse complexo vegetal encontram-se os epifitas (Orquidäceas, 
Cactäceas e Bromeliäceas) como: Cattley, Oncidiutn, Tillandsio, Vriesia, além de 
musgos, hepäticas, liquenes, pteridófitas e outras espécies absolutamente tipicas 
desta formacäo. 

Fragmentos destas matas säo encontrados no Vale do Uruguai. 

Na Encosta do Nordeste, Encosta do Sudeste, borda do Planalto e Depressäo 
Central é também observada, porém com deficiência de algumas espécies. 

Este tipo de vegetagäo é observado nas unidades de mapeamento Charrua, 
Ciriaco-Charrua, Pituva, Oasis e Camaquä. 

II — Mata de Araucarias: — formacäo que se desenvolve em areas de clima 
temperado, é caracterizada pela dominäncia do pinheiro (Araucaria angustifolia), 
que constitui o andar mais elevado. (Foto 9) . 

No andar inferior ocorrem inümeras ärvores e arbustos muito ramificados 
e tortuosos, destacando-se Anacardiäceas, Mirtäceas, Lauräceas e Compostas. Hä 
ocorrência de Podocarpus lambertii, bracaatinga (Mimosa Bracaatinga). 

Este conjunto de ärvores apresenta aspecto esbranquicado pela grande quan-
tidade de epifitas, musgos e liquenes que cobrem os caules e galhos favorecidos 
pela alta umidade do ar (39). 

A mata de araucarias encontra-se no extremo Leste do Estado em cotas 
superiores a 900 metros de altitude, sobre as unidades de mapeamento Bom Jesus, 
Silveiras e Rocinha. 
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I I I — Mata Subtropical Alia Mista com Araucarias: — esta formacäo vege­
tal conforme o nome indica é uma associacäo entre as duas primeiras, com ausên-
cia de algumas espécies de clima mais quente. É muito frequente a presenca da 
er.va mate (Ilex paraguariensis). (foto 10). 

Ocorre na parte Central do Planalto nas unidades de mapeamento Erechim, 
Durox, Estagäo e Associacäo Caxias-Farroupilha-Carlos Barbosa. 

IV — Mata subtropical Arbustiva: — é a formacäo que se desenvolve na En-
costa e Serra do Sudeste. A vegetacäo dominante é rala formando caponetes iso-. 
lados nos campos, constituida pelas seguintes espécies: vassoura vermelha (Dodo-
nea viscosa), aroeira do campo (Lithraea brasiliensis), caapororoca (Myrsine um-
bellata), taleira (Celtis tala), vassoura (Bacharis sp), aracä (Psidi'um sp) , pitan-
gueira (Stenocalyx sp), camboim (Eugenia sp) e outras espécies de mirtäceas, ge-
ralmente de caule duro e contorcido. 

Quando a umidade é mais favorävel, como nas encostas ümidas e os cursos 
d'ägua, a vegetacäo inclui ärvores altas como cedro (Cedrella fissilis), canelas (Nec-
tandra spp), acoita-cavalo (Luchea divaricata') e out ras . (foto 11). 

Ainda em areas mais elevadas, onde o clima é mais frio, surgem Araucäria 
Angustifolia e Podocarpus lambertii . 

A mata subtropical arbustiva é encontrada em todas as unidades de mapea­
mento ocorrentes na Serra do Sudeste, estando sempre associada aos campos. 

Nas unidades de mapeamento Camaquä, Caldeiräo e Santa Tecla dominam 
os campos. 

FORMACÖES CAMPESTRES * 

Os campos ocorrem na maior parte da area do Estado sendo formados, 
principalmente, por gramineas dos generös: Andropogon, Aristida, Axonopus, Bo-
thriochloa, Briza, Bromus, Panicum, Paspalum, Piptochaetium, Schyzachyrium, 
Sporobolus, Setaria, Stipa e Trachypogon; leguminosas dos generös: Desmodium, 
Medicago, Mimosa, Phaseolus, Stylosantes, Trifolium, Adesnia, Lupinus, Mimosa 
e Vicia; compostas dos generös: Baceharis, Eupatorium e Vernonia, mirtäceas dos 
generös: Psidium, Eugenia e Campomanesia e ainda umbeh'feras, verbenäceas, pte-
ridófitas, ciperäceas, labiadas e euforbiäceas. 

A composicäo dos campos varia com as condicöes de clima e solo. De acordo 
com a composicäo vegetal e aptidäo ao uso como pastagem, os campos podem 
ser classificados nas seguintes categorias principals: 

V — Campos de Altitude: — säo os campos formados em areas acima de 900 
metros de altitude, onde hä ocorrencia de clima temperado. 

Normalmente, estes campos apresentam-se com 70 a 80% ou mais de cóber-
tura vegetal, com grande incidência de Andropogöneas dos generös: Andropogon, 
Schyzachyrium, Bothriochloa e Trachypogon. 

Encontram-se Paniceas em especial dos generös Axonopus, Paspalum e Pa­
nicum caracterizando-ps como estivais. De crescimento hibernal observa-se algu­
mas espécies de Bromus, Festuca, Agrostis e Poa. A leguminosa mais importante 
é representada pelo Trifolium rio-grandense. 

* Ismar Barreto informajöes pessoais em viagem de correlacäo de solos e vegetacäo. 
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Estes campos fornecem boas pastagens durante o periodo de primavera e 
veräo, sendo que durante o outono e inverno paralisam completamente o seu de-
senvolvimento como consequência das baixas temperaturas correntes, formagäo 
de geadas e ocasionais nevadas (foto 12). Säo encontrados nos solos das unidades 
de mapeamento Vacaria, Bom Jesus e Rocinha. 

VI — Campos Finos: — säo os campos que apresentam cobertura vegetal su­
perior a 80%, formado por urn grande numero de espécies de gramineas rizoma-
tosa-estaloniferas e boa frequencia de leguminosas. Possui bom valor forrageiro, 
tanto no veräo como durante par te do inverno podendo ser utilizado quase todo 
ano. Apresenta capacidade média de suporte de 1 bovino por hectare com acen-
tuado ganho de peso durante o veräo e pequena perda de peso durante o inver­
no. (foto 13). Estes campos säo encontrados nos solos; Pedregal, Escobar, Uru-
guaiana, Virginia, Säo Gabriel, Ponche Verde, Pirai, Aceguä e Bagé. 

VII — Campos Mistos: — campos com cobertura vegetal ao redor de 60%, 
formados por värias espécies de gramineas (muitas cespitosas e de alto porte 
quando inadequadamente utilizados) com dominäncia do Paspalum notatum e 
regular incidência de leguminosas de producäo estival (Desmodium, Phaseolus, 
Stylosanthes). Possui regular valor forrageiro. A capacidade de suporte é de 0.5 
a 0.7 bovino por hectare, com ganho de peso no veräo e perdas no inverso (até 
30%) do peso dos ganhos obtidos no periodo favorävel (foto 13). Ocorrem na 
maioria das unidades de mapeamento. 

VIII — Campos Grossos: — apresentam cobertura inferior a 60%. Estes cam­
pos normalmente apresentam composicao muito uniforme com predominäncia de 
pequeno numero de espécies de gramineas. A grama forquilha (Paspalum nota­
tum) constitui a vegetacäo rasteira e barba-de-bode (Aristida pollens) a vegetacäo 
cespitosa. (foto 14). As leguminosas säo encontradas esporadicarriente e em na-
da contribuem para alimentacäo dos animais. Possuem baixo valor forrageiro, 
sendo a capacidade de suporte inferior a 0.5 bovino por hectare (dentro das con-
dicöes naturais) , apresentando perdas elevadas durante o periodo hibernal. 

Estes campos ocorrem nas unidades de mapeamento Passo Fundo, Cruz Alta, 
Tupanciretä, Santo Ängelo, Säo Pedro, Bom Retiro e Gravatai. 

FORMACÖES LITORÄNEAS 

No Rio Grande do Sul näo ocorre a mata litoränea nem o manguezal. A 
zona da praia, muito arenosa, formando dunas móveis, näo apresenta vegetacäo. 

Nas dunas fixas, observa-se vegetacäo rasteira composta por plantas halófi-
täs e xerófitas. As principals espécies que se apresentam, säo: Sesuvium portula-
castrum, Salicornia gaudichaudiana, Cotula coronopifolia, Heliotropium curassa-
vium, Philoxerus portulacoides, Panicum repens e Spartina sp. 

Nas margens das lagoas desenvolve-se flora palustre com: Ulricularia spp, 
Ludwigia spp, ciperäceas, juncäceas, verbenäceas, leguminosas e ainda espécies 
rasteiras com Lycopodium inundatum e Drosera intermedia. 

Os campos' säo formados por espécies de gramineas, ciperäceas, umbeliferas, 
verbenäceas e leguminosas semelhantes aos desenvolvidos no restante do Estado, 
porém com predominäncia de espécies de gramineas rasteiras estolhosas especial-
mente do gênero Axonopus. Säo de regular qualidade, caracteristicamente de pro­
ducäo estival com capacidade de suporte ao redor de 0.6 bovinos por hectare com. 
perdas de peso bastante atenuadas durante o inverno motivada pela baixa ocor-
rência de geadas. 
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FORMACöES ESPECIAIS 

Dentre äs formacöes vegetais menos frequentes destacam-se as seguintes: 

Mata de Galeria: — säo as vegetacöes ribeirinhas de caräter mais ou me­
nos higrofilo formando cordäo estreito ao longo dos cursos d'ägua ou em areas 
alagadicas. 

Em geral säo formadas por värias espëcies arbóreas e arbustivas. As mais 
comumente encontradas säo: salgueiro (Salix humboldtiana), branquilho (Sebas-
tiania klotschiana), corticeira (Erythrina crista-gali), sarandi (Phyllanthus spp), 
angico (Piptadenia rigida), maricas (Mimosa sepiaria). 

A mata de galeria distribui-se nos campos desde o Litoral até o extremo 
oeste do Estado, variando a composicäo vegetal com sua Iocalizacäo. 

Parque de Espinilhos: — é a vegetacäo formada por poucas especies vege­
tais, geralmente de porte baixo, com caule muito ramificado, tortuoso e espinhoso. 
As especies caracteristicas säo: inhanduvi (Acacia farnesiana), Mimosa uruguaien-
sis, Xanthoxylum praecox e Gledischia amorphoides além do algarrobo (Prosopis 
algarobilla). Formam, juntamente com as cactäceas, vegetacäo xerófila caracte-
rizada por formar capöes isolados, ralos, onde os arbustos näo se tocam. Säo en-
con trados na parte oeste do Estado nas regiöes da Campanha e Missöes. (foto 
15). Este tipo de vegetacäo é observado, principalmente, nas unidades de mapea-
mento: Pedregal, Escobar, Uruguaiana e Guassupi. 

Parque de Cina-Cina: — (Parkinsonia aculeata): — localizado no sul do 
Estado, onde ocorre estacäo seca pronunciada em solos de alta fertilidade natu­
ral . Säo observados nas unidades de mapeamento: Aceguä, Ponche Verde, Säo Ga­
briel e Bagé. Igualmente formam caponetes isolados e ralos. 

Capöes de Timbó: — na regiäo das Missöes, nos solos da unidade Santo 
Ängelo observa-se, no meio dos campos, vegetacäo de mato, constitufda de capöes 
de t imbó (Ateleia glazioviana). Esta vegetacäo é considerada como preparadora 
da formacäo de matas dentro das areas em que atualmente se encontra campos. 

Vegetacäo Higrófüa: — é a vegetacäo formada em areas que apresentam, 
mä drenagem, permanecendo a maior par te do ano coberta com ägua como é o 
caso dos banhados e areas abaciadas do relevo. 

Neste tipo de vegetacäo ocorrem, predominantemente, as seguintes especies: 
junco (Juncus microcephalus), junquinho (Cyperus spp), santa fé (Panicum pnoni-
tis), caraguata (Erygium pandanifolium), e muitas especies de aguapés (Eichoor-
nia spp). Nestas areas podem ocorrer especies altas como: corticeira (Erythrina 
crista-galli) e salgueiro (Salix humboldtiana). 
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Foto 5. Coxilhas sedimentäres da Depressäo Central. 
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Foto 6. Relevo da Campanha, onde ocorre basalto. 
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Foto 7. Toposseqüência do vale do rio Uruguai. Na parte plana do relevo se encontra solo Erechim 
e nas partes declivosas solos Charrua e Cirfaco. 



Foto 8. Mata subtropical alta. Municfpio de Iraf 
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Foto 9. Mata de araucarias. Municfpio de Bom Jesus. 
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Foto 10. Mata subtropical alta'mista com araucarias. Municfpio de Planalto. 
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Foto 11. Mata subtropical arbustiva. Municfpio de Cacapava. 
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I I — MÉTODOS DE TRABALHO 

MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO 

Razöes especiais levaram a iniciar os trabalhos de levantamento de solos 
na Regiao do Planalto; uma por ser area relativamente homogênea, principalmente 
no que diz respeito ao material de origem, outra por ser regiao de grande impor-
täncia agricola para o Estado. 

Isto conduziu a publicacäo parcial do levantamento do Estado (26). 

Neste primeiro trabalho procurou-se registrar dados sobre as caracteristicas 
morfológicas de diferentes perfis de solos, além de dados referentes ao relevo, 
material de origem, vegetacäo e clima. 

Com o prosseguimento dos trabalhos efetuou-se modificacöes na par te pu-
blicada, melhorando o conceito de cada unidade, adaptando-as ou atualizando-as 
sempre que necessärio. 

Parte do trabalho näo se contou com fotografias aéreas (fig. 16) utilizando-
se, como mapas bäsicos, cartas topogräficas municipals nas escalas 1:50.000 e 
1:100.000 e quadrïculas do Conselho Nacional de Geografia na escala 1:500.000, 
publicada em 1944. 

Em certos locais, devido a dificuldade de acesso, e delimitagäo das unida-
des de mapeamento foi feita por extrapolacäo, utilizando-se as curvas de nivel das 
quadrïculas 1:500.000. 

Na area levantada com auxi'lio de fotografias aéreas na escala 1:30.000 e 
1:40.000 (fig. 16), inicialmente elaborou-se a construcäo de mosaicos com 5x5 foto­
grafias alternadas em que a linha de vöo central foi controlada. Utilizando-se a 
visäo estereoscópica efetuou-se a fotoanälise dos mosaicos. 

No escritório f o ram separadas areas que apresentavam paisagens diferen­
tes . 

Cada paisagem diferente passou a constituir uma unidade de mapeamento 
cujo nome é o da unidade taxonömica que ocorre com mais frequência. 

Cada unidade taxonömica foi designada com nome regional, atualmente 
bastante difundido entre os pesquisadores, extensionistas e mesmo agricultures. 

Quando uma unidade taxonömica ocorre em mais de 70% da area é conside-
rada unidade de mapeamento simples e associacäo quando as unidades taxonömi-
cas näo atingem esta percentagem. 
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Na area sul do Estado (fig. 16) pertencente ä jurisdicäo da Bacia da Lagoa 
Mirim, foi feita generalizacäo cartogräfica, utilizando-se o mapeamento realizado 
por aquela instituigäo (8). Recomenda-se para estudos mais detalhados, que sejam 
consultados os relatórios dos levantamentos desta ärea. 

Nas descricöes detalhadas dos perfis de solos, adotou-se as normas e defini-
cöes constantes no "Soil Survey Manual" (43) e, posteriormente, as do Manual de 
Métodos de Trabalho de Campo (29). 

Coletou-se 183 perfis para caracterizacäo analitica, procurando-se selecionar 
aqueles que, morfologicamente, representavam o conceito central da unidade ta-
xonömica que deu origem a unidade de mapeamento. 

Foram confeccionados micromonolitös dos perfis coletados. 

No decorrer do mapeamento foram visitadas Estacöes Experimentais e pro-
curou-se estar em contacto com técnicos que vinham trabalhando em fertilidade 
e conservacäo do solo, bem como, manejo de cultivos e pastagens, assessorando-os 
no relacionamento dos dados obtidos com os solos das diversas regiöes do Es­
tado. 

Paralelamente ao desenvolvimento dos trabalhos, entidades desenvolveram 
pesquisas em unidades de solos definidas no levantamento, trazendo subsidios 
para o conhecimento e melhoramento das mesmas (1, 7, 10, 15, 20, 21, 41). 

MÉTODOS DE LABORATÓRIO 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira de 2mm 
Je diametro. 

Na fragao maior que 2mm, fez-se a separacäo de cascalho e calhaus. A 
parte inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar onde se fizeram as deter-
minacöes fisicas e qui'micas abaixo mencionadas (45). 

ANÄLISES FISICAS 

— Anälise granulométrica. Em casos especiais foi usado como dispersor o 
calgon. Os resultados da anälise granulométrica säo apresentados em nümeros in-
teiros. 

— Argila dispersa em ägua. Os resul tados säo expressos em nümeros in-
teiros. 

— Grau de floculagäo. 

— Equivalente de umidade. 

ANÄLISES QUÏMICAS 

— Carbono orgänico. 

— Nitrogênio total. 

— pH em ägua e KCl normal. 

— P assimilävel 

— Ataque pelo H2S04 (d = 1,47) e f ei tas as seguintes determinacöes: Si02, 
A1,03, Fe203, Ti02, P205 e MnO. 
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— Ki e Kr. 

— Relacäo Al 2 0 3 /Fe 2 0 3 . 

— Cälcio, magnésio e aluminio permutäveis. 

— Potässio e sódio permutäveis. 

— Valor S. 

— Hidrogênio e aluminio permutäveis. 

— Hidrogênio permutävel . 

— Valor T. 

— Valor V. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

— Calhaus, cascalhos e areias. Identificados por métodos óticos (14) (47). 
Quando necessärio foram empregados microtestes quimicos (11). 

Nas fragöes cascalho e calhaus a anälise foi qualitativa e estimada a domi-
näncia dos componentes mineralógicos. Na fragäo areia foi feita determinacäo 
qualitativa e semiquantitativa dos componentes mineralógicos sendo os resulta-
dos expressos em forma de percentagem em relacäo a 100g de areias. 

No caso de perfis extraidós de trabalhos j a publicados (8), visando unifor-
midade de apresentagäo, foram feitas algumas modificacöes no arranjamento 
das descricöes e selecäo dos dados analfticos. 

MÉTODOS DE ESCRITÓRIO 

CARTOGRÄFICOS 

A apresentacäo do mapa final é na escala 1:750.000. 

A par te em que näo se utilizou fotografias aéreas as manchas de solos foram 
passadas diretamente dos mapas topograficos municipais para as quadriculas na 
escala 1:500.000 e, posteriormente, para a escala de publicacäo. 

Par te da area levantada com fotografias aéreas, as manchas de solos pri-
meiramente foram transferidas para as folhas de restituigäo na escala 1:50.000 e 
dai para 1:250.000. 

Na ärea onde näo existem folhas de restituicäo nesta escala as manchas 
foram transferidas diretamente do mosaico para 1:250.000. 

Do mapa 1:250.000 foram transferidas para 1:750.000. 

A par te sul do Estado, sob jurisdicäo da Bacia da Lagoa Mirim, as man­
chas de solo foram transferidas da escala 1:250.000 para o mapa 1:750.000 onde 
se fez as generalizacöes cartogräficas sendo constituidas, em sua maioria, por 
associacöes de solos. 

O mapa final Consta de 111 unidades de mapeamento sendo que 33 säo as­
sociacöes de solos. 

A area das unidades de mapeamento foi determinada por planimetragem 
no mapa 1:750.000 e com isto calculada a pörceritagëm sobre a area total do 
Estado. . • • 
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RELATÓRIO FINAL 

Uma vez conhecidas todas unidades de mapeamento, procedeu-se a confec-
cäo da legenda descritiva. As unidades mapeadas foram caracterizadas de acordo 
com as observacöes de campo, estudo comparativo de descrigäo de perfis, inter-
prutacäo de dados anali'ticos e ampla consulta bibliogräfica. 

Os solos foram classificados segundo os conceitos da Divisäo de Pesquisa 
Pedológica, classificacäo do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
da America do Norte (44) e a classificacäo da Organizacäo das Nacöes Unidas 
para Agricultura e Alimentacäo — FAO (12). 

Na descricäo das caracteristicas gerais procurou-se estabelecer amplitude 
de variacäo morfológica de cada unidade. 

Nas caracteristicas qufmicas mostrou-se as variacöes que.ocorrem nos dados 
anali'ticos e, nas mais ligadas ä fertilidade, utilizou-se os seguintes parämetros : 

CARBONO 

Abaixo de 1,5% baixo 
De 1,5 a 2,9% medio 
Acima de 2,9% alto 

MATERIA ORGÄNICA 

CÄLCIO 

Abaixo de 2,5% baixo 
De 2,5 a 5,0% medio 
Acima de 5,0% , alto 

Abaixo de 2,OmE/100g baixo 
De 2,0 a 5,5mE/100g medio 
Acima de 5,5mE/100g alto 

POTÄSSIO 

Abaixo de 0,lmE/100g baixo 
De 0,1 a 0,2mE/100g medio 
Acima de 0,2mE/100g alto 

BASES TROCÄVEIS ( S ) 

Abaixo de 4mE/100g baixo 
De 4 a 6mE/100g medio 
Acima de 6mE/100g alto 

CAPACIDADE DE PERMUTA DE CATIONS 

Abaixo de 6mE/100g baixo 
De 6 a lOmE/lOOg medio 
Acima de 10mE/100g alto 

1NDICE DE SATURACÄO DE BASES ( V ) 

Abaixo de 35% baixo 
De f? 35 a 60% medio 
Acima de 60% alto 
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ALUMfNIO TROCAVEL 

Abaixo de l,5mE/100g . . . tolerävel 
Acima de l,5mE/100g . . . prejudicial 

FÓSFORO ( P ) 

Solos arenosos Solos argilosos 

0 a 10 ppm muito baixo 0 a 4 ppm 
10 a 20 ppm baixo 4 a 8 ppm 
20 a 30 ppm medio 8 a 12 ppm 
maior que 30 ppm . . . . bom maior que 12 ppm 

Em cada unidade de mapeamento ainda constam as variacöes e inclusöes, 
distribuigäo geogräfica e consideragöes sobre os fatores de formagäo do solo e 
que constituem o meio ambiente. 

Procurou-se apontar as principals limitacöes que apresentam os solos para 
o desenvolvimento agricola, baseados nos trabalhos de Bennema et alii (4). 

Do estudo dos dados analiticos, da observacäo das principals limitacöes ao 
desenvolvimento agricola, do uso atual dos solos e de experimentos realizados 
nos solos das unidades de mapeamento, poude-se avaliar o uso potencial dos 
mesmos. 

Informacöes sobre unidades de mapeamento que constituem associagöes 
estäo registradas em cada unidade taxonómica formadora da associagäo. 



I l l — CLASSIFICACÄO DOS SOLOS 

Na classificacäo dos solos utilizou-se, como principio geral, a classificacäo 
brasileira proposta pela Divisäo de Pesquisa Pedológica ( * ) com modificacöes 
que julgou-se seriam de maior utilidade para ordenacäo e compreensäo das prin­
cipals propriedades dos solos. 

Na categoria mais elevada os solos foram grupados em: 

a) Solos com horizonte B latossólico; 

b) Solos com horizonte B textural; 

c) Solos com horizonte B incipiente; e 

d) Solos pouco desenvolvidos. 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO. 

Sob esta designacäo, enquadram se os solos que possuem as seguintes ca-
racteristicas principals: 

— Perfis profundus, friäveis, bem drenados, com pequena diferenciacäo e 
transicäo difusa ou gradual entre horizontes; 

— Gradiente textural do B pa ra A (média do conteudo de argila do horizon­
te B dividido pela média de argilas do horizonte A), é em torno de 1 näo chegan-
do a 2; 

— Cores vermelhas ou avermelhadas no horizonte B; 

— Elevado grau de estabilidade dos agregados e baixo teor de argila na­
tural; 

— Baixo conteudo de minerals primärios, exceto os muito resistentes ao in-
temperismo; 

— Argila de atividade baixa. A fracäo argila é constituida por minerais do 
tipo caulinita e óxidos de ferro e aluminio; e 

— A capacidade de retencäo de cations é menor que 13mE/100g de argila 
(após corregäo para carbono) . 

Na classificacäo adotada pela Divisäo de Pesquisa Pedológica, dentro da 
ordem dos latossolos, foram observadas as seguintes suberdens: 

(*) A classificasäo pedológica da D.P.P. encontra-se em fase de desenvolvimento. 
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a) Solos Brunos de Altitude; e 

b) Outros latossolos com T superior a 6.5mE/100g de argila (após corre-
gäo para carbono) e V inferior a 50% no B 2 . 

Os solos latossólicos ocorrem na parte aplainada do Planalto Rio-grandense. 
Ocupam grandes Areas e säo formados a part i r do basalto e arenitos. 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL. 

A maioria das unidades taxonömicas que ocorrem no Rio Grande do Sul 
apresentam horizonte B textural. 

No presente trabalho, no nivel imediatamente inferior, procurou-se também 
incluir nesta categoria solos com influência de hidromorfismo. 

Seguindo or critérios da classificacäo da Divisäo de Pesquisa Pedológica, os 
solos com horizonte B textural, tanto hidromórficos ou näo foram subdivididos 
em: 

a) B textural com argila de atividade baixa (T com menos de 24 mE/100g 
de argila após corregäo para carbono): e 

b) B texturaJ com argila de atividade alta (T com mais de 24 mE/lOOg de 
argila após corregäo para carbono). 

De um modo geral pode-se definir o horizonte B textural como apresentan-
do as seguintes caracteri'sticas: 

— A fragäo argila é superior a 15%; 

— O horizonte B deve ter, pelo menos, 1/10 da espessura de soma dos ho-
rizontes superiores ou mais que 15 centïmetros se a soma dos Horizon­
tes A e B for superior a 150 centïmetros; 

— A relagäo textural B/A é maior que 1,2 se o horizonte superficial tem 
mais que 15 e menos que 40% de argila total; se possui mais que 40% 
o horizonte B deve contar, ao menos, 8% mais de argila; 

— Os solos com argila de atividade alta, de uma maneira geral, apresen­

tam valores de argila natural supericres a 5%; 

— A estrutura tem tendência a ser em blocos angulares e subangulares, 
moderada a fortemente desenvolvida; 

— A cerosidade ou pelfcula de material coloidal que envolve os agregados 
é sempre observada; e 

— De uma maneira geral apresentam nftido contraste entre os horizontes 
A, B e C. 

As maiores ocorrências de solos com horizonte B textural se verificam na 
Depressäo Central, Campanha, Serra do Sudeste e Encosta do Sudeste, sobre as 
diversas rochas consideradas como material de origem neste t rabalho. 
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SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE 

Neste trabälho o conceito de B incipiente é utilizado para grupar solos que 
apresentam, no horizon te B, as seguintes caracteristicas: 

— A textura é mais pesada que a franco argilosa; 
—: Ha formacäo de estrutura no solo embora näo se observe cerosidade; 
— Presenca de minerals pr imärios parcialmente intemperizados; 
— Teores elevados de silte, constituindo mais de 25% da composicäo gra-

nulométrica; 
— Teores elevados de aluminio trocävel (mais que 4mE/100g de solo) 
— A capacidade de permuta de cations é maior que 13mE/100g de argila, 

após correcäo para carbono; 
— Horizonte B com cores brunas, nos matizes 5YR e 7,5YR; e 
— Saturacäo de bases com valores muito baixos (menor que 10%). 

Os solos que constituem este grupamento apresentam argila de atividade 
baixa no horizonte B e, no horizonte C foi constatada a presenca de alofanas (15). 

Foram classificados como cambissolos porque se aproximam do conceito de 
horizonte cämbico da classificacäo americana (44). 

Os solos que apresentam estas caracteristicas estäo situados em areas de 
alta precipitacäo e baixas tempera turas, caracterizando-se por elevados teores de 
matérias orgänica no horizonte A. 

No Rio Grande do Sul säo encontrados nos Campos de Cima da Serra e nas 
partes elevadas com reievo suave na Encosta Superior do Nordeste, desenvolven-
do-se sobre material de origem basältica. 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS. 

Este grupamento é constituido por solos que apresentam, como principal ca-
racteristica, o pequeno desenvolvimento do perfil. 

Se enquadram neste grupo solos com seqüência de horizontes AC, AG 
ou AR näo apresentando, normalmente> horizonte B. Quando este acha-se presen­
te no perfil é pouco desenvolvido, com menos de 10 centimetres de espessura. 

Neste trabalho foi separado deste grupamento os solos pouco desenvolvidos 
arenosos profundos (com menos de 15% de argila) e constituidos predominan-
temente por quartzo na fracäo mineral . 

Dentre os solos pouco desenvolvidos, na categoria imediatamente inferior, 
procurou-se separar os hidromórficos dos bem drenados. 

Desta maneira os solos litólicos constituem grupamento a par te dos demais 
solos pouco desenvolvidos que, em outros levantamentos, foram incluidos na ca­
tegoria de solos hidromórficos e vertissolos. 

Adotou-se também, neste grupamento, o critério de subdivisäo de acordo 
com a atividade da argila, em: 

a) Solos pouco desenvolvidos com argila de atividade alta (T>24 mE/lOOg 
de argila após correcäo para carbono); e 

b) Solos pouco desenvolvidos com argila de atividade baixa (T<24mE/ 
100g de argila após correcäo para carbono). 

Os solos arenosös profundos foram igualmente grupados em hidromórficos 
e näo hidromórficos. 
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CRITÉRIOS PARA SUBDIVISÄO DE GRANDES GRUPOS DE SOLOS. 

No presente trabalho foram utilizados os seguintes critérios para separa-
cäo de Grandes Grupos de Solos em subgrupos: 

Eutróficos e Distróficos — Foi usada a especificacäo Eutrófico para os so­
los que apresentam saturacäo de bases (V°/o) média a alta, isto é, maior que 50% 
e Distrófico para os solos com saturagäo de bases baixa, isto é, menor que 50%. 

As especificacöes Distrófico e Eutrófico säo registradas para distinguir es-
sas duas modalidades da mesma classe de solos, exceto quando, por definicäo, a 
classe compreender somente solos distróficos ou eutróficos. 

Para especificar se um determinado solo é eutrófico ou distrófico conside-
ra-se o valor V% dos horizontes B ou C, levando-se em consideracäo também es-
te valor no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos solos litólicos. 

Alico — Solos com teores de aluminio trocävel de 4mE/100g de solo ou 
mais, no horizonte B ou A (quando o B näo for presente) . 

Hümico — Solos que apresentam mais de 16kg de carbono orgänico por me­
tro quadrado a 1 metro de profundidade. 

Hlstico — Solos que apresentam mais de 16kg de carbono orgänico por me­
tro quadrado a 1 metro de profundidade com cores neutras (pretas NI / , N2/,) e 
sem estrutura (maciga>. 

Calcico — Utilizado para caracterizar solos que apresentam concrecöes de 
carbonato de calci :>. 

Conor ecionärio — Utilizado para designar solos com abundantes concre­
cöes de ferro e manganês. 

Albico — Utilizado em solos com horizontes eluviais com cromas limidos 
de 3 ou menos e cromas secos menores que 3. Os valores em seco säo mais altos 
que os do horizonte subjacente (B textural) . Os valores em ümido, de maneira 
geral, também säo superiores aos valores dos horizontes subjacentes. 

Vértico — Para indicar presenca de "slickenside" caracterizando solos in­
termediaries para vertissolos. 

Abrüptico — Indica mudanca textural abrupta (relacäo textural B/A maior 
que 4) . 

Raso — Foi caracterizado o subgrupo raso para separar, dentro de urn 
Grande Grupo de Solos, aqueles com pequena espessura no horizonte B . 

Textura argilosa — Säo considerados de textura argilosa quando apresen­
tam no horizonte B e/ou C no minimo 35% de argila. 

Textura média — Os solos que se enquadram nesta classe textural apre­
sentam de 15 a 35% de argila no B e/ou C. 

Textura arenosa— Quando apresentam no B e/ou C menos que 15% de ar­
gila. 

Obs. No caso dos solos litólicos, levou-se em consideracäo a textura do 
'horizonte superficial. 

No presente trabalho ainda utilizou-se a natureza dos substrato e 'fases de 
relevo. 

As fases de relevo foram empregadas com a finalidade de fornecer subsf-
dios de grande valia no estabelecimento dos graus de limitacöes com relacäo ao 
emprego de mäquinas agricolas e a susceptibilidade a erosäo. 
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Simbolo 
no Mapa Nome Regional 

V VACARIA 
EG ER VAL GRANDE 
D DUROX 
Ec ERECHIM 
SA SANTO ANGELO 
PF PASSO FUNDO 
CA CRUZ ALTA 

BR1 BOM RETIRO 
BR2 BOM RETIRO 
Ti TUIA 

IP ITAPOÄ 
SC SANTA CLARA 
VC VERA CRUZ 
SP SAO PEDRO 
Tu TUPANCIRETÄ 
Gr GRAVATAI 

Cal CAMAQUÄ 
Ca2 CAMAQUÄ 
JC JULIO DE CASTILHOS 
SB SAO BORJA 

E ESTACÄO 

IV — LEGENDA DE IDENTIFICAQÄO 

CLASSIFICAgÄO 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

LATOSOL BRUNO DISTRÖFICO älico textura argilosa relevo suavemente ondulado substrato basalto 
LATOSOL BRUNO DISTRÖFICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATOSOL HÜMICO DISTRÖFICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATOSOL ROXO DISTRÖFICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATOSOL ROXO DISTRÖFICO textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÖFICO textura média relevo ondulado substrato arenito 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DEATIVIDADE BAIXA (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura argilosa relevo ondulado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura argilosa relevo forte ondulado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura média relevo suavemente ondulado substrato se-
dimentos costeiros arenosos 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura média relevo ondulado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrüptico textura média relevo ondulado substrato arenito-siltito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo ondulado substrato siltito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo ondulado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo suavemente ondulado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa relevo ondulado substrato arenito-argilito conglo-
merätico 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa relevo ondulado substrato granito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa relevo forte ondulado substrato granito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÖFICO textura argilosa relevo suavemente ondulado subs­
trato basalto 
LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÖFICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato 
basalto 



o OASIS ' LATERITICO BRUNO 
- basalto 

RP RIO PARDO LATERITICO BRUNO 
SJ SAO JERÓNIMO LATERITICO BRUNO 
Cr CERRITO LATERITICO BRUNO 
AC ALTO DAS CANAS LATERITICO BRUNO 
ST SANTA TECLA LATERITICO BRUNO 
P PITUVA LATERITICO BRUNO 

trato basalto 

AVERMELHADO DISTRÓFICO hümico textura argilosa relevo ondulado substrato 

C CIRIACO 
VI VILA 
Cm CAMBAI 
Ma MATARAZO 
Se SEIVAL 
Bx BEXIGOSO 
VG VENDA GRANDE 
Cj CARAJA 

Cd CALDEIRÄO 

CB CARLOS BARBOSA 

Val VACACAI 
Va2 VACACAI 
SG SAO GABRIEL 
Pt PELOTAS 
Bg BAGE 
U • URUGUAIANA 

AVERMELHADO 
AVERMELHADO 
AVERMELHADO 
AVERMELHADO 
AVERMELHADO 
AVERMELHADO 

DISTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato siltito 
DISTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato granito 
DISTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato arenito 
EUTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato argilito 
EUTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato arenito 
EUTRÓFICO raso textura argilosa relevo forte ondulado subs-

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILADE ATIVIDADE ALTA (NAO HIDROMÓRFICOS) 

BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa relevo forte ondulado substrato basalto 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa relevo plano substrato sedimentos do basalto 
BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa relevo ondulado substrato xisto 
BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa relevo suavemente ondulado substrato granito 
BRUNIZEM raso textura argilosa relevo ondulado substrato andesito 
BRUNIZEM raso textura argilosa relevo ondulado substrato granito 
BRUNIZEM raso textura média relevo ondulado substrato siltito 
PODZóLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO älbico textura argilosa relevo ondu­
lado substrato arenito 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado 
substrato arenito 
LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO textura argilosa relevo forte ondulado substra­
to basalto 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (HIDROMÓRFICOS) 

PLANOSOL textura média relevo plano substrato sedimentos aluviais recentes 
PLANOSOL textura média relevo suavemente ondulado substrato sedimentos aluviais recentes 
PLANOSOL textura argilosa relevo suavemente ondulado substrato siltitos 
PLANOSOL textura argilosa piano substrato sedimentos aluviais recentes (granito) 
PLANOSOL VÉRTICO textura argilosa relevo suavemente ondulado substrato siltito 
BRUNIZEM HIDROMÓRFICO cälcico textura argilosa relevo piano substrato sedimentos de basalto 



SM SANTA MARIA 
Pi PIRAI 
PV PONCHE VERDE 
Vi VIRGINIA 

Fo FORMIGA 
Du DURASNAL 

Mg MANGUEIRA 

BRUNIZEM HIDROMÓRFICO textura média relevo suavemente ondulado subs trato siltito-arenito 
BRUNIZEM HIDROMÓRFICO textura argilosa relevo ondulado substrato siltito 
BRUNIZEM HIDROMÓRFICO VÉRTICO textura argilosa relevo suavemente on dulado substrato siltito 
BRUNIZEM HIDROMÓRFICO textura argilosa relevo suavemente ondulado subs trato sedimentos do ba-
salto 
BRUlSirZEM HIDROMÓRFICO textura média relevo plano substrato sedimentos lacustres recentes 
HIDROMÓRFICO CINZENTO EUTRÓFICO concrecionärio textura argilosa relevo piano substrato sedi­
mentos do basalto 
SOLONETZ-SOLODIZADO textura argilosa relevo piano substrato sedimentos lacustres e marinhos 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA (HIDROMÓRFICOS) 

Tl 
L 
R 

TALA 
LIVRAMENTO 
RAMOS 

PLANOSOL textura média relevo ondulado substrato arenito 
SOLOS BRUNOS GLEIZADOS DISTRÖFICOS textura argilosa relevo ondulado substrato arenito 
SOLOS BRUNOS GLEIZADOS DISTRÖFICOS textura média relevo ondulado substrato siltito 

SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

F FARROUPILHA 
BJ1 BOM JESUS 
BJ2 BOM JESUS 
Ro ROCINHA 

CAMBISOL HÜMICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
CAMBISOL HÜMICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato basalto 
CAMBISOL HÜMICO älico textura argilosa relevo forte ondulado substrato basalto 
CAMBISOL HISTICO älico textura argilosa relevo forte ondulado substrato basalto 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

Ch CHARRUA : SOLOS 
Pel PEDREGAL SOLOS 
Pe2 PEDREGAL ; SOLOS 
Pe3 PEDREGAL SOLOS 
Lv LAVRAS : SOLOS 
11 IBARE SOLOS 
12 IBARE ! SOLOS 
Gt GUARITAS .; SOLOS 

LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 
LITÓLICOS EUTRÓFICOS 

textura média relevo montanhoso substrato basalto amigdaloide 
textura média relevo suavemente ondulado substrato basalto 
textura média relevo ondulado substrato basalto 
textura média relevo forte ondulado substrato basalto 
textura média relevo forte ondulado substrato andesito 
textura média relevo ondulado substrato xisto 
textura média relevo forte ondulado substrato xisto 

LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa relevo forte ondulado substrato arenito 



SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS E ARGILADE ATIVIDADE BAIXA (NÄO HIDRDMÓRFICOS) 

PM1 PINHEIRO MACHADO 
PM2 PINHEIRO MACHADO 
G GUASSUPI 
Cx CAXIAS 
S SILVEIRA 

Es ESCOBAR 
A ACEGUÄ 
Co COLÉGIO 
It ITAPEVA 
Bd BANHADO 
Tm TAIM 

Gb GUAIBA 

Os OSÓRIO 

lb IBICUI 

Dn DUNAS 

Cur CURUMIM 

La - LAGOA 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média relevo ondulado substrato granito 
SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média relevo forte ondulado substrato granito 
SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS textura média relevo forte ondulado substrato basalto 
SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS älico textura média relevo forte ondulado substrato basalto 
SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS hümicos älicos textura média relevo ondulado substrato basalto 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA (HIDROMÓRFICOS) 

VERTISOL relevo piano substrato basalto 
VERTISOL revelo ondulado substrato argilito-siltito 
GLEY HÜMICO EUTRÓFICO textura média relevo piano substrato sedimentos costeiros recentes 
GLEY HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa relevo piano substrato sedimentos costeiros recentes 
GLEY HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa relevo piano substrato sedimentos do basalto 
SOLOS ORGÄNICOS SALINOS E SULFATADOS indiscriminados relevo piano substrato sedimentos 
recentes 
SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS E DISTRÓFICOS textura indiscriminada relevo piano substrato sedi­
mentos recentes fluviais 

SOLOS ARENOSOS QUARTZOSOS PROFUNDOS (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS relevo suavemente ondulado substrato se dimentos costeiros re­
centes 
AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS relevo suavemente ondulado substrato se dimentos fluviais recen­
tes 
AREIAS QUARTZOSAS näo fixadas 

SOLOS ARENOSOS QUARTZOSOS PROFUNDOS (HIDROMÓRFICOS) 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÖRFICAS DISTRÓFICAS relevo piano substrato sedimentos costeiros. 
recentes 
A.REIAS ALCALINAS HIDROMÖRFICAS relevo piano substrato sedimentos lacus tres recentes 

TIPOS DE TERRENO 

AR AFLORAMENTOS DE ROCHAS 



ASSOCIACÖES DE SOLOS 

Sfmbolo no Mapa Nome Regional Simbolo no Mapa Nome Regional 

Bx—PM1 BEXIGOSO E PINHEIRO MACHADO 

Cm—II CAMBAI E IBARE 

Cm—AR CAMBAI E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Cj—AR CARAJA E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Cr—AR CERRITO E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Cx—F—CB CAXIAS, FARROUPILHA E CARLOS BARBOSA 

C—Ch CIRÏACO E CHARRUA 

Ec—Ch ERECHIM E CHARRUA 

Gt—AR GUARITAS E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

L—SP LIVRAMENTO E SÄO PEDRO 

Tm—Mg TAIM E MANGUEIRA 

La—Tm—Mg LAGOA, TAIM E MANGUEIRA 

Pt—La PELOTAS E LAGOA 

SB—Vi—Pel SÄO BORJA, VIRGINIA E PEDREGAL 

SB—Vi SÄO BORJA E VIRGINIA 

12—AR IBARE forte ondulado E AFLORAMENTO DE 

ROCHAS 

JC—G JüLIO DE CASTILHOS E GUASSUPI 

SP—AR SÄO PEDRO E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

SP—SM 

SG—AG 

Pel—AR 

Pel—Es 

Pel—Es—AR 

Pel—SP—Es—AR 

Pel—U 

A—PV 

Bx—Ca—PM1 

PM2—AR 

Pt—Gb 
PM1—SJ 
Fo—Bd 
Cur—It 
Pt—Fo 

SÄO PEDRO E SANTA MARIA 

SÄO GABRIEL E ALTO DAS CANAS 

PEDREGAL E AFLORAMENTO DE ROCHAS 

PEDREGAL E ESCOBAR 

PEDREGAL, ESCOBAR E AFLORAMENTO DE 

ROCHAS 

PEDREGAL, SÄO PEDRO, ESCOBAR E AFLO­

RAMENTO DE ROCHAS 

PEDREGAL E URUGUAIANA 

ACEGUÄ E PONCHE VERDE 

BEXIGOSO, CAMAQUÄ E PINHEIRO MACHADO 

PINHEIRO MACHADO forte ondulado e AFLO­

RAMENTO DE ROCHAS 

PELOTAS E GUAIBA 

PINHEIRO MACHADO E SÄO JERÓNIMO 

FORMIGA E BANHADO 

CURUMIM E ITAPEVA 

PELOTAS E FORMIGA 



V — EXTENSAO E DISTRIBUIQAO PERCENTUAL DAS VNIDADES DE MAPEA-
MÉNTO: 

Slmbolo da Unidade Area ein km2 •% 
no mapa 

V — 4.646 1,71 
EG — 140 0,05 
D — 3.060 1,13 
Ec — 12.795 4,75 
SA — 19.560 7,26 
PF — 7.560 2,80 
CA — 7.945 2,95 
BR — 2.695 1,00 
BR (fo) — 260 0,10 
Ti — 1.795 0,66 

Ip — 565 0,21 
SC — 70 0,03 
VC — 615 0,23 
SP — 6.675 2,48 
Ca — 5.400 2,00 
Tu — 795 0,29 
JC — 1.970 0,73 
Gr — 690 0,25 
SB — 2.C80 0,77 
E — 3.295 1,22 
0 — 2.705 1,00 
RP — 2.120 0,79 
SJ — 1.345 0,50 
Cr — 175 0,06 
AC — 2.810 1,04 
ST — • 1.180 0,44 
P — 410 0,15 
vi — 2.260 0,84 
Cm — 810 0,30 
Se — 365 0,13 
Bx — 3.300 1,22 
VG — 840 0,31 
Ma — 1.380 0,51 
Cj — 460 0,17 
Cd — . 315 0,12 
Va — 16.340 6,06 
Va (so) — 495 0,18 
SG — 2.195 0,81 
Pt — 7.320 2,72 
Bg — 1.835 0,68 
U — 2.695 1,06 
SM — 5.050 1,87 
Pi — 620 0,23 
PV — 2.380 0,88 
Vi — 2.460 0,91 
Fo — 1.000 0,37 

(continua) 
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Foto 12. Campos de altitude. Munici'pio de Bom Jesus. 
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Foto 13. Campos finos. Municfpio de Uruguaiana. 
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Foto 14. Campos grossos. Municfpio de Cruz Alta. 



I MATA SUBTROPICAL ALTA 

T£ MATA DE ARAUCARIAS 

UT MATA SUBTROPICAL ALTA MISTA COM ARAUCARIAS 

m MATA SUBTROPICAL ARBUSTIVA 

X CAMPOS DE ALTITUDE 

3ZE CAMPOS FINOS 

TZE CAMPOS MISTOS 

"VTTT CAMPOS GROSSOS 

JX FORMAqÖfS LITORANEAS 

Fig. 15. Vegetapäo do Estado do Rio Grande do Sul 
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VI — DESCRICAO DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO (NÄO HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO VAC ARIA 

CLASSIFICAQAO 

Ï.ATOSOL BRUNO DISTRÓFICO älico textura argilosa relevo suavemente 
ondulado substrato basal to . 

HAPLOHUMOX (44) 

HUMIC FERRALSOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERA1S 

Os solos desta unidade d? mapeamento säo medianamente profundos (até 
150 cm), bem a moderadainente drenados, de coloracäo vermelba amarelada, sen 
do o horizonte A de coloracäo bruno escura. Säo argilosos e desenvolvidos de 
basaltos. 

Quimicamente säo solos fortemente äcidos, com saturacäo de bases baixa 
e com elevados teores de materia orgänica e alumfnio trocäve]. 

A sequência de horinzontes é A, B e C com as segu ntes caracteristicas mor-
fológicas. 

— Horizonte A bem dosenvolvido, espesso (37 a 57 cm), de coloracäo bru­
no amarelada a bruno escura nos matizes 10YR e 7,5YR (os cromas säo 
menores que 4) . A rextura é argila pesada e a estrutura granular mo-
deradamente desenvoivida. É poroso, plästico e ligeiramente pegajo-
so. Pode ser dividiclo em Ax e A3. 

— Horizonte B latossólico medianamente espesso (100cm), de coloragäo 
bruno forte a vermei ha amarelada nos matizes 7.5YR e 5YR. A textu­
ra é argila oesada (mais de 70°/o de argila) e argila (ao redor de 50% 
de argila) no B3 . A estrutura pode ser pequena blocos subangulares ou 
granular com aspecto de macica pouco coerente, principalmente no 
horizonte B... É poroso, duro, friävel, ligeiramente plastico e ligeira­
mente pegajoso. Pode ser dividido em Bu B._. e B 3 . 

— Horizonte C ocorre abaixo de 150cm de profundidade, sendo forma-
do pelo basalto intemperizado, apresentando alto teor de silte. 

Além destas caracteifsticas, os perfis nos cortes de estrada, quarTdo expos-
tos algum tempo, ficam endurecidos, ocasionando fendas perpendiculares que se 
estendem até o inicio do horizonte B : 
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CARACTERfSTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor .T é medio sendo sem-
pre maior que 7mE/100g de solo no horizonte B. No horizon te A, de-
vido ao conteüdo de materia orgänica este valor é acima de 13,5 m E / 
100g de solo. 

— Saturacäo de bases. É muito baixo o valor V, principalmente no hori 
zonte B . O valor mais elevado é de 18% no A1( sendo menor que 7% 
no horizonte B . 

— Bases permutäveis. O valor S é baixo, (2.7 e 3.0mE/100g de solo), no 
Ax diminuindo nos demais horizontes com a profundidade. O cälcio é a 
base dominarte apresentando valores l ige inmente maiores que o 
magnésio. O potässio decresce com a profundidade de 0,17 para 0,03 
mE/lOOg de solo. 

— Materia orgänica. É medio a alto o teor nestes solos. O carbono é maior 
que 2,4% nos primeiros 30 cm. 

— Fósforo dispor.ivel. É muito baixo sendo igual ou inferior a 2 ppm. 

— Aluminio trocavel. A toxides de aluminio trocävel é alta sendo maior 
que 4.0 mE/lOOg de solo e aumenta com a profundidade. 

— Manganês. Também aumenta com a profundidade, sendo no horizon­
te A, variävel entre 0,08 a 0,15 g/100g de solo. 

— p H . Säo solos fortemente äcidos. O pH é sempre menor que 5~,0 no 
"solum". 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki), é ao redor de 1,9. 

VARJACÖES E INCLUSÖES 

Äs variacöes que podem ocorrer dizem respeito a espessura do horizonte A; 
alguns solos apresentam A muito espessos. 

Como inclusäo, verificam-se. 

Perfis de solos Bom Jesus, principalmente na par te leste da unidade; per­
il's de solos Silveiras associado: a afloramentos de rochas em värios locais; per­
fis de solos hidromórficos indjscriminados, ocorrendo nas pequenas depressöes 
do relevo e perfis do solo Erechim na parte oeste da unidade. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Esta unidade de mapeameiito esté representada por uma mancha que a-
brange os seguintes mimicipios: Vacaria, Bom Jesus, Lagoa Vermelha e Esme­
ralda 

A area total atingida por esta unidade corresponde a aproximadamente 
4.646km2, representando cerca de 1,71% da area territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo solos derivados de basaltos. 
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Relevo e Altitude: O relevo geral da area é suavemente ondulado, apresen-
tando as ondulacöes, declhes de 5% e pendentes em centenas de met ros . Entre 
as elevacöes ocorrem pequenas depressöes com topografia plana. 

A altitude media de area varia de 800 a 1000 met ros . 

Vegetacäo: A vegetacäo natural caracteristica é a de campo de altitude. Es-
tes campos säo formados por andropogöneas, ocorrendo ainda Axonopus sulfu-
tas e A. argeniinum, Trifolium rio-grandensis e Bacchris, havendo grande inci-
dência de samambaias (Pteridium s p ) . Em alguns locais ocorrem matas em ga : 

lerias e caponetes, compreendendo restos de antigas matas de araucärias . 

Clima: O tipo climätico dominante é o Cfb 1 de Koeppen (33). 

A temperatura média anual é menor que 17°C. A precipitacäo normal anual é 
em torno de 1800mm, sendo, normalmente, bem distribuida acompanhando mais o 
regime de chuvas de inverjio (30). Pode ocorrer uma precipitagäo de 130 m m em 
24 horas . Ha perigo de geadas de marco até os meses de novembro e dezembro e 
nevadas durante o inverno. 

GRAUS DE LIMITAgAO AO USO AGRÏCOLA 

Säo as seguintes as limitacnes ao uso agricola: 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos muito äcidos com seriös problemas de 
alumi'nio trocävel A satuvacäo de bases é muito baixa apresentando pequena re-
serva de nutr ientes . 

Erosäo: Ligeira. O imped immto verificado pela erosäo näo é täo acentuado 
nece;.?itando no entanto, ïcrraceamento em grande par te da ärea. 

Falta de ägua: Nu l l Näo apresentam problema por ocorrerem em regiäo 
i'imida, sem periodos secos. 

Falta de ar: Ligeira. Os solos säo moderadamente a bem drenados, porosos 
e medianamente profundos. 

Uso de implementos: Ligeira. Neste solo pode ocorrer um ligeiro impedi-
mento, devido a presenca de solos litólicos e afloramentos de rochas e alguns so­
los iiidromórficos 

USO ATUAL 

Säo utilizados com t n g o e trigo mourisco em 10% da ärea além de pastagens 
cultivadas. Em 10% encontram-se matas naturais modificadas pelo corte do pi-
nheiro e no restante da ärea observa-se os campos naturais utilizados para pas-
!agens. 

USO POTENCIAL 

A forte limitacäo pela fertilidade natural obriga a prätica de calagens maci-
cas com mais de S toneladas de calcärio/ha além de fortes adubacöes de corre-
cäo pora o fósforo e p< tässio e da adubacäo de manutencäo exigida para cada cul-
(ura. 
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Uma vez corrigida as dificiências, podem ser cultivados com trigo, pois ocor­
rem em zona climätica propicia a este cereal. Näo säo aconselhäveis para a cul-
tura de soja devido as geadas tardias que ocorrem na regiäo impossibilitando o 
plantio nos meses de setembro e novembro e consequente perigo de geadas na 
época da colheita. Em virtude de serem solos profundos permitem o cultivo com 
truticiiltura de clima temperado. Deve também ser intensificado o uso de pasta-
gens cultivadas, pois o 'gado perde muito peso durante o inverno. Embora ocor 
ram em relevo suavemente ondulado necessitam de präticas conservacionistas. 

PERFIL RS — 49 

Unidade de mapeamento: VACARIA 
Localizagäc: — Municipio de Vacaria, na estrada Vacaria — Bom Jesus a 5km da 

estrada de Vacaria, na al tura do Posto Agropecuärio. 
Situagäo: — Corte de estrada na metade de uma elevagäo com 3% de declive. 
Altitude: — Apro'ximadamente 900 me t ros . 
Relevo: — Suavemente ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basal tos . 
Cobertura vegetal: — Campos naturais com mata de araucär ias . No perfil, grami-

neas. 
Drenagem: — Bern drenado. 

Ap O-ll cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); argila; moderada pequena gra 
nular e moderada média blocos subangulares; muito poroso; macio, mui­
to friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso transicäo clara 
e plana; raizes abundantes. 

A3 11-37 cm; bruno amarelo escuro (10YR 3/4, ümido); argila pesada fraca 
média blocos subangulares e moderada média; granular, poroso; du­
ro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; 
raizes comuns. 

Bj 37-54cm; bruno a bruno escuro (7.5YR 4/4, ümido); argila pesada; fraca 
média blocos subangulares; revestimento fosco, comum nas superficies 
verticals; muito poroso; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

B 2 54-90cm; bruno forte (7,5YR 4/6, ümido); argila pesada; fraca média blo­
cos angulares e subangulares com aspecto de macica pouco coerente; re­
vestimento fosco e fraco só nas fendas verticals; poroso; duro, friävel a 
muito friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; 
raizes poucas. 

B 3 90-135 cm; bruno forte (7.5YR 4/5, ümido) mosqueado comum grande, e 
proeminente, preto (N 1, ümido), bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); 
argila; macia, pouco coerentè; pouco poroso; friävel, plästico e ligeira­
mente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes ra ras . 

Cx 135-200 cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido) e na transicäo com o 
B3 , bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); mosqucado abundant ; 
medio e distinto, bruno amarelado (10YR 5/6, ümido) e comum medio 
proeminente preto (N 2/, ümido); fraco; friävel a firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transigao abrupta . 

C2 200-235cm; bruno amarelado (7,5YR 5/2, ümido); mosqueado distinto pre­
to (N 5/2, ümido) . 

R 235cm+; basal to. 
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ANALISE MINERALÓGICA 

Va car ia 

Areias grossa e fina — 50% de quartzo hialino, com aderência de óxido 
de ferro, uns idiomórficos; 20% de concrecöes ferrugmosas; 25% de 
magnetita; 5% de concrecöes areniticas, fragmentos de silica, frag­
mentos de rocha. 

Cascalho — fragmentos de rocha em maior percentagem; quartzo, al 
guns com as faces bem desarestadas; fragmentos de silica, concrecöes 
magnetiticas em quantidade considerävel; concrecöes ferruginosas; 
concrecöes ferro-manganosas. 

Areias grossa e fina — 30% de quartzo hialino, com aderência de óxido 
ferro; 30% de magnetita; 25% de detritos; 15% de concrecöes ferrugi­
nosas escuras; tracos de:- fragmentos de rocha, fragmentos de silica. 

Cascalho — concrecöes ferruginosas, fragmentos de rocha (iritempe-
rizada com magnetita inclusa) em maior percentagem; concrecöes 
magnetiticas; concrecöes ferro-manganosas; quartzo; fragmento de 
silica fragmento de calcedönia, fragmento de opala. 

Areias grossa e fina — 40% de concrecöes argilo-ferruginosas; 25% de 
qunrtzo hialino, com aderência de óxido de ferro; 20% de concrecöes 
ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedönia; 10% de magnetita. 
Cascalho •— quartzo maioria com as faces bem desarestadas alguns 
gräos milinetizados, concrecöes silicosas; concrecöes magnetiticas 
fragmento de opala, concrecöes manganosas, fragmentos de rochas, 
em percentagem iguais. 

Areias grossa e fina -^ 40% de concrecöes argilo-ferruginosas; 25% 
de quartzo hialino, com aderência de óxido de ferro; 20% de concre­
cöes ferruginosas escuras; 5% de opala e calcedönia; 10% de magne­
tita. 

Cascalho — concrecöes ferruginosas, concrecöes ferro-manganosas 
concregöes magnetiticas e mmaior porcentagem; fragmentos de sili­
ca, fragmentos de opala, quartzo hialino, concregöes siücosas; traco? 
de detr i tos. 

• 
Areias grossa e fina — 45% de concrecöes argilo-ferruginosas; 5% df 
quartzo, alguns idiomorfos, opala; 50% de concregöes manganosas. 
Cascalho — concrecöes magnetiticas, concrecöes manganosas; concre­
cöes ferro-manganosas, concrecöes silicosas com aderência de manga­
nosas em maior porcentagem; quartzo com as faces bem desarestadas, 
fragmento de opala com aderência de manganês. 

Areias grossa e fina — 70% de fragmentos de rocha, concrecöes argilo-
sas, concregöes areno-argilosas; 30% de concregöes de manganês; tragos 
de quartzo hialino. 

Areias grosso, e fina. — 30% de concregöes argilo-leitosas; 35% de con­
cregöes areno-argilo-ferruginosas; 10% de opala; 25% de concregöes 
manganosas. 

Cdlhaiis — fragmentos de rocha, com capa argilosa amarela (rochd 
clara) . 



Perfil: RS — 49 

Amottra d« 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PH Equivalsnte 

umiaade 

Amottra d« 
laboratório 

Sfmbolo Profun didaa» 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Ca se ai ho 
2 0 - Z m m UEJ Ägua KCl 

N 

Equivalsnte 

umiaade 

34.318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 

Ap 

B , 

B» 

II 

0-11 0 1 99 4,7 3,7 34 
11-37 0 0 100 4,2 3,7 32 
37-54 0 1 99 4,5 3,8 36 
54-90 0 1 99 4,8 3,9 37 
90-135 0 5 95 5,4 4,2 35 

135-200 0 99 5,2 3,8 45 
200-235 4 1 95 5,3 3,9 44 

ttaqi» pot H, S04 0 - ; 4 7 m i 
Kt Kr 

A l , O , P 
ppm 

SiO, A l t O , • F . , 0 , 1 ' t P fO, MnO 

Kt Kr 
F . , 0 , 

P 
ppm 

22,4 
21,6 
25,2 
25,9 
24,4 
29,5 
26,4 

19,1 
19,0 
22,6 
22,6 
21,5 
23,3 
22,1 

17,8 
18,3 
18,5 
19,5 
21,4 
24,2 
28,1 

3,49 
3,28 
3,85 
3,33 
3,11 
3,15 
3,61 

0.17 
0,18 
0,15 
0,13 
0,14 
0,28 
0,37 

0,15 

0,07 

1,99 
1,93 
1,90 
1,95 
1,93 
2,15 
2,03 

1,25 
1,20 
1.25 
1,26 
1,17 
1,29 
1,12 

1,68 
1,63 
1,92 
1,82 
1,54 
1,51 
1,23 

Complexo sortivo ( m E / l Ó O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

+ 4 + 
ÏOO.AI 

• Ca + t M a * * K+ Na + S(Soma) A I+++ . H f T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases (%) A l + + > + S . 

1,6 1,0 0,17 0,05 2,8 4,2 10,0 17,0 16 60 
1,0 0,4 0,09 0,03 1,6 4,8 9,4 15,8 11 75 

0,6 0,03 0,04 0,7 5,1 7,3 13,1 5, 87 
0.5 0,03 0,04 0,6 5,2 2,0 7,8 7 88 
0,4 0,02 0,04 0,5 1,2 5,5 7,2 7 70 

0,7 0,6 0,03 0,08 1,4 7,6 5,0 14,0 10 84 
1,6 1,0 0,05 0,12 2,8 6,5 5,4 14,7 19 69 

N 

1%) 
. C 

N 

CpmposI;ao Granulométrica (%) 
Argila 

Notural 

(%) 

Grau de 

Flocular;äo 

C%) 

c N 

1%) 
. C 

N 
Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio* 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
( < 0,002 

mm) 

Argila 

Notural 

(%) 

Grau de 

Flocular;äo 

C%) 

% Silte 
% Arrjila 

2,90 0,22 
2,39 0,19 
1,65 0,12 
0,67 0,09 
0,27 0,04 
0,11 0,02 
0,13 0,02 

13 5 4 32 59 11 82 0,55 
13 4 3 30 63 10 84 0,47 
14 5 2 20 73 9 88 0,27 
V 3 3 21 73 11 86 0,28 
7 16 11 24 49 1 99 0,48 
6 22 10 49 19 0 100 2,57 
7 27 19 41 13 0 100 3,15 
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UNIDADE DE MAPEAMENO ERVAL GRANDE 

CLASSIFICACÄO 

LATOSOL BRUNO DISTRÓFICO älico textura argilosa relevo ondulado 
substrato basalto. 

HAPI.OHUMOX (44). 

HUMIC FERRALSOLS (12). 

CARACTERISTTCAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é formada por solos com horizonte B latos-
sólico semelhante ao Vacaria, diferencian do-se deste por serem mais profundos, 
ocuparem relevo ondulado e se localizarem em altitude inferior a 750 metros . 

Säo solos muito äeidos, com elevado teor de alummio trocävel, pequena so­
ma de bases perrnutaveis e muito baixa saturacäo de bases. O conteüdo de mate­
ria orgänica por metro quadrado, até um metro de profundidade, é maior que 
20kg. ~ 

Apresentam sequenciä de horizontes A, B e C, com caracteristicas morfoló-
gicas semelhantes äs do solo Vacaria. 

— Horizonte A espesso (60 cm), subdividido em Ax e A3 de coloracäo 
bruno avermelhado escuro no matiz 5YR, estrutura granular e friä-
vel.. 

— Horizonte B em torno de 100cm, subdividido em Bv B2, B3 , de co­
loracäo bruno avermelhado escuro e vermelho amarelo no matiz 
5YR. A textura é argila pesada. 

— Horizonte C cónstituido de rocha intemperizada de coloracäo ama-
rela esbranquecida. 

Os perfis de Erval Grande, em cortes de estrada, apresentam es­
t rutura muito desenvolvida, devido a desidratacäo. 

CARACTERfSTJCAS Q U J M I C A S 

— Capacidade de permuta de cations. É alto o valor T principalmente 
nos horizontes superficiais, onde o teor de materia orgänica é ele 
vado. Este valor decresce com a profundidade passando de 21,6 
para 8,2 mE/lOOg de solo. 

— Saturacäo de bases . É muito baixó o valor V, näo chegando a 10°/e 
ao longo do perfil. 
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— Bases permutäveis. Ö valor S é muito baixo, sendo menof que 1 
mE/lOOg de solo em todos os horizonten. O potässio apresenta valb-
res haixos no A± (0,12mE/100g de solo) sendo muito baixo (menos 
de 0.05 mE/lOOg de solo) nos demais horizontes. 

— Materia orgänica. É alto o conteüdo. O carbono é maior que 3,4% 
até 40cm, sendo maior que 1% até os 80cm. 

— Fósforo disponivel. Apresentam valores médios para fósforo dis 
pohivel sendo maior que 8ppm no At. 

— Aluminio trocävel. Estä entre os solos que apresentam os teores mais 
elevados de aluminio trocävel, no Estado. Decresce com a profundi-
dade, passando de mais de 6,0 para menos de 4,0mE/100g de solo. 

— pH. Säo extremamente äcidos. O pH é sempre menor que 4,3 sende 
de 4,0 no A1. 

— A relacäo Si02/Al203 (Ki), varia em torno de 1,9. 

VARIACÖES E 1NCLUSÖES 

Esta unidade foi mapeada em area muito reduzida, näo se verificando gran-
des variacöes. Ha pequenas ocorrências de solos da associacäo Ciriaco - Charrua e 
Erechim. 

D1STRIBUICÄO GEOGR4FICA 

Ocorre nos municipios de Säo Valentim e Erval Grande, totalizando a 
ärea de 140km2, representando cerca de 0,05% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo solos derivados de basalto. 

ReJevo e Altitude: Esta unidade ocupa o topo de um relevo montanhoso 
onde a topografia é ondulada, formada por elevacöes curtas em dezenas de me-
tros e declives de 7 a 10%. 

A altitude média da regiäo é de 700 metros. 

Vegetagäo: A vegetaeäo natural é a mata subtropical alta com araueärias e 
erva mate. 

Clima: Embora o mapa climätico indique o clima Cfa (33), nesta ärea de-
ve ocorrer um clima do tipo Cfb 1 de Koeppen. A temperatura média anual da 
legiäo é em torno de 18,5 °C e a precipitacäo normal anual é maior que 180umm 
(3). 

GRAUS DE LIMITAgÄO DO USO AGRICOLA 

Os solos Erval Grande apresentam as seguintes limitacöes ao uso agri-
cola: 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos muitos äcidos e extremamente po-
bres. A saturaeäo de bases é muito baixa e a reserva de nutrientes muito redu­
zida. O aluminio trocävel é muito elevado. 

Erosäo: Moderada. Säo solos muito suscetiveis ä erosäo, como os demais 
solos do planalto. 
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Falta de ägua: Nula. Na regiäo näo ocorre perfodos secos. 

Falta de ar: Nula. Säo bem drenados, profundus, ocupando relevo ondu 
lado. 

Uso de implementos: Ligeira. Os solos säo profundus. A principal limi-
tacäo diz respei to ao relevo e ao risco de erosäo em vossorocas. 

USO ATUAL 

Estes solos säo cultivados em cerca de 70% da ärea. Atualmentc, mesmo 
a cultura da mandioca ja apresenta baixo rendimento. Nas demais areas veri-
fica-se a ma ta natural modificada com o corte de värias essências florestais. 

USO POTENCIAL 

Corrigidos os problemas da fertilidade natural , através de uma calagem 
macica, (10 a 15 t de calcario), além da correcäo de fósforo e potässio e feita 
a conservacäo do solo por meio de terracos, estes solos podem ser cultivados 
com trigq, milho, feijäo e soja dando bons rendimentos. Grande par te da area, 
principalmente nas zonas mais declivosas, deve ser feito o reflorestamento. 

PERFII. RS — 27 

Unidade de mapeamento: ERVAL GRANDE 

Localizacäo: — Municipio de Erval Grande, a 1.5km da cidade na estrada Erval 
Grande—Säo Valentin. 

Situacäo: — Perfil situado na meia encosta de uma elevacäo com 7% de declive. 
Altitude: — 700 me t ros . 
Relevo: — Ondulado, ocupando o topo de um relevo montanhosc. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas — basalto. 
Cobertura vegetal: — Mata subtropical com araucärias . 
Drenagem: — Bem drenado. 

A, 0-40cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido), bruno avermelha-
do escuro (5YR 3/2, ümido amassado), bruno escuro (7.5YR 4/2, seco) 
bruno escuro (7.5YR 4/2, seco t r i turado); argila; fraca muito pequena 
pequena e média granular; ligeiramente duro, friävel, muito plästico e 
ligeiramente pegajbso; transicäo difusa e plana; "coatings" na massa do 
solo; raizes abundantes . 

A3 ' 40-60cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido), bruno avermelha­
do escuro (5YR 3/3, ümido amassado), bruno (7.5YR 4/2, seco), b runo 
escuro (7.5Y"R 4/2, seco t r i turado); argila; fraca muito pequena, pe­
quena e média granular; "coatings" na massa do solo, mäis do que no 
A t e visfvel a olho desarmado; ligeiramente duro, friävel, muito plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes comuns . 

B1 60-80cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido), bruno avermelha­
do escuro (5YR 3/4, ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4/3, se­
co), bruno escuro (10YR, seco t r i turado); argila pesada; fraca média 
blocos subangulares; "coatings" na massa do solo vistos a olho desarma­
do; pouco poroso; muito duro, friävel, muito plästico e ligeiramente pe­
gajoso; transigäc difusa e plana; raizes comuns. 
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80-130cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido), vermelho amarelado 
(5YR 4/6, ümido amassado), vermelho amarelado (5YR 4/6, seco); bru­
no amarelo (10YR 5/4, seco t r i turado); argila pesada; fraca média gra 
nular e fraca pequena blocos subangulares; "coatings" em toda massa do 
solo com aspecto de uma verniz que cobre os poros: duro, friavel, muito 
plästico e Ugeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

130-160cm + ; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido) , bruno avermelha-
do (5YR 4/4, ümido amassado), bruno avermelhado (5YR 4/4, seco) 
bruno forte (7.5YR, 5/6, seco t r i turado) ; argila pesada; fraca pequena 
blocos subangulares. 

Observacäo: a intemperizacäo da rocha é esbranquigada: 

No Bx , quando ele estä seco, a es t rutura é forte em blocos 
subangulares devido a desidratacäo. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

27 Er val Grande 

— Cascalho — Quartzo, em maior percentagem hialino leitoso, näo rola-
dos, uns com aderência de óxido de ferro; fragmentos J e rocha; fel 
dspato potässico; concregöes argilosas; concregöes ïerruginosas es-
curas; concrecöes leitosas; concrecöes argilosas com materia orgä-
nica (uns rolados); detritos; fragmentos de argilito. 

— Cascalho — quartzo em maior percentagem, näo rolados alguns hiali-
nos, leitosos outros, com aderência de óxido de ferro, uns com as fa­
ces adocadas; fragmentos de rocha; feldspato potäsico; concrecöes goe-
titicas; concrecöes limoniticas; concrecöes hematit icas; detri tos; con­
crecöes argilosas; fragmentos de argilito; concrecöes ferruginosas es-
curas. 

— Cascalho — quartzo em maior percentagem, näo rolado, muitos com 
aderência de óxido de ferro, alguns encontram-se com as faces ado­
cadas; feldspato potässico; fragmentos de argilito; concrecöes hema­
titicas; concregöes limoniticas; concrecöes argilo-leitosas; fragmentos 
de argilito uns com as faces adogadas; fragmentos de rocha. 

— Cascalho — quartzo hialino, näo rolado, com aderência de óxido de 
ferro, muitos tr i turados; fragmentos de rocha em maior percenta­
g e s ; concregöes argilosas; feldspato potässico; fragmento de argilito; 
concregöes hematit icas; concregöes limoniticas; concregöes argilosas 
com materia orgänica; magnetita. 

— Cascalho — quartzo hialino, näo rolado, sendo uns de drusa (idio-
morfos), uns milonitizados: feldspato potässico; concregöes goetiticas; 
fragmentos de opala; fragmentos de argilito (arroxeado); fragmento 
de arenito; feldspato plagiocläsio rolado; concregöes limoniticas. 
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Perfil: R S — 27 

Amottra da 
* loboratcrio 

HORIZONTE AMOSTRA SEC A AO AR (%) pH 
Equivalent« 

umidod« 

Amottra da 
* loboratcrio 

Sfmbolo 
Profundidodg 

cm 
Cathau« 

> 2 0 mm 
Catcalho 
2 0 - 2 m m 

TV re 
fino 

<2mm 
AQUO KCl 

N 

Equivalent« 

umidod« 

33.712 
713 
714 
715 
716 

Ai 
A 3 

Bi 
B 2 

0-40 
40-60 
60-80 
80-130 
130-160 

0 
0 
0 
0 
0 

X 
1 
1 
X 
X 

100 
99 
99 
100 
100 

4,0 
4,3 
4,3 
4,2 
4,2 

3,5 
3,6 
3,7 
3,7 
3,7 

33 
31 
34 
34 
33 

1 
Alaquopor Hj S04 D-1,47 1%) - Ki Kr 

A l , O , 

Fe , O, 

P 
ppm 

1 sio, A l , 0 , F»2Oj 1 ' • Pt o . MnO 

- Ki Kr 
A l , O , 

Fe , O, 

P 
ppm 

22,8 17,1 12,7 3,34 0,25 
23,5 20,0 12,8 3,27 0,22 
27,8 24,3 11,2 2,54 0,22 
28,2 24,9 10,9 2,57 0,21 
28,1 24,6 11,3 2,81 0,23 

2,27 
1,99 
1,94 
1,93 
1,94 

1,54 
1,42 
1,50 
1,50 
1,50 

2,11 
2,46 
3,42 
3,57 
3,40 

Complexo sprtivo ( m E / l Ó O g ) V 
Sat. de 

boses (%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Co* + M g * + K+ Na + S(Somo) AI+++ . H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

boses (%) A l + + + + . S . 

0,4 0,12 0,02 . 0,5 6,4 14,7 21,6 3 92 
0,4 0,05 0,02 0,5 5,0 7,0 12,5 4 92 
0,4 0,02 0,01 0,4 5,2 5,5 11,1 4 93 
0,4 0,02 0,01 0,4 4,5 4,9 9,8 4 92 
0,7 0,02 0,02 0,7 3,9 3,6 8,2 8 85 

N 

1%) 
C 
N 

Cpmposi^ao Gronulometrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculoïöo 

(%) 

c 

OU 

N 

1%) 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculoïöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

3,41 
U0 
1,02 
0,77 
0,34 

0,30 
0,12 
0,09 
0,07 
0,04 

11 
10 
11 
11 
9 

3 32 57 24 57 0,56 
2 30 60 38 38 0,49 
2 22 71 47 34 0,31 
3 23 70 3 95 0,33 
1 33 60 0 100 0,54 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO DUROX 

CLASSIFICACÄO 

LATOSOL HUMICO DISTRÓFICO älico textura argilosa relevo ondulado 
substrato basalto 

HAPLOHUMOX (44). 

HUMIC FERRALSOLS (12). 

CAFACTERÏSTICAS GERAIS 

Os solos que predominarn nesta unidade de mapeamento säe profimdos 
I mr.is de 200 crn de espessura), bem drenados, de coloragäo avermelbada, argilo-
sos, desenvolvidos sobre rochas bäsicas. Säo compactos apresentando resistencia 
a introducäo de martelo. (Foto 15A). 

Quimicamente säo écidos, com saturacäo de bases baixa e elevados teores 
de materia orgänica e aluminio trocävel. 

A sequéncia de horizontes é A, B e C com as seguintes caracterfsticas mor-
rológicas: 

— Horizonte A espesso (com mais de 40 cm de espessura), de coloiacäc 
bruno avermelhada escura no matiz 2,5YR, textura argila pesada 
(com mais de 60% de argila) e es t ru tura granular fraca a moderada-
mente clesenvolvida. É poroso, sendo muito duro quando seco e firme 
quando ümido. 

— Horizonte B espesso (150 cm de espessura), de 'coloracäo vermelha es 
cura ou vermelha nos matizes 2.5YR e 10R. A textura é argila pesa­
da (com mais de 70% de argila) e es t rutura em blocos subangulares 
fraca a moderadamente desenvolvida, possuindo cerosidade fraca e 
pouca entre os agregados. É poroso de consistência muito dura, 
quando seco firme e friävel, quando ümido, ligeiramente plästico e li-
geiramente pegajoso quando molhado. 

— Horizonte C é formado pelo basalto decomposto, pouco intemperi-
zado. 

CARACTER1STICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cätions. O valor T é alto em todo perfil 
decresce com a profundidade passando de 18 para 8mE/100g do solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo, sendo sempre inferior a 17% 
des de o horizon te superficial. 
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— Base? permutäveis . O valor S é baixo e diminui com a profundidade 
(varia de 3 para menos de 1 mE/lOOg de solo). O cälcio compreende 
mais da metade do valor S. O magnésio é aproximadamente a meta^ 
de do valor do cälcio. O potässio é medio (0,12mE/100g de solo) somen-
te no horizonte superficial, sendo mais baixo nos demais horizonten 
(menos que 0,05 mE/lOOg de solo) . 

— Materia Orgänica. É medio ä alto o conteüdo de materia orgänica. O 
carbono varia de 1,9 a 3% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel. Säo muito deficientes em fósforo disponivel, 
cujos valores säo sempre inferiores a 3ppm. 

— Aluminio trocävel. É alto o valor do aluminio trocävel. É maior que 
3,8 mE/lOOg de solo no horizonte A e maior. que 4 mE/lOOg de solo 
no B . 

— Manganés. A toxidez devido ao manganês é alta, (varia de 0,15 a 
0,07 g/100g de solo no horizonte A). 

— pH. Säo solos fortemente äcidos no horizonte A, aumentando com a 
profundidade, passando de 4,9 no horizonte A para 5,6 no B . 

— A relacäo Si0 2 /AI 20 3 (Ki), varia 1,8 a 2,1. 

— Trabalhos de Kampf (20) indicam que a fracäo argila é comDOSta 
principalmente de tipos aluminosos com dominäncia de caulinita, 
materials amorfos e filosilicatos 2:1 em avancado estägio de cloritiza-
cäo, apresent ando, em menor quantidade óxidos de ferro livres, gibi-
sita, quartzo e cristibalita. 

VARIACÓES E INCLUSÜES 

A principal variagäo estä relacionada a profundidade do perfil Ocorrendo 
perffs mais rasos quando o reievo se torna mais acentuado. 

Como inclusöes ocorrem: 

Solos Guassupi associados indiscriminadamente. 

Solos da associacäo Ciriaco-Charrua, ocorrendo ao sul, principalmente nas 
éreas mais declivosas. 

Solos hidromórficos indiscriminados, localizados nas depressöes do reievo, 
com. topografia plana. 

Afloramento de rochas visiveis em värias elevacöes quebrando a monotonia 
da elevacäo. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Esta unidade de mapeamento ocorre nos seguintes municipios' Vacaria, La-
goa Vermelha, Nova Prata, Veranópoles, Vista Alegre, Ibiraiaras, Nova Bassano e 
Esmeralda, perfazendo a area total de 3.060km2 aproximadamente, iepresentando 
cerca de 1,13% da/ärea territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo solos derivados de basalto. 
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Relevo e altitude: Os solos desta unidade ocorrem em dois tipos de relevo. 
Na parte onde o Planalto comeca a ficar dissecado o relevo, que predomina é o for­
te ondulado, formado por elevacöes com penden tes em dezenas de me t ros . A for­
ma das vertentes é convexa. Na parte do Planalto que é aplainada, o relevo é mais 
velho, predominando o ondulado com declives em dezenas ou em centenas de me­
t res . As elevacöes apresentam pequenas protuberancias que quebram a harmonia 
de relevo. Nesta area as vertentes säo suavemente convexas. 

A altitude nestas areas varia de 720 a 940 metros . 

Vegetacäo: A vegetagäo caracteristica desta unidade é a de campos de altitu­
de, ocorrendo junto com as matas de araucär ias . As matas säo obst-rvadas tanto 
nas partes altas como nas partes baixas do relevo. Praticamente näo existe domi-
näneia de campo ou de ma ta . 

Atualmente as matas tendem a desaparecer, com o corte do pinheiro e ou­
tras essências florestais. 

Clima: Predomina o tipo climätico Cfb e a variedade Cfb lg' de Koeppen (33). 
A temperatura média anual é ao redor de 16.° C. A preeipitaeäo normal anual é de 
i.700 a 1.750mm onde as chuvas säo bem distribuidas, näo apresentando deficiên 
cia de ägua durante o ano. Pode ocorrer preeipitaeäo de 130mm em 24 horas . Ha 
perigo de geadas até nos meses de outubro e novembro (30). Pode ocorrer nevadas 
curtas durante o inverno. s 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Estes solos apresentam as seguintes limitacöes ao uso agricola: 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos äeidos, com grandes problemas de alu-
minio troeävel e manganês. A soma de bases é baixa em relacäo com a capacidade 
de troca de cations. 

Erosäo: Modcrada. Os solos quando cultivados, podem apresentp.r erosäo em 
grande parte da area, necessitando präticas de controle. 

Falta de ägua- Nula. Säo solos que ocorrem em clima sem perfodos secos. 

Falta de ar: Nula. Os solos säo profundos, bem drenados e ocorrem em re­
levo onduladdo. 

Uso de implementos: Moderada. Devido ao relevo ser formado por elevagöes 
curtas com declive;= maiores que 8%, isto, associados aos varios afloiamentos, que 
podem ocorrer, dificultam mas näo impedem o uso de mäquinas agrfcolas. 

USO ATUAL 

Cerca de 30% da area é utilizada com agricultura, principalmente com trigo, 
milho, trigo mourisco e pastagens cultivadas 50% säo campos e 20% mata natura l . 

USO POTENCIAI 

Os solos Durox apresentam sérios problemas de aluminio troeävel, neces­
sitando de calagens macicas, superiores a 5 toneladas/ha. e de forte correcäo para 
o fósforo, além de adubacäo de manutengäo. 

Exigem o terraceamento para evitar a erosäo. Esta prätica pode ser dificul-
tada devido aos afloramentos que ocorrer. 
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Sanadas estas dificuldades, a maior par te dos solos podem ser cultivados com 
as principals cultiiras regionais, além de fruticultura de clima tempeiado (madei­
ra) . Nas areas mais declivosas, onde ja ocorra urn maior impedimento ao uso agrf-
cola (maquinäria) , deve ser efetuado reflorestamento, principalmente com arau-
cärias. 

PERFIL RS — 30. 

Unidade de mapeamento: DUROX 

Localizacäo: — Municipio de Lagoa Vermelha, a 9km de Barretos na estrada de 
Lagoa Vermelha — Nova Prata . 

Situacäo: — Corte de estrada no topo de uma elevacäo com 8% de declive. 

Altitude: — 720 metros 

Relevo: — Ondulado, com declive em dezenas de met ros . 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 

Cobertura vegetal: — Pastagem nativa com samambaias. Na regiäo Mata Subtropi­
cal mista com muitas araucärias . 

Drenagem: — Bern drenado. 

Aj 0-20cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), b runo avermelha-
do escuro (2,5YR 3/5, .ümido amassado); argila pesada; fraca 
muito pequena e pequena granular; poroso; macio, friävel, plästico e li 
geiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes . 

A3 20-50cm; bruno avermelhado escuro (2.SYR 3/5 ümido amassado); argila 
pesada; fraca pequena e média blocos subangulares; poroso; macio, friavel, 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana, raizes comuns . 

Bx 50-70cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) vermelho escuro (2.5YR 3/6, 
ümido amassado); argila pesada; moderada pequena e média blocos su 
bangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; muito duro, friäve^ 
a firme ; ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e 
plana; raizes comuns. 

Observacäo: pequena atividade biológica e "coatings" nos canais por on­
de passam as raizes. 

B 2 70-140cm; vermelho escuro (2,5YR 3/7, ümido), vermelho escuro (2.5YR 
3/7, ümido amassado); argila pesada; moderada média blocos subangula­
res; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; muito duro, firme, ligeira­
mente plästico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

Observacäo: pequena atividade biológica e "coatings" nos canais por on­
de passam as raizes. 

B 3 140-190cm+; vermelho escuro (2,5YR 3/8, ümido) , vermelho escuro (2.5YR 
3/7, ümido amassado); argila pesada; fraca pequena e média blocos su­
bangulares; cerosidade fraca e pouca; poroso; muito duro, firme e friävel, 
ligeiramente plästico e näo pegajoso; raizes ra ras . 
Observacäo: pequena atividade biológica. 

. — O perfil apresenta resistência ao martelo e a faca; êle é compacto e m 
bora apresente porosidade. 
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fragäo 
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Ca-g l ico lada 
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Fig. 17. Difratogramas de ra ios-X do 
horizonté A i do solo Uruguaiana. 



Ca-natural 

Ca-glicolada 

C a - 4 5 0 ° C 

•ß O o» ->j 

Fig. 18. Difrotogramas de raios-X do 
horizonte B2 do solo Uruguoiana. 



'•'FZSFi 

. Ï ! » 4 M . A » 

Foto 15. Vegetacäo de parque. Municfpio de Uruguaiana. 



Foto 15 A. Perfil do solo Durox. 



ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS — 30 Durox. 

AI — Areias grasa e fina — 50% de magnetita; 20% de detritos; 10% de concre-
goes argilosas; 5% de fragmentos de opala; 15% de quartzo hialino 
maioria idiomorfos, alguns com as faces adocadas; tracos de: concre­
göes goetiticas, detritos, concregöes limoniticas, concregöes argilosas 
verde?. 

A3 — Areias grossa e fina — 50% de quartzo hialino, maioria idiomorfos, alguns 
com as faces adogadas; 30% de magnetita; 15% de: concrecöes goeti­
ticas, concregöes hematiticas, concrecöes limoniticas; 5% de detritos; 
tragos de: fragmentos de süex, carväo, opala, etc. 

Bj — Areias grossa e fina — 40% de quartzo hialino, alguns idiomorfos, maioria 
com as faces adocadas; 30% de magnetita; 20% de concregöes hema­
titicas, concregöes limoniticas; 5% de fragmentos de opala, fragmen 
tos de silica; 5% de detritos; tragos de: concregöes argilosas ciaras 
e escuras. 

B2 — Areias grossa e fina — 60% de quartzo hialino, alguns idiomorfos, maioria 
com as faces angulosas; 30% de concregöes goetiticas concregöes he­
matiticas, concrecöes' limoniticas; 10% de concregöes de opala e frag­
mentos de silica; tragos de: granada, detritos, concregöes argilosas. 

B3 — Areias grossa e fina — 35% de quartzo hialino, uns idiomorfos, alguns com 
as faces angulosas; 5% de fragmentos de opala; 15% de concregöes 
hematiticas, concregöes manganosas e um material verde argiloso; 
30% de concregöes argilosas róseas; 15% de magnetita; tragos de: 
fragmentos de silica, material verde argiloso, concregöes goetiticas, 
concregöes limoniticas, fragmentos de calcedönia. 
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Perfil: RS — 30 

A/noiïro d i 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA S£CA AO AR (%} PM Equivaltnt« 

unndoflt 

A/noiïro d i 
laboratório 

Sfmbolo 
Profundidod« 

cm 
Colhaut 

> 2 0 mm 
Cotcalho 
ZO-Zmm 

Twrc 
fina 

< 2 m m 
Agaa KCl 

N 

Equivaltnt« 

unndoflt 

33.727 
728 
729 
730 
731 

A, 

B, 
B 2 

0-20 0 0 100 4,9 3,8 32 
20-50 0 0 100 5,0 3,9 36 
50-70 0 X 100 5,1 4,0 35 
70-140 0 0 100 5,6 4,0 37 

140-190+ 0 0 100 5,6 4,0 37 

«loqi* por r^ SO, 0-V47 1%> 

A l , 0 , F«, O, 

P 
ppm 

26,7 21,6 22,2 3,02 0,17 
27,1 22,9 21,4 2,90 0,15 
26,9 23,2 21,3 2,87 0,16 
28,5 24,3 21,9 2,66 0,15 
27,8 23,9 21,3 '2,79 0,17 

0,15 

0,10 

2,11 
2,01 
1,97 
2,00 
1,98 

1,27 
1,26 
1,24 
1,27 
1,26 

1,53 
1,68 
1,71 
1,82 
1,76 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

10O.Al++ + 

Ca++ Mg++ K+ Na'+ S(Soma) AI + + + 1 H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + + + +S* 

1,4 0,8 0,12 0,04 2,3 3,9 7,6 13,8 17 62 

0,9 0,03 0,03 ' 1,0 4,3 6,4 11,7 8 82 

0,8 0,02 0,03 0,9 4,1 5,6 10,6 8 83 
0,5 0,02 0,03 0,6 3,2 4,6 8,4 6 86 
0,4 0,02 0,02 0,4 3,0 4,6 8,0 6 87 

— . •• • - . ' \ 

(%) 
. C 

N 

'Cornposicao Granulometrica (%) 
Argila 

Natural 

( % ) • 

Grau de 

Flocu!ar,äo 

(%) 

c 
(%) (%) 

. C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
rnm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-O.0O2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

( % ) • 

Grau de 

Flocu!ar,äo 

(%) 

%• Silte 

% Argilo 

1,89 0,18 11 3 3 24 70 20 71 0,35 
1,49 0,12 12 . 2 2 22 74 24 68 0,30 
1,03 0,10 10 2 2 21 75 15 80 0,28 

0,59 0,07 8 2 2 18 . 78 0 100 0,23 
0,31 0,05 6 2 3 21 74 0 100 0,28 

* 
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UN1DADE DE MAPEAMENTO ERECHIM 

CLASSIFICACÄC 

LATOSOL RÜXO DISTRÓFICO älico textura argilosa relevo ondulado subs­
trata basalto. 

HAPLORTHOX (44). 
RHODIC FERRALSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Os solos Erechim säo profundus, bem drenados com horizonte B latossóli 
co, de coloracäo vermelha escura e desenvolvidos de rochas bäsicas. (Foto 16 e 
17). 

A textura é argila pesada (mais de 60% de argila) em todo o perfil, säo 
friäveis com estriitura macica pouco coerente e transicäo difusa entre os horizon­
tes. 

A sequência de horizontes é A, B, e C com transicäo difusa entre eles, apre-
sentando as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (mais de 50cm), com subdivisäo em Ax e A3. A 
coloracäo é bruno avermelhado escuro no matiz 2.5YR. A textura é 
argila pesada com estrutura pequena e média granular. É ligeiramen-
te duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

— Horizonte B espesso (mais de 200cm) com subdivisäo em B^ B2], 
B22. e B3, de coloracäo vermelho escuro no matiz 2.5YR. A textura é 
argila pesada com estrutura fraca a moderada em blocos subangula-
res, apresentando, na maioria das vezes, o aspecto de macica pouco 
coerente. A consistência é dura quando seco; sendo friävel quando umi-
do e ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso quando molhado. 

— Horizonte C nem sempre observävel devido a se encontrar a 3 metros 
de profundidade. É constituido de basalto intemperizado, normal-
mente de coloracäo ocre. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. Este valor é alto nos horizontes 
superficiais, mas decresce com a profundidade, de 15 para 7 mE/lOOg 
de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é muito baixo e menor que 10% em todo 
o perfil. Nos primeiros centimetros pode ter valor maior que 10%. 
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— Bases permutäveis. O valor S é muito baixo, sendo inferior a 1 mE/ 
100g de solo. O cälcio é dominante, concorrendo com mais de 60%, 
sendo baixos os teores de potässio. 

— Materia orgänica. Normalmente estes solos apresentam teores mé-
dios de materia orgänica (entre 3 a 4%). 

— Fósforo disponivel. Estes solos säo muito pobres em fcsforo dispo 
nfvel, possuindo cerca de lppm. 

— Alumfnio trocävel. Os teores de aluminio trocävel säo muito eleva-
dos. Säo sempre maiores que 4mE/100g de solo no horizonte A. 

— pH. Säo solos fortemente äcidos. O pH da superficie é menor que 
4,9 aumentando gradativamente com a profundidade até o mäximo de 
5,5. 

— A relacäo SiO,/Al203 (Ki), é em torno de 2,1. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nestes solos podem ocorrer pequenas variacöes de textura no horizonte A, 
variacäo do conteüdo de materia orgänica refletindo a coloracäo mais escura no 
horizonte superficial e, perfis mais rasos (100cm de espessura). 

Como inclusöes, ein cerca de 20% da area ocorrem perfis de Charrua, Ciria-
co, Estagäo e Guassupi. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Esta unidade de mapeamento ocorre nos seguintes municfpios: Vista Ale-
gre, Guaporé, Caicara, Palmitinho, Herval Seco, Redentora, Braga, Coronel Bicha-
co, Santo Augusto, Esmeralda, Barracäo, Ibiacä, Julio de Castilhos, Sananduva, 
Cacique Düble, Machadinho, Maximiliano de Almeida, Tapejara, Sertäo, Getülio Var­
gas, Guarama, Viadutos, Marcelino Ramos, Erechim, Jacutinga, Cotegipe, Valentina, 
Campinas do Sul, Ronda Alta, Rondinha, Constantina, Liberato Salzano, Nonoai, 
Flanalto, Alpestre. Palmeira das Missöes, Rio Bonito, Seberi, Frederico Westpha-
len, Arroio do Tigre, Espumoso, Soledade, Cruz Alta, Ibiruba, Selbach, Santa Bar­
bara, Colorado, Näo-Me-Toque, Victor Graeff, Carazinho, Chapadäo, Sarandi, Pas-
so Fundo, Marau e Lagoa Vermelha. 

Esta unidade perfaz uma area em torno de 12.795km2, representando 4,75% 
da area territorial do Rio Grande do Sul. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Estes solos säo derivados de rochas eruptivas bäsicas 
(basalto). 

Relevo e Altitude. Ocupam relevo ondulado, formado por declives curtos 
em dezenas de metros e declives variäveis de 5 a 15%. No mesmo local podem 
ocorrer relevos mais suaves. 

A altitude varia de 400 a 800 metros. 
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Clima. Na par te leste da unidade ocorre o tipo climätico Cfb l e a par te 
oeste o tipo Cfa 1, de Koeppen (33). 

A primeira é mais fria, com média nual de 16,5° C e a outra 17,5° C. A pre-
cipitagäo média anual varia de 1750 a 1800mm. 

As chuvas säo bem distribuidas, näo apresentam problemas de secas prolon-
gadas. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 170mm em 24 horas (30). 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é a de mata subtropical alta com araucärias . 
Na zona fria de clima Cfb, ha predominäncia do pinheiro (Araucäria angustifolia) 
e na zona de clima Cfa, ha um equilibrio maior ocorrendo a erva-mate (Ilex para-
guaiensis). A mata virgem foi profundamente modificada, com a extincäo de mui­
tas especies vegetais. Com o uso continuo, as matas deram lugar aos campos. Estes, 
normalmente apresentäm-se ralos ( ± 60%) de cobertura vegetal), composto por 
Paspalum notatiim Axonopus, Piptochaetium e Andropogoneas, tendo como invaso-
res a Aristida pallens e samambaias . 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural . Forte. Solos que apresentam problemas de fertilidade de­
vido a pobreza de elementos nutritivos, e alto teor de aluminio trocävel. 

Erosäo. Moderada a forte. Nestes solos quando cultivados, a erosäo é reco-
nhecida por moderados fenomenos na maior par te da area. A erosäo pode ser fa-
cilmente controlada, mas exige präticas conservacionistas intensivas (terraceamen-
t o ) . 

Falta de agua. Nula. Säo solos bem drenados, localizados num clima sem es-
tiagem. 

Falta de a r . Nula. Säo solos bem drenados, profundos e porosos, ocupando 
relevo .ondulado. 

Uso de implementos. Ligeira a moderada. Säo solos que permitem na maior 
par te da area o uso de mäquinas agricolas sem ou com pequenas dificuldades du­
rante o ano inteiro. Permite um rendimento do trator entre 60 a 90%. 

USO ATUAL 

20% da area encontra-se com a vegetacäo natural de mata, com ausência de 
algumas especies nativas, devido ao desmatamento. Cerca de 30% encontra-se com 
campos naturais e em 50% verifica-se as culturas de trigo, soja, trigo mourisco, mi-
lho e mandioca. Ainda säo utilizadas com a cultura da erva-mate e alguns reflores-
tamentos com pinheiro. 

UbO FOi£x<lCU\L 

Estes solos apresentam boas condicóes para o desenvolvimento de uma 
p.griculura rat ional . 

As maiores limitacöes que apresentam para sua utilizacäo diz respeito ao.s 
teores elevados de aluminio trocävel e baixos teores de fósforo e potässio, necessi-
tando de fortes adubacoes de correcäo na base de 10 a 15t. de calcärio, 12ükg de 
P205 e 80kg de K20. 

Efetuadas as medidas corretivas além de adubacäo de manutencäo para as 
culturas, utilizacäo de variedades melhoradas, controle de pragas, doengas invaso-
ras e controle da erosäo as producöes de soja poderäo ser aumentadas em 240% 
(46). 
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ASSOCIACÄO 

O solo Erechim também ocorre associado ao solo Charrua constituindo a uni-
ciade de mapeamento ASSOCIACÄO CHARRUA-ERECHIM. 

Esta associacäo ocorre no municipio de Soledade e Marau, ocupando area de 
165km2 correspondendo a 0,06% da area do Estado. 

PERFIL RS— 16. 

Unidade de mapeamento: ERECHIM. 
Localizagäo: — Municipio de Erechim, na estrada Erechim - Gaurama, a 2km da 

cidade de Erechim. 
Situacäo: — Corte de estrada no topo de uma elevagäo com 14% de declive. 
Altitude: — 680 metros . 
Relevo: — Ondulado, apresentando as elevagöes vertentes convexas em dezenas de 

met ros . 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas. 
Cobertura vegetal: — Pastagem com presenga de araucärias . 
Drenagem: — Bein drenado. 

Ax 0-15cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/3, ümido), bruno avermelhado 
escuro (2.SR 3/3, ümido amassado), bruno avermelhado escuro (5YR 
3/3, seco), bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, seco t r i turado); argila 
pesada; fraca pequena e média granular; poroso; ligeiramente duro, fria-
vel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso pouco trabalhado. tor­
nando-se pegajoso quando muito trabalhado; transicäo difusä e plana; rai­
zes comuns. , 

Observacäo: — atividade biológica motivada principalmente por t e rmi tas . 

A.. 15-60cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), vermelho escuro 
(2.5YR 3/5, ümido amassado), bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, se­
co), vermelho escuro (2.5YR 3/5, seco t r i turado); argila pesada; fraca 
média e grande blocos subangulares com aspecto de macica pouco coe-
rente; pouco poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente 
pegajoso quando pouco trabalhado tornando-se pegajoso quando muito 
trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes ra ras . 
Observacäo: — Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

B t 60-90cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido), vermelho escuro (2.5YR 3/5, 
ümido amassado); argila pesada; fraca pequena e média blocos subangu­
lares com aspecto dc macica pouco coerente; poroso; duro friävel, pläs­
tico e ligeiramente pegajoso quando pouco trabalhado tornando-se pega­
joso quando muito trabalhado; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. 

Observacäo: Alcm de "coatings" observados a olho desarmado notamos, 
com 60 aumentos. "coatings" nr. massa do solo. 

B 2 1 90-150cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) , vermelho escuro (2.5YR 
3/5, ümido aniassado); argila pesada; fraca pequena e média blocos su­
bangulares com aspecto de macica pouco coerente; poroso; cerosidade 
fraca e pouca; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso quando 
pouco trabalhado, tornando-se pegajoso quando muito trabalhado; tran­
sigäo difusa e plana; raizes ausentes 
Observacäo: Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 
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B 2 2 150cm; vermelho escuro (2.SYR 3/6, ümido), vermelho escuro (2.5YR 3/6, 
ümido amassado); argila pesada; fraca pequena e média blocos süban-
gulares com aspecto de maciga pouco coerente; poroso; cerosidade fra­
ca e pouca; duro, friävel; plästico e ligeiramente pegajoso quando pou 
co trabaihado, tornando-se. pegajoso quando muito trabalhado; raizes 
ausentes. 

Observacäp: Com 60 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS — 16 Erechim 

Aj — Areias grosso, e fina — 22% de quartzo hialino näo rolado, alguns tritu-
rados, poncos idiomorfos; 23% de concregöes magnetiticas; 16% de 
concregöes goetiticas; 11% de fragmentos de rocha; 10%) de concregöes 
hematiticas 5% de opala; 5% de fragmentos de silica uns rolados; 
5% de concrecöes manganosas; 3% de detr i tos. 

Obs. : as concrecöes apresentam-se roladas. 

A3 — Areias grossa e fina — 34% de concregöes goetiticas, umas roladas; 
25% de quartzo hialino, alguns idiomorfos, alguns angulares, outros 
com aderência de óxido de ferro e outros t r i turados; 19%o de fragmen­
to de silica e silica com opala; 16% de concregöes hematit icas; 4% 
de detritos, 2% de fragmento de rocha; tragos de concregöes argilo-
leitosa. 

Obs. : Os fragmentos de silica com opala säo égata incipiente. 

Bj — Areias grossa e fina — 26% de quartzo hialino, uns idiomorfos, outros 
tr i turados; 26% de concregöes limoniticas; 13% de concregöes goeti­
ticas; 13% de magnetita; 6% de concregöes hematit icas; 6% de opala; 
5% de silica; 3% de detritos; 2% de fragmento de rocha. 

B 2 1 — Areias grossa e fina — 29% de quartzo hialino näo rolados, uns idio­
morfos uns com aderência de óxido de ferro; 20% de concregöes goe­
titicas; 20% de concregöes magnetiticas; 10%) de cor.cregöes hema 
ttticas; 9% de fragmento de silica; 5% de fragmento de calcedönia; 
5% de fragmento de rocha; 2% de fragmentos de opala; tragos de 
detritos e clorita, 

B 2 2 — Areias grossa e fina — 39% de quartzo hialino, näo rolados, uns idio­
morfos, uns facetados, uns angulosos, outros t r i turados; 20% de 
magnetita; 14% de concregöes hematiticas; 10% de concregöes goe­
titicas; 5% de concregöes limoniticas; 4% de opala; 4% de fragmento 
de silica; 2% de concregöes ferruginosas dispostas em camadas dife-
rentes; 1% de fragmentos de rocha; 1% de ilmenita. 

Obs. : Os fragmentos de opala apresentam-se na maioria com aderên­
cia de manganês e na sua forma caracteristica (botrioidal) . 

As concregöes ferruginosas alteram-se em camadas umas escuras qua-
se pretas com outras amarelas e avermelhadas. 

71 



Perffl: RS — 16 

Amottro (to 
laboratório 

Sfmbolo 

AMOST RA SECA AO AR (%) 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Cascolho 
20-Zmm 

Torre 
firto 

<2mm 

KCl 
N 

Equivalent« 

33.231 
232 
233 
234 
235 

Ax 

B 
B, 
21 

0-15 0 X 100 4,5 3,8 34 
15-60 0 0 100 4,6 3,9 37 
60-90 0 0 100 4,7 4,0 39 
90-150 0 0 100 4,9 4,0 41 

150-300 + 0 0 100 5,5 4,1 40 

I «oqu.porH, SO, 0'\*7 1X1 
KI Kr 

A l , O , p 

SIO, A l , O , r»,Oj i ' • P , 0 , MnO F . , O, 

25,2 20,2 23,4 4,58 0,18 0,09 2,10 1,21 1,35 1 
26,0 21,6 23,4 4,26 0,18 0,08 2,05 1,21 1,44 1 
27,7 23,3 22,3 3,95 0,18 0,07 2,02 1,26 1,64 1 
28,1 23,0 22,5 3,95 0,18 0,06 2,08 1,28 1,61 1 
28,0 22,7 22,3 4,18 0,18 0,07 2,09 1,27 1,53 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

IOO.A I + + + 

Ca++ Mg++ k+ N a * S (Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + + + + S * 

0,5 
0,4 
0,3 
0,2 
0,4 

0,04 0,02 0,6 5,7 8,3 14,6 
0,04 0,03 0,5 5,1 7,2 12,8 
0,03 0,03 0,4 4,1 4,6 9,1 
0,03 0,02 0,3 3,1 5,6 9,0 
0,03 0,02 0,5 5,9 1,1 7,5 

4 
3 
3 
3 
6 

90 
91 
91 
86 
92 

c N 
Composi^ao Gronulometricd (%) 

Areia 
grosso 

(2-0.2O 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0,05-
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0.OO2 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacao 

t%) 

% Silte 

% Argila 

1,80 0,15 12 . 2 1 23 74 41 44 0,31 

1,24 0,10 12 1 0 19 80 32 60 0,23 

0,90 0,08 11 1 0 16 83 0 100 0,19 

0,67 0,08 8 1 0 17 82 0 100 0,20 

0,35 0,05 7 • 1 1 16 82 0 • 100 0,19 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SANTO ÄNGELO 

CLASSIFICACÄO 

LATOSOL ROXO DISTRÓFICO textura argilosa relevo ondulado substrato 
basal to . 

HAPLORTHOX (44) 

RHODIC FERRALSOLS (12) 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Os solos desta unidade de mapeamento, säo os que apresentam maior grau 
de latolizacäo e os que mais se aproximam dos Latossolos Roxos descritos no le-
vantamento dos solos do Estado de Säo Paulo (27). Säo solos profundos (a espes-
sura é maior que 200cm, podendo atingir mais de 400cm), bem drenados, friäveis, 
de coloracao vermelha escura e desenvolvidos a par t i r de rochas eruptivas bä-
si cas. (Foto 18) 

A textura ó argila pesada (mais de 60% de argila em toda a extensäo); 
predominando o tipo caulinitico e sexquioxidos de ferro e aluminio. A fracäo 
areia é muito reduzida (menos de 10%). 

Os perfis säo muito homogêneos, näo apresentando grandes diferenciacöes en­
t re os horizontes. A sequência de horizontes é: A, B, e C, compreendendo normal-
mente A1( A3, B1( B2 , B3 , e C. As transigöes säo difusas com pequenas variagöes 
das caracteristicas morfológicas desde An até B 3 . 

— O horizonte A é espesso (40 a 45cm), de coloracao bruno avermelha-
da escura no matiz 2.5YR, argila pesada (mais de 60% de argila), es-
t rutura fracamente desenvolvida em blocos subangulares, poroso, 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso, em geral divi-
dido em A. ou Ap e A3. 

— O horizonte B é muito espesso (mais de 200cm), de coloragäo verme­
lha escura no matiz 2.5YR, argila pesada (mais de 70% de argila), 
estrutura fraca em blocos subangulares, poroso, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso, sendo dividido em B v B 2 e B.,,. No 
horizonte Bb a estrutura, em geral, é maciga porosa pouco coerente, 
sendo muito friävel. 

— O horizonte C, a mais de 250cm de profundidade, é • composto por 
basalto intemperizado, com elevados teores de silte. 
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CARACTERïSTlCAS QUiMlCAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é medio a alto no ho-
rizonte A, variando de 9 e 11 mE/100g de solo, diminuindo com a pro-
fundidade, sendo em torno de 6 mE/100g de solo, após os 150cm 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo em toda a extensäo do per-, 
fil, decrescendo de 35 para 18°/o com a profundidade. 

— Bases permutäveis . O valor S é baixo (varia de 4 a 2 mE/100g de 
solo). O cälcio compreende mais de 50% das bases permutäveis, 
variando de 1,7 a 2,5 mE/lOOg de solo no horizonte A e menos de 
1 mE/100g de solo no horizonte B. O magnésio corresponde apro-
ximadamente a metade do valor do Cälcio. O potässio no horizon­
te A, pode apresentar valores elevados (0,39 mE/lOOg de solo), mas 
é sempre baixo no B (0,04 mE/lOOg de solo). 

— Materia Orgänica. Säo baixos os teores de materia orgänica. O car-
bono varia de 1 a 1,2%. 

— Fósforo disponivel. Estes solos säo muito pobres em fósforo dis-
ponivel, sendo sempre inferiores a 2ppm. 

— Aluminio trocävel. Os valores de aluminio trocävel. variam de 0,8 
a 1,5 mE/100g de solo no horizonte A, aumentando com a profun­
didade, mas näo atingindo 4 mE/lOOg de solo. 

— pH. Säo solos moderadamente äcidos. O pH é em torno de 5,3, näo 
apresentando grandes variacöes ao longo do perfil. 

— Manganês. Os teores de manganês variam de 0,18 a 0,28g/100g de 
solo, sendo mais ou menos constante ao longo do perfil, sendo con-
siderados niveis tóxicos para a cultura da soja. 

— A relacäo S i0 2 /AL0 3 (Ki), é em torno de 1,2 a 1,1 no horizonte B, 
sendo os indices mais baixos encontrados neste Estado. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variagöes das caracteristicas morfológicas nesta unidade de mapeamento, 
säo muito pequenas e dizem respeito a textura do horizonte superficial, que nas 
zonas em contato com o arenito apresentam textura mais leve. Além disso, 
nas partes mais declivosas a profundidade do "solum" é menor. 

Como inclusöes, tem-se solos Charrura em 10% da ärea e pequena in-
cidência de solos Cirfaco e Guassupi e solos hidromórficos indiscriminados. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade de mapeamento é encontrada na regiäo fisiogräfica Mis­
soes. Ocorre nos municipios de: Porto Lucena, Säo Paulo das Missöes, Cer-
ro Largo, Roque Goncalves, Säo Luiz, Säo Nicolau, Bossoroca, Santo Antonio 
das Missöes, Säo Borja, Santiago, Braga, Erval Seco, Redentora, Tenente P O Ï 
tela, Miraguai, Coronel Bichano, Campo Novo, Ajuricaba, Condor, Panambi, Pe-
jucara, Ijui, Aügtisto Pestana ; Catufpe) Chiapeta, Independência, Tres de Maio, 
Humaitä, Säo Martinho, Criciuma!, Tres Passos, Horizontina, Tuparendi, San-
la Rosa, Santo Cristo, Cändido, Godói, Giruä, Santo Ängelo, Guarani das Mis 
söes, Caibaté, Campinas das Missöes, Palmeira das Missöes, Tupanciretä, Cruz 
Alta, Santa Barbara e Tucunduva. , 
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CompreenJe uma mancha muito grande, com cerca de 19.56Ökm2, o que 
representa 7,26% da area territorial do Estado do Rio Grande do Sul. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos constituintes da unidade foram desenvolvidos, 
como a maioria dos solos do planalto rio-grandense. a par t i r de rochas erup . 
tivas bäsicas, principalmente basaltos. 

Relevo e altitude. Esta unidade situa-se em relevo ondulado a suavemen-
te ondulado, formado por elevacöes com centenas de metros de comprimento e 
declive que varia de 3 a 10%, podendo ocorrer em relevo mais forte, no rnäxi-
mo com 15% de declive. Quando ha declives maiores que 15%, observam-se so­
los litólicos. 

A altitude da area é inferior a 400 metros e superior a 200 met ros . 

Clima. Esta unidade encontra-se no tipo climätico Cfa lg (33), clima tro­
pical ümido sem estiagem. A temperatura média anual é ao redor de 19,5.CC 
c a precipitacäo média anual é de 1.850mm, acompanhando mais o regime de 
ehuvas de outqno (30) Sofre ondas de frio, existindo o perigo de geadas nos 
meses de setembro e outubro e precipitagäo torrencial na ordem de mais 
de 140mm/24hs. 

A deficiència de ägua para as plantas é da ordem de 100mm, uma vez. 
cada 3 anos, principalmente nos meses de novembro a Janeiro. 

Vegetacäo. A vegetacäo natural predominante é representada pelos cam-
pos antrópicos, formados por Paspalum notatum e Aristida pollens. A cober-
tura vegetal é inferior a 60%. Os campos ocorrem em cerca de 80% da area 
da unidade. O restante é composto pela floresta, semelhante a do Alto Uru' 
guai. A maior concentracäo da mata situa-se ao norte da unidade e os campos 
ficam distribuidos em toda a area. Ainda existem capöes isolados de timbó 
(Ateleia glazioviana), que avancam nos campos. 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGRiCOLA 

O solo Santo Ängelo apresenta as seguintes limitacöes: 

Fertilidade natural . Moderada a forte. Estes solos apresentam baixa fer-
tilidade natural e näo possuem reserva mineral . Säo pobres em fósforo dis-
ponivel. Säo äcidos e apresentam problemas de toxidez de manganês. 

Erosäo. Moderada. Säo solos moderadamente suscetiveis a erosäo. Quan­
do 'cul t ivados a erosäo é reconhecida em toda a ärea, podendo formar vosso-
rocas profundas. A erosäo pode ser controlada facilmente mas exige terracea-
mento bem conduzido. 

Falta de ägua. Ligeira. Säo solos que sof rem secas durante um curto pe-
riodo, nörmalmeiite durante o veräo, coincidindo com a época das culturas esti-
vais. 

Falta de ar . Nula. Säo solos profundus e muito porosos. 

Uso de implemento. Ligeira. Devido äo relevo ser ondulado com declives 
variäveis na mesma elevagäo. 
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USO ATUAL 

Ä maior par te da area encontra-se com os campos naturais, pequena area 
com matas e uma grande area com agricultura. As areas- com agricultura encon-
tiam-se ao norte da unidade, destacando-se as culturas de trigo, soja, milho e li 
nho. Atualmente ha um avanco grande da agricultura, devido principalmente, a 
expansäo da cultura do irigo e soja. Algumas areas apresentam pastagens culti-
vadas. 

USO POTENCIAL 

' Estes solos apresentam ótimas condigöes para o desenvolvimento de uma 
agricultura racional. A utilizacäo destes solos é a mais indicada, devendo ser 
expandidas as culturas de trigo, soja, milho, feijäo e sorgo. 

As maiores limitacöes que estes solos apresentam para a sua utilizacäo, cii 
zem respeito a fertilidade natural e ao risco ä erosäo e em segundo plano a falta 
d'ägua para as culturas de veräo. 

A ultima limitagäo, näo c problema que ocorra todos os anos. Nos anos se-
cos, dificilmente podera ser sanada. 

No uso agn'cola deve ser feita uma boa conservacäo do solo e de ägua, a t ra 
vés de terraceamento ou out ias präticas conservacionistas. • , 

Quanto a fertilidade natural , necessita da correcäo dos solos por meio de ca-
lagens macicas (na base de 2ton. de calcärio para cada l m E / de aluminio trocä-
vel), além de fortes adubacöes corretivas para tósforo 120kg de P2 05. 

Se efetuadas todas as medidas corretivas e de manutencäo, utilizadas se-
mentes selecionadas de variedades melhoradas, controle de pragas e doencas, inva-
soras e outras präticas necessärias, as producöes atüais poderäo ser dobradas ou 
até mesmo triplicadas, se näo houver qualquer outro impedimento näo especif* 
cado. 

PERFIL RS — 35. 

Unidade de mapeamemo: SANTO ÄNGELO 
Localizacäo: — Municipio de Santo Ängelo, a 6km de Santo Ängelo, na es t rada 

Santo Ängelo—Säo Luiz Gonzaga. 
Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 5°/o de de-

clive. 
Altitude: — 300 metros . 
Relevo: — Suavemente ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basal to . 
Cobertura vegetal: — Pastagem. Na regiäo mata subtropical. 
Drenagem: — Bern drenado. 

Ax 0-40cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), vermelho escuro 
(2.5YR 3/6, ümido amassado) , vermelho escuro (2,5YR 3/6, seco), ver­
melho amarelado (5YR 4/8, seco t r i turado); argila pesada; fraca pequena 
e média granular; poroso, ligeiramente duro, firme, plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

B1 40-80cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido), bruno avermelhado escuro 
(2.5YR 3/6, seco), vermelho (2.5YR 4/6, seco t r i turado); argila pesada; 
moderada pequena e média blocos subangulares; cerosidade fraca e pou 
ca; pouco poroso; duro, firme, ligeiramente plästico e näo pegajoso; t r än 
sicäo gradual e plana; raizes ccmuns . 
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B 2 80-120cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido) . bruno aver-
melhado escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado) , bruno avermelhado es 
euro (2.5YR 3/5, seco), vermelho (2.5YR 4/6, seco t r i turado); argila pe-
sada; fraca grande blocos subangulares com aspecto de maciga porosa 
pouco coerente; poroso; muito duro, firme a friävel, ligeiramente pläs­
tico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; rafzes comuns. 

B 3 1 120-170cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) , vermelho escuro 
(2,5YR 3/6, ümido amassado), vermelho escuro (2,5YR 3/5, seco), ver­
melho amarelado (5YR 4/6, seco t r i turado) ; argila pesada fraca 
grande blocos subangulares com aspecto de maciga muito porosa 
pouco coerente; muito poroso; muito duro7 friävel, ligeiramente 
plästico e näo plästico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
ausentes. 

B s 2 17-210cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), bruno aver­
melhado escuro (2,5YR 3/4, ümido amassado), vermelho escuro (2,5YR 
3/6, seco), vermelho ämarelado (5YR 4/6, seco t r i turado); argila pesada; 
fraca muito grande blocos angulares e fraca grande blocos subangulares 
com aspecto de macica muito porosa pouco coerente; muito poroso; mui­
to duro, friävel, ligeiramente plästico e näo pegajoso; raizes ausentes. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS — 35 Santo Ängelo 

Ax — Areias grossa c fina — 90% de magnetita; 5% de quartzo hialino com 
as faces adocadas; 5% de detr i tos. 
Cascalho — concregöes ferruginosas limoniticas, hematiticas e escu-
ras; magnetita; concrecöes manganosas; quartzo com verniz ferrugi-
noso; quartzo milonitizado, uns com faces adocadas; fragmentos de 
delessita ou viridita; quartzo hialino. 

Bj — Areias grossa e, jina — 95% de magnetita; 5% de fragmentos de silica, 
quartzo hialino, com as faces adocadas, alguns rolados e alguns tri-
turados. 
Cascalho — Composigäo idêntica ä amostra anterior (Aj). 

B2 — Areias grossa e fina — 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino,. a 
maioria com as faces adocadas, alguns rolados; tracos de: concregöes 
argilosas; concrecöes hematiticas; concregöes limoniticas; material 
verde argiloso com aderência de manganês, fragmentos de opala, de­
tritos . 
Cascalho — Concrecöes ferruginosas limoniticas, hematiticas e escu-
ras; quartzo hialino; quartzo milonitizado uns com faces adogadas; 
opala; ägata. 

B 3 1 — Areias grossa e fina — 95% de magnetita; 5% de quartzo hialino, al­
guns rolados, poucos idiomorfos, fragmentos de silica, concregöes ar­
gilosas, material verde argiloso, fragmentos de opala; concregöes he­
matiticas; concregöes argilo-leitosas. 
Cascalho — Composigäo idêntica ä amostra anterior (B 2 ) . 

B ï 2 — Areias grossa e fina — 95% de magnetita, 5% de quartzo hialino, al 
guns gräos rolados, tragos de concregöes argilosas e fragmentos dt 
opala. 
Cascalho — Composigäo idêntica ä amostra anterior. 
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Perfil: RS — 35 

jj Amottro do HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) p H 
Equivalente 

de 
umidade 

f laboratório 

I -
Simbolo Profun didode 

cm 
Gotha us 

> 2 0 mm 
Caicoiho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2 m m 
AguO KCl 

N 

Equivalente 
de 

umidade 

34.015 *1 0-40 0 X 100 5,3 4,4 29 
016 B i 40-80 0 X 100 5,4 4,5 ' 33 
017 B2 80-120 0 X 100 5,4 4,4 34 
018 B 3 1 120-170 0 X 100 5,4 4,3 35 
019 B3 2 170-210+ 0 X 100 5,5 4,3 35 

Atom» por Hj SO„ D ' \ 4 7 (%) 
Ki • Ki 

A I 2 O s 

F . , 0 5 

P 
ppm 

SiO, A l j O , ft.O, T i O , P .O , HnO 

Ki • Ki 
A I 2 O s 

F . , 0 5 

P 
ppm 

24,5 21,1 24,6 4,47 0,22 
26,4 23,0 23,1 3,92 0,20 
26,9 23,7 22,7 3,84 0,21 
27,9 23,4 21,4 3,69 0,19 
27,3 23,4 22,1 3,63 0,21 

0,29 

0,28 

1,97 
1,95 
1,93 
2,02 
1,98 

1,13 
1,19 
1,19 
1,28 
1,21 

2,28 
2,64 
2,78 
3,05 
2,84 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat.de 

bases(%) 

ioo .m+ + + 

Ca++ Mg++ K+ Na + S(Soma) AI+ + + H + ;T(Soma) 

V 
Sat.de 

bases(%) Al+ + + +s 

1,7 1,0 0,39 0,01 3,1 0,8 5,0 8,9 35 20 
1,2 0,4 0,04 0,01 1,7 0,7 3,2 5,6 30 20 
1,1 0,5 0,04 0,02 1,7 1,1 3,5 6,3 26 39 
0,8 0,3 0,04 0,02 1,2 1,2 3,2 5,6 20 50 
0,6 0,4 0,04 0,02 1,1 1,3 3,1 5,5 20 45 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicoo Gronulometrtca (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c N 

(%) 
_C_ 
N 

Areto 
grosso 

(2 -0 .20 
mm). 

Areio 
f ino 

( 0 , 2 0 - 0 , 0 5 
m m ) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

- 0 , 0 0 2 
m m ) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,23 0,12 10 7 6 25 62 28 55 0,40 
0,53 0,06 9 5 4 19 72 0 100 0,26 
0,51 0,06 9 5 4 17 74 0 100 0,25 
0,31 0,04 8 4 14 15 77 0 100 0,18 
0,33 0,04 8 4 5 16 75 0 100 0,23 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO PASSO FUNDO 

CLASSIFICACS.0 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO textura argilosa relevo on-
dulado substrato basal to . 

HAPLORTHOX (44). 

RHODIC FERRALSOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Nesta unidade de mapeamento os solos säo profundus (mais de 250cm), bem 
drenados, poroses, de coloragao avermelhada e muito friäveis. Normalmente ha 
o dcsenvolvimento de urn horizonte B latossólico, podendo ocorrer uma ligeira 
podzolizagao. 

A textura é argilosa (mais de 40% de argila em todo o perfil), porém a fra-
cäo areia é maior que 30% do horizonte superficial. A presenca de gräos de quart-
zo lavado äo longo do perfil diferenciam estes solos do Santo Ängelo, Erechim e 
Durox. 

Os horizontes säo poueos diferenciados e apresentam as seguintes caracte-
risticas morfológicas:. 

— Horizonte A espesso (mais de 60cm), coloragäo bruna avermelhada 
escura no matiz 2.5YR, textura argila arenosa ou mais pesada e es-
t rutura fraca muito pequena granular e gräos simples. É macio ; friä-
vel ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. É dividido em A, 
e A3. 

— Horizonte 3 muito espesso (mais de 200cm), coloragäo vermelha es­
cura no matiz 2.5YR, textura argila pesada (mais de 60% de argila) c 
estrutura maciga porosa poueo coerente. A consistência é macia 
quando seco, friävel quando ümido, ligeiramente plastica e ligeiramen­
te pegajosa quando molhada. Podendo ser dividido em B1( B 2 e B 3 . 

— Horizonte C, muito profundo é formado por basalto intemperizado. 

CARACTERISTICAS QUfMICAS 

— Capacidade de permuta de cät ions. O valor T é alto a medio em to-
do o perfil, diminuindo com a profundidade, passando de 11 para 6 
mE/lOOg de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo, sendo menor que 19% no hori­
zonte A e ao redor de 8% no horizonte B . 
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— Bases permutäveis . O valor S é baixo em todo o perfiï, sendo menoi' 
que 2mE/100g de solo diminui com a profundidade. O cälcio varia 
l,lmE/100g de solo a 0,5mE/100g de solo. O magnésio é a meta-
de do valor de cälcio. O potassio apresenta valores menores que 0.0$ 
mE/lOOg de solo, desde a superficie. 

— Materia orgänica. O conteüdo de mater ia orgänica é medio a baixo 
(em torno de 2,5%, no horizonte A). 

— Fósforo disponivel. Säo solos muito pobres em fósforo disponivel. Os 
valores säo sempre inferiores a 4ppm. 

— Alumfnio trocavet O teor de aluminio trocävel é alto sendo sempre 
maior que 2 mE/lOOg de solo, aumentando ligeiramente com a pro­
fundi da de 

— pH. Säo solos f or temen te äcidos. O pH varia de 5,0 no horizonte A pa­
ra 5,4 no B . 

— Manganês. O teor é baixo sendo menor que 0,08/lOOg de solo. 

— A relacäo Si02/Al203 (Ki), varia de 1,9 a 2,1. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nestes solos a textura do horizonte A pode variar porém näo é mais leve que 
argila arenosa ou franco argiloso. 

Como inclusäo da unidade, existem solos hidromórficos em 5% da 3rea: 
perfis de solos arenosos da unidade Cruz Alta, perfis de solo argiloso da unida­
de Erechim e perfis de solos litólicos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade ocorre em sua maioria numa mancha continua e em menor 
escala em manchas isoladas. Sao os seguintes municipios em que sua unidade foi 
mapeada: Ibiacä, Tapejara, Sertäo, Espumoso, Ronda Alta, Palmeira das Missöes, 
Arroio do Tigre, Soledade, Cruz Alta, Ibirubä, Santa Barbara, Colorado, Pejuga 
ra, Ajuricaba, Tapera, Victor Graeff, Carazinho, Chapadäo, Sarandi, Passo Fun-
do, Marau, Ciriaco, Coronel Bicaco, Santo Augusto, Condor, Panambi e Julio 
de Castilhos. 

A area total abrangida por esta unidade é de 7.560km2 aproximadamente, 
representando cerca de 2,80% da area territorial do Estado. 

DESCRigAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Os solos säo derivados do basalto, podendo apresen-
tar uma influência de arenito principalmente no contato com os solos Cruz Alta. 

Relevo e Altitude: Ocupam uma posicäo aplainada do Planalto Médio( ca-
racterizado por um relevo velho, näo tendo sofrido fortes dissecacöes. De u m 
modo geral, o relevo é ondulado, formado por um conjunto de elevagöes longas, 
formando entre si. depressöes fechadas, Na regiäo de Ametista o relevo é mais 
ondulado. 

A altitude em que estes solos ocorrem varia de 460 a 700 metros . 
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Foto 16. Perfil de solo Erechim. 

Foto 17. Relevo e vegetacao do solo Erechim. 
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Foto 18. Perfil de solo Santo Angelo. Municfpio de ljuf. 



Clima: O clima da regiäo é do tipo Cfa 1 d e Koeppen (33). A tempëratüra 
cmual é inferior a 18° C e a precipitacäo média anual é em torno de 1.750mm, com 
chuvas bem distribuidas. Pode sofrer chuva torrencial de mais de 140mm em 24 
horas e geada até nos meses de setembro e outubro (30). 

Vegetagäo: A vesjetacao predominante é a de campos constituidos na maio-
ria das vezes por Paspalwn notatum e Aristida pollens. Junto aos arroios apare-
cem matas em galeria formadas por diversas essências vegetais e em algumas 
areas ocorre o pinheiro, indicando que a vegetagäo primitiva fosse mata subtropi­
cal com araucärias. Na localidade de Coxilha, ha algumas décadas, existiam 52 
serrarias. 

GRAUS DE LlMITAgAO AO USO AGRÏCOLA 

Os solos Passo Fundo apresentam as seguintes limitacöes ao uso agricola: 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos pobres com pequena reserva de nutri-
entes aproveitäveis pelas plantas. Säo äcidos com problemas de aluminio tro-
cävel. 

Erosäo: Moderada a forte. Estes solos säo facilmente erosionäveis. Com 
o uso continuo das terras e sem controle da erosäo, podem formar vossorocas 
profundas. Felizmente na Regiäo de Passo Fundo, ja existe o espirito conserva-
cionista entre os fazendeiros. 

Falta de ägua: Nula. Estäo localizados em zonas que näo apresentam pro­
blemas de falta d'ägua durante o ano. 

Falta de ar: Nula. Säo solos profundus, bem drenados e porosos, ocorren-
do em revelo ondulado. 

Uso de implementos: Ligeira. Devido a pequenas depressöes do relevo e 
diferente declividade na mesma elevacäo. 

USO ATUAL 

Esta unidade é cultivada com trigo e soja em 20% da area. Em 5% ocor-
rem matas em galeria e 75% säo cobertos pelos campos. 

USO POTENCIAL 

Estes solos uma vez supridas as deficiências de fertilidade através de uma 
calagem macica e da adubacäo corretiva para fóstoro e potässio; feita conserva-
cäo por meio de terraceamento bem orientado e utilizadas as demais präticas 
racionais, podem apresentar ótimos rendirnèntos para as culturas anuais prin- <t 
cipalmente trigo, milho e soja. 

HERFIL RS — 22. 

Unidade de mapeamento: PASSO FUNDO 
Localizagäo: — Municipio de Palmeiras das Missöes, a 15,2km da cidade na 

estrada Palmeiras da Missöes — Panambi, proximo ao marco 82. 
Situacjio: — Corte de estrada situada no terco inferior de uma elevacäo com 

3% de declive. 
Altitude: — 520 metros . -
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Relevo: — Ondulado, formando um conjunto de coxilhas com depressóes 
fechadas. 

Material de origem: — Provavelmente mistura de basalto e arenito. 
Cobertura vegetal: — Pastagem, campos grossos. 
Drenagem: — Bem drenado. 

An 0-30cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido), bruno avermelha­
do escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado), vermelho amarelado (5YR 4/6, 
seco), vermelho amarelado (5YR 4/6, seco triturado); argila; fraca e 
muito pequena e pequena granular e gräos simples com aspecto de ma-
cica porosa pouco coerente; poroso; macio, friävel, plästico e näo pegajo-
so; transicäo' difusa e plana; rafzes abundantes. 

A12 30-50cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido), bruno averme­
lhado escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado), bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/3, seco); bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, seco triturado); 
argila; fraca pequena e média granular com aspecto de macica porosa 
pouco coerente; poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e näo pega-
joso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A3 50-70cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), bruno averme­
lhado escuro (2,5YR 3/4, ümido amassado), vermelho escuro (2,5YR 
3/5, seco triturado); argila; fraca pequena e média granular com aspec­
to de macica porosa pouco coerente notando-se entretanto, nos torröes 
secos expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangulares; ligei­
ramente duro, friävel, plästico a muito plästico e näo pegajoso; transicäo 
difusa e plana; rafzes comuns. 

Bx 70-120cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido), bruno averme­
lhado escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado), vermelho escuro (2.5YR 3/6, 
seco), vermelho escuro (2.5YR 3/6, seco triturado); argila; fraca peque­
na e média granular com aspecto de maciga porosa pouco coerente no­
tando-se, entretanto, nos torröes expostos ao sol, estrutura fraca média 
blocos subangulares sem cerosidade e muito poroso; ligeiramente duro, 
friävel, muito plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; 
raizes raras. 

B21 120-180cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido), vermelho escuro (2.5YR 
3/6, ümido amassado), vermelho escuro (2.5YR 3/6, seco-), vermelho es­
curo (2,5YR 3/6, seco triturado); argila; fraca pequena granular com as­
pecto de macica porosa pouco coerente notando-se, entretanto, nos tor­
röes expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangulares sem ce­
rosidade e muito poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e näo pega­
joso; transicäo difusa e plana; raizes escassas. 

Boo 180-240+cm, vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido), vermelho escuro 
(2.5YR 3/5, ümido amassado), vermelho escuro (2.5YR, 3/6, seco), ver­
melho escuro (2.5YR 3/6, seco triturado); argila; fraca pequena granu­
lar com aspecto de maciga porosa pouco coerente notando-se, entretanto, 
nos torröes expostos ao sol, estrutura fraca média blocos subangulares sem 
cerosidade e muito poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e näo pe­
gajoso; transicäo difusa e plana; raizes escassas. 
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ANÄLISE MINERALÓGICA 

Passo Fundo 

Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, muitos com aderência 
de óxido de ferro; 1% de magnetita; tracos de granada, detritos. 

Areias grossa e fina — 98% de quartzo rolado, hialino, muitos com 
aderência de óxido de ferro; 2% de magnetita; tracos de detritos. 

Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, rolado, muitos com 
aderência de óxido de ferro; 1% de magnetita, e concrecöes de magne­
tita com uma capa de manganês; tracos de detritos. 

Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino rolado; tracos de: 
magnetita e detritos. 

Areias grossa e fina — 100% de quartzo rolado hialino, maioria com ade­
rência de óxido de ferro; tracos de magnetita, detritos. 

Areias grossa e fina — 98% de quartzo hialino, muitos com aderência 
de óxido de ferro; 2% de granada e magnetita. 
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Perfil: RS — 22 

Amostra do HORIZONTE AMOSTRA SECA AO Aft (%) pH 
Egutvaltntt 

urnidadt 
laboratório 

I cm 
Calfiaut 

> 2 0 mm 
Cateaiho 
2 0 - 2 m m 

Ttrrc 
fina 

< 2mm 
Agua KCl 

11 

Egutvaltntt 

urnidadt 

33!690 A n 0-30 
691 A12 30-50 
692 A3 50-70 
693 * i 70-120 
694 B 2 1 120-180 
695 B22 180-240 

0 
o 
o 
o 
o 
o 

0 100 4,8 3,7 21 
0 100 4,8 3,8 25 
0 100 4,8 3,8 26 
0 100 4,8 3,7 27 
0 100 4,6 3,7 29 
0 100 4,8 3,8 29 

Uoqu« por Hj S 0 4 0^47 l \ l 
KI Kr 

A l , 0 , P 

SIO, A l . O , P«lOi | - . | P t O , MnO 
F , , O , 

15,4 12,3 8,5 1,29 0,09 2,12 1,47 2,29 4 
16,9 13,8 9,1 1,37 0,09 2,08 1,46 2,38 3 
18,5 14,8 9,7 1,45 0,09 2,13 1,50 2,40 2 
20,5 17,2 10,0 1,38 0,09 2,02 1,47 2,70 2 
22,0 19,2 10,7 1,52 0,09 1,95 1,44 2,83 2 
20,5 17,7 10,3 1,52 0,09 1,97 1,44 2,69 2 

Complexo sorfïvo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

10O.Al+ + + 

Ca++ MJ++ K+ N a * S(Soma) AI+++ H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al+++ +Sv 

1,0 0,6 0,06 0,03 1,7 2,2 6,6 10,5 16 56 

1,0 0,6 0,04 0,03 1,7 2,4 6,1 10,2 17 53 
0,9 0,6 0,03 0,03 1,5 2,5 5,7 9,7 15 62 

0,9 0,02 0,02 0,9 3,0 4,7 8,6 11 76 
0,7 0,02 0,01 0,7 2,7 . 4,1 7,5 9 79 
0,5 0,01 0,01 0,5 2,6 3,3 6,4 8 83 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Compos'ifflo Grdnulométrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculasäo 

r/o) 

c 
(%) -

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0,05 -
- 0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculasäo 

r/o) 

% Sil'e 

% Argila 

1,36 0,13 11 28 16 14 42 14 67 0,33 
1,27 0,09 14 25 16 14 45 17 62 0,33 
1,15 0,09 13 22 15 13 50 15 71 026 
0,65 0,05. 13 20 15 11 54 15 72 0,20 
0,60 0,04 15 18 13 11 58 1 99 0,18 
0,30 0,02 15 19 15 11 55 0 100 0,20 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO CRUZ ALTA 

CLASSIFICACÄO 

LATOSOL VERMELHO ESCURO DISTRÓFICO textura média relevo on-
dulado substrato arenito 

HAPLORTHOX (44) 

ORTHIC FERRALSOLS (12) 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Os solos Cruz Alta säo profundus (mais de 250cm de espessura), bem 
drenados, porosos, de colorocäo vermelha escura e textura média (menos de 
35% de argila), apresentando o desenvolvimento de horizonte B latossólico. 
(foto 19). 

Em geral säo solos äcidos, com saturacäo de bases baixa com algum pro-
blema de aluminio trocävel. 

A sequência de horizontes é A, B e C com transicäo difusa entre eles, apre­
sentando as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (mais de 50cm), podendo ser dividido em A t e 
A3. A coloracäo é bruno avermelhada escura no matiz 5YR ou 2.5YR. 
A textura é franco arenosa a franco argilo arenosa com estrutura gra­
nular ou em blocos subangulares fracamente desenvolvida. É friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

— Horizonte B espesso (mais de 200cm), coloracäo bruno avermelhada 
escura e vermelha escura, no matiz 2,5YR e 5YR. A textura—é fran­
co argilo arenosa e a es t rutura é fracamente desenvolvida em blocos 
subangulares ou pequena granular com aspecto de macica pouco coe-
rente. É poroso e de consistência macia, friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso. Este horizonte pode ser dividido em B ^ B 2 1 

e B 2 2 . 

— Horizonte C profundo (abaixo de 250cm) e constituido de arenito in-
temperizado. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS ' 

— Capacidade de p t r m u t a de cations. O valor T é medio. Varia de 4,4 
a 7,7mE/100g de solo no horizonte superficial e diminuindo com a pro-
fundidade. 

— Saturagäo de bases. 0 valor V é baixo (menos de 30%) em todo o 
perfil nos solos localizados no Planalto. 
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— Bases permutäveis. Ö valor S é baïxo (menor que 2mË/lÖ0g de so­
lo) na maioria dos perfis e decresce com a profundidade. O cälcio 
é o ion dominante apresentando valores ligeiramente maiores que o 
magnésio. O teor de potässio normalmente é baixo, sendo menor 
que 0,07 mE/lOOg de solo. 

— Materia orgänica. O conteüdo é baixo. A porcentagem de carbono é 
ao redor de 1%. 

— Fósforo disponivel. Säo muito pobres em fósforo dispom'vel, apresen­
tando valores inferiores a 3ppm. 

— Alumfnio trocavel. O teor de aluminio trocävel é de 0,9 a 1,27 mE/100g 
de solo na superffcie e aumenta com a profundidade. . 

— pH. Säo solos fortemente äcidos. O pH é em torno de 5,2 apresentan-
. do pequenas variacöes ao longo do perfil. 

— Manganês. Os teores säo próximos a 0,02 g/100g de solo. 

— A relacäo Si02/Al203 (Ki), e em torno de 2. I 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nesta unidade podem ocorrer as seguintes variacöes: 

Solos com a textura argilosa (40%) no horizonte B; 

Solos com saturacäo de base média a alta, principalmente os localizados na 
regiäo de Alegrete; 

Solos que ap'resentam uma ligeira podzolizacäo. 

Como inclusäo observam-se. 

Solos hidromórficos, localizados nas depressöes e solos da unidade Tupan-. 
ciretä na area do Planalto e solos hidromórficos näo discriminados, ao longo de 
cursos d'ägua, além de Areias Quartzosas coloridas e afloramentos de rochas 
na parte da unidade localizada na regiäo de Alegrete e Säo Francisco de Assis. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Esta unidade de mapeamento ocorre em manchas nos seguintes municf-
pios: Cruz Alta, Julio de Castilhos, Tupanciretä, Santa Maria, Ibirubä, Santa 
Barbara, Panambi, Pejucara, Santo Ängelo, Säo Francisco de Assis, Alegrete e 
Santiago. 

A ärea atingida por esta unidade perfaz um total de 7.945km2 aproxima-
damente, o que representa cerca de 2,95% da ärea territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Os solos säo desenvolvidos a partir do. Arenito de 
Botucatu ou da mistura deste arenito com basaltos. 

Relevo e altitude: O relevo geral da ärea é ondulado, constituido por ele-
vacöes arredondadas, que formam depressöes fechadas. Os declives variam de 
8 a 10% e as pendentes säo em centenas de metros. Na regiäo de Alegrete ocor-
refn morros isolados, testemunhas do antigo relevo da regiäo. 

A altitude varia de 200 a 500 metros e a maior parte da area situa-se aci-
ma de 400 metros. 
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Vegetacao: A vegetagäo natural è a de carripo formado peio Paspatum riö-\ 
tatum, apresentando cobertura vegetal pouco superior a 50°/o. Toda a cobertu-
ra rasteira (gramineas) é pilosa, indicando deficiencia de ägua. A principal in-
vasora é a barba-de-bode (Aristida pallens). Ainda existem pequenas formacöes de 
matas em galerias ao longo dos cursos d'ägua. 

Clima: O clima dominante é o Cf a 1 de Koeppen (33). Nesta regiäo a tem-
peraturä média anual é de 18.°C, a precipitacäo normal é de 1700mm, apresen­
tando uma ligeira deficiencia durante o veräo. Pode ocorrer uma precipitacäo 
maior que 150mm em 24hs. A medida que estes solos se estendem para o sul 
väo sofrendo secas mais pronunciadas, podendo ser de mais de 100mm, uma 
vez cada 2 anos. As geadas se estendem até o mês de setembro com algum pe-
rigp no mês de outubro (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Os solos Cruz Alta apresentam as seguintes limitacöes ao uso agricola:. 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos pobres e näo apresentam grandes 
reservas dé nutrientes. 

Erosäo: Moderada. Säo solos moderados a fortemente suscetiveis a ero-
säo, podendo ocorrer vossorocas com o uso continuo e sem o devido controle. 

Falta de ägua: Moderada. Säo solos arenosos, com pequena capacidade 
de retencäo de ägua e que ocorrem em clima onde hä perigo de seca. 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados, porosos, profundos, ocorrendo 
em relevo ondulado. 

Uso de implementos: Ligeira. Praticamente os solos näo apresentam pro-
blemas ä mecanizacäo. A pequena limitacäo diz respeito aos solos hidromór-
ficos e ao relevo ondulado. 

USO ATUAL 
o 

Pequena porcentagem (10%) da area é utilizada com agricultura com tri-
go e soja. O restante é utilizado como campo natural para pastagem. 

USO POTENCIAL 

Estes solos sendo muito suscetiveis ä erosäo, exigem sistema de terracea-
mento bem controlado. 

A forte limitacäo pela fertilidade natural, pode ser controlada através de 
uma adubacäo corretiva para fósforo e potässio e calagem moderada, além da adu-
bacäo de manutencäo exigida para cada cultura. Outra prätica necessäria é 
a adubacäo verde, visando com a incorporacäo da materia orgänica, elevar a 
capacidade de retencäo de cations e de ägua. 

Uma vez corrigidas as deficiências, podem ser cultivados com a maioria 
das culturas, inclusive as de sistema^ radicular profundo. 

PERFIL RS — 6 

Unidade de mapeamento: CRUZ ALTA 
Localizagäo: — Municipio de Cruz Alta, a 4km de Cruz Alta, na estrada BR-14, na 

direcäo Cruz Alta-Jülio de Castilhos. 
Situacäo: .— Topo de uma coxilha com 6% de declive. 
Altitude: — 460 metros . 
Relevo: — Suavemente ondulado formando um conjunto de coxilhas. Em al-

gumas partes elas formam depressöes fechadas. 
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Material de origem: — Arenito Botucatu. 
Cobertura vegetal: — Pastagem predominando o barba-de-bode (Aristida pallens). 

Campos grossos. 
Drenagem: — Bern drenado. 

Aj 0-13cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido), bruno averme­
lhado escuro (5YR 3/2, ümido amassado), bruno avermelhado (5YR 4/4, 
seco); franco argilo arenoso; fraca pequena e média granular e gräos sim­
ples; pouco poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; t rars i?äo difusa e plana; raizes abundantes . 

A31 13-35cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido), bruno averme­
lhado escuro (SYR 3/3, ümido amassado), bruno avermelhado (5YR 4/4, 
seco); franco argilo arenoso; fraca média granular e fraca média blocos 
subangulares; pouco poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes . 

A32 35-55cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido) , bruno averme­
lhado escuro (iYR 3/4, ümido amassado), bruno avermelhado (5YR 4/4, 
seco); franco argilo arenoso; fraca média granular e fraca média blocos 
subangulares; pouco poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligei­
ramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes comuns. 

Bx 55-100cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido), bruno averme­
lhado escuro (2.5YR 3/4, ümido amassado), vermelho amarelado (5YR 
4/6, seco); franco argilo arenoso; macifa pouco coerente que se desfaz em 
fraca pequena granular; pouco poroso; macio, friävel, ligeiramente pläs­
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes poucas. 

Bo 100-300cm + ; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido), vermelho escuro (2,5 
YR 3/6, ümido amassado), vermelho amarelado (5YR 4/6, seco); franco 
argilo arenoso; macica pouco coerente que se desfaz em fraca pequena 

• granular; pouco poroso; macio., friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen­
te pegajoso; raizes ausentes. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS — 6 Cruz Alta 

Ax — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, maioria rolado, 0,5 a 
1mm de diametro, alguns com aderência de óxido de ferro, uns tritu-
rados, uns idiomorfos; tracos de: feldspato alterado, mica biotita, 
quartzito, concrecöcs magnetiticas, detritos e carväo. 

A31 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo rolado, alguns com aderên­
cia de óxido de ferro; tracos de: carväo e detr i tos. 

A32 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, alguns rolados, alguns 
tri turados, poucos idiomorfos, uns com aderência de óxido de ferro; 
tracos de: concrejöes ferruginosas, magnetita, carväo e detri tos. 

Bj — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, alguns rolados, uns 
triturados, com aderência de óxido de ferro; tracos de: magnetita, con-
crecöes ferruginosas. 

B 2 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, maioria rolado, alguns 
triturados, poucos corrugados, uns idiomorfos; tracos de: concre^öes 
ferruginosas, apatita, carväo e detritos. 
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Perfil: RS — 6 

5 Amettra da HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente 

ó* 
umidod« 

3 laboratório r SfmbOlo Profun didodt 
cm 

Callïous 
> 2 0 mm 

Co ie al ho 
2 0 - 2 m m 

Terro 
fino 

< 2mm 
A'guo KCl 

N 

Equivalente 
ó* 

umidod« 

32.962 Ai 0-13 0 0 100 5,2 4,0 12 
963 A81 13-35 0 0 100 5,1 4,0 12 
964 AS2 35-55 0 0 100 5,2 4,0 13 
965 B, 55-100 0 0 100 5,1 4,0 15 
966 B., 1C0-300 0 0 100 5,0 4,0 16 

Alaqu« por H, S 0 4 0-1,47 (%) 
Ki - Kr 

A l , O , p 

SiO, A l j O j F«jO, TiO„ P l O s MnO F e , O , 

7,6 6,1 3,1 0,56 0,05 0,02 2,11 1,60 3,10 3 
8,5 7,0 3,3 0,62 0,04 0,02 2,07 1,59 3,30 2 
9,8 8,3 3,8 0,65 0,04 0,02 2,00 1,56 3,40 1 

10,5 8,9 4,2 0,72 0,05 0,02 2,01 1,54 3,32 1 
12,1 10,3 4,7 0,83 0,05 0,02 1,99 1,56 3,47 1 

Complcxo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AL 

C + + Mg + + K+ No+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) W+ + + + S 

0,9 0,8 0,06 0,03 1,8 1,3 3,3 6,4 24 45 
1,0 0,4 0,04 0,02 1,4 1,7 2,5 5,6 19 54 
1,0 0,4 0,03 0,03 1,5 1,8 2,2 5,5 19 54 
0,8 0,3 0,02 0,02 1,1 2,0 1,3 4,4 18 67 
0,6 0,3 0,03 0,03 1,0 2,0 0,5 3,5 18 . 66 

c N 

(%) 

Compostcäo Granulomêtnco (%) 

AreiQ Areio Sitte 
grosso f ino 10.05-

(2 -0 ,20 (0.20-0,05 -O.0O2 
mm) mm) mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturol 

(%) 

Grau de 

Floculocöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,02 0,13 
1,06 0,10 
0,74' 0,08 
0,56 0,07 
0,32 0,06 

11 
34 36 
32 38 
28 38 
29 36 
26 34 

21 5 76 0,43 
22 8 63 0,36 
26 7 71 0,30 
27 5 82 0,29 
32 0 100 0,40 
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SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(NÄO HIDROMÖRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO BOM RETIRO 

CLASS1FTCACÄO 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO abruptico textura argilosa relevo on-
dulado e forte ondulado substrato arenito. 

PALEUDULT (44) 

ORTHIC ACRISOLS (12) 

CARACTERÏSTTCAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de mapeamento solos profundus de coloracäo 
bruno e vermelha, arenosos, porosos e bem drenados. 

Quimicamente säo äcidos com saturacäo de bases baixas, pobres em nu-
trientes e materia orgänica. 

Apresentam elevado grau de podzolizacäo, e sequência de horizontes A, 
B e C, com as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A profundo ( ± 65cm) com presenca de um horizonte A2. A 
coloragäo varia de bruno escuro a bruno amarelado escuro. A 
textura é areia franca; es t rutura rnaciga ou fracamente desenvolvida 

i em blocos subangulares; poroso; muito friävel, näo plästico e näo pe-
gajoso. transicäo clara ou abrupta para o B . 

— Horizonte B de coloracäo vermelho escuro no matiz 2.5YR; textura 
argilo arenosa ou argilosa; estrutura fortemente desenvolvida e m 
blocos subangulares e angulares; firme, ligeiramente plästico e pe-
gajoso. 

— Horizonte C formado pelo arenito intemperizado de värias coloragöes. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de pennuta de cätions: O valor T é baixo no horizonte 
A (maior valor é 3,0 mE/100g de solo). 

— Saturacäo de bases: O valor V é baixo sendo sempre inferior a 17%. 

— Bases permutäveis: O valor S é muito baixo em todo o perfil, näo al-
cancando 1,0 mE/lOOg de solo. Säo baixos os teores de potässio tro-
cävel. 
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— Materia orgänica: Säo pobres em materia orgänica, apresentando teu­
res menores que l°/o. 

— Fósforo disponivel: Säo igualmente muito pobres em fósforo dispb-
nivel cujos teores säo inferiores a lppm. 

— Aluminio trocävel: No horizon te A o alumïnio trocävel é de aproxi-
madamente 1,0 mE/ lOOg de solo, mas no B estes valores elevam-se a 
mais de 4.5 mE/100g de solo. 

— pH: Säo f or temen te äcidos e o pH varia de 5.0 no A a 4.5 no B . 

_ A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki) varia de 2,1 a 2,4. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Existem perfis menos podzolizados que o perfil modal, podendo inclusive 
serem menos arenosos. 

Em cerca de 20% da ärea da unidade ocorrem solos hidromórficos, que si-
tuam-se nas depressöes abaciadas entre as elevacöes. Ainda ocorrem af loramen-
to de rochas e solos mais rasos em pequena porcentagem da area. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Ocupam uma area de aproximadamente 2.695km2, o que representa 1% da 
area do Estado. 

Säo encontrados nos municipios de Gravatai, Esteio, Sapucaia, Säo Leo-
poldo. Novo Hamburgo, Campo Bom, Sapiranga, Santo Antonio, Canoas, Taquara, 
Rolante, Igrejinha, Tres Coroas, Estancia Velha, Portäo, Säo Sebastiäo do Cai, 
Ivoti, Monte Negro, Triunfo, Taquari, Bom Retiro, General Cämara, Säo Salvador 
do Sul, Dois Irmäos e Torres. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo originados a par t i r do arenito Botucatu. 

Relevo e altitude: Esta unidade de mapeamento ocorre em dois tipos de 
relevo; ondulado e forte ondulado. 

No relevo ondulado as elevacöes säo arredondadas apresentando declives 
em torno de 8%. Entre as elevacöes formam-se depressöes onde localizam-se 
solos hidromórficos. 

O relevo forte ondulado caracteriza-se por apresentar elevacöes arredonda­
das, algumas vezes com afloramentos de rochas, com declives que variam de 8 a 
\2%. 

A altitude vnfia de 70 a 200 met ros . 

Vegetacäo: A vegetacäo natural é de campo grosso, formado por gramïneas, 
dominando o Paspaluni notatum. A cobertura vegetal é inferior a 60%, sendo 
infestado por barba-de-bode (Aristida pallens) e alecrim-do-campo (Vernonia spp). 

Clima: O tipo fundamental é o Cf a (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual é ao redor de 19,6°C. A precipitacäo média anual varia de 1.537 a 1.699mm. 
Pode ocorrer -precipitacöes de 164mm em 24 horas . As geadas säo verificadas de 
abril a outubro. Nesta regiäo pode ocorrer periodos secos de 100mm 7 vezes 
cada.10 anos e maior que 300mm 1 vez cada 10 anos. Periodos secos säo mais fre-
quentes entre os meses de növembro a marco . 
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GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natura l : Forte. Säo solos pobres em nutrientes disponiveis, sa-
turagäo e soma de bases baixa e com problemas de toxidez de. alumfnio. 

Erosäo: Forte . Säo solos arenosos que ocorrem em relevo ondulado e forte 
ondulado sendo muito suscetiveis ä erosäo quando cultivados. 

Falta d'ägua: Moderada. Os solos possuem pequena capacidade de retencäo 
de ägua. A irrigagäo mesmo em anos normais é indispensävel (3). 

Falta de ar: Nula. Säo porosos, bem drenados e profundus. 

Uso de implementos: Ligeira/moderada. Os principals problemas säo de-
vidos aos solos Hidromórficos arenados. 

USO ATUAL 

Säo muito utilizados com reflorestamento (acacia-negra e eucalipto). Na 
area desta unidade situam-se os principals cultivos de citrus do Estado. 

Entre as culturas anuais destacam-se: o milho, melancia, abóbora, mandioca. 
Parte dos solos säo deixados com a vegctacäo natural . 

USO POTENCIAL: 

As principals limitacöes destes dizem respeito a fertilidade natural que é 
muito baixa e a pequena capacidade de retencäo de umidade consequência da tex-
tura muito arenosa. 

Para serem cultivados satisfatoriamente necessitam aduba?äo corretiva e de 
manutencäo, bem como, incorporacäo de materia organica a fim de melhorar as 
condicöes fisicas. 

A melhor utilizacäo destes solos é como vem se processando atualmente 
com as culturas perenes (reflorestamento ou fruticultura) ou pastagens cultiva-
das. As culturas anuais sof rem mais as restricoes anteriormente citadas devendo 
ser conduzidas de maneira mais racional possivel, a fim de apresentarem bons 
resultados, sendo as praticas de conservacäo do solo e da ägua indispensäveis. 

PERFIL RS — 128 

Unidade de mapeamento: BOM RETIRO. 
Local izacäo: — Municipio de Novo Hamburgo, na estrada Novo Hamburgo — Ca-

xias. 
Situagäo: — frincheira, no terco medio de uma elevacäo com 8% de declive. 
Altitude: — 80 met ros . 
Relevo. — Ondulado. 
Material de origem: — Arenito botucatu. 
Cobertura v e g e t a l : — Campo natural . 
Drenagem: — Bem drenado. 

A n 0-20cm; bruno a bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido), bruno elaro acinzen-
tado (10YR 6/3, seco); areia; macica que se quebra em blocos angulares; 
muito poroso, porös pequenos; macio, friavel, näo plästico, näo pegajoso; 
transifäo difusa e plana; raizes abundantes. 
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A12 20-42cm; bruno (10YR 5/3, seco), bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümi-
do); areia franca a franco arenosa; fraca, pequena, blocos subangulares; 
macio, firme, näo plästico, näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
poucas. 

A2 42-65cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, seco); bruno a bruno escuro 
(7.5YR 4/4, ümido), franco arenosa macica que se quebra em blocos angu-
lares; muito poroso, poros pequenos; macio, friävel, näo plastico, näo 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

A/B 65-80cm; bruno avermelhado (2,5YR 4/4, ümido); franco arenosa; fraca, 
média, blocos subangulares; näo plästico, näo pegajoso; transicäo clara 
e plana; raizes ra ras . 

B 2 80-103cm; vermelho escuro ( 2 5 Y R 3/6, ümido); argila arenosa; forte 
média e grande blocos angulares e subangulares, firme, plästico e pegajo­
so; transicäo difusa e plana; "coatings" poucos e descontinuos, pequenas 
concrecöes de manganês; raizes ausentes. 

B 3 103-125cm+; vermelho escuro (2.5YR 3/8, ümido amassado); argila; for­
te média blocos angulares e subangulares; ligeiramente plastico e pegajo­
so; raizes ausentes. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS — 128 Bom Retiro 

•^lip — Areias grossa e fina — 98% de quartzo hialino gräos arestados, leve-
mente desarestados e bem desarestados, com aderência ferruginosa; 
2% de turmalina, alguns gräos rolados, alguns idiomorfos; tracos de:, 
feldspato, concrecöes ferruginosas e ferro-argilosas, ilmenita e detri-
tos. 

Aj2 — Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, gräos arestados, leve-
mente desarestados e bem desarestados, com aderência ferruginosa, 
poucos gräos com pontos manganosos; 1% de turmalina, alguns idio­
morfos alguns rolados, tracos de: ilmenita, feldspato e detr i tos. 

A2 — Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, gräos levemente desares­
tados e bem desarestados, com aderência ferruginosa, alguns gräos 
com pontos manganosos; 1% de turmalina, rolados; tracos de detri­
tos . 

A/B — Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, gräos levemente desares­
tados e bem desarestados com aderência ferruginosa; 1% de turma­
lina . 

B 2 — Areias grossa e fina — 98% de quartzo hialino, gräos levemente desa­
restados e bem desarestados com aderência ferruginosa; 2% de tur­
malina, algumas roladas, algumas idiomorfas; tracos de: opala e con­
crecöes ferruginosas. 

B 3 — Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, gräos levemente desa­
restados e bem desarestados, alguns corroidos com aderência ferrugi­
nosa; 1% de turmalina, algumas roladas, algumas idiomorfas; tracos 
de: concrecöes ferruginosas e opala. 
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Perfil: RS — 128 

Amottra dt 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%» pH 
Equivalente 

dt 
umidodt 

Amottra dt 
laboratório 

Si'mbolo 
Profun dido* 

cm 
Calhoui 

> 2 0 mm 
Co «col ho 
2 0 - 2 m m 

T«r ro 
fine 

<2mm 
Aguo KCl 

N 

Equivalente 
dt 

umidodt 

3.727 A n P 0-20 
728 A j o 2042 
729 A2 42-65 
730 A/B 65-80 
731 B„ 80-103 
732 B 3 103-125 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 100 5,0 4,1 9 
0 100 4,8 4,1 9 
0 100 4,9 4,2 8 
0 100 4,7 4,1 8 

c 100 4,6 3,8 21 
0 100 4,6 3,8 25 

Moqu« pot « j SO, 0-147 I M 
Ki Kr *ft P 

ppm . 
SIO, « 1 , 0 t ] F o , 0 , 1 ' 1 | PtO, UnO 

Ki Kr *ft P 
ppm . 

2,6 1,9 3,0 0,26 0,01 
3,2 2,2 1,8 0,29 0,01 
2,4 1,8 0,7 0,56 0,01 
3,4 2,4 1,1 0,34 0,01 

14,1 11,2 4,0 0,63 0,02 
17,5 13,9 4,5 0,69 0,02 

2,32 
2,47 
2,26 
2,40 
2,14 
2,15 

1,19 
1,65 
1,90 
1,86 
1,74 
1,78 

1,00 
2,00 
4,50 
3,43 
4,40 
4,86 

< 1 
< 1 

1 
< 1 
< 1 
< 1 

Complexo sortiva ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A1+ + + 

Ca++ Mg++ K+ Na* S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) At++++S» 

0,3 0,05 0,03 0,4 0,8 1,2 2,4 17 67 
0,1 0,06 0,03 0,2 1,2 1,6 3,0 7 86 
0,1 0,04 0,03 0,2 • 0,9 1,3 2,4 17 82 
0,1 0,03 0,02 0,2 1,2 1,5 2,9 7 86 
0,5 0,09 0,03 0,6 4,5 2,7 7,8 8 88 
0,5 0,16 0,04 0,7 5,4 2,7 8,8 8 89 

c N 

(%> 

Composi?0o Grdnulometrica (%) 

Areia' Areia Silte 
grossa fina (0,05 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Flocula^äo 

r/o) 

% Silte 
% Argila 

0,29 0,03 10 36 44 12 8 6 25 1,50 
0,27 0,03 9 35 42 13 10 7 30 1,30 
0,21 0,03 7 33 45 15 7 6 14 2,14 
0,24 0,03 8 29 45 15 11 8 27 1,26 
0,48 0,05 10 19 30 13 38 25 34 0,34 
0,47 0,05 9 18 27 9 46 0 100 0,20 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO TUIA 

CLASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VER MELHO AMARELO abruptico textura média relevo sua-
vementé ondulado substrato sedimentos costeiros arenosos. 

PALEUDULT (44) 

ORTHIC ACRISOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constitui'da predominantemente por solos 
profundus, podzolizados, bruno escuro e bruno no A e bruno avermelhado a ver­
melho amarelado no B, arenosos e derivados de sedimentos arenosos costeiros. 

Quimicamente säo solos moderadamente äcidos no A e äcidos no B, com 
soma de bases baixa e pobres em materia orgänica. 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas principals: 

— Horizonte A profundo, (cerca de 100cm), subdividido em A1( A21 e A22, 
bruno escuro no horizonte superficial e bruno no A2, textura areia. 
sem esti utura-gräos simples, näo plästico e näo pegajoso; a transicäo 
para o B, é abrupta e plana. 

-r- O horizonte B profundo, subdividido em B l t , B 2 t ) B 3 t (horizontes de 
acumulagäo de argila iluvial), vermelho amarelado sendo bruno aver­
melhado no B2 , franco argilo arenoso, com estrutura bem desenvolvida 
em blocos subangulares; muito friävel, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo para o C, difusa e plana. 

— Horizonte C vermelho amarelado, com abundantemente mosqueado e 
de textura franco arenosa. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é baixo no A, (vai de 
1,6 a 0,9mE/100g de solo) e de medio a alto no B . 

— Saturacäo de bases: O valor V é medio a alto no A (44-67%) e baixo 
no B . Os altos valores no A, näo têm realmente muita importäncia 
devido ao caräter extremamente arenoso destes solos. 

— Bases permutäveis: O valor S é muito baixo no A näo alcangando 1,0 
mE/lOOg de solo. No horizonte B embora superiores podem ser ain-
da considerados baixos. Os teores de cälcio säo iguais os de magné-
sio na maioria dos horizontes; os valores de potässio säo baixos. 
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— Materia orgänica: Solos arenosos e extremamente pobres em materia 
orgänica. 

— Fósforo disponivel: Säo baixos os teores de fósforo disponivel (7,7 
ppm é o valor mais alto, no A,). 

— Aluminio trocävel: Praticamente livres de acidez nociva na A e, ja 
com teores elevados no B (1,2 — 3,5 mE/lOOg de solo). 

— pH: Moderadamente äcidos no A (5,7 a 60) e äcidos no B, (em tor-
no de 5,0). 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variacöes destes solos dizem ïespeito a textura do A que pode ser ligei-
ramente mais pesada e coloracäo do perfil que pode ser mais acinzentada. 

Como inclusoes lem-se Planossolos e solos Hidromórficos ocupando peque-
iias depressöes e partes baixas do relevo. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Rio Grande, Säo José do Norte, Móstar-' 
das e Osórios. 

Ocupam uma area de 1.795km-, o que representa 0,66% da area mapeada. 

OESCRICÄO GERAl DA AREA DA UNIDADE 

Material de orige/n. Solos derivados de sedimentos arenosos costeiros. Os 
valores altos de Mg, em relacäo as outras bases (Mg/Ca = 1,2), indicam a origem 
marinha destes solos. 

Relevo e altitude: Säo encontradas ocupando coxilhas baixas (lombadas 
costeiras). O relevo geral da area é o suave ondulado quase plano. Na area säo 
encontrados alguns olhos d'égua. 

Situam-se nuroa altitude em torno de 15 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é a de campo com pastagem de gramineas 
e leguminosas, raio, infestados pelo falso mio-mio e oom arbustos esparsos e cac-
täceas. 

Entre as leguminosas encontra-se o gênero Stilosantis e nas gramineas o gê-
nero Aristida. 

Clima. O tipo fundamental predominante é o cfa .1 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual fica compreendida ao redor de 18°C. e a precipitacäo média 
anual é de 1.252mm. As chuvas säo mais frequentes durante o outono e inverno. 
Podem ocorrer chuvas torrenciais superiores a 136mm em 24 horas, e geadas du­
rante o outono e inverno (30). Nesta regiäo verificam-se periodos secos corri 
100mm de deficit de unidade 7 vezes cada 10 anos. 

Os periodos secos säo mais f requentes nos meses de novembro a fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Forte. Solos extremamente arenosos, pobres em nutri-
entes -disponiveis e materia orgänica. 
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Erosäo: Ligeira. Ha indfcios de erosäo eólica nas areas descobertas. 

Falta d'ägua: Ligeira/moderada. Embora arenosos ocorrem numa ärea ümi-
da. A irrigacäo em anos normais, é indispensävel. (3). 

Falta de ar: Nula. Solos profundus, arenosos e bem drenados. 

Uso de implementos agrfcolas: Ligeira/moderada. Devido principalmente 
as inclusöes de solos mal drenados. 

USO ATUAL 

Säo utilizados em pastagens, que normalmente é muito rala e de baixa pa-
latabilidade. 

Säo cultivados com eucalipto è com horticultura, neste caso com incorpo-
ragäo maciga de materia orgänica. Em alguns locais säo encontradas oliveiras. 

USO POTENCIAL 

Solos extremameiite arenosos, por isso mesmo pobres em materia orgänica 
e em elementos nutritivos para as plantas. 

As outras condicöes säo boas, principalmene o relevo, prestando-se muito 
bem para mecanizacäo. 

Säo aconselhados para horticultura, necessitando incorporacäo de materia 
orgänica para produzirem boas colheitas, o que limita bastante seu uso em cul-
Livos extensivos. 

Säo muito aconselhados para fruticultura devido a boa profundidade, ou pa-
ï a reflorestamento. 

PERFIL RS — 52 (2 VI) LAGOA MIRIM 

Unidade de mapeamento: — TUI A 

Localizacäo: — Mosaico E-14 — Foto ano 1964 Esc. 1:60.000 Fx 246a N° 21195. 

Altitude: — 14 met ros . 

Relevo: — Piano a suavemente ondulado. 

Material de origem: — Sedimentes costeiros arenosos recentes. 

Cobertura vegetal: — Campo formado por gramineas e leguminosas em pequena 
cobertura vegetal. Entre as gramineas aparecem Aristida e entre 
as leguminosas Stilosantis. 

Drenagem — Moderadamente drenado. 

Ax 0-30cm; bruno escuro (10YR 4/3, umido), bruno (10YR 5/3, seco); areia; 
gräos simples; solto, solto,. näo plästico e näo pegajoso; transicäo difusa 
e plana; raizes poucas. 

A21 30-38cm; bruno (7,5YR 5/4, ümido), bruno pälido (10YR 6/3, seco); areia; 
gräos simples; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso; transigäo difusa 
e plana; raizes poucas. 
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38-lOOcm; bruno (10YR 5/3, ümido)t bruno pälido (10YR 6/3. seco); areia; 
gräos simples; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo abrup-
ta e plana; raizes poucas. 

100-123cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e seco); franco arenoso;, 
fraca grande blocos subangulares com aspecto de macica moderada coe-
sa "in situ"; peliculas de argila abundantes e fracas; muito duro, friävelf 

ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; 
raizes poucas. 

123-160cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido e seco); franco argilo 
arenoso; fraca grande blocos subangulares tendendo a macica; peliculas 
de argila abundantes e fracas; duro, friävel, plästico e ligeiramente pe­
gajoso; transicäo difusa e plana; raizes raras. 

160-200cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); mosqueado muito 
grande e difuso, vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido); franco argila 
arenosa; fraca grande blocos subangulares, tendendo a macica; peliculas 
de argila poucas e fracas; duro, muito friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes raras. 

200-260cm+; vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido); mosqueado abun­
dante, medio e difuso, vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); franco 
arenoso. 



Perfil: RS — 53 (2 VI) — Lagoa Mirim 

Amottra dt 
laboratório 
n« 

HORIZONTE AMOSTRA S£CA AC AR \%) pH Equivolonto 
d© 

umidodt 

Amottra dt 
laboratório 
n« Sfmbolo 

Profundidado 
cm 

Colhout 
> 2 0 mm 

Ca sc at ho 
ZO-Zmm 

T»rrc 
fino 

< 2 m m 
Agua KCl 

N 

Equivolonto 
d© 

umidodt 

B2 

B, 

c" 

0-30 0 
30-38 0 
38-100 0 

100-123 0 
123-160 0 
,160-200 0 
200-260 + 0 

0 100 5,7 4,3 
0 100 5,6 4,3 
0 100 6,0 4,5 
0 100 5,1 3,9 
0 100 ' 4,9 3,8 
0 100 5,0 3,6 
0 100 4,6 3,5 

_ Oaquapo'H, SO, 0-147 i%> 
Kl Kr 

A I . O , 

F . , 0 , 

P 
opm 

SIO, A I . O , F«:Os 1 ' l P j O , 1 UnO 

Kl Kr 
A I . O , 

F . , 0 , 

P 
opm 

3 
3 

14 
3 
3 
3 

Complexo sortivo ( m E / 1 0 0 g ) V 
Sat de 

bases (%) 

100.A, + + + 

Ca + + Mg + + K + N o * S(Soma) AI+ + + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + + + + S 

0,6 0,6 0,03 0,03 0,7 0,2 0,9 1,6 44 22 
0,5 0,5 0,02 0,04 0,6 0,2 0,4 1,0 60 25 
0,5 0,5 0,03 0,04 0,6 0 0,3 0,9 67 0 
0,9 0,8 0,10 0,07 1,9 1,2 2,7 4,6 41 39 
0,9 1,0 0,12 0,06 2,1 3 5,1 7,2 29 59 
0,5 0,9 0,11 0,05 1,6 3,5 5,5 7,1 23 69 
0,9 0,9 0,07 0,04 1,0 2,5 4,0 5,0 20 71 

c N 

(%) 

Composi^üo Grdnulome'trica (%) 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natura) 

(%) 

Grau de 

Flocula^äo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,16 0,02 
0,03 0,01 
0,01 0,01 
0,16 0,02 
0,18 0,03 
0,18 0,03 
0,06 0,02 

37 43 8 2 
35 46 8 1 
34 48 7 1 
27 45 10 18 
26 .42 4 28 
29 44 2 25 
45 37 2 16 

7 
0,55 
0,14 
0,08 
0,12 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO ITAPOÄ 

CLASSIFICACÄO 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO ABRUPTICO textura média 
relevo ondulado substrato arenito. 

PALEUDULT (44). 

ORTHIC ACRISOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade' é constituida por solos profundus, podzolizados, bem drena-
dos, arenosos, com cores claras na superficie passando a bruno avermelhado com 
a profundidade e originados de material sedimentär arenoso do Quaternärio. 

Apresentam acidez elevada, saturagao de bases de média a baixa e baixos 
teores de aluminio trocävel que aumentam com a profundidade. 

A sequência de horizontes é A( B, C, bem diferenciados, com as seguintes ca-
racterfsticas morfológïcas: 

— Horizonte A muito espesso (cerca de 170cm); subdividido em Alf A21 

e A22; bruno claro acinzentado e bruno amarelado no matiz 10YR; tex­
tura, areia, sem estrutura e compactado no Ai2 com transigäo abrupta 
e plana para o B. 

— Horizonte B espesso; bruno avermelhado, no matiz 5YR com estru­
tura fracamente desenvolvida em blocos subangulares e cerosidade 
fraca e pouca. A textura é franco argilo arenosa, muito poroso, friä-
vel, muito piästico e pegajoso. 

— Horizonte C, representado pelos sedimentos arenosos. 

CARACTERÏSTICAS QUtMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. Apresenta valores baixos no A 
(maior valor 2,2 mE/100g de solo), e medio no B, 6,2 mE/lOOg de 
solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é medio no A1 (50%) e baixo no B 
(cerca de 30%). 

— Bases permutaveis. O valor S é baixo, sendo de 1,6 mE/lOOg de solo 
no horizonte B, sendo baixos os teores de cälcio e magnésio. Igualmen-
te säo pobres em potässio. 

100 



— Materia orgänica: Solos com teores mui to baixos de mater ia orgäni-
ca, menos de 1% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel. Apresentam teores baixos de fósforo di'sponivel; 
4 ppm no Aj é o valor mais al to. 

— Aluminio trocävel. Praticamente livres de aluminio trocävel no A; no 
B este valor é de 2,6mE/100g de solo. 

— pH: Solos fortemente äcidos, com pH ägua variando de 4,9 (no Ax) 
a 5,2. 

— A relagäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki), varia de 2,10 a 2,30. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Como inclusöes, na area desta unidade tem-se pequena percentagem de so­
los Hidromórficos "Gley pouco Hümico". 

DISTRIBUICAO GEOGRAFICA 

Situada na planicie costeira Rio-Grandense em terraco mais elevado denomi-
nado "Coxilha das Lombas", fazendo parte dos municipios de Santo Antonio, Via-
mäo e Porto Alegre, ocupando uma area de aproximadamente 565km2, o que re-
presenta 0,21% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade de mapeamento foram desen-
volvidos a par t i r de sedimentos arenosos da Formacäo I tapoä. 

Esta formacäo segundo Delaney (9), a mais antiga da planicie costeira, é 
constituida por areias quartzosas de granulacäo fina e média, arredondada, com 
uma pelicula de ferro cimentando os gräos de quartzo. 

Relevo e Altitude. Ocupam relevo suave ondulado a ondulado r com coxilhas 
convexas baixas, formando depressöes fechadas onde encontram-se solos Hidro­
mórficos . 

Situam-se numa altitude em torno de 60 met ros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é de campo nativo pobre, com muito baixa 
cobertura e com alguns capöes de mata subtropical arbustiva formada, principal-
mente, por mirtaceas. 

Clima. O tipo fundamental mais frequente é o Cf a 2 (33) de Koeppen. A 
temperatura média anual é ao redor de 19,3°C. A precipitacäo média anual' é de 
1.322mm. Podem ocorrer chuvas de 145mm em 24 horas e geadas de maio a se-
tembro (30). Periodos secos com deficit de umidade maiores que 100mm ocorrem 
7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos . Os periodos 
secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos extremamente pobres sem reservas de 
nutrientes e com teores muito baixos de materia orgänica. 

Erosäo: Forte. Solos altamente susceptiveis ä erosäo, motivada, principal-
mente, pela difere::ca textural marcante . 
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Falta d'ägua: Moderada. Devido a textura muito arenosa, com poucä capä-
cidade de retencäo d'ägua. 

Falta de ar: Nula. Sem problemas de falta de ar, pois säo arenosos e bem 
drenados. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira. Ocupam relevo suave ondulado a on-
dulado, praticamen te, scm impedimentos ao uso de implementos agrfcolas. 

USO ATUAL 

Praticamente, permanecem com a vegetagäo natural na maior parte da area, 
com algumas lavouras, principalmente, de mandioca e mais raramente milho. 

Também säo encontradas areas com eucalipto. 

USO POTENCIAL 

Solos com seriös impedimentos a produgäo de culturas anuais. Para produzi-
rem colheitas satisfatorias requerem fertilizagäo maciga, corregäo e incorporagäo 
de materia orgänica. 

Em caso de culturas que deixem o solo desprotegido, as präticas de contro­
le ä erosäo säo imprescindi'veis, o que facilitarä também uma maior retencäo d'ä­
gua. Devido a susceptibilidade ä erosäo deve-se evitar de trabalhar as areas de de-
clives mais fortes. 

A fruticultura e principalmente o reflorestamento seria a utilizagäo mais 
adequada para estes solos. 

PERFIL RS — 164. 

Unidade de mapeamento: ITAPOÄ 
Localizagäo: — Municipio de Viamäo, na estrada Viamäo — Cidreira (RS-1) pro­

ximo ao marco 51. 
Situagäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo. 
Altitude: — 30 metros 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Sedimentos arenosos da formacäo I tapoä. 
Cobertura vegetal: — Campo com pequena cobertura vegetal. 

Na ärea lavouras de milho e mandioca. 
• Drenagem: — Bem drenado. 

Aj 0-10cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido); areia sem-estrutura 
gräos simples; muito poroso; solto, näo plästico e näo pegajoso; transigäo 
difusa e plana; raizes abundantes. 

A2 10-90cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); areia; sem estrutura-gräos 
simples; mui to poroso; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso; transi-
£äo abrupta e plana; raizes comuns. 

A22 90-170cm; bruno claro acinzentado (10YR 6/3, ümido); cinza claro (10YR 
7/2, seco); areia; maciga compactada; muito poroso; macio, muito friä-
vel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana; raizes ausentes . 

Bo2 170-250cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); franco argilo arenosa; 
fraca grande blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; muito po-

- roso; friävel, muito plästico e pegajoso; raizes ausentes. 
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Perfii: RS — 164 

j Arno tl ra d* HORIZONTE AMOSTRö SECA AO AR (%) pH 
Equivalent« 

umidadt 
M lobOfCtÖno 

1-
SimboK) Profundidod« 

cm 
Calhaus 

>20 mm 
Cascaiho 
2 0 - 2 m m 

Ter re 
fina 

< 2 m m 
Aqua KCl 

N 

Equivalent« 

umidadt 

6.322 Ai 0-10 0 0 100 4,9 4,1 5 
323 21 10-90 0 0 100 5,0 4,2 5 
324 A Q O 90-170 0 0 100 5,2 4,1 4 
325 B 2 170-250 0 0 100 5,0 3,8 17 

AtoqiM por r^ S04 D - W (%) 
Ki • Kr 

AI,Os p 

SiO, AljO, r*jOj Ti O, P , 0 , MnO f't O,. 

3,1 2,3 0,9 0,14 0,02 2,30 1,84 4,02 4 
2,0 1,6 0,8 0,11 0,02 2,12 1,65 3,14 1 
2,1 1,7 0,8 0,17 0,02 2,10 1,66 3,34 1 

13,4 10,3 3,2 0,52 0,04 2,21 1,85 5,05 < 1 

Complexo sortivo ImEMOO «> V 
Sat de 

bases(%) 

+++ 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) ÄI +++ H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + t + + S 

0,9 0,12 0,04 1,1 0,2 0,9 2,2 50 15 
0,2 0,02 0,03 0,3 0,3 0,3 0,9 33 50 
0,4 0,02 0,02 0,4 0,3 0,5 1,2 33 43 

0,9 0,6 0,04 0,07 1,6. 2,6 2,0 6,2 26 62 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Compostcöo Granulome'tnco (%) 
Argila 

Naturot 

1%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areio 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-

-0 ,002 
mm) 

Argilo 
l< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturot 

1%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,39 0,05 8 75 12 5 8 5 38 0,63 
. 0,13 0,02 7 84 9 1 6 4 33 0,17 

0,13 0,03 4 77 11 5 7 6 14 0,71 

0,49 0,05 10 50 9 8 33 0 100 0,24 
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UNIDADE DE MAPÈAMËNTO SANTA CLARA 

CLASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abruptico textura média relevo ondu-
lado substrato arenito-siltito. 

HAPLUDULT (44). 

ORTHIC ACRISOLS (12). 

CARACTERïSTïCAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constitufda por solos de textura média, 
podzolizados, profundus e bem drenados, desenvolvidos de arenito e siltito. 

Säo solos com sasuracäo de bases baixa, com capacidade de troca de cations 
menor que 24mE/100g de argila. Apresentam pequena reserva de nu trien tes e bai­
xa percentagem de materia orgänica. Näo apresentam problemas devido ao alumï-
nio trocävel. 

Os perfis representatives da unidade apresentam sequência de horizontes A, 
B e C com as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (ao redor de 80cm) em geral dividido em Av A2 e 
A3. O Aj é bruno a bruno acinzentado escuro no matiz 10YR, textura 
franco arenoso, es t rutura granular fracamente desenvolvida podendu 
apresentar-se ligeiramente cimentado. O A2 com 20 a 30 centimetros 
de espessura é bruno pälido, franco arenoso, mostrandö-se ligeiramen­
te cimentado. O A3 é bruno amarelado no matiz 10YR, franco arenoso, 
estrutura em blocos subangulares fracamente desenvolvida. Todo o 
horizonte A é poroso, friävel, näo plästico e näo pegajoso e transi-
ciona de forma abrupta ou clara para o horizonte B . Em alguns perfis, 
no A3 e A3 ocorrem muitos cascalhos. 

— Horizonte B pouco espesso (50 a 70 centimetros) de coloraeäo verme-
lho amarelado no matiz 5YR, apresentando-se ligeiramente mosquea-
do, principalmente na par te inferior. A textura é franco argilo are-> 
noso a franco argilosa, com menos de 35°/o de argila. A estrutura é 
em blocos subangulares fracamente desenvolvida, apresentando ce-
rosidade fraca e pouca entre os agregados. Ë poroso, friävel, ligeira­
mente plästico e ligeiramente pegajoso. 

— Horizonte C formado por mistura de arenito e siltito mosqueados 
pouco consolidados. 
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CARACTËRÏSTICAS QÜfMlCAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é baixo no horizonte A 
(menos de 4;8 mE/lOOg de solo) e medio no B (7,8 mE/lOOg de solo). 

— Saturacäo de bases. O valor S é baixo e inferior a 35% ao longo do 
perfil. Varia de 19 a 35%. 

— Bases permutäveis. O valor S é baixo em todo o perfil varia de 0,7 
a 2,7 mE/100g de solo. No B ocorrem os maiores valores. O cälcio e 
magnésio compreendem mais de 80% das bases. O potéssio é baixo 
no A, com menos de 0,13mE/100g de solo e medio no B . 

— Materia orgänica. Säo solos pobres em materia orgänica. O valor de 
Carbono é menor que 0,8%. 

— Fósforo disponivel. Säo muitos baixos os valores de fósforo assimi-
lävel, sendo inferior a 1 p p m . 

— Aluminio trocävel. Praticamente säo solos livres de acidez nociva. 
O teor de aluminio trocavel é menor que 0,9 mE/lOOg de solo. 

— p H . Säo solos fortemente äcidos. O pH é de 4,6 no A1 e 5,3 no A» e A3. 

— A relacäo silica/aluminio é ao redor de 2,06. 

VARIANCES E INCLUSöES 

As principals variacöes encontradas estäo relacionadas com a espessura do 
horizonte A que em alguns perfis é menos profundo e cor do horizonte B que po-
de apresentar mosqueado forte indicando drenagem imperfeita. 

Dentre as inclusöes que podem ocorrer na area observam-se perfis litólicos, 
perfis hidromórficos (Gley Pouco Hümico), perfis do solo Alto das Canas e Aflo-
ramentos de Rochas. 

DISTRIBUICÄC GEOGRAFICA 

Ocorre no mimicipio de Säo Gabriel em duas pequenas areas, ocupando cer-
ca de 140km2, correspondendo a 0,05% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origetn. Säo originados da mistura de arenito e siltito. 

Relevo e altitude. Ocorrem a 150 metros de altitude e ocupam um relevo 
ondulado, formado por elevacöes de topo arredondado (coxilhas) com declives 
médios de 6% em centenas de metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é de campo grosso com poucas espécies de 
gramineas e leguminosas, apresentando pequena cobertura vegetal (ao redor de 
60%). Os campos säo infestados por barba-de-bode (Aristida pallens) e alecrim do 
campo (Vernoma sp). 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 2 (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual é de 18,7°C. A precipitacäo média é de 1.648mm. Podem ocorrer chuvas de 
I41mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). 
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GRAUS DE L I M I T Ä C Ä O AÓ USO AGRfCÓLA 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos com muito pouca disponibilidade de 
nutrientes disponiveis para as plan tas . Os valores de S e T säo muito baixos. 

Erosäo: Moderada. Säo muito sujeitos a erosäo, necessitando, quando cul-
livados, controle através de terracos. 

Falta de ägua: Moderada. Säo arenosos com pequena capacidade de reten-
säo de umidade. No veräo sofrem falta de ägua. E em anos de chuvas normals a 
irrigacäo é indispensävel (3). 

Falta de ar: Nula. Praticamente, näo apresentam deficiência de aeracäo. 
Säo solos arenosos e porosos com macroporos. 

Uso de implementos: Ligeira a moderada, principalmente devido as inclu-
söes de solos rasos, afloramentos de rochas e solos hidromórficos. 

USO ATUAL 

O principal uso é com campo natural para pastejo. 

USO POTENCIAL 

As limitacöes ao uso agricola podem ser controladas através da aplicagäo da 
calagem, adubacäo corrctiva e construcäo de terracos. Necessitam incorporacäo de 
materia orgänica para elevar a capacidade de troca de cations e a retencäo da 
umidade. Uma vez corrigidas as limitacöes principals estes solos podem ser cul-
tivados com culturas anuais, como sorgo, soja e tr igo. 

Uso mais indicado seria, no entanto, pastagem cultivada ou reflorestamento. 

Perfil RS: — 107 

Unidade de mapeamento: SANTA CLARA 
Localizacäo: — Municipio de Säo Gabriel, na estrada Säo Gabriel - Posto Branco-

Suspiro a 38km de Säo Gabriel. 
Situacäo: — Corte de estrada no terco inferior de uma coxilha com 4% de 

declive. 
Altitude: — 150 metros . 
Relevo: — Ondulado, com declives em centenas de metros. 
Material de origem: — Siltitos e arenitos varvfticos provavelmente do Grupo 

I ta rare . 
Cobertura vegetal: — Campo natural , com barba-de-bode e muito alecrim do campo. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A n 0-30cm; bruno (10YR 4/3, ümido); franco arenoso; fraca pequena granu­
lar; macio, muito friävel, näo plästico e näo pegajoso; poroso; transicäo 
difusa e plana; raizes abundantes . 

A12 30-70cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); franco arenoso; 
macica que se quebra em fraca média blocos subangulares; poroso; 
macio, muito friävel, näo pläsiico e näo pegajoso; transicäo difusa e pla­
na; raizes abundantes . 
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\ 
7Ö-85cm; bruno pälido (1ÓYR 6/3, ümido); franco arenóso; serh es t rutüra 
fracamente cimentado; macio, muito friävel, näo plästico e näo pega-
joso; transigäo clara e plana; poroso; raizes abundantes. 

85-100cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); mosqueado pequeno co­
mum e distinto bruno amarelado (10YR 5/8, ümido); franco arenoso, 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo clara e plana; raizes mui­
tas . 

Obs.: encontra-se neste horizonte grande abundancia de cascalhos de vä-
rios tamanhos, predominando de 0,5 a lern de diametro, o que im-
pediu de ser verificada a estrutura. 

100-120cm + ; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido), mosqueado pequeno 
comum e distinto formado por material dos horizontes superiores bruno 
(10YR 4/3, ümido), pequeno pouco e dist into. 

ANALISE MINERALÖGICA. 

107 Santa Clara 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo, uns gräos com as faces bem 
desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro; tragos de tur-
malina, concregöes ferruginosas, estaurolita. 

Cascalho — 100% de concrecöes areno-ferruginosas; tragos de quartzo 
com as faces bem desarestadas, fragmentos de silica. 

Calhaus — 100% de concrecöes areno-ferruginosas. 

— Areias grossa e fina — 98% de quartzo, alguns com aderência de óxido 
de ferro; tragos de concregöes ferruginosas, estaurolita, turmalina, 
magnetita; 2% de concregöes ferruginosas. 

Cascalho — 80% de concregöes magnetiticas, concregöes areno-ferru­
ginosas; 20% de quartzo com as faces bem desarestadas, fragmentos 
de silica, concregöes silicosas. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, gräos com aderência 
de óxido de ferro; tragos de concregöes ferruginosas, feldspato. 

Cascalho — 65% de concregöes .areno-ferruginosas; 30% de quartzo 
com as faces bem desarestadas, alguns gräos milonitizados, gräos com 
aderência de feldspato; 5% de concregöes magnetiticas; concregöes 
ferro-manganosas. 
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Perfil: RS — 10? 

Amottra da HORIZONTE AMOSTRA S£CA AO AR (%) pH 
E QUI volt nl« 

d« 
umidadt 

laboratório 
Sfmbolo Profundidodt 

cm 
Colhout 

> 2 0 mm 
CatcoJho 
2 0 - 2 m m f.no 

< 2 m m 
AguO KCl 

N 

E QUI volt nl« 
d« 

umidadt 

104 A n 0-30 0 X 100 4,6 4,2 11 
105 " 1 2 30-70 .0 1 99 4,7 4,2 9 
106 A„ 70-85 3 14 83 5,2 4,2 9 
107 A8 85-100 0 9 91 5,3 4,2 11 
108 B , 100-120+ 0 2 98 4,6 3,8 20 

1 . Uaqurj por K 50 4 0-l,«7 1*1 
KI Kr 

Al.O, 
F . , 0 , 

p 
ppm 

j s io, » 1 , 0 , fit,0, | 1 ' « 1 P,0, MnO 

KI Kr 
Al.O, 
F . , 0 , 

p 
ppm 

4,2 2,8 1,0 0,22 0,02 2,55 2,12 4,50 1 
3,6 3,1 1,0 0,22 0,02 1,97 1,67 5,00 <1 
2,7 2,2 0,4 0,23 0,02 2,08 1,80 7,33 <1 
4,2 3,6 1,6 0,26 0,02 1,98 1,55 3,40 < 1 

12,8 9,6 3,5 0,38 0,03 2,27 1,84 4,27 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.Äl+ + < . 

Co+ + Mg + + K + No+ S(Soma) a i+ + + H + TISomo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + s " 

0,8 0,4 0,13 0,07 1,4 0,7 2,7 4,8 29 33 
0,6 0,06 0,03 0,7 0,9 2,1 3,7 19 56 
0,6 0,06 0,03 0,7 0,5 1,0 2,2 32 52 
0,8 0,04 0,03 0,9 0,8 1,4 3,1 29 47 

1,3 1,1 0,10 0,23 2,7 2,4 2,7 7,8 35 47 

N 

1%) 

C 
N 

Composicao Granutome'trica (%) 
Argila 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Fioculocäo 

(%) 

c N 

1%) 

C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Fioculocäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,83 0,12 7 19 49 23 9 0 100 2,55 
0,41 0,06 7 15 53 24 8 3 62 3,00 
0,18 0,02 9 15 54 25 6 3 50 4,16 
0,16 0,04 4 15 50 25 . 10 3 70 2,50 
0,33 0,04 8 10 36 22 32 14 56 0,68 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO VERA CRUZ 

CLASSIFICAQAO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo ondulado subs­
trata siltito. 

PALEHUMULT (44). 

HULMIC NITOSOLS (12). 

CÄRACTER1STICAS GERÄTS 

Esta unidade é constituida por solos profundos, bem drenados, siitosos com 
prescnra de horizonte A2. No campo os horizontes säo bem diferenciados. 

Quimicamente säo moderadamente äcidos, com saturacäo de bases baixa, 
com e?:cecäo dos primeiros horizontes. 

Apresentam sequência de horizontes A; B e C com as seguintes caracteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (ao redor de 50cm), dividido em A^ A2 e A3. É 
bruno escuro, franco siltoso, com estrutura granular ou em blocos 
subangulares fracamente desenvolvida. É poroso, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo entre o Aj e A2 é clara e 
entre o A3 e B é gradual è plana. 

— Horizonte B espesso (mais de I50cm) em geral dividido em B1 , B 2 e 
B 3 . É de coloracäo bruno avermelhado a vermelho amarelado no ma-
tiz 5YR A rextura varia de franco argilo siltosa e argila siltosa. A es­
t rutura é em blocos subangulares moderadamente desenvolvida, apre-
sentado cerosidade fraca e pouca entre os agregados. 

— Horizonte C formado por siltitos parcialmente intemperizados. 

CARACTER1STICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto em todo o perfil. 
Varia de 11,0 a 19,0 mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor é medio a alto no horizonte superficial 
e baixo nos demais. O V varia de 76 a 11%. 

— Bases permutäveis. O valor S é medio a alto nos primeiros horizon­
tes (5,0 a 15,0 mE/100g de solo) e baixo (menos de 3,0 mE/lOOg de so­
lo) nos horizontes mais profundos. Apresentam teores médios a al­
tos de cälcio nos horizontes superficiais e baixos nos demais . Säo 
baixos os teores de magnésio e potässio. 
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— Materia orgänica. O teor de materia orgänica é alto no horizonte Ax 

e baixo nos outros horizontes. O teor de carbono é maior que 1% 
até 80cm de profundidade. 

— Fósforo disponivel. O fósforo, normalmente é baixo (menos de 2 
ppm de P ) . Em alguns perfis, provavelmente adubados, encontrou-se 
teor de 16 ppm de P, no horizonte superficial. 

— Alumfnio trocävel. O teor de aluminio trocävel é ; praticamente nulo 
(menos de 0,6 mE/100g de solo). 
Nos horizontes mais profundus o teor é maior que 6,0 mE/lOOg de 
solo. 

— p H . Säo solos moderadamente äcidos. O pH no A1 é ao redor de 5,7 
e fortemente äcidos nos outros horizontes. 

r- A relacäo Si02 /AL,03(Ki) varia de 2,36 a 3,16. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Entre as variacöes, verificam-se perfis com horizonte B de textura argilosa 
e perfis com saturacäo de bases — V — baixo desde o horizonte superficial. 

Como inclusäo, eiicontra-se perfis da unidade Santa Maria e solos hidro-
mórficos "Gley Pouco Hümico". 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade encontra-se nos municipios de Rio Pardo, Venäncio Aires, 
Santa Cruz e General Cämara. Ocupam uma ärea de 615/km2, representando 
0,21% da area do Es tado . 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo solos originados de siltitos. 

Relevo e alti tude. Ocupam relevo ondulado formado por elevacöes arre-
dondadas (coxilhas) com declives variando de 5 a 8%. A altitude média de unida­
de é de 80 metros . 

Vegetacäo. Mata subtropical arbustiva. 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa2 (33) de Koeppen. A temperatura mé­
dia anual é de 19,4°C. A precipitacäo média é de 1.700mm. Podem ocorrer chuvas 
de 164mm em 24 horas e geadas de ab ril a outubro (30). Perlodos com deficit de 
umidade maior que 100mm säo verificados 7 vezes cada 10 anos. Os periodos se-
cos säo mais quentes durante os meses de novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira a moderada. Embora o horizonte superficial se-
jä bem provido de nutrientes, apresentam o perigo de erosäo e os horizontes 
mais profundos apresentam aluminio trocävel elevado. 

Erosäo: Ligeira a moderada. Säo solos sujeitos a erosäo, necessitando con-
servacäo através de terragos. 

Falta de ägua: Ligeira a moderada. Apresentam défice de umidade duran­
te o veräo. A irrigagäo é conveniente em anos de chuvas normais . 

Falta de ar: Ligeira. Apresentam ügeiros problemas de aeragäo em épocas 
chuvosas. 

Uso de implementos agrfcolas: Ligeira. A mecanizacäo é ligeiramente difi-
cultada devido ao relevo e solos hidi omórficos. 
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ÜSO ATUAL 

Säo solos muito cultivados com culturas anuais. A principal cultura é o 
fumo. Cultivam na area milho, cana-deacücar e soja. 

ÜSO POTENCIAL 

Estes solos podem ser cultivados com culturas anuais, com altas produ-
cöes .No entanto deve-se tornar o cuidadó de evitar a erosäo, pois hä perigo da 
acidez devido ao aluminio trocävel elevado nos horizontes mais profundos. 

Perfil RS — 124 

Unidade de mapeamen to: — VERA CRUZ 
Localizacäo: — Na estrada Vera Cruz-Santa Cruz a 7km desta. 
Situacäo: — Corte de estrada no terco medio de uma elevacäo. 
Altitude: — 75 metros . i 
Relevo: — Ondulado com declives longos. 
Material de origem: — Siltito. 
Cobertura vegetal: — Mata subtropical arbustiva. 
Drer .agem:— Bern drenado. 

Aa 0-15cm; bruno (10YR 3/3, ümido amassado), bruno escuro (10YR 3/3, ümi-
do), bruno (10YR 5/3, seco); franco siltoso: fraca pequena granular; po-
roso; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran-
sigäo clara e plana; raizes abundantes. 

A2 15-25cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3, ümido) , bruno acinzentado 
(10YR 5/2, seco); franco siltoso; fraca pequëna blocos subangulares; po-
roso; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo gradual e plana; raizes escassas. 

A3 25-52cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido e ümido amassado); franco sil­
toso; fraca pequena blocos subangulares; poroso com porös pequenos; 
macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi-
gäo gradual e plana; raizes poucas. 

Bx 52-80cm; bruno escuro (7,5YR 3/2, ümido), bruno a bruno escuro (10YR 
4/3, ümido amassado); franco argilo siltoso; fraca pequena blocos suban­
gulares; poroso; friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana; 
raizes poucas. 

B 2 1 80-105cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido e ümido amassado); argila 
siltosa; moderada pequena média blocos subangulares; poroso; muito fir­
me, plästico e pegajoso; transicäo gradual ,e plana; rai'zes poucas. 

B 2 2 105-145cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido e ümido amassado); ar­
gila siltosa; moderada média e grande blocos subangulares; poroso com 
porös grandes; cerosidade fraca e pouca; firme, plästico e pegajoso: 
transicäo gradual e plana; raizes ra ras . 

B 2 a 145-170cm; vermelho amarelado (4YR 4/6, ümido), vermelho amarelado 
(5YR 5/6, ümido amassado); argila siltosa; moderada média blocos suban­
gulares; cerosidade forte e pouca; firme, plästico e pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes ra ras . 

B 3 170-210cm+; vermelho (2.5YR 4/6, ümido), vermelho amarelado (5YR 5/6, 
ümido amassado), mosqueado abundante e grande bruno amarelado (10YR 
5/8, ümido); franco argilo siltoso; fraca média blocos subangulares; po­
roso com porös pequenos; friävel, plästico e pegajoso; raizes ausentes. 
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Perfil: R S — 124 

\ Amottra d* HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AH t%J pH 
Equivalente 

at 
umidade 

',• laborotgno 
SfmbOlo | frofundido* Calhaus 

> 2 0 mm 
CatcolPo 
20-2mm 

Ter re 
fina 

< 2mm 
Aquo KC l 

N 

Equivalente 
at 

umidade 

706 Ai 0-15 0 0 100 5,7 5,0 27 

707 A2 15-25 0 0 100 5,1 4,2 21 

708 A3 
25-52 0 0 100 4,6 3,7 22 

709 B i 52-80 0 1 99 4,4 3,7 23 
710 B 0 1 80-105 0 X 100 4,4 3,6 28 
711 B 2 2 105-145 0 X 100 4,5 3,6 28 
712 B 2 3 145-170 0 X 100 4,6 3,6 27 
713 B 3 170-210+ 0 0 100 4,6 3,6 27 

AlOdu« por Hj SO, 0-1,47 (%) 
Ki • Ki 

A l , O , 

Fe , O , 
P 

ppm 
SiO, • 4 1 , 0 , F . ,O j T i O , P , 0 , | MnO 

Ki • Ki 
A l , O , 

Fe , O , 
P 

ppm 

9,9 6,1 2,7 0,70 0,05 
6,8 3,9 2,4 0,57 0,02 
9,0 6,1 2,6 0,61 0,02 

10,4 7,5 2,7 0,66 0,02 
16,7 11,7 4,2 0,78 0,01 
17,2 12,4 4,1 0,78 0,01 
17,3 12,7 4,2 0,78 0,01 
16,8 9,0 4,1 0,73 0,01 

2,75 
2,96 
2,51 
2,36 
2,43 
2,36 
2,30 
3,16 

2,20 
2,13 
2,00 
1,92 
1,97 
1,95 
1,91 
2,46 

3,56 
2,57 
3,71 
4,37 
4,35 
4,80 
4,82 
3,49 

16 
2 
1 
1 

<1 
<1 
<1 
<1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

iooV+ + 

Co+ + Mg + + K+ 1 Na'+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al + + + + S 

10,9 3,5 0,18 0,21 14,8 0 4,8 19,6 76 0 
5,0 0,6 0,12 0,05 • 5,8 0,6 4,6 11,0 53 9 
2,5 0,5 0,05 0,04 3,1 3,4 6,7 13,2 23 52 
1,2 0,4 0,05 0,04 1,7 5,2 5,6 12,5 14 75 
1,0 0,5 0,07 0,05 1,6 7,7 4,7 14,0 11 83 
1,2 0,8 0,11 0,06 2,2 7,4 3,5 13,1 17 77 
1,4 1,0 0,16 0,07 2,6 6,6 4,7 13,9 ' 19 72 
1,5 1,1 0,12 0,07 2,8 5,9 4,3 13,0 22 68 

N 

(%) 

Composicao Granulome'tnco (%) 
flrgilo 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) 
Areio 

grosso 
(2 -0 ,20 

mm) 

Areia 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

flrgilo 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% flrgilo 

4,17 0,29 
1,37 0,11 
1,27 0,10 
0,99 0,03 
0,82 0,07 
0,56 0,06 
0,45 0,05 
0.36 0,05 

14 
12 
13 
12 
12 
9 
9 
7 

3 
4 
15 
4 
3 
2 
2 
2 

8 
10 
9 

64 
69 
63 
60 
50 
49 
50 
53 

25 
17 
23 
28 
41 
43 
42 
39 

16 
9 
8 
18 
34 
32 
22 
1 

36 
35 
65 
36 
17 
26 
48 
97 

2,56 
4,06 
2,14 
2,14 
1,22 
1,14 
1,19 
1,36 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SAO PEDRO 

CLASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo ondulado subs-
trato arenito. 

PALEUDAI.F (44). 
DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento caracteriza-se por apresentar solos profundos, 
avermelhados, textura superficial arenosa, friäveis e bem drenados. 

Säo äcidos, com saturacäo de bases baixa a média e pobres em materia or-
gänica e na maioria dos nutrientes. 

Apresentam sequência de horizonte A, B e C, bem diferenciados com as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A profundo, normalmente bruno avermelhado escuro ou 
bruno escuro; textura franco argilo arenosa e franco arenosa; estrutu-
ra fracamente desenvolvida em blocos subangulares; friäveis, näo a li-
geiramente plästico e näo a ligeiramente pegajoso. A transigäo para 
o horizonte B é gradual e plana. 

— Horizonte B profundo com cores avermelhadas; textura argilo areno­
sa a franco argilo arenosa; estrutura fraca ou mais raramente mode-
rada em blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso. 

— Horizonte C formado pelo arenito ja bastante decomposto apresentan-
do textura argilo arenosa DU mais leve, de coloracao variävel. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é baixo (menor que 5,5 
mE/lOOg de solo) no A, aumentando com a profundidade (até 9,6mE/ 
100g de solo). 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo (menos de 35%) no horizonte 
A e medio (ao redor de 45%) no horizonte B. 

— Bases permutäveis. O valor S é baixo aumentando com a profundi­
dade (menos de 2 mE/100g de solo no A e mais de 3 mE/100g de solo 
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rio ß ) . Os teores de cälcio säo dominantes, sendo ligeiramente supe-
riores ao do magnésio no A e o dobro ou mais no horizonte B. O po-
tässio normalmente, é inferior a 0,08mE/100g de solo. 

— Materia orgänica. Säo solos pobres em materia orgänica cujos teo­
res säo sempre inferiores a 2 % . 

— Fósforo disponivel. Säo muito pobres em fósforo disponivel, apresen-
tando teores menores que 3 ppm. 

— /\iumïnïo trocävel. O teor de aluminio trocävel estä ao redor de 1,0 
mE/lOOg de solo, embora em alguns perfis possam alcancar valore. 
de 4,0 mE/lOOg de solo ou mais no horizonte B . 

— pH. Säo solos francamente äcidos, com pH ägua era torno de 5,0, t 
presentando pequenas variacöes para mais ou para menos, ao longo 
do perfil. 

— A relacäo Si02/AL,03 (Ki) é ligeiramente superior a 2,2. 

VARIACÖES E INCLUSöES 

Como variacöes, tem-se perfis de solos com horizonte A mais leve (areia 
fraca) e perfis com transicäo abrupta para o horizonte B . 

Como inclusöes, tem-se a ocorrência em cerca de 20% da ärea de solos hi-
dromórficós indiscriminados principalmente do grande grupo Gley Pouco Hümi-
co. Também pequena ocorrência de perfis de solos da unidade Santa Maria. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade ocorre nos municipios de Säo Pedro, Santa Maria, Restinga 
Seca, Formigueiro, Jaguari, General Vargas, Cacequi, Säo Gabriel, Säo Francisco 
de Assis, Alegrete Uruguaiana, Quarai, Santana do Livramento, Rosärio do Sul. 

Totalizam uma ärea .de 6.675 km2 , o que representa cerca de 2,48% da ärea 
do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos formados a partir de arenitos e das camadas San­
ta Maria. 

Relevo e alt i tude. O relevo predominante é o ondulado formado por eleva-
cöes arredondädas com declives em torno de 8 a 10% pendentes em centenas de 
metros . 

A altitude média em que säo encontrados situa-se ao redor de 150 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo dominante é a de campo grosso apresentando pe­
quena cobertura, sendo formados predominantemente por Paspalum notatum e 
outras gramineas secundärias , Säo bastante infestados de barba-de-bode, (Aris-
tida pallens) e outras espécies invasoias. 

Clima. Nas areas onde ocorre esta unidade de mapeamento o tipo funda­
mental é o Cfa 2 (33) de Koeppen. A temperatura média anual fica compreendida 
entre 19,2 a 17,9°C. A precipitacäo média am al pode variar de 1404 a 1769mm. As 
normais mensais säo bem distribuidas (30). 
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Nesta regiäo säo frequentes peri'odos secos podendo ter 100mm de deficit de 
5 vezes cada 10 anos e maior que 300mm 1 vez cada 10 anos. Periodos secos säo 
frequentes em novembro, dezembro e Janeiro. 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos arenosos pobres em mater ia orgänica 
e em nutrientes disponiveis. 

Erosäo: Moderada a forte. Säo solos bastante susceptiveis ä erosäo devido 
a textura e ao relevo em que ocorrem. 

Falta d'ägua: Moderada, possuem baixa capacidade de retencäo de ägua. A 
irrigacäo mesmo em areas de chuvas normais é julgada conveniente (3) . 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados, porosos e profundus. 

Uso de implementos: Ligeira a moderada. Säo poucos os impedimentos ä 
mecanizacäo sendo as principals limitacöes relacionadas com os solos hidro-
mórficos associados ao relevo. 

USO ATUAL 

Na maior parte da ärea estäo sendo utilizados com pastagens na tura i s . Dis-
tribuidas na ärea da unidade säo encontradas pequenas lavouras de milho, man-
dioca, trigo e melancia. 

O reflorestamento com eucalipto é t ambém bastante encontrado. A maior 
par te da ärea encontra-se com a vegetacäo natural de pastagens. 

USO POTENCIAL 

As principals limitacöes destes solos dizem respeito a fertilidade natura] 
que é baixa, susceptibilidade a erosäo e baixa capacidade de retencäo de umidade. 

Podem ser cultivadas satisfatoriamente com culturas anuais, podendo se-
rem mecanizadas sem maiores problemas, mas necessitando adubacäo e correcöes 
macicas, bem como praticas de conservacäo do solo e da ägua. Quando possivel 
deve ser feita a incorporagäo de materia orgänica, a fim de melhorar suas pro-
priedades fisicas. — 

Utilizacäo destes solos com culturas perenes ou pastagens cultivadas é bas­
tante recomendävel. 

O melhoramento dos campos através da limpeza, manejo adequado, aduba-
gäo e correcäo é aconselhävel. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Säo Pedro também ocorrem associados a outros solos constituin-
do as seguintes unidades de mapeamento: 

— ASSOCIACÄO SÄO PEDRO —SANTA MARIA 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Säo Gabriel e Rosärio do Sul ocu-
pando ärea de 255km2 correspondendo a 0,09% da ärea do Estado. Nesta associa­
cäo os solos Säo Pedro sempre ocupam o terco superior das coxilhas. 
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— ASSOCIAgÄO SÄO PEDRO-AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Esta associacäo ocorre nos municfpios de Candelaria, Cachoeira do Sul e 
Jaguari ocupando area de 460km2, correspondendo a 0,17% da area do Estado. 

— ASSOCIAgÄO SÄO PEDRO — PEDREGAL — ESCOBAR — AFLORA­
MENTO DE ROCHAS 

Esta associacäo ocorre nos munici'pios de Santana do Livramento, Rosärio 
do Sul e Alegrete ocupando area de 1.115km2 correspondendo a 0,41% da area do 
Estado. 

— ASSOCIACÄO SÄO PEDRO - LIVRAMENTO 

Esta associacäo ocorre no municipio de Santana do Livramento ocupando 
ärea de 325km2 correspondendo a 0,19% da area do Estado. 

Perfil RS — 135 

Unidade de mapeamen to: SÄO PEDRO 

Localizacäo: — A 42km da cidade de Rosärio do Sul, na estrada Rosärio do Sul-
Livramento. 

Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 5% de de-
clive. 

Altitude: — 200 met ros . 

Relevo: — Ondulado com declives em dezenas de metros . 

Material de origem: — Arenito. 

Cobertura vegetal: — Campo natural com incidência de barba-de-bode. 

Drenagem: — Bern drenado. 

A u 0-25cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido); franco arenoso; fra-
ca pequena média granular; muito poroso; solto, muito friävel, näo pläs-
tico e näo pegajoso; transifäo difusa e plana; rafzes abundantes . 

A12 25-65cm; bruno escuro (7,5YR 3/2, ümido); franco arenoso; fraca média 
blocos subangulares; muito poroso; solto, muito friävel, näo plästico e 
näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A., 65-100cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido) ; franco argilo 
arenoso; fraca média blocos subangulares; poroso; ligeiramente duro, 
friävel, l igeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e 
plana; rafzes mui tas . 

Bj 100-130cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); franco argilo 
arenoso; moderada pequena e média blocos subangulares; poroso; ligei­
ramente duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo gradual e plana; rafzes poucas. 

B2 130-160cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); mosqueado pouco pe-
queno e proeminente bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco argilo are­
noso; moderada pequena blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; 
poroso; duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo gradual e plana; raizes ra ras . 
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16Ó-21Ócm+; vermeiho (2,5YR 4/6, ümido); mosqueado pouco pequénó e 
proeminente bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco argilo arenoso; fra­
ca média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; poroso; duro, 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; raizes ra ras . 

Obs.: — Nos horizontes B„,e B 3 foi notada a presenga de concrecöes tipo 
"chumbo de caca", provavelmente de ferro. 

ANALISE MINERALÓGICA 

135 Säo Pedro 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos, 
desarestados (rolados); tracos de: ilmenita, concrecöes ferruginosas, 
feldspato semi-intemperizado, biotita e detritos: fragmentos de raiz e 
sementes. 

— Areias grossa e fina — Idem ä fragäo areia da amostra anterior. 

— Areias grossa e fina — Idem ä fragäo areia da amostra anterior. 

— Areias grossa e fina — Idem ä fragäo areia da amostra anterior . Näo 
se observa a ocorrência de detritos. 

— Areias grossa e fina — Idem ä fragäo areia da amostra anterior . 

Cascalho — 100% de concregöes ferruginosas e argilo-ferruginosas com 
inclusöes de quartzo; 1 fragmento de carväo e 1 f ragmen to de quartzo. 
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PerfÜ: RS — 135 

—-
Amottra d» 
laboratório 
n* 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalent« 

d« 
amtdaO« 

—-
Amottra d» 
laboratório 
n* 

Sïmbolo Profun did oda 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Ca te ai ho 
2 0 - 2 m m 

Twre 
fina 

< 2 mm 
A'gua KCl 

U 

Equivalent« 
d« 

amtdaO« 

179 An 0-25 0 
180 A ]2 25-65 0 
181 A3 65-100 0 
182 * 1 100-130 0 
183 B2 130-160 0 
184 B 3 160-210+ 0 

0 100 5,0 4,1 10 
0 100 5,0 4,0 11 
0 100 5,1 4,1 16 
0 100 5,2 4,0 19 
0 100 5,2 4,0 18 
X 100 5,0 4,0 20 

Aloqu« por Mj SO, 0-1,47 1%] 
Ki Kr 

Al .O, p 

SIO, A l , O , Kt, O, 1 ' « 1 P , 0 , MnO F o , 0 , 

5,9 3,5 1,7 0,24 0,05 2,86 2,18 3,09 3 
6,4 4,6 1,8 0,27 0,05 2,36 1,89 4,09 < 1 

11,7 9,0 3,2 0,39 0,04 2,22 1,81 4,40 < 1 
14,5 11,3 4,3 0,43 0,05 2,18 1,77 4,11 < 1 
13,5 10,3 4,0 0,42 0,04 2,23 1,79 4,04 < 1 
14,0 11,0 3,9 0,44 0,04 2,16 1,77 4,50 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

iooV+ + 

C++ Mg++ K+ Na + S(Somo) A1 + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

0,9 0,8 0,08 0,03 1,8 1,1 2,5 5,4 33 38 
1,2 0,5 0,05 0,03 1,8 1,0 2,9 5,7 32 36 
3,1 0,9 0,05 0,04 4,1 1,0 4,1 9,2 45 20 
3,2 1,2 0,10 0,14 4,6 1,3 3,7 9,6 48 22 
2,0 1,2 0,06 0,03 3,3 1,7 3,2 8,2 40 34 
2,1 0,7 0,06 0,03 2,9 1,9 2,5 7,3 40 40 

(%) 

N 

(%) 

Composicdo Granulométrica (%) 

Areta Areia Silte 
grossa fina ( 0 , 0 5 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

NaturaJ 

(%) 

Grau de 

Flocula?äo 

1%) 

%• Silte 
% Argila 

0,69 0,07 10 43 30 12 15 8 47 0,80 
0,69 0,07 10 46 32 10 12 10 17 0,83 
0,60 0,06 10 34 26 11 29 18 38 0,38 
0,68 0,07 10 30 24 11 35 27 23 0,31 
0,52 0,05 10 29 . 27 12 32 27 16 0,38 
0,40 0,04 10 26 27 12 35 1 97 0,34 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO TUPANCIRETÄ 

CLASSIFICACÄO 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo suavemente on-
dulado substrato arenito. 

PALEUDULT (44) 

DYSTRIC NITOSOLS (12) 

CARACTERISTTCAS GERAIS 

Os solos definidos como Tupancireta, säo profundus (mais de 170cm), bem 
drenados, friäveis, de coloracäo bruno amarelada a vermelha amarelada, arenosos, 
apresentando urn horizonte B textural moderadamente desenvolvido. 

Quimicamente säo solos äcidos tendo baixa capacidade de permuta de ca­
tions e saturacäo de bases, sendo igualmente pobres em nutrientes disponiveis e 
materia orgänica. 

Apresentam sequência de horizonte A, B e C, bem diferenciados, com as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A, espesso (90cm), subdividido em A t e A3, de coloracäo bru­
no amarelada e bruno escura; textura areia franca a franco arenosa 
e es trutura granular ou em blocos subangulares fracamente desen-
volvida associada com gräos simples. É poroso; macio, friävel, näo 
a ligeiramente plästico e näo pegajoso; transigäo gradual e plana pa­
ra o B. 

— Horizonte B textural, espesso (mais de 100cm), de coloracäo vermelha 
amarelada, textura franco argilo arenosa e estrutura em blocos suban­
gulares moderadamente desenvolvida. É poroso, macio, friävel, ligei­
ramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

— Horizonte C prof undo (mais de 200cm), formado por ärenito bastante 
decomposto. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é baixo, (menos de 4,0 
mE/lOOg de solo) no horizonte A-, e medio (de 4,0 a 6,0mE/100g de 
solo) nos dèmais horizontes. 

— Saturacäo de bases. É baixa, menor que 30%, sendo mais ou menos 
constante ao longo do perfil. 
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— Materia orgänica. Säo solos com baixo conteüdo de materia orgänica, 
l,2°/o aproximadamente, no horizonte superficial. 

. — Bases permutäveis . O valor S é muito baixo (menos de l.OmE/lOOg 
de solo), sendo baixos também os ccnteüdos de cälcio, magnésio e po-
tässio. 

— Fósforo disponivel. É baixo, sendo o mäior valor 4ppm. 

— Aluminio trocävel. Os teores de alumi'nio aumentam com a profundi-
dade, passando de 0,9 a l,9mE/100g de solo. 

— pH. Säo solos fortemente äcidos, com pH em torno de 5,0. 

— A relacäo Si0 2 /Al 20 3 , estä em torno de 2,0. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

Como inclusäo, nesta unidade, tem-se em 30% da ärea, solos Hidromórficos 
pertencentes ao Grande Grupo Glei pouco Hümico que säo encontrados ocupando 
as depressöes do terreno. 

As variacöes dizem respeito a solos de coloracäo mais acinzentada, encon­
trados na transicäo entre os solos bem drenados descritos como Tupanciretä e os 
solos Hidromórficos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Tupanciretä, Julio de Castilhos e Cruz 
Alta. 

Ocupam uma ärea de, aproximadamente, 795km2 o que representa 0,29% 
da ärea do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de arenitös da Formacäo Tupancire­
tä (32). 

Relevo e al t i tude. Predomina nesta unidade relevo suavemente ondulado 
formado por elevacöes longas, com declives médios da ordern de .3 a 6% e que 
deixam entre si, depressöes abertas, amplas e planas e que säo bastante frequen-
tes. 

Situam-se nestas depressöes os solos Hidromórficos, muitas vezes esten-
dendo-se até o terco inferior das elevacöes. 

Ocorrem numa altitude de aproximadamente 500 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é de campo grosso, näo se observando ma-
tas . • 

Nas areas bem drenadas a cobertura vegetal do solo é pequena (menos de 
50%) e formada predominantemente pelo Paspalum Notatum (grama forquilha), 
com bastante pilosidade; sendo solos arenosos, com pouca capacidade de retencäo 
d'ägua, esta pilosidade deve ser uma defesa contra perda d'ägua. Como invasores 
ocorrem a Aristida pallens (barba-de-bode) e Baccharis sp. (carquejas). 

Nas depressöes a pastagem é um pouco meihor, com menos pilosidade e 
com gramineas de outras espécies. 
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Clima. Ó tipo fundamental é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A temperatura mé­
dia anual é de 17,1° C. A precipitacäo média anual é de 1.767mm. Podem ocqr-
rer chuvas de 169mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). Periodqs 
secos com deficit de umidade maiores que 100mm ocorrem 5 vezes cada 10 anos. 
Os periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a fevereird. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos arenosos, muito pobres com pequena 
reserva de nutrientes para as plantas . 

Erosäo: Moderada. Apresentam moderada susceptibilidade ä erosäo, mes­
mo ocorrendo em relevo suavemente ondulado, pois suas condicöes säo desfavo-
räveis (textura superficial muito arenosa) . 

Falta d'ägua: Moderada. Säo solos arenosos com pouca capacidade de re­
tencäo d'ägua e que se encontram numa regiäo onde hé ocorrência de secas. 

Falta de ar: Nula. Säo solos profundos e bem drenados. 

Uso de implementos: Ligeira. Devido a ocorrência de solos Hidromórficos 
associados. 

USO ATUAL 

Praticamente, toda a area da unidade encontra-se com campos naturais uti-
lizados para pastagens. Säo raras as areas com agricultura. 

USO POTENCIAL 

Os solos bem drenados, uma. vez corrigidas as deficiências que apresentam, 
podem ser cultivados, fazendo-se restricöes as culturas de veräo (milho e soja) . 

Nestes solos, deve ser feito reflorestamento ou melhoramento das pastagens, 
mesmo assim, exige adubacäo e correcäo maciga, além de präticas conservacionis-
tas normais e mésmo a adubagäo verde, visando elevar a capacidade de retencäo 
d'ägua e de cations. 

Perfil RS — 71 

Unidade de mapeamento: TUPANCIRETÄ 
Localizacäo: — Municipio de Jülio de Castilhos, a 18km de Jülio de Castilhos na 

estrada Jülio de Castilhos - CEEE e a 5km da BR 14 no marco 56. 
Situagäo: — Vossoroca na meia encosta de uma elevacäo com 5°/o de declive. 
Altitude: — 440 metros . 
Relevo: — Ondulado, formando depressöes grandes a maioria delas aber tas . 

As coxilhas apresentam vertentes convexas em centenas e dezenas 
\ de metros . 

Material de origem: — Provavelmente arenito. 
Cobertura vegetal: — Campo natural constituido por barba-de-bode e grama for-

quilha (pilosa). 
Drenagem: — Bem drenado. 

A u 0-25cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido), bruno (10YR 5/3, se-
co); areia franca; fraca pequena e média granular e gräos simples; po-
roso; macio, friävel, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana; 
raizes abundantes. 
Obs.: — gräos de quartzo lavados, sendo alguns rolados. 
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A j a 25-60cm; bruno escuro (1ÓYR 4/3, ümido), bruno amareiado (1ÓYR 5/4, 
seco); areia franca, gräos de quartzos lavados sendo alguns rol'ados; 
fracamente cimentado que se quebra em blocos angulares; macio, fria­
vel, näo plastico e näo pegajoso; poroso; transigäo gradual e plana; rai­
zes abundantes. 
Obs.: — grande atividade biológica, presenga de termitas . 

Aa • 60-90cm; bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido), bruno (7,5YR 5/4, seco); con-
centracöes de materia orgänica forma mosqueado em alguns pontos; fran­
co argilo arenoso; fraca média blocos subangulares; macio, friävel, li-
geiramente plastico e ligeiramente pegajoso; poroso; "coatings" ao longo 
dos canais das raizes; transigäo gradual e plana; raizes abundantes. 
Obs.: — a atividade biológica é menos que no sub-horizonte anterior. 

Bj 90-125cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido), bruno forte (7,5YR 5/6, 
seco); franco argila arenoso; moderada média blocos subangulares; ma­
cio, friavel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; poroso; alguns 
"coatings" de materia orgänica que se concentra em alguns pontos for-
mando mosqueado; transigäo gradual e plana; raizes abundantes. 

B2 125-170cm + ; vermelho amareiado (5YR 4/6, ümido); franco argilo areno­
so; moderada média blocos subangulares; friavel, ligeiramente plastico 
e ligeiramente pegajoso; poroso; alguns "coatings" ao longo dos canais 
e na massa do solo; raizes abundantes. 
Obs.: — a atividade biológica é menos que no subhorizonte anterior, 

em alguns pontos. 

ANÄLISE MINERALÖGICA 

RS — 71 Tupanciretä I (bem drenado) 

A n — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino e alguns com forma 
perfeita, maioria com as faces bem desarestadas. 
Cascalho — 50°/o de quartzo uns com verniz ferruginoso; 50% de con-
crecöes ferruginosas. 

A12 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, hialino, leitosos alguns, maioria 
com as faces bem desarestadas; tragos de: estaurolita, turmalina, con-
crecöes argilo-leitosas, detri tos. 
Cascalho — 50% de quartzo hialinos na maioria, outros fibrosos, mui-
tos com aderência de óxido de ferro. 

A3 — Areias grossa e fina — 95% de quartzo hialino, maioria rolado; 5% de 
concrecöes ferruginosas, magneti ta . 
Cascalho — 65% de quartzo hialino; 35% de concrecöes ferruginosas, 
alguns com inclusöes de quartzo, fragmentos de silica. 

Bx — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino; maioria com as faces 
bem desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro. 
Cascalho — 70% de fragmentos de ägata, fragmentos de silica calcedö-
nia com capa de opala, quartzo, uns hialinos, uns idiomorfos; 30% de: 
concregöes hematit icas com inclusöes de quartzo. 

B 2 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, maioria com as faces 
bem desarestadas, uns tr i turados, alguns com aderência de óxido de 
ferro; tracos de: fragmentos de silica, detritos. 
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PerfÜ: RS — 71 

1 Amo«1ra da HORIZONTE AM05TRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalent« 

da 
umidod» 

t laboratório 
Simbolo Profundidad« 

cm 
Calhaus 

>20 mm 
Catcalho 
2 0 - 2 m m 

T«rro 
f ino 

<2mm 
Aguo KCl 

N 

Equivalent« 
da 

umidod» 

359 A u 0-25 0 X 100 5,0 3,9 7 
360 A,2 25-60 0 0 100 4,9 3,8 10 
361 A3 60-90 0 X 100 5,0 3,9 12 
362 Bt 90-125 0 X 100 5,0 4,0 13 
363 B., 125-170 + 0 X 100 5,0 3,9 17 

«oque por Hj S 0 4 0*1,47 <%> 
Ki • Kl 

A l , O , p 

S iO. A l j O , F . . O . Ti O, P , 0 , MnO F . , O , 

3,6 3,1 1,4 0,26 0,02 1,97 1,57 3,33 4 
5,6 4,6 1,8 0,37 0,02 2,07 1,66 4,09 3 
6,7 5,6 1,8 0,41 0,03 2,04 1,72 5,00 3 

8,1 6,9 2,3 0,45 0,03 1,99 1,65 4,86 3 
12,3 10,1 3,5 0,55 0,04 2,07 1,69 4,50 2 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) . V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A!+ + + 

CO + + Mg + + K+ Na'+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

. V 
Sat. de 

bases(%) A t
+ + + + S 

0,5 0,4 0,07 0,03 1,0 0,9 1,8 3,7 27 47 
0,8 0,1 0,03 0,04 1,0 1,5 2,1 4,6 22 60 
0,9 0,4 0,02 0,03 1,4 1,5 2,1 5,0 28 51 
1,0 0,5 0,02 0,05 1,6 1,3 2,3 5,2 31 44 
1,2 0,5 0,03 0,04 1,8 1,9 2,5 6,2 29 51 

N 

(%) N 

Composicdo Granulome'tnea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
(%) 

N 

(%) N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-

- 0,002 
mm) 

Argila 
<< 0,002 

mml 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

°/. Silte 
% Argila 

0,68 0,05 14 42 40 8 10 3 70 0,08 
0,45 0,05 11 39 37 8 16 6 63 0,50 
0,38 0,04 10 37 33 11 19 6 68 0,57 
0,33 0,04 8 35 34 9 22 8 64 0,40 
0,31 0,04 8 26 31 10 23 17 48 0,43 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO GRAVATAf 

CLASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura média relevo ondulado subs-
trato arenito. 

PALEUDALF (44>. 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Unidade constituida por solos profundos, bem drenados, avermelhados, podzo-
lizados com textura media, formados a partir de sedimentos da Formacäo Grava-
taf. (34). 

Estes solos de uma maneira geral; säo äcidos, pobres em materia orgänica, 
com saluracäo de bases média a baixa e teores baixos de aluminio trocävel na su-
perficie, aumentando com a profundidade. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteristi-
cas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (67cm), subdividido em Ax e A3j de coloragäo bru-
no avermelhado escuro; franco argilo arenoso; estrutura moderada-
mente deservolvida em blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramen-
te plästico e ligeiramente pegajoso. 

Trasicüo gradual e plana para o B. 

— Horizonte B profundo (200cm); subdividido em B1( B21, B22 e B23, 
bruno avermelhado escuro a vermelho escuro; franco argiloso e ar-
giloso no B2 ] ; estrutura moderada em blocos subangulares, ou fraca 
com aspecto de macica porosa nos dois Ultimos horizontes; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso, sendo plästico e pega­
joso no B21 de maxima concentracäo de argila. Este horizorite apresen-
ta concrecöés de ferro; e gräos lavados de quartzo em todo o perfil. 

CARACTERÏSTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cätions: O T apresenta valores altos entre 
7,5 a 9,0mE/100g de solo na maior parte dos horizontes. 

— Saturacäo de baser: O valor V apresenta valores médios a baixos, va-
riando de 43 a 31% na A, 36 a 47% no B. 
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— Materia orgänica: Solos muito pobres em materia orgänica 

— Bases permutäveis: A soma das bases é baixa variando de 2,8 a 3,5 
mE/lOOg de solo em todo o perfil, säo baixos os teores de calcio e 
maghésio. Säo pobres em potässio 0,04mE/100g de solo no horizon-
te superficial. 

— Fósforo disponivel: Teores muito baixos, lppm. 

— Aluminio trocävel: Säo baixos os teores de aluminlo trocävel, aumen-
tando corn a profundidade. 

— pH: Solos äcidos com pH ägua variando de 5,3 a 5,6 em todo o perfil. 

— A relacäo Si02/Al„03 é de 2,25 na camada mais superficial. e em tor-
no de 2,00 no restante do perfil. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Tendo em vista a complexidade da formacäo geológica na area aparecem, 
como variacöes, solos tanto com textura mais leve como mais pesada. 

Como inclusöes (cerca de 20%) encontra-se solos pertencentes a unidade 
Bom Retiro, em areas com maior influência do arenito Botucatu. 

Em depressöes situadas entre as elevacöes, incluem-se solos de unidade Glei 
pouco Hümico, ocupando menos de 10% da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Os solos desta unidade säo encontrados nos municipios de Gravatai, Alvaro, 
Cachoeirinha, Esteio, Sapucaia, Novo Hamburgo, Santo Antonio, Porto Alegre e 
Canoas. 

Ocupam um aärea de 690km2, ou seja, 0,25% da area mapeada no Estado. 

DESCRigAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Materia de origem. Säo formados a partir de sedimentos relativamente re-
centes, pertencentes a Formacäo Gravatai, proposta por Morris (34). 

Também ocorrem na area materials antigos, pertencentes ao Gondwana, sé­
rie Passa-Dois. 

A Formacäo Gravatai é constituida por sedimentos, caracterizados por con-
glomerados, arenitos mal cimentados e argilas. 

O conglomerado, apresenta matiz argilo arenosa de coloracäo variegada ver­
de marron e vermelha sendo a parte argilosa proveniente do intemperismo e 
erosäo da Série Pc\ssa-Dois e a parte arenosa do arenito Botucatu; aparecem igual-
mente seixos e matacöes derivados do basalto da Formacäo Serra Geral. 

Relevo e altitude. Os solos da unidade ocupam um relevo ondulado, com 
coxilhas arredondadas, lormando depressöes onde situam-se os solos Hidromór-
f icos. 

Situam-se entre as cotas altimétricas de 30 a 60 metros. 
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Vegetacäo. A vegetagäo nativa é caracterizada pelos campos grossos, com 
gramineas comuns aos campos rio-grandense, do genero Paspalum e Andropogon; 
ciperäceas, umbeliferas e verbenäceas. Nas areas de solos Hidromórficos é co-
mum o Maricä. (Mimosa Bimucronata)). 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 2 (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual varia entre 19,3 a 19,9°C. A. precipitagäo média anual é ao redor de 1.384mm. 
As chuvas torrenciais podem ser de 142mm em 24 horas . As geadas säo frequen-
tes de maio a setembro (30). Pen'odos secos com deficit de umidade de 100mm 
ocorrem 6 vezes cada 10 anos e de 300mm 1 vez cada 10 anos. Os periodos secos 
säo mais frequentes entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRfCOLA 

Fertilidade: Moderada a forte. Säo solos relativamente pobres em materia 
orgänica e nutrientes disponiveis. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado, sendo moderadamente 
susceptfveis ä erosäo. 

Falta d'ägua: Ligeira. Säo solos com textura média com boa capacidade de 
retencäo d'ägua. 

Falta de ar: Nula. Säo profundos, porosos e bem drenados. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira. Ocorrem em relevo ondulado e, 
praticamente, sem impedimentos devidos a textura ou afloramentos. 

USO ATUAL 

Caracterizado pelo grande numero de pequenas prcpriedades. Utilizados em 
pecuäria leitera, cultivos de mandioca, milho e hortalicas. 

USO POTENCIAL 

Estes solos apresentam condicöes de boa utilizacäo agricola, considerando-
se uma agricultura desenvolvida, ou seja, que atente para correcöes de acidez, 
fertilizacöes e demais präticas de manejo avancado. 

Apresentam relativamente boas condicöes fisicas, mas präticas conserva-
cionistas devem ser atendidas pois, cu.ltivos atuais demonstram sua necessidade, 
principalmente, nas areas mais arenosas. 

A pecuäria leiteira, por sua importäncia, poderä ser intensificada, com ob-
tencäo de maiores producöes e rendimentos pelo cultivo de forrageiras de a l ta 
produtividade. 

Nas areas arenosas, com maiores declividades e consequente maior susce, 
ptibilidade ä erosäo, bem comp, junto a areas hidromórficas e em torno das nas-
centes dos cursos d'ägua e suas margens, deve-se incentivar präticas de refloresta-
mento. 

PERFIL RS — 166. 

Unidade de mapeamento: — GRAVATA1 
Localizacäo: — Municipio de Canoas, na estrada do Boqueiräo esquina com rua 

Chapecó, vila Inga. 
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Situacoo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 6% de decli-
vidade. 

Altitude: — 50 metros . 
Relevo: — Suavemente ondulado. 
Material de origem: — Sedimentos da Formacäo Gravatai. i 
Cobertura vegetal: — Campo nativo com Paspalum notatum verbendceas e An-

dropogöneas 
Drenagem: — Bern drenado. 

A n 0-16cm; bruno escuro (7.5Y 3/2 ümido amassado), bruno avermelhado 
(5YR 3/4, seco); franco argilo arenoso; moderada pequena e média blo­
cos subangulares; muito poroso, porös pequenos; duro, firme, ligeiraj 
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; rai­
zes abundantes . 

A12 16-35cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido e ümido amassa­
do), b runo avermelhado escuro (5YR 3/4, seco); franco argilo arenoso; 
forte média e grande blocos subangulares; poroso, poros pequenos; duro,-
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual 
e plana; raizes abundantes . 

A3 35-67cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido) , bruno avermelha­
do escuro (5YR 3/4, ümido amassado); franco argilo arenoso; forte mé­
dia e grande blocos subangulares; poroso, poros pequenos; duro, fiävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; 
rafzes ppucas. 

B j 67-100cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido e ümido amassa­
do); franco argiloso; moderada média e grande blocos subangulares; 
muito poroso, poros pequenos; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen­
te pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ra ras . 

B 2 1 100-135cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido e ümido amassado) ; ar-
gila; moderada média e grande blocos subangulares, com aspecto de ma-
cica; porosidade média, poros pequenos; friävel, plästico e pegajoso; 
transigao difusa e plana; raizes r a r i s . 

B 2 2 135-175 cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido e ümido amassado) ; 
franco argiloso; fraca pequena e média blocos subangulares com aspecto 
de macica; muito poroso, poros pequenos; muito friävel ligeiramente 
plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

B2 S 175-200cm+; vermelho escuro (2.5YR 4/, ümido) vermelho escuro (2.5YR 
3/6, ümido amassado), franco argiloso; fraca média blocos subangulares 
com aspecto de maciga; poroso, poros pequenos; muito friävel, ligeira-

s mente plästico e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes. 

Obs :— gräos lavados de quartzo em todo perfil e concrecöes de ferro 
nos horizontes B . Presenca de termitas nos horizontes superfi-
ciäis. 
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Perfil: RS — 166 

Amottra a» 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTflA S£CA AO AR (%) pH 
Equivalente 

öe 
umidaa* 

Amottra a» 
laboratório 

Simbolo Profundiöflóa 
cm 

Cofhaua Caseolho 
> 2 0 mm 2 0 - 2 mm 

Ter re 
fina 

< 2 mm 
Ag via KCl 

N 

Equivalente 
öe 

umidaa* 

6.332 A n 0-16 0 0 100 5,6 4,2 16 
333 A j o 16-35 0 0 100 5,4 4,1 16 
334 A3 35-67 0 0 100 5,3 4,1 17 
335 Bx 67-100 0 0 100 5,4 4,1 21 
336 B 2 1 100-135 0 0 100 5,3 4,2 23 
337 B 2 2 135-175 0 0 100 5,5 4,1 22 
338 B 2 3 175-200+ 0 0 100 5,5 4,2 20 

Atoqu« por Hj S04 0-1,47 (%> 
Ki Kr 

A l . O , 

F . , 0 , 
P 

ppm 
SIO, A l t O, F.,0, 1 1 ' , 1 P tO, 1 MnO 

Ki Kr 
A l . O , 

F . , 0 , 
P 

ppm 

7,3 5,5 2,5 0,52 0,03 
9,2 7,6 3,1 0,57 0,03 

11,4. 10,1 3,9 0,62 0,03 
13,8 11,8 4,6 0,62 0,03 
15,4 13,8 5,2 0,66 0,03 
14,9 12,8 5,0 0,66 0,03 
12,8 11,0 4,5 0,66 0,02 

2,25 
2,06 
1,92 
1,99 
1.90 
1,98 
1,98 

1,72 
1,63 
1,54 
1,59 
1,53 
1,58 
1,57 

3,46 
3,84 
4,06 
4,02 
4,16 
4,01 
3,84 

1 
< 1 
< 1 
< 1 

1 
1 

< 1 

Complexo sortivo I m E / 1 0 0 g ) V 
Sat de 

bases(%) 

100 V + + 

Co + + Mg-» + K + Na» S(Soma) AI++ + H + T(Soma) 

V 
Sat de 

bases(%) fil
+t++S 

1,8 1,4 0,04 0,06 3,3 0,6 3,8 7,7 43 15 
1,5 0,5 0,02 0,04 2,1 1,8 4,2 8,1 26 46 
1,9 0,8 0,02 0,05 2,8 1,9 4,2 8,9 31 40 
1,9 1,1 0,02 0,05 3,1. 2,0 3,6 8,7 36 39 
2,0 1,4 0,02 0,06 3,5 1,8 3,2 8,5 41 34 
1,3 1,5 0,03 0,05 2,9 1,3 2,7 6,9 42 31 
1,1 1,2, 0,02 0,04 2,4 0,9 1,8 5,1 47 27 

N 
C 
N 

Composïsflo Gronulométrica (%) 
Argila 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Flocula;ao 

(%) 

c N 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Sïl te 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Arg Ha 
(<O,002 

mm) 

Argila 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Flocula;ao 

(%) 

% Süte 
% Argila 

1,12 0,09 12 21 33 28 18 12 33 1,56 
0,93 0,08 12 19 31 25 25 14 44 1,00 
0,75 0,07 11 16 28 24 32 13. 59 0,75 
0,61 0,07 9 13 25 24 38 1 97 0,63 
0,51 0,07 7 12 . 22 22 44 0 100 0,50 
0,31 0,05 6 12 24 25 39 0 100 0,64 
0,22 0,04 6 13 27 26 34 0 100 0,76 
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Foto 19. Perfil de solo Cruz Alta. 
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Foto 20. Perfil do solo Julio de Castilhos. 



UNIDADE DE MAPEAMENTO CAMAQUÄ 

CLASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO textura argilosa relevo cndulado e for-
- te ondulado substrate granite . 

HAPLUDULT (44). 

ORTHIC ACRISOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade é constituida por solos profundos, podzolizados com horizonte 
A proeminente, bruno escuro e franco arenoso e B bruno avermelhado a vermelho 
amarelado, argiloso. Säo solos bem drenados, derivados de granitos. Ao longo do 
perfil se observa a presenca de gräos de quartzo no tamanho da fracäo cascalho. 

Quimicamente säo fortemente äcidos no A e äcidos no B, tendo soma e satu-
racäo de bases baixa. 

Apresentam sequência de horizontes A, B, C bem diferenciados com as se-
sruintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A prof undo (40cm aproximadamente) de coloracäo bruno 
a bruno escuro. A textura é fraca a franco arenosa e a es t rutura é fra-
camente dcsenvolvida em blocos subangulares ou granular (na cama-
da mais superficial). A transicäo para o B é clara e plana. 

— Horizonte B, subdividido em Bj, B2 1 , B2 2 , B3 , sendo o B1( horizonte de 
transicäo, bruno. avermelhado e franco argiloso; o restante do perfil 
é vermelho amarelado sendo o B 2 de maxima concentracäo de argila 
e o B.j argilo arenoso. A estrutura em todo o horizonte é fraca a mo-
derada em blocos subangulares; friävel a firme, plästico e pegajoso. 
A cerosidade é forte e pouca 

— Horizonte C, espesso, representado pelo granito bastante decomposto, 
mosqueado em värias tonalidades, com fundo vermelho. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: Apresenta valores baixos no A, 
e baixo a médios no B (de 4 a 7,6mE/100g de solo). 

— Saturacäo de bases: O valor V é baixo, menos de 40% em todo perfil. 
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— Bases permiitäveis: A soma das bases é baixa em todo o perfil, varia 
de 1,5 a l,7mE/100g de solo no A, e de 1,8 a 2,9mE/100g de solo no 
B. Säo baixos os xeores de cälcio e magnésio: Os teores de potässio 
säo bons, 0,32mE/100g de solo no A,. 

— Materia orgänica: Solos pobres em materia orgänica, com menos de 
2%, desde o horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Solos pobres em fósforo disponivel sendo 4ppm 
o valor ma is elevado. 

— Alumfnio trocävel: Apresentam teores baixos nos horizontes super-
ficiais, que aumentam com a profundidade, variando de 0,7 no Ax a 2,3 
mE/lCOg solo no B . 

— pH: Solos fortemente äcidos no A e äcidos no B . 

— A relaoäo Si02/A1 ; ,03 (Ki) é de 3 0 no Aj e de 2,2 no restante do per­
fil. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Como variacöes nesta unidade, tem-se a ocorrência de perfis mais Hidromór-
ficos j a na transigäo para os solos de planfcie. 

As inclusöes säo de solos Hidromórficos pertencentes ao Grande Grupo "Glei 
pouco Hümico", ocupando as depressöes em cerca de 10% da area e solos da uni­
dade Pinheiro Machado em menos de 5% da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Estes solos ocorrem quase que totalmente na Encosta do Sudeste, mais pre-
cisamente nos municipios de Pelotas, Camaquä, Dom Feliciano, Tapes Guafba, San­
to Antonio da Patrulha, Encruzilhada, Barra do Ribeiro, Säo Jerönimo, Viamäo, 
Porto Alegre e Alvorada. 

Ocupam uma area de aproximadamente 4.825km2, o que representa 1^0% 
da area mapeado no Estado. 

DESCRigAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos desenvolvidos a par t i r de granitos 

Relevo e Altitude: Esta unidade de mapeämento ocorre em duas fases de re-
levo: ondulado e forte ondulado. 

A fase relevo forte ondulado estä situada entre as cotas altimétricas de 100 e 
150 met ros . É constituido por coxilhas longas com pendentes em centenas de me- . 
tros, com declividade variando em torno de 10 a 15%. Nos declives ocorrem pe-
quenas coxilhas que däo ao relevo geral aspecto mais suave. 

A fase relevo ondulado estä situada entre as cotas de 30 e 100 metros . É for-
mado por coxilhas convexas, em declives curtos que formam entre si vales aber-
tos que säo ocupados por soJcs hidromórficos. 

A declividade média das elevacöes é de 8%. 

Vegetagäo: A vegetacäo natural predominante é a de campo, possuindo uma 
cobertura de aproximadamente 60% e säo compostas, principalmente, por grami-
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neas do genero Paspalwn, encontrando-se além dessas, as seguintes :/bcoMopM5, Pip-
tochaetium e Briza. Os campos säo infestados, por, Aristida pallens e Baccharis sp, 
além de outras . 

Clima: Na regiäo domina o tipo fundamental Cfa 1 (33) de Koeppen. 

A temperatura média anual vat ia de 18,0 e 19,3° C. A precipitacäo média 
anual varia de 1.322 a l.284mm. Pode ocorrer precipitacäo de 148mm em 24 ho-
ras e geadas de maio a setembro (30). 

Os periodos secos säo frequentes, sendo o deficit de 100mm verificado 6 vezes 
cada 10 anos e mais de 300mm de deficit 1 vez cada 10 anos. Periodos secos säo 
verificados entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte . Säo solos äcidos com soma e saturacäo de bases 
baixa e pobres em nutrientes disponiveis. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado, sendo susceptiveis ä ero-
säo. 

Falta d'ägua: Ligeira. Säo solos argilosos, prófundos que retém ägua satis-
fatoriamente. Em anos de chuvas normais a irrigacäo é indispensävel (3). 

Falta de ar: Nula. A aeracäo dificilmente é prejudicada, principalmente, por 
serem solos porosos, bera drenados e profundus. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira e de moderada a forte. Säo solos que 
ocorrem em relevo ondulado e forte ondulado praticamente, sem impedimentos 
quando o relevo é ondulado e moderada a forte quando o relevo é forte ondulado. 

USO ATUAL 

Somente parte da area c utilizada com agricultura (principalmente milho, tri-
go e batat inha), ficando o restante para utilizacäo com pastagem. 

USO POTENCIAL 

Fase relevo ondulado. Säo solos que apresentam boas condigöes para a 
produ$äo de culturas anuais. Säo prófundos, porosos, ocorrendo em relevo ondu­
lado e por isso mesmo, näo apresentando, praticamente problemas a mecanizagäo. 

Podem ser cultivados ccm a maioria das culturas regionais, como trigo, mi­
lho e soja, necessitandn entretanto para que sejam alcarcadas boas producöes, de 
fertilizacäo e correcäo da acidez para melhorar as condicóes de fertilidade natural 
que säo baixas. rambém requerem praticas de conservacäo do solo e da ägua, as 
normalmente utilizadas no Estado. ' 

As pastagens cultivadas, bem como fruticultura säo bastante viäveis nestes 
solos. 

Fase relevo forte ondulado. Neste tipo de relevo, além dos problemas de cor­
recäo de solos ja mencionados ainda ocorrem as limitacöes quanto a mecanizacäo. 
Neste tipo de reievo predom ina a pequena propriedade e a utilizacäo dos solos 
com pastagem adquirem importäncia secundaria. Mesmo assim é bem viävel os 
cultivos iorrageiros tendo em vista a producäo leiteira. 

As areas de maior declive devem ser utilizadas com culturas permanentes ou 
reflorestamento. 
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ASSOCIAgAO 

Os solos CamaquS também ocorre associados aos solos Bexigoso e Pinheiro 
Macnado constituindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO BEXIGOSO—CA-
MAQUA—PINHEIRO MACHADO. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Jaguaräo, Arroio Grande, Herval, 
Pedro Osório, Pelotas, Cangucu e Piratini ocupando ärea de 4.570km2, correspon-
dendo a 1 69% da area do Estado. 

Perfil RS — (IGRA-1) . 

Unidade de mapeamento: — CAMAQUÄ 

Localizacäo: — Municïpio de Camaquä a 8,7km da cidade. Local idade denomina-
da Vila Aurora'. 

Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 5% de 
declive. 

Altitude: — 85 metros . 
Relevo: — Ondulado, formado por coxilhas arredondadas em dezenas e cen­

tenas de metros formando algumas depressöes. 
Material de origem: — Rochas äcidas, provavelmente granito. 
Vegetacäo: — Campo modificado pelo uso agricola — gramineas dos gêneros 

Paspalum, Axonopus, Piptechaetium, Brizas e Aristidas. Pequena 
incidência de leguminosas entre outras espécies. Na ärea, campo 
com alguns arbustos esparsos e mata de galeria. 

Drenagem: — Bern drenado. 

Aj 0-30cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco arenoso; fraca pequena 
granular; muito poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plästico 
e näo pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes abundantes. 

A3 30-42cm; bruno (10YR 4/3, ümido); franco arenoso; fraca pequena blo­
cos subangulares; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente pläs­
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes . 

Bx 42-58cm; . bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); mosqueado grande e 
comum, bruno (10YR 4/3, ümido) e grande pouco, bruno forte (7,5YR 5/6, 
ümido) ; franco argiloso; fraca pequena e média blocos subangulares; 
poroso; ligeiramente duro, friävel, plästico e pegajoso; transigäo clara e 
plana; raizes r a ras . 

B 2 1 58-90cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); argila; moderada média 
blocos subangulares; cerosidade forte e pouca; duro, plästico e pegajoso; 
transigäo difusa e plana; raizes ra ras . 
Obs.: — Presenca de minerals primärios intemperizados. 

B 2 2 90-120cm; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); argila; moderada mé­
dia blocos subangulares; cerosidade forte e pouca; pouco poroso; duro, 
firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes ra ras . 
Obs.: — Presenca de minerais primärios. 

B 3 120-150cm+; vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); argila arenosa; mo­
derada grande blocos subangulares, grande quantidade de gräos de quart-
zo; pouco poroso; durc>, firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pega­
joso; raizes ausentes. 
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Perfil: RS — IGRÄ — i 

j Amottra dt HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (XI pH 
Equivalent« 

umidodo 
l laboratório r Simboto .Profun didoda 

cm 
Colhous 

> 2 0 mm 
Ca ic oJ ho 
2 0 - 2 m m 

Terro 
fino 

<2mm 
Aguo KCl 

N 

Equivalent« 

umidodo 

1.542 Ai 0-30 0 2 98 3,5 4,2 10 
543 A3 30-42 0 3 97 4,6 4,3 13 
544 * i 42-58 0 2 98 5,1 4,2 19 
545 B 2 1 58-90 0 2 98 5,3 4,2 20 
546 ^ 2 2 90-120 0 2 98 5,3 4,2 21 
547 B 3 120-150+ 0 2 98 5,3 4,3 20 

UogiM por Hj S 0 4 D'1,47 (%) 
Ki • Kr 

AI,Oj p 

SiO, A l j O , F « , O j T i O , P , 0 , MnO F . z O , 

5,1 2,9 3,7 0,50 0,01 2,98 1,67 1,22 4 
8,1 6,2 2,3 0,63 0,01 2,21 1,80 4,36 2 

15,7 12,0 3,7 0,67 0,02 2,22 1,86 5,13 < 1 
18,0 13,8 4,4 0,67 0,01 2,22 1,84 4,82 < 1 
17,2 13,2 3,9 0,61 0,02 2,22 1,88 5,38 < 1 
15,8 12,1 3,7 0,61 0,01 2,21 1,85 5,17 < 1 

Com pleno sortivo ( m E / 1 0 0 9 ) V 
Sat. de 

böses(%) 

+++ 
100.AI 

Ca+ + Mg + + K + Na+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

böses(%) A l + t + + S 

0,6 0,7 0,32 0,07 1,7 0,7 2,4 4,8 35 29 
0,6 0,6 0,22 0,05 1,5 1,1 2,2 4,8 31 42 
0,9 1,3 0,33 0,07 2,6 1,9 2,9 7,4 35 42 
0,9 1,6 0,35 0,07 2,9 2,3 2,4 7,6 38 44 
0,6 1,1 0,21 0,07 2,0 2,2 2,1 6,3 32 52 
0,6 1,0 0,13 0,07 1,8 1,7 2,0 5,5 33 49 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Compos'icdo Gronulome'lrica (%) 
Argila 

NaturaJ 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

NaturaJ 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

0,74 0,09 8 57 12 20 11 4 64 1,82 
0,52 0,06 9 43 13 24 20 7 65 1,20 
0,52 0,06 9 35 8 19 38 20 47 0,50 . 
0,42 0,06 7 30 9 17 44 23 48 0,39 
0,30 0,06 5 37 9 14 40 15 63 0,35 
0,25 0,07 — 39 9 15 37 10 73 0,41 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO JüLIO DE CASTILHOS 

ILASSIFICACÄO 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO älico textura argilosa relevo on-
dulado substrato basalto. 

PALEUHUMULT (44) 

DYSTRIC NITOSOLS (11) 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade é constituida na maior parte da area por solos de profundi-
dade média (em torno dè ISOcm), de coloracäo avermelhada, argilosos, bem dre-
nados e desenvolvidos a par t i r de rochas eruptivas bäsicas (basal tos) . (Foto 20). 

Apresentam um horizonte B textural, com caracteristicas bem pronunciadas. 

A sequencia de horizontes é A, B e C, com nitido contraste entre si, e com 
as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A proeminente, espesso (35 a 50cm), geralmente subdividido 
em A j e A 3 . A coloracäo normalmente é bruno escura e a textura fran­
co argilosa a argila. A estrutura é fraca a moderada granular ou em 
blocos subangulares. Em geral este horizonte, nos cortes de estrada, 
apresenta-se esbranquicado e endurecido, com uma intensa atividade 
biológica, principalmente, de termitas. A transicäo para o B é clara 
e plana. 

— Horizonte B textural, espesso (mais de 100cm), subdividido em B 2 e 
B 3 . A coloracäo é vermelha escura a bruno avermelhada escura e a 
textura argila pesada a argila. A estrutura é moderada a fortemente 
desenvolvida (na transicäo para o C) em blocos subangulares, apre-
sentando cerosidade abundante entre os agregados. Transiciona de 
forma abrupta e ondulada para o horizonte C. 

— Horizonte C, abaixo de 150cm é espesso (em torno de 150cm) e cons-
tituido pelo material de origem (basalto) profundamente intemperiza-
do. Neste horizonte, pode ocorrer bolsas de tamanho variävel com 
material semelhante ao horizonte superior. 

CARACTERISTICAS QCJÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto, (maior que 10 
mE/lOOg de solo) em todos os horizontes, näo apresentando grandes 
variacöes ao longo do perfil. 
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— Saturacao de bases: Ó vaior T é medio (ao redor de 40°/o) somente 
nos primeiros 20cm, e baixo no restante do perfil, decrescendo, estes 
valores, gradativamente com a profundidade. 

— Materia orgänica: É medio o conteüdo de materia orgänica, geralmen-
te, acima de 3% no horizonte superficial. 

— Bases permutäveis: O valor S é medio a alto (mais de 5mE/100g de 
solo) no Aj, e baixo no horizonte B (menos de l,7mE/100g de solo). 
O cälcio e o magnésio concorrem com valores aproximadamente 
iguais. O potässio em geral, apresenta valores altos, principalmente, 
no horizonte Aj (acima de 0,40mE/100g de solo) decrescendo no B . 

— Fósforo disponivel: É medio o teor de fósforo disponivel, no A1 (9ppm) 
e baixo no restante do perfil. 

— Aluminio trocävel: Apresenta valores maiores que l,lmE/100g de solo, 
desde o horizonte superficial, aumentando consideravelmente com a • 
profundidade. (Até 8,9mE/100g de solo no B 3 ) . 

— pH: Säo solos fortemente äcidos com pH menor que 5,0. 

— A relacäo SiOg/AUO.^ é superior a 2,0. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principals variacöes destes solos, dizem respeito a ocorrência de perfis 
com menor profundidade, com cores mais amareladas no horizonte B e com a tex-
tura do horizonte A que pode variar de franco argilosa a argila. 

Como inclusöes, tem-se: 

Em aproximadamente 15% da area solos rasos da unidade Guassupi. 

Em aproximadamente 5% da area solos da unidade Oasis. 

Em pequena percentagem, säo encontrados afloramentos de rochas, e solos 
Hidromórficos ocupando algumas depressöes. 

Estas inclusöes situam-se, principalmente, junto a borda do Planalto, sendo 
que os solos Guassupi e os afloramentos de rochas situam-se junto aos cursos 
d'ägua onde, geralmente, o relevo é mais dobrado. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos Municipios de Säo Pedro do Sul, Jülio de Castilhos, 
Tupanciretä, Nova Palma, Sobradinho, Arroio do Tigre, Cruz Alta, Säo Borja, San­
tiago, Jaguari, Säo Francisco de Assis e Santa Maria. 

Ocupam uma area de 1.970km2, ou seja, aproximadamente, 0,73% da area 
do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos derivados de rochas eruptivas bäsicas (basal tos) . 

Relevo e Altitude: A unidade apresenta um relevo geral ondulado, formado 
por elevacöes (coxilhas), com pendentes em dezenas e centenas de metros e de-
clives que variam de 5 a 10%. 
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Mas areas próximas aós cursos d'ägua, o relevo é mais dobrado, situando-
se ai, os solos mais rasos e afloramentos rochosos. 

Ocorrem estes solos numa altitude que varia de 400 a 700 metros . 

Vegetacäo: A vegetacäo natural dominante é a de campo misto, constituido, 
principalmente, por Paspalum notatum (grama forquilha) e outras especies de 
gramineas; com pouca incidência de leguminosas. Säo infestados por Aristida 
pallens (barba-de-bode) e em menor escala por Baccharis sp. (vassouras), andro-
pogöneas e mirtäceas de pequeno porte . 

Ainda ocorrem pequenas matas em galeria, formadas, principalmente, por 
värias especies mais adaptadas äs condicöes de umidade e por mir täceas . 

Clima: O tipo fundamental dominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tempe-
ratura média anual varia de 17,1 a 17,9°C. A precipitacäo média anual fica com-
preendida entre 1.558 a 1.767mm. Pode ocorrer precipitagäo de 169mm em 24 
horas. Hä geadas desde abril até novembro (30). Nesta regiäo os perfodos secos 
apresentam deficit de umidade de 100mm 1 vez cada 2 anos. Periodos secos säo 
mais frequentes entre os meses de novembro a fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACAO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Moderada. Säo solos fortemente äcidos, apresentando 
também, problemas devidos ao aluminio trocävel. 

Erosäo: Moderada. Säo Solos que ocorrem em relevo ondulado, sendo mo-
deradamente susceptiveis ä erosäo, que pode ser controlada mui to bem através 
de präticas conservacionistas normais . 

Falta d'ägua: Ligeira. Em alguns anos podem sofrer secas durante o veräo. 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados, ocorrendo em relevo ondulado. 
A irrigacäo é conveniente mesmo em anos de chuvas normais (3). 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. Nesta unidade, ocorrem 
afloramentos de rochas e solos rasos associados o que dificulta a mecanizacäo em 
alguns locais. 

USO ATUAL 

Säo cultivados, principalmente, com trigo, soja e milho, porém a maior 
parte da area encontra-se com campos naturais, sendo utilizados para pastagens. 

USO POTENCIAL 

As deficiências de fertilidade natural, nestes solos, podem ser corrigidas, 
através da calagem macica (mais de 5t/ha) e adubacäo corretiva para fósforo, 
além da adubagäo de manutencäo exigida para cada cultura. 

A erosäo pode ser muito bem controlada com präticas de terraceamento 
das lavouras. 

O impedimento ao uso de implementos agricolas, somente poderä ser me-
lhorado, através de u m sistema controlado de mänejo dos solos (localizacäo ade-
quada para lavouras, areas florestadas, pastagens cultivadas). 

Uma vez corrigidas as limitacöes, podem ser cultivados com bons rendimen-
tos, com a maioria das culturas regionais. 

136 



Öuando utilizados para pastagens, podë ser feito o meihoramento do cariipö 
nativo e, o que é mais aconselhavel, pastagens cultivadas. Também, as äreas de 
mais dificil manejo podem ser utilizadas com reflorestamento. 

ASSOCIAQAO 

Os solos Jülio de Castilhos também ocorrem associados aos solos Guassupi, 
constituindo a unidade de mapeamento ASSOCIACAO JÜLIO DE CASTILHOS-
GUASSUPI. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Soledade, Barros Cassal, Arvore-
zinha, Sobradinho e Espumoso, ocupando ärea de 2.440km2 correspondendo a 0,9% 
da area do Estado. 

Perfil RS — 50 

Unidade de mapeamento: JÜLIO DE CASTILHOS. 

Localizacäo: — Rodovia BR-14, marco 95 do trecho Cruz Alta- Santa Maria, mu-
nicipio de Jülio de Castilhos. 

Situacäo: — Topo de coxilha, num corte de estrada com 4% de declive. 

Altitude: — 500 metros . 

Relevo: — Suavemente ondulado em torno do perfil. Em alguns lugares, on-

de a afluência de litosol é maior, torna-se ondulado. 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 

Cobertura vegetal: — Campo natural com barba-de-bode e caraguatä. 

Drenagem: — Bem drenado. 

A n 0-10cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); bruno escuro (10YR 3/3, ümido 
amassado); bruno a bruno escuro (10YR4/3, seco); franco; argiloso; fraca 
média e grande granular; macio, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso 
(pouco e muito trabalhado); poroso; "coatings"; gräos de quartzo lava­
dos; transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

A12 10-30cm; bruno escuro (7,5YR 3/2, ümido); bruno escuro (7,5YR 3/3, ümi­
do amassado); bruno a bruno escuro (10YR 4/3, seco); franco argiloso; 
maciga que se desfaz em fraca média e grande blocos subangulares; li­
geiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito 
trabalhado); pouco poroso; "coatings"; gräos de quartzo menos lavados; 
transicäo difusa e plana; raizes bastantes . 

Observa-se intensa atividade biológica motivada principalmente por mi-
nhocas, termitas e formigas. 

A3 30-50cm; bruno escuro (7.5YR 3/3, ümido); bruno escuro (7,5YR 3/4, ümi-
• do amassado); bruno (7,5YR 5/4, seco); argila; fraca média e grande blo­

cos angulares e subangulares; duro, friävel, plästico, ligeiramente pega­
joso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito t rabalhado); poroso; "coa­
tings"; transicäo clara e plana; raizes ra ras . 

B 2 50-80cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/6, ümido); vermelho amare-
lado (5YR 4/6, ümido amassado); bruno avermelhado (5YR 4/4, seco); 
argila pesada; moderada média blocos subangulares; mui to duro, firme, 
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piästico, ligeiramente pegajoso (pouco trabalhado) e pegajoso (muito tra-
balhado); poroso; cerosidade forte e abundante; transicao gradual e 
plana; raizes escassas. 

B3 80-150cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); vermelho (2.5YR 4/6, 
ümido amassado); bruno avermelhado (2,5YR 4/4, seco); argila; mode-
rada média e grande blocos angulares e subangulares; duro, friävel, li­
geiramente piästico e ligeiramente pegajoso (pouco e muito trabalhado); 
muito poroso; cerosidade fraca e pouca; transicao para o C abrupta e 
ondulada; raizes ausentes. 

Este sub-horizonte apresenta fragmentos de basalto pouco intemperiza-
do (2cm de comprimento) , que aumenta sua concentracäo a medida que 
se aproxima do horizonte C. 

C, 150-300cm + ; rosete (7,5YR 7/4, ümido) — apresenta ainda' coloracöes ro-
sadas e acinzentadas; franco; näo piästico e näo pegajoso. 

Obs.: — Nos cortes de estradas, expostos ao sol, o horizonte A apresenta-
se esbranquigado e endurecido, contrastando com o horizonte B 
que se apresenta estruturado, com estrutura fortemente desen-
volvida. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS — 50 Jülio de Castilhos 

A u — Areias grossa e fina — 20% de magnetita; 25% de detritos e carväo; 
30% de quartzo hialino, com as faces bem desarestadas, maioria com 
aderência de óxido de ferro; 25% de: concregöes argilo-leitosas, hema-
titicas; tracos de: fragmentos de opala, fragmehto de silex. 

Cascalho — 65% de: fragmentos de calcedönia, fragmentos de opala, 
fragmentos de ägata, quartzo hialino, muitos com verniz ferruginoso, 
fragmentos de drusa com aderência de óxido de ferro e manganês, 30% 
de concrecöes ferruginosas. 

A12 — Areias grossa e fina — 40% de magnetita, concrecöes argilo-leitosas; 
55% de quartzo hialino, maioria com as faces mais ou menos desa­
restadas, alguns com aderência de óxido de ferro; 5% de opala e cal­
cedönia; tracos de: fragmento de silex, carväo, detritos. 

Cascalho — 80% de fragmentos de opala, de calcedönia, de silex, quart­
zo; 20% de concregöes ferruginosas. 

Aa — Areias grossa e fina — 60% de quartzo hialino, maioria com as faces 
mais ou menos desarestadas, uns idiomorfos, alguns com aderência de 
óxido de ferro; 30% de: concregöes ferruginosas hematiticas, magne­
tita, concregöes argilo-leitosas; 10% de fragmentos de opala; tracos de: 
fragmentos de silex, calcedönia, detritos. 

. .. Cascalho— 50% de concregöes ferruginosas, concregöes areniticas, com 
cimento ferruginoso; 50% de: fragmentos de opala, quartzo hialino, al­
guns idiomorfos, fragmentos de opala, fragmentos de silica. 
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Äreias grossa e fina — 30% de quartzo hialino, muitos com aderên-
cia de óxido de ferro, alguns tri turados; 30% de concregöes ferrugino­
sas hematiticas; 10% de fragmentos de opala; 5% de feldspato muito 
intemperizado, concrecöes argilo-leitosas; 20% de magnetita; 5% de 
fragmentos de silica; tracos de areniticas-limoniticas. 

Cascalho — 70% de fragmentos de silica, fragmentos de opala, quartzo 
idiomorfo; 30% de concrecöes ferruginosas. 

Areias grossa e fina — 50% de quartzo com aderência de óxido de fer­
ro; 25% de: concrecöes ferruginosas hematiticas, magnetita; 20% de 
fragmentos de opala, fragmentos de silica, concregöes areniticas; cal-
cedönia; 5% de concrecöes argilo-leitosas; tracos de detri tos. 

Cascalho — 50% de: quartzo hialino, opala, fragmento de silica; 50% 
de concrecöes goetiticas e ferruginosas. 

Areias grossa e fina —' 80% de concrecöes argilo-leitosas com inclusäo 
de magnetita; 20% de magnetita; tracos de: concrecöes ferruginosas e 
manganosas. 
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Perfil: RS — 50 

Amoitra de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR [%) pH 
E qui valt rit« 

umidod« 
laboratório 
n« Sfmboto 

Pro fundidodo 
cm 

Co Iha us 
> 2 0 mm 

Catcalho 
20-Zmtn 

Ttrre 
fina 

< 2 m m 
Agua KCl 

N 

E qui valt rit« 

umidod« 

345 A u 0-10 0 X 100 5,0 4,2 27 
346 A ] 2 10-30 0 X 100 4,8 3,9 25 
347 A3 30-50 0 1 99 4,7 4,0 25 
348 B., 50-80 0 1 99 4,8 3,8 33 
349 B 8 80-150 0 1 99 5,0 3,8 33 
350 Ci 150-300+ 0 0 100 5,3 4,0 38 

! OlaquaporH, SO, 0-1,47 1X1 
Ki Kr 

Al, O, 

F . , 0 , 
p 

ppm 
SIO, A l t O , f«.os i ' t P , O e MnO 

Ki Kr 
Al, O, 

F . , 0 , 
p 

ppm 

13,5 8,9 6,9 0,70 0,90 2,57 1,73 2,02 9 
14,7 9,0 6,5 0,75 0,08 2,78 1,90 2,15 5 
16,6 13,0 7,6 0,76 0,08 2,18 1,58 2,65 3 
22,6 18,0 8,5 0,83 0,07 2,14 1,65 3,32 2 
22,1 17,3 8,2 0,78 0,07 2,16 1,67 3,33 2 
23,4 17,4 7,4 0,77 0,06 2,28 1,83 3,89 2 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + -| 
ÏOO.AI 

C + + Mg + + K + Na* S(Soma) AI+ + + H + TISomo) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al+ + + + S 

2,9 2,0 0,40 0,07 5,4 1,1 6,3 12,8 42 16 
1,2 1,0 0,14 0,06 2,4 3,1 5,1 10,6 23 56 
1,1 0,7 0,12 0,07 2,0 4,0 5,1 11,1 18 66 
0,6 0,5 0,05 0,05 1,2 5,8 3,1 10,4 12 82 

0,9 0,04 0,03 1,0 5,5 2,9 9,4 11 84 
0,3 0,04 0,10 0,4 10,6 2,6 13,0 3 96 

N 

(%) N 

Compostcdo Granuiome'tnca (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Floculocöo 

(7.) 

c 

(%) 

N 

(%) N 
Areia 

grosso 
( 2 - 0 . 2 0 

mm) 

Areio 
f ino 

(0.20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Floculocöo 

(7.) 

% Silte 
% Argila 

2,63 0,19 14 15 10 40 35 14 60 1,14 

1,65 0,12 14 13 10 37 40 18 55 0,93 

1,41 0,10 14 13 9 31 47 21 55 0,66 

0,67 0,06 11 6 6 26 62 35 44 0,42 

0,32 0,03 11 5 8 32 65 3 95 0,58 

0,06 — — 4 44 42 10 X 100 4,20 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SAO BORJA 

CLASSIFICACÄO 

LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO textura argilosa rele-
vo suavemente ondulado substrato basalto. 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

v PALEUDALF (44). 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

Nesta unidade estäo incluidos solos profundos, bem drenados, vermelhos, 
argilosos, friäveis em toda a extensäo do perfil e derivados de basalto. 

Estes solos apresentam perfis bem desenvolvidos. formados por A, B e C 
sendo que A +B, varia de 170 a 200cm de espessura. Embora haja uma pequena 
podzolizacäo, näo ha uma grande diferenciacäo entre os horizpntes A e B, sendo 
a transicäo gradual ou difusa entre eles. 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A mais espesso que 40cm, de coloracäo bruno avermelhada 
escura e textura argilosa (em torno de 50% de argila). A estrutura é 
fracamente desenvolvida em blocos subangulares. É poroso, friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. Transicäo gradual e 
plana para o B. 

— Horizonte B mais espesso que 120cm, de coloracäo vermelha escura e 
textura argilosa (mais de 75% de argila); a estrutura é moderadamen-
te desenvolvida em blocos subangulares; apresentam cerosidade mo-
derada e pouca envolvendo os agregados. Neste horizonte ocorrem 
concrecöes de ferro e manganês tipo chumbo de caca. 

— Horizonte C formado pelo material de origem em elevado grau de 
intemperizacäo, sendo profundo e espesso, de coloracäo variegada do 
cinza até o vermelho. Em geral é argiloso mas apresentando teores 
elevados da fracäo silte. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é.alto e decresce com 
a profundidade, passando de 15f5 para 9,5 mE/lOOg de solo. 

— Saturacäo de bases: O valor V é medio passando de 50% no horizon­
te superficial para 43% no B3. 
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: — Bases permutäveis: O valor S é alto no A (7,4mE/100g de solo) de­
crescendo com a profundidade para 4,0. O cälcio é a base dominante 
sendo prat icamente o triplo do valor do Ma'gnésio. Säo baixos os teo-
res de potässio. 

— Fósforo disponivel: Säo muito pobres em fósforo disponivel, com 
valores menores que l,0mg/100g de solo. 

— Aluminio trocävel: näo apresenta problemas, principalmente nas ca-
madas supériores onde apresenta valores menores que 4ppm. 

— pH: Säo nioderadamente a fortemente äcidos variando o pH de 5,0 a 
5,4, este ultimo valor no horizonte superficial. 

— A relacäo Si02 /Alo03 (Ki) é ligeiramente superior a 2,0 em toda a 
extensäo do perfil. 

VARIACöES E INCLUSÖES 

Nesta unidade ocorrem perfis moderadamente drenados, nos quais ha o de-
senvolvimento de um horizonte A mais proeminente, tornando-os mais podzoliza-
dos. 

Na regiäo de Alegrete ocorrem perfis, com horizonte A mais leve, principal-
men te( na ärea de transicäo para os Solos Cruz Alta. 

Como inclusöes ( ocorrem solos da Unidade Virginia em cerca de 20% da ärea 
e das Unidades Pedregal e Durasnal em 10% da ärea. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Ocorrem nos municipios de Säo Borja, Itaqui, Alegrete e Säo Francisco de 
Assis, perfazendo uma ärea de 2.080km2, ou seja 0,77% da ärea total do Estado. 

DESCRigAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos provenientes de rochas eruptivas bäsicas (basal-
tos ) . 

Relevo e Altitude. O relevo geral predominente na ärea é o suavemente on-
dulado, formado por elevacöes arredondadas com declividade média de 4 a 8%. En­
tre as elevacöes, normalmentc ocorrem areas mais hidromórficas ocupadas por 
solos da Unidade Virginia. 

A altitude média estä em torno de 200 me t ros . 

Vegetacäo. A vegetacäo predominante é o campo misto formado principal­
mente por Paspalum notatum (grama forquilha), Axonopus sp., Piptochaetium sp. 
Säo infestados pela Aristida pallens (barba-de-bode) e Elimorus Candidas (capim 
Jimao). 

Clima. Nesta regiäo ocorre o tipo fundamental Cfa 12 (33) de Koeppen. A 
temperatura média anual varia de 19,6 a 20,0 'C. A precipitacäo média varia dé 
1.537 a 1.659mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 133mm em 24 horas e gea-
das de abril a novembro (30). Periodos secos com deficit de umidadee maiores que 
100mm ocorrem 8 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm 1 vez cada 10 anos. Os 
periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a marco. 

142-



GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira a moderada, principalmente devido aos baixos 
teores de fósforo dispom'vel. 

Erosäo: Moderada. Säo moderadamente susceptfveis ä erosäo principalsien-
te, quando cultivados com culturas anuais . 

Falta d'ägua: Ligeira a moderada. Pode faltar ägua para as culturas de veräo, 
principalmente em anos mui tc secos. 

Falta de ar: Nula. Säo solos profundos e bem drerados . 

Uso de implementos agricolas: Ligeira. Na maior par te da ärea pode ser uti-
lizada a mecanizacäo sem maiores problemas, dificultada apenas pela inclusäo de 
alguns solos Hidromórficos e solos Litólicos 

USO ATUAL 

Säo muito utilizados para pastagens. Atualmente, hä um grande incremento 
das culturas de trigo e soja e em menor escala do girassol. O milho é também cul-
tivado em lavouras esparsas. 

USO POTENCIAL 

Dentre os solos profundos predominantes no Plana] to Rio-grandense, os da 
Unidade Säo Bor ja encontrarr talvez as melhores condicöes para o cultivo. Embo-
ra necessitando adubacäo e corregäo para produzirem boas colheitas, apresentam 
condicöes satisfatórias de fertilidade na tura l . Necessitam de fortes adubacöes de 
fósforo mas a calagem é em torno de 2t. 

Ocorrem em relevo sua vemen te ondulado, sendo facilmente mecanizäveis; as 
präticas conservacionistas usuais na regiäo (terraceamento, principalmente), con-
trolam satisfatoriamente a erosäo nestes solos. 

Podem ser cultivados com trigo, soja e sorgo culturas estas que estäo sendo 
incrementadas na regiäo. A cultura de linho ja foi bastante desenvolvida nestes 
solos. As pastagens cultivadas também säo bas tante viäveis. 

As areas de inclusöes de solos Hidromórficos e litólicos säo mais aconselha-
das para pastagens ou reflorestamento. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Säo Borja também ocorrem associados a outros solos constituindo 
as seguintes unidades de mapeamento: 

— ASSOCIACÄO SAO BORJA - VIRGÏNIA 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Säo Borja, Itaqui e Alegrete com 
extensäo de 3.180km- correspondendo a 1,18% da ärea do Estado. 

— ASSOCIACÄO SÄO BORJA - VIRGINIA - PEDREGAL 

Esta associacäo ocorre no municfpio de Alegrete sendo sua superficie de 
275km2 correspondendo a 0,10% da ärea do Estado. 
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PERFILRS —43 

Unidade de mapeamento: — SAO BORJA 

Localizagäo: — Municïpio de Säo Borja na estrada Santiago — Säo Bor ja, a 17km 
de Säo Borja. 

Situacäo: — Vossoroca na meia encosta de uma elevacäo com 5% de declive. 

Altitude: — 90 metros. 

Relevo: — Suavemente ondulado. 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basal to. 

Cobertura vegetal: — Pastagem com muita barba-de-bode e capim limäo. 

Drenagem: — Bern drenadc. 

Ai 0-15cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); argila siltosa; 
fraca pequena granular; muito poroso com poros pequenos, atividade 
biológica intensa; muito duro; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes . 

i 

A3 15-40cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5 ; ümido); argila; fraca 
pequena blocos subangulares; poroso com poros pequenos; atividade 
biológica intensa; duro, friävel a firme, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes 

Bj 40-65cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/5, ümido); argila pesada; 
fraca pequena blocos subangulares; muito poroso com poros muito pe­
quenos; cerosidade fraca e pouca; duro, firme. ligeiramente plästico e 
pegajoso, transicäo difusa e plana; raizes comuns. 

B 2 1 65-95cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido) : argila pesada; moderada 
pequena blocos subangulares; poroso com poros pequenos; cerosidade 
fraca e pouca; duro, firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajo­
so; transicäo difusa e plana; raizes ra ras . 

B 2 2 95-130cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido), argila pesada; modera­
da média blocos subangulares; poroso com poros pequenos; cerosidade 
moderada e pouca; duro, firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pe­
gajoso; transicäo difusa e plana; raizes ra ras . 

B 3 130-170cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pesada mode­
rada média e grande blocos subangulares; poroso com poros pequenos; ce­
rosidade moderada e comum; apresenta "coatings" na massa do solo a 

. vista desarmada; duro ; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe­
gajoso; raizes ausentes. 

Obs.:— spresenta concrecöes tipo chumbo de caca em todo o horizonte 
B, sendo abundante no sub-horizonte B1. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS — 43 Säo Borja 

Ax — Areias grossa e fina — 50% de magnetita; 20% de detritos e carväo; 
10% de quartzo hialino, com as faces desarestadas; 20% de: concrecöes 
ferruginosas, concrecöes manganosas. 
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Foto 2 1 . Perfil do solo AltO das Canas. 
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Foto 22. Perfil do solo Ciriaco. 



Cascalho — concregöes ferruginosas escuras, muitas pisoliticas 77%; 
20% de magnetita; 20% de concrecöes goetiticas; 1% de concrecöes 
ferruginosas; fragmentos de rocha e detritos. 

Areias grossa e fina — 45% de quartzo hialino e leitoso, bem desares-
tado, uns corrugados, maioria com aderência de óxido de ferro; 60% 
de magnetita, concregöes ferruginosas; 5% de detritos. 

Cascalho — concrecöes ferruginosas, algumas pisoliticas 99%; 10% de 
concrecöes magnetiticas; tracos de: concrecöes ferro-argilosas, quartzo 
triturado, milonitizado. 

Areias grossa e fina — 80% de: concregöes manganosas, concrecöes fer­
ruginosas hematiticas e goetiticas, magnetita; 20% de quartzo hialino, 
muitos desarestados, alguns com aderência de óxido de ferro; tracos 
de detritos. 

Cascalho — 99% de concrecöes ferruginosas, algumas pisoliticas; quart­
zo milonitizado, triturado e concrecöes magnetiticas, tracos. 

Areias grossa e fina — 70% de concrecöes ferruginosas, concrecöes 
manganosas, magnetita, ilmenita magnética; 30% de quartzo hialino, 
uns com as faces levemente desarestadas, muitos com aderência de 
óxido de ferro, concrecöes areno-ferruginosas; detritos. 

Cascalho — 100% de concregöes ferruginosas, algumas pisoliticas; con­
crecöes ferro-manganosas, quartzo milonitizado, tragos. 

Areias grossa e fina — 80% de concrecöes manganosas, concrecöes he­
matiticas, concregöes limoniticas; 20% de quartzo levemente desares­
tados, muitos com aderência de óxido de ferro, muitos triturados; tra­
cos de opala, detritos. 

Cascalho — 48% de concregöes ferruginosas, muitas pisoliticas; 1% 
de concregöes ferrp-manganosas; 1% de concregöes ferro-argilosas; tra-
gos de: quartzo, alguns idiomorfos e milonitizados, detritos. 

Areias grossa e fina — 60% de concregöes ferruginosas; 30% de mag­
netita; 10% de quartzo hialino, levemente desarestados; tragos de con­
cregöes manganosas. 

Cascalho — 100% de concregöes ferruginosas, algumas pisoliticas; frag­
mentos de geodo, opala, concregöes argilo-ferruginosas e concregöes 
manganosas tragos. 
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Perfil: RS — 43 

Amostra da 
laboratório 
n« 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente I Amostra da 

laboratório 
n« Simboio Pro fun di dode 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascalhc 
20 -2mm 

Terfo 
fino 

< 2 mm 
Ague KCl 

N 

de I 
umidade [ 

34.449 Ai 0-15 0 
450 As 1540 0 
451 B J 40-65 0 
452 B o j 65-95 0 
453 B 2 0 95-130 0 
454 B 3 130-170 + 0 

X 100 5,4 4,3 28 
X 100 5,3 4,1 28 
1 99 5,2 4,2 30 
2 98 5,0 4,0 33 
2 98 5,3 4,0 34 

6 94 5,4 4,0 32 

atoaue p c Hj S04 D'1.47 l%> 
K. Kr 

A l j O j 

Fe, O , 

P 
ppm 

Si0 2 A l j O j F t jO j T i 0 2 P j O , | MnO 

K. Kr 
A l j O j 

Fe, O , 

P 
ppm 

19,5 14,6 14,2 2,72 0,07 
21,6 17,5 14,9 2,35 0,07 
23,9 19,3 15,5 2,19 0,07 
27,9 23,2 15,3 1,93 0,06 
27,5 23,1 15,5 1,88 0,06 
26,8 22,2 15,4 1,97 0,07 

2,27 
2,09 
2,11 
2,05 
2,03 
2,05 

1,40 
1,36 
1,39 
1,44 
1,42 
1,42 

1,61 
1,85 
1,95 
2,36 
2,33 
2,27 

Complexo sortivo < m E / 1 0 p j ] V 
Sat. de 

bases(%) 

.OO.Al++ + 

C++ Mg++ K+ No+ S(Somo) AI +++ H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + f + + S 

5,7 2,0 0,10 0,04 7,9 0,3 7,4 15,6 50 3 
4,8 0,9 0,05 0,03 5,7 0,9 6,2 12,9 45 13 
4,5 1,1 0,03 0,03 5,6 0,9 5,2 11,7 48 16 
3,3 1,1 0,03 0,08 4,4 0,6 5,3 10,4 43 12 
1,2 1,1 0,03 0,03 4,3 1,5 4,1 10,0 43 25 
2,9 1,1 0,03 0,02 4,1 1,5 3,8 9,4 43 26 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Composigflo Granulométrica (%) 
Argïla 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Floculagöo 

1%) 

c N 

1%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0,05 -
- 0 ,002 

mm) 

Arg Ha 
(< 0,002 

mm) 

Argïla 

Natura] 

(%) 

Grau de 

Floculagöo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

1,92 0,15 13 4 6 41 49 30 40 0,83 
1,29 0,12 11 4 4 37 56 33 41 0,66 
0,87 0,09 10 3 3 29 65 38 42 0,44 
0,61 0,07 9 2 4 19 76 2 98 0,25 
0,45 0,06 8 3 2 17 78 1 99 0,21 
0,30 0,04 8 3 2 20 75 1 99 0,26 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO ESTACÄO 

CLASSIFICACÄO 

LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO alico relevo ondu-
lado substrato basalto. 

PALEUDULT (44). 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Este solo foi, primeiramente observado na Estacäo Experimental do Mi-
nistério da Agricultura no municipio de Passo Fundo. 

O solo Estacäo é prof undo (mais de 200cm de espessura), bem drenado, pos-
suindo urn horizonte B textural näo hidromórfico, de coloracäo vermelha escura, 
argiloso e desenvolvido de rochas eruptivas bäsicas. 

Os perfis apresentam os horizontes A, B e C bem diferenciados, com as se-
guintes caracteri;;ticas morfológicas: 

— Horizonte A proeminente, dividido em Aj e A3, espesso (25 a 40cm), 
de coloracäo bruno avermelhada escura no matiz 5YR e 2,5YR. A tex-
tura é argïlosa (com menos de 60% de argila) e estrutura fraca a 
moderada, sendo granular no A-L e em blocos subangulares no A3. É 
poroso, duro quando seco, friävel quando ümido, plästico e pegajoso 
quando molhado. 

A transicäo do A para o B é gradual ou clara. 

— Horizonte B espesso (mais de 150cm), de coloracäo vermelha escura 
no matiz 2 5YR e 1.5YR, textura argila pesada (mais de 70% de argi­
la) e estrutura moderada a fortemente desenvolvida em blocos su­
bangulares. Apresenta cerosidade moderada entre os agregados. Po-
de ser dividido em Bo], B22 e B 3 . 

— O horizonte C é muito pro f undo (mais de 200cm), e formado por ba-
salto intemperizado. 

CARACTERÏSTTCAS QUÏMICAS 

—• Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto no A e medio no 
B; varia de ISmE.'lOOg de solo no A para 8 mE/100g de sola no B 3 . 

— Saturacäo de bases. O valor V é medio no horizonte A1 ao redor de 
43% decresce gradativamente para menos de 10% no B 3 . 
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— Bases permutäveis . O valor S é alto no horizonte A (7 a lOmE/lOOg de 
solo); e baixo no horizonte B (menos de 2mE/100g de solo). O cal-
cio decresce de 6mE/100g de solo no A, para menos de 2mE/100g de 
solo no B . O magnésio representa a metade do cälcio. O potassio é 
alto somente no A-,, sendo baixo nos demais horizontes (menos de 
0.10 mE/100g de solo). 

— Materia orgänica. Solos com alto teor de materia orgänica nos hori­
zontes superficiais (ao redor de 5% no Ax), diminuindo com a pro-
fundidade. 

— Fósforo disponivel. Estes solos säo muitos pobres em fósforo dispo-
nfvel, sendo menor que 2ppm em todo o perfil. 

— Aluminio trocavel. É baixo (menos de 1 mE/100g de solo) no A1# au-
mentando nos horizontes niais profundos. atingindo, na maioria dos 
perfis, mais de 4mE/100g de solo. 

— p H . Säo solos fortemente äcidos. O pH é constante e ao redor de 5,1. 
No horizonte superficial pode apresentar valor um pouco mais eleva-
do . (6,0). 

— Manganês. Os teores de Mn säo elevados, varia ;ido de 0,44'a 0,15 g/100g 
de solo. No perfil decresce com a profundidade.. 

— A relacäo S i 0 2 / A l 2 0 3 (Ki), é em torno de 2,0. 

— Trabalhos de Kämpf (20) indicam que a fracäo argila é composta.prin-
cipalmente de tipos aluminosos com dominäncia de caulinita, materials 
amorfos e filosilicatos 2:1 e.m avancado estägio de cloritizacäo, apre-
sentando em menor quantidade^ óxidos de ferro livres, gibisita, quartzo 
e cristibalita. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variacöes das caracteristicas morfológicas näo säo muito grandes e di-
zem respeito ao grau de podzolizacäo e ao desenvolvimento de estrutura no ho­
rizonte B . No municipio de Estrêla ocorre variacäo do Estacäo com saturacäo de 
bases médias. 

Como inclusöes verifica-se perfis de solo Charrua e Ciriaco em 10% da area 
e perfis de solos Guassupi e Erechim em 10% da area da unidade. 

DISTRIBUICAO GEOGRÄFICA 

Esta unidade de mapeamento estä distribm'da nos seguintes municipios: 
Ibiraiaras, Casca, Arroio do Meio, Taquari, Bom Retiro, Venäncio Aires, Cruzei­
ro do Sul, Lageado, Estrela, Passo Fundo, Marau, Ciriaco, David Canabarro, Ibia-
cä, Sananduva, Sertäo Getiilio Vargas. Erechim, Jacutinga e Tapejara, perfazen-
do a area total de 3.295km2 aproximadamente^ e representando cerca de 1,22% da 
area territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Estes solos säo derivados de rochas eruptivas bäsicas 
(basal to ) . 

Relevo e alt i tude. O relevo é ondulado formado por elevacöes curtas com 
pendentes em dezenas de metros e declives que variam de 8 a 10%, podendo ocor-
rer relevo um pouco mais acentuado. 
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Säo encontrados entre 600 a 700 metros de altitude ou ate 200 met ros . 

Clima. Esta unidade ocorre no tipo climético Cfa 1 de Koeppen (33). A tem-
peratura média anual é de 17,4°C, a precipitagäo média anual é acima de 1.700mm 
com chuvas bem distribuidas durante o ano. Pode ocorrer uma precipitagäo tor-
rencial ao redor de 170mm em 24 horas . Apresenta perigo de geadas até o mês 
de outubro (30). 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é a de mata subtropical alta com araucärias 
e erva-mate. Encontram-se areas com campo modificado pelo uso agricola. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural . Moderada. Säo solos medianamente férteis, näo pos-
suindo grandes reservas minerais. Säo äcidos, com algum problema de aluminio 
trocävel e säo pobres em fósforos disponivel. 

Erosäo. Moderada. Säo moderadamente suceptiveis a erosäo. Quando cul-
tivados a erosäo é verificada em toda a area, se näo for efetuada uma boa con-
servagäo. 

Falta d'agua. Nula a ligeira. Esta unidade encontra-se em clima ümido sem 
estiagem. 

Falta de ar . Nula. Säo solos bem drenados, profundus e porosos. 

Uso de implemeiitos agricolas Ligeira a moderada . Säo solos que permi-
tem o uso das mäquinas agricolas na maior parte da ärea, porém com alguma li-
mitagäo devido ao relevo. 

USO ATUAL 

60% da ärea desta unidade é utilizada com agricultura O trigo estä em pri-
meiro piano, seguido do milho, aveia, trigo mourisco e feijäo. 20°/o da ärea en­
contra-se com campos, alguns cultivadob e menos de 20% com mata natura l . 

USO POTENCIAL 

Estes solos apresentam boas condigöes para o desenvolvimento de uma a-
gricultura racion'-i]. 

As maiores Hmitncöes que apresentam para sua utilizagäo diz respeito aos 
teores elevados de aluminio trocävel o baixos teores de fósforo, necessitando de 
fortes adubagöes de corregäo na base de 5t de calcärio e 120k de P2O0 . 

Efetuadas medidas corretivas alem de adubagäo de manutengäo para as 
culturas, utilizagäo de variedades melhoradas, controle de pragas, doengas e in-
vasoras além de controle da erosäo por meio de terraceamento bem orientado, as 
produgöes de trigo e soja poderäo ser duplicadas. 

Nas partes mais declivosas da unidade de mapeamento deverä ser feito o 
ref lorestamento. 

Perfil RS — 7 

Unidade de mapeamento: ESTACÄO 
Localizagäo: — Municipio de Passo Fundo, localizado na Estagäo Experimental 

de Passo Fundo. 
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Situacao: . — Trincheira ïocalizada na meia encosta de uma eievacao com &% 
de declive. 

Altitude: — 680 metros . 
Relevo: — Ondulado, tendo as elevacöes declives em dezenas de metros . 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 
Cobertura vegetal: — Mata subtropical alta, com presenca entre outras essências 

de erva-mate. _ . 
Drenagem: — Bern drenado. 

A2 0-15cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); argila; modera­
da média e grande granular; pouco poroso; muito duro, firme, plästico 
e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes, sendo as raizes 
primärias e secundärias. 

Obs.: — com 60 aumentos observando-se a massa do solo, nota-se a mes-
ma compactada como que, envolvida por sua cerosidade. 

A3 15-45cm; vermelho escuro (2.5YR 3/5, ümido); argila; fraca média blocos 
subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; muito duro, firme e friä-
vel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes comuns. 

Obs.: — com 60 aumentos observando-se a massa do solo, nota-se a 
mesma compactada como que, envolvida por uma cerosidade. 

B 2 1 45-70cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pesada; moderada 
pequena e média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e 
pouca; duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
poucas. 

Obs.: — com 60 aumentos observando-se a massa do solo, nota-se a 
mesma compactada como que, envolvida por uma cerosidade. 

B 2 2 70-160cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); argila pesada; moderada 
pequena blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca e pouca; 
duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes au-
sentes. l 

Obs.: — com 60 aumentos observando-se a massa do solo, nota-se a 
mesma compactada como que, envolvida por uma cerosidade. 

B 3 160-190cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); argila; macica pouco 
coerente que se quebra em blocos angulares; pouco poroso; duro, firme, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. Presenca de fragmentos de 
rochas intemperizadas. 

Obs.: — com 60 aumentos, a massa do solo mostra-se compactada como 
que, envolvida por uma cerosidade, com excecäo do B 3 . 

ANÄLISE MINERALOGICA 

RS — 7 Estacäo 

Aj — Areias grossa e fina — 60°/o de quartzo, hialino rolado na maioria, al-
guns näo rolados, maioria com diametro de 0,5 a 1mm poucos leitosos, 
älguns idiomorfos, uns com aderência de óxido de ferro; 5% de magne-
tita; tracos de: concrecöes hematiticas, fragmentos de calcedönia ro-
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lados, arenito ferruginoso, concrecoes ferruginosas pisoliticas; 35% 
de detritos vegetais; tracos de: carväo, delessita, fragmento de rocha, 

.; concrecoes argilo-leitosas, concrecoes goetiticas. ' 

A3 — Areias grossa e fina — 50% de quartzo, maioria hialino e rolado, a l - ' 
guns idiomorfos e outros corrugados e com aderência de óxido de fer­
ro, uns tri turados; 20% de magnetita; 30% de: concrecoes ferro-man-
ganosas, concrecoes goetiticas, concrecoes hematiticas, concrecoes li-
moniticas; tracos de: fragmento de rocha em decomposicäo, delessita, 
feldspato, zeólitos. 

B 2 1 — Areias grossa e fina — 60% de quartzo, maioria hialino rolado, muitos 
com aderência de óxido de ferro, alguns facetados, alguns leitosos, 

, muitos corroidos e tr i turados; 30% de magnetita, algumas idiomorfas; 
j 10% de concrecoes hematiticas, concrecoes limoniticas, goetiticas, f er-. 
* ro-manganosas; tracos de: concrecoes de opala e calcedönia, fragmento ; 

de rocha, ilmenita magnética, zeólitos. 

B a 2 — Areias grossa e fina — 70% de quartzo hialino, alguns rolados, poucos 
idiomorfos, tr i turados uns com revestimento de óxido de ferro; 30% 
de magnetita; tracos de: concrecoes limoniticas, concregöes hemati­
ticas, concrecoes ferruginosas escuras pisoEticas, concrecoes ferro-
manganosas, delessita, concrecoes argilo-leitosas salpicadas de óxido 
de ferro (roladas), concrecoes calcedonizadas, arenito ferruginoso, al­
guns com inclusäo de delessita, detritos, opala. 

B 3 — Areias grossa e fina — 40% de quartzo, muitos rolados, alguns idio­
morfos, uns hialinos, poucos corroidos e alguns com aderência de 
óxido de ferro; 30% de concrecoes hematiticas; concregöes limoniti-

; cas; concregöes ferro-manganosas; concrecoes ferruginosas escuras; 
magnetita; ilmenita magnética; delessita; fragmento de opala; concre­
coes calcedonizadas; 30% de concregöes argilo-leitosas; fragmentos de 
geodo; carväo. 
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Perfil: RS — 7 

f Amostra QQ HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Eauivalentr 

de 
umidode 

• laboratório 
SimbOlo Pi- o fun di dode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Co se al ho 
2 0 - Z m m 

Terra 
fino 

< 2 m m 
A'guo KCl 

N 

Eauivalentr 
de 

umidode 

32.967 
968 
969 
970 
971 

A i 

B 
B„ 
B, 

'21 

0-15 0 0 100 6,1 5,3 31 
15-45 0 0 100 5,2 4,3 30 
45-70 0 0 100 5,2 4,1 36 
70-160 0 0 100 5,3 4,1 38 

160-190 0 0 100 5,5 4,1 38 

«oqu« por Hj SO. 0' \,4? (%} 
Ki Kr 

Ä 1 , 0 , p 

SiO, A1,0 , F«,O, r;o, P , 0 , MnO F . , O, 

19,8 16,7 16,8 3,66 0,22 2,01 1,23 1,01 2 
20,9 20,9 18,8 3,98 0,17 1,7 1,08 1,14 1 
26,8 26,8 23,2 2,04 0,16 1,7 1,09 1,67 1 
28,8 28,9 24,7 2,74 0,18 1,69 1,09 1,84 1 
29,9 29,9 24,9 2,97 0,19 1,7 1,11 1,61 1 

Complexe- cortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.Al+ + + 

Ca++ | Mg++ K + Na* S(Soma) A_l + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al+ + + + S 

6,4 3,0 1,07 0,04 10,5 0,2 7,6 18,3 58 2 
2,7 3,3 0,09 0,03 6,1 1,1 6,9 14,0 43 13 
1,7 0,9 0,06 0,03 2,7 2,3 6,2 11,3 24 27 
1,0 0,7 0,07 0,03 1,8 2,5 5,6 9,8 18 30 
0,9 0,8 0,03 0,04 1,8 2,7 5,4 9,8 18 50 

N 

(%) N 

Composicäo Granuiome'tnco (%) 
Argiio 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c N 

(%) N 
Areio 

grossa 
(2 -0 .20 

mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Sine 
( 0 , 0 5 -

-0 ,002 
mm) 

Argila 
l< 0,002 

mm) 

Argiio 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

°la Silte 
% Argiio 

3,21 0,28 12 é 9 29 54 22 50 0,53 
1,09 0,12 9 4 7 32 57 9 84 0,56 
0,72 0,10 7 3 5 22 71 0 100 0,30 
0,47 0,07 7 3 6 26 64 0 100 0,40 
0,21 0,04 5 2 12 41 45 0 100 0,91 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO OASIS 

CLASSIFICÄCÄO 

LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO hümico textura 
argilosa relevo ondulado substrato basal to. 

HAPLOHUMULT (44). 

HUMIC AGRISOLS (12) 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade compreende solos com B textural, medianamente profundos 
(menos de 130cm), moderadamente drenados, de coloracäo bruno avermelhada 
escura, argilosos mas com altos teores da fracäo silte e desenvolvidos a part i r 
de rochas bäsicas (basaltos) . 

Quimicamente säo solos äcidos, com saturacäo de bases baixa e teores 
altos de aluminio trocävel. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracteristicas mor-
fológicas: 

— Horizonte A proeminente, espesso (40 a 50cm), bruno escuro a bruno 
avermelhado escuro, textura franco siltosa a argila siltosa, estrutura 
moderada granular ou em blocos subangulares. Em geral, este hori-
zonte encontra-se endurecido devidp a presenca de termitas, sendo 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo pa­
ra o B é gradual e plana. 

— Horizonte B medianamente espesso (ao redor de 60cm), bruno aver­
melhado escuro, textura argila pesada, estrutura moderadamente de-
senvolvida em blocos subangulares, apresentando cerosidade abundan­
te entre os agregados. É duro, firme, plästico e pegajoso. Transigäo 
abrupta e irregular para o C. 

— Horizonte C, formado pela rocha bastante intemperizada, com ele-
vado teor de silte. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio alto, variando 
de 9,5 a 16,0mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases: apresenta valores médios e baixos, diminuindo 
com a profundidade; decresce de 38% até cerca de 9% no horizonte 
mais inferior. 
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— Bases permutaveis: Ó valor S é baixo. No Horizonte superficial esta 
em torno de 3,5mE/100g de solo, decrescendo bastante estes valores 
com a profundidade. Os teores de potässio säo baixos a médios (0,12 
a 0,25mE/100g de solo), os menores valores estäo nos horizontes mais 
profundus. 

— Materia orgänica: O conteüdo de materia orgänica é baixo. Em torno 
de 2°/o no norizonte A. 

— Fósforo disponivel: É muito baixo o teor de Fósforo disponivel, em 
torno de l p p m . 

— Aluminio trocävel: A acidez nociva é elevada, em geral os valores säo 
maiores que l,9mE/100g de solo nos horizontes superficiais, aumen-
tando consideravelmente a medida que o perfil se aprofunda. 

— pH: Säo solos fortemente äcidos, o pH, em geral, estä em torno de 
5,0. 

— A relagäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki), é maior que 2,0. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

As variacöes nestes solos säo muito pequenos e estäo relacionadas com a 
profundidade, podendo apresentar perfis mais rasos. Também a cor do horizon-
te A varia bastante, dependendo do teor de materia orgänica apresentado. 

Como inclusöes bbserva-se: 

— Solos profundus da unidade de mapeamento Julio de Castilhos em cerca 
de 10% da area da unidade de mapeamento. 

— Solos rasos da unidade Guassupi em cerca de 5% da area. • 

— Afloramentos de rocha em 5% da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Ocorrem, principalmente ao longo da Encosta do Nordeste nos municipios 
de: Anta Gorda, Arvorezinha, Ilópolis, Putinga, Fontoura Xavier, Barros Cassal, 
Santa Cruz, Candeläria, Cachoeira, Lajeado, Julio de Castilhos, Faxinal do Soturno, 
Nova Palma, Agudo, Sobradinho, Arroio do Tigre e Soledade. 

fl 
Ocupam uma area total de 2.705km2, o que representa aproximadamente, 

1% da area territorial do Estado. 

DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Estes solos säo desenvolvidos a par t i r de rochas erupti-
vas bäsicas (basaltos) . 

Relevo e Altitude. O relevo geral da ärea da unidade é o ondulado a forte 
ondulado, formado por um conjunto de elevacöes grandes com declives de 8 a 
15% e pendentes em dezenas e centenas de metros . Localmente, ocorre relevo 
mais acentuado, formando vales profundus. 

A altitude da regiäo varia de 400 a 700 metros . ; 
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Vegetacäo. A vegetacäo natural é a floresta subtropical mista com Araucä-
ria angustifolia. Entre a vegetacäo secundaria, ha grande incidência de samarh-
baias (Pteridiu mspp). 

Clima. Esta unidade ocorre em clima Cfa 1 (33) de Koeppen. A tempera-
tura média anual é de 17,1'C. A precipitacäo média anual varia de 1.767 a 2.034mm. 
Podem ocorrer precipitacäo de 169mm em 24 horas e geadas de marco até novem-
bro (30). É frequente a formacäo de nevoeiros em grande parte do ano. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos äcidos, com saturacäo de bases baixa 
e acidez nociva elevada. 

Erosäo: Moderada/Forte: Säo solos muito susceptiveis ä erosäo, principal-
mente, devido ao relevo forte em que ocorrem. 

Falta d'ägua: ligeira. Podem apresentar ligeira falta d'ägua durante parte 
do ano. 

Falta de ar: ligeira. Hä ligeira falta de ar, principalmente, nas areas afeta-
das por nevoeiros. 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. Säo solos que limitam o 
uso de mäquinas agricolas, por ocorrerem em relevo forte ondulado e pela pre-
senca de solos mais rasos e afloramentos rochosos. 

USO ATUAL 

Säo cultivados, principalmente, com batatiriha, milho, erva-mate e tungue. 
Em grande parte da ärea encontra-se a vegetacäo natural modificada pelo corte 
das värias essências florestais. 

USO POTENCIAL 

As principals limitacöes apresentadas, se relacionam com a fertilidade na­
tural que é baixa e, ao u&o de implementos agricolas e erosäo nas areas mais de­
clivosas . 

Podem ser cultivados com bons rendimentos, desde que, seja feita adubacäo 
completa e correcäo da acidez através da calagem (em torno de 5 t /ha ) . 

As limitacöes a mecanizacäo dificilmente poderäo ser corrigidas, assim mes-
mo, uma grande parte da ärea de relevo menos movimentado, pode ser traba-
lhada. 

A conservacäo do solo poderä ser feita através de terracös bem controla-
dos e dando especial atencäo a sua manutengäo. As areas mais declivosas devem 
ser utilizadas com culturas perenes ou reflorestamento. 

Uma vez corrigidas estas deficiências, podem ser cultivados com a maio-
ria das culturas regionais como o milho, trigo, batatinha, soja, feijäo e outras . 
Nas zonas de relevo mais acentuado, podem ser cultivados tungue, erva-mate, 
ou introduzidas novas culturas, de preferência frutiferäs (Rosäceas). 
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Perfil RS — 150 

Unidade de mapeamento: OASIS 

Localizagäo: — Municipio de Arvorezinha, na estrada Arvorezinha - Ilópolis a 2 

km de Arvorezinha. 

Situagäo: — C o r t e de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 10 a 

12% de declive. 

Altitude: — 700 metros aproximadamente. 

Relevo: — O n d u l a d o n o perfil. 0 relevo geral da ärea é forte ondulado. 

Material de origem: — Efusivas bäsicas, basalto. 
Cobertura vegetal: — No perfil vegetacäo rasteira secundaria de mata apresentan-

do bastante samambaias. Na ärea floresta subtropical alta com 
araucär ias . 

Drenagem: — Moderadamente drenado. 

A l t 0-25cm; bruno amarelado escuro (10YR 3/4, ümido) , b runo amarelado 
(10YR 5-6/3, seco); franco argilo siltoso; moderada média e grande gra­
nular; poroso; duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pega-
joso; transicäo difusa e plana; raizës abundantes. 

AJ2 25-40cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido) ; argilo siltoso; 
fraca e moderada pequena blocos subangulares; poroso; duro, friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; 
raizes mui tas . 

B 2 1 40-65cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); argila pesada; 
moderada pequena blocos subangulares; cerosidade moderada e abun­
dante; poroso; friävel a firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pega­
joso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

B 2 2 65-85cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); mosqueado medio 
abundante e distinto (devido a cerosidade) bruno avermelhado escuro 
(5YR 3/4, ümido) ; argila pesada; moderada pequena blocos subangulares; 
cerosidade moderada e abundante; friävel a firme; ligeiramente plästico 
e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes escassas. 

B s /C 85-130cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); mosqueado medio abun­
dante e distinto (devido a cerosidade) bruno avermelhado escuro (5YR 
3/4, ümido) e grande pouco e proeminente (devido ao material do C) 
bruno muito claro (10YR, ümido); argila; moderada média blocos suban­
gulares; poroso; cerosidade moderada e comum; friävel a firme, ligeira­
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e irregular; 
rafzes ausentes. 

C 130-150cm + ; bruno muito pälido (10YR 7/3, ümido) e outras cores ciaras . 
Rocha bastante intemperizada. 
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Perfil: RS — 150 

AmostrO de 
laboratório 

HORIZONTE J ÜMOSTRA SECÄ AO AR 1%) PH 
Equivalente 1 AmostrO de 

laboratório 
Si'mbolo Pro fun di dode 

cm 
Colhous 

> 2 0 mm 
Coscolho 
2 0 - 2 m t i . JU Aguo KCl 

N 

de | 
omidode f 

988 Au 0-25 0 0 100 4,8 3,7 27 
989 •"12 25-40 0 0 100 4,7 3,6 29 
990 B 2 1 40-65 0 0 100 4,6 3,6 35 

991 B 2 2 65-85 .0 0 100 4,6 3,7 35 

992 B3 /C 85-130 0 0 100 4,6 3,8 32 
993 c 130-150+ 0 0 100 4,8 4,0 28 

Atoaue DO'H 50 4 0=1.47 (%) 

F«2 0 3 

16,2 9,8 7,0 0,70 0,07 
18,5 13,9 7,5 0,68 0,07 
24,0 19,0 8,5 0,68 0,07 
26,5 21,4 8,6 0,67 0,07 
24,7 20,3 8,7 0,71 0,06 
22,0 16,3 6,9 0,39 0,02 

2,81 1,94 2,18 2 
2,26 1,69 2,89 1 
2,14 1,67 3,51 < 1 
2,10 1,67 3,89 < 1 
2,06 1,62 3,69 < 1 
2,29 1,80 3,72 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot. de 

bases (%) 

+ + •* 
ÏOO.AI 

Co + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sot. de 

bases (%) A l + t + + S 

2,1 1,2 0,24 0,03 3,6 2,5 3,4 9,5 38 41 
1,6 1,2 0,11 0,03 2,9 2,6 5,0' 10,5 28 47 
1,2 0,5 0,09 0,04 1,8 7,6 2,8 12,2 15 81 
0,9 0,5 0,07 0,04 1,5 8,4 3,2 13,1 11 85 
0,6 0,5 0,04 0,04 1,1 8,6 2,8 12,5 10 87 
0,5 0,4 0,06 0,04 0,9 8,7 0,8 10,4 9 91 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Cömpos'icSo Grdnulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argita 

1,11 0,18 8 5 6 53 36 25 31 1,47 
1,15 0,12 10 4 5 45 46 36 22 0,98 
1,24 0,11 11 2 3 31 64 52 19 0,48 
1,21 0,11 11 2 3 29 66 56 15 0,44 
0,58 0,06 10 1 7 40 52 0 100 0,77 
0,10 0,01 10 4 32 56 8 0 100 7,00 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO RIO PARDO 

CLASSIFICAQÄO 

LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFiCO textura argilosa re-
levo ondulado substrato siltito. 

PALEUDULT (44). 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTERISTICA.S GERAIS 

Predominam nesta unidade, solos profundos, de coloracäo avermelhada em 
toda a extensäo do perfil, argilosos, bem drenados e derivados de siltitos finos da 
Formacäo Rio Pardo. (40). 

Apresentam limitacöes pela fertilidade natural que é baixa, sendo fortemen-
te äcidos, com saturagäo de bases baixa, relativarnente pobres em nutrientes e com 
saturacäo de base baixa, com teores de aluminio trocävel ja ponderäveis. 

Apresentam sequéncia de horizontes A, B e C, com pequena diferenciacäo 
entre si e com as seguintes caracteristicas morfológicas principals: 

— Horizonte A profundo, (aproximadamente 70cm), bruno avermelhado 
escuro, textura franco argilo arenosa, estrutura fracamente desen-
volvida em blocos subangulares, friävel, ligeiramente plästico e ligei-
ramente pegajoso. A transicäo para o B é gradual e plana. 

— Horizonte B, vermelho, argiloso, podendo ser mais leve na transicäo 
para o C (B3) , estrutura fracamente desenvolvida em blocos subangu­
lares, friävel, ligeiramente pegajoso. A transicäo para o C é gradual e 
plana. 

— Horizonte C, vermelho, franco argilo arenoso. A medida que se apro-
funda o perfil o material de órigem torna-se menos intemperizado e 
de coloracäo rosea. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations : O valor T é medio, principalmen-
te, nos horizontes superiores, variando de 6 a 10 mE/100g de solo. ' 

— Saturacäo de bases: O valor V é baixo, ligeiramente superior a 30°/o; os 
valorem maiores cstäo nos horizontes inferiores. 
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— Bases pernuitäveis: O valor S é baixo, a 70cm de profundidade encon-
i tra-se o valor mais elevado, 3,9 mE/lOOg de solo. O potässio também 

é baixo na ma iona dos horizontes. 

— Materia orgänica. Solos muito pobres em mater ia orgänica, näo al-
cancando 2% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponiv^l; É baixo, 1 a 2ppm ao longo do perfil. 

— Alumi'nio trocävel: Solos que ja podem apresentar problemas de to-
xidez devido ao aluminio trocävel, que é de l,2mE/100g de solo no 
horizonte superficial, aumentando nos outros horizontes. 

— pH: Solos fortemente äcidos, com pH ägua em torno de 5,0. 

VARIANCES E INCLUSÖES 

Como inclusöes nesta unidade de mapeamento tem-se solos Hidromórficos 
em 20% da area, que säo encontrados ocupando as depressöes. 

As variacöes encontradas dizem respeito a textura mais leve em alguris 
perfis, com o A franco arenoso, e B argiloso embora com percentagens mais bai-
xas da fracäo argila. 

DISTRIBUigÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos Municipios de Rio Pardo, Cachoeira do Sul, General 
Cämara, Butiä, e Säo Jerönimo. 

Ocupam uma area de aproximadamente, 2.120km2 o que representa cerca 
de 0,79% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo derivados de siltitos e arenitos finos da Forma-
cäo Rio Pardo. 

Relevo e al t i tude. Ocupam urn relevo ondulado, com declives em torno 
de 8%. 

Situam-se numa altitude em torno de 100 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural nesta unidade de mapeamento é a de cam-
po, com pastagens de qualidade regular. O barba-de-bode (Aristida pollens) é 
invasor dominante. 

A vegetacäo alta é representada pelas matas em galeria ao longo dos cursos 
d'ägua. 

Clima. Nesta area ocorre o tipo fundamental Cfa 2 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual fica ao redor de 19,2°C. A precipitagäo média anual é de 
1.594mm. Podem ocorrer chuvas de 159mm em 24 horas e geadas de abril a outu-
b ro (30). Periodos secos com deficiencia de umidade de 100mm podem ocorrer 
7 vezes cada 10 anos e maiores que 300 1 vez cada 10 anos. Periodos secos säo 
maïs frequentes entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Moderada a forte. Säo solos äcidos e com teores baixos 
dos diversos nutr ientes. 
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Erosäo: Moderada. Säo solos muito susceptiveis ä erosäo formando vos-
sorocas. 

Falta d'ägua: Ligeira. Solos sem problemas de falta d'ägua. A irrigacäo é 
indispensävel em anos de chuvas normais (3). 

Falta de ar: Nula. Säo profundus e bem drenados. 

Uso de implementos agn'colas: Ligeira. Praticamente sem limitacöes ao uso 
de implementos agn'colas. 

USO ATUAL 

A maior parte da ärea desta unidade é utilizada com a pastagem natura l . 

Também säo encontradas lavouras de trigo, milho e soja em menor escala. 

O reflorestamento com eucalipto é bastante utilizado nesta ärea. 

USO POTENCIAL 

As principals limitacöes destes solos säo devidas a fertilidade natural que 
é baixa. 

Como säo solos profundus, porosos e bem drenados, com relevo bastante 
favorävel a mecanizacäo, quando corrigidas as limitacöes pela fertilidade natural , 
podem ser racionalmente utilizados para a producäo de culturas anuais. 

Sua utiljzacäo racional, requer adubagäo completa e calagem macica, além 
das präticas normais de preparo e conservacäo do solo. 

A pastagem é de regular qualidade com baixa frequência de leguminosas, 
podendo serem utilizados com pastagem cultivada em rotacäo com agricultura. 

Alguns locais, principalmente, de solos mais arenosos ou, algumas äreas 
mais declivosas, podem ser utilizadas com reflorestamento. 

Perfil RS — 140 

Unidade de mapeamen to: RIO PARDO 
Localizacäo: — Municipio de Rio Pardo na estrada Rio Pardo - Päntano Grande, 

a 16km da cidade de Rio Pardo. 
Situacäo: — Corte de estrada ao longo de uma elevacäo com 10% de declive. 
Relevo: — Ondulado, formado por elevacöes com declive de 10% e pendentes 

em centenas de metros, apresentando algumas depressöes entre as 
elevacöes. 

Altitude: — 100 met ros . 
Material de origem: — Siltitos. 
Vegetacäo: — Campos naturais com barba-de-bode. 
Drenagem: — Bem drenado. 

Ax 0-50cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); franco argilo areno-
so; fraca média pequena blocos subangulares; poroso; ligeiramente duro, 
friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; rai­
zes abundantes . 
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50-70cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/5, ümido); argila arenosa; 
fraca pequena e média blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramen-
te plästico e pegajoso; algumas concrecöes tipo chumbo de caca; "cöa-' 
t ings" devido a atividade biológica; transigäo gradual e plana; raizes ' 
abundantes. " —• 

70-113cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR 3/4, ümido); mosqueado 
pequeno pouco e proeminente vermelho (2.5YR 3/4, ümido); argila; fraca 
e moderada pequena blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e 
comum; friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo difusa e pla­
na; raizes abundantes. • 

113-154cm; vermelho (2.5YR 4/8, ümido); argila; fraca pequena blocos 
subangulares; poroso; cerosidade forte e pouca; friävel, ligeiramente pläs­
tico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes raras . 
Obs.: — värias concrecöes tipo chumbo de caga. 

154-230cm; vermelho (2,5YR 5/8, ümido); franco argilo arenoso; fraca 
pequena blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e li­
geiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

230-280cm; vermelho (2,5YR 5/9, ümido); mosqueado grande comum a 
proeminente branco (10YR 8/1, ümido); vermelho amarelado (5YR 7/6, 
ümido) em torno do mosqueado branco; franco argilo arenoso; alguns 
minerais menos decompostos; friävel, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

280-400cm+; siltitos róseos decompostos. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

140 • Rio Pardo 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo; tracos de: magneti ta e de-
tri tos: raizes. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo. 

Cascalho — predominio de quartzo; fragmentos de arenito com ci-
mento ferruginoso, hematitico, magnetitico, limonitico; agregados de 
gräos de quartzo com cimento de calcedönia. 

— Areias grossa e fina — 99% de quartzo; 1% de concrecöes limoniticas. 

Cascalho — predominio de quartzo; fragmentos de arenito com cimen­
to ferruginoso (magnetita-goetita); fragmento de quartzito; fragmento 
de arenito com cimento de calcedönia. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo; tracos de magneti ta . 

Cascalho — fragmento de arenito com cimento de ferro e quartzo em 
proporcäo mais ou menos iguais; fragmento de arenito com cimento 
de limonita. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo; tracos de mica. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo colorido de róseo pelo óxido 
de ferro; tracos de: mica intemperizada e feldspato intemperizado. 

— Areias grossa e fina — 100% de quartzo colorido por óxido de ferro; 
tracos de: mica intemperizada e feldspato intemperizado. 
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Perfil: RS 140 

Amos!ra de 
laboratório 

HORIZONTE 

Pr o fun di dode 
cm 

4.213 Ax 0-50 
214 A3 50-70 
215 Boi 70-113 • 
216 Boo 113-154 
217 B 3 

154-230 
218 Ci 230-280 
219 Co 280400+ 

AMOSTRA SECA AO AR (%) 

Ca [haus 
> 2 0 mm 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0. 

Cascaiho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
AguQ 

snte I 

de B 

0 100 4,6 4,0 18 
1 99 4,6 4,0 • 20 
3 97 4,7 4,1 22 
3 97 .4,8 3,9 22 
0 100 4,9 4,0 23 
0 100 4,6 3,9 24 
0 100 4,6 3,9 22 

-
AioQue poi Hj SO, 0-1.4? 1 % 

Ki Kr 
P 

ppr.i 

1 ' SiOz Ä l 2 O j F « * 0 , T i 0 2 P 2 0 5 MnO 

Ki Kr 
P 

ppr.i 

11,2 9,1 3,1 0,34 0,04 

13,3 11,4 3,8 0,38 0,03 
16,3 13,4 4,8 0,44 0,04 
16,2 13,1 4,5 0,46 0,04 
17,8 14,0 3,8 0,39 0,04 
16,3 13,0 3,5 0,68 0,07 
12,9 10,0 2,3 0,21 0,06 

2,10 
1,98 
2,11 
2,11 
2,17 
2,14 
2,19 

1,73 
1,63 
1,69 
1,73 
1,84 
1,83 
1,92 

4,68 
4,67 
4,37 
4,57 
5,71 
5,77 
7,00 

1 
< 1 

1 
< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

Complexes sortivo ( m E / l O O g ) y 
Sat. de 

bases (%) 

!00V + + ' 
Ca + + Mg + + K + Na + S(Somo) AI + + + H + T(Soma) 

y 
Sat. de 

bases (%) A!+ + ++3 

0,9 0,10 0,06 1,1 3,0 3,6 7,7 14 73 

0,9 0,13 0,07 1,1 3,3 3,8 8,2 13 7b 

0,8 0,05 0,07 0,9 3,8 3,6 8,3 11 81 
0,7 0,11 0,07 0,9 3,5 1,8 6,2 15 80 
0,7 0,03 0,05 0,8 2,9 1,3 5,0 16 78 
0,5 0,04 0,07 o;6 2,5 1,0 4,1 15 81 
0,5 0,05 0,08 0,6 1,5 0,6 2,7 22 71 

N 

(%) 
C 
N 

Composï?flo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

1%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

0,73 
0,71 
0,58 
0,37 
0,15 
0,14 
0,09 

0,06 
0,05 
0,06 
0,04 
0,02 
0,02. 
0,01 

12 
14 
10 
9 
8 
7 
9 

15 
13 
12 
10 
3 
7 

15 

42. 
39 
33 
33 
41 
41 
43 

15 
13 
13 
16 
23 
24 
26 

28 
35 
42 
41 
33 
28. 
16 

16 
17 
24 

4 
0 
0 
1 

43 
51 
43 
90 

100 
100 
94 

0,54 
0,37 
0,31 
0,39 
0,70 
0,86 
1,63 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SAO JERóNIMO 

CLASSIFICAgÄO 

LATÊRÏTICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO textura argilo 
sa relevo ondulado substrato granito 

PALEUDULT (44) 

DYSTRIC NITOSOLS (12) 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é formada na sua maior par te por solos pro­
fundus, bem drenados, de coloracäo avermelhada, textura franco argilosa a argi­
losa com cascalhos, porosos e desenvolvidos a part i r de granitos. 

Normalmente, säo solos fortemente äcidos, com saturacäo e soma de bases 
bäixa e com teores baixos de materia orgänica. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A relati vamen te prof undo (em torno de 40cm), subdividido 
em A t e A3 de coloragäo bruno avermelhado escuro. A textura é fran­
co argilosa a argilosa com cascalhos e a es t rutura granular ou em 
blocos subangulares moderadamente desenvolvida. A transigäo é di-
fusa e plana para o B . 

— Horizonte B profundo (200cm ou mais), subdividido em B2 1 , B2 2 , B„3 

e B s de coloracäo bruno avermelhado escuro, vermelho escuro e ver-
melho. A textura é argila com cascalhos e a es t rutura em blocos suban­
gulares e angulares moderadamente desenvolvida apresentando cero-
sidade. O B8, apresenta estrutura granular com. aspecto de macica 
porosa. 

— Horizonte C, representado pelo material de origem parcialmente de-
composto, de coloragäo amarelada. 

CARACTERfSTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio, estando entre 
6,0 e 10,0mE/100g de solo, em todos os horizontes. 

— Saturacäo de bases: O valor V é medio somente no horizonte super­
ficial (39,1%), e baixo nos demais horizontes. 
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— Bases permutäveis: A soma das bases é baixa. O valor mais alto é 
de 3,37mE/100g de solo no horizonte superficial, decrescendo com a 
profundidade. Säo baixos os teores de cälcio. Apresentam bons teu­
res de potässio (varia de 0,41 a 0,22mE/100g de solo). 

— Materia orgänica: Säo solos com teores baixos de materia orgänica, 
normalmente, 2% ou menos, no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Os teores de fósforo disponivel säo baixos. O va­
lor mais alto encontrado foi de 5ppm. 

— Aluminio trocävel: Säo baixos os teores de aluminio nos primeiros 
horizontes (lmE/lOOg de solo) aumentando no horizonte B, onde che-
gam a 2,5mE/l00g de solo. 

— pH: Solos fortemente äcidos com pH ägua variando de 4,5 a 5,0. 

— A relacäo S i0 2 /Al 2 0 3 (Ki) é Jigeiramente superior a 2,00 em toda a es-
tensäo do perfil. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

As principals variacöes destes solos dizem respeito a: 

— cor do horizonte A que pode variar entre os matizes de 2,5 e 5YR. 

— Ocorrência de perfis mais rasos (em torno de Im) , em äreas de relevo 
mais movimentado. 

Como inclusöes tem-se: 

— Ocupando as depressöes do terreno, em cerca de 10% da ärea da uni­
dade, perfis de solos definidos no Levantamento dos Solos do Centro Agronömi-
co (31), como pertencentes ao Grande Grupo "Low Humic Gley Soils". 

— Ocupando äreas de relevo mais suave, mais influenciadas pelas condi-
cöes de umidade, em pequena par te da ärea, perfis de "Ground Water Latente 
Soils" (31). 

— Ocupando partes mais movimentadas do relevo, principalmente próxi-
mas aos cursos d'ägua, em cerca de 10% da ärea da unidade ocorrem perfis li-
tólicos da unidade de mapeamento Pinheiro Machado. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos munidpios de Säo Jerönimo, Säo Sepé, Cacapava do 
Sul, Arroio dos Ratos, Rio Pardo e Guafba. 

Ocupam uma ärea de 1.345km- o que representa aproximadamente 0,5% 
da area total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo solos formados a par t i r de granitos, que podem 
ser observados em algumas partes da ärea da unidade em forma de "boulders". 

Relevo e Altitude. 0 relevo predominante nesta unidade é o ondulado, bem 
caracterfstico, com pendentes em centenas de metros . 
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Entre as elevacöes, ocupando pequênas depressoes abaciadas do terrènö, 
situam-se os solos Hidromórficos. 

Situam-se entre 100 e 250 metros de altitude, aproximadamente. 

Vegetacäo. Predomina nesta unidade vegetacäo de campo de qualidadé re­
gular, (campos mistos) bastante infestados pela barba-de-bode (Aristida Vallens). 

A vegetacäo alta é arbustiva, representada, principalmente, por capöes iso-
lados de mirtäceas. 

Clima. Esta unidade de mapeamen to ocorre na transicäo entre os tipos 
fundamentais Cfa 1 e Cfa 2 (33) de Koeppen. A temperatura média anual varia de 
16,8 a 19,4°C. A precipitacäo média anual é ao redor de 1.690mm. Podem ocorrer 
chuvas de 126mm em 24 horas e geadas dè abril a novembro (30). Periodos com 
deficit de umidade maior que 100mm säo verificados 7 vezes cada 10 anos. Os 
periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada a forte. Säo solos fortemente äcidos, com 
saturagäo e soma de bases baixa. Também säo pobres em fósforo disponivel. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado, sendo susceptiveis, prin­
cipalmente a erosäo laminar. 

Falta d'ägua: Ligeira. Praticamente sem problemas de falta d'ägua, sendo 
desnecessäi ia a irrigacäo em anos de chuvas normais . 

Falta de ar: Nula/Ligeira. Säo solos profundos, porosos e bem drenados. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. Devido a ocorrência de 
äreas de solos Hidromórficos e também as areas mais declivosas com solos mais 
rasos associados. 

USO ATUAL 

Säo utilizados principalmente para pastagens. Em menor escala, com la-
vouras de trigo, milho e soja. Algumas areas mais próximas a Porto Alegre, es-
täo sendo reflorestadas com eucalipto. 

USO POTENCIAL 

Solos que apresentam caracteristicas de relevo, profundidade e proprieda-
des fisicas favoräveis ao desenvolvimento agricola, sendo por tanto solos pró-
prios para a producäo de culturas anuais, pastagens e reflorestamento. 

Suas principals limitacöes dizem respeito a fertilidade natural que é baixa 
necessitando de calagens macigas para que possam produzir colheitas com bons 
rendimentos, pois säo solos muito äcidos e ja com problemas de toxidez devido 
ao aluminio. Também, requerem adubacäo mineral, principalmente a fosfatada. 
Em cultivos racionais, requerem präticas de controle ä erosäo, sendo o terracea-
mento uma prätica bastante recomendävel para as condigöes destes solos. 

Nestas condigöes podem ser cultivados satisfatoriamente com a maioria 
das culturas regionais como, trigo, milho, soja, sorgo e outras de menor expressäo 
económica. 

Normalmen te, os campos säo muito sujos, sendo as präticas de melhora-
mento através da limpeza, adubacäo, correcäo e manejo adequado bastante re-
comendäveis. 
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Para maiores rendimentos,- a pastagerri cukivada poderä ser utilizada corn 
sucesso, principalmente, para areas de antigas lavouras,- onde a cobertura dos 
campos se torna bastante baixa, com grande dominancia de barba-de-bode (Aris-
tida pallens). 

ASSOCIAQAO 

O solo Säo Jerónimo ocorre associado ao solo Pinheiro Machado, consti-
tuindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO PINHEIRO MACHADO-SÄO. JE-
RÖNIMO. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Rio Pardo e Butiä, ocupando 
uma ärea de 215km2 correspondendo a 0,07% da area do Estado. 

Perfil N.° I, Centro Agronömico 

Unidade de mapeamento: SAO JERÖNIMO 

Localizacäo: — Municfpio de Guaiba no Centro Agronömico da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul. 

Situacäo: — Trincheira no topo de uma coxilha. 

Altitude: — 100 me tros. 

Material de origem: — Granitos. 

Cobertura vegetal: —r Pastagem de gramineas. 

Drenagem: — Bern drenädo. 

Aj 0-20cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido), vermelho ama-
relado (5YR 4/6, seco), bruno (7,5YR 4/4, seco tr i turado); franco argi-
loso; moderada grande e média granular; duro, firme, plästico e ligeira-
menfe pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

A3 2042cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido), vermelho amare-
lado (5YR 4/6, seco) bruno (7,5YR 4/4, seco t r i turado); argila; moderada 
média e grande blocos angulares e subangulares; duro, firme, plästico e 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

B 2 1 42-70cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); bruno averme­
lhado (5YR 4/4, seco), vermelho amarelado (5YR 5/6, seco t r i turado) ; 
argila; moderada média e grande blocos angulares e subangulares; ce-
rosidade forte e pouca; duro, firme, plästico e pegajoso; transicäo di­
fusa e plana; raizes poucas. 

B 2 2 70-130cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido), vermelho amarelado (5YR 
4/6, seco), vermelho amarelado (5YR 5/6, seco tr i turado); argila; mo­
derada média e grande blocos angulares e subangulares; poroso; cerosi-
dade fraca e pouca; muito duro, friävel, ligeiramente plästico e pega­
joso; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. 

B2 S 130-190cm; vermelho (2,5YR 5/6, ümido), vermelho amarelado (5YR 4/6, 
seco); vermelho amarelado (5YR 4/8, seco t r i turado); franco argiloso; 
moderada média e grande blocos angulares e subangulares; poroso; ce-
rosidade fraca e pouca; muito duro, friävel, ligeiramente plästico e pega­
joso; transicäo clara e plana; raizes ausentes. 

B 3 190-220cm + ; vermelho escuro (2,5YR 3/8, ümido); argila arenosa; • fraca 
média granular com aspecto de macica porosa; macio, friävel, ligeira­
mente plästico e ligeiramente pegajoso. 
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Pert"il: RS — 1 (Säo Jerönimo) 

Amostra r> 
laborolöri i 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) p H 
" 

Equtvalenle . 
de 

umidade 

Amostra r> 
laborolöri i 

Simboio 
Profundidade 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Cascalhc 
20-2m(T. JL Aguo KCl 

N 

" 
Equtvalenle . 

de 
umidade 

33.879 A i 0-20 0 12 88 4,5 3,5 17 
880 A3 20-42 0 9 91 4,5 3,5 20 
881 B 2 1 42-70 0 7 93 4,8 3,5 20 
882 B 2 2 70-130 0 8 92 4,5 3,4 21 
883 B 2 3 130-190 0 7 93 4,6 3,5 19 
884 B 3 190-220 + 0 9 91 4,5 3,5 23 

Moque por Hj SO, 0 - l « 7 (%> 
K. K r 

Ä l 2 O j 

r e 2 o , .• SiOj A l j O j Fe 2 0 5 T i 0 2 PZOi M n O 

K. K r 
Ä l 2 O j 

r e 2 o , 

13,0 10,3 3,9 0,49 0,05 
17,9 14,8 4,8 0,57 0,04 
18,9 15,0 4,8 0,65 0,04 
17,5 14,1 4,3 0,56 0,04 
15,7 13,2 4,0 0,48 0,04 
17,8 14,6 4,6 0,56 0,05 

2,15 
2,06 
2,13 
2,11 
2,02 
2,07 

1,73 
1,71 
1,77 
1,77 
1,69 
1,73 

4,16 
4,89 
4,96 
5,09 
5,16 
5,02 

Com pleno sortivo (mE/lOO 9) V +++ 
lOO.Al 

Ca + + Mg + + K+ . Na + S (Somo) AI + + + H + T(Somo) bases(%) A l + t + + S 

1,6 1,3 0,41 0,05 3,3 1,1 4,1 8,5 39. 0,25 
1,3 1,0 0,41 . 0,04 2,7 2,4 4,8 9,9 28 0,49 
1,2. 0,8 0,38 0,04 2,4 2,5 4,1 9,0 27 0,53 
4,0 0,8 0,29 0,05 2,1 2,4 3,5 8,0 26 0,55 
0,9 1,0 0,23 • 0,04 2,1 2,3 2,3 6,7 31 0,52 

•0,8 '• 1,0- 0,22 0,04 2,1 2,1 3,0 7,2 29 0,50 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicäo Gränulometrica (%) 
Argila 

Natura) 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natura) 

(%) 

Grau de 

Floculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

. 1,16 0,12. 10 35 12 22 . 31 16 49 0,70 
0,93 0,08 12 18 11 23 48 24 50 0,47 
0,68 0,06 11 23 11 19 47 27 43 0,40 
0,45 0,05 9 25 13 19 43 26 41 0,44 

, 0,33 0,04 8 31 13 19 37 5 87 0,51 
0,27 0,04 7 23 11 20 46 0 100 0,43 
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UNIDADE DE MAPÈAMENTÖ CERRITO 

CLASSIFICACÄO 

LATERITICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÖFICO textura argilosa re-
levo ondulado substrato arenito. 

PALEUDULT (44). 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapesmento é constituida por solos profundus de colora­
cäo avermelhada, de textura média no A e argilosos no B e bem drenados. 

Quimicamente säo solos äcidos, com saturacäo de bases baixa e pobres' e m 
nutrientes e materia orgänica. 

Apresentam sequência de horizontes A( B e C com pouca diferenciacäo en­
tre A e B e com as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A, profundo, subdividido em Aj e A v bruno avermelhado e 
bruno avermelhado escuro no matiz 5YR, franco arenoso a franco e es-
t rutura em blocos subangulares fracamente desenvolvido. É friävel 
com transicäo difusa e plana para o B. 

— Horizonte B de coloracäo bruno avermelhada a bruno avermelhada es-
cura no matiz 2.5YR, franco argilo argiloso e estrutura fra­
camente desenvolvida em blocos subangulares. É friävel com transigäo 
abrupta e irregular para o C. 

— Horizonte C é formado por arenitos de coloracäo escura, pouco intern-
perizados. 

CARACTERISTICAS QÜÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T apresenta teores médios 
6,3mE/lC0g de solo no horizonte superficial, decrescendo com a pro-
fundidade até 5.4 mE/lOOg de solo no B 3 . 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo no horizonte A, decrescendo 
com a prof undidade. 

"'" — Bases permutäveis;. O valor S é baixo, sendo de 1,9 mE/100g de solo 
decrescendo a medida que o perfil se aprofunda. Os teores de potässio 
säo baixos. 

— Materia Orgänica. Säo baixos os teores de materia orgänica: 1,5%. 
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— Fósforo disponivei. Teores muito baixos de fósforo disponivei (menos 
de lppm em todo o perfil). 

— Alummio trocävel. Solos que podem apresentar algum problema de 
toxidez pelo aluminio, com valores de l,6mE/100g de solo no A, aumen-
tando com a profundidade. 

— pH. Säo solos fortemente äcidos, sendo de 5.0 no horizon te A. No ho-
rizonte B estä o valor mais elevado, 5.4. 

— A relacäo S i0 2 /A l 2 0 3 (Ki), é em torno de 2.2. 

VARIAQÖES E INCLUSÖES 

Em cerca de 20% da ärea da unidade, säo encontrados solos litólicos sobre 
arenitos e em 5% da ärea, afloramentos de rochas. 

DISTRIBUICAO GEOGRÄFICA 

Estes solos säo encontrados na parte central do Estado, no municipio de 
Säo Sepé. 

Ocupam uma ärea de aproximadamente 175km2, constituindo cerca de 0.06% 
da ärea do Estado 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de arenito grosseiros de coloracäo es-
cura . 

Relevo e Altitude Säo encontrados ocupando relevo ondulado a forte on­
dulado, formado por um con junto de coxilhas grandes. 

Os solos Cerrito ocupam a par te superior das elevacöes, predominando ai 
o relevo ondulado. Na encosta onde säo encontrados os solos litólicos e afloramen­
tos de rochas o relevo forte ondulado predomina. 

Vegetacäo. A vegetacäo nesta unidade de mapeamento é constituida de 
campos mistos formados por värias espécies de gramineas, é infestado por gua-
biroba-de-campo (Campomanesia sp), caraguatä (Erygium sp), maria-mole (Sene-
cio sp) e carqueja (Baccharis sp ) . 

Clima. Na regiäo ocorre o tipo climätico Cfa 2 (33) de Koeppen. A tempe-
ra tura média anual é de aproximadamente 18,7°C. A precipitacäo média anual é 
ao redor de 1.648mm. Pode ocorrer precipitacäo de 141mm em 24 horas (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

O solo Cerrito apresenta as seguintes limitacöes ao uso agricola: 

Fertilidade natural: Moderada a forte. Säo solos pobres em nutrientes e ma­
teria orgänica. 

Erosäo: Ligeira a moderada. Solos com poucos problemas de erosäo. 

Falta d'ägua: Nula a ligeira. Solos com muito pouco problemas de falta 
d'ägua. 

Falta de ar: Nula. Solos sem impedimentos pela falta de ar, pöis säo pro-
fundos, porosos e bem drenados. 
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Uso de implementos: Moderada. Devido aos solos litóllcos e aos afloramen-
tos de rochas descritos cömo inclusäo. 

USO ATUAL 

A maior parte da area desta unidade é utilizada para pastagem, encontran-
do-se em menor escala o trigo e o milho. 

USO POTENCIAL 

Säo solos com boas propriedades fi'sicas. As principals limitacöes dizem 
respeito a fertilidade natural, susceptibilidade a erosäo e impedimentos ao uso 
de implementos. 

Estas condicöes podem ser melhoradas através de sistema de conservacäo 
do solo (terracos), adubacäo corretiva para fósforo e potässio e adubacäo de ma-
nutencäo. 

Uma vez corrigidas as deficiências estes solos podem ser satisfatoriamente 
utilizados para a produgäo de culturas anuais e perenes, em bons rendimentos. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Cerrito também ocorrem associados com afloramentos de rochas 
constituindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO CERRITO-AFLORAMENTOS 
DE ROCHAS. 

Esta associacäo ocorre no municipio de Cachoeira do Sul ocupando area 
de 380km2, correspondendo a 0,14% da area do Estado. 

Perfil RS — 160 

Unidade de mapeamento: CERRITO 
Localizagäo: — Municipio de Säo Sepé, a 350 metros do entroncamento ä direita 

da estrada Säo Sepé - Cacapava do Sul, a 7,7km do arroio Säo Sepé. 
Situacäo: — Trincheira ao longo da estrada secundaria no terco superior de 

uma elevacäo com 8% de declive. 
Relevo: — Ondulado, formado por declives de 6 a 10% e pendentes em de­

zenas e centenas de metros . 
Altitude: — 180 metros . 
Material de origem: — Arenito de coloracäo escura, provavelmente do I tararé . 
Vegetacäo natural: — Campo com pequena cobertura de gramineas, infestado por 

maria-mole, guabiroba-de-campo, caraguatä e vassouras. 

Aa 0-35cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); franco argilo are-
noso; fracamente cimentado, que se desfaz em fraca pequena blocos 
subangulares; muito poroso; macio, friävel, ligeiramente plastico e ligei-
ramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A3 35-60cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); franco; fraca pequena 
blocos subangulares; muito poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

B j ' ' ' 60-94cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); franco argiloso;x 

fraca pequena e média blocos subangulares; poroso; ligeiramente duro, 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo "difusa 
e plana raizes comuns. 

170 



fio 94-136cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); argila; fraca 
média blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e' pouca; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana;J 

. raizes comuns. 
: Obs.: — algumas pedras de 2cm2 de material de origem e cascalho de. 

quartzo. 

B 3 136-170cm; bruno avermelhado (2,5YR 4/4, ümido); mosqueado pequeno 
pouco e difuso, vermelho amareladö (5YR 5/6, ümido); franco argiloso; 
fraca média blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e irregular; raizes poucas. 
Obs.: — värias pedras e cascalho de quartzo. 
170cm + ; arenitos escuros poucos intemperizados. 

ANÄLISE MINERALÖGICA : 

RS — 160 Cerrito 

Aj — Areias grossa e fina — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos, 
desarestados; tracos de: concrecöes ferruginosas, em par te magnetiti-
cas, concrecöes argilosas e detritos: fragmentos de raiz, sementes e 
carväo. 

A3 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Bi — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, desarestados; con­
crecöes ferruginosas hematiticas e goetiticas; concrecöes argilosas. 

B 2 — Areias grossa e fina — 98% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos, 
desarestados; 2% de concrecöes ferruginosas goetiticas (maior par te) , 
hematiticas e algumas magnetiticas. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor desarestados; agrega-
dos de quartzo com alguma muscovita ou sericita, ligados por cimento 
ferruginoso; concrecöes ferruginosas hematiticas e goetiticas; concre-

! cöes manganosas; agregados argilosos contendo quartzo e muscovita 
ou sericita finamente divididas. 

t . 

B 3 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo vitreo, alguns hialinos, desa­
restados; tracos de: concrecöes ferruginosas goetiticas (maior par te) , 
hematiticas e algumas magnetiticas, feldspato (plagiocläsio) intem-
perizado. 

Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior. 
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Perfil: RS — ióó 

Amostra de 
laboraiono 

HORIZONTE 

Profun diöode 

5.273 A! 0-35 
274 A, 35-60 
275 Bx 60-94 
276 B 2 94-136 
277 B s 136-170 

AMOSTRA SECA AO AR IV.) 

Ca [hous 
> 2 0 mm 

Coscolho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

< 2mm 

0 
0 
o 
o 
o 

o 
o 
X 

6 
5 

100 
100 
100 

94 
95 

5,0 
5,0 
5,2 
5,3 
5,4 

3,9 
3,9 
3,9 
3,9 
3,8 

Equivalente 
Ce 

umidade 

14 
16 
18 
22 
20 

1 Moque pof Mj S 0 4 0 - 1 4 ? (%> 
Ki Kr 

A l 2 0 j p 
cpm 

] S'<>2 A l j O , F e 2 0 3 TlOj P , O j MnO 

Ki Kr 
A l 2 0 j p 

cpm 

8,7 7,1 3,3 0,55 0,04 2,09 1,59 3,38 < 1 
11,0 9,5 4,5 0,59 0,04 1,96 1,51 3,31 < 1 
13,7 10,5 5,5 0,70 0,04 2,22 1,66 2,99 < 1 
15,3 12,0 6,0 0,69 0,04 2,16 1,64 3,14 < 1 
15,8 11,8 6,1 0,72 0,04 2,27 1,71 3,04 < 1 

Ca+ + 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) 

Mg + + K+ Na+ S(Somo) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) h + S 

1,0 0,8 0,04 0,05 1,9 1,6 2,8 6,3 30 46 
0,9 0,5 0,03 0,03 1,5 2,1 2,3 5,9 25 58 
0,8 0,4 0,03 0,04 1,3 2,4 1,9 5,6 23 65 
0,7 0,4 0,05 0,04 1,2 2,5 2,2 5,9 20 68 

0,9 0,03 0,03 1,0 2,5 1,9 5,4 19 71 

N 

1%) N 

Composicao Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Fiocula^äo 

1%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Fiocula^äo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

0,85 0,09 9 23 36 19 22 12 45 0,86 

0,60 0,07 9 19 34 18 29 19 34 0,62 
0,43 0,06 7 17 29 19 35 2 94 0,54 
0,22 0,05 4 21 23 16 40 0 100 0,40 
0,68 0,06 11 14 31 17 38 0 100 0,45 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO ALTO DAS CANAS 

CLASSIFICACÄO 

LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO textura argilosa 
relevo ondulado substrato argilitos. 

PALEUDALF (44) 
DYSTRIC NITOSOLS (12) 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos profundus, podzoliza-
dos, bem drenados, de coloracäo avermelhada, textura franca no A e argilosa no 
B, sendo desenvolvidos a partir de argilitos e siltitos. (Foto 21). 

Quimicamente, säo solos moderadamente. äcidos, com saturacäo de bases 
média e, relativamente, pobres em nutrientes, principalmente, fósforo. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracteristicas mor-
fológicas: 

— Horizonte A proeminente, espesso (mais de 45cm) de coloracäo bruno 
avermelhado escurö. A textura é a franca, estrutura granular fraca-
mente desenvolvida. É poroso, friävel, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso. A transicäo para o B é gradual ou clara. Em'geral 
este horizonte é subdividido em Ax e A3. 

— Horizonte B espesso mais de 150cm de coloracäo vermelha escura e 
textura argilosa. A estrutura é moderada em blocos subangulares com 
alguma cerosidade entre os agregados. É poroso, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso. 

— Horizonte C, formado pelo material originärio em elevado grau de 
intemperizacäo. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio a alto; varia, 
praticamente, de 7,0 a 11,0 mE/lOOg de solo. Os valores mais altos es-
täo nos horizontes superiores. 

— Saturacäo de bases: Apresenta valores médios em toda' a extensäo do 
perfil, variando de 40 a 56%. 

— Bases permutäveis: O Valor S é medio, em torno de 4mE/100g de solo. 
Entre as bases predomina o cälcio. O potässio é baixo, em torno de 0,1 
mE/100g de solo. 
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— Materia orgänica: Solos com teores baixos de materia orgänica, infe­
riores a 2%, mesmo no horizonte superficial. 

— Fósforo dispomvel: Os teores de fósforo disponivel säo baixos, apro-
ximadamente, 2ppm. 

— Aluminio trocävel: Varia de 1,0 a 2,OmE/100g de solo. Os menores va-
lores estäo nos horizontes superficiais, aumentando com a profundi-
dade do perfil. 

— pH: Solos fortemente äcidos, com pH variando de 5,0 a 5,5. 

— A relacäo Si02 /Al20 : i (Ki), estä ligeiramente acima de 2,0 em todo 
o perfil. 

VARIACÖES E INCLtJSöES 

Apresentam algumas variacöes, principalmente, em locais mais influencia-
dos por condicöes de umidade, com a ocorrência de perfis com cores mais acin-
zentadas e amareladas. Ocorrem também, alguns solos com textura superficial 
mais leve, constituindo ja uma transicäo para os solos da unidade Rio Pardo. 

Como iriclusöes, tem-se: 

Em 5°/o da area solos da unidade Säo Gabriel. 

Outros 5% da area säo encontrados com solos das unidades Rio Pardo e 
Cerrito. 

Também, em algumas areas é encontrada pequena incidência de solos Hidro-
mórficos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Os solos desta unidade ocorrem nos municipios de Säo Gabriel, Säo Sapé, 
Encruzilhada do Sul, Butia, Rio Pardo, Cachoeira do Sul e Pinheiro Machado. 

Ocupam uma area de 2.180km2, o que representa, cerca de 1,04% da a rea 
total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos formados a part i r de argilitos e siltitos da For-
magäo I tararé . 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo ondulado, formado por um conjunto de 
elevacöes arredondadas (coxilhas), com pendentes em centenas de metros e de-
clives médios em torno de 8%. ' 

Situam-se numa altitude que varia de 100 a 180 metros . 

Vegetacäo: A vegetacäo natural é o campo misto, com predominäncia de gra-
mineas dos gêneros Paspalum e Axonopiis e com alguma incidência de Desmoduum 
e Phaseolus. 

Entre as invasoras tem-se a (Baccharis sp.) carqueja, (Solidago microglos-
sa) erva-lanceta e outras espécies cespitosas. , 

Clima: Nesta area domina o tipo fundamental Cfa 2 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual varia de 18,7 a 19,2°C. A grecipitacäo média anual varia de 
1.594 a 1.648mm. Em valores normais as chuvas säo bem distribuidas durante 
os meses do ano. Podem ocorrer precipitacöes de 159mm em 24 horas e geadas 
de abril a novembro (30). 
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Os periodos secos podem apresentar deficit de umidade de 100mm 7 vezes 
em cada 10 anos e maiores que 300mm 1 vez cada 10 anos. Periodos secos säo 
mais frequentes entre os meses de novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Moderada. Solos com deficiências dos principais nu-
trientes, principalmente, fósforo e potässio. 

Erosäo: Ligeira a moderada. Säo susceptiveis a erosäo em vossorocas, 
quando cultivadós necessitam de präticas de controle a erosäo. 

Falta d'ägua: Ligeira. Muito pouca deficiência d 'ägua. ocorrendo principal­
mente, durante o veräo. É conveniente a irrigacäo em anos de chuvas normais (3). 

Falta de ar: Nula. Säo solos profundus, bem drenados e porosos. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira. Säo solos facilmente mecanizäveis. 

USO ATUAL 

A maior parte da area, encontra-se com campos naturais . A area cultivada 
é também bastante expressiva, sendo os solos mais cultivados com trigo na De-
pressäo Central. Säo também utilizados com soja e milho em menor escala. 

USO POTENCIAL 

Os solos desta unidade de mapeamento, pela topografia, profundidade e 
propriedades fisicas que apresentam, tem ótimas condicöes para o desenvolvi-
mento de uma agricultura racional. 

Näo apresentam limitacöes ao uso de implementos agricolas, o que pro-
picia boas condicöes para o seu aproveitamento em grandes lavouras mecani-
zadas. 

Sua principal limitagäo diz respeito a fertilidade natural , pois säo solos re-
lativamente pobres, necessitando adubacäo completa e calagem na base de 3 a 
5t /ha. 

A pastagem natural é de qualidade regular, e parece responder pouco as 
präticas de melhoramento. Apresentam condigöes especiais para urn sistema 
de rotagäo de pastagens cultivadas com agricultura. 

Podem ser utilizados também para a producäo de silagem, feno e sementes 
f orrageira. 

ASSOCIACÄO 

O solo Alto das Canas também ocorre associado ao solo Säo Ga.briel, cons-
tituindo a unidade .de mapeamento ASSOCIACÄO ALTÖ DAS CANAS-SAO GA­
BRIEL. Esta associacäo ocorre no munici'pio de Säo Gabriel ocupando ärea de 
180km2, correspondendo a 0,06% da area do Estado. 

Perfil RS — 117 

Unidade de mapeamento: ALTO DAS CANAS 
Localizagäo: — Munici'pio de Cachoeira do Sul, no km 183 da ex BR-37. 
Situacäo: — Trincheira (corte de estrada recente) no terco medio de uma ele-

va^äo com 5% de declive. 

175 

http://unidade.de


Altitude: — 100 metros . i 
Relevo: — Suavemente ondulado no perfil e ondulado no conjunto. 
Material de origem: — Argilitos provavelmente do Grupo I tararé . 
Cöbertura vegetal: — Campo natural; Uso atual: trigo, milho, pastagem de aveia 

e azevém. 
Drenagem: — Bern drenado. 

Ax 040cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); franco; fraca pe-
quena blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligei-
ramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A3 40-70cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); franco argilo are-
noso; fraca pequena média blocos subangulares; niuito poroso; "coa­
tings" ao longo dos canais das raizes; friävel, ligeiramente plästico e li­
geiramente pegajoso, transicäo difusa e plana; raizes mui tas . 

B 1 70-110cm; bruno avermelhado escuro (2.5YR, ümido); argila; fraca a mo-
derada pequena média blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e 
comum; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transi­
cäo gradual e plana; raizes mui tas . 

B2 110-155cm; vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); mosqueado pequeno e 
grande comum e distinto bruno escuro (7,5YR 3/2, ümido); argila; mo-
derada média e .grande blocos subangulares; poroso; cerosidade forte e 
comum; friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo difusa e pla­
na; raizes ra ras . 

B 3 155-230cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); mosqueado pequeno pouco e 
distinto bruno escuro (7,5YR 3/2, ümido); franco argiloso; fraca peque­
na blocos subangulares; poroso; "coatings" ao longo dos canais das rai­
zes; friävel a firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

Cx 230-300cm-f; vermelho (2.5YR 2/8, ümido); franco argiloso; guarda a es-
t ru tura do material de origem (blocos subangulares grandes); poroso; 
firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes. 

Obs.: — O material do C ocorre de'sde o horizon te B2 aumentando com a 
profundidade. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS — 117 Alto das Canas 

A1 — Areias grossa e fina — 100°/o de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos 
ou ferruginosos, desarestados, em par te com aderência ferruginosa; 
tracos de: concrecöes ferruginosas hematiticas e magnetiticas, tur-
malina idiomorfa, sericita, detritos: fragmentos de raiz e carväo. 

Cascalho — näo tem. 

A3 — Areias grossa e fina — 99% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos 
e ferruginosos ou com aderência ferruginosa desarestados; 1% de con-
cregöes ferruginosas; tracos de: turmalina idiomórfica. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor desarestados, e m 
parte com aderência ferruginosa; concrecöes ferruginosas hematit icas 
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(maior parte) e goetiticas e argilo-ferruginosas com inclusöes de quart­
zo; concrecöes argilosas possivelmente cauliniticas; detritos: fragmen-
tös de raiz. 

Areias grossa e fina — 98°/o de quartzo vitreo incolor alguns ferrugino-
sos e hialinos, ou com aderência ferruginosa, desarestados; 2% de con­
crecöes ferruginosas hematiticas e magnetiticas; tracos de: ilmenita e 
concrecöes argilosas e goetita. 

Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior, näo se obser-
vando detritos orgänicos. 

Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Cascalho — Idem k fragäo cascalho da amostra anterior. 

Areias grossa e fina — 99% de quartzo vitreo incolor, alguns hialinos 
ou ferruginosos, desarestados, em parte com aderência ferruginosa; 
1% de concrecöes ferruginosas hematiticas e magnetiticas; tracos de: 
ilmenita e concregöes goetiticas. 

Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior. 

Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior. 

Obs.: Na fracäo cascalho nota-se ao longo do perfil: 
a — ocorrência de f ragmen tos de quartzito. 
b — alguns cristais de quartzo idiomórfico. 
c — fragmentos de quartzo com vestigios de cimento ferrugi-

nosc. <• 
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Perfil:- RS — 117 

Amoslra d« 
laboratono 
n» . . . 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH Equivalente 1 Amoslra d« 
laboratono 
n» . . . Sim Dolo Profundidade 

cm 
Cclhous 

> Z O mm 
Coscolho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
Aguo 

N 
umidode | 

956 Ax 0-40 0 X 100 5,2 4,2 15 
957 A3 40-70 0 1 99 5,2 .4,1 18 
958 B, 70-110 0 2 98 5,1 4,0 23 
959 B., 110-155 0 2 98 5,4 4,1 22 
960 B 8 

155-230 0 2 98 5,2 4,1 21 
961 Cx 230-300 + 0 1 99 5,3 4,1 22 

Atoaue por H,- S04 0=1.47 (%> 
K' Kr 

A I 2 O j 

.' SiOz A l , 0 , Fe 2 0 3 | T i o z 1 P J O J 1 MnO 

K' Kr 
A I 2 O j 

8,6 6,2 2,9 0,93 0,04 
12,1 9,4 4,4 0,94 0,04 
19,6 15,2 6,5 0,56 0,04 
18,2 14,4 5,9 0,55 0,04 
17,4 13,5 5,6 0,57 0,04 
15,8 12,4 5,1 1,01 0,03 

2,34 
2,18 
2,19 
2,15 
2,19 
2.16. 

1,81 
1,68 
1,72 
1,70 
1,73 
1,71 

3,39 
3,29 
3,63 
4,55 
3,77 
3,81 

C o m p l e x o s o r t i v o { m £ / 1 0 0 g ) V 
Sa t . de 

b a s e s ( % ) 

I O O . A I + + + 

Cc + + . M j + + K + N a + S ( S o m o ) A I + + + H + T ( S o m a ) 

V 
Sa t . de 

b a s e s ( % ) A l + t + + S 

r,9 1,1 0,33 0,04 3,4 1,1 4,3 8,8 39 24 
2,0 1,1 0,07 0,04 3,2 1,9 5,4 10,5 30 37 
2,9 1,5 0,05 0,05 4,5 2,6 3,7 10,8 42 37 
2,0 1,6 0,04 0,05 3,7 2,0 2,3 8,0 46 35 
1,6 1,8 0,04 0,04 3,5 1,8 2,0 7,3 48 34 
1,2 1,7 0,05 0,03 3,0 1,8 2,0 6,9 44 38 

N 

1%) N 

Compos i cao Gronu lomét r ico (%ï 
A r g i l a 

N a t u r a l 

Grou de 

F locula^äo 

1%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 

A r e i a 
g r o s s o 

( 2 - 0 , 2 0 
m m ) 

Are ia 
f i n a 

( 0 , 2 0 - 0 , 0 5 
m m ) 

S i l t e 
( 0 , 0 5 -

- 0 , 0 0 2 
m m ) 

Arg i lo 

( < 0 , 0 0 2 

m m ) 

A r g i l a 

N a t u r a l 

Grou de 

F locula^äo 

1%) 

% Silte 

% A r g i l o 

1,00 0,10 10 25 20 22 23 10 57 0,96 • 
0,91 0,08 11 20 16 32 32 23 28 1,00 
0,70 0,08 9 13 11 24 52 36 31 0,46 
0,38 0,05 8 12 14 26 48 4 91 .0,54 
0,22 0,04 6 13 12 30 45 0 100 0,67 
0,18 0,04 5 17 14 27 42 0 . 100 0,64 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SANTA TECLA 

CLASSIFICACÄO 

LATERITICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO textura argilosa 
relevo ondulado substrato arenito. 

PALEUDALF (44) 

EUTRIC NITOSOLS (12) 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é formada na maior parte da area por solos 
profundos, de coloracäo vermelha escura a bruno avermelhada escura, com teores 
elevados da f racäo areia, principalmente no horizonte A e argilosos no B . 

Quimicamente säo acidos, com saturacäo de bases média, pobres em mater ia 
orgänica e na maioria dos nutrientes disponiveis. 

Säo solos podzolizados, apresentando sequência de horizontes A, B e C, cujas 
caracteristicas morfológicas principals säo: 

— Horizonte A profundo, aproximadamente 70cm de coloracäo bruno aver-
melhado escuro. A textura é franco arenoso, com teores elevados de 
areia (75% no Ap) e a estrutura é granular fracamente desenvolvida. 
É friävel em todo o horizonte, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso. A transicäo para o B é gradual e plana. 

— Horizonte B bem desenvolvido, espesso, representado por u m B 2 de 
coloracäo, vermelho escuro a bruno avermelhado escuro e textura ar­
gilosa a argilo arenosa. A estrutura é fraca a moderadamente desen­
volvida em blocos subangulares. O B , é subdividido em B2 1 , B 2 a e B2 3 , 
sendo a maxima concentracäo de argila no B 2 2 . 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio a alto, sendo 
de 6,lmE/100g de solo no horizonte superficial, aumentando a medida 
que o perfil se aprofunda. 

— Saturacäo de bases: A saturacäo de bases é média, pouco superior a 
50%. 

— Bases permutäveis: O valor S é de medio a alto, sendo de 3,8mE/100g 
de solo, aumentando a medida que o perfil se aprofunda. O potässio 
apresenta também teor baixo nos horizontes superficiais 0,10mE/100g 
de solo; nos horizontes inferiores, estes valores decrescem ainda mais . 
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— Materia orgänica: Solos arenosos, pobres em materia orgänica, com 
menos de 2%. 

— Fósforo disponi'vel: Baixos teores em torno de lppm. 

— Alumfnio trocävel no horizonte A (primeiros 70cm), no horizonte B 
esses valores säo bem mais elevados (em torno de 2,5mE/100g de solo). 

— pH: Solos moderadamente äcidos no Aj com pH ägua de 5,4, e forte-
mente äcido no resto do perfil. 

— A relacäo SiO„/AL03 (Ki) é em torno de 2,0. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

Como variagöes observa-se perfis com textura mais leve no horizonte B . 

Na area ocorrem solos Hidromórficos "Glei Pouco Hümico", ocupando as 
depressöes, afloramentos de rochas e solos litólicos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados no Municipio de Bagé e em menor escala em Dom Pedrito. 

Ocupam uma area de aproximadamente 1.180km2 o que representa 0,44% da 
area do Estado. 

CARACTERÏSTICAS GERAIS DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos originados a par t i r de arenitos da Formacäo San­
ta Tecla. 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo suavemente ondulado a ondulado, forma-
do por um conjunto de elevacöes, com declives de 3 a 6% e cujo comprimento 
pode ser expresso em centenas de metros . 

Entre as elevacöes, encontram-se depressöes fechadas de forma arredonda-
da e grande numero de pequenas lagoas. Onde se situam os solos hidromórficos. 

Vegetacäo: Predominant nesta unidade de mapeamento os campos mistos 
com incidência de grammeas cespitosas, Andropogoneas, principalmente. 

Clima: Nesta area ocorre o tipo fundamental Cfa 1 (33) de Koeppen. 

A temperatura média anual é de 17,7°C. A precipitacäo média anual é de 
1.414mm. Pode ocorrer precipitacäo de 166mm em 24 horas e geadas de abril a 
novembro (30). Nesta area ocorrem perfodos secos maiores que lOOmm 6 vezes 
cada 10 anos e maiores que 300mm 1 vez cada 10 anos. Periodos secos mais fre-
quentes verifica-se entre os meses de novembro a abril. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada a forte. Säo solos arenosos, äcidos com satu-
racäo de bases média e pobres em materia orgänica e na maioria dos nutrien-
tes. 

Erosäo: Moderada. Säo solos susceptiveis ä erosäo, observando-se vossoro-
cas principalmente nas äreas de maiores declives. 

Falta de ägua: Moderada. Säo solos arenosos no horizonte A, com pouca 
capacidade de retencäo d'ägua. A irrigagäo é indispensävel em anos de chuvas 
normais (3). 
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Falta de ar: Nula. Säo solos profundos, arenosös e bem drenados. 
i 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. (Moderadamente, de-
vido principalmente aos solos Hidromórficos incluidos). 

USO ATUAL 

Säo utilizados na maior parte da area para pastagens; mais raramente com 
trigo ou milho. 

USO POTENCIAL 

Devido ao caräter arenoso destes solos, requerendo portanto urn manejo cui-
dadoso, devem ser utilizados em primeiro lugar para pastagem. 

Entretanto, pode ser feita a rotacäo com agricultura, preferencialmente nas 
äreas de solos mais pesados e também melhores quimicamente. Neste caso, para 
apresentarem bons rendimentos necessitam correcäo e adubacäo macica. Também, 
nas areas mais declivosäs, a conservacäo do solo se faz necessäria, dada a sua 
susceptibilidade ä erosäo. 

Os campos podem ser melhorados, através de um manejo cuidadoso e com 
a introducäo de novas espécies de gramineas e leguminosas; a pastagem cultiva-
da é também bastante via vel. 

Perfil RS — 12 

Unidade de mapeamento: SANTA TECLA 
Localizagäo: — Municipio de Bagé, a 15km de Bagé na estrada Bagé-Dom Pe-

dri to. 
Situagäo: — Corte de estrada em uma elevacäo com 4% de declive. 
Relevo: — Suavemente ondulado com declives em centenas de metros . 
Material de origem: — Arenito de Santa Tecla. 
Cobertura vegetal: — Cultura de milho e predominando na ärea pastagens. 
Drenagem: — Bem drenado. 

A11 0-25cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno (10YR 5/3, 
seco); franco arenoso; fraca média granular e gräos simples apresentan-
do gräos de areia lavada; poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes . 

A12 25-70cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); franco arenoso; 
macica com presenca de termitas ao longo de todo sub-horizonte, que-
brando-se em fraca média e grande granular; poroso; macio, friävel, pläs­
tico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes mui tas . 

B 2 1 70-100cm; bruno avermelhado escuro (2,5YR 3/4, ümido); e vermelho ama-
relado (5YR 4/6, cor do interior do agregado); argila; fraca pequena e mé­
dia blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e pouca; ligeiramente 
duro, firme, plästico e pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes poucas. 

B 2 2 100-120cm; vermelho escuro (2,5YR 3/5, ümido) e vermelho (2,5YR 4/6, 
cor do interior do agregado); moderada média blocos subangulares; po­
roso; ligeiramente duro, firme, firme, plästico e pegajoso; transicäo gra­
dual e plana; raizes ra ras . 
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È2 3 120-155cm; vérmelho escuro (2,5YR 3/6, limido) e vermelho (2,5'YR 4/1, 
cor do interior do agregado); argila arenosa; fraca pequena e média blo­
cos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso; transigäo difusa e plana; raizes ausentes. 

B 3 155-180cm; vermelho escuro (2,5YR 2/7, ümido); mosqueado pouco pe-
queno e difuso bruno forte (7.5YR 5/6, ümido); franco argilo arenoso; 
macica no perfil, quebrando-se em blocos angulares; poroso; friävel, li­
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

ANALISE MINERALÖGICA 

RS — 12 Santa Tecla 

A n — Areias grossa e fina — 95% mais ou menos de quartzo, hialino na maio-
ria, todos mais ou menos uniformes, alguns triturados, outros rola-
dos, muitos com aderência de óxido de ferro; tracos de: magnetita, 
calcedönia, carväo. 

A12 — Areias grossa e fina — 99°/o de quartzo, hialinos mais ou menos rola-
dos, outros rolados, muitos com aderência de óxido de ferro; tracos de: 
concrecöes marganosas, carväo, concrecöes ferruginosas, opala. 

B 2 l — Areias grossa e fina — 99% de quartzo hialino, alguns rolados, outros 
com aderência de óxido de ferro; tracos de: carväo, concrecöes argi-
losas, concrecöes magnetïticas, detritos, turmalina, feldspato. 

B 2 2 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, rolado na maioria, a 
maioria de 1/3 de mm, graós mais ou menos uniformes, alguns tritu­
rados, outros corrugados; tracos de: fragmentos de opala, detritos. 

B 2 3 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, hialinos alguns, maioria ro­
lados, mais ou menos 1/3 de mm, gräos uniformes, alguns tr i turados, 
outros corrugados; tracos de: concrecöes calcedonizadas, fragmentos 
de opala. 

B 3 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, hialino rolado predominante, 
alguns gräos com um diametro de 2mm, a maioria 1/3 e 1/4 de m m 
semelhante a quartzo de arénito, alguns corrugados outros com ade­
rência de óxido de ferro; tracos de: concregöes ferruginosas com in-
clusäo de quartzo; concrecöes calcedonizadas. 
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Êerfii: RS — 12" 

Amostra dn 
icboratörio 

HOR:ZONT£ AMOSTRA SCCA AO AR (%) ?H f '-^ 
Equivolente 

de 
umidade 

Amostra dn 
icboratörio 

SJmbolo 
Profundidoti3 

cm 
Cclhaus 

> 2 0 mm 
Ccscolïic 
2 0 - 2 m m 

Ter'o 
fina 

< 2mm 
Aguü KC' 

N 

f '-^ 
Equivolente 

de 
umidade 

32.993 Au 0-25 
994 A,« 25-70 
995 B 2 1 70-100 
996 B 2 2 100-120 
997 B 2 3 120-155 
998 B . 155-180 

0 
o 
o 
o 
o 
o 

0 100 5,4 4,4 10 
0 100 5,1 3,8 . 13 
X 100 4,9 3,7 22 
X 100 4,9 3,7 21 
X 100 4,9 3,7 20 
X 100 5,0 3,8 18 

Aioaue por Hj SO. 0= l,»7 1%) 
Ki Kr 

A l 2 0 j 

F e 2 0 5 

P 
ppm 

Si02 AljOj F«2°5 TIOJ P 2 0 9 MnO 
Ki Kr 

A l 2 0 j 

F e 2 0 5 

P 
ppm 

5,3 3,2 1,5 0,44 0,04 2,82 2,20 2,6 
7,5 5,0 2,4 0,54 0,04 2,56 1,96 1,3 

17,1 11,9 4,7 0,78 0,04 2,45 1,96 < 1 
16,9 11,9 4,5 0,74 0,04 2,40 1,94 < 1 
14,4 10,3 4,0 0,73 0,04 2,37 1,91 < 1 
12,8 9,0 4,6 0,72 0,04 2,42 1,82 1,3 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+++ 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K + N o + S(Soma) A I + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) m + t + + s 

2,4 1,2 0,10 0,05 3,8 0,2 2,1 6,2 61 50 
2,8 1,0 0,04 0,05 3,8 0,8 2,5 7,2 53 17 
3,7 1,5 0,06 0,05 5,3 2,4 3,3 11,0 48 31 
2,8 1,9 0,07 0,05 4,9 2,7 2,2 9,8 50 35 
2,5 1,9 0,07 0,06 4,5 2,2 2,0 8,8 •51" 32 
2,3 1,8 0,06 0,03 4,2 1,8 1,5 7,4 56 30 

N 

(%) 
_c_ 
N 

Composipflo Granulometrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_c_ 
N 

Areia 
grossa 

12-0,20 
mm) 

Areia 
fina • 

{0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 .C02 

mm) 

' Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,95 0,10 10 40 35 13 12 3 79 1,08 
0,74 0,08 9 32 34 15 18 7 62 0,83 
0,78 0,08 10 20 24 13 44 20 53 0,29 
0,47 0,07 7 20 26 13 41 13 69 0,31 
0,45 0,06 8 22 29 13 37 6 83 0,35 
0,24 0,05 5 23 32 14 31 1 94 0,45 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO PITUVA 

CLASSIFICACÄO 

LATERÏTICO BRUNO AVERMELHADO EUTRÓFICO raso textura ar-
gilosa relevo forte ondulado substrato basalto. 

HAPLOHUMULT (44) 

HUMIC ACRISOLS (12) 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade é constituïda por solos medianamente profundos (com menos 
de 100cm de espessura), bem drenados, vermelhos, argilosos, friäveis e apresen-
tando um horizonte B textural bem desenvolvido. 

Säo solos äcidos, com saturacäo de bases alta. Possuem elevado teor de 
aluminio trocävel em todo o perfil, com excecäo do horizonte A (primeiros 15cm), 
onde é praticamente nulo. 

A sequência de horizonte é A, B e C, com as seguintes caracteri'sticas morfo-
lógicas: 

— Horizonte A estreito (15cm) de coloragäo bruno muito escura. A tex­
tura é franco argilosa e a estrutura fraca em blocos subangulares. É 
poroso, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A tran-
sicäo para o horizonte B é clara e plana. 

— Horizonte B textural com 60cm de espessura e de coloracäo vermelha 
escura. A textura é argila e a estrutura moderadamente desenvolvi-
da em blocos angulares e subangulares, apresentando cerosidade fraca 
entre os agregados. É friävel, plästico e pegajoso. A transicäo para o 
C é abrupta e ondulada. 

— Horizonte C espesso, formado por basalto intemperizado, apresentan­
do textura ärgilosa mas com alto teor de silte. No perfil descrito, obser-
va-se uma descontinuidade litológica. 

CARACTERÏSTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto, acima de 14mE/ 
100g de solo. 

— Saturacäo de bases: É alta no horizonte A (62%), e mélia a alta no B 
e C (entre 34 e 68%). 
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— Eases permutaveis: Ó valor S é alto (9,ÓmË/100g de solo no Ä, e mals 
de 4,3mE/100g de solo no B ) . O cälcio decresce de 6,5 para 2,4mE/100g 
de solo. Apresentam teores médios de potässio na camada superficial 
(0,24mE/100g de solo). 

— Materia orgänica: Apresentam conteudo medio, ligeiramente superior 
a 3% no horizonte A. Mesmo no B, estes valores atingem a 2%. 

— Fósforo disponivel: É baixo, 2ppm na camada superficial, com valores 
menores no restante do perfil. 

— Aluminio trocävel: É baixo apenas no A, aumentando com a profun-
didade, sendo elevado no B (mais de 4,3mE/100g dc solo) . 

— pH: Säo solos francamente dcidos. Os valores de pH estäo entre 5,0 
a 5,5. 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 é superior a 2,2 em todo o perfil. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variagöes, nesta unidade, estäo relacionadas com a ocorrência de perfis 
com horizonte A mais espesso e perfis mais profundus. 

Como inclusöes, em cerca de 20% da area da unidade ocorrem perfis de Char-
rua e Bom Retiro. Também ocorrem afloramentos de rochas em pequena per-
centagem. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Estes solos ocorrem, principalmente, na Encosta Inferior do Nordeste, nos 
Municipios de Montenegro, Salvadoi do Sul, Dois Irmäos, Tres Coroas, Novo Ham-
burgo, Campo Bom,. Sapiranga, Gravatai e Santo Antonio da Patrulha. Perfazem' 
uma area de 410km2, o que corresponde aproximadamente a 0,15% da area mapeada 
no Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Estes solos säo derivados de rochas bäsicas (basal tos) . 

Relevo e Altitude. Säo encontrados ocupando relevo ondulado a forte on-
dulado, formado por elevacöes curtas com declives de 8 a 15%, podendo ocorrer 
em alguns locais relevo mais acentuado. 

Situam-se em altitudes variäveis de 300 a 500 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é a mata subtropical alta. Atualmente, a 
quase totalidade da area da unidade encontra-se cultivada. 

Clima. As areas onde ocorrem estes solos estäo enquadradas do tipo funda­
mental Cfa 2 (33) de Koeppen. A temperatura média anual é ao redor de 19,9°C. 
A precipitagäo média anual é de 1.384mm. Podem ocorrer precipitagäo de 142mm 
em 24 horas e geadas de abril a setembro. Säo frequentes os nevoeiros (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural: Säo solos que apresentam problemas quanto a fertili-
dade natural devido aos teores elevados de aluminio, além do baixo conteüdo de 
fósforo disponivel. 

Erosäo: Forte. Ocupam relevo forte ondulado e säo muito susceptiveis ä 
erosäo. 
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Falta d'ägua: Ligeira. Äpresentam ligeiros problemas de falta d'ägua para 
as plantas, durante oy meses de veräo. Em anos de chuva normal a irrigacäo é 
conveniente (3). 

Falta de ar: Nula/ligeira. Säo solos bem drenados. 

Uso de implementos agn'colas: Moderada/forte. Säo solos que apresentam 
impedimentos ao uso de mäquinas agn'colas em parte da area, devido ao relevo 
forte ondulado que ocupam e a existência de solos mais rasos e afloramentos de 
rochas associados. 

USO ATUAL 

O sistema de exploracäo agricola nestes solos é o da pequena propriedade. 
Säo cultivados com as mais diversas culturas, sendo as principals o milho, feijäo, 
trigö, cana-de-acücar e outras culturas anuais. Em alguns locais, säo encontrados 
citrus, acacia negra e videiras. 

USO POTENCIAL 

As principals limitacöes observadas säo devidas a fertililade natural, erosäo 
e uso de implementos agricolas. 

Para serem cultivados racionalmente, necessitam correcäo da fertilidade na­
tural através da adubacäo fosfatada e calagem além de adubacäo de manutencäo. 
Deve sei efetuado controle da erosäo através de präticas conservacionistas inten-
sivas. 

Uma vez corrigidas estas deficiências, podem apresentar bons rendimentos, 
para a maioria das culturas. 

•As areas mais acidentadas, devem ser aproveitadas para culturas perenes 
como citrus, rosäceas, videiras, ou serem reflorestadas, principalmente, com aca­
cia negra ou eucalipto. 

Perfil RS — 127 

Unidade de mapeamento: PITUVA 
Localizacäo: — Municipio de Taquara. 
Situacäo: — Trincheira na meia encosta de uma elevacäo com 12% de de-

clive. 
Altitude: — 200 met ros . 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 
Cobertura vegetal: — Mata subtropical alta. 
Drenagem: — Bem drenado. 

Ax 0-15cm; bruno muito escuro (7,5YR 3/2, ümido); franco argiloso; fraca 
média blocos subangulares; pouco poroso; duro, friävel, ligeiramente pläs-
tico e pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

B 2 1 15-37cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); argila; moderada. 
média e pequena blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca, descon-
tinua; friävel, plästico e pegajoso; transicäo difusa a plana; raizes co-
muns . 

B2o 37-74cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); argila; estrutura composta 
pequena prismätica, que se desfaz em moderada média e grande blocos 
angulares e subangulares; pouco poroso; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo ondulada e abrupta; raizes comuns. 
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Ci 74-lÓÖcm; 'amareio brunado (1ÓYR 6/8, ümido); consta de fragmentos de 
basalto com 2cm de diametro e menores, estes fragmentos acham-se mis-
turados com material idéntico ao B22; transicäo abrupta e ondulada; 
raizes raras . 

IIC2 100-125cm + ; bruno a bruno escuro (7.5YR 4/2, ümido amassado); argila; 
plästico, pegajoso. 

Obs.: — o horizonte encontra-se mosqueado com cores cinza, roxa, es-
verdeadas, amarelas, e t c . . . 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS — 127 Pituva 

Ai — Areias grossa e fina — 83% de quartzo vitreo incolor e hialino, desa-
restados em geral, com aderência de óxido de ferro; 13% de concregöes 
ferruginosas em parte magnetiticas; 3% de concrecöes manganosas; 
1% de detritos: fragmentos de raiz, carväo e cascas de sementes; tra­
cos de ilmenita. 

B 2 1 — Areias grossa e fina — 82% de quartzo vitreo incolor e hialino, desa-
restados em geral, com aderência de óxido de ferro; 15% de concre­
cöes ferruginosas, em parte magnetiticas; 3% de concrecöes mangano­
sas; tracos de: ilmenita e detri tos: fragmentos de raiz. 

B 2 2 — Areias grossa e fina — 77% de quartzo vitreo incolor e hialino, desa-
restados em geral, com aderência de óxido de ferro; 21% de concre­
cöes ferruginosas em parte magnetiticas e argilo-ferruginosas; 2% de 
concrecöes manganosas; tracos de: ilmenita, biotita e detri tos: frag­
mentos de raiz. 

Cascalho — predominio de concrecöes argilosas e ferruginosas, em 
parte com inclusöes de quartzo; concrecöes manganosas; zeólita; cal-
cedönia; opala; quartzo vitreo incolor ou hialino, alguns arestados, ou-
tros desarestados. 

Cx — Areias grossa e fina — 52% de concrecöes argilosas; 27% de quartzo 
vitreo incolor e hialino, desarestalos, alguns arestados; 13% de con­
crecöes manganosas; 5% de concrecöes ferruginosas; 3% de magnetita 
octaédrica. 

Cascalho — predominio de concrecöes argilosas de cor amarela; frag­
mentos de basalto; concregöes manganosas; concrecöes ferruginosas; 
fragmentos de calcedönia; fragmentos de opala; quartzo hialino ares-
tado. 

C2 — Areias grossa e fina — 64% de concregöes argilosas; 19% de quartzo 
vitreo incolor e hialino, desarestados, alguns arestados; 7% de concre­
göes ferruginosas, em parte argilo-ferruginosas; 7% de opala e calce­
dönia; 3% de concregöes manganosas. 

: •'—.. Obs.: 1 — Em geral, as concregöes argilosas observadas no perfil apre-
sentam inclusöes microscópicas de magneti ta. 

2 — Na fragäo areia, dos horizontes inferiores, observa-se urn 
mineral de cor verde em forma de pequenos nódulos, du-
reza baixa, apresentando certa cerosidade. 
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Perfil: RS _ 127 

Amostra de 
laboratório 
n» 

AMOSTRA SECA AO AR (%) 

Co (Maus 
> 2 0 mm 

Cascaino 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fïno 

< 2 m m 
Aguo 

Equivalence 

3.722 
723 
724 
725 
726 IIC, 

0-15 0 0 100 5,5 4,7 26 
15-37 0 0 100 5,0 3,8 28 
37-74 0 1 99 4,9 3,9 34 
74-100 54 1 45 5,1 4,0 46 

100-125 + 0 0 100 5,1 3,8 49 

ftloque por H2 S04 0=1.47 (%> 
K> Kr 

Ä l 2 0 j 

Fe , O, 

P 
ppm 

Si02 A l 2 0 , » z O j T i O , P2Oj 1 MnO 
K> Kr 

Ä l 2 0 j 

Fe , O, 

P 
ppm 

12,2 6,8 9,5 1,79 0,04 
17,8 12,8 11,9 1,82 0,04 
24,2 18,6 13,1 1,69 0,03 
26,5 20,2 20,3 2,14 0,09 
36,3 22,7 17,3 1,86 0,01 

3,05 
2,36 
2,21 
2,23 
2,71 

1,61 
1,49 
1,53 
1,36 
1,83 

1,14 
1,69 
2,22 
1,56 
2,06 

Complexo sortivo (mE/ lO.Og) V 
Sat. ae 

bases(%) 

1 0 O.A l + + + 

Ca + + Mg + + K + Na + S(Som,a) AI + + + H + TJSoma) 

V 
Sat. ae 

bases(%) A l + t + + S 

6,5 2,2 0,24 0,08 9,0 0,3 5,3 14,6 62 3 
2,4 1,6 0,15 0,12 4,3 4,3 5,3 13,9 31 50 
2,7 2,2 0,09 0,09 5,1 5,0 5,0 15,1 34 50 
4,1 4,3 0,08 0,15 8,6 4,5 4,7 17,8 48 34 
0,9 10,3 0,10 0,20 21,5 7,2 3,1 31,8 68 25 

N 

1%) N 

Composiqflo Granulometrïca (%) 
Argtla 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculo^ao 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mml 

Argtla 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculo^ao 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,95 0,18 11 22 13 35 30 22 27 1,17 
1,53 0,12 13 17 10 23 50 30 50 0,46 
1,14 0,09 13 13 7 17 63 27 57 0,27. 
0,66 0,06 11 11 7 33 49 18 63 0,67 
0,50 0,05 10 2 5 35 58 39 33 0,60 
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SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE 
ALTA (NÄO HIDROMÓRFICOS). 

UNIDADE TAXONOMICA CIR1ACO 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa relevo forte ondu-
Iado substrato basalto. 

ARGIUDOLL (44). 
LUVIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

No Estado. do Rio Grande do Sul os solos Ciriaco näo constituem unidade de 
mapeamento simples, estando sempre associados aos solos Charrua formando a 
ASSOCIACAO CIRÏACO-CHARRUA. (Foto 22). 

Os solos Ciriaco säo medianamente profundos (80 a 120cm), moderadamen-
te drenados, de coloracäo bruno avermelhada escura, textura argilosa e desen-
volvidos a partir de basaltos. 

Apresentam horizon te A e B bem desenvolvidos. 

Säo ligeiramente äcidos, com saturacäo de bases alta e com aluminio tro-
cävel praticamente nulo. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracteristicas mor-
fológicas: 

— Horizonte A proeminente, espesso (47 a 55cm), de coloracäo bruno 
avermelhado escura com cromas entre 2 e 4. A textura é franco ar-
gilo siltosa e a estrutura é granular fraca a moderadamente desenvol-
vida. É poroso, macio, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso. Pode 
ser subdividido em A1 e A3, com transigäo gradual e clara para o B. 
Entre o A e o B ocorre linhas de peedras com diametro que varia de 5 
a 10cm. 

— Horizonte B textural, pouco espesso (30 a 60cm), de coloracäo verme-
lho escura. A textura é argila a argila pesada e a estrutura fortemente 
desenvolvida em blocos subangulares, apresentando cerosidade forte 
e abundante entre os agregados. É poroso, duro, firme, plästico e pe­
gajoso . 

• 
— Horizonte C, composto por material (basalto amigdaloide) intempe-

rizado, apresentando grande numero de pedras de värios tamanhos. 
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CARACTERÏSTICAS QUiMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, aumentando li-
geiramente com a profundidade. Varia de 17 a 24mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto, decrescendo ligeiramente no 
horizonte B . No A, varia de 81 a 67°/o. 

— Bases permutäveis . O valor S é alto, sendo maior que 12mE/100g de 
solo. O cälcio concorre com aproximadamente 80% do valor do S. O 
potässio, em geral, é alto no horizonte superficial (mais de 0,4mE/100g 
de solo). 

— Materia orgänica. Apresenta valores médios a altos, variando de 2,7 
a 5,5% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel. Säo pobres em fósforo disponivel. Os valores nor-
mais säo inferiores a 5ppm. 

— Aluminio trocävel. No horizonte A é nulo; porém, no B ou C, pode 
haver problemas onde estes valores säo superiores a 2mE/100g de solo. 

— pH. Säo solos ligeiramente äcidos. O pH varia com a profundidade 
passando de 6,2 no A para 5,2 no B. 

— A relacäo SiOu/AUOH (Ki) normalmente é superior a 3. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Entre as unidades mapeadas a-'Associacäo Ciriaco-Charrua é a mais extensa 
ocupando ärea de 31.970km-, o que representa aproximadamente, 11,86% da ärea 
do Estado. 

Ocorrem em cerca de 149 municipios, principalmente: 

— Ao longo dos rios Pelotas e Uruguai, iniciando numa mancha muito es-
treita em Born Jesus e Vacaria, alargando-se e englobando todos os municipios 
do Alto Uruguai até Porto Lucena. 

— Na encosta do Planalto, iniciando com pequenas ocorrências em Säo 
Francisco de Assis e Santiago dai alargando-se e ocorrendo em praticamente todos 
os municipios da Encosta Superior e Inferior do Nordeste até Torres. 

— Ocorre ainda ao longo de alguns rios, principalmente no Planalto Me­
dio e Missöes. 

DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos desenvolvidos a part ir de rochas eruptivas bä-
sicas (basaltos e meläfiros). Em algumas äreas é comum estas rochas apresen-
tarem incrustacöes de calcita. 

Relevo e Altitude. Normalmente ocupam relevo forte ondulado a monta-
nhoso, formado por um conjunto de grandes elevacöes que formam vales em V 
fortemente dissecados pelos rios. 

Os solos Charrua, em geral, encontram-se nas escarpas dos vales, ocupan­
do a posicäo mais ingreme do relevo geral, situandb-se os solos Ciriaco nas areas 
menos acidentadas e nas partes inferiores do declive. 

Estäo situados em altitudes que variam de 200 a 700 metros . 
Vegetacäo. A vegetacäo predominante nesta unidade de mapeamento é a 

mata subtropical alta, com grande numero de espécies. 

Atualmente, em virtude do elevado estägio de colonizagäo, esta vegetacäo 
natural, tem dado lugar a ärea de cultivo. Somente nas posicöes mais ingremes, 
onde situam-se os solos Charrua, é que säo encontrados remanescentes da vege­
tacäo primitiva. 

190 



A vegetacäo secundaria é representada pelos vassourais intensamente po-
ovados por compostas, pteridófitas e gramfneas cespitosas. 

Clima. 0 tipo fundamental da regiäo é o Cfa de Koeppen. 

Na area da unidade ocorrem os tipos Cfa2 e Cfal (33). O Cfa2 é o mais 
frequente. A temperatura média anual dominante varia de 19 a 19,6°C. A precipi-
tacäo anual varia de 1.651 a 1.976mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 
137mm em 24 horas e geadas de abril a outubro (30). É uma regiäo muito afeta-
da por nevoeiros. Pen'odos secos com deficit de umidade maiores que 100mm säo 
verificados em parte da area da unidade (Marcelino Ramos) 3 vezes cada 10 
anos. Os pen'odos secos mais frequentes ocorrem nos meses de novembro, de-
zembro e fevereiro. 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural: Ligeira. Tan to os solos Ciriaco como Charrua apre-
sentam valores elevados de S, T e V sem problemas de aluminio trocävel, mas 
necessitando de correcäo para fósforo. 

Erosäo: Forte. Säo solos muito susceptiveis a erosäo devido ao relevo mo-
vimentado em que ocorrem. 

Falta d'égua: Nula/ligeira. Podem apresentar ligeiros problemas de falta 
d'ägua durante o veräo. 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados ocorrendo em.relevo forte on-
dulado a montanhoso. 

Uso de implementos agricolas: Forte a muito forte. Devido ao relevo, pou-
ca profundidade do solo e a pedregosidade. Normalmente os solos Ciriaco apre-
sentam melhores condicöes de aproveitamento que o Charrua mas, mesmo assim, 
podem ser enquadrados no grau forte. 

USO ATUAL 

Nesta ärea predomina a exploragäo agricola em regime de pequena proprie-
dade colonial, sendo culturas principals o trigo, milho, soja, feijäo, mandioca e 
forrageiras. 

USO POTENZIAL 

Nestes solos desenvolveu-se colonizacäo intensa, sendo o manejo do solo, 
em geral, executado da maneira bastante primitiva, através de agricultura extra-
tiva e rudimentär . Isto decorre, em parte, das boas condicöes quimicas dos solos 
e das condicöes topograficas adversas ao emprego de tecnologia mais avancada 
onde a mecanizacäo agrfcola tem papel relevante. 

A mecanizacäo nestes solos é extremamente dificil; somente algumas fer-
ramentas de tracäo animal podem ser utilizadas. Entretanto algumas areas onde 
predomina os solos Ciriaco podem ser meihor t rabalhadas. 

Num cultïvo racional necessitam präticas conservacionistas intensivas e com-
plexas. 

De uma maneira geral, sua meihor utilizacäo é com culturas permanentes — 
reflorestamento ou fruticultura. 

PERFIL RS — 25. 

Unidade de mapeamento: — CIRIACO. 
Lqcalizacäo: — Municipio' de Sarandi, na estrada Rondinha - Ronda Alta, pro­

ximo a Rondinha. 
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Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 42% de de-
clive. 

Altitude: — 380 inet ros . 
Relevo: — Forte ondulado formando vales em V com fundo chato. 
Material de origem: — Meläfiro. 
Cobertura vegetal: — Piantio de aveia e azevém para corte . 
Drenagem: — Moderadamentc drenado. 

Ap 0-25cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2 ( ümido); bruno avermelha-
do escuro (5YR. 3f2, vimido amassado); franco arenoso; fraca pequena e 
média granular; poroso; solto. friävel, muito plästico e näo pegajoso; 
transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A., 25-48cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); bruno avermelha­
do escuro (5YR 3/2, ümido amassado); franco argiloso; fraca pequena 
blocos subanguiares e fraca pequena granular; poroso; macio ; friävel, 
muito plästico e näo pegajoso; transigäo clara e plana; raizes comuns. 
na parte inferior deste sub-horizonte encontram-se muitas pedras de 15cm. 

B2 48-90cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno avermelha­
do escuro (5YR 3/3, ümido amassado); franco argiloso; forte média e 
grande blocos subanguiares; cerosidade forte e abundante; pouco po­
roso; e muito duro, firme, muito plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo abrupta e ondulada; raizes ausentes. 
Presenca de minerais primärios. 

R 90-150cm+; fragmentos com 15 a. 30cm de comprimento de meläfrio em 
decomposicäo. 

ANALISE MINERALÓGICA 

Ciriaco 

Areias grossa e fina — 80% de magnetita; 10% de quartzo näo rola-
dos, alguns idiomorfos, muitos com verniz ferruginoso; 5% de granada; 
2% de concrecöes hematiticas; 3% de um material verde argiloso; tracos 
de: detritos, carväo, ilmenita, fragmento de geodo. 
Cascalho — quartzo hialino, uns facetados, outros angulosos, uns idio­
morfos, uns triturados, fragmentos de quartzo com aderência de óxido 
de ferro; fragmento de geodo; fragmento de silica; concrecöes hema­
titicas; concrecöes goetiticas; fragmentos de rocha em maior porcen-
tagem. 

Areias grossa e fina — 65% de magnetita; 10% de fragmentos de silex; 
10% de granada; 5% de quartzo hialino, maioria com as faces adoca-
das; 5% de concrecöes hematiticas; 5% de concrecöes manganosas; 
tracos de: fragmentos de rocha, material verle argiloso, detritos. 
Cascalho — fragmento de silica; fragmento de rocha em maior por-
centagem; fragmento de geodo; quartzo hialino näo rolado; concre­
cöes manganosas. 
Areias grossa e fina — 70% de magnetita; 20% de ilmenita com aderên­
cia de leucoxênio; 5% de um material verde argiloso, granada, frag­
mentos de silica; 5% de quartzo hialino, näo rolado com as faces ado-
cadas, muitos com aderência de óxido de ferro; tracos de: fragmentos 
de rocha muito intemperizada. 
Cascalho — concrecöes silicosas; fragmento de arenito com gräos de 
quartzo rolados; quartzo hialino näo rolados; quartzo com aderência 
de óxido de ferro; fragmentos de argilito; concrecöes manganosas; frag­
mentos de arenito. 
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Perfil: RS — 25 

Amovro de 
•oboratdrio 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente 

' de 
umidade 

Amovro de 
•oboratdrio 

Simbolo 
Pro fun di dode 

cm 
Calhous 

> 2 0 mm 
Cascolho 
20-2mn> 

Terro 
fina 

< 2 m m 
Aguo KCl 

N 

Equivalente 
' de 

umidade 

33.703 Ap 0-25 0 1 99 5,9 5,0 25 
704 A3 25-48 3 5 ' 92 6,2 5,1 23 
705 B , 48-90 0 1 99 6,7 5,5 37 
706 R 90-150 + 

AlaQue por Hj SO^ 0» 1,47 t % ) 
- " T -

K. Kr 
A l 2 0 3 

F e 2 O j 
P 

ppm 
S I O J A l 2 0 , F.»05 T i 0 2 P2O» MnO 

- " T -

K. Kr 
A l 2 0 3 

F e 2 O j 
P 

ppm 

11,2 5,3 24,5 7,99 0,33 
12.0 6,0 24,4 8,97 0,23 
22.1 12,3 21,3 6,98 0,20 

3,63 
3,38 
3,49 

0,912 
0,94 
1,45 

0,34 
0,39 
0,90 

V Complexo sortivo (mE/ 100g) V 
Sat de 

bases (%) 

+ + + 
lOO.Al 

Ca++ Mg+ + K+ Na+ S(Somo) AI + ++ H + T(Somo) 

V 
Sat de 

bases (%) A l + t + + S 

10,9 2,0 0,08 0,03 12,7 0 5,0 17,7 72 0 
11,4 2,0 0,06 0,03 13,4 0 3,7 17,0 79 0 
16,1 4,0 0,04 0,04 20,0 0 2,6 22,8 89 0 

N 

V (%) 
_C_ 
N 

ComposicQo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacQo 

<%) 

c 

(%) 

N 

V (%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

SiMe 
(0 ,05 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
l< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacQo 

<%) 

% Silte 
% Argila 

1,65 0,15 11 26 16 40 18 6 66 2,22 
1,08 0,11 10 22 15 40 23 12 50 1,73 
0,59 0,08 7 11 13 36 39 23 17 . 0,92 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO VILA 

CLASSIFICACAO 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa relevo piano substrato se-
dimentos do basal to. 

ARGIUDOLL (44). 

LUVIC PHAEOZEMS (22). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos profundus, com cores 
brunas, textura com predominancia da fracäo silte, porosos, friaveis e bem dre* 
nados# embora sujeitos a inundacöes ocasionais (Foto 23). 

Säo moderadamente äcidos a neutros, com saturacäo e soma de bases al ta 
e livres de acidez riociva. 

Apresentam sequencia de horizontes A, B e C com as seguintes caracteristi-
cas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (em torno de 60cm), Subdividido em Ax e A3; bru-
no escuro a bruno acinzentado muito escuro, A textura varia de franco 
arenosa a franco argilo siltosa e a estrutura é granular fracamente de-
senvolvida ou em blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso. A transicäo para o B é difusa e plana. 

— Horizonte B, subdividido em Bj e B2 , profundo ; bruno escuro a bruno 
avermelhado escuro. A textura é franco argilosa a argilo siltosa. A es­
t ru tura é fraca a moderadamente desenvolvida, granular e em blocos 
subangulares, com cerosidade forte. É friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso. / 

CARACTERÏSTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto, 13,4 a 23mE/100g 
de solo no Av aumentando a medida que o perfil se aprofunda. 

— Saturacäo de bases: O valor V é alto, 77% no A1 aumentando gradati-
vamente até 80% no horizonte mais profundo. 

— Bases permutäveis: A soma das bases apresenta valores altos 10,3mE/ 
100g solo, no Alf aumentando a medida que o perfil se aprofunda. Säo 
altos os teores de cälcio, acima, de 7,5mE/100g solo. O teor de potässio 
é medio a alto no A ] ; variando de 0,18 a 0,25 mE/lOOg solo, sendo baixo 
no restante do perfil. 
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— Materia orgänica: Devido ao uso agrfcola intenso säo solos com teores 
baixos de materia orgänica, menores que 2% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Apresenta teores de fósforo disponivel de medio a 
altos variando de 9 a 16ppm no horizonte superficial. 

— Aluminio trocävel: Solos livres de toxidez pelo aluminio trocävel. 

— pH: Solos rnoderadamente äcidos com pH ägua variando de 5,8 a 5,9. 

— A relacäo S i0 2 /A! ,0 3 (Ki), estä em torno de 3,50. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principals variagöes destes solos säo relativas a ocorrência de perfis com 
horizonte B apresentando cores bruno amareladas. 

Também podem apresentar texturas mais pesadas, com maiores percenta­
g e s da fracäo argila. 

Como inclusöes tem-se: 

Perfis de Planossolos da Unidade Vacacai, em cerca de 10% da area da uni-
dade; 

Perfis de solos hidromórficos, Glei pouco hümico, em aproximadamente 
10% da area. 

DISTRIBUICAO GFOGRÄFICA 

Esta unidade situa-se nas värzeas, encaixadas nos morros da Encosta do 
Planalto, ao longo dos cursos d'ägua que descem do Planalto, em faixas que väo se 
alargando, até alcancar a Depressäo Central. 

Säo encontrados nos municipios de Rio Pardo, Osório, Mugum, Encantado, 
Arroio do Meio, Santa Cruz do Sul, Vera Cruz, Candeläria, Novo Hamburgo, Sa-
piranga, Santo Antonio, Taquara, Rolante, Igrejinha, Tres Coroas, Dois I rmäos, 
Säo Sebastiäo do Cai, Ivoti, Nova Petrópolis, Feliz, Caxias do Sul, Montenegro, 
Taquari, Bom Retiro, Gal. Cämara, Venäncio Aires, Cruzeiro do Sul, Lageado, Es-
trêla, Säo Pedro do Sul, Garibaldi Roca Salles e Torres. 

y 

Ocuparn uma area aproximada de 2.460km2, o que representa 0,91% da area 
total do Estado. 

DESCRIQÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Os materiais que deram origem a estes solos säo os 
sedimentäres, relativamente recentes, de origem aluvial, provenientes da decom-
posicäo das rochas bäsicas (basaltos e meläfiros) da Serra Geral. 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo piano, com declives variando até 2%. 
Embora ocupem este tipo de relevo, toda a area da unidade é entrecortada por 
valas de drenagem, mais ou menos profundas, constituindo prät icamente u m mi-
cro-relevo. 

Situam-se em altitudes que väo de 60 a 200 metros. 

Vegetagäo: A vegetagäo natural nestes solos é a mata em galerias, jd total» 
mente modificada pelo uso agricola intenso. 
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Clima: O tipo fundamental dominante é o Cfa 2 (33) de Koeppen. A tempe-
ra tu ra média anual varia de 19,2 a 19,90C. A precipitacäo média anual varia del 
1.384 a 1.769mm. Podem ocorrer chuvas de 164mm em 24 horas e geadas de abril 
a outubro (30). Periodo secos com deficit de umidade maiores que 100mm säo 
verificados 6 vezes cada 10 anos . Os periodos secos säo mais frequentes, entre os 
meses de novembro a fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACAO AO USO AGRïCOLA 

Fertilidade natural : Ligeira. Solos com boa fertilidade natural , suas defi-
ciências prendem-se ao fósforo disponivel que pode ser medio. 

Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo plano. 

Falta d'ägua: Ligeira a moderada. Solos com boa capacidade de retencäo de 
umidade. Entretanto, a irrigacäo é julgada conveniente em anos de chuvas nor­
mals devido a ocorrência de anos secos (3). 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. Com limitacöes sömen-
te em épocas chuvosas devido ao excesso de umidade. 

Falta de ar: Ligeira. Solos profundos e porosos. 

USO ATUAL 

Solos intensamente cultivados com as mais diversas culturas, sendo as prin­
cipals a alfafa, milho, soja, feijäo( fumo e olericultura. 

USO POTENCIAL 

Solos com ótimas condicöes para a producäo de culturas anuais, devido ao 
relevo favorävel (präticamente plano e sem problemas de erosäo), e boas proprie-
dades fisicas e fertilidade natural alta. 

Suas principais limitacös säo devidas ao risco a inundacöes pois ocorremj 
em värzea ao longo de cursos d'ägua, e a mecanizacäo que pode ser dificultada 
em épocas chuvosas, especialmente, no inverno. 

Nestas condicöes podem ser utilizados com um grande numero de culturas 
como a soja, milho, alfafa, sorgo, cana-de-acücar e fumo, somente com restricöes 
aos cereais de inverno, pelas causas citadas anteriormente. 

Nestes solos, os cultivos forrageiros prosperam bem, podendo ter uma uti-
lizacäo que vise a producäo de feno ou silagem para os animais. 

Säo também bastante apropriados para a exploracäo olericola, especialmen-
te j em äreas próximas aos grandes centros. 

PERFIL RS: — 125. 

Unidade de mapeamento: — VILA. 

Localizacäo: — Na es tra da Santa Cruz — Candeläria, a 2km desta. 

Situacäo: — Trincheira no vale do Rio Pardo. 

Altitude: — 80 met ros . 

Relevo: — Piano suavemente ondulado. 
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Material de origem: — Äluviäo. 

Cobertura vegetal: — Cultivo de milho e fumö. 

Drenagem: — Bern drenado. 

Ap 0-30cm; bruno escuro (7.5YR 3/2, ümido), bruno (10YR 5/3, seco); fran­
co argilo siltoso; moderada média e grande blocos subangulares; muito 
poroso; ligeiramente duro, firme, ligeiramente pléstico e pegajoso; tran­
sicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A3 30-63cm; bruno escuro (7.5YR 3/3, ümido); franco argilo siltosa; prismä-
tica que se desfaz em moderada grande blocos subangulares; muito por 
roso; firme, piästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes poucas. 

B 1 63-99cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4 ümido); franco argilo sil­
toso; fraca grande prismätica que se desfaz em moderada média prismä-
tica; muito poroso; pléstico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes 
escassas; obsei va-se camadas horizontals mais escuras . 

B 2 99-147cm+; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); franco argilo 
siltoso; moderada média e grande blocos subangulares; cerosidade forte e 
pouca; poroso; piästico e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes. 

ANALISE MINERALÖGICA 

RS — 125 Vila 

Ap —Areias grosso, e fina — 77% de quartzo hialino e vitreo incolor, ares-
tados a desarestados; 13% de concrecöes argilosas; 9% de concrecöes 
ferruginosas (algumas magnetiticas); 1% de concrecöes argilo-humo-
sas, fragmentos de raiz, carväo e cascas de sementes; tracos de: zeó-
lita, ilmenita, turmalina, clorita (?) ou nontronita (?) e epidoto. 

A3 — Areias grossa e fina — 68% de quartzo hialino e vitreo incolor, ares-
. tados a desarestados; 21% de concrecöes argilosas; 11% de concrecöes 

ferruginosas (algumas magnetiticas); tracos de: zeólita, clorita (?) ou 
nontronita (?), turmalina, ilmenita, magnetita e detritos: fragmentos 
de raiz, carväo e sementes. 

Bj — Areias grossa e fina — 72% de quartzo hialino e vitreo incolor, ares-
tados a desarestados; 19% de concrecöes argilosas; 9% de concrecöes 
ferruginosas (algumas magnetiticas); tracos de: zeólita, magnetita, clo­
rita (?) ou nontronita (?) e ilmenita. 

B 2 — Areias grossa e fina — 78% de quartzo hialino e vitreo incolor, ares-
tados a desarestados; 15% de concrecöes argilosas; 7% de concrecöes 
ferruginosas (algumas magnetiticas); tragos de: magnetita, zeólita e 
clorita (?) ou nontronita (?) . 
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Perfil: RS — 125 

I Amostra de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH Equivalente 
da 

umidade 
f laboratório 

1 n* Sim Dolo Profundidode 
cm 

Colhau* 
> 2 0 mm 

Cascalho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

<2mm 
Aguo KCl 

N 

Equivalente 
da 

umidade 

714 Ap 0-30 0 0 100 5,7 4,5 39 
715 A3 30-63 0 0 100 5,8 4,4 35 
716 Bx 63-99 0 0 100 5,5 4,1 36 
717 B , 99-147 0 0 100 5,3 4,0 37 

AlOQue por H2 SO« 0=1.47 (%) 
Ki Kr 

A 1 2 0 3 , 
S i 0 2 A l 2 0 , F«2Oj TiOj P 2 O s MnO 

F e 2 0 , 

22,4 8,2 7,8 1,10 0,16 4,64 2,89 1,63 16 
19,9 9,1 8,1 1,29 0,12 3,72 2,37 1,75 14 
20,8 9,9 8,2 1,30 0,11 3,58 2,34 1,90 16 
21,4 10,4 8,5 1,26 0,10 3,50 2,30 1,92 14 

Ca++ Mg-* 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) 

K+ Na'+ S(Soma). AL++ + H + Y.(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%^ 

.+-?+< 

^+S 

15,0 3,1 0,18 0,17 18,5 0,2 4,3 23,0 80 1 
14,4 3,7 0,18 0,18 18,5 0,2 3,1 21,8 85 1 
13,6 3,7 0,14 1,16 17,6 0.5 3,2 21,3 83 3 
12,7 4,8 0,14 0,16 17,8 0,8 3,5 22,1 81 4 

N 

(%) 
_C_ 
N 

ComposicQo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Notural 

(%) 

Grou de 

Floculocöo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Notural 

(%) 

Grou de 

Floculocöo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,32 0,19 7 1 3 60 36 28 22 1,67 
0,64 0,09 7 1 6 57 36 32 11 1,58 
0,55 0,07 8 1 9 54 36 34 6 1,50 
0,52 0,08 7 1 7 55 37 35 5 1,49 
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UNIDADE ÜE MAPËAMËNTO CAMBAf 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa relevo ondulado subs­
t ra te xisto. 

ARGIUDOLL (44). 

LUVIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predomina nesta unidade de mapeamento solos rasos, bem drenados, que 
apresentam um horizonte A proeminente, bruno acinzentado muito escuro, fran­
co, que transaciona abruptamente para um B textural de coloracäo bruno aver-
melhada e vermelho amarelada, argilosa e com caracten'sticas bem desenvolvidas. 
(Foto 24). 

Säo solos ligeiramente äcidos, com saturacäo e soma de bases alta e relati-
'vamente bem providos de nutrientes disponiveis com excecäo do fósforo que é 
baixo. 

Apresentam' sequència de horizontes A, B e C com as seguintes caracete* 
risticas morfológicas: 

— Horizonte A espesso (cerca de 50cm), de coloracäo bruno acinzentada 
muito escura. A textura é franca e a estrutura fracamente desenvolvi-
da granular ou em blocos subangulares. É friävel, ligeiramente plästi-
co e ligeiramente pegajoso com transicäo abrupta e plana. 

— Horizonte B relativamente estreito, representado por urn B 2 e em al-
guns perfis mais desenvolvidos apresentando um B 3 na transicäo para 
o C. A coloracäo é bruno avermelhada a vermelha amarelada. É argi-
loso com estrutura moderadamente desenvolvida em blocos subangula­
res; com cerosidade forte abundante entre os agregados. É firme, li­
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o C é 
gradual e ondulada. 

— Horizonte C situado a aproximadamente 80cm de profundidade, guar-
dando a estrutura do material originario e apresentando coloracäo bru­
no amarelada. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto acima de l l ,7mE/ 
100g solo em todos os horizontes. 
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— Saturacäo de bases: È alta, 60% no Horizonte superficial, aumentando 
a medida que o perfil se aprofunda (até 87% no C) . 

— Bases permutäveis: A soma das bases é alta, variando de 7,4 a l l ,0mE/ 
100g solo. O potässio é somente alto no horizonte superficial (0,26 m E / 
100g solo). 

— Materia organica: Possuem teores médios de mater ia . orgänica no ho­
rizonte superficial, aproximadamente 3,6%. 

— Fósforo disponivel: É baixo em todo o perfil, sendo o valor mais alto 
encontrado o de 3ppm. 

— Aluminio trocävel: Solos sem problemas devidos a aluminio trocävel 
(0,5 mE/lOOg solo e o valor mais a l to) . 

— pH: Solos moderadamente äcidos (pH agua de 5,5 a 6,0). 

— A relacäo SiOa/AL,03 (Ki) estä em torno de 1,7 em todo o perfil. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Em geral, estes solos apresentam como variacöes perfis com horizonte A 
mais pesado (franco argiloso), e com coloracöes mais claras. 

Como inclusöes iem-se: 

Em 20% da area solos rasos da unidade Ibaré. 

Em 10% da area afloramentos de rochas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Säo Gabriel, Säo Sepé, Camaquä e Dom 
Feliciano. 

Ocupam uma ärea de aproximadamente, 810km2 o que representa 0,30% da 
ärea do Estado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos derivados de xistos. Também säo encontrados na 
ärea diques de quartzito, provavelmente, sem qualquer influência na formacäo 
dos solos. 

Relevo e Altitude: Säo encontrados ocupando relevo ondulado, com pen-
dentes em centenas de metros e declives ao redor de 8%. 

Junto aos cursos d'ägua o relevo é mais movimentado predominando ai so­
los mais rasos e afloramentos de rochas. 

Situam-se numa altitude de 120 a 250 metros . 

Vegetacäo: A vegetacäo dominante nesta unidade de mapeamento é a de 
campos finos. Normalmente, apresentam cobertura acima de 80% composta por 
Paspalum notatum e outras gramineas, bem como incidência de leguminosas do 
genero Trifolium e Desmodium. As invasoras dominantes pertencem ao genero 
Baccharis e Veronia. A vegetacäo arbustiva, somente é encontrada nas margens 
dos rios e arroios formando matas em galeria. 
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Foto 23. Perfil do solo Vila. 
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Foto 24. Perf il do solo Cambaf. 



Foto 25. Perfil do solo Seival. 



Foto 26. Perfil do solo Sao Gabriel. 



CLIMA 

O tipo fundamental dominante é a Cf a 2 (33) de Köeppen. A temperatura 
média anual é de 18,7°C. A precipitacäo média anual é de 1.648mm. Pode ocorrer 
chuvas torrenciais de 141mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRiCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira/moderada. Säo solos ligeiramente äcidos, sem 
problemas de acidez nociva e bem providos de nutrientes disponiveis com exce-
gäo do fósforo. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado sendo susceptiveis ä ero-
sao, 

Falta d'ägua: Ha defidência durante os periodos secos. Em anos de chuvas 
normais a irrigacäo é conveniente ou indispensävel (3). 

Falta de ar: Nula, ligeira. Säo solos bem drenados, präticamente sem pro­
blemas de falta de ar. 

Uso de implemeiitos agricolas: Moderada. Devido, principalmente, aos so­
los rasos e afloramentos de rochas associados. 

USO ATUAL 

Säo solos bastante cultivados, em regime de pequena propriedade, sendo as 
principals culturas o feijäo, trigo e milho. Algumas äreas säo utilizadas exclusi-
vamente com pastagens. 

USO POTENCIAL 

Solos com boas condicöes para a producäo de culturas anuais ou perenes, 
devido( principalmente, a fertilidade natural que. é relativamente alta, sendo ligei­
ramente äcidos, livres de acidez nociva e bem providos em nutrientes disponiveis, 
necessitando, entretanto, adubacäo fosfatada, pois säo pobres em fósforo dispo­
nibel . 

A mecanizacäo, em alg'ins locais, é dificil, devido, principalmente, aos aflo­
ramentos de rochas e aos solos mais rasos associados. Entretanto, na area da 
unidade podem ser .selecionadas manchas grandes onde a mecanizagäo pode ser 
feita sem qualquer impedimento.' 

A conservacäo do solo deve ser feita através de präticas intensivas de contro­
le ä erosäo. 

Quando corrigidas as deficiências; podem ser cultivados com ótimos ren-
dimentos com a maioria das culturas regionais como trigo, milho, feijäo e soja. 
Estes solos näo sendo adubados, suportam boas colheitas por longos anos. 

A pastagem natural é de boa qualidade com regular incidência de legumi-
nosas. Para melhores rendiruentos, pode ser feita a subdivisäo, com manejo de 
producäo hibernal, sem a destruicäo da vegetacäo natural. 

ÄSSOCIACÖES 

Os solos Cambai também ocorrem associados a outros solos constituindo 
as seguintes unidades de mapeamen to: 

— ASSOCIACÄO CAMBAI — IBARÉ 
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Esta associagäo ocorre nos municipios de Santana da Boa Vista e Säo Ga­
briel. Ocupa 365km'! representando 0,13% da area do Es tado . 

— ASSOCIACÄO CAMBAÏ — AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Ocorre no munici'pio de Säo Gabriel e ocupa ärea de 225km2, que represen-
ta 0,09% da area do Estado. 

PERFIL RS — 98. 

Unidade de mapeamento: CAMBAÏ. 

Localizacäo: — Munici'pio de Säo Gabriel, na estrada Säo Gabriel — Bagé a 39km 
da BR-37. 

Situagäo: — Corte de estrada no tergo medio de uma elevacäo com 6% de declive. 

Altitude: — 300 rnetrosi 

Relevo: — Ondulado com elevacöes de centenas de metros 

Material de origem: — Xisto. 

Cobertura vegetal: — Campo misto com 95% de cobertura composto por värias 
gramineas e com boa incidência de trevo e desmodium. Baccha-
ris na vegetacäo alta de campo 

Drenagem: — Bern a moderadamente drenado 

A 1 3 0-26cm; biuno acinzentado muito escurc (10YR 3/2, ümido); franco; fra-
ca pequena granular; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abun-
dantes. 

A12 26-53 cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido); franco fra-
camente cimentado que se quebra em fraca pequena e média blocos 
subangulares; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transigäo abrupta e plana; raizes abundantes. 

B 2 53-ó7cm; bruno avennelhado (5YR 4/4, ümido) cor de dentro da estrutu-
ra, vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido); mosqueado grande comum e 
distinto, bruno avennelhado escuro (5YR 3/4, ümido) devido a cerosida-
de; argila; inoderada média blocos subangulares; cerosidade forte e 
abundante; "coatings" em torno das raizes; poroso; duro, firme ligeira­
mente plästico e ligeiramente pegajoso: transicäo difusa e plana; raizés 
poucas 

B 3 67-85cm; \enneIho amarelado (5YR 4/8, ümido); mosqueado grande co­
mum e distinto, b runc avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); franco; 
fraca a moderada média grande blocos subangulares; cerosidade forte 
e abundante; poroso; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual e ondulada; raizes ra ras . 

C 85-130cm + ; bruno amarelado (10YR 5/6; ümido); mosqueado grande co­
mum e distinto ou proeminente, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, 

'..' ümido); franco; material em decomposigäo. 

i : Obs.: — linha de pedras (quartzos) de värios tamanhos em média com 
i . •', 8cm de diametro entre o A e o B . 
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98 Cambai 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

— Cascalho — 90% de quartzo hialino, corroidos tr i turados, a maioria com 
aderencia manganosa; 10% de feldspato a maioria com aderencia man­
ganosa; tragos de concregöes ferruginosas e concregöes manganosas. 

Areias — 82% de quartzo hialino, corroidos, t r i turados, muitos com ade­
rencia manganosa; 12% de concrecöes manganosas; 5% de concregöes fer­
ruginosas; 1% de detritos. 

— Cascalho — 60% de quartzo hialino, corroidos, t r i turados, alguns milo-
nitizados, a maioria com aderencia manganosa; 40% de feldspato, a maio­
ria com aderencia manganosa; tracos de concrecöes ferruginosas e concre­
göes manganosas. 

Areias — 92% de quartzo hialino, corroidos, tr i turados, alguns com ade­
rencia manganosa; 4% de concregöes manganosas; 3% de concregöes fer­
ruginosas; 1% de detritos; tragos de feldspato. 

— Cascalho — 60% de quartzo hialino, corroidos, t r i turados, a maioria com 
aderencia manganosas; 40% de feldspato, alguns com aderencia mangano­
sas; tragos de concregöes manganosas. 

Areias — 91% de quartzo hialino, corroidos, t r i turados, alguns com ade­
rencia ferruginosas, alguns com aderencia manganosa; 3% de mica; 3% 
de concregöes ferruginosas; 2% de concregöes manganosas; 1% de felds­
pato; tragos de detritos. 

— Cascalho — 90% de quartzo hialino, alguns cinza, corroidos, tr i turados, 
poucos com aderencia de feldspato; 5% de fragmentos de rocha; 5% de 
feldspato, concregöes manganosas. 

Areias — 90% de quartzo hialino, corroidos, t r i turados, milonitizados; 
5% de feldspato; 2% de mica; 2% de concregöes ferruginosas; 1% de 
concregöes manganosas e detri tos. 

— Cascalho — 98% de quartzo, alguns cinza, alguns hialinos, muitos sacarói-
des; 2% de fragmentos de rocha; tracos de concregöes manganosas. 

Areias — 97% de quartzo hialino, alguns tri turados, alguns milonitizados, 
alguns corroidos. alguns sacaroides, a maioria com aderencia ferrugino-
sa; 2% de mica; 1% de concregöes manganosas; tragos de feldspato e 
detr i tos. y . 
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Perfil: RS — 98 

F Amosrro de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AH (%) pH 
Equivalent« 

de 
umidade 

\ laboratório 

I" Simboio Profundi dode 
cm 

Calhou* 
> 2 0 mm 

Cascalho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
A'guo KCl 

N 

Equivalent« 
de 

umidade 

1.891 Au 0,26 0 100 5,5 4,5 24 
892 A12 26-53 0 l 99 5,6 4,5 99 
893 B„ 53-67 0 5 95 5,7 4,3 26 
894 B3 67-85 0 1 99 5,8 4,2 23 
895 C 85-130+ 0 2 98 6,1 4,0 22 

Uoqu« por Hj SO€ O - I « (%> 
Ki Kr 

« I » ! 
PPm i 

SiO, A l , 0 , Ko,Oj TiO, P ,0 5 MnO r°z°, 
PPm i 

12,0 7,3 5,4 0,88 0,06 2,78 1,88 3,47 0,6 

10,5 7,5 4,9 0,88 0,03 2,88 1,66 3,23 0,2 

24,9 14,7 8,0- 0,72 0,03 2,87 2,14 4,88 — 

17,2 12,3 8,2 0,69 0,04 2,36 1,66 3,31 — 

12,9 8,9 7,5 0,64 0,03 2,44 1,60 2,68 — 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

boses{%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca++ Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

boses{%) A l t t + + S 

5,9 2,5 0,26 0,06 8,7 0,3 5,5 14,5 60 3 

5,2 2,1 0,08 0,05 7,4 0,2 4,1 11,7 63 3 

7,5 3,4 0,08 0,08 11,1 0,4 2,6 14,1 79 3 

8,1 2,6 0,04 0,09 10,8 0,5 1,8 13,1 82 4 

8,4 2,7 0,02 0,06 11,2 0,5 1,2 12,9 87 4 

N 

(%) N 

Cornposicdo Gronuiome'trico (%) 
Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocóo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) N 

Areia 
grosso 

12-0 ,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocóo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

2,07 0,20 10 18 17 40 25 4 84 1,60 

0,77 0,10 8 21 18 37 . 24 9 62 1,54 

0 0,76 0,06 13 17 12 30 41 21 49 0,73 
0,44 0,06 7 20 13 43 24 14 42 1,79 
0,24 0,03 8 22 18 48 12 7 42 4,00 
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UNIDADE E MAPEAMENTO SEIVAL 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM raso textura argilosa relevo ondulado substrato andesito. 

ARGIUDOLL (44). 

LUVIC PHAEOZEMS (12 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade, compreende solos rasos, moderadamente drenados, escuros, ar-
gilosos, com predominio na massa do solo de argilas expaasivas. (Foto 25). 

Quimicamente sac solos moderadamente äcidos; com saturacäo de bases al-
ta, sem acidez nociva mas com teores baixos de fósforo e potässio. 

Apresentam sequencia de horizon te A, B e C com as seguintes caracteristicas 
morfológicas: 

— Horizonte A estreito (cerca de 30cm), de coloracäo bruno muito es-
curo e textura argilosa. A estrutura é granular moderadamente de-
senvolvida. É friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
a transicäo para o B é gradual e plana. 

— Horizonte B, (subdividido em B21 e B22) de mäxima concentracäo de ar. 
gila, bruno acinzentado muito escuro e preto, com mosqueados de 
väria3 tonalidades A textura é argila pesada e a estrutura é modera-
da a forte blocos subangulares, com cerosidade forte e abundante 

) apresentando "slickensides". É friävel e firme, plästico e pegajoso. 
A transicäo para o C é clara e ondulada. 

— Horizonte C, bruno amarelado, argiloso, (material de origem em ele-
valo grau de intemperizacäo). 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto, sendo de 24,4 
mE/100g no horizonte superficial, aumentando a medida que o perfil 
se aprofunda. 

— Saturacäo de bases: O valor V é alto, sendo de 68% no A1( aumentando 
a medida que o perfil se aprofunda. 

— Materia organica: Solos com teores médios de materia, orgänica, cer­
ca de 3,5% no horizonte superficial. 
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— Bases permutäveis: O valor S é alto, 16,5mE/100g de solo no Av au-
mentando com a profundidade; o cälcio e o magnésio säo elevados. 
O potässio apresenta valores baixos, em torno de 0,10 mE/lOOg de 
solo. 

— Fósforo disponïvel: É baixo, menos de lppm. Somente o horizonte C, 
a- 65cm de profundidade, apresenta valor alto, 18ppm. 

— Aluminio trocävel: Solos, pratïcamente, sem aluminio trocävel. 
— pH: Solos moderadamente écidos 5,6 a 5t9. O horizonte C é neutro . 
— A relacäo Si02/Al.,03 (Ki), é superior a 2,50. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Como inclusöes nesta tem-se: 
— Em 15% da area, solos rasos da unidade de mapeamento Lavras. 
— Em 5% da area, afloramentos de rochas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos Municipios de Cacapava do Sul, Lavras do Sul e Säo 
Sepé. 

Ocupam uma area de aproximadamente, 365km2 o que representa aproxima-
damente, 0,13% da area total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origcm: Os solos desta unidade säo originados a part i r de an-
desitos. 

Relevo e Altitude: Ocorrem em relevo ondulado com declives de 5 a 8%. 

Situam-se em altitude próxima a 200 metros . 

Vegetacäo: A vegetacäo predominante nesta area é a de campo, com boa 
cobertura e com grande numero de espécies de gramineas e algumas leguminosas. 

Ocorre tambéni, a mata arbustiva formada principalmente por Mirtaceas, 
em capöes ou vegetacäo de parque. Esta vegetacäo é caracteristica da Serra do 
Sudeste. Em alguns locais, ocorre a mata alta, com exemplares de grande por te . 

Clima: Os tipos fundamentals säo o Cfa 1 e Cfa 2 (33) de Roeppen. A tem-
peratura média anual varia de 16,8 a 18,7°C. A precipitagäo média anual é ao re-
dor de 1.648mm. Pode ocorrer chuvas torrenciais de 141mm em 24 horas e geadas 
de ab ril a novembro (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural . Säo solos moderadamente äcidos, com saturacäo de 
bases alta, mas pobre em fósforo e potässio. 

Erosäo. Mcderada. Säo solos susceptiveis ä erosäo, ocorrendo em relevo 
ondulado. 

Falta d'ägua. Nula/ligeira. Säo solos, praticamente, sem problema de f alta 
d'égua. 

Falta de ar . Ligeira/moderada. Säo solos moderadamente drenados> que 
podem apresentar problemas de falta de ar . 

Uso de implementos agricolas. Moderada. Embora ocorrendo em relevo 
ondulado, com poucas limitacoes devidas ä inclusäo de solos e afloramentos, apre-
sentam impedimentos devidos as s u a s r n ä s propriedade fisicas. 
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USO ATUAL 

A maioria dos solos desta unidade säo utilizados para pastagem. 

Algumas areas säo bastante cultivadas com tr igo. Também o milho é en-
contrado e mais raramente o soja. 

USO POTENCrAL 

Embora sendo solos moderadamente äcxdos, com saturagäo de bases alta 
e livres de acidez nociva, apresentam algumas limitacöes devidas, principalmen­
te, ao fósforo e potässio que säo baixos. 

Podem ser cultivados com a maioria das culturas anuais, com boas pro-
dugöes, necessitando, entretanto, adubacäo macica, principalmente a fosfatada 
(120kg de P205). 

Como na maioria dos solos em que predominam argilas expansivas, sua' 
principal limitacäo diz respeito»as mäs propriedades ffsicas que apresentam. De-
vem ser tornados cuidados especiais com as pniticas de conservagäo e mesmo com 
as präticas normais de preparo do solo. 

Embora os campos sejam sujos, a pastagem natural é de boa qualidade. Po-
de ser meihorada, principalmente, pela limpeza e introducäo de novas espécies. 

PERFIL RS — 157. 

Unidade de mapeamervto' — SEI VAL. 
Localizacäo: — Munici'pio de Säo Sepé, na estrada Säo Sepé - Cacapava do Sul, 

a 8km do entroncamento com a BR-290. 
Situacäo: — Trincheira na meia encosta de u m a elevacäo com 5% de declive 

aproximadamente. 
Altitude: — 350 metros . 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Andesitos. 
Cobertura: — Campo natural, com grande variagäo de espécies, infestadas pelo 

caraguatä, vassoura, rabo de burro . 
Drenagem: — Moderadamente drenado. 

Aj 0-28cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido); franco argiloso; moderada 
pequena granular; poroso; friävel, ligeiramente pléstico e ligeiramente 
pegajoso: transicäo gradual e plana; raizes abundantes . 

B 2 1 28-50cm; preto (10YR 2/1, ümido); mosqueado pequeno abundante e proe-
minente, vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); argila; moderada a forte 
pequena blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; presenca de 
slickensides; pouco poroso; friävel a firme, plästico e pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes abundantes. 

B 2 2 50-65cm; bruno acinzentado muito escuro (10 3/2, ümido) ; mosqueado 
pequeno abundante e proeminente, bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, 
ümido); argila; moderada a forte pequena blocos subangulares; cerosi­
dade forte e abundante; presenga de slickensides; pouco poroso; transi­
cäo clara e ondulada; raizes comuns. 

C 65-110cm-!-; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido) e bruno amarelado es­
curo (10YR 4/4, ümido); mosqueado pequeno comum e proeminente, 
preto (N 2/, üjijido); argila; fraca média e grande blocos subangulares; 
cerosidade moderada e comum; presenga de slikensides pouco acentua-
dos; pouco poroso; raizes escassas. 
Obs . : — presenga de algumas pedras ao longo do perfil. 

207 



Perfil: RS — 157 

1 Amostra de HORIZONTE ÄMOSTRA SECA AO AR (%» pH 
Equivalente 

da 
o mid ode 

j laboratório 
Sim Dolo Profun Oi dode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

< 2 m m 
Agua KCr 

N 

Equivalente 
da 

o mid ode 

5.259 A! 0-28 0 0 100 5,6 4,4 29 
260 B 2 1 28-50 0 0 100 5,7 4,4 48 
261 B2o 50-65 0 0 100 5,9 4,6 50 
262 C 65-110+ 0 0 99 7,0 4,9 36, 

Ataque PO'Hj S 0 4 D ' l ,47 1%) 
K> Kr 

A ' 2 0 3 P 1 
SiO, A I 2 O s P e 2 O s T i 0 2 P 2 0 5 MnO r . , 0 , 

17,2 10,1 9,8 0,93 0,06 2,90 1,79 1,62 1 
32,2 21,3 12,6 0,91 0,07 2,57 1,87 2,65 1 
33,3 21,7 13,2 0,89 0,03 2,61 1,88 2,58 1 
26,4 13,7 10,7 0,83 0,04 3,28 2,19 2,01 18 

Comptexo sortivo ( m E / 1 0 0 9) V 
Sat. de 

+++ 
lOO.Al 

c++ Mg + + K+ Na + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) bases(%) A l t t + + - S 

10,0 6,2 0,10 0,15 16,5 0,3 7,6 24,4 68 2 
16,7 13,8 0,10 0,25 30,9 0,3 7,0 38,2 81 1 
16,4 16,3 0,10 0,24 33,0 0,2 4,9 38,1 87 1 
19,6 19,0 0,07 0,28 39,0 0 1,2 40,2 97 0 

c N 

a) 

Composi^flo Grar.ulomëtrica (%) 

Areia 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
rnm) 

SiHe 
(0 ,05-
-0,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculaijäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,15 0,20 11 17 12 39 32 24 25 1,22 
1,97 0,18 11 4 4 17 75 65 13 0,23 
1,48 0,16 9 3 4 16 77 63 18 0,21 
0,32 0,07 5 7 11 36 46 43 7 0,78 

208 



UNIDADE DE MAPEAMENTO BEXIGC SO 

CLASSIFICAgÄO 

BRUNIZEM raso textura argilosa relevo ondulado substrato granito. 

HAPLUDALF (44). 

ORTHIC LUVISOLS (12). 

CARACTERtSTICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade, solos rasos, de coloraguo bruno avermelhada es-
cura no A e bruno escura no B . Normalmente, o horizon1 e A apresenta textura su­
perficial mais leve (franco avenosa a franco argilo areposa), transacionada clara-
mente para urn horizonte B2 de maxima concentragäo de argila e com caracteris-
ticas bem desenvolvidas. Säo solos bem drenados e for mados a part ir de granitos e 
gnaisses. 

Uma caracteristica bastante representativa nos j erf is desta unidade, é a pre-
senca de linguas ou bolsas que penetram no horizont'. C, constituidas de material 
semelhante ao B (transicäo irregular) . 

Quimicamente säo solos äcidos, com saturacäo de bases média a alta, sem 
problemas de aluminio trocävel nos horizontes superficiais e relativamente pobres 
em nutrientes disponïveis. 

Apresentam sequência de horizontes A, B, C, bem diferenciados, com as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A pouco espesso (30-35cm); bruno avermelhado escuro de 
textura franco arenosa a franco argila arenosa. A estrutura é granular 
ou em blocos subangulares fracamente desenvolvida. É friävel, ligei-
ramente plästico e ligeiramente pegajoso com transicäo clara e plana. 

— Horizonte B estreito, representado por um B2 , ou em perfis mais de-
senvolvidos podendo apresentar urn B 3 . A coloragäo é bruno escura e 
a textura c argilosa. É firme, plästico e pegajoso e a es t rutura e m 
blocos subangulares moderada a fortemente desenvolvida. A transicäo 
para o C é' abrupta e irregular. 

— Horizonte C representado pelos granitos ou gnaisses, bastante decom-
postos com värias coloracöes. 

CARACTERtSTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: Apresenta valores médios e altos, 
acima de 1C,0 mE/lOOg solo, no horizonte superficial, aumentando bas­
tante com a profundidade. 
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— Saturacäo de bases: É média, em torno de 50% no horizonte super­
ficial, aumentando com a profundidade. 

— Materia orgänica: Valores baixos a médios, 2,0 a 2,5%. 
— Bases permutäveis: O valor S estä em torno de 5,5 mE/100g solo no 

horizonte superficial, aumentando com a profundidade (13,7 mE/lOOg 
solo no B ) . 

— Fósforo disponivel: Apresenta valores muito baixo. 
— Alumfnio trocäve! — Normalmente, sem problemas devidos a aluminio 

trocävel no horizonte superficial. Entretanto, nos outros horizontes, 
principalmente no B, pode alcancar valores bastante altos. 

— pH: Solos äcidos, com pH ägua em torno de 5,0. 
— A relagäo Si02 /AL,03 (Ki) entre 2,0 e 3,0. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variacöss destes solos säo relativas a profundidade do perfil (maior grau 
de desenvolvimento do horizonte B) , e perfis com horizontes A mais escuro, depen­
den do do teor de materia orgänica. 

Nestas unidades de mapeamento, säo encontrados em cerca de 20% da area 
solos rasos da unidade Pinheiro Machado e pequena percentagem de afloramentos 
de rochas . 

Se observa também solos com saturacäo de bases baixa e com argila de ati-
vidade baixa, morfologicamente semelhantes ao perfil descrito. 

DISTRIBUIC&O GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Jaguaräo, Arroio Grande, Herval, Pedro 
Osório, Bagé ; Säo Sepé, Lavras do Sul, Säo Gabriel e Dom Pedrito 

Ocupam uma area de aproximadamente 3.300km2 o que representa 1,22% da 
area mapeada. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos provenientes de granitos e gnaisses. 

Relevo e Altitude: Predomina na area desta unidade, relevo ondulado, com 
declives médios entre 5 e 8%. 

Normalmente, é formado por coxilhas com pendentes curtos, em dezenas de 
metros; areas de relevo mais dobrado próximas aos cursos d'ägua, säo ocupados 
por solos mais rasos. 

Encontram-se em altitudes que väo de 200 a 400 metros . 

Vegetacäo'. É repiesentada por campos naturais de boa qualidade, limpos e 
com vegetacäo baixa. A ocorréncia de leguminoss é frequente. A vegetacäo alta é 
representada pelas matas em galeria ao longo dos rios e arroios. 

Clima: O tipo fundamental predominante é o Cf a 1 (33) de Koeppen. A tem-
pera tura média anual varia de 16,6 a 17,7°c. A precipitacäo média anual varia de 
1.414 a 1.665mm. Pode ocorrer chuva torrencial de 166mm em 24 horas e geada de 
abril a novembro (30). Em par te da ärea da umidade de mapeamento pode ocor­
rer periodos secos maiores que 100mm 7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm 
u m a vez cada 10 anos . Os periodos secos säo mais frequentes nos meses de novem­
bro a maio. 
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GRAUS DE LIMITAgÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada. Säo solos äcidos com baixos teores de fósfo-
ro disponiveI ; como a maior parte dos solos do Estado. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado, sendo susceptiveis a ero-
säo em vossorocas que säo frequentes na ärea. 

Falta d'ägua: Ligeira. Pode ocorrer ligeira falta d'ägua durante a estacäo se-
ca. Em anos de chuvas normais é conveniente a irrigacäo (3) . 

Falta de ar . Ligeira. Podem apresentar ligeiros problemas de falta de ar, pe-
lo excesso d'ägua, principalmente, após as chuvas. 

Uso de implementos agrfcolas: Moderado. Devido aos solos rasos e aflora-
mentos associados. 

USO ATUAL 

A quase totalidade da ärea é utilizada com pastagens e mais raramente com 
culturas anuais como, trigo s milho. 

USO POTENCIAL 

Solos com boas caracteristicas para producäo de culturas anuais, desde que, 
corrigidas suas deficiências, principalmente de fertilidade. 

Sua limitacäo mais séria, diz respeito ao uso de implementos agricolas, que 
é dificultado em alguns iocais pelos afloramentos de rochas e solos mais rasos as­
sociados . 

Num cultivo racional, deve ser feito controle ä erosäo através de präticas con-
servacionistas, bem como, correcäo de acidez através da calagem e adubacäo ma-
cica, principalmente, fosfatada. 

Em determinados casos, podem ser feitas pastagens cultivadas em rotacäo 
com agricultura. Também para possibilitar maiores rendimentos pode ser reco-
mendada a subdivisäo dos campos, com manejo adequado, adubacäo e introducäo 
de espécies de inverno, sem destruicäo da vegetacäo natural . 

As äreas de solos mais rasos, säo sómente próprias para pastagens ou reflo-
restamento. 

ASSOCIAQÖES 

Os solos Bexigosos também ocorrem associados a outros solos, constituindo 
as seguintes unidades do. mapeamento: ' 

— ASSOCIACÄO BEXIGOSO — P1NHEIRO MACHADO: Esta associacäo foi 
mapeada nos municipios de Pelotas, Säo Lourenco do Sul, Cangussü, Encruzilhada 
do Sul e Rio Pardo. Totalizam 3.455km2

i o que representa 1,28% da ärea do Es­
tado. 

— ASSOCIACÄO BEXIGOSO — CAMAQUÄ — PINHEIRO MACHADO: Lo-
calizada nos municipios de Jaguaräo, Arroio Grande, Herval, Pedro Osório, Pelotas, 
Cangussü e Piratini. Ocupam 4.570km2 representando 1,69% da ärea do Estado. 
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PERFIL RS - 122. 

Unidade de Mapeamento: — BEXIGOSO. 

Localizacäo: — Na cstrada Torquatro Severo — Dom Pedrito, a 6ókm de Dom Pe-
di i to . 

Situacäo: — Corte de estrada, em uma coxilha com 5% de declive. 

Altitude: — 230 metros no perfil. 

Relevo: — Ondulado. 

Material de origem: — Granito. 

Cobertura vegetal: — Campo natura l . 

Drenagem: — Bem drenado. 

A n 0-20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); bruno (10YR 5/3, 
seco) franco arenoso; fraca pequena blocos subangulares; poroso; duro, 
friävel, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicao gradual 
e plana; raizes abundantes. 

Aj2 20-35cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido), bruno (10YR 5/3 , 
seco); argila oom cascalho; fraca pequena blocos subangulares; poroso; 
duro, friävel a firme, ligeiramente plastico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicao clara e plana; raizes abundantes 

B 2 35-50 
35-60 c m ' D r u n o escuro (7,5YR 3/4, ümido); argila moderada a forte pequena 

blocos subangulares; cerosidade fraca; poroso; firme, ligeiramente plas­
tico a plastico pegajoso; transicao abrupta e irregular; raizes abundan­
tes; presenca de material pr imärio. 

C 50-90 
60-90 c m : S1"3™'10 Ja bastante intemperizado de coloracäo, bruno escuro 
(10YR 4/3, ümido), amarelo brunado (10YR 6/8, ümido), e coloracäo bru­
no escuro (10YR 4/3 ümido), nas partes niais intemperizadas, entre os 
agregados. Nota-se também a presenca de feldspato de coloracäo esbran-
quicada. 

ANÄLISE MINERALóGICA 

RS — 122 Bexigoso 

A1X — Areias grosso, e fina — 75% de quartzo vitreo incolor, alguns ferruginosos 
ou hialinos, arestados em geral; 15% de concrecöes ferruginosas; 10% 
de feldspato potässico (maior parte) e plagioclasio äcido intemperizado e 
semi-intemperizado; tracos de: epidoto, ilmenita e detritos: fragmentos 
de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, arestados em geral; 
feldspato caulinizado ou semi-intemperizado; fragmentos de opala; epido­
to incrustrado em agregados de quartzo e feldspato; concrecöes ferrugino­
sas com inclusöes de quartzo; detritos: fragmentos de raiz. 
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Ä12 — Areias gróssa e fina — 75% de quartzo vitreo incolor, alguns ferruginosos 
ou hialinos, arestados em geral; 13% de feldspato potässico (maior parte) 
e plagiocläsio äcido, intemperizado a semi-intemperizado; 12% de con-
crecöes ferruginosas; tracos de: epidoto, ilmenita e detritos: fragmentos 
de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, arestados em geral; 
feldspato semi-intemperizado e caulinizado; fragmentos de calcedónia e 
opala; concregöes ferruginosas com inclusöes de quartzo; epidoto incrus-
trado em agregados de quartzo e feldspato; detritos: fragmentos de raiz. 

Calhaus — quartzo com arestas desgastadas. 

B2 — Areias grossa e fina — 80% de quartzo vitreo incolor, alguns ferruginosos, 
arestados em geral; 17% de feldspato potässico (maior parte) e plagio­
cläsio äcido, semi ou näo intemperizado; 3% de concrecöes ferruginosas; 
tracos de: epidoto, ilmenita e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior, observando-se 
a ocorrência de feldspato näo intemperizado. 

C — Areias grossa e fina — 75% de feldspato potässico (maior parte) e plagio­
cläsio semi ou näo intemperizado; 25% de quartzo sacaroidal ou vitreo 
incolor e amarelado, arestados em geral; tracos de: biotita intemperizada, 
epidoto e ilmenita. 

Cascalho — predominio de feldspato potässico e algum plagiocläsio äcido 
semi ou näo intemperizados; quartzo vitreo incolor arestados, observan­
do-se alguns idiomorfos; epidoto e mica incrustradas em quartzo e felds­
pato; concrecöes ferruginosas 
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Perfil: RS — 122 

Amoslra de 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH Amoslra de 
laboratório 

Simbolo Profundidade 
cm 

Colhaus 
> 2 0 mm 

Coscoino 
2 0 - 2 m m 

Terra 
firta 

< 2mm 
Agua K C l 

N umidode I 

.697 
698 
699 
700 

*12 

B, 

0-20 0 2 98 5,0 4,0 16 
20-35 2 21 77 4,9 3,9 77 
35-60 0 3 97 5,0 3,8 97 
60-90 ' 0 4 96 5,4 4,0 96 

Atoaue POr r^ SO« 0-1.47 (%) 
K> Kr 

« 1 , 0 , • 
S i 0 2 AljOj F « 2 0 3 T i 0 2 P J O J MnO 

F . , 0 , 

8,8 5,3 2,8 0,59 0,03 2,83 2,10 2,90 1 
13,1 8,7 3,4 0,68 0,03 2,55 2,05 3,95 1 
25,9 17,9 5,7 0,82 0,03 2,46 2,04 4,89 1 
17,1 11,0 5,0 0,71 0,02 2,64 2,05 3,43 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg+ + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

3,3 2,2 0,18 0,09 5,6 0,9 3,5 10,0 56 14 
4,1 2,7 0,21 0,15 7,2 1,2 4,1 12,5 58 14 
7,7 4,3 0,17 0,43 12,6 2,6 4,9 20,1 63 17 
7,4 5,5 0,22 0,57 13,7 1,0 2,4 17,1 80 7 

N 

(%) 
C 
N 

Compos"i?Qo Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Ffocular;ä"o 

1%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Ffocular;ä"o 

1%) 

% Silte 
% Argila 

1,19 0,10 12 29 23 31 17 10, 41 1,82 
1,08 0,09 12 25 17 30 28 23 18 1,07 
1,13 0,11 11 10 10 24 56 43 23 0,43 
0,45 0,05 9 26 14 30 30 19 37 1,00 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO VENDA GRANDE 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM raso textura média relevo ondulado substrato siltito. 

ARGIUDOLL (44). 

LUVIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade, solos medianamente profundos, moderadamen-
te drenados, com cores escuras nos horizontes superficiais e bruno amarelados 
nos mais profundos, textura média, friäveis e desenvolvidos a part ir de siltitos is 
arenitos finos. 

Quimicamente säo solos äcidos, com saturacäo e soma de bases alta e po-
bres em materia orgänica. 

Apresentam sequência de horizonte A, B c C, com as seguintes caraceteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A com aproximadamente 30cm de espessura;. cinzento mui-
to escuro; franco arenoso; cs t rutura em blocos subangulares fraca-
mente desenvolvida; friäve^ ligeiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso; a transicäo para o horizonte B é clara e plana. 

— Horizonte B, estreito, de coloracäo bruno amarelada e intensamente 
mosqueado; franco argilo arenoso; cstrutura em blocos subangulares 
moderadamente desenvolvido; cerosidade forte e abundante; friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. Transicäo gradual para 
o C. 

— Horizonte C profando, bruno amarelado, intensamente mosqueado; 
franco arenoso; es t rutura moderadamente desenvolvida em blocos an-
gulares; cerosidade forte e abundante; friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso. 

Obs.: O horizonte C2 é formado por siltitos muito pouco decompostos, 
constituindo praticamente urn horizonte R. 

CARACTERÏSTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cätions: Säo elevados os valores de T, 19,3 
mE/lüOg solo no A, e em torno de 30,0 mE/lOOg solo no restante do 
perfil. 
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— Saturacäo de bases: Ö vaior V é alto, em torno de 60% ou mais, em 
toda a extensäo do perfil. 

— Bases permutäveis: A soma das bases apresenta valores altos, 13,5 
mE/lOOg solo no horizonte A, aumentando a medida que o perfil se 
aprofunda Säo altos os teores de cälcio em relacäo as outras bases . 
Apresentam teores baixos de potässio trocävel. 

— Materia orgänica: Solos com teores de materia orgänica relativamen-
te baixos, ligeiramente inferiores a 2,5% no horizonte superficial. 

— Aluminio trocävel: O horizonte, superficial do perfil descrito é prati-
camente livre de aluminio trocävel; entretanto, os outros horizontes 
apresentam teores elevados, sendo ja no B de 8,6 mE/lOOg solo. 

— pH: Solos äcidos em toda a extensäo do perfil, com pH ägua entre 52 
e 5,8. 

— A relacäo SiO,/AU03 (Ki), väria de 3,65 a 3,97. 

VARIAQOES E INCLUSÖES 

Nestes solos ocorrem as seguintes variacöes: 

— Perfis mais pesados, com maiores percentagens de fracäo silte, ja desde 
o horizonte superficial. 

— Solos que apresentam um horizonte de transicäo A B sem caracteristicas 
bem definidas. 

Como inclusöes tem-se: 

— Em 10% da ärea da unidade de mapeamento, perfis de solo das unidades 
Säo Pedro e Santa Maria. 

— Em 20% da ärea, perfis de solos litólicos, com horizonte A desenvolvido 
diretamente sobre a rocha matriz (siltitos). 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Restinga Seca, Triunfo, Taquari, Säo 
Sepé, Säo Gabriel e Santa Maria. 

Ocupam uma ärea de, aproximadamente, 840km2, ou seja, 0.31% da ärea to­
tal do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos formados a part i r de siltitos e arenitos finos das 
Camadas Santa Maria (9). 

Relevo e Altitude: Estes solos säo encontrados ocupando relevo ondulado, 
formado por elevacöes pequenas e arredondadas (meia laranja), com pendentes 
curtas em dezenas de metros . 

O declive medio estä em torno de 8%. 

Ocorrem em altitudes variäveis de 80 a 200 metros . 
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Vegetacäo: A vegetacao natural nesta unidade é a de mata subtropical ar-
bustiva com värias especies como angico (Piptademia rigida), acoita-cavalo (Luchea 
divaricata), ipe (teconia ipe) e mirtäceas. 

Esta vegetacäo, entretanto, encontra-se muito modificada devido ao uso agri-
cola intenso. 

Clima: O tipo fundamental dominante é o Cf a 2 de Koeppen. A temperatura 
média anual varia de 18.7 a 19,6°C. A precipitacäo média anual varia de 1.594 a 
1.699mm. Podeni ocorrer chuvas de 164mm em 24 horas c geadas de abril a no-
vembro (30). Periodos secos com deficit de umidade maiores que 100mm säo verifi-
cados 7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos . Os perio­
dos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a abril. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Moderada. Solos com saturacäo e soma de bases alta, 
mas, normalmente, com teores baixos de potässio e fósforo. 

Erosäo: Moderada. Säo muito sujeitos ä erosäo em vassorocas. 
Falta d'ägua: Moderada. Necessitam irrigacäo suplementar mesmo em anos 

de chuvas normais (3). 

Falta de ar . Ligeira a moderada. Säo solos moderadamente drenados. 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. De^ido ao relevo (declives 
curtos) e a erosäo em vossorocas existente na ärea. 

USO ATUAL 

Predomina na ärea desta unidade a pequena propriedade, sendo, portanto, 
solos bastante cultivados com as mais diversas culturas, como milho, trigo, man-
dioca e feijäo. Säo também utilizados para pastagens. 

USO POTENCIAL 

Apresentam sérias limitacöes a mecanizacäo, devido ao relevo, admit indo na 
maior par te da ärea somente tipos leves de maquinaria agricola. 

Säo também bastante susceptiveis ä erosäo necessitando, quando cultivados, 
de präticas intensivas de conservacäo do solo e da ägua, como terraceamento e fai-
xas de protecäo, requerendo também para que possam ser alcangadas boas produ­
c e s por värios anos seguidos, de adubacäo corretiva e de manutencäo de acordd 
com a cultura além de corre^äo da acidez. 

Nestas condicöes, podem ser cultivados com a maioria das culturas anuais. 
Entretanto, principalmente as areas de relevo mais adverso, säo mais recomenda-
dos para culturas perenes: fruticultura ou reflorestamento. 

Podem ser utilizados também com pastagens, podendo ainda ter u m a utiliza-
?äo que vise a producäo de feno ou silagem para os animais. 

Perfil RS — 94 

Unidade de mapeamento: — VENDA GRANDE 
Localizacäo: — Municipio de Säo Gabriel, estrada Pau Fincado-Säo Gabriel a 

1,5km de Pau Fincado entrar a esquerda e andar mais 1km. 
Situacäo: — Corte de estrada no topo de uma elevacäo com 8% de declive. 
Relevo: — Ondulado, formado por declives em dezenas de metros que formam 

vales em V. 
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Altitude: — 160 mei ros . ' 
Material de origem: — Siltitos vermelhos. 
Vegetacäo: — Mata subtropical arbustiva com vérias espécies arbóreas, angico, 

acoita-cavalo. 
Drenagem: — Moderadamente drenado. 

Aj 0-28cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido) franco arenoso; fraca 
pequena blocos subangulares e gräos de areia lavados; poroso com poros 
pequenos; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

B 2842cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido), bruno amarelado escuro 
(10YR 3/4, ümido amassado); mosqueado grande comum e distinto, cin­
zento muito escuro (10YR 3/1, ümido) resultante do material do Aj e mos­
queado grande comum e distinto, bruno acinzentado muito escuro (10YR 
3/2, ümido) resultante da cerosidade que envoive os agregados. Este 
sub-horizonte éncontra-se misturado devido a grande atividade biológica; 
franco argilo arenoso; moderada pequena e média blocos subangulares; 
cerosidade forte e abundante; "coatings" ao longo dos canais; poroso; 
ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

Cx 42-75cm; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido) bruno amarelado escuro 
(10YR 4/4, ümido amassado); mosqueado grande comum distinto, bruno 
escuro (10YR 3/3, ümido) este mosqueado é devido a cerosidade que en-
volve os agregados; franco arenoso; moderada média e grande blocos 
angulares; cerosidade forte e abundante; "coatings" ao longo dos canais 
mais que no B; poroso; duro, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes comuns. 

C2 75-100cm; Siltitos e arenitos parcialmente decompostos, apresentando co-
loracöes de värias tonalidades; franco siltoso. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS —94 Venda Grande 

A t — Areias grossa e fina — 90% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as 
faces bem desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro, muitos 
gräos tr i turados; 10% de feldspato; tracos de concrecöes argilo-leitosas 
e concrecöes ferruginosas. 
Cascalho — 80% de concrecöes areno-ferruginosas; 20% de gräos de quart­
zo com aderência de óxido de ferro. 

B — Äreias grossa e fina — 80% de quartzo, gräos hialinos, maioria com as 
faces bem desarestadas, muitos com aderência de óxido de ferro, alguns 
gräos tr i turados; 20% de feldspato; tracos de mica biotita intemperizada, 
mica muscovita e detritos. 

Cj — Areias grossa e fina — 88% de quartzo, graos.com as faces bem desares­
tadas, muitos gräos com aderência de óxido de ferro, muitos tr i turados; 
10% de feldspato; 2% de mica biotita intemperizada; tracos de turmalina 
rolada. , 

C2 — Areias grossa e fina — 60% de quartzo, gräos hialinos, uns com aderência 
manganosa, outros com aderência de óxido de ferro, alguns gräos com 

, as faces levemente desarestadas; 20% de concrecöes argilo-leitosas; 20%. 
; , de mica biotita alterada; tragos de detri tos. 
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Perfil: RS — 94 

Amostra de 
laboratório 

HORIZONTE ÜMOSTRA SECA AO AH (%) P H 
Equivalente 

de 
umidQde 

Amostra de 
laboratório 

Sim bolo Profundidade 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Cascolho 
20-2mrr . 

T«rro 
fina 

< 2 m m 
A'guo KCl 

N 

Equivalente 
de 

umidQde 

1.875 A, 0-28 0 0 100 5,3 4,3 19 
876 B 28-42 0 0 100 5,2 3,7 26 
877 Ci 42-75 0 0 100 5,3 3,6 25 
878 c, 75-100 0 0 100 5,8 3,6 23 

Atoque por Mj S04 0 ' 1,37 f % ) 
K i Kr 

A l 2 O s 

F e 2 0 , 
p 

Ppm 
SiO, flljO, F . 2 0 3 T I O J P2Os MnO 

K i Kr 
A l 2 O s 

F e 2 0 , 
p 

Ppm 

9,9 4,6 2,2 0,23 0,04 3,67 2,80 3,21 1 
18,4 8,6 3,5 0,27 0,03 3,62 2,88 3,82 <1 
17,2 7,7 3,1 0,30 0,04 3,79 3,05 3,95 <1 
16,7 7,1 3,3 0,30 0,08 3,99 3,08 3,33 < 1 

Comfilexo sortivo (mE/ lOOgJ V 
Sat.de 

bases (%) 

!OO.Al+ + + ( 

Ca++ Mg++ K+ Na'+ S(Soma). AI+++ H + T,(Soma) 

V 
Sat.de 

bases (%) A l + + + + S 

11,3 2,0 0,14 0,09 13,5 0,4 5,4 19,3 69,9 29 
15,0 2,2 0,14 0,19 17,5 8,6 4,2 30,3 57,7 33 
15,4 1,6 0,12 0,30 17,4 8,8 3,2 29,4 59,1 34 
20,5 2,1 0,07 0,62 23,3 5,3 1,8 30,4 76,6 19 

N 

(%) 
C 
N 

Composi?oo Granuiométrico {%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocao 

(%) 

c N 

(%) 
C 
N 

Areio 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Arcia 
f ina 

(0,20-0,05 
mm) 

Sille 
( 0 , 0 5 -
- 0 . 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocao 

(%) 

% Silte 

% Argila 

1,34 0,14 10 35 29 17 19 8 58 0,89 

0,64 0,06 11 27 24 20 29 17 41 0,69 
0,22 0,04 6 23 35 25 17 7 59 1,47 
0,15 0,03 5 14 22 59 5 4. 20 11,80 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO MATARAZO 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM AVFRMELHADO textura argilosa relevo suavemente ondulado 
substrato granito. 

HAPLUDALF (44). 
ORTHIC LUVISOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade compreende solos profundus (200cm), com cores bruno escuras 
e textura média no A e cores vermelha amareladas e textura argilosa no B, bem 
drenados e derivados de granitos. 

Säo solos äcidos, com saturagäo e soma de bases de média a alta, que au-
mentam ä medida que o perfil se aprofunda e com teores baixos de aluminio trocä-
vel na camada superficial. 

Apresentam sequéncia de horizontes A, B e C, com as. seguintes caracten'sti-
cas morfológicas-

— Horizonte A subdividido em A1 e A3, espesso (30-50cm) de coloragäo 
bruno escura a bruno acinzentado muito escura. A textura é franco 
arenosa e franco argilo arenosa respectivamente. A estrutura é fra-
camente desenvolvida em blocos subangulares. A transigäo é difusa 
ou gradual para o B . 

— Horizonte !3 (80-l(10cm de espessura); bruno a bruno amarelado na 
parte superior e vermelho E^marelado na inferior. A textura é argila 
apresentando gräos de quartzo. A estrutura é moderadamente desen-
volvida em blocos subangulares. A transigäo é clara e plana para o C. 

— Horizonte C, aproximadamente 120cm de profundidade, vermelho ou 
bruno amarelado, com abundante mosqueado vermelho. É franco ar­
gilo arenoso a argiloso. 

CARACTERÏSTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio e alto, em tor-
no de 10 n;E/100g solo no horizonte superficial, aumentando nos ho­
rizontes mais profundos. 

:'"... — Saturacäo de bases: Apresenta valoies médios nos horizontes super-
ficiais (40%) e al tos na parte inferior do B e no C. 
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— Bases permutäveis: A soma das bases apresentam valores médios nos 
horizontes superficiais e altos nos mais profundus, variando de 4,1 a 
17,4 mE/lOOg solo. Säo médios a altos também os valores de cälcio 
e magnésio, sendo que em alguns horizontes bs teores de magnésio 
säo maiores que os de cälcio. Säo bem providos de potässio nos pri-> 
meiros horizontes. 

— Materia orgänica: Apresenta valores médios e altos de materia orgä-
nica (3 — 5%), na camada superficial. 

— Fósfom clisponivef: Apresenta teores baixos. 

— Alumfnio trocävel- Teores baixos no A (0,5 a 1,3 mE/100g solo), sen­
do altos na par te superior do B . 

— pH: Solos fortemente äcidos no A (4,5 a 5,0), aumentando o pH até 
5,4 no ultimo horizon te. 

VARIACÖES EINCLUSÖES 

As variacöes destes solos dizem respeito a coloragäo do horizonte B que po-
de ser vermelha, e a camada superficial que pode variar bastante em fertilidade, 
com perfis normalmente menos äcidos. 

Como inclusöes, tem-se: 

— Solos moderadamente a bem drenado3 ( com diferenciacäo textural maior 
entre A e B e intensainente mosqueada nas camadas mais profundas. Ocorrem na 
parte superior das elevacöes ocupando as partes aplainadas do relevo. 

— Perfis bem drenados, com diferenca clara entre A e B, com cores brunas 
no B, ocupando as partes aplainadas do relevo. (mais rasos) . 

DJSTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municïpios de Jaguaräo, Arroio Grande, Herval, Pedro 
Osório, Pelotas e Piratini. 

Ocupam uma area de cerca de 1.380km2, o que representa 0,51% da area ma-
peada do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos formados a part i r de granitos e migmati tos . 

Relevo e Altitude: Säo encontrados ocupando relevo ondulado com declivi-
dade média de 8ll/o Err. alguns locais os declives säo bem irreguläres. 

Situam-se numa altitude em torno de 80 met ros . 

Vegetacäo: Campo modificado pelo uso agrfcola composto de gramineas, 
oxalidäceas, rosetas (Soliva sp), pega-pega (Destnodium sp). Infestados pelos 
gravatäs (Eryngum sp) e guabiroba do campo (Mirtus mucronata). 

Clima: O tipo fundamental dominante na area é o Cfa 1 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual 17,4°C. A precipitagäo média anual é de 1.364mm. Po­
de ocorrer chuva torrencial de 141mm em 24 horas e geadas de abril a novembro 
(30). 
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GRAUS DE LIMITACAO AO ÜSO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Moderada. Prende-se principalmente äs deficiências de 
tósforo disponi'vel. 

Erosäo: Moderada. Ocorrem em relevo ondulado sendo susceptfveis ä ero-
säo. 

Falta d'ägua: Moderada. Embora sejam solos profundus com B argiloso, 
que retêm ägua satisfatoriamente. Ocorrem em areas que apresentam deficiencia 
em umidade. Em anos de chuvas normais a irrigagäo é conveniente. 

Falta de ar: Nula. Solos profundus porosos e bem drenados. 

Uso de implementos agricolas: Ocorrem em relevo ondulado, praticamente, 
sem problemas ä mecanizacäo. 

USO ATUAL 

Utilizados, principalmente, em pecuäria extensiva. Mais raramente com 
culturas anuais, principalmente, com milho e trigo. Encontra-se nesta ärea bastan-
te eucalipto. 

USO POTENCIAL 

Solos com boas condicöes para utilizagäo com culturas anuais; säo mecani-
zäveis sem maiores problemas, com boas condicöes de relevo näo apresentando 
impedimentos devido a pedregosidade ou rochosidade, (praticamente isentos de 
pedras na superficie ou afloramentos que ocorrem em alguns locais mas näo 
alcanca 0,5%). 

Apresentam boas condigöes de fertilidade, mas necessitando adubacäo, prin­
cipalmente correcäo para fósforo. 

Todas essas condigöes aliadas a profundidade e boa drenagem tornam es-
tes solos aptos para a maiorif. das culturas anuais ou fruticultura. 

A pastagem é densa mas geralmente grosseira, com tufos de grama alta 
dando ao campo aspecto de sujo; säo muito pouco infestados. 

O melhoramento dos campos, através do manejo cuidadoso, com introdu-
cäo de novas espécies é aconselhävel. As pastagens cultivadas säo bastante viäveis. 

Perfil RS — 47 (12 VII) LAGOA MIRIM 

Unidade de mapeamento: — MATARAZO 
Localizacäo: — Mosaico — 611 — Foto: ano 1964 esc. 1:60.000 Fx. 236A N.° 18768 
Altitude: — 85 metros . 
Relevo: — Suavemente ondulado. 
Material de origem: — Ectinitos Metassomäticos. 
Cobertura vegetal: — Campo natural formado por gramineas; oxalidäceas, rosetas 

(Sauna sp), pega-pega (Desmodium sp) guabiroba rasteira (Myrtus 
mucronata), gravatäs (Eringium sp.). 

Drenagem: — Bem drenado. 
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Aj 0-22cm; bruno acinzentado muito escuro a bruno escuro (10YR 3/2,5, ümi­
do); franco arenoso pouco cascalhento; moderada grande blocos angula­
res e subangulares; poros comuns e muito pequenos; friävel, ligeiramen-
te plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo g r a d u a t e plana; ra izes^o-
muns . 

A3 22-35cm; bruno escuro a bruno (10YR 4/3, ümido); argila arenosa pouco 
cascalhenta; moderada média e grande blocos angulares; revestimentos 

- foscos fracos e poucos; poros comuns e muito pequenos; ligeiramente 
duro, friävel, plästico e pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes co­
muns . 

Bj 35-50cm; bruno amarelado (5YR 4/4, ümido); argila pouco cascalhenta; 
moderada pequena e grande blocos angulares e subangulares; pelfculas 
de argila poucas e moderada; revestimentos foscos poucos e moderados; 
poros comuns e muito pequenos; firme, plästico. e pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes poucas. 

B2 1 50'74 cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido); mosqueado pouco, peque-

no e distinto, vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); argila; moderada pe­
quena a grande blocos angulares e subangulares; peliculas de argila pou­
cas e moderadas; poros comuns e muito pequenos; firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes 
poucas. 

B 2 2 74-104 c m ; v e r m e m o amarelado (5YR 4/8, ümido); mosqueado pouco, pe-

' •••. queno e distinto, bruno forte (7,5YR 5/6, ümido) e mosqueado abundan­
te,, grande e distinto, vermelho escuro (2,5YR 3/6, ümido); argila; mode­
rada média e grande blocos angulares; peliculas de argila abundantes e 
fortes; poros comuns muito pequenos e pequenos; firme, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes 
ra ras . 

B3 i n i - n o c m i bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); mosqueado comum, mé-
1U4 i£o 
dio e distinto, vermelho escuro (2.5YR 3/6, ümido); argila pouco casca­
lhenta; moderada média e grande blocos angulares; peliculas de argila 
abundantes fortes a moderadas; poros comuns muito pequenos; firme, 
plästico e pegajoso; transigäo clara e ondulada; raizes ra ras . 

^1 H*o-ito c m ; bruno amarelado (10YR 5/4, ümido); mosqueado abundante 
12c I J Z 

medio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6, ümido); argila; moderada 
média grande e muito grande blocos angulares; peliculas de argila abun­
dantes e moderadas; poros comuns muito pequenos e pequenos; näo pläs­
tico e näo pegajoso; transicäo clara e ondulada; raizes r a ras . 

C2 ï i l - l 9 5 c m + ; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); franco argilo arenoso; fraca 

grandes e muito grandes blocos angulares; peliculas de argila poucas e 
moderadas; näo plästico e näo pegajoso; raizes r a ras . Presenga de mine­
rals de quartzo ( tamanho cascalho) ao longo do perfil. 
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Perlïl: RS — 47 (12 VII) (12 III) Lagoa Mirim 

1 Amosira de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) p H 
Equwolenre 

d« 
umiddde 

{ ia&o»otono 
Sim Dolo Profundidode 

cm 
Calhouj 

> 2 0 mm 
Coscalho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

< 2mm 
Aquo KCr 

N 

Equwolenre 
d« 

umiddde 

656 A,i 0-22 0 4 96 4,5 4,0 
654 A3 22-35 0 2 98 4,8 3,9 
655 Bx 35-50 0 12 88 4.8 3,9 
656 B 2 1 50-74 0 1 99 4,8 3,9 
657 B 2 2 74-104 0 2 98 4,9 3,8 
658 B , 104-128 0 2 98 5,4 4,3 
659 Ci 128-152 0 0 100 5,4 4,2 

Mooue »orHj S04 D'1.4? (%) 
K> K r • 

Si0 2 A l j O j F . 2 Oj T i O , P 2 0 , MnO 

K> K r 

Complexo sortivo CmE/lOOgJ V 
Sat.de 

bases(%X 

100.A^+< 

Ca++ Mq + + K+ Na'+ S(Soma). AI + + + H + XlSoma) 

V 
Sat.de 

bases(%X AL+t++S 

2,5 1,0 0,40 0,20 4,0 0,5 4,2 8,7 47 11 
2,6 2,6 0,70 0,01 5,9 1,3 5,3 12,5' 47 18 
2,6 2,1 1,00 0,01 5;7 3,0 6,8 15,5 37 34 
2,7 2,7 0,50 0,01 5,9 2,6 6,4 14,9 40 30 
2,7 3,7 0,10 0,10 6,6 1,4 7,5 15,5 43 17 
4,3 4,7 0,10 0,10 9,2 0,2 5,7 15,1 61 21 
1,6 8,6 0,10 0,10 17,4 0,3 0,2 17,9 93 2 

c N 

1%) 

Composicoo Granulometrica (%) 

Areia 
grosso 

(2-0 ,20 
mm) 

Areio 
fino 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Fl oculars o 

1%) 

% Silta 
% Argila 

2,90 0,23 13 54 16 13 17 1 95 0,76 
1,80 0,13 14 36 11 10 43 3 92 0,22 
1,50 0,12 13 22 5 10 63 5 93 0,15 
0,80 0,08 10 22 5 14 59 3 96 0,23 
0,40 0,05 8 23 7 16 54 5 91 0,29 
0,20 0,03 7 26 7 20 47 5 89 0,42 

— — — 20 10 22 48 8 84 0,54 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO CARAJA 

CLASSIFICACÄO 

PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO älbico 
textura argilosa relevo ondulado substrato arenito. 

HAPLUDALF (44) 

ORTHIC LUVISOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos medianamente pro­
fundus (em torno de 1 metro) , com cores bruno acinzentadas e bruno avermelha-
das, franco arenoso no horizoiite A e argilosos no B, podzolizados e moderadamen-
te drenados. 

Säo solos fortemente äcidos na superficie com saturacäo de bases baixa; no 
horizonte. B säo neutros com saturacäo de bases alta. 

Apresentani sequência de horizontes A, B e C, bem diferenciados, com as 
seguintes caracteristicas morfológicas principals: 

— Horizonte A proeminente, profundo (cerca de 50cm) escuro (bruno es-
curo a bruno muito escuro), franco arenoso, com estrutura fracamen-
te desenvolvida granular e em blocos subangulares. Apresentam um 
horizonte A.„ com as mesmas caracteristicas do A n e A12 acima si-
tuados, apenas mais claro (bruno) e com maior concentracäo de cas-
calhos. 

ft 
— Horizonte B relaüvamente estreito com caracteristicas bem definidas; 

coloracäo bruno avermelhada ( argiloso, com estrutura fortemente de­
senvolvida em blocos subangulares, cerosidade forte e abundante, fir­
me, plästico e pegajoso. Transicäo clara para o C. 

— Horizonte C, situado a aproximadamente 1 metro; é constituido por 
arenito parcialmente decomposto de coloracäo bruno avermelhada. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de pe imuta de cations. O valor T é medio a al to. 
O valor mais baixo estä no A2 (6,7 mE/lOOg de solo), no B este va-

lor é bastante elevado 26,0 mE/lOOg de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo a medio no A (24 a 46) e no B é 
elevada (92%). 
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— Bases permutäveis . O valor S apresenta valores baixos no A (3,3mE/ 
100g de solo) no hn e elevados no B (24 mE/lÜOg de solo) . Säo baixos 
os teores de potässio. 

— Materia orgänica. Solos com teores médios de materia orgänica, cerca 
de 3% nos primeiros 35cm. 

— Fósforo disponivel. Solos com teores mui to baixos no A e B e altos no 
C. 

— Aluminio trocävel. Solos com problemas devidos ao aluminio trocdvel, 
pois é alto no horizonte A, sendo de 3,2mE/100g de solo no horizonte 
A n , decrescendo a medida que o perfil se aprofunda. . . . 

— p H . Säo solos fortemente äcidos no horizonte A (5.0 a 5.7) e prätica-
mente neutros no B . 

— A relacäo SiOo/AL,03, é em torno de 3,3 no B. 

VARIAgöES E 1NCLUSÖES 

Como inclusöes destes solos tem-se: 

Em 20% da area solos litólicos da unidade de mapeamento Guari tas. 

Era 10% da area afloramentos de lochas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados no municipio de Cacapavri do Sul, Säo Sepé e Bagé, ocupan-
do uma area de aproximadamente 460km2, representando 0,17% da area do Es tado . 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origern: Säo solos originärios de arenitos da série Camaquä. 

Em alguns lugares, os afloramentos apresentam-se em linhas como se fos-
sem degraus de escada ; como pode ser observado proximo ao Seival. 

Relevo e Altitude: O relevo é formado por urn conjunto de coxilhas alongadas 
com o topo achatado. Normalmente apresentam relevo suavemente ondulado e on-
dulado com vales aber tos . 

Vegetacäo. Predcrninam nesta unidade os campos de boa qualidade, com do-
minäncia de Paspalum e Axonopus. A vegetacäo alta é representada pela mata em 
galeria e capöes isolados de aroeira branca e outras espécies caracteristicas da 
Serra do Sudeste. Uma ärvore alta que ocorre nestes solos em exemplares isola­
dos ou capöes é a Taleira. 

Clima: O tipo fundamental predominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual é ao redor de 16,8°C. A precipitacäo média anual é ao redor 
de 1.665mm. Pode ocorrer chuva torrencial de 119mm em 24 horas e geadas de 
abril a novembro (30). Pode ocorrer periodos secos de 100mm 7 vezes cada 10 
anos. Os periodos de seca's mais frequentes verifica-se entre os meses de novem­
bro a margo. 
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GRAUS DE LIMiTACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural . Moderada. Solos pobres na maioria dos nutr ientes . 

Erosäo. Ligeira. Quase näo ha erosäo evidente, fi limitada a erosäo laminar . 

Falta d'ägua: Nula. Solos sem problemas de falta d'ägua. 

Falta de ar . Ligeira. Solos moderadamente drenados com alguns problemas 
de falta de a r . 

Uso de implemei•• tos. Moderada. Devido aos afloramentos de rochas que 
ocórrem associados. 

USO ATUAL 

Säo solos utilizados qu.3se que exclusivamente para pastoreio da pastagem 
nativa. 

Podem ser encontradas algumas lavouras isoladas de milho ou trigo. 

USO POTENCIAL 

. Podem ser utilizados com a maioria das culturas anuais principalmente mi-
Ibo, trigo ou soja. necessitancio para produzir boas colheitas de correcäo de acidez 
e adubacöes fosfatadas e potässicas, além de adubacäo de manutencäo para as 
culturas. 

A mecanizacäo pode ser dificil em alguns locais de maior conciecäo de aflo­
ramentos, necessitando präticas conservacionistas simples, quando cukivados. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Carajä também ocorrem associados a Afloramento de Rochas cons-
tituindo a ASSOCIACÄO CARAJÄ-AFLORAMEN70 DE ROCHAS. Esra associacäo 
estä localizada no municipio de Cacapava do Sul e ocupa 380km2 ou seja 0,14% da 
area do Estado. 

Perfil RS — 112 

Unidade de mapeamen to: CARAJÄ 

Localizacäo: —Municipio de Cacapava do Sul, na estrada Cacapava - Lavras, a 
30km de Cacapava do Sul. 

Situacäo: — Trincheira no topo da elevacäo com 5% de declive. 

Altitude: — 200 metros . 

Relevo: — Ondulado no local. O relevo é formado por um con junto de ele-
vacöes alongadas e estreitas onde as vertentes säo também alon-
gadas. 

Material de origem: — Arenito do Grupo Camaquä. 

Cobertura vegetal: — Campo natural de boa qualidade, com predominio de Paspa-
luns tendo como invasoras o rabo de burro e värias Andropogó-

neas. 

Drenagem: — Moderadamente drenado. 
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A n O — 35cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido), bruno acinzentado es­
curo (10YR 4/2, seco); mosqueado ocre em torno das raizes; franco are-
noso; fraca pequena média granular; poroso com poros muito pequenos; 
macio, friävel, Iigeirarnente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes abundantes. 

A21 35-49cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido), bruno pälido (10YR 6/3, seco); 
franco arenoso fraca pequena blocos subangulares; poroso; macio, friä­
vel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e on-
dulada; raizes abundantes. 

A22 49-57cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3, ümido), cinzento claro (10YR 
7/2, seco); franco arenoso; ligeiramente cimentado que se quebra e m 
fraca pequena média blocos subangulares; poroso; ligeiramente duro, 
friävel, näo plästico e näo pegajoso; transigäo abrupta e ondulada; rai­
zes poucas. 

Obs.: — todo esse horizonte contém muito cascalho, a maioria com ängu-
los arredondados. 

B 2 57-78cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); mosqueado preto (N/) pro-
vavelmente de manganês; argila; forte grande prismätica e forte média 
grande blocos subangulares; cerosidade forte e abundante; "coatings" ao 
longo dos canais das raizes; pouco poroso; firme, plästico e pegajoso; 
transicäo clara e irregular; raizes raras. 

C 80-100cm; arenito parcialmente decomposto bruno avermelhado (5YR 4/3, 
ümido). 
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Perfil: RS — 1Ü 

1 Amostra de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR l%] pH 
Equivalente 1 

' laboratório 
Simbolo 

Pro fun di dode 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Coscalho 
2 0 - 2 m m L5L ÄguQ 

N 

da 1 
umidode B 

2.852 A n 0-30 0 9 91 5,0 3,9 20 
853 A»! 35-49 C 15 85 5,3 4,2 17 
854 A22 49-57 0 20 80 5,7 4,1 16 
855 Bo 57-80 0 7 93 6,6 4,9 33 
856 C 80-110 0 0 100 6,9 5,3 15 

fttoque pot Hz S 0 4 D=1.47 <%) 
K> Kr 

A l j O j p 
K> Kr 

A l j O j p 

S i 0 2 A l j O j Fe20, Ti02 P J O J MnO 

9,0 4,6 2,9 0,19 0,05 3,31 2,38 2,50 3 
6,0 4,2 3,0 0,19 0,03 2,41 1,69 2,16 2 
6,8 4,1 3,2 0,19 0,02 2,80 1,88 2,00 1 

24,0 12,3 8,3 0,36 0,06 3,31 2,31 2,33 1 
8,8 4,6 7,1 0,32 0,15 3,24 1,65 1,02 30 

Complexo sortivo ( m E / l Ó O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

+ + 4 
ÏOO.AI 

Ca*+ M g * * K+- Na + S(Soma) AI++ + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases (%) A l + + + + S 

2,1 1,0 0,12 0,09 3,3 3,2 7,1 13,6 24,2 49 
0,9 0,4 0,07 1,14 1,5 2,5 3,6 7,6 19,7 62 
1,7 1,1 0,07 0,25 3,1 1,4 2,2 6,7 46,2 31 

15,8 6,4 0,14 1,57 23,9 0,2 1,9 26,0 91,9 1 
6,5 3,6 0,09 0,54 10,7 0,0 0,3 11,0 97,2 0 

0 

k — 
L 

N 

1%) 

C 
N 

Compoiicao Granulame'lriea (%) 
Argila 

Natural 

„ ( % ) 

Grau de 

Floculacäo 
i c 

(%) 

k — 
L 

N 

1%) 

C 
N 

Areia 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areia 
—fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

m.m) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

„ ( % ) 

Grau de 

Floculacäo %. Silte 
%. Argila 

1,72 0,14 12 28 26 26 20 7 65 1,30 
0,80 0,07 11 31 27 26 16 9 44 1,62 
0,43 0,05 9 32 25 26 16 14 12 1,62 
0,49 0,07 7 4 8 37 51 46 10 0,72 
0,14 0,02 7 5 54 24 17 12 29 1,41 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO CALDEIRÄO 

«LASSIFICACÄO 

PODZÓLICO VÉRMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO abrüpti-
co textura argilosa relevo ondulado substrato arenito. 

PALEUDA1 F (44). 

ORTHIC LUVISOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de mapeamento solos profundus com cores bru-
nas no horizonte A e avermelbadas no B. textura franco arenosa a argilosa, pndzo-
)izados( moderadamente a bem drenador.. 

Quimicamente säo solos äcidos nos horizontes süperficiais com saturacäo de 
bases média e neutros no B com saturacäo alta 

Apresentam sequencia de horizontes A, B e C, bem diferenciados, com as se-
guintes caracteristicas morfológicas principals: 

— Horizonte A. profundo (50cm), subdividido em A n , A12 e A3, de colora-
cäo bruna a bruno escura e bruno amarelada escura no A12. A textura 
é franco arenosa a franco argilo arenosa e a estrutura fracamente de-
senvolvida granular ou em blocos subangulares. Tode o horizonte é 
friävel. A tränsicäo para o B é abrupta e ondulada. 

— Horizonte B, representado por um B 2 ] e B22 , bruno avermelhado e ver-
melho amarelado respectivamente, de textura franco argilo arenosa a 
argilosa e estrutura moderada a fortemente desenvolvida em blocos 
subangulares. Todo o horizonte é firme, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso a pegajoso no B 2 ] A tränsicäo para o C é abrupta e 
ondulada. 

— Horizonte C é formado por arenito em decomposigäo de coloraeäo bru­
no avermelhado escuro. 

Obs. : Aprcsenta mosqueados de värias tonalidades desde a parte, su­
perior do A:j. 

CARACTERISTICAS QTJIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é medio no horizonte A 
(valor mais baixo é de 7,4 no A12), aumeniando no B onde se obs'erva 
valores de 16.0mE/100g solo. 

— Saturacäo de bases. Solos com valor V medio no horizonte A 40 a 50% 
aproximadamente e alto no horizonte B 60 a 100% respectivamente. 
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— Öases perinutäveis. Ó vaior S é de 4,6mE/10Ög de solo no Horizonte su­
perficial; no B est.es valores säo elevados atingindo até 16 mE/100g de 
solo. Os teores de potässio säo médios nos primeiros 30cm (0,22mE/ 
100g de solo). 

— Materia orgänica. Säo baixos os valores do teor de materia orgänica, 
2% nos primeiros 30cm. 

— Fósforo dispom'vel. Teores baixos ao longo do perfil, somente o C 
apresenta valores altos. 

— Alumi'nio trocävel. Solos com pequenos problemas devidos ao alumi-
nio trocävel; este é somente elevado no A3 e B 2 1 . 

— pH. Säo sols fortemente äcidos no horizonte A, 5.0 a 5.3. A medida 
que o perfil se aprofunda tornam-se neutros, 7,3-

— A relacäo SiOo/AUOg (Ki) é em torno de 2,8. 

VARIACÖES E INCLUSöES 

Com inclusöes nesta unidade de mapeamento tem-se: 

15% de solos litólicos da unidade Guaritas. 

10% de afloramentos rochosos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Estes solos säo encontrados entre os municipios. de Cacapava do Sul, Can-
gucu, Piratini, Santana da Boa Vista, Encruzilhada e Cachoeira do Sul. 

Ocupam uma area de aproximadamente 315km2, representando cerca de 
0.12% da area territoria] do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNHDADË 

Materia de origeyn. Säo formados a part i r de arenitos da formacäo Cama-
quä. 

Os arenitos se fraturam em lajes formando verdadeiras escadarias, principal-
mènte nas encostas próximas aos riachos e arroios. 

Relevo e Altitude: O relevo predominante nesta unidade de mapeamento é on-
dulado com declives próximos a 8%. Entre as elevacöes prat icamente näo hä for­
macäo de solos hidromórficos. 

Juntos aos cursos d'ägua (que säo abundantes na regiäo), a relevo torna-se 
mais movimentado. predominando ai os solos rasos e os afloramentos de rochas. 

Vegetacäo: A vegetacäo predominante é a de campo com pastagens de boa 
qualidade. Esses campos säo infestados pela caiqüeja e caraguatä. 

A vegetagäo alta é representada por matas em galeria na orla dos cursos d'ä-
gua. 

Clima: O tipo fundamental predominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual é ao redor de 16,8rC. A prccipitacäo média anual é äo redor 
de 1.665mm. Podc ocorrer chuva torrencial de 119mm em 24 horas e geadas de abril 
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a novembro (30) Pode ocorrer periodos secos dc lOOmm 7 vezes cada 10 anos. Os 
periodos de secas mais Irequentes verificam-se entre os meses de novembro a 
margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO ÜSO AGRICOLA 

Fertilidade natura l . Moderada. Säo solos äcidos com saturacäo de bases 
média, pobres em materia orgänica e em alguns nutrientes, principalmente o fós-
foro. 

Erosäo: Moderada. Embora näo sejam suscetiveis ä erosäo, estas säo encon-
tradas em alguns locais sendo favorecidos pelo relevo. 

Falta de ar . Nula a ligeira. Solos praticamente sem problemas de falta de 
ar . 

Falta d'ägua. Ligeira. Solos quase sem problemas de falta d'ägua. 

Uso de implementos. Ligeira a moderada. Principalmente pelos solos rasos 
e afloramentos que podem ocorrer em maior quantidade em determinadas äreas 
e näo ocorrer nout ras . 

USO ATUAL 

A maior parte da ärea desta unidade de mapeamento é utilizada com pasta-
gens na tura is . Säo encontradas também algumas areas com pastagem cultivada. 

As culturas anuais restringem-se a algumas lavouras de trigo e milho. 

As frutiferas cultivadas na ärea de fundo de quintal, säo principalmente, 
rosäces (pêssego e ameixa) e alguns citrus. 

USO POTENCIAL 

Os solos desta unidade de mapeamento säo profundos, com boas proprieda-
des ffsicas, ocorrendo em relevo ondulado. As principais limitagöes dizem respeito 
a fertilidade natural e aos afloramentos de rochas e solos rasos que ocorrem as-
sociados. 

A pastagem nativa é de boa qualidade e pode ser melhorada através de ma-
nejo, adubacäo e com introducäo de novas espécies. 

A pastagem cultivada vai muito bem nesta ärea conforme pode-se observar. 

As culturas anuais podem ser feitas sem maiores restricöes, necessitando en-
tretanto, adubacäo e correcöes moderadas, para que possam produzir boas co-
lheitas. As präticas conservacionistas também se fazem necessärias, principal­
mente nas areas de relevo mais movimentado. 

Hä possibilidade de introducäo de frutiferas rosäceas nesta ärea, onde o re­
levo facilita a mecanizacäo. 

Perfil RS — 114 

Unidade de mapeamento: CALDEIRÄO 
Localizacäo: — Municipio de Cacapava do Sul, na estrada Cacapava - Sant'Ana da 

Boa Vista, 4km além da ponte sobre o arroio Caldeiräo. 
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Situacao: — Trincheira no tergo superior de uma eievacao com 6% de declive. 

Altitude: — 320 metros . 

Relevo: — Ondulado. 

Material de origem: — Arenito do Grupo Camaquä. 

Cobertura vegetal: — Campo natural, predominando na pastagem, Paspalum no-
tatum e algumas leguminosas; infestado por carqueja e caraguatä. 

Drenagem: — Moderadamente drenado. 

A n 0-30cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3, ümido), bruno (10YR 5/3, seco); 
franco arenoso; fraca média e granular; poroso; macio, friävel, ligeira-
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes 
abundantes. 

A12 30-45cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); mosqueado pequeno 
pouco e distinto vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido), mosqueado pe­
queno pouco e distinto, cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido) estes 
mosqueados säo devidos a presenca, neste horizonte, de materials trans-
portados; franco arenoso; fraca média granular e fraca pequena média 
blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen­
te pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

A3 45-55cm; bruno (7,5YR 4/4, ümido), mosqueado pequeno comum e difuso 
vermelho amarelado (5YR 5/6, ümido); franco arenoso; ligeiramente ci-
mentado que se desfaz em fraca pequena blocos subangulares; alguns 
"coatings" em torno dos canais das raizes; poroso; friävel, ligeiramente 
plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e ondulada; raizes abun­
dantes . 

B 2 , 55-90cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido), vermelho amarelado 
(5YR 4/6, ümido amassado); mosqueado grande comum e distinto, verme­
lho (2,5YR 4/8, ümido) e mosqueado pequeno pouco e distinto, preto 
(N 2/, ümido); argila; moderada a forte pequena blocos subangulares; 
cerosidade moderada e abundante; alguns "coatings" na massa do solo; 
pouco poroso; firme, ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo gradual 
e plana; raizes poucas. 

B.i2 90-160cm; vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido), bruno avermelhado 
(5YR 4/4, ümido amassada); mosqueado grande abundante e distinto, pre­
to (N2/, ümido) este mosqueado apresenta-se sob a forma reticulada no 
horizonte e mosqueado grande comum e difusa em torno do preto, bruno 
acinzentado (10YR 5/2, ümido); franco argiloso; moderada grande blocos 
subangulares; cerosidade fraca e abundante; pouco poroso; firme, ligeira­
mente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e ondulada; 
raizes ra ras . 

C „ 160-190cm+; arenito em decomposicäo de coloragäo bruno avermelhado 
escuro (2,5YR 3/4, ümido) . 
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fWfil: RS — 114 

fimosTro de 
laboratório 
n» 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente 

de 
umtdode 

fimosTro de 
laboratório 
n» Simt) 0)0 Profundidade 

cm 
Ca the us 

> 2 0 mm 
Coscaiho 
2 0 - 2 m m Ä. AQUO 

KCr 
N 

Equivalente 
de 

umtdode 

859 An 0-30 0 0 100 5,0 4,2 18 
860 12 30-45 0 X 100 5,0 4,1 16 
861 A3 45-55 0 X 100 5,3 4,0 18 
862 B 2 1 55-90 0 X 100 5,7 4,0 29 
863 B2 2 90-160 0 0 100 6,7 5,2 25 
864 C 160-190+ 0 0 100 7,3 5,5 9 

UOQue por H2 S 0 4 0=1.47 (% \ 
Ki Kr 

A 1 2 0 3 

P e 2 O j 
Ki Kr 

A 1 2 0 3 

P e 2 O j ™ 
SiOj A l 2 0 5 

F«*o3 
T i O j P 2 0 9 MnO \ 

6,8 3,4 1,8 0,18 0,04 3,40 2,57 3,00 3 
6,7 3,9 2,0 0,21 0,03 2,90 2,20 2,92 2 
9,4 5,6 3,3 0,30 0,02 2,85 2,07 2,62 1 

20,8 12,4 5.6 0,38 0,02 2,84 2,21 3,49 1 
.16,9 9,1 4,2 0,35 0,01 3,14 2,45 3,42 1 

6,4 3,4 2,8 0,18 0,13 3,19 2,12 1,83 30 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

i o a « + + + 

Ca+ + Mg + + K+ Na'+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al + t + +S 

2,9 1,4 0,22 ' 0,05 4,6 0,6 3,8 9,0 51 12 

2,1 0,8 0,13 0,06 3,1 1,3 3,0 7,4 42 30 
2,4 1,1 0,11 0,10 3,7 2,1 2,3 8,1 46 36 
5,9 4,5 0,22 0,37 11,0 3,0 2,7 16,7 66 21 
0,1 5,9 0,16 0,61 16,8 0 o • 16,8 100 0 
3,8 2,1 0,06 0,24 6,2 0 0 6,2 100 0 

N 

(%) 
C 
N 

Compo»if3o Gronulomëtrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(<O.Ó02 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,16 0,12 10 11 47 26 16 9 44 1,63 
0,58 0,07 8 11 46 26 17 12 29 1,53 
0,45 0,06 8 9 41 26 24 17 29 1,08 
0,45 0,07 6 5 26 23 46 33 28 0,50 
0,41 0,05 8 5 33 27 35 30 14 0,77 
0,07 0,01 7 5 68 12 9 5 44 

-i  

1,33 
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UNIDADE TAXONÖMICA CARLOS BARBOSA 

CLASSIFICACÄO 

LATER1TICO BRUNO AVERMELHADO DISTRÓFICO textura argilosa rele-
vo forte ondulado substrato basalto. 

HAPLUDULT (44). 

FERRIC ACRISOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Estes solos näo foram mapeados como unidade simples; somente ocorrem 
fazendo par te de 20% da ärea da Associacäo Caxias-Farroupilha-Carlos Barbosa.. 

Os solos definidos como Carlos Barbosa säo medianamente profundos, mo-
deradamente drenados, com cores bruno escuras a bruno avermelhadas, textura 
franca a franco argilosa no A e argilosa no B, desenvolvidos a par t i r de rochas 
eruptivas bäsicas (basaltos). 

Normalmente, säo solos écidos com saturacäo e soma de bases apresentando 
valores médios e com aluminio trocävel baixo ; cspecialmente no horizonte A 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C bem diferenciados com as se-
guintes caracteristicas morfológicas: 

.— Horizonte A espesso (50cm aproximadamente), subdividido em A n 

e A12; franco a franco argiloso; estrutura fracamente desenvolvida, gra­
nular ou em blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästico e ligei-
ramente pegajoso. Tränsicäo clara e plana para o B . 

— Horizonte B com caracteristicas moifológicas bem pronunciadas, re-
presentado por um B 2 de maxima acumulacäo de argila; bruno aver-
melhado; estrutura bem desenvolvida em blocos subangulares; cero-
sidade forte e abundante; muito firme, plästico e pegajoso; tränsicäo 
clara e ondulada. 

— Horizonte C a aproximadamente l m de profundidade, representa-
do pelo material de origem em decomposicäo, de coloracäo bruno 
avermelhada. 

CARACTERISTICAS QUXMICAS 

i- • — Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, 12,4mE/100g 
solo no horizonte A, aumeniando com a profundidade. . . 
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— Saturacao de bases. Ó valor V apresenta vaiores médios a altos no 
horizonte A (varia de 50-67%), e baixos no B e C. 

— Bases permutäveis . A soma das bases apresenta vaiores altos no A, 
variando de 6,2 a 8,3mE/100g solo, decrescendo a medida que o per-
fil se aprofunda. Igualmente os teores de cälcio säo médios e altos. O 
potässio apresenta bons teores somente no horizonte mais superficial, 
0,32 niE/100g solo. 

— Materia orgänica. Os teores de materia orgänica säo baixos, ligeira-
mentc superiores a 2%. 

— Fósforo disponfvel. Säo baixos os teores de fósforo dispom'vel lppm 
em toda a extensäo do perfil. . 

— Alumïnio trocävei. Os teores de alumfnio trocavel podem ser consi-
derados baixos no A, menores que 14 mE/lOOg solo. Entretanto nas 
partes mais profundas do perfil alcanca vaiores bastante elevados. 

— p H . Variam bastante os vaiores do pH ao longo do perfil, mas, geral-
mente, estäo em 1orno de 5,0. 

— A relacäo SiO,/Al203 (Ki) estä entre 2,0 e 3,0 em toda a extensäo do 
perfil. 

VARIAgöES 

A principal variacäo destes solos diz respeito a cor do horizonte A que pode 
ser mais escura (pre ta ; especialmente em perfis sob vegetacäo de mata . (o per­
fil descrito estä lecalizado em area de lavouras). 

DISTRIBUigAO GEOGRÄFICA 

Os solo constituintes da Associagao Caxias-Farroupilha-Carlos Barbosa, säo 
encontrados nos municipios de Salvador do Sul, Carlos Barbosa ; Garibaldi, Farrou-
pilhia, Flores da Cunha, Antonio Prado, Bento Goncalves, Guaporé, Mugum, Canela, 
Gramado, Nova Petropclis, Feliz, Caxias^ Estrêla, Vacaria, Säo Marcos e Säo Fran­
cisco de Paula. 

Ocorrem numa area aproximada de 3.180km2, o que representa, 1,18 da area 
total do Estado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origera. Solos desenvolvidos a part ir de rochas eruptivas bäsicas 
(basaltos). 

Relevo e Altitude. Na associagao Caxias-Farroupilha-Carlos Barbosa, os solos 
riefinidos como Carlos Barbosa säo encontrados ocupando uma situacäo de relevo 
intermediäria entre os outros dois. 

Assim, ocorrem em relevo ondulado a forte ondulado com declives médios 
em torno de 12% 

: Situam-se em altitudes que variam de 500 a 700 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural predominante nestas areas é a mesma das 
outras unidades coniponentes da Associagao, isto é, mata subtropical mista com 
araucärias ja bastante modificadas pelo uso agrfcola intenso. \ 
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Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A tempera-
tura média anual varia de 15,9 a 16,6°C. A precipitacäo média anual é de 1.826mm. 
Podem ocorrer chuvas de 159mm em 24 horas e geadas de marco a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade ao redor de 100mm, podem ocorrer duas ve-
zes cada 10 anos. Säo mais frequentes entre os meses de Janeiro e fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: moderada. Dos solos componentes da Associacäo, é o 
que apresenta melhores condicöes de fertilidade, entretanto säo ainda deficientes, 
äcidos e pobres em nutrientes disponiveis. 

Erosäo: moderada a forte. Devido ao relevo que é movimentado. 

Falta d'ägua: Nula. Solos com boa capacidade de retencäo de umidade e 
ocorrendo em regiöes de precipitacäo elevada. 

Falta de ar: Ligeira. Säo solos moderadamente drenadös com. ligeiros pro-
blemas de falta de ar peio excesso de umidade. 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. Devido ao relevo e aos so­
los rasos associados. 

USO ATUAL 

Predomina na area da unidade a propriedade colonial, sendo portanto, inten-
samente cultivados com as mais diversas culturas, especialmente videiras, milho, 
trigo, cana-de-acücar para forragem, batatinha, batata-doce. 

USO POTENCTAL 

Apresentam limitagöes moderadas a fortes ä mecanizacäo devido, principal-
mente, ao relevo que na maior parte da ärea só admite tipos leves de mäquinas agri­
colas . 

Algumas areas fazem excegäo pois apresentam melhores condicöes de relevo 
podendo serem mecanizados, entretanto, säo areas pequenas näo ocorrendo locais 
próprios para grandes lavouras extensivas. 

Apresentam melhores condicöes de feitilidade que os outros solos compo­
nentes da Associacäo, assim mesmo, necessitam adubacöes especialmente fosfata-
da e calagens da ordern de 4 T/Ha. 

Possuem condicöes para serem cultivados com culturas anuais necessitando 
de präticas intensivas de controle a erosäo. 

Entre tanto säo mais apropriados para a utilizacäo com cultivos forrageiros 
visando a producäo de feno ou silagem para os animais (especialmente suinos ou 
gado leiteiro) e para culturas perenes principalmente fruticultura ou mesmo reflo-
restamento. 

Perfil RS — 154 

Unidade de mapeamen to: — CARLOS BARBOSA. 

Localizacäo: — Municipio de Carlos Barbosa, na estrada Carlos Barbosa - Farrou-
pilha a 500 metros de Carlos Barbosa. 
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Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 10% de de-
clive. 

Altitude: — 630 metros aproximadamente. ! 
Relevo: — Forte ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 
Cobertura vegetal: — Areas modificadas pelo uso agricola; no perfil, lavoura de 

batata doce. Na ärea hä ocorrência de mata subtropical alta com 
araucärias . 

Drenagem: — Moderadamente drenado. 

A n 0-25cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido), cinzento brunado claro (10YR 
6/2, seco); franco; fraca pequena granular; poroso; ligeiramente duro, 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e 
plana; raizes abundantes. 

A12 25-50cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3, ümido); franco argiloso; ligei­
ramente compactado que se quebra em fraca pequena e média blocos 
subangulares; poroso; ligeiramente duro, friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

B2 50-105cm; bruno avermelhado (5YR 4/4, ümido); mosqueado grande co-
mum e distinto (devido a cerosidade), bruno avermelhado escuro (5YR 
3/3, ümido); argila; forte grande blocos subangulares; cerosidade forte 
e abundante; pouco poroso; duro, muito firme, plästico e pegajoso; tran-
sigäo clara e ondulada; raizes bastante . 
Obs.: — Alguns materials de tamanho de. cascalho e algumas concregöes. 

C 105-180cm; bruno avermelhado (2,5YR 4/4, ümido) e värias cores forman-
do mosqueados pequenos comuns e distintos; material de origem em de-
composicäo apresentando alguns cristais de quartzo. 
Obs.: — Ocorrência de algumas pedras nos horizontes A u e A12. 

ANALISE MINERALOG1CA 

RS — 154 Carlos Barbosa 

A u — Areias grossa e fina — 40% de quartzo (muitos idiomorfos); 17% de mag-
netita (muitas octaédricas); 32% de concregöes ferruginosas e mangano-
sas; 10% de calcedönia; 1% de detritos: fragmentos de raizes e de insetos. 
Cascalho — predominio de fragmentos de calcedönia; quartzo; opala. 

A)2 — Areias grossa e fina — 41% de quartzo; 30% de fragmentos de rocha bä-
sica (basalto intemperizado); 10% de opala; 12% de calcedönia; 5% de 
magnetita muitas octaédricas; 2% de detritos: fragmentos de raizes. 
Cascalho — predominio de quartzo, muitos idiomorfos; calcedönia mui­
tas botrioidais; opala; fragmentos de rocha bäsica intemperizada; con-
crecöes ferruginosas magnetit icas. 

B 2 — Areias grossa e fina — 58% de quartzo idiomorfo; 22% de concrecöes 
ferruginosas; 8% de concrecöes ferro-argilosas; 5% de calcedönia; 3% de 
opala; 4% de magnetita, algumas octaédricas. 
Cascalho — predominio de quartzo alguns idiomorfos; calcedönia; opa­
la; fragmentos de rocha intemperizada; concrecöes ferruginosas. 

C — Areias grossa e fina — 55% de quartzo; 45% de concrecöes argilosas. 
Cascalho — predominio de quartzo; calcedönia. 
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Perfil: RS — 154 

Amostra de 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente 

de 
umidade 

Amostra de 
laboratório 

Simbolo Profun didode 
cm 

Ccthaus 
> 2 0 mm 

Co scolho 
2 0 - 2 m m 

TerfO 
fino 

< 2mm 
Aguo KC' 

N 

Equivalente 
de 

umidade 

.004 
005 
006 
007 

B , 

0-25 0 5 95 4,9 3,9 28 
25-50 0 4 96 5,3 4,2 32 

50-150 0 1 99 4,7 3,8 32 

150-180 0 1 99 4,4 3,8 40 

... 
Atoque por ^ S04 0=1,47 l%] Ki Kr P 

ppm 
Si02 A l j O , Fe 2 0 3 T , 0 2 P 2 0 s MnO 

Ki Kr P 
ppm 

13,1 7,6 . 8,3 • 1,40 0,06 

15,2 10,5 8,6 1,45 0,08 

22,8 18,9 10,0 1,29 0,07 
24,4 17,7 9,6 1,03 0,07 

2,92 
2,44 
2,04 
2,32 

1,73 
1,61 
1,53 
1,73 

1,3 
1,9 
2,9 
2,9 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

100.At++ + 

Ca++ Mg++ K+ Na + S(Soma) AI+++ H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases (%) A l + * + + S 

3,9 1,9 0,32 0,04 6,2 1,4 4,8 12,4 50 18 

5,6 • 2,5 0,10 0,10 8,3 0,8 3,3 12,4 67 9 

2,6 1,2 0,13 0,07 4,0 8,7 4,3 17,0 24 69 

1,5 1,2 0,11 0,10 2,9 17,2 2,1 22,0 13 86 

c 

(%) 

N 

(%) 

Composicflo Granulome'trica (%) 

Are.a Areia Silte 
grosso fina ( 0 , 0 5 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 -0 ,002 
mm) mm) m m ) 

A.-gilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 
Floculacöoi 

1,23 0,17 7 20 10 39 30 22 27 1,30 
0,70 0,10 7 18 7 34 41 36 14 0,83 

0,61 0,07 9 9 6 35 60 1 98 0,58 

0,24 0,03 8 22 16 32 30 0 100 1,1 



SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA 
(HIDROMÖRFICOS) 

UNIDADF DE MAPEAMENTO VACACAf 

CLASSIFICACAO 

PLANOSOL textura média relevo plano e suavemente ondulado substrato se-
dimentos aluviais recentes. 

, ALBAQUALF (44). 

HUMIC PLANOSOLS (12) 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade solos mal a imperfeitamente drenados, bastante 
influenciados pela presenga da ägua, condicionada pelo relevo, o que ocasiona feno-
menos de reducäo, com o desenvolvimento no perfil de cores cinzentas, caracteris-
ticas de gleizacäo. 

Além destas cores apresentam mosqueados de värias tonalidades, principal-
mente, nos horizontes inferiores onde a presenga da ägua é mais marcante . 

Apresentam as seguintes caracteristicas bem evidentes: 

Presenga de horizontes glei. 

Transigäo abrupta entre A e B . 

Presenga de horizonte A2, mais leve, de eluviagäo maxima. 

Horizonte B, textura média a argilosa, com estrutura prismätica fortemen-
te desenvolvida e cerosidade. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracteristicas mor-
fológicas principals: 

— Horizonte A, apresentando um horizonte superficial bruno' muito es-
curo ou cinzento escuro no matiz 10YR, franco com estrutura fraca-
mente desenvolvida em blocos subangulares ou granular; e um A2 

nvais claro bruno acinzentado ou cinzento na matiz 10YR (com me-
nores teores de argila), fraca média blocos subangulares, podendo ser 
fracamente cimentado. A transigäo para o B é abrupta . 

— Horizonte B geralmente com cores bruno acinzentadas no matiz 
10YR franco arenoso a argiloso, com estrutura prismätica fortemen-
te desenvolvida e cerosidade forte e abundante . 

— Horizonte C cinzento brunado claro no matiz 2,5Y. 
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CARACTERfSTICAS QUfMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é medio a alto no hori-
zonte superficial variando de 6 a llmE/lOOg de solo, sendo mais baixo 
no A2. No B o valor T é sempre al to. 

— Saturacäo de bases. O valor V é baixo nos horizontes superficiais, 
sendo medio a alto nos horizontes mais profundus. 

— Bases permutaveis. O valor S é baixo no horizonte A (1,5 a 2,4 m E / 
155g de solo), sendo alto no B . 

— Materia orgänica. Solos apresentando teores baixos e médios de ma­
teria orgänica. 

— Fósforo disponivel. Säo baixos os teores de fósforo disponivel ( l p p m ) . 

— Alummio trocävel. Apresentam teores de aluminio trocävel ja pon-
deräveis, entre 1,7 e 2 m E no horizonte superficial 

— p H . Säo solos fortemente äcidos com pH em torno de 5.0. No hori­
zonte B e C o pH é moderadamente äcido a neutro. 

VARIACöES E INCLUSöES 

As principais variacöes desta unidade de solo dizem respeito a: 

— Horizonte A,, que pode apresentar maior ou menor espessura. 

— Horizonte superficial mais claro com teores menores de materia or­
gänica . 

— Perfis mais pesados e mais férteis. 

As principais inclusöes que se observa na ärea da unidade de mapea-
mento säo: 

— Solos Gley Hümico nas partes mais abaciadas do relevo; 

— Areias Quartzozas, principalmente ao longo dos rios; 

— Solos Gley Hümico em que se observa a ausência de A ; e B , e teores 
mais baixos de materia orgänica. 

DISTRIBUICAO GEOGRAFICA 

Os solos desta unidade de mapeamento situam-se nas värzeas ao longo de 
rios e arroios. Ocorrem em quase todos os rios da Depressao Central e em al-
guns da Serra do Sudeste e Campanha. 

Ocupam tuna ärea de 16.340km2, o que representa aproxnruidamente j 6,06% 
da area do Estado. 

Foi também definida e separada uma area em que estes solos säo encon-
trados ocupando relevo suavemente ondulado, no municipio de Uruguaiana. 

.Ocorrem numa ärea de 495km2, isto é, em cerca de 0,18% da area do Es tado . 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de sedimentos aluvionais recentes, 
principalmente, provenientes de arenitos e siltitos. 

Relevo e Altitude. Säo encontrados em duas fases de relevo. 

Plano, situados nas värzeas ao longo dos cursos d'ägua. 
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Suavemente ondulado, com elevacöes apresenlando declives muito suaves 
de 3 a 5%. (Mancha pequena separada no municipio de Uruguaiana). 

Vegetacäo. A vegetacäo predominante é a de eampo, muitas vezes modifi-
cado, pois a maioria destes solos säo intensamente cultivados com arroz. 

Junto aos cursos d'ägua ocorrem matas em galeria e nos locais onde as 
condicöes säo favoräveis hä desenvolvimento de vegetacäo higrófila: aguapés e 
ciperäceas. 

Clima: Na regiäo o tipo fundamental dominante é o Cfa2 (33) de Koeppen. 
A tempera tura média anual varia de 18;2 a 19,6°C. A precipitacäo média anual va­
ria de 1.322 a 1.769mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 182mm em 24 horas 
e geadas de abril a novembro (30). Periodos secos maiores que 100mm säo veri-
ficados 7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos . 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada a forte. Säo solos äcidos, com saturacäo e 
soma de bases baixa e pobres na maioria dos nutr ientes . 

Erosäo: Nula. O relevo é plano. 

Falta d'ägua: Ligeira. Quando drenado a irrigacäo é iridispensävel em anos 

de chuvas normais (3), em grande par te da area . 

Falta de ar : Moderada. 

Uso de implementos agricolas. Moderada devido ao encharcamento do ter-
reno. 

USO ATUAL 

Solos utilizados com a cultura do arroz e com pastagens. 

USO POTENCI4.L 

A melhor utilizacäo para estes solos é como vem sendo feita atualmente, 
para pastagem em rotacäo com arroz e soja. 

Os campos em gcral säo de regular ou ooa qualidade. Pode ser feito seu 
melhoramento através de limpeza, adubacäo e introducäo de espécies de cresci> 
mento hibernal, ou mesmo, pastagens cultivadas em locais de campo mais pobres . 

Devido as condicöes especiais hä a possibilidade de irrigacäo. 

Estes solos poder;i produzir até 6.000kg/ha de arroz em casca quando adu-
bados com 60kg de nitrogênio aplicado aos 50 a 70 dias após o plantio. Deve-se 
ter cuidado em combater o capim-arroz (Echinocloa sp) que reduz em muito 
e-sse rendimento (17). 

PERFIL RS — 110. 

Unidade de mapeamento: — VACACAf. 
Localizagäo — Municipio de Säo Gabriel, a 26km de Säo Gabriel na estrada Säo 

Gabriel — Rosärio. 
Situacäo: — Corte de estrada no terco superior da vdrzea. 
Altitude: — 120 metros. 
Relevo: — Plano a suavemente ondulado. 
Material de origem: — Sedimentos. 
Cobertura vegetal: — Campo modificado pelo uso agrfcola. 
Drenagem: — Imperfeilaments drenado. 
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& n 0-30cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco arenoso; fraca média 
granular e fraca média blocos subangulares; poroso; friavel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara; raizes abundantes. ' ' 

A12 3045cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); franco arenoso; 
fraca média blocos subangulares e fraca média granular: poroso; friavel,-
näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes . 

A21 45-60cm; bruno (10YR 5/3, ümido); mosqueado pequeno distinto e bastan-
te; bruno forte (7.5VR 5/8, ümido); franco arenoso; fraca média blocos 
subangulares; poroso; friävel, näo plastico e näo pegajoso; transicäo 
clara e plana; raizes comuns. 

A22 60-70cm; cinzento claro (10YR 2/2, ümido); mosqueado pequeno distinto 
e bastante; franco arenoso; sem estrutura, gräos simples e fraca peque-
na granular; poroso com alguns porös grandes; solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes poucas. 

Bog 70-120cm; cinzento (10YR 5/l ( ümido), devido aos "coatings", bruno 
amarelado (10YR 5/4, ümido amassado); mosqueado grande abundante 
e proeniinentv:, vermeiho (10YR 4/8, ümido) e mosqueado grande comum 
e distinto, bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido); franco argiloso; 
forte grande prismätica que se quebra em grande, blocos subangulares; 
cerosidade forte e abundante; "coatings"; pouco poroso; extremamente 
duro, muito firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e 
plana; raizes poucas. 

G 120-200cm+; cinza oliväceo claro (5YR 6/2, ümido); mosqueado preto 
(N 1/, ümido) devido a manganês amarelado; franco argiloso; forte mé­
dia e grande prismätica; pouco poroso; firme, muito plästico e muito pe­
gajoso; raizes ausenies. 
Obs.: — Entre o A22 e o B2g encontram-se algumas concrecöes escuras de 

manganês. 

ANALISE M1NERALÜGICA 

RS —110 Vacacai 

A u — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com 
as faces bem desarestadas; tracos de magnetita, feldspato, turmalina, 
gräos rolados. 

A12 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos, muitos gräos 
com as faces bem desarestadas, alguns com aderência de óxido de ferro;. 
tracos de estaurolita, turmalina, gräos rolados. 

A21 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos, muitos com 

as faces bem desarestadas; tracos de turmalina, gräos rolados. 

A22 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos, maioria com 
as faces bem desarestadas, poucos gräos com aderência de óxido de 
ferro. 
Cascalho — 95% de concrecöes areno-ferruginosas, concrecöes ferro-
manganosas; 5% de fragmentos de silica, fragmentos de calcedönia, 

quartzo. 

B 2 1 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos, com as faces 
bem desarestadas, alguns gräos tri turados, outros sacaróides; tracos de • 
turmalina, gräos rolados. 

G — Areias grossa e fina — 100% de quartzo, gräos hialinos com as faces 
bem desarestadas; tracos de turmalina, gräos rolados. 
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Perfil: RS — 110 

Amostra de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH Equivalente 1 
laboratório 

Sf'mbolo Profundtdatfe 
cm 

Colhaus 
> 2 0 mm 

Cascaino 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
Agua KCf 

N 

0« B 
urmdade | 

2.119 Au 0-30 0 0 100 5,0 4,0 14 
120 A j o 3045 0 0 100 5,0 4,0 13 
121 A o i 45-60 0 0 100 5,3 4,1 10 

122 •^22 60-70 0 1 99 5,8 4,3 9 

123 B2g 70-120 0 0 100 5,4 4,0 25 
124 G 120-200+ 0 0 100 5,9 4,6 30 

üloque PO' H2 S04 0=1.47 (%) 
K' Kr 

A l 2 O j 

F e , 0 , ' 
S i 0 2 filjO, F« 2Oj T i 0 2 P 2 0 , 1 MnO 

K' Kr 
A l 2 O j 

F e , 0 , 

1 
4,8 2,0 0,2 0,19 0,02 
3,6 1,7 0,6 0,21 0,01 
2,0 0,7 0,3 0,17 0,01 
1,4 0,5 0,3 0,16 0,01 
3,5 8,1 2,6 0,34 0,01 
3,3 5,9 2,1 0,35 0,01 

4,08 
3,58 
4,84 
4,75 
2,82 
3,82 

4,0 
2,9 
3,7 
3,3 
2,52 
3,17 

1,0 
4,3 
3,5 
2,5 
4,9 
4,5 

<1 
<1 
<1 
<1 
<1 

Complexo.soiJivo ( m E / l O O g ) V 
Sot .de 

bases(%) 

.ooV++ 

Co+ + Mg + + K + Na+ S(Soma) AI + + + H + TlSoma) 

V 
Sot .de 

bases(%) A l + t + + ^ 

0,7 0,6 0,06 0,09 1,5 1,7 3,3 6,5 23 53 
0,5 0,03 0,09 0,6 1,4 1,7 3,7 16 70 
0,3 0,02 0,05 0,4 0,6 1,2 2,2 18 60 
0,5 0,02 0,06 0,6 0,3 0,7 1,6 38 33 

7,5 2,6 0,13 0,52 10,8 1,3 2,9 15,0 72 11 
4,0 4,7 0,14 0,67 19,5 0 1,9 20,5 95 0 

c 

(%) 

N 

(%) 

Composi^öo Granulomëtrica (%ï 

Areia Areia Silte 
grossa fina ( 0 , 0 5 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grou de 

Ftoculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

0,74 0,06 12 21 43 26 10 4 60 2,60 
0,25 0,03 8 21 43 28 8 1 87 3,50 
0,14 0,03 5 21 46 29 4 0 100 7,25 
0,07 0,02 4 21 45 32 2 0 100 16,00 
0,24 0,04 6 13 31 22 34 18 47 0,64 
0,05 0,02 3 7 25 38 30 27 10 1,26 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SÄO GABRIEL 

CLASSIFICACÄO 

PLANOSOL textura argilosa relevo suavemente ondulado substrato siltitos. 

ARGIUDOLL (44). 

LUVIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de mapeamento solos medianamente profundos, 
imperfeitamente drenados, com cores bruno e acinzentadas nos horizontes super-
ficiais e amareladas nos mais profundos. Normalmente säo solos que apresentam 
teores elevados da fracäo silte, mas também com reguläres proporcöes de argilas 
expansivas, dai sua plasticidade e pegajosidade. (Foto 26). 

Apresentam sequència de horizontes A B e C, com as seguintes caracten'sti-
cas morfológicas principals: 

— Horizonte A delgado (em torno de 20cm), de coloracäo bruna a bru­
no escura. A textura é franco siltosa a franco argilo siltosa e a es-
t ru tura granular fracamente desenvolvida. É friävel, ligeiramente 
plästico e pegajoso. Transicäo clara e plana a ondulada para o hori-
zonte B . 

— Horizonte ß subdividido em B 2 e B3 , sendo o primeiro bruno acin-
zentado escuro a bruno escuro e o segundo variegado com domfnio 
de cores amareladas e acinzentadas. O B 2 é de mäxima acumulacäo 
de argila (textura argila siltosa) e o B 3 franco argilo siltoso. A estru-
tura é moderada a forte em blocos subangulares (angulares na tran­
sicäo para o C); cerosidade forte e abundante; muito firme, muito 
plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e plana para o C. 

— Horizonte C profundo, constituido por folhelhos argilosos e siltosos. 
bastante decompostos de coloracäo amarelada. É comuni a presenca 
de "slickensides". 

CARACTER1STICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cätions: O valor T é alto, variando de 11,2 a 
33,5 mE/100g solo no A, elevando-se bastante e no restante do perfil 
(44 9 mE/lOOg solo no B 2 e aumentando ainda mais com a profundi-
dade) . 

— Saturacäo de bases: O valor V é alto, em torno de 60% a 70% no A, 
elevando-se bastante a medida que o perfil se aprofunda. 
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— Bases permutäveis: Ä soma das bases é aïta no A, 6,4 a 15,4 mE/100g 
solo eleva:ido-se bastante no B2 , 40,8 mE/lOOg solo, e aumentando 
ainda mais a medida que o perfil se aprofunda. O calcio é medio a 
alto no A e alto no restante do perfil, sendo seus valores ligeiramente 
superiores aos do magnésio. Os teores de potässio säo muito variäveis 
de baixo até altos. 

— Materia orgänica: Säo solos com teores baixos de materia orgänica. 
menorcs que 2% ja no horizunte superficial. 

— Fósforo disponivel: Apresentam teores baixos. 0,4ppm no A, é o va­
lor mais alto em todo o perfil. 

— Alumfnio trocävel: Solos com problemas de toxidez devido ao alumi-
nio trocdvei (2,9 mE/lOOg solo no A). 

— pH: Solos moderadamente acidos nos horizontes superficiais (5,5 a 
6,00 e alcalinos nos horizontes mais profundus). 

— A relacäo SiO,/Al203 (Ki), varia de 3,17 no A a 3,67 no R. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principais variacöes destes solos säo relativas a espessura do horizonte A 
que pode ser maior e a textura que pode apresentar menores teores da fracäo sil-
te. Observa-se também solos que apresentam teores elevados de sódio nos horizon­
tes B e C. • 

Corao inclusoes tem-se solos hidromórficos, em cerca de 20% da area da uni-
riade; ocupando as depressöes e partes mais baixas do relevo. 

DISTRIBUICAO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Säo Gabriel, Säo Sepé, Dom Pedrito, Ca-
choeira do Sul, Encruzilhada do Sul, Rio Pardo e Formigueiro. 

Ocupam uma ärea aproximada de 2.195km2, o que representa 0,81% da ärea 
do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos formados a part i r de folhelhos argilosos e siltosos 
do Grupo Gautä. 

Relevo e Altitude: Predomina na ärea da unidade, relevo suavemente ondu-
lado, apresentando as elevacöes declives médios de 3 a 5% e pendentes em centenas 
de metros. 

Entre as elevacöes situam-se pequenas depressöes onde säo encontrados os 
solos hidromórficos. 

Estäo situados em altitudes compreendidas entre 80 a 200 metros . 

Vegetacäo. A vegetagäo natural é predominante a de campos finos, com boa 
cobertura e com grande numero de especies de gramineas e leguminosas. As äreas 
mais influenciadas pela umidade säo dominadas pelo capim caninha (Andropogon 
lateralis). A vegetacäo alta é representada por capöes isolados de cina-cina (Par-
kinsonia aculeata) e espinilhos (Fagara pratcox). 
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Clima. Ö tipo fundamental dominante é o Cfa 2 (33) de Koéppén. Ä tempé-
ra tura média varia de 18;2 a 18,7°C. A prucipitacäo média anual varia de 1.376 a 
1.648mm. Podem ocorrer chuvas de 14ïmm em 24 horas e geadas de ab iü i no-
vembro (30). Periodos secos com deficit de umidade maior que 100mm säo verifi-
cados 7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. Os 'perio­
dos secos säo mais freq'aentes entre os meses ds novembro a abri! . 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Moderada. Säo solos relativamente bem supridos de nu-
trientes disponiveis. O fósforo assimilävel é baixo. 

Erosäo. Ligeira a moderada. Säo solos susceptiveis ä erosäo, com vossoro-
cas, que podem ser observadas em algumas areas . 

Falta de ägua: Ligeira a moderada. Solos que retém bastante ägua. Entre-
tanto a irrigacäo é conveniente devido a ocorrência de periodos secos. (3). 

Falta de ar: Moderada. Säo solos imperfeitamente drenados, pesados e pou-
co porosos. 

Uso de implemeni.os agricolas: Moderada. Devido as mäs condicöes fisicas. 
Tornam-se plasticos e pegajosos quando molhados e duros e ressequidos quando 
secos, sendo dificeis de trabalhar. 

USO.ATUAL 

Esta unidade de mapeamento é utilizada quase que exclusivamente para pas-
tagens. Mais raramente säo encontradas lavouras de milho, soja e mesmo de tri-
go. 

Algumas äreas mais planas säo utilizadas com a cultura do arroz. 

USO POTENCIAL 

Como na maioria dos solos onde predominam argilas expansivas, as condi­
cöes de drenagem e as mäs propriedades fisicas säo as maiores limitacöes a utili-
zacäo agricola. 

Normalmente säo solos com boa fertilidade natural, apresentando entretanto, 
teores baixos de fósforo disponivel. Quando cultivados requerem, além da aduba-
cäo especialmente a fosfatada, de präticas normais de conservacäo do solo e da 
ägua, pois säo solos muito susceptiveis ä erosäo em vossorocas. 

Conforme foi visto, säo solos dificeis de trabalhar, tornando-se plasticos e 
pegajosos quando molhados. Em épocas chuvosas a mecanizacäo se torna dificil, 
atrasando, ou mesmo em casos extremos, impedindo o plantio, principalmente, 
das culturas de inverno. 

Säo portanto, solos mais próprios para pastagens, podendo, entretanto, serem 
cultivados satisfatoriamente com cultura de veräo, como o milho, soja e sorgo, com 
bons resultados. 

Nestes solos os cultivos forrageiros pfosperam bem, especialmente os de uti-
lizacäo hibernal, devendo-se tornar cuidados especiais no controle ä erosäo, aduba-
§äo, e no manejo que dcve ser cuidadoso ( especialmente, em épocas chuvosas. 
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Ó melhoiT.mento dos carhpos, através da llmpeza, subdlvisao com manejo 
controlado, e introducäo de espécies de crescimento hibernal, é prätica bastante 
recomendävel (31). 

ASSOCIACÄO 

O solo Säo Gabriel também ocorre associado ao Solo Alto das Canas, consti-
tuindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO SAO GABRIEL — ALTO DAS CA­
NAS que foi mapeada no municipio de Säo Gabriel, com extensäo de 180km2 o que 
representa a 0,6% da area do Estado. 

PERFIL RS — 109. 

Unidade de mapeamento: — SÄO GABRIEL. 

Localizacäo: — Municipio de Säo Gabriel, a 500 metros de Posto Branco, na es-
trada Posto Branco — Rosärio. 

Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 3% de declive. 

Altitude: — 170 met ros . 

Relevo: — Ondulado com deciives longos. 

Material de origem: — Folhelhos. 

Cobertura vegetal: — Campo natural com 60°/o de Paspalum na cobertura. Infesta 

o campo a chirca, carqueja, rabo-de-burro e outras espécies. 

Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A 0-20cm; bruno a bruno escuro (10YR 4/3, ümido); franco argilo siltoso; 
fraca média blocos subangulares; poroso; friävel, plästico e pegajoso; 
transicäo clara e onaulada; raizes abundant es. 

B a 20-40cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); argila pesada; forte prismä-
tica que se desfaz em forte média blocos subangulares e angulares; ce-i 
rosidade forte e comum; pouco poroso; extremamente duro, firme, pläs­
tico e pegajoso; transicäo clara e ondulada; raizes poucas. 

B 3 40-55cm; bruno amarelado claro (2.5YR 6/4, ümido); mosqueado comum 
e distinto, cinzcnto (N 5/ ümido); argila siltosa; forte média grande 
blocos subangulares; poroso; iirme, plästico e pegajoso; transicäo gra­
dual e plana; raizes poucas. 

C 55-68cm; cinzento (N 5/, ümido); argila siltosa; apresenta "slickenside", 
raizes poucas. 

B 68-100cm+; folhelhos. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS —'109 Säo Gabriel 

A — Areias grossa e fina — 70% de concrecöes ferruginosas (magnetiticas, 
limoniticas); 30% de quartzo, gräos hialinos, com as faces bem desares-
tadas, alguns gräos com aderência de óxido de ferro; tragos de: con­
crecöes argilo-leitosas, hornblenda, feldspato, detritos, fragmentos de opa-
la, carväo, t i tani ta . 

248 



Cascalhos — 30% de concrecöes ferruginosas; 7Ö°/o de fragmentos de si­
lica, alguns com aderência de óxido de ferro, fragmento de silica, frag­
mentos de ägata, fragmentos de opala. 

B2 — Areias grossa e fina — 60°/o de concrecöes ferruginosas; 40% de 
quartzo, gräos hialinos e com as faces bem desarestadas, uns gräos 
milonitizados; tragos de: concrecöes ferro-manganosas, concrecöes ar-
gilo-leitosas e detritos, titanita (na areia fina), turmalina (na areia 
fina), concrecöes magnetiticas. 

Cascalhos — 60% de concrecöes ferruginosas; 40% de concrecöes ferru­
ginosas silicificadas, fragmentos de silica, fragmentos de opala. 

B3 — Areia grossa e fina — 30% de detritos; 40% de concrecöes ferruginosas: 
30% de quartzo hialino, alguns gräos com as faces bem desarestadas; tra-
50s de: mica muscovita e hornblenda na areia fina. 

Cascalhos — 40% de concregöes argilosas; 60% de concrecöes ferrugino­
sas, algumas silicificadas; tracos de: fragmentos de opala. 

C — Areias grossa e fina — 60% de concrecöes ferruginosas; 30% de quartzo 
de gräos hialinos (na areia fina); tragos de turmalina (na areia fina); 
10% de detritos. 

R — Areias grossa e fina — 85% de concregöes ferruginosas; 15% de frag­

mentos de opala, quartzo, gräos hialinos, uns rolados; tracos de detritos. 

Cascalhos — 100% de fragmentos de rocha (argilito acinzentado). 

Calhaus — 100% de concrecöes argilosas, argilito. 
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Perfil: RS — 109 

1 Amostra d« HORIZONTE AMOSTRA SCCA AO AR (%) f>H 
Equivalente 

d* 
umidodt 

f laboratório r SimDoio Profundidode 
cm 

Cclhaua 
> 2 0 mm 

Co sc oi no 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

<2mm 
Agua KC> 

N 

Equivalente 
d* 

umidodt 

2.114 A 0-20 0 4 96 5,1 3,7 30 
115 B, 20-40 0 1 99 5,1 3,7 47 
116 Ba 40-55 0 X 100 5,6 3,8 43 
117 C 55-68 0 0 100 5,6 3,9 49 
118 R 68-130+ 0 0 100 5,1 3,9 55 

ftloque DO' H2 S 0 4 D ' 1,47 (% ) 
Ki Kr 

AljOj P 
ppm Ki Kr 

AljOj P 
ppm 

S i 0 2 m2o, » 2 O j T i O j P 2 0 , MnO 

13,9 6,8 5,5 0,51 0,04 3,46 8,32 1,94 < 1 
23,7 14,1 3,0 0,62 0,04 2,86 2,52 7,26 < 1 
24,8 13,2 5,3 0,54 0,04 3,17 2,55 3,91 < 1 
22,3 12,7 3,2 0,50 0,06 2,98 2,57 6,25 < 1 
34,0 12,9 6,8 0,48 1,12 4,47 3,35 2,93 < 1 

Complexo sortivo ( rnE/100 g) V i o o V + 4 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) bases(%) A l + t + + S 

5,3 9,5 0,35 0,22 15,4 2,9 4,2 22,5 68 16 
12,9 9,6 0,27 0,94 23,7 4,1 5,0 32,8 72 15 
19,4 14,7 0,37 1,21 35,7 2,0 2,6 40,3 89 5 
20,2 18,5 0,48 1,32 40,5 1,3 2,3 44,1 92 3 
26,3 24,8 0,51 1,65 53,3 1,1 3,8 58,2 92 2 

N 

1%) N 

Compoeicao Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

(%) 
(%) 

N 

1%) N 
Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20 -0,0 S 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,40 0,11 13 7 4 54 35 22 37 1,54 
1,29 0,14 9 2 1 29 68 44 35 0,42 
0,49 0,05 10 1 0 41 58 40 31 0,70 
0,26 0,05 5 0 0 50 50 36 28 1,00 
0,12 0,03 4 2 1 51 46 35 24 1,10 
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UN'(ÖADE DE MÄPEÄMENTO PELÓTAS 

CLASSIFICAQÄO 

PLANOSOL textura argilosa relevo piano substrato sedimentos de granito. 

ALBAQUALF (44). 
HUMIC PLANOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento compreende solos medianamente profundus, 
imperfeitamente e mal drenados, com predominäncia no perfil de cores cinzas 
(gleizados), desenvolvidos a part i r de sedimentos recentes, na maior par te da area 
provenientes do desgaste das serras cristalinas próximas. 

Caracteristica marcante neste Grande Gruoo de solos é a presenca de um ho­
rizonte lixiviado que transiciona abruptamente para urn horizonte argilico, com 
sensiveis variacöes de cor, textura e consistência 

Apresentam dentro da unidade, consideräveis diferencas em fertilidade, es-
pecialmente na saturagäo de bases e acidez da camada arävel. Entretanto, a maior 
parte da area, apresenta solos äcidos, com saturacäo de bases baixa a média na 
camada superficial, que aumentam com a profundidade e com baixa acidez nociva. 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas principals: (Foto 27). 

— Horizonte A, normalmente representado por um Ax ou Ap de coloracäo 
cinzenta escura ou bruno acinzentada escura, franco arenoso e por um 
A2 de textura mais leve, bruno acinzentado. A estrutura é maciga ou 
fracamente desenvolvida em blocos subangulares ou granular . A transi-
cäo é abrupta e plana para o B . 

— Horizonte B textural, com leores mais elevados de argila (claypan); 
• ••' com cores cinzentas (glei), com mosqueados de värias tonalidades con-

sequência da oscilacäo do lencol freätico e de diferentes c o n c e n t r a t e s 
de ferro. Normalmente, a estrutura é prismätica, fortemente desen­
volvida que se quebra em blocos angulares. A cerosidade é forte e 
abundante, 

— Horizonte C também com cores acinzentadas; franco arenoso ou fran­
co argilo arenoso. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é baixó a medio rio A e 
alto no B (varia de 4;1 a 21,2 mE/100g solo em todo o perfi l) . 
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— Saturacäo de bases: Äpresenta valores médios no Ä (iigeiramente sü-
periores a 40%) e altos no B | ' .aria de 56 a 87%) os valores crescem 
com a profjndidade. 

— Bases permutäveis: A soma das bases é baixa no A (1,9 a 2,7 mE/lOOg 
solo), e alta no B (acima de 10,0 mE /100g solo). Os valores de cälcio e 
magnésio säo muito semelhantes em quase todos os horizontes. Säo 
baixos os teores de potässio 

— Materia orgänica: Apresentam ealores médios de materia orgänica na 
camada superficial (em torno de 3%). 

— Fosforo difaponivel: Baixos teores (5,2ppm na camada superficial). 
— Alunu'nio trocävel: Teores baixos, normalmente inferiores a 1,5 m E / 

100g de sole . 
— pH: Solos forte a moderadamente acidos no horizonte superficial (pH 

ägua 5,2 a 5,6) aumentando com a profundidade até 6,3 na ultima ca­
mada. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nesta unidade de mapeamento säo encon tradas as seguintes variacöes: 

— Solos que apresentam textura média no horizonte B . 
— Solos com cascalho, com horizonte A2 mais desenvolvido, situados em 

zonas de maior influência dos granitos das serras vizinhas. 
— Solos em que o horizonte gleizado se encontra somente na porcäo in­

ferior do B e no C. 

Dentre as inclusöes tem-se: 

— Solos com teores elevados de sódio no horizonte B, pertencendo ao 
Grande Grupo Solonetz-Solodizado. 

— Solos Glei Hümicos nas porcöes mais abaciadas do relevo. 

DISTRIBU1CÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade é eacontrada nos muniefpioa de Santa Vitória do Palmar, Ja-
guaräo, Arroio Grande, Pedro Osório, Pelotas, Säo Lourenco, Camaquä, Rio Grande, 
Mostardas, Barra do Ribeiro c Guaiba. 

Ocupa area de aproximadamente 7.320km2, o que representa 2,72% da area 
mapeada no Estado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo solos derivados de sedimentos reeentes do granito. 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo plano ou muito suavemente ondulado. 

Säo encontrados em altitudes, normalmente inferiores a 30 metros . 

Vegetacäo: Predomina nesta unidade, campos modificados pelo uso agn'cola 
intenso. Normalmente, säo de qualidade regular e em alguns locais bastante po-
bres . 

Predomina a grama forquiïha (Paspalum sp), grama tapete (Axonopus sp) e 
em menor escala ocorre grama pé-de-gaiinha (Eieisine sp), cabelo-de-porco (]un­
cus Bufonius) e macega (Andropogon sp). Em alguns locais mais bem drenados 
encon tra-se carqueja (Baccharis sp). 
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Clima: O tipo fundamental dominante na regiäo é o Cfa2 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual varia de 17,4 a 18,0°C. A precipitacäo média anual va­
ria de 1.186 a 1.364mm. Pode ocorrer chuva torrencial de 272mm em 24 horas e 
geadas de abril a novembro (30). Podem ocorrer periodos secos com deficit de 
umidade maior que 100mm 7 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez 
cada 10 anos. Os periodos secos säo mais frequentes durante os meses de no­
vembro a abril . 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada a forte. Säo, normalmente, pobres em nutri-
entes disponiveis. 

Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo piano. 

Falta d'ägua: Nula . Solos imperfeitamente drenados, com excesso de umida­
de a maior par te do ano. Após drenado, é indispensvel a irrigacäo em anos de chu-
vas normais . 

Falta de ar : Moderada. Solos pouco porosos, com horizonte B impermeävel. 

Uso de implementos agricolas: Moderado. Devido. a mä drenagem que limi­
ts o uso de implementos em determinadas épocas do ano 

USO ATUAL 

Säo utilizados com cultura do arroz e soja em rotacäo com pastagens. 

Também, nesta unidade, säo muito encontrados bosques de eucaliptos. 

USO POTENCIAL 

A principal limitacäo destes solos diz respeito a mä drenagem. consequência 
de um horizonte B impermeävel; säo, portanto, solos de manejo dificil pelo excesso 
de umidade que apresentam. 

Como estäo localizados em värzeas, muitas vezes próximas a cursos d'ägua, 
ou mesmo em locais mal drenados, sof rem riscos de inundagäo. 

Areas melhor drenadas podem suportar outros tipos de culturas de sistema 
radicular curto, aJém do arroz e soja, podendo também ser utilizados com horticul­
tu re . 

O seu atual aproveitamento, arroz e soja em rotacäo com pastagens é a uti-
lizacäo mais aconselhada. 

O solo Pelotas pode produzir até 8.000kg/ha de gräos de arroz em casca com 
a adubacäo de 40kg/ha de nitrogenio em cobertura aplicado aos 30 e 70 dias após 
a semeadura, mas o Capim arroz (Echinocloa sp) pode reduzir em 60% esse rendi-
mento (16). 

ASSOCTACÖES 

Os solos Pelotas ainda ocorrem associadoï a outros solos constituindo as 
seguintes unidadcs de mapeamento: 

— ASSOCIACAO PELOTAS — GUAIBA 
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Esta associagäo se encontra nos municipios de Säo José do Nbrte e Mostar-
da ocupando ärea de 2.305km2 correspondendo a 0,85% da area do Estado. 

— ASSOCIACÄO PELOTAS — LAGOA 

Esta associagäo se encontra nos municipios de Santa Vitória do Palmar, Ja­
guaräo, Rio Grande, Arroio Grande e Pelotas ocupando ärea de 865km2 que corres-
ponde a 0,32% da area do Estado. 

— ASSOCIACÄO PELOTAS E FORMIGA 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santa Vitória do Palmar, Rio Gran­
de, Pelotas, Arroio Grande e Jaguaräo . Ocupa uma ärea de 865km2 o que correspon-
de a 0,32% da area do Estado. 

PERFIL RS — f15 — IGRA) 

Unidade de mapeamen to: — PELOTAS. 
Localizacäo: — Nücleo colonial da area do "Banhado do Colégio". 
Situacäo: — Trincheira na estrada Camaquä — Capororoca. 
Altitude: — 20 metros . 
Relevo: — Plano. 
Material de origem: — Sedimentos aluviais recentes (granito). 
Cobertura vegetal: — Campo natural com boa cobertura de gramineas. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A u 0-23cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido); franco; fraca pequena blocos 
subangulares; pouco poroso; friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

Ajo 2340cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); franco; fraca mé­
dia bloeos subangulares; poroso; friävel, plästico e pegajoso; transicäo 
abrupta e ondulada; raizes comum. 

Ao 40-43cm; cinzento claro (10YR 7/1, ümido); areia franca; näo plästico e 
näo pegajoso, que äs vezes penetra no horizonte B, entre os agregados da 
estrutura. 

Bog 43-80cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2 j ümido), bruno (10YR 4 /3 , 
ümido amassado); mosqueado comum, medio e distinto, amarelo bru-
nado (10YR 6/6 e 6/8, ümido) , comum, medio e difuso, bruno (10YR 5/3, 
ümido) e mosqueado de areia lavada ein torno dos agregados, cinzento 
claro (10YR 7/1, ümido) ; argila; forte grande blocos subangulares, n o 
tando-se entre os agregados areia lavada escorrida; cerosidade forte e 
abundante envolvendo os agregados; pouco poroso; firme, muito plästi­
co e muito pegajoso: transicäo gradual e plana; raizes ausentes. 

B3g 80-llOcm-t ; cinzento claro (10YR 7 /1 , ümido), bruno pälido (10YR 6/3, 
ümido amassado); mosqueado comum, pequeno e distinto, bruno ama-
relado (10YR 5/4, ümido), comum pequeno e distinto, bruno amarelado 
(10YR 5/8 ; ümido) e mosqueado envolvendo os agregados, cinzento 
(10YR 5/1, ümido); franco argiloso; moderada grande prismätica; pou­
co poroso; firroe, muito plästico e pegajoso; raizes ausentes. 
Obs . : — Devido a espessura mui to estreita o horizonte A2 näo foi co-

letado para caracterizacäo analïtica. 
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Perfil: RS — (15 — IGRA) 

Arnos! re de 
laboratório 
n» 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH Equivalente 
do 

umidade 

Arnos! re de 
laboratório 
n» Sünboio Pro fun di dode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Coscalhc 
20-2mrr . .E Aguo KCl 

N 

Equivalente 
do 

umidade 

1.615 An 0-23 0 2 98 5,4 3,8 19 
616 - Al2 23-40 0 3 97 5,0 3,8 17 
617 B2g 40-80 0 1 99 5,3 3,6 28 
618 B3g 80-110 9 2 98 5,1 3,7 25 

Aloque poe Hj SO, D ' l « 7 <%> 
Ki Kr 

A l j O j p Ki Kr 
A l j O j p 

S i 0 2 A I 2 O j F « 2 0 3 T i 0 2 P 2 O a MnO 

10,5 4,0 1,2 0,46 0,01 — 4,45 3,72 4,88 3 
9,6 2,9 1,0 0,40 0,01 — 5,62 4,71 4,67 5 

18,7 9,5 3,8 0,64 0,01 — 3,33 2,67 3,88 < 1 
16,9 6,6 2,7 0,47 0,01 — 4,35 3,52 3,82 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
IOO.AI 

Ca++ Mg + + K + Na'+ S(Soma) AI + + + H + ' T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) a i + t + +s ' 

1,8 1.3 0,07 0,29 3,5 1,1 2,1 6,7 52 24 
1,1 0,6 0,06 0,17 1,9 1,3 2,2 5,4 35 41 
5,0 4,6 0,12 0,75 10,5 1,3 1,8 13,6 77 11 
4,2 3,5 0,13 0,64 8,5 0,6 1,3 10,4 82 7 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composi^ao Granulomeïrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

C%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

C%) 

7 . Silte 
% Argila 

0,48 0,06 8 32 12 36 19 9 53 1,89 
0,86 0,09 10 39 11 36 14 5 64 2,57 
0,28 0,06 5 22 8 28 42 23 45 0,67 
0,14 0,06 — 26 9 31 34 23 32 0,91 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO BAGÉ 

CLASSIFICACÄO 

PLANOSOL VERTICO textura argilosa relevo suavemente ondulado subs­
t ra te siltito. 

ARGIAQUOLI. (44). 

GLEYC GREYZEMS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituïda por solos negros, imperfeitamen-
te drenados, com nitido contraste entre os horizontes. (Foto 28). 

Predominant na massa do solo argilo — minerais 2:1 (15) sendo por conseguin-
te, solos dificeis de t rabalhar . 

Säo Hgeiramente .icidos a neutros. com saturacäo de bases alta e sem pro-
blemas de acidez de aluminio. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C com as seguintes caracterfsti-
cas morfológicas: 

— Horizonte A com aproximadamente 25cm de espessura, de coloragäo 
bruno avrmelhado escuro. A textura é franca e a estrutura macica que 
se desfaz em fraca pequena granular e gräos simples. É friävel, pläs-
tico Hgeiramente pegajoso com transicäo abrupta e plana. 

— Horizonte B com aproximadamente 15cm de espessura de coloragäo 
cinzento muito escuro e com mosqueado e devido a oxidagäo provoca-
da pelo ar que entra pelos canais das raizes. É argiloso. Na porgäo 
inferior do B a estrutura é em blocos angulares formada pela intersec-
cäo dos "slickensides". É muito plästico e muito pegajoso com transi­
cäo gradual e p l a ^ para o C. 

— Horizonte C de coloracäo cinzento escuro e textura franco siltosa. Ob-
serva-se grande quantidade de "slickensides" que, ao se interceptarem 
provocam estrutura angular em que os agregados apresentam aspecto 
de cunha. É muito plästico e muito pegajoso. 

- — Horizonte R, representados pelos siltitos e argilitos Hgeiramente de-
compostos aprescntando textura franco siltosa. 

CARACTERÏSTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto 13,6mE/100g solo 
no horizonte A, aumentando bastante a medida que o perfil se aprofun-
da. 
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Foto 27. Perfil do solo Pelotas. 



Foto 28. Perfil do solo Bagé. 



— Saturacäo de bases: 0 valor V é alto, 65% no horizonte A, aumentan-
do gradativamente a medida que o perfil se aprofunda até 100% no 
ult imo horizonte. 

— Bases permutaveis: A soma das bases apresenta valores altos, 8,8mE/ 
100g solo no horizonte superficial, passando a 27,6mE/100g solo ja 
no segundo horizonte e, aumentando mais a medida que o perfil se 
aprofunda. Säo também elevados os valores de cälcio. Apresentarrï 
teores baixos de potässio. 

— Materia orgänica: Säo médios os teores de materia orgänica^ ligeira-
mente superiores a 3%, no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Solos com baixos teores de fósforo disponivel; 
3ppm é o valor mais alto do perfil. 

— Aluminio trocävel: Solos prat icamente livres de acidez nociva. 
— pH: Säo solos äcidos no horizonte superficial, diminuindo gradativa­

mente esta acidez, a medida que o perfil se aprofunda, até pH 8,1 no 
ultimo horizonte (rocha matr iz) . 

— A relacäo Si02 /Alo03 (Ki), é em torno de 4. 

VARIACÖES E 1NCLUSÖES ' 

•"' As principal'-, variacöes destes solos säo devidas a ocorrência de: 

— Perfis onde ja o horizonte B é mais espesso. 
— Perfis com coloracöes mais brunas e amareladas. 

Como inclusöes tem-se: 
— Perfis de vertisolos da unidade Aceguä, em cerca de 10% da area da 

unidade de maperimento. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados uos municipios de Bagé e Dom Pedrito, ocupando ärea de 
aproximadamente 1.835km2, o que representa, 0,68% da ärea total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Säo derivados principalmente de siltitos, em alguns lo-
cais com camadas calciferas, provavelmente do Grupo Guatä. 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo suavemente ondulado, com declives va-
riando de 3 a 5% e pendentes longas em milhares de met ros . 

Situam-se em altitudes que väo de 100 a 200 metros . 

Vegetacäo: A vegetacäo natural predominante nesta unidade é a de campo, 
com pastagens de boa qualidade e cobertura vegetal excelenle, com grande nümero 
de espécies de gramineas e leguminosas. 

Algumas areas säo basta.nte infestadas pela chirca (Eupatohum sp), que é 
a principal invasora nestes solos. 

Clima: O tipo fundamental dominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tempe-
ratura média anual é de 17,7°C. A precipitacäo média anual é de 1.414mm. Podem 
ocorrer chuvas de 166mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). Perio-
dos secos com deficit de 100mm säo verificados 7 vezes cada 10 anos e maiores que 
300mm uma vez cada 10 anos. Os periodos secos mais frequentes ocorrem entre os 
meses de novembro a niaio. 
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GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidadee natural: Ligeira a moderada, devido quase que exclusivamente 
aos teores baixos de fósforo disponfvel. 

Erosäo: Ligeira n moderada. Ocorrem em relevo suavemente ondulado, sendo 
susceptfveis a erosäo, observando-se grande nümero de vossorocas. 

Falta d'agua: Ligeira a moderada. Solos com boa capacidade de retencäo de 
umidade, mas necessitando irrigagäo mesmo em anos de chuvas normais, devido a 
ocorrência de periodos secos (3). 

Falta de ar: Moderada. Säo solos imperfeitamente drenados e poucos p o 
IOSOS . 

Uso de implemenlos agrfcolas: Moderada. Devido as mäs condicöes fisicas. 

USO ATUAL 

Utilizados quase que exclusivamente com pastagens. Mais raramente säo en-
contradas algumas lavouras com trigo ou milho, 

USO POTENC1AL 

Säo solos com boas condicöes de fertilidade natural, com ligeiros problemas 
de erosäo, mas, com sérias limitagöes devidas as mäs propriedades ffsicas e a dre-
nagem imperfeita. 

Säo portanto, solos difi'ceis de serem trabalhados, tornando-se pesadas e ade­
rindo aos instrumentos agricolas quando molhados e tornando-se ressequidos e 
fendilhadcs quando secos. \ 

Säo mais apropriados para a utilizacäo em pastagens que säo de boa quali-
dade. Os campos, normalmente, apresentam boa coberturaj podendo ainda serem 
melhorados através da limpeza, adubacäo e de um manejo adequado e principal-
mente pela introducäo de novas espécies de gramineas e leguminosas. 

Eventualmente deveräo ser cultivados com culturas de veräo. 

Perfil RS: — 11 

Unidade de mapeamento: — BAGÉ. 
Localizacäo: — Municipio de Bagé, a 22km de Bagé na estrada Bage-Aceguä. 
Situacäo: — Topo de uma coxilha com 2 a 4% de declive. 
Altitude: —200 metros. 
Relevo: — Suavemente ondulado com declives longos em milhares de metros. 
Material de origem: Argilito, provavelmente com cimento calcärio. 
Cobertura vegetal: — Pastagem de boa qualidade. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

Ax 0-25cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); bruno acinzentado 
(10YR 5/2, seco); franco; maciga que se desfaz em fraca pequena granular 
e gräos simples, sendo estes constituidos por gräos de areia lavada; poroso; 
macio, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo abrupta e plana; 
raizes abundantes. 
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B 2 25-40cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); mosqueado comum pe-
queno e distinto bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido), devido a oxida-
cäo provocada pelas raizes; argila; maciga muito coerente; pouco poroso; 
muito duro, firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e pla­
na; raizes poucas. 

Obs.: — Com 60 aumentos observa-se "coatings" em toda massa do solo. 

C 40-60cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido); franco siltoso; macica muito 
coerente quebrando-se ao longo das superficies de deslizamento-"slickenside"; 
pouco poroso; muito duro, muito plastico e muito pegajoso; transigäo abrup-
ta e plana; raizes raras 

R 60cm+ ; argilito em decomposigäo. 

Obs.: — Presenca de silica secundaria dentro do perfil. Nos cortes de estra-
da o horizonte A forma ombro que se destaca do horizonte C. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS —11 Bagé 

Aj — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, maioria com diametro 
de 1/10 de mm, alguns rolados, poucos com aderência de óxido de ferro, 
alguns corrugados; tracos de: magnetita, fragmentos de rocha, biotita, 
feldspato, concregöes argilosas, detri tos. 

A2 — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, muitos rolados, alguns 
idiomorfos; tragos de: concregöes opalinas, calcedonizadas, argilosas, ar-
gilo-leitosas, ilmenita, carväo, fragmentos de opala. 

C — Areias grossa e fina — 70% de quartzo, na maioria com gräos com 1/3 
de mm, muitos hialinos predominando com as faces mais ou menos ado-
gadas; 20% de concregöes de argilito micäceas com coloracäo rosea es-
curas e leitosas, algumas com capa de manganês; tracos de concregöes 
ferro-manganosas; 10% de detri tos. 

Cascalho — quartzo leitoso com as faces adogadas; quartzo hialino, alguns 
com verniz ferruginoso; fragmentos de argilito, uns com as camadas es-
curas e ciaras e outros com as duas indistintamente; fragmentos de geo-
dos; concregöes calcedonizadas; concregöes manganosas; calcedönia com 
incrustagäo de opala. ' 

R — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino, maioria com 1/10 de 
mm; tragos de: concregöes argilo-leitosas, argilosas, mica biotita, opala, 
concregöes argilo-ferruginosas, carväo. 
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Perfil: RS — 11 

Amostro de 
laboratório 

HORIZONTE üMOSTRA SECA AO AR (%) p H 
Eqgivolente 

da 
umidode 

Amostro de 
laboratório 

St'mboio Pro fundi dodo 
cm 

Co Incus 
> 2 0 mm 

Coscolho 
2 0 - 2 m m 

Terro 
fino 

< 2mm 
Aguo KC" 

N 

Eqgivolente 
da 

umidode 

.989 A, 0-25 0 0 100 5,1 4,0 19 
990 B„ 25-40 0 X 100 5,7 4,4 36 
991 C 40-60 0 1 99 7,2 5,9 40 
992 R -60+ 8,1 6,1 32 

• - - • -

AlOQue PO' Hj S04 D-1.47 ( X I 
K i Kr 

A l 2 0 j 

F e 2 0 , 
p 

ppm 
SiOj A l j O j F« 2 0 5 T . O , P j 0 5 MnO 

K i Kr 
A l 2 0 j 

F e 2 0 , 
p 

ppm 

8,1 3,3 1,6 0,33 0,05 4,16 3,21 3,17 3 
19,5 9,6 3,3 0,45. 0,04 3,45 2,83 4,52 1 
21,9 10,0 3,7 0,47 0,03 3,72 3,01 4,27 1 
22,0 7,3 3,7 0,43 0,05 5,11 3,85 3,10 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot. de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Co++ Mg + + K+ Na+ S(Soma) AI + + + H + TlSomo) 

V 
Sot. de 

bases(%) A l + + ++S 

6,0 2,5 0,11 0,14 8,8 0,5 4,3 13,6 65 10 
20,4 5,5 0,09 1,61 27,6 0,3 3,0 30,9 90 9 
26,6 7,0 0,12 2,15 35,8 0 0,5 36,4 98 0 
41,2 9,6 0,09 1,73 52,6 — 0 52,6 100 0 

N 

(%) 
_C 
N 

Compoaiföo Granulometrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C 
N 

Areia 
grossa 

{2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
ftna 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argtla 

1,84 0,19 10 5 36 42 12 7 59 3,50 
0,90 0,14 6 3 19 34 44 31 31 0,77 
0,73 0,10 7 3 16 42 40 33 19 1,05 
0,24 0,09 3 3 21 57 20 18 9 2,70 
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UNIDADE DE MÄPEAMENTO Ü R U G Ü A I Ä N A 

CLASSIFICAQAO 

BRUNIZEM HIDROMÓRFICO cälcico textura argilosa relevo plano substrato 
sedimentos do basalto. 

ARGIAQUOLL (44). 

LUVIC CHERNOZEMS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituïda por solos medianamente profun­
dus (1 metro aproximadamente) apresentando cores escuras com tonalidades bru-
r;as e acinzentadas no matiz 10YR. Säo argilosos, imperfeitamente drenados, mui­
to plästicos e muito pegajosos, com saturagäo do bases al ta. É caracteristica des-
tes solos apresentar horizonte de acumulacäo de carbonato de cälcio na par te infe­
rior do B e superior do C. (Foto 29). 

A sequência de honzonies é A, B e C, com transicäo clara e as seguintes ca-
racteristicas: 

— Horizonte A em torno de 30cm, com cores bruno e cinzentas muito es­
curas. A textura varia de franco a franco siltosa e a es t rutura é gra­
nular ou em blocos subangulares moderada ou fracamente desenvol-
vida. 

— Horizonte B, representado por um B2 de maxima acumulagäo de ar-
gila, einzen to a bruno escuro. A estrutura é moderada ou fortemente 
desenvolvida em blocos subangulares, apresentando "slickensides". 

— Horizonte C argiloso com cores bastantes variäveis, normalmente mos-
queado. É argiloso com estrutura moderada a fortemente desen­
volvida em blocos angulares devido a interseegäo dos "slickensides". 

CARACTER1STICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. 0 valor T é alto sendo maior que 
14 mE/lOOg de solo aumentando este valor com a profundidade. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto sendo superior a 60% no A atin-
gindo até 10Ü°/o no B e C. 

— Bases permutäveis. O valor S é alto variando de 8 a 17mE/100g de 
solo aumentando com a prof undidade. Dentre as bases permutäveis 
predomina o cälcio com valores que variam de 12 a 24mE/100g de so­
lo sendo a relacäo calcio/magnésio em torno de 4. Os teores de po-
tässio säo muito baixos sendo inferiores a 0,lmE/100g de solo. 
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— Materia orgänica. Ós teores de materia orgänica säo médios sendo 
, em lorno de 2,5 a 3,5%. 

— Fósforo disponivel. Säo muito baixos os valores de fósforo disponïvel. 
( lppm). 

— Alumfnio trocavel. Estes solos näo apresentam problemas de alumi-
nio trocavel. 

— p H . Säo solos moderadamente äcidos no A (pH 5,5 a 5,9) a neutros a 
moderadamente alcalinos no B e C. 

Anälise mineralógica na fracäo argila grossa e argila fina demonstram 
que nestes solos predomina argilas monlmorilonitas e interestratifi-
cadas, sendo que no horizonte Al também se observa argilas 1:1 (figs. 
17, 18, 19, 20) (7) . 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principals variacöes desta unidade de mapeamento, de uma maneira ge­
rat correspondem a: 

— Perfis mais rasos em que o horizonte B tem mais que 15cm. No muni-
cfpio de Alegrete, em levantamento semidetalhado, os perfis mais ra­
sos foram separados pertencendo a série Plano Alto. 

— Perfis que ocorrem em areas próximas a afloramentos de arenitos 
apresentando teorcs mais elevados de areia no horizonte A. 

— Dentre as inclusöes cita-se pequenas areas de solos da unidade de 
mapeamento Escobar além de afloramentos de arenitos 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Itaqui, Alegrete e Uruguaiana. . 

Ocupam area de aproximadamente 2.695km2 o que representa 1% da area 
do Estado. 

DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material originärio. Säo formados a part i r de sedimentos de basalto. 

Relevo e alt i tude. Os solos desta unidade de mapeamento ocupam relevo 
plano e süavemente ondulado com declives em torno de 3 % . 

Vegetacäo. Predominam nestes solos os campos (campos finos) com pas-
tagens de boa qualidade e cobertura vegetal excelente. 

Diferentes espécies compöem o tapete, predominando entre as gramfneas o 
Paspalum notatum e Axonopus spi com maior ou menor incidencia de capim ca-
ninha (Andropogon lateralis) de acordo com o manejo das diferentes pastagens. 
Entre as leguminosas säo encontradas representantes do genero Trifolium. 

Clima: Na regiäo predomina o tipo fundamental Cfa2 (33) de Koeppen. A 
temperatura média anual é ao redor de 19,6°C. A precipitacäo média anual é ao 
redor de 1.356mm. Pode ocorrer chuvas torrenciais de 165mm em 24 horas e gea-
das de abril a novembro (30). Podem ocorrer periodos secos maiores que 100mm 
6 vezes cada 9 anos e maiores que 300mm 2 vezes cada 8 anos. 
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GRAUS DE LIMITACAO AÖ USÓ AGR1CÖLA 

Fertilidade natura!: Ligeira a moderada. Em geral säo solos férteis. Suas 
deficiências prendem-se ao fósforo disponivel que é baixo hem como ao potässio. 

Erosäo: Nula a ligeira. Somente no relevo suavemente ondulado necessitam 
de präticas simples de conservacäo. 

Falta d'ägua: Säo solos que têm boa capacidade de retencäo de ägua mas 
ocorrem em areas que apresentam défice de umidade no veräo sendo indispensävel 
a irrigacäo rhesmo ein anos de chuvas normais (3). 

Falta de ar: Moderada. Säo solos imperfeitamente drenados necesssitando 
de drenagem p a r i serem eultivados durante o inverno que é a esfacäo ümida. 

Uso de implementos agricolas: Näo apresentam restricöes ao uso de im-
plementos agricolas 

USOATUAL . 

Säo utilizados quase que exclusivamente em pastagens nativas, suportando 
junto com a unidade Escobar os melhores campos de regiäo da Campanha. 

Muito raramente säo lavrados para o plantio de sorgo ou alguma outra cul-
tura desde que as coiidicöes de drenagem o permi tam. 

USO POTENCIAL 

As maiores limitacöes que estes solos apresentam ao desenvolvimento agrf-
cola säo devidos a drenagem e a permeabilidade. 

Näo apresentam limitacöes quanto a erosäo e mecanizaeäo. 

Do estudo das caracteristicas quimicas constata-se que säo solos bem pro-
vidos de bases, näo apresentando problemas de toxidez de aluminio. A maior li-
mitaeäo quanto a nutrientes diz respeito ao fósforo e potässio que säo muito bai-
xos. 

Para se elevar a produtividade recomenda-se, além da drenagem, adubacäo 
de correcäo com doses elevadas de fósforo e potässio na base de 120kg de P„0 , 
60kg de K 2 0 . 

ASSOCIACÄO 

Estes solos ocorrem associados aos solos Pedregal constituindo a unidade 
de mapeamento \SSOC1ACÄO PEDREGAL — URUGUAIANA, que ocorre no mu-
nieipio de Uruguaiana, ocupa.ndo ärea de aproximadamente 107 km 2 que corres-
ponde a 0,04% da ärea do Estado. 

Perfil RS — 148 

Unidade de mapeamento: — URUGUAIANA 

Localizacäo: — Municipio de Uruguaiana, na estrada Uruguaiana - Barra do Qua-

rai, a 2km da Barra. 

Situacäo: — Trincheira em relevo piano. 

Altitude: — 80 metros . 
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Reievo: — Plano. 

Material de origem: — Sedimentos de basal to . 

Cobertura vegetal: — Campo bom com muitas espécies de gramineas e lavoura 

de arroz a beira do perfil. 

Drenagem: — Imperf ei tarnen te drenado. 

A1 0-30cm; preto (10YR 2/1, ümido) ; franco; fraca pequena e média blocos 
subangulares e granular; poroso; ligeiramente duro, friävel, l igeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes abundan-
tes. 

B 2 ] 30-57cm; preto (10YR 2/1, ümido); mosqueado pouco pequeno e distinto, bru-
no acinzentado (10YR 5/2, ümido); argila siltosa; moderada a forte pequena 
e média blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; slickensides pe­
queno e comum; pouco poroso; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

B 2 2 57-62cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); argila; moderada pe­
quena blocos subangulares; cerosidade fraca e abundante; slickensides mé-
dios e comuns; pouco poroso; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes comuns. 

B3 62-80cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido); argila; fraca a moderada média 
blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; slickensides grande e pou­
co; pouco poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
algumas concregöes calcärias pequenas; transigäo clara e ondulada, raizes 
poucas. 

Cca 80-130cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido); mosqueado pequeno comum. 
e distinto, branco (concrecöes calcärias) e mosqueado pequeno pouco e dis­
tinto, cinza muito escuro (10YR 3/1, ümido); argila; moderada grande blocos 
subangulares; "slickensides" pequeno e comum; concrecöes de cälcio de 
0,2 a lern; friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; 
raizes raras . 

Cj 130-160cm + ; bruno (10YR 5/3, ümido); mosqueado pequeno pouco e distinto, 
cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); mosqueado muito pequeno pouco 
e difuso, bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); franco argiloso; moderada 
grande blocos subangulares; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe­
gajoso; raizes ausentes; algumas concrecöes de tamanho medio. 

Obs.: — mosqueado muito pequeno e abundante de areia lavada no B . 

ANALISE M I N E R A L Ö G I C A 

RS —148 Uruguaiana 

Aj — Areius grossa e find — 93% de quärtzo hialino de forma arredondada; 
7% de concrecöes manganosas; tragos de: calcedönia, ilmenita, concre­
cöes argilosas e detritos: fragmentos de raiz. 

B.2l — Areias grossa e fina — 96% de quartzo hialino de forma arredondada; 
4% de concrecöes manganosas; tracos de calcedönia, ilmenita. 

B2 2 — Areias grossa e fina — Idem ä fraeäo areia da amostra anterior. 
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B3 — Areias grossa e fina — 95% de quartzo hialino de forma arredondada; 
5% de concregöes manganosas; tracos de calcedönia, concrecöes calcä-
rias e ilmenita. 

Cascalho — predominio de quartzo e calcedönia de forma arredondada; 
concrecöes manganosas; concregöes calcärias; fragmentos de ägata. 

Cca — Areias grossa e fina — 93% de quartzo hialino de forma arredondada; 
5% de concregöes calcärias; 2% de concregöes manganosas; tragos de: 
calcedönia, ilmenita e biotita. 

Cascalho — predominio de concregöes calcärias (maior que 80%) es-
branquigadas, com inclusöes esporädicas de quartzo hialino; calcedönia; 
quartzo hialino e vitreo, de forma arredondada; concregöes mangano­
sas. 

Cl — Areias grossa e fina — 100% de quartzo hialino de forma arredondada; 
trados de: concregöes manganosas, calcedönia, ilmenita, concregöes fer-
ruginosas e concregöes argilosas. 

Cascalho — predominio de calcedönia e quartzo de forma arredondada; 
concregöes calcärias; concregöes manganosas; fragmentos de ägata. 

Obs.: — Ao longo do perfil nota-se a ocorrência de quartzo idiomórfico. 
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Perfil: RS — 148~ 

Amostra ö* 
laboratório 
nt 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) 0 H 
Equivalente 

de 
umidade 

Amostra ö* 
laboratório 
nt Simbolo Profundidcde 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Ccscalhc 
20 -2mT. 

Terr o 
(irio 

< 2mm 
a'guo KC' 

N 

Equivalente 
de 

umidade 

977 A, 0-30 0 0 100 5,9 4,8 26 

978 BV1 30-57 0 0 100 6,5 5,2 38 

979 B2<> 57-62 0 0 100 - 7,3 6,0 39 

980 B« 62-80 0 X 100 7,8 6,3 36 

981. C,' 80-130 0 2 99 8,2 6,8 28 

982 c, 130-160+ 0 X 100 7,7 6,3 23 

Atoque pot Hj S04 0=1.47 l%l 
Ki Kr 

Al 2 0 j 

f e 2 0 , 
p 

ppm 
Si02 A l 2 0 , F . 2 0j T,0 , | P2Os UnO 

Ki Kr 
Al 2 0 j 

f e 2 0 , 
p 

ppm 

13,8 4,3 2,5 0,61 0,03 5,44 4,03 2,63 1 

18,6 7,7 3,9 0,64 0,02 4,09 3,13 3,13 < 1 
18,4 7,4 3,8 0,66 0,02 4,21 3,16 3,04 1 

18,7 ' 8,1 3,8 0,66 0,02 3,91 3,03 3,29 1 

15,2 6,4 3,4 0,62 0,02 4,02 3,01 3,00 1 

16,8 6,6 3,5 0,62 0,02 4,31 3,19 2,95 4 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

C + + Mg+ + K+ No'+ S(Soma) AI+ + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

12,9 4,2 0,07 0,29 17,5 0 1,9 19,4 90 0 

23,0 6,8 0,09 0,54 30,4 0 1,6 32,0 95 0 

23,6 8,3 0,07 0,65 32,6 0 0 32,6 100 0 

24,4 6,7 0,08 0,61 31,8 0 0 31,8 100 0 

21,8 6,5 0,08 0,57 29,0 0 0 29,0 100 0 
20,2 4,5 0,08 0,46 25,2 0 0 25,2 100 0 

c N 

Composicao Granulome'trica (%) 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FIOCUIOQÖO 

(%) 

y . Silte 
% Argila 

1,62 0,13 12 13 12 50 25 17 32 2,00 

0,99 0,10 10 10 9 41 40 37 8 0,03 

0,55 0,06 9 10 9 37 44 34 23 0,84 

0,45 0,05 9 10 9 35 46 .37 20 0,76 

0,21 0,02 11 12 9 36 46 34 21 0,84 

0,18 0,02 9 11 10 40 1 39 33 15 1,03 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO SANTA MARIA 

CLASSIFICAgAO 
/ 

BRUNIZEM HIDROMÖRFICO textura média relevo suavemente ondulado 
substrato siltito-arenito 

UMBRAQUALF (44). 

GLEYIC LUVISOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida predominantemente por solos 
medianamente profundus (em torno de lm) , com cores bruno acinzentadas no A 
e bruno amareladas no B, textura média, friaveis e imperfeitamente drenados. 
(Foto 30). 

Säo solos äcidus e com saturacäo de bases baixa nos horizontes mais super-
ficiais, aumentando estes valores a medida que o perfil se aprofunda. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A profundo (em torno de 40cm), de coloracäo bruno°muito 
escura a bruno acinzentada escura. A textura é franco arenosa e a es-
t ru tura granular fracamente desenvolvida. É friävel, ligeiramente plas-
tico e ligeiramente pegajoso. A transicäo é difusa e plana. 

— Horizonte B representado por urn B2 relativamente estreito, de colora­
cäo amarelada. A textura é franco siltosa e a es t rutura e m blocos su-
bangulares e angu'ares fracamente desenvolvida. É friävel, ligeiramen­
te piästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o C é clara e pla­
n a . É coraum este horizonte apresentar mosqueado. 

— Horizonte C espesso; representado pelo material de ongem em värios 
estägios de decomposicäo. É comum estes solos apresentarem horizon­
te A/B de transicäo. 

CARACTERISTK'AS QUlMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto, acima de l l ,0mE/ 
100g de solo no horizonte A aumentando a medida que o perfil se a-

, profunda. 

— Saturacäo de bases: O valor V é baixo a medio nos horizontes superfi-
ciais, sendo altos nos horizontes B e C (acima de 65%). 
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— Bases permutäveis: A soma das bases apresenta valores aitos e médios 
nos horizontes superficiais (varia de 3,0 a 5,0mE/100g solo) e altos no 
B e C (acima de 14,0mE/100g solo); dentre as bases, predomina o 
cälcio com valores médios no A e altos no B e C. Apresentam teores 
baixos de potässio. 

1 — Materia organica: Apresenta valores médios no horizonte superficial, 
ao re..ior de 3 % . 

— Fósforo disponïvei: Apresentam teorrs baixos em tornó de 5 ppm. 

— Aluminio trocävel: Apresentam teores elevados desde o horizonte su­
perficial (2.22 mE/100g solo), aumentando nos horizontes mais pro­
fundus. No B chegam a atingir valores de 6 a 7 mE/100g de solo. 

— pH: Säo solos fortemente acidos nos horizontes superficiais, com pH 
ägua em torno de 5,0 aumentando gradativamente com a profundidade 
até 6,3 no horizonte mais prof undo. 

— A relacäo S i 0 2 / A L 0 3 (Ki) varia aproximadamente de ?.C a 3,5. Traba-
lhos de Geodert (15) indicarn que estes solos apresentam montmorilo-
nitas no C. 

VARIAQOES E INCLUSÖES 

As principals variacöes destes soles dizem respeito a: 

— Espessura do horizonte A, que em situacöes mais coluviais pode ser bas-
tante prof undo (60cm, ou mais) . 

— Textura no horizonte A, que pode apresentar teores elevados da fraeäo de 
areia. 

— Ausência do horizonte de transicäo A / B . 

— Horizonte B com cores mais cinzentas, podendo apresentar estrutura mo-
derada ou fortemente desenvolvida. 

Como inclusöes tem-se: 

— Perfis planossólicos com horizonte A.,, constituindo-se ja numa transigäo 
para o Planossolos (Vacacai), encontrados nas partes mais baixas do relevo. Säo 
encontrados em cerca de 20% da area da unidade. 

— Perfis de solos Glei poueo Hümico, em pequena parte da area, ocupando as 
depressöes do terrenos 

— Solos Litólicos onde o horizonte A repousa diretamente sobre o arenito. 

DISTRIBUigAO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Santa Cruz do Sul ; Venäncio Aires, Rio 
Pardo, Candeläria, Cachoeira do Sul, Restinga Seca, Säo Sepé, Formigueiro, Säo 
Gabriel, Säo Pedro do Sul, Faxinal do Soturno, Nova Palma, Säo Vicente do Sul, 
Dona Francisca, Jaguari, Mata, Cacequi, Säo Francisco de Assis, Santa Maria, Ro-
särio do Sul General Cämara e Sant'Ana do Livramento. 

Perfazem uma area aproximada de 5.050km-, o que representa 1,87% da area 
total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Estes solos säo originados a partir, principalmente de 
siltitos e também de arenitos ,de deposicäo lacustre da Formac,äo Santa Maria. 
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Relevo e Altitude: O relevo caracteristico desta unidade de mapeamento é 
o suavemente ondulado a ondulado, com declives em torno de 6% e pendentes em 
centenas de met ros . 

Ocorrem numa altitude que varia de 100 a 200 metros . ; 

Vegetagäo: A vegetacäo tfpica destes solos é a de campo, onde predominam 
as seguintes espécies: grama forquilha (Paspalum notatum), capim treme-treme 
(Briza minor) e pega-pega (Desmodium sp). Nas partes onde a influência da ägua 
é maior hä bastante ocorrência de capim caninha (Andropogon lateralis). A prin­
cipal invasora é o Alecrim-do-campo (Vernonia brevifolia), sendo pouca a ocorrên­
cia de barba-de-bode (Aristida pallens). 

Clima: Na regiäo predomina o tipo fundamental Cf a 2 (33) de Koeppen. A 
temperatura média anual varia de 17,9 a 19,2°C. A precipitagäo média anual varia 
de 1.404 a 1.760mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 182mm em 24 horas e 
geadas de abril a novembro (30). Perfodos secos maiores que lOOmm 5 vezes cada 
8 anos säo frequentes. Os periodos secos säo mais frequentes entre os meses 
de novembro a Janeiro. 

GRAUS DE LIMTTACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural: Moderada. Säo äcidos e com saturacäo de bases baixa 
nos horizontes superficiais. A disponibilidade de nutrientes é bastante variävel, 
mas normalmente säo pobres em fósforo disponivel. 

Erosäo: Moderada a forte. Embora ocorrendo em relevo ondulado, säo mui-
to susceptiveis ä erosäo, apresentando vossorocas que podem ser observadas em 
grande parte da ärea desta unidade. 

Falta d'ägua: Ligeira a moderada. Säo solos com boa capacidade de retencäo 
de umidade, mas podendo apresentar deficiências devido a ocorrência de periodos 
secos. Em anos de chuvas normais a irrigacäo é conveniente (3). 

Falta de ar: Ligeira a moderada. Säo solos moderadamente drenados. 

Uso de implementos agricolas: Moderada, devido a mä drenagem interna do 
perfil que dificulta a mecanizagäo em épocas chuvosas e também a ocorrência de 
vossorocas em determinadas iireas. 

USO ATUAL 

Estes solos säo muito utilizados para pastagens. Em algumas äreas säo en-
con tradas lavouras com culturas de veräo, principalmente soja e milho 

USO POTENCIAL 

As principais limitacöes de desenvolvimento agricola nestes solos dizem res-
peito a fertilidade natural que é baixa, a susceptibilidade ä erosäo e a mä drena­
gem. Esta ult ima condicäo limita bastante sua utilizacäo agricola para as culturas 
de inverno. 

Säo portanto solos mais apropriados para pastagens. Entretanto, os Ultimos 
resultados experimentais vêm demonstrando que também säo bastante recomen-
däveis para culturas de veräo, onde podem ser alcangados rèndimentos elevados, 
principalmente, de milho, soja e sorgo. 
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Num cultivo racional, e para que possam ser alcancadas boar, producöes re-
querem adubagäo completa e correcäo, bem como, de präticas de controle ä ero-
säo. 

Os campos poderäo ser melhorados através da limpeza, adubacäo e introdu-
cäo de espécies, além de um manejo adequado das pastagens. Säo boas as condi-
cöes para o estabelecimento de pastagens cultivadas. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Santa Maria também ocorrem associados aos solos Säo Pedro cons-
tituindo a unidade de mapeamento ASSOCIAgÄO SÄO PEDRO — SANTA MARIA. 

Esta associagäo foi mapeada nos municipios de Säo Gabriel e Rosärio do 
Sul, ocupando ärea de 25,5km2 o que corresponde a 0,09% da area do Estado. 

Perfil RS — 1 

Unidade de mapeamento: — SANTA MARIA 
Localizacäo: — Municipio de Santa Maria, a 22km do asfalto na estrada que vai 

para Säo Sepé. 
Situagäo: — Tergo inferior de uma coxilha com 8% de declive. 
Altitude: — 120 met ros . 
Relevo: — Ondulado, constituido por coxilhas com declividade entre 8 a 10% 

apresentando declives longos em centenas de metros. 
Material de origem: — Arenito, Formagäo Santa Maria. 
Cobertura vegetal: — Pastagem. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A n 0-20cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido); bruno niuito escuro (1CYR 2/2, 
ümido amassado); franco arenoso; fraca média granular e fraca pequena 
granular apresentando gräos de areiä lavada; macio, friävel, l igeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundan-
tes . 

A12 20-40cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); preto (10YR 2 /1 , 
ümido ämassado); franco arenoso; maciga que se quebra em fraca média 
granular e fraca pequena granular; ligeiramente "brittle" talvez, devido a 
presenca de termitas, muito comuns neste sub-horizonte e nestes solos; ma­
cio, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo difusa 
e plana; raizes abundantes . 

A/B 40-55cm; bruno (10YR 5/3, ümido); bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümi­
do amassado); franco; maciga porosa que se desfaz em fraca média granu­
lar e fraca pequena granular; macio, friävel, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes poucas. 

B 2 55-75cm; amarelo (10YR 7/6, ümido); bruno amarelado (10YR 5/6, ümido 
amassado); franco siltoso; fraca média blocos angulares e subangulares; 
cerpsidade ao longo dos canais das raizes 'e nas posicöes vertical e horizon­
tal de alguns agregados com cores bruno amarelado (10YR 5/4, ümido) e 
bruno amarelado claro (10YR 6/4, ümido); macio, friävel, ligeiramente pläs­
tico e pegajoso; transigäo clara e irregular; raizes ausentes. 

Com 60 aumentos observa-se a cerosidade entre os gräos de areia que com-
pöem os agregados de es t rutura . 
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Cx 75-115cm; vermelho (2,5YR 4/6, ümido); vermelho claro (2,5YR 6/8, ümido 
amassado); franco siltoso; arenito em decomposicäo mostrando ainda, a 
estrutura original da rocha. 

C2 i l 5cm + ; arenito, parcialmente decomposto. 

ANALISE MINERALÖGICA 

RS — 1 Santa Maria 

A u — Areias grossa e fina — quartzo, maioria hialino rolado, de 1/3 a 1/4 de 
mm, alguns com aderência de óxido de ferro, 95%; detritos: constituidos 
por raizes e fragmentos de animais, 5%. 

A12 — Äreias grossa e fina — 99%'de quartzo, "maioria hialino rolado, muitos 
com aderência de öxido de ferro, emprestando-lhes uma coloragäo citrina, 
gräos menores que 1 e 2mm apresentam-se angulosos; \% de detr i tos. 

A/B — Areias grossa e fina — 95% de quartzo, maioria hialino e rolado, muitos 
com aderência de óxido de ferro; 5% de concrecöes ferruginosas; tragos 
de detr i tos. . 

Cascalho — quartzo, alguns com as faces adocadas; concregöes ferrugino­
sas escuras; concregöes manganosas com incrustagöes de quartzo e tam-
bém inclusäo.do mesmo, alguns rolados, outros prismäticos; concrecöes 
ferro-argilosas, concrecöes ferruginosas com incrustagäo de quartzo, al­
guns rolados; quartzito ferruginoso. 

B 2 — Areias grossa e fina — 75% de quartzo hialino na maioria gräos peque-
nos com faces mais ou menos adogadas; 25% de feldspatos; tragos de: 
mica biotita e muscovita, turmalina rolada, fragmentos de opala, ilme-
nita. 

Cj — Areias grossa e fina — 95% de quartzo, alguns idiomorfos, outros mais 
ou menos arredondados, maioria gräos de 1/3, 1/4 e 1/10 de mm, alguns 
gräos tri turados; 2% de mica muscovita, biotita, detritos, concrecöes fer­
ruginosas; 3% de feldspato; tragos de turmalina. 
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Perfil: RS — 1 

Amostra de HORIZONTE AMOSTRA SEC A AO AR (%) PH 
Equivalente 

A" labor do no 
1 n>'. Simbolo Profundidode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Cascolho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

<Zmm 
Aguo KCr 

N 

Equivalente 

A" 

32.783 Au 0-20 0 0 100 4,9 3,8 16 
784 " 1 2 20-40 0 0 100 5,3 3,9 16 
785 A/B 40-55 0 1 99 5,3 3,8 21 
786 B„ 55-75 0 0 100 5,7 4,0 29 
787 Ci 75-115 0 0 100 6,3 4,4 23 

»loque DO, H2 SO< O' I«7 ( M l 
K' Kr 

A l 2 0 , 

r e , 0 , ' 
3iOz A . J O J F« 2 0 3 TiOj P ; 0 5 1 MnO 

K' Kr 
A l 2 0 , 

r e , 0 , 

6,5 3,1 1,2 0,24 0,04 
6,5 3,9 1,0 0,24 0,04 

10,7 6,0 2,0 0,29 0,03 
16,7 8,4 2,7 0,42 0,03 
11,7 5,7 2,5 0,34 0,10 

3,55 
2,82 
3,03 
3,36 
3,49 

2,91 
2,46 
2,54 
2,83 
2,78 

3,88 
5,94 
4,74 
4,85 
3,61 

Complexo sortivo { m E / 1 0 0 g ) V 
Sot de 

boses(%) 

.OO.A,+ + + 

Ca+ + Mg + + K + No + S(Soma) AI+ + + H + T(Somo) 

V 
Sot de 

boses(%) Al + > + +S 

3,4 0,8 0,10 0,06 4,3 2,2 5,6 12,1 35 0,28 
2,8 0,5 0,06 0,06 2,9 3,2 5,4 11,4 26 0,37 
4,3 0,6 0,06 0,11 5,1 6,2 3,8 15,0 34 0,61 

12,7 1,5 0,07 0,25 14,6 4,9 2,4 22,3 55 0,64 
17,4 2,2 0,08 0,35 20,0 0,4 0,8 21,3 94 0,03 

N 

(%) N 

ComposicSo Granulometriea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 
1 

(%) 

N 

(%) N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argita 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte , 
% Argilo ' 

1,67 
1,20 
0,64 
0,54 
0,16 

0,17 
0,11 
0,09 
0,07 
0,03 

10 24 32 30 14 3 79 2,14 
11 25 31 28 15 4 72 1,84 
7 21 23 33 23 0 98 1,47 
8 2 13 63 22 0 100 2,68 
5 2 17 72 10 0 100 7,20 
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Foto 29. Perf il do solo Uruguaiana. 



Foto 30. Perf il do solo Santa Maria. 



UNDADE DE MAPEAMENTO PIRAÏ 

CLASSIFICAgÄO 

BRUNIZEM HIDROMÓRFICO textura argilosa relevo ondulado substrato 
siltito. 

ARGIAQUOLL (44). 

GLEYC CREYZEMS (12). 

CARACTERfSTICAS GBRAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida em sua maior parte por solos me-
dianamente profundos, moderadamente drenados, bastante influenciados pelas con-
dicöes de umidade que é evidenciada pelas cores cinzentas e mosqueados abun-
dantes ao longo do perfil. O horizonte A é franco e o B argiloso a franco siltoso na 
transicäo para o C, apresentando teores elevados da fracäo silte, que aumenta com 
a profundidade. A fracäo argilosa é constituida predominantemente por argüas 
expansivas do tipo 2:1. 

Quimicamente, säo solos äcidos e com aluminio trocävel alto nos horizontes 
superficiais, com soma e saturacäo de bases alta e bem providos de nutrientes dis-
poniveis com excecäo do fósforo. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A proeminente, de coloragäo bruno muito escura. A textu­
ra é franca e a estrutura granular fracamente desenvolvida. É friävel, 
plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o horizonte inferior 
é clara e plana. 

— Horizonte B estreita (40cm), subdividido em B 2 e B 3 bruno acinzenta-
do escuro e o B 3 com uma gama de cores cinzas onde é dificil distin-
guir a cor do fundo. O B 2 é argiloso, aumentando gradativamente 
com a profundidade o teor de silte, sendo o B 3 franco siltoso. A es­
t ru tura é moderada a fraca em blocos subangulares. É friävel a fir 
me, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para 
o C é abrupta e ondulada. 

— Horizonte C bastante espesso, formado por siltitos em maior (Cx) ou 
menor grau de intemperizacäo, com cores cinzas e avermelhadas e 
textura franco sillosa. 
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CARACTERÏSTICAS QliïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T apresenta valores al tos, 
sendo de 20,0mE/100g solo no horizonte superficial e aumentando a 
medida que o perfil se aprofunda, até 43,0 mE/lOOg solo no ul t imo 
horizonte. 

— Saturacäo de bases: Apresenta valores médios nos primeiros 30cm 
(53% aproximadamente) e elevados nos horizontes mais profundos. 

— Bases permutaveis: A soma das bases é alta (10,6 mE/lOOg solo, no 
horizonte superficial), com teores elevados de cälcio e magnésio. Es­
tes valores aumentam bastante a medida que o perfil se aprofunda. 
Säo bons os teores de potässio. 

— Materia orgänica: Apresentam teores médios, aproximadamente 3,4% 
no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Apresentam valores baixos, menos de lppm. 
— Alumfnio trocävel: Apresentam acidez nociva alta nas camadas super-

ficiais (3,lmE/100g solo), nas camadas mais profundas é prat icamente 
inexistente. 

— pH: 3äo soios forlemente äcidos nos horizontes sunerficiais (5;0, a 
5,5) e praticamente neutros nos horizontes mais profundos. 

— A relacäo Si02 /Al. ,03 (Ki), apresentam valores acima de 3,8. 

VARIACÖES E 1NCLL/SÖES 

Solos bastante homogêneos. A principal variacäo diz respeito a ocorrência 
de perfis mais profundos, principalmente, em areas coluviais. 

Como inclusöes tem-se: 

Vertisol, em cerca de 20% da area da unidade. 

Afloramentos de rochas em 10% da area da unidade. 

DISTRIBUICÄO GFOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Säo Gabriel, Dom Pedrito, Rio Pardo e 
Butiä. 

Ocupam uina area de aproximadamente 620km2, o que representa 0,23% da 
area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de o r igan : Solos formados a par t i r de siltitos de coloracäo cinzen-
ta ou avermelhada nos sedimentos decompostos. Estes sedimentos contêm leitos 
calcarios, frequentemente silificados. Säo pertencentes a Formacäo Estrada Nova 
(16). 

Relevo e Altitude: O relevo geral nesta unidade de mapeamento é ondulado, 
formado por um conjunto de elevacöes pequenas, arredondadas com declives em 
torno de 8% e pendentes curios em dezenas de metros . 

Ocorrem em altitudes que väo de 100 a 160 metros . 

Vegetacäo: É a de campos finos formado por värias espécies de gramineas, 
leguminosas e verbenäceas. Ha frequência de Andropogöneas e Chirca (Eupato-
rmm sp). 
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A cobertura vegetal dos campos é prejudicada, devido a forte erosäo verifk 
cada. 

Clima: O tipo fundamental dominante na area é o Cfa 2 (3.3) de Koeppen. A 
temperatura média anual é de Ï S ^ C . A precipitagäo média anual é de 1.376mm. 
Pode ocorrer chuva torrencial de 110mm em 24 horas e geadas de abril a novembro 
(30). Podem ocorrer periodos secos maiores que 100mm 7 vezes cada 10 anös e 
maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Ligeira/moderada. Säo solos bem providos de nutrien-
tes disponfveis com excecäo do fósforo e com problemas de acidez nociva. 

Erosäo: Forte. Embora ocorrendo em relevo ondulado, säo solos muito sus-
ceptiveis ä erosäo, verificada pelas vossorocas, encontradas em grande par te da 
ärea da unidade. 

Falta d'ägua: Moderada. Säo solos moderadamente drenados, com problemas 
de falta d'ägua durante o veräo. Em anos de chuvas normais a irrigacäo é indispen-
sä vel (3). 

Falta de ar: Ligeira/moderada. Säo solos pouco porosos, com horizonte B 
argiloso, que contém ägua em excesso, principalmente, durante as époeas chuvosas. 

. Uso de implementos agricolas: Moderada/forte. Devido ao relevo, vossoro­
cas e ao tipo de argila. 

USO ATUAL 

Praticamente, somente utilizados com pastagem natural . 

USO POTENCIAL 

Embora possam ser cultivados com bons rendimentos, a melhor utilizagäo 
destes solos é para pastagem, pois säo de manejo dificil. 

Embora sendo relativamente férteis, apresentam limit.agöes devidas ao exces­
so d'ägua em algumas époeas do ano e pela erosäo, necessitando, quando cultiva­
dos, präticas conservacionistas mais ou menbs complexas e caras . 

A mecanizacao, lambém apresenta sérios impedimentos, devidos ao relevo e 
as vossorocas existentes e também ao tipo de argila expansiva dominante na mas­
sa do solo que retém ägua em demasia, tornando os solos dificeis de trabalhar, em 
certas époeas do ano ( principalmente após as chuvas. 

A pastagem natural é de boa qualidade com incidência de Andropogóneas e 
com cobertura de 70 a 80%. Apresentam pouca frequência de leguminosas. 

Nestes solos, podem ser recomendados cultivos torrageiros, com cuidados es-
peciais no controle ä erosäo, ou melhoramento das pastagens, através de manejo 
adequado (subdivisäo e ordenaeäo da lotagäo), adubacäo e introdugäo de grami-
neas de produeäo hibernal. 

P E R F I L R S — 95. 

Unidade de mapeamento: — PTRAI. 
Localizacäo: — Municipio de Säo Gabriel, na estrada BR-37 em diregäo a Rosärio 

do Sul, a 19k"! de Säo Gabriel. 
Situacäo: — Corte de estrada, no topo de uma elevacäo com 6 a 8% de declive. 
Altitude: — 150 metros . 
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Relevo: — Ondulado, com coxilhas arredondadas e curtas (em dezenas de metros) , 
•fermando-se vcssorocas entre elas. 

Material de origem: — Argilitos e siltitos vermelhos (Grupo Estrada Nova). 
Cobertura vegetal: — Campo com bastante incidência de gramineas (Paspalum, 

Axonopus,.. .» e Desmodium. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

Ax 0-23cm; bruno muito escuro (10YR 4/2, ümido); franco; fraca pequena e 
média granular; poroso; friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; tran­
sicäo clara e plana; raizes abundantes. 

B2- 28-45cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido), mosqueado peque-
no comum e proeminente vermelho amarelado (5YR 4/6, ümido), b runo 
(10YR 4/3, ümido amassado); argila; moderada muito pequena e peque­
na blocos subangulares; pouco poroso; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

B 3 45-65cm;. o fundo apresenta uma mistura das seguintes cores: cinzento 
(1ÓYR 5/1, ümido), bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido) e cinzento cla-
ro (10YR 7/1, ümido), mosqueado pequeno comum e distinto bruno ama­
relado (10YR 5/8, ümido) e bruno (10YR 5/3, ümido amassado); franco 
siltoso; fraca média blocos subangulares; pouco poroso; cerosidade fraca 
e pouca; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transigäo 
abrupta e ondulada; raizes comuns. 

Ca 65-80cm; o fundo apresenta as cores bruno avermelhado (5YR 4/3, ümido) 
e (5YR 5/4, ümido), mosqueado grande comum e proeminente cinzento 
(10YR 5/1, e 6/t, ümido), bruno avermelhado (5YR 5/3, ümido amassado) ; 
franco siltoso; material em decomposigäo apresentando estrutura em blo­
cos angulares, transicäo clara e plana; raizes ra ras . 

C2 80-300cm + ; argilitos e siltitos avermelhados, pouco intemperizados. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS —95 Pirai 

Aj — Areias grossa e fina — 80% de quartzo, muitos gräos triturados, alguns 
gräos com as faces bem desarestadas; 10% de concrecöes argilo-ferrugi-
nosas, fragmentos de rocha intemperizada, concrecöes ferruginosas, con­
crecöes ferro-manganosas; feldspato; 10% de detritos; tracos de mica 
biotita intemperizada. 

B , — Areias grossa e fina — 50% de quartzo, gräos hialinos, alguns com as fa-
ces bem desarestadas; 50% de concrecöes argilo-leitosas e argilosas cre­
me; tracos de ilmenita magnética, mica biotita e muscovita intemperizada 
e detritos; concrecöes ferro-manganosas. 

B 3 — Areias grossa e fina — 90% de concrecöes argilo-leitosas e argilosas cre­
me; concregöes manganosas; 10% de quartzo, gräos hialinos, alguns com 
as faces bem desarestadas; detritos; tracos de mica muscovita e biot i ta 
intemperizada. 

Cj — Areias grossa e fina — 90% de concrecöes argilo-leitosas e argilosas cre­
me; 10% de quartzo, hialinos, alguns com as faces bem desarestadas; 
tracos de mica muscovita e biotita intemperizada. 

C2 — Areias grossa e fina — 95% de concrecöes argilosas creme e leitosas, mica 
muscovita (algumas concrecöes argilosas); 5% de quartzo, gräos com 
aderência de óxido de ferro. 
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Perfil: RS — 95 

HORIZONTE — ,. 
ÜMOSTRA SECA AO AR (%) 

PH Equivalent» 
de 

ufflidade 
toboratc'nu 

. . . Simboio Pr o firn did ade 
cm 

Colha-js 
> 2 0 mm 

CcscQlho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

< 2mm 

AQUO 
KCl 

Equivalent» 
de 

ufflidade 

879 A, 0-28 0 0 100 5,2 4,0 33 
880 B., 28-45 0 0 100 5,5 4,0 44 

881 B8 45-65 0 0 100 5,9 4,3 38 
882 ct 65-80 0 0 100 6,0 4,6 36 
883 c. 80-300 + 0 0 100 7,0 5,7 36 

AI3CU« OOf t^ SO^ 0*1.47 (% 
Ki • Kr 

A | Z ° 5 p 

SiOz A I 2 O j | » J O J | T I O J e* Os MnO F e 2 o , 

18,3 8,2 3,2 0,40 0,04 3,79 3,05 4,00 1 
29,7 14,0 4,5 0,45 0,03 3,61 3,00 3,89 < 1 
28,0 11,2 4,3 0,41 0,02 4,24 3,40 4,07 < 1 
24,4 10,6 4,5 0,43 0,03 3,91 3,08 3,71 < 1 

. 17,8 9,0 4,1 0,42 0,12 3,34 2,60 3,38 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

IOO.Al + + * 

C + + Mg + + K+ Na + S(Soma) AI +++ H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) w + t + +s 

7,4 2,7 0,29 0V17 10,6 3,1 6,4 20,1 53 33 
20,4 5,5 0,39 0,52 26,8 3,1 5,2 35,1 76 10 
26,4 6,9 0,62 0,71 43,6 0,7 2,8 38,1 91 20 
30,6 7,0 0,57 0,82 39,0 0,2 2,0 41,2 95 1 
34,4 7,1 0,56 1,09 43,2 0 0,3 43,5 99 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composipflo Granulome'trica (%ï 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculaQäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculaQäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,96 0,17 12 3- 18 42 37 18 51 1,14 

1,15 0,09 13 2 8 39 51 33 35 0,76 

0,60 0,07 9 6 2 68 24 16 33 2,91 

0,38 0,06 6 3 1 77 19 13 32 4:05 

0,10 0,01 10 9 2 76 13 10 23 5,85 
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ÜNIDADE DË MAPEAMENTO PÓNCHE VERDE 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM HIDROMÓRFICO VERTICO iextum argilosa relevo 
suavemente ondulado substrato siltito. 

ARGIAQUOLL (44). 

LÜVIC KASTANOZEMS (12). 

CARACTERiSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é formada por solos medianamente profundus, 
com cores bruno escuras no matiz 10YR, argilosos, poucos porosos e imperfeitamen-
te drenados. (Foto 31). 

Na massa do solo predominam argilas do tipo 2:1, sendo muito plästico e 
muito pegajosos quando molhados. » 

Quimicamente säo solos bem providos de nutrientes com excegäo do fósforo 
disponivel. A soma e saturagäo de bases säo elevadas. 

Apresentam sequéncias de horizontes A, B e C com as seguintes caracterfsti-
cas morfológicas principals: 

— Horizonte A, pouco profundo, bruno acinzentado muito escuro, de tex-
tura argila siltosa e estrutura moderada a forte granular, plästico e pega-
joso. A transicäo para o horizonte B é gradual e plana. 

— Horizonte B, com espessura de 60cm e coloracäo bruno muito escuro 
acinzentado muito escuro, de textura argila siltosa e argila pesada (no 
B2 de maxima acumulagäo). A estrutura é em blocos subangulares mo­
derada ou fortemente desenvolvida, aprensenta "slickensides" e cerosidade 
forte. Todo o horizonte é muito plästico e muito pegajoso quando mo-
lhado. A transicäo para o C é clara e ondulada. 

— Horizonte C, de coloragäo cinzenta, é representado pelo material de 
origem (siltitos) em maior ou menor grau de intemperizacäo (Cx e C 2 ) . 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cätions. O valor T é alto, variando de 27,6 a 
47mE/100g de solo. Os valores mais elevados estäo nos horizontes mais 
profundus. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto, sendo de 66% no horizonte su­
perficial, aumentandd com a profundidade até 100% no horizonte C. 

278 



— Bases permutaveis. Säo altos os valores de S, variando de 18,2 a 44,4mË/ 
100g de solo, com os valores mais profundus. Dentre as bases predo-
minam o cälcio e o magnésio com valores também altos. O potässio é 
alto na maioria dos horizontes 0,28mE/100g de solo no A (variando de 
0,13 a 0,50 mF./100g de solo). 

— Materia orgänica. Säo médios os teores de materia orgänica, cerca de 
3,0% no horizonte A. 

— Fósforo disponivel. Säo muito baixos os teores de fósforo disponivel 
(menos que lppm em toda a extensäo do perfil). 

— Aluminio trocävel. Podem apresentar problemas de toxidez pelo alu-
mfnio trocävel, que ja é elevado nos horizontes superficiais 2,5mE/100g de 
solo. 

— pH. Säo solos fortemente äcidos, (5,2 no 'horizonte A) o pH aumenta 
a medida que o perfil se aprofunda, sendo neutros nos horizontes infe­
riores . 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki), é em torno de 3,3. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

Como inclusäo nesta unidade de mapeamento tem-se solos litólicos deriva-
dos de siltitos em 5% da area da unidade e solos de unidade de mapeamento Ace-
t'uä em 10% da area da unidade. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Estes solos situam-se nos municipios de Dom Pedrito, Rosärio, Livramento, 
Herval e Bagé, ocupando cerca de 423km, representando cerca de 0,88% da area do 
Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origeru. Säo originados a part i r de siltitos da Série Passa Dois. 

Relevo e Altitude. Situam-se estes solos em relevo suavemente ondulado, 
com declives em torno de 5%. 

Vegetagäo. A vegetacäo natural nesta unidade é constituida pelos campos 
finos, de ótima qualidade com grande nümero de especies de gramneas e legumi-
nosas. Säo bastante infestados pela chirca. (Eupatorium sp). 

Clima. Na regiäo o tipo fundamental dominante é o Cfa 2 (33) de Köeppen. 
A temperatura média anual é de 18,2°C. A precipitacäo média anual é de 1.376mm. 
Pode ocorrer chuva torrencial de 110mm em 24 horas e geadas de abril a novem-
bro (30). Podem ocorrer periodos secos maiores que 100mm 7 vezes cada 10 anos 
e maiores que 300mm uma vez em cada 10 anos. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira a moderada. Säo solos com saturacäo de bases 
alta e bem providos de nutrientes com excecäo do fósforo disponivel. 

Erosäo: Moderada. Embora ocorrendo em relevo suavemente ondulado es-
1es solos säo suscetiveis a erosäo, observando-se grande nümero de vossorocas. 

Falta de ägua: Moderada. Solos com problemas de f alta d'ägua no veräo. 
A irrigacäo é indispensävel em anos de chuvas normais (3). 
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Falta de ar: Moderada. Solos imperfeitamente drenados com problemas de 
valta de a r . 

Uso de implementos agn'colas: Moderada. Principalmente por serem solos 
pesados dificeis de t rabalhar . Necessitam de urn ponto ótimo de umidade para 
serem trabalhados. 

USO ATUAL 

A principal utilizacäo destes solos c- em pastagem, mais raramente com tri-
go, milho e sorgo. 

USO POTENCTAL 

Apresentam boas propriedades quimicas, säo ricos em nutrientes com exce-
cäo do fósforo disponfvel, ocorrendo em relevo suavemente ondulado. Entretanto, 
apresentam mäs propriedades fisicas, sendo muito plästicos e muito pegajosos 
quando molhados, e portanto, de manejo dificil. 

A sua meihor utilizacäo é para pastagem, requerendo manejo cuidadoso e 
präticas de melhoramento de pastagem (limpeza, adubacäo fosfatada e controle 
de pas te jo) . 

ASSOCIACÄO 

Os solos Ponche Verde também ocorrem associados aos solos Aceguä consti-
tuindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO ACEGUÄ — PONCHE VERDE. 

Esta associacäo foi mapeada nos municfpios de Bagé e Herval ocupando area 
de 345km2 o que corresponde a 0,13% da area do Estado. 

P E R F I L R S — 158. 

Unidade de mapeamento: — PONCHE VERDE. 
Localizacäo: — Municipio de Dom Pedrito, a 30km de Dom Pedrito na estrada pa ra 

Tres Vendas. 
Situacäo: — Corte de eslrada na meia encosta de uma elevacäo com 4% de declive. 
Altitude: — 180 metres . 
Relevo: — Suavemente ondulado a ondulado. 
Material de origem: — Siltitos de coloracäo cinza. 
Cobertura vegetal- — Campo com värias espécies de gramineas e leguminosas, in-

festado pela Chirca e mais raramente pela carqueja. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

Aj 0-25cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido); argila; mo-
derada a forte pequena granular; poroso; friävel a firme, plästico e pega-
joso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

Bj 25-55cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); mosqueado peque-
no comum e proeminente (10YR 5/6, ümido); argila; moderada pequena 
blocos subangulares; poroso; cerosidade fraca e abundante; firme, mui to 
plästico e muito pegajoso; transicäo clara e plana; raizes muitas. 

B 2 1 55-70cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido); mosqueado pequeno 
abundante e distinto bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); argila; 
moderada média blocos subangulares; poueo poroso; cerosidade forte e 
comum; firme; muito plästico, e muito pegajoso; transicäo clara e ondu-
lada; raizes poücas. 

230 



ß22 7Ó-75cm; bruno acinzentado muito escuro (1ÓYR 3/2, ümido); mösquèadb 
pequeno pouco e difuso bruno amarelado escuro (10YR V4, ümido); argi-
la pesada; moderada a forte pequena e média blocos subangulares; pouco 
poroso; cerosidade forte e comum; presenca de slickensides bem pronuii-
ciados; firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e ondula-
da; raizes poucas. 

Cj 75-96cm; cinzento escuro (10YR 4 / 1 , ümido); mosqueado ao material me­
nos intemperizado (C2) bruno amarelado claro (2,5Y 6/4); argila; forte 
pequena média blocop subangulares; pouco poroso; firrne, plästico e pe­
gajoso; transicäo gradual e plana; raizes ra ras . 

Co 96-120cm; material de origem pouco intemperizado de coloracäo cinzento 
escura (10YR 4/1) , por dentro e bruno acinzentado (2.5Y 5/2), por fora 
Siltitos em blocos angulares. 

Öbs.: — Presenca de cascalhos e pedras de quartzo no B 2 2 e Cx. 
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Perfil: RS — 158 

Amostra de 
icborotório 
nt 

HORIZONTE AMOSTRA SECA 00 AR (%) PH 
Equivalente 

da 
gmtdod« 

Amostra de 
icborotório 
nt Sim b oio * Profundidode 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Coscolho 
20-2mtf t S. Aguo KCl 

N 

Equivalente 
da 

gmtdod« 

5.263 . A, 0-25 0 3 97 5,2 3,8 32 
264 • B 1 25-55 0 1 99 5,4 3,8 33 
265 B2 1 55-70 0 3 97 5,8 4,3 41 
266 B2, 70< 0 2 98 6,2 4,7 56 

267 cx 
96 

75< 0 0 100 7,5 5,8 41 

268. C2 

82 
96-120 0 0 100 7,7 6,1 40 

Aiaque po» Mj S 3 , O" 11? 1% 
Ki Kr 

A l 2 0 j 

F . , O , 
p 

ppm 
SiO, A . j O , F e 2 0 3 " O , P 2 O s MnO 

Ki Kr 
A l 2 0 j 

F . , O , 
p 

ppm 

18,7 8,4 3,9 0,42 0,04 3,78 2,94 3,38 < 1 
17,2 8,4 4,6 0,46 0,03 3,46 2,60 2,86 < 1 
22,5 11,8 4,5 0,49 0,03 3,24 2,61 4,12 < 1 
29,9 15,2 5,3 0,53 0,02 3,34 2,74 4,50 < 1 
28,4 12,8 4,4 0,49 0,02 3,75 3,11 4,56 < 1 
27,8 11,9 4,4 0,49 0,02 3,95 3,23 4,24 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

++•• 
ÏOO.AI 

Ca++ Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + H + TISomo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

11,3 6,4 0,28 0,20 18,2 2,5 6,9 27,6 66 12 
11,2 6,7 0,13 0,41 18,4 2,6 5,5 26,5 69 12 
19,0 10,2 0,19 0,73 30,1 0,5 5,0 35,6 85 2 
27,4 15,2 0,25 0,99 43,8 0,2 3,0 47,0 93 1 
28,7 14,3 0,34 1,03 44,4 0 0 44,4 . 100 0 
26,0 14,1 0,50 0,99 41,6 0 0 41,6 100 0 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Compostfdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Flocula^oo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Flocula^oo 

(%) 

% Silte 
% Argilo 

1,80 0,18 10 10 5 42 43 27 37 0,98 
1,27 0,13 10 9 5 41 45 37 18 0,91 
1,22 0,13 9 7 4 33 56 49 13 0,59 
0,03 0,14 7 5 2 22 71 66 7 0,31 
0,30 0,05 6 X 1 45 54 47 13 0,83 
0,14 0,04 4 X X 42 58 47 19 0,72 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO VIRGINIA 

CLASSIFICACÄO 

BRUNIZEM HIDROMÖRFICO textura argilosa relevo suavemente ondulado 
substrate sedimentos de basalto. 

UMBRAQUALF (44). 

GLEYC LUVISOLS (12). : ' " '< 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos medianamente profun­
dus, bruno amarelados, imperfeitamente drenados, com horizonte B textural e sa-
turacäo de bases alta. Säo formados a partir de sedimentos de basalto. 

. Estes solos apresentam sequência de horizontes A, B e C com as seguintes ca­
ra cteristicas: 

— O horizonte A é espesso (em torno de 40cm) de coloragäo bruno escu-
ro a bruno acinzentado escuro no matiz 10YR. A textura varia de fran­
co a franco argiloso e franco siltoso. A estrutura é granular ou em blo-
cos subangulares traca a moderadamente desenvolvida. A transicäo pa­
ra o B é clara ou gradual. 

— O horizonte B é bem desenvolvido, com espessura que varia de 60 a 
120cm, de coloragäo bruno amarelado escuro a bruno escuro no matiz 
10YR. A textura é argila e a estrutura é forte a moderada em blocos an-
gulares formada pela interseccäo dos "slickensides" que é comum nes-
tes horizon:es. A cerosidade é sempre presente. Em alguns perfis se 
observa a presenca de concregöes de. carbonate de cälcio. Este horizon-

*c* te, normalmente é mui to plästico e muito pegajoso. 
— O horizonte C é gleizado de coloragäo cinzenta e mosqueado de colora­

gäo preta. A textura é argila. e a estrutura é em blocos angulares fór-' 
mada pela interseccäo dos "slickensides". Neste horizonte é comum o 
desenvolvimento de concregöes de ferro e manganês. 

CARACTERÏSTTCAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, sendo superior a 
11 mE/100g de solo no A, aumentando com a profundidade. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto a medio no horizonte A (50 a 65%) 
e alto no B e C. Este valor normalmente aumenta com a profundidade 
embora nesta unidade de mapeamento se constate variacäo em que o 
V dirainui com a profundidade. -
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— Bases pérmutaveis. Ó valor S é elevado sendo maior que 6 mE/lÓOg de 
solo no A, chegando a atingir valores em torno de 40 mE/lOOg de solo 
no B e C. Os teores de cälcio säo de medio a altos, variando de 4,4 m E / 
100g de solo no A a 20 mE/lOOg de solo no B . Os teores de magnésio 
correspondem a quarta parte dos valores de cälcio no horizonte A e a 
metade do cälcio no B. O potässio apresenta teores baixos, em torno 
de 0,04 mE/lOOg de solo. 

— Materia orgänica. Os teores de materia orgänica säo médios, na maio-
ria dos perfis, variando de 2,5 a 4°/o. Das amostras estudadas somente 
urn perfil apresenta valores baixos. 

— Fósforo disponivel. Säo baixos os valores de fósforo disponïvel inferio­
res a 1 ppm 

— Aluminio trocävel. Os solos Virginia cmbora possam ser considerados 
como näo apresentando toxidez de aluminio necessitam de calagens le-
ves, pois que a maioria dos perfis tem de 0,8 a l,6mE/100g de solo. 

— p H . Solos fortemente äcidos no A (pH 5,0) e neutros a moderadamen-
te alcalinos no B e C. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principals variacöes que ocorrem nesta unidade de mapamento säo: 

— Perfis com maior grau de hidromorfismo onde os solos apresentam co­
res einzen tas no B, podendo ou näo apresentar concregöes de ferro e manganês. 

— Perfis que embora apresentem caractersticas morfológicas semelhantes 
apresentam saturagäo de bases baixa. Estes solos ocorrem principalmente no mu-
nicipio de Säo Borja. 

— Como inclusöes tem-re: 

Perfis litólicos em menos de 5% da area. 

— Perfis da unidade de mapeamento Escobar em menos de 2% da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Os solos da unidade de mapeamento Virginia ocorrem na Fronteira do Rio 
Grande do Sul, nos municipios de Itaqui, Alegrete, Uruguaiana e Säo Borja, ocu-
pando area de 2.460km2 representando 0,91% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material originärio. Estes solos säo derivados de sedimentos de basal to. 

Relevo e Altitude: Apresentam relevo plano a suavemente ondulado com de-
clives menores que 5%. 

Vegetacjïo. Prédominam nesta unidade os campos com boa cobertura vegetal 
c com pastagens de boa qualidade (campos finos). 

Nestes campos ha dominancia de Axonopus sp, ocorrendo também com gran­
de trequência o capim caninha (Andopogon lateralis), grama forquilha (Paspalum 
notatum) e capim toucerinha (Sporobolus Poiretii). 

Clima. O tipo fundamental predominante é o Cfa 2 (33) de Koppen. A tem-
peratura média anual varia de 19,6 a 20,0°C. A precipitacäo média anual varia de 
1.356 a 1.659mm. Pode ocorrer chuvas torrenciais de 165mm em 24 horas e gea-
das de abril a novembro (30). Podem ocorrer perfodos maiores que 100mm 8 vezes 
cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos . 
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GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural : Ligeira, devido aos baixos teores de fósforo e potässio a 
maioria dos perfis necessitam de calagens leves em torno de 1 a 2 t /ha . 

Erosäo: Nula a ligeira. A maioria da ärea apresenta relevo piano näo tendo 
problemas seriös de erosäo quando cultivados. No relevo suavemente ondulado ne-
cessita de präticas de conservacäo. 

Falta d'ägua: Embora sejam solos argilosos com alta capacidade de retencäo 
de ägua, ocorrem em areas em que, nos meses de veräo, ha deficiência de ägua, 
necessitando de irrigagäo mesmo em anos normais (3). 

Falta de ar: Moderada. Durante o inverno, quando a precipitacäo normalmen-
te é elevada, os solos Eicam saturados durante grande periodo, necessitando de dre-
nagem superficial para serem cultivados. 

Uso de implementos agn'colas: Nula näo apresentando restricöes ao uso de 
implementos agricolas. 

USO ATUAL 

Estes solos säo utilizados em pastagens. Mais raramente säo arados para o 
^cultivo de milho, sorgo e soja. 

USO POTENCIAL 

As maiores limitaeöes que estes solos apresentam ao desenvolvimento agrf-
cola estäo ligados ä dienagem e fertilidade. 

Durante o veräo, em que ocorre normalmente o periodo seco, estes solos po-
dem ser cultivados com sorgo que é uma cultura bastante resistente: Sendo os so­
los argilosos, retêm umidade, dando condicöes ao desenvolvimento desta cultura. 
As culturas de inverno, como o trigo, säo desaconselhadas a näo ser que se faca 
drenagem. 

Necessitam para o desenvolvimento das culturas de calagens leves e fortes 
adubacöes fosfatadas e potässicas. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Virginia ocorrem associados a outros solos constituindö as seguin-
tes unidades de mapeamen to: 

— ASSOC IACÄO SÄO BOR JA — VIRGINIA — l'EDREGAL 

Esta associacäo ocorre no municipio de Alegrete ocupando ärea de 275km2 o 
que corresponde a (H0G/ö da ärea do Estado. 

— ASSOCIAQAO SÄO BORJA — VIRGINIA 

Esta associacäo foi mapeada nos municipios de Säo Borja, I taqui e Alegrete 
ocupando ärea de 3.185km2 o que corresponde 1,18% da ärea do Es tado . 
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PERFIL RS — 165. 

Unidade de mapeamen to: — VIRGINIA. 

Localizacäo: — Estrada Alegrete — Perai.i a 23km do rio Inhandni 

Situacäo: — Vossoroca no terco inferior de uma elevacäo com 2% de declive. 

Altitude: — 100 me t ros . 

Relevo: — Sua vemen te ondulado. 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 

Cobertura vegetal: — Campo com gramfneas. 

Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A1 0-40cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido), cinzento brunado 
claro (10YR 6/2, seco); mosqueado pequeno comum e distinto bruno ama­
relado escuro (10YR 3/4 ( ümido) ; franco argiloso; fraca pequena e mé­
dia granular; poroso; muito duro, friävel, plästico e pegajoso; transicäo 
clara e plana; rafzes abundantes. 

Bj 40-80cm; bruno acin?entado (10YR 5/2, ümido); mosqueado pequeno co­
mum e proeminente (10YR 4/8, ümido); e mosqueado pequeno comum e 
proeminente preto (N 2 / , ümido); argila com cascalho; moderada peque­
na e média blocos subangulares e pequena granular; muito duro, friävel, 
ligeiramente plästico e pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes^ 
mui tas . 

B2 80-150cm; a cor varia de bruno amarelado (10YR 5/4 a 10YR 5/8, ümido); 
mosqueado pouco e pequeno preto (N 2 / , ümido) ; argila; forte grande 
blocos angulares formado pela interseccäo dos "slickensides"; näo poroso; 
muito duro, firme, muito plästico e muito pegajoso; slickensides; transi­
cäo gradual e plana; raizes poucas. 

B i > c t l 150-165cm; bruno amarelado (10YR 5/4 a 10YR 5/8, ümido); mosqueado 
branco; argila; slickensides; firme, muito plästico e muito pegajoso; tran-
sigäo clara e plana; raizes ausentes. 

Obs. : — Presenca de concrecöes de 1 a 3cms de diametro de carbonato 
de cäicio. 

C1 165-220cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); mosqueado pequeno 
abundante claro cinzento (10YR 5/1, üinido) ) mosqueado pequeno comum 
proeminente preto (N 2 / ) ; argila; forts grande blocos angulares inclina-
dos formados pela interseccäo dos slickensides; näo poroso; firme, muito 
plästico e muito pegajoso; slickensides fortes e grandes; transicäo clara 
e plana; raizes ausentes. 

Co 220-250cm; variegados com cores amareladas em värias cromas cinzento e 
preto; material de origem intemperizado. 
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Perfil: RS — 165 

Amostra de 
Icboratono 
n» 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PH 
Equivalente 

umidode 

Amostra de 
Icboratono 
n» Simbolo Profundidode 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Ca seal ho 
2 0 - 2 m m JLi Aquo 

N 

Equivalente 

umidode 

6.326 \ 0-40 0 2 98 5,0 3,8 23 
327 B, 40-80 0 5 95 4,6 3,9 28 
328 B 2 80-150 0 2 98 6,8 5,3 32 
329 B 2 c a l 150-165 2 6 92 8,1 6,9 31 
330 C l . 165-220 0 1 99 7,8 6,3 41 
331 c, 220-250 0 1 99 7,7 5,3 40 

fttoque por Hz S04 D=1.47 1%) 
K- Kf 

A I 2 O j 

Fe, O, 
• 

Si0 2 A l j O j F «2°3 T iO z PjO, 1 MnO 
K- Kf 

A I 2 O j 

Fe, O, 

11,0 6,0 6,5 1,04 0,05 
22,5 15,4 10,6 1,05 0,04 
21,6 13,5 9,9 1,03. 0,02 
20,3 11,9 10,8 1,00 0,03 
29,9 12,7 12,0 1,21 0,04 
27,3 10,6 16,4 1,50 0,03 

3,11 
2,48 
2,72 
2,90 
4,00 
4,36 

1,84 
1,73 
1,85 
1,84 
2,50 
2,19 

1,71 
2,28 
2,14 
1,73 
1,66 
0,96 

1 
< 1 
< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.At
+ + + 

Ca + + Mg + + K + Ha* S (Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

4,4 1,6 0,07 0,07 6,1 1,0 4,8 11,9 51 14 
9,7 4,5 0,04 0,28 14,5 2,0 4,0 20,5 71 12 

15,5 7,9 0,05 0,44 23,9 0 1,6 25,5 94 0 
19,2 9,9 0,05 0,61 29,8 0 0 29,8 100 0 
19,7 13,6 0,09 0,73 34,1 0 0 34,1 100 0 
28,2 14,5 0,07 0,91 43,7 0 0 43,7 100 0 

. N 

1%) 

C 
N 

Composicao Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

. N 

1%) 

C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte , 
% Argila ' 

1,48 0,15 10 18 41 23 10 10 57 1,78 
0,68 0,10 7 15 10 26 49 0 100 0,53 
0,29 0,05 6 14 9 26 51 7 86 0,51 
0,15 0,04 4 14 9 27 50 0 100 0,54 
0,12 0,04 3 8 9 31 52 46 12 0,60 
0,11 0,02 6 8 18 41 33 32 3 1,24 
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UNIDADF. DE MAPEAMENJO FORMIGA 

CLASSIFICAgAO 

BRUNIZEM HIDROMÓRFICO textura média relevo plano substrato sedimen-
tos lacustres recentes. 

ARGIAQUOLL (44). 

LUVIC KASTANOZEMS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Unidade constitui'da por solos medianamente profundos, com cores escuras 
e acinzentadas ao longo do perfil, mal drenados, plästicos e pegajosos, formados a 
partir de sedimentos lacustres recentes. 

Apresentam, geralmente, boas condicöes de fertilidade, sendo äcidos nos ho-
rizontes superficiais, com soma de saturacäo de bases alta e( praticamente, livres 
cte aluminio trocavel. O horizonte C normalmente apresenta concregöes de cälcio 
e manganês. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracteristicas morfo-
lógicas: 

— Horizonte A com 20 a 40cm de espessura, de coloracäo bruno acinzen-
tada muito escura. A textura é franca a franco arenosa e a es t rutura 
granular ou em blocos fracamente desenvolvida, tendendo a macica. 
A transicäo é gradual e plana. 

— Horizonte B (mais ou menos 70cm dc espessura) de coloracäo cinzento 
muito escuro na parte superior, com mosqueado bruno acinzentado 
muito escuro. A textura é franco argilo arenosa a franco argilosa. A 
estrutura é forte prismätica ou em blocos subangulares com cerosidade 
forte e abundante . É duro ou extremamente duro quando seco, pega-
joso e muito plästico quando molhado. A transicäo é gradual para o 
C. 

— Horizonte C gleizado de textura franco argilosa ou franco argilo areno­
sa, com abundante mosqueado bruno acinzentado e grande numero de 
concrecöes de carbonato de cälcio e poucas de manganês. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio a alto, variando 
de 7,2 no horizonte superficial a aproximadamente 25,0mE/100g de solo 
no B e C. 
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— Saturacäo de bases: O valor V é alto, variando de 75 a 100%, aumen-
tando com a profundidade do perfil. 

— Bases permutäveis: O valor S é alto variando de 7 a 10,8 mE/lOOg de 
soio no A e 20 a 25 mE/lOOg de solo no B . Säo altos os teores de cälcio 
e magnésio. Säo baixos os teores de potässio. 

— Materia orgänica: Apresenta teores médios.na camada superficial (em 
torno de 2,5%). 

— Fósforo disponivel- É baixo. (o valov mais alto é 4,5ppm no horizonte 
superficial). 

— Aluminio trocävel: Präticamente livres de acidez nociva em toda a 
extensäo do perfil. 
pH: Solos forte a moderadamente äcidos no horizonte A (pH agua de 
5,0 a 5,5) e neutros a moderadamente alcalinos no B (pH ägua de 7,1 a 
7,9). 

VARIAQÖES E INCLUSöES 

As principais inclusoes que se encontram nesta unidade de mapeamento säo: 

— Solos que embora apresentem caracteristicas morfológicas semelhantes 
aos solos descritos apre.sentam considerävel quantidade de sais solüveis 

— Planossolos da unidade de mapeamento Pelotas. 

DISTRIBUICÄO GEOGP.ÄFICA • 

Säo encontrados nos municipios de Santa Vitória do Palmar, Jaguaräo, Ar-
roio Grande, Pelotas e Rio Grande. 

Ocupam uma area de 1 000km2, aproximadamente, o que representa 0,37% 
da area mapeada do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos originados a part i r de sedimentos lacustres recen-
tes . 

Relevo e Altitude: Ocupam relevo piano, com declividade média de até 1%. 

Ocupam altitudes de menos de 10 metros. 

Vegetacäo: A vegetacäo predominante é a de campo, com pastagem de quali-
dade variavel, com predominäncia no tapete de grama forquilha (Puspcdum sp). 
e capim caninha (Andropogon sp). 

As partes mais baixas, mais pobremente drenadas, säo cobertas com vegeta­
cäo higrófila. 

Clima: O tipo fundamental caracteristico dominante é o Cf a 2 de Köeppen. 
A temperatura média anual varia de 17,4 a 18,0°C. A precipitagäo média anual varia 
de 1.186 a 1.364mm. Pode ocorrer chuva torrencial de 272mm em 24 horas e geadas 
de abril a novembro. Podem ocorrer periodos secos maiores que 100mm 7 vezes 
cada 10 anos e maiores que 3G0mm uma vez cado 10 anos. 

GRAUS DE LIMITACAO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira a moderada. Säo solos com soma e saturacäo de 
bases alta ; livres de acidez nociva mas pobres em fósforo e potässio disponivel 
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Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo piano. 

Falta d'ägua: Nula. Solos mal drenados. Devidc ocorrerem em regiäo com 
défice de umidade no veräo, é conveniente irrigacäo em anos de chuvas normais 
(3) depois de drenados. 

Falta de ar: Moderada a forte. Solos com mäs condicöes fi'sicas, com excesso 
de umidade durante boa par te do ano e consequente falta de a r . 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. Embora ocorendo em re­
levo piano, as mäs condicöes fisicas dificultam a mecanizacäo. 

USO ATUAL 

Utilizados em pastagns em rotacäo com cultura de arroz, que alcanga boas 
producöes. Bosques de eucahpto säo mais raramente encontrados. 

USO POTENCIAL 

Apresentam boas caracteristicas qufmicas, com limitagöes no que diz respei-
to ao potässio e fósforo que säo baixos. 

Entretanto, possuem mäs propriedades fisicas sendo plästicos e pegajosos 
quando molhados, exigindo em alguns locais, drenagem, para que possam ser tra-
balhados convenientemente. 

De preferência devem ser utilizados com o cultivo do arroz ou em pastagens. 
Estas, em algumas äreas e principalmente as de veräo, apresentam boa cobertura 
de gramineas e leguminosas, sendo de boa qualidade (f inas) . 

ASSOCIACÄO 

Os solos Formiga também ocorrem associados aos solos Pelotas constituin-
do a unidade de mapeamento ASSOCIAgAO PELOTAS - FORMIGA, que foi obser-
vada nos municïpios de Santa Vitória do Palmar, Jaguaräo, Rio Grande, Arroio 
Grande e Pelotas, ocupando ärea de 865km2 o que corresponde a 0,32% da ärea 
do Estado. 

Perfil RS — 6 (4X) LAGOA MIRIM 

Unidade de mapeamento: — FORMIGA 

Localizacäo: — Mosaico L10 Foto: ano 1964 — esc. 1:60.000 — Fx. 243' N.° 18912. 

Altitude: — 8 met ros . 

Relevo: — Piano. 

Material de origem: — Sedimentos lacustres recentes. 

Cobertura vegetal: — Campo natural formado por flexilha, grama forquilha (Pas-
palum sp), grama de talo chato (Stenoslaphrum sp). 

Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

A1: 0-20cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido), bruno acin-
zentado (10YR 5/2, seco); franco arenoso; fraca muito pequena granu­
lar tendendo a maciga; ligeiramente duro, friävel, plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes . 
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A12 20-37cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido), cinzento escuro (10YR 
4/1, seco); franco arenoso; moderada grande blocos angulares; e extrema­
mente duro, extremamente firme; plastico e muito pegajoso; transicäo 
gradual e plana; raizes comuns. 

B 2 t 37-55cm; cinzento muito escuro (N 3/ , ümido); franco argilo arenoso; 
forte média e grande blocos angulares; peliculas de argila abundantes; 
extremamente duro, extremamente firme, muito plastico e muito pega­
joso; transicäo clara e plana; raizes poucas. 

B 3 t 55-85cm; bruno acinzentado escuro (2,5Y 4/2, ümido); mosqueado abun­
dante, medio e difuso, bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido) ; 
franco argiloso; forte média blocos angulares; peliculas de argila abun­
dantes; extremamente duro, extremamente firme, muito plastico e muito 
pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes poucas. 

C l c a 85-ll5cm; bruno acinzentado (2,5Y 5/2, ümido); mosqueado abundante, 
grande e distinto, bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido) e mos­
queado comum medio e distinto, cinzento muito escuro (N 3/ , ümido); 
franco argiloso; forte média blocos angulares; peliculas de argila abun­
dantes; extremamente duro, extremamente firme, muito plastico e muito 
pegajoso; concrecöes de manganês muito poucas, pequenas, duras e mo­
les e pretas; concrecöes de carbonato de calcio abundantes e grandes; 
transicäo difusa e plana; raizes ra ras . 

C, 115-140cm + ; bruno acinzentado (2,5Y 5/2, ümido); mosqueado abundan­
te, grande e distinto, bruno acinzentado muito escuro (2,5Y 3/2, ümido) 
e mosqueado comum, medio e distinto, cinzento muito escuro (N 3/ , 
ümido); franco argilo arenoso; forte média blocos subangulares; pelicu­
las de argila abundantes; extremamente duro, extremamente firme, mui­
to plastico e muito pegajoso; concrecöes de manganês muito poucas, pe­
quenas e pretas; raizes ra ras . 
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Perfil: RS — 6 (4x) LAGOA MIRIM 

Amostro d* 
laboratório 
o« 

HORIZONTE AMOSTRA S£CA AO AR i%) pH Amostro d* 
laboratório 
o« SimDolo Protundidade 

cm 
Cclhou* 

> 2 0 mm 
Cascolho 
2 0 - 2 m m Ä. Aguo K C » 

N 

d« 9 
umidodfe O 

965 Au 0-20 0 0 100 5,6 5,0 
966 Ajo 20-37 0 0 100 6,2 5,3 
967 B 2 t 37-55 0 0 100 7,1 6,0 
968 B 3 t 55-85 0 0 100 7,6 6,3 
969 Cica 85-115 0 0 100 7,9 7,1 
970 Co 115-140 0 0 100 7,7 6,4 

AlOQue Dor Hj S04 0=147 (%> 
K i Kr 

A l 2 0 3 

F . , 0 , 

P 
ppm 

Si02 A l j O j F . j O , T i 0 2 P J O J MnO 

K i Kr 
A l 2 0 3 

F . , 0 , 

P 
ppm 

4 
2 
1 
1 
1 
1 

Complexo sortivo ( m E / 1 0 0 s) V +++ 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Soma) bases (%) A ! + f + + S 

5,7 1,5 0,09 0,14 7,4 0 2,5 9,9 75 0 
7,9 2,5 0,09 0,33 10,8 0 0,9 11,7 92 0 

14,4 5,0 0,19 0,91 20,5 0 0,2 20,7 99 0 
13,6 5,5 0,20 0,98 20,3 0 0 20,3 100 0 
19,1 5,2 0,24 0,90 25,4 0 0 25,4 100 0 
12,2 5,4 0,23 0,72 18,6 0 0 18,6 100 0 

(%) 
u2_ 
N 

Compoii;a"o Granulome'triea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

j 

% Silte , 
% Argila ' 

c 
(%) 

u2_ 
N 

Areid 
grassa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

j 

% Silte , 
% Argila ' 

1,24 0,12 10 29 28 30 13 5 62 2,22 
0,64 0,06 10 27 29 27 17 9 47 1,58 
0,37 0,04 9 21 27 22 30 24 20 0,73 
0,20 0,04 5 25 20 24 31 25 19 0,80 
0,10 0,04 — 14 25 28 33 24 27 0,88 

• 0,10 0,04 — 17 32 21 30 25 17 0,70 
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UNIDÄDE DE MAPEÄMENTO DURASNAL 

CLASSIFICACÄO 

HIDROMóRFICO CINZENTO EUTRÓFICO concrecionärio textura ar-
gilosa relevo piano substrato sedimentos de basalto. 

FRAGIAQUALF (44) 

GLEYIC 3-UVISOLS (12) 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento, compreende solos medianamente profundos, 
gleizados, apresentando teores elevados da fracäo silte nos horizontes superficiais 
e B argiloso. Säo solos mal a imperfeitamente drenados. 

Apresentam mosqueados abundantes de värias tonalidades, desde o horizonte 
superficial, o que evidencia as condicöes de influência da ägua na sua formacäo. 

Caracteristica importante nestes solos é a ocorrência de cascalhos (concre-
cöes de Fe e Mn), algumas vezes em grandes concentragöes formando uma cama-
da concrecionäria. 

Quimicamente säo solos äcidos (pH entre 5,0 e 5,5), com saturagäo e soma 
de bases baixa nos horizontes superficiais que aumentam com ä profundidade do 
perfil, podendo apresentar algum problema de toxidez para as plantas devido ao 
aluminio trocävel. 

A sequência de horizontes é A, B e C, com as seguintes caracterïsticas mor-
fológicas: 

— Horizonte A estreito (cerca de lOcm), cinzento escuro. A textura é fran­
co siltosa com estrutura granular fracamente desenvolvida. É friavel, 
riäo plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o B é clara e 
plana. 

— Horizonte B, subdividido em B-,, B.,g e B3g, cinzento, franco argiloso 
a argiloso apresentando estrutura em blocos subangulares fracamen­
te desenvolvida. É firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pega­
joso. (O B3 apresenta cerosidade forte e abundante e "slickensides"). 

— Horizonte Ccn, construido por uma camada de concrecöes de ferro e 
manganês. 

CARACTERÏSTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é al to, acima de 10,0 
mE/lOOg de solo, aumentando com a profundidade do perfil. 
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— Saturacäo de bases: Ö vaior V é baixo nos Horizontes superficiais (me­
nos de 30°/o) e alto nos horizontes mais profundus. 

— Bases permutäveis: A soma das bases é baixa nos horizontes super­
ficiais (até 50cm), em torno de 3,0mE/100g solo e alta no restante do 
perfil (acima de 10,OmE/100g solo). Os valores do cälcio säo altos, 
geralmente, o dobro do magnésio. Säo baixos os teores de potässio 
trocdvel. 

— Materia orgänica: Apresenta valores médios no horizonte A (3,4%). 
— Fósforo disponivel: Solos com teores baixos de fósforo disponivel, me-

nores que 2ppm. 
— Aluminio trocävel: Apresenta valores ja ponderäveis, acima de 2,0mE/ 

100g solo nos dois primeiros horizontes, e em torno de 4,0mE/100g 
solo nos horizontes mais profundus. 

— pH: Solos äcidos com pH ägua entre 5,0 e 5,5. 
— A relacäo S i0 2 /Al 2 0 3 (ki) estä em torno de 4,0 nos dois primeiros ho­

rizontes e de 2,5 nos mais profundus. 

VARIANCES E INCLUSÖES 

A principal variacäo desta unidade diz respeito a espessura do horizonte A 
que pode ser maior (cerca de 20cm). 

Como inclusöes tem-se: 

— Perfis de solos litólicos, com horizonte A desenvol vido diretamente so-
bre a camada concrecionäria. Säo encontrados em cerca de 20% da area da uni­
dade. 

— Perfis de solos da unidade Virginia em aproximadamente 10% da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados no municipio de Säo Borja, ocupando uma ärea de aproxi­
madamente 250km-, o que representa 0,09% da ärea total do Estado. 

DESCRigAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos derivados de sedimentos de basalto. 

Relevo e Altitude: Säo encontrados ocupando relevo piano ou suavemente . 
ondulado com declives de até 5%. 

Situam-se em altitudes em torno de 100 metros. 

Vegetacäo: Predomina nesta unidade, vegetacäo natural de campo, limpo, 
de boa qualidade, normalmente, com ocorrência de capim caninha (Andropogon 
lateralis) em grande quantidade. . 

A vegetacäo alta é representada pelas matas e galerias ao longo dos cursos 
d'ägua. 

'- - Clima: O lipo fundamental dominante é o Cfa 2 (33) de Koeppen. A tempe-
ratura média anual é de 20,0°C. A precipitacäo média anual é de 1,659mm. Podem 
ocorrer chuvas torrenciais de 133mm em 24 horas .e geadas de abril a novembro 
(30). Periodos secos maiores que 100mm säo verificados 8 vezes em 10 ahos "e 
maiores que 300mm. uma.vez cada 10 anos. Os periodos secos säo mais frequen-
tes entre os meses de novembro a margo. 
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GRAUS DE LIMITACÄO AÓ USÖ AGR1CÖLÄ 

Fertilidade natural: Moderada. Solos com saturacäo e soma de bases baixa 
nos horizontes superficiais. 

Erosäo: Ligeira. Ocorrem em relevo piano ou suavemente ondulado. 

Falta d'ägua: Moderada. Solos situados numa regiäo em que é frequente 
a ocorrência de periodos secos. A irrigacäo é indispensävel em anos de chuvas 
normais . 

Falta de ar: Moderada, devido ao excesso de umidade. 

Uso de implementos agricolas: Moderada. Devido as condicöes fisicas. 

[ISO ATUAL 

Utilizados principalmente para pastagens e em alguns locais com cultura de 
arroz. 

USO POTENCIAL 

Apresentam limitacöes a utilizacäo agricola devido, principalmente, as mäs 
condicöes fisicas. 

Näo apresentam problemas de erosäo pois ocorrem em relevo piano ou 
suavemente ondulado e as limitacöes pela fertilidade natural säo modcradas, sen-
do normalmente, pobres em nutrientes dispom'veis necessitando adubacöes^a 
correcöes macicas. 

Sua utilizacäo mais racional é para pastagens, sendo o melhoramentó, atra-
vés da adubacäo, correcäo e introducäo de espécies com manejo adequado, prä-
tica bastante recomendävel. 

Algumas areas mais planas podem ser utilizadas com cultura do arroz. 

Perfil RS — 42 

Unidade de mapeamen to: — DURASNAL 

Localizacäo: — Estrada Sant iago-Säo Borja a 17,5km da estrada para Säo Luiz. 
(Nhu-porä). 

Situacäo: — Corte de estrada em terreno quase piano. 

Altitude: — 110 metros. 

Relevo: — Piano com declive muito suave. 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basal to . 

Cobertura vegetal: — Pastagem com muito capim caninha. 

Drenagem: — Mal drenado. 

Aj 0-10cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido), mosqueado comum pequeno 
e proeminente, bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido); franco siltoso, fraca 
pequena granular; poroso com porös pequenos; ligeiramente duro, friä-
vel, näo pegajöso e ligeiramente plästico; transigäo clara e plana; raizes 
abundantes. 
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Bx 10-5Öcm; cinzento (1ÓYR 5/1, ümido), mosqueado abundante medio e proè-
minente, bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); franco argiloso; 
fraca média blocos subangulares; poroso com poros pequenos; ligeira­
mente duro, firme, ligeiramente plastico e pegajoso; transigäo clara e 
plana; raizes comuns. 

B2g 50-70cm; cinzento (10YR 5/1, ümido), mosqueado comum, medio e proe-
minente, vermelho (2,5YR 4/8, ümido), bruno acinzentado (10YR 5/2, ümi­
do amassado); argila; fraca média blocos subangulares; praticamente sem 
poros; cerosidade fraca e pouca; firme, plästico e ligeiramente pegajoso; 
transigäo gradual e ondulada; raizes poucas. 

B3g 70-130cm+; cinzento (10YR 5/1, ümido) , mosqueado abundante grande e 
proeminente vermelho (2.5YR 4/8, ümido), bruno (7,5YR 5/4, ümido amas­
sado); argila pesada; fraca média e grande blocos subangulares; näo po­
roso; cerosidade forte e abundante, apresentando "slickensides", firme, 
plästico e ligeiramente pegajoso; rai'zes raras . 

Obs.: — Nota-se cascalhos ao longo do sub-horizonte Bĵ  aumentando a 
medida que se aprofunda, formando nos Ultimos 20cms, uma 
camada concrecional de Fe e Mn. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS —42 Durasnal 

Aj — Cascalho — 90% de concrecöes areniticas com cimento ferruginoso; 10% 
de concrecöes manganosas; tracos de rragmentos de silica. 

Bi — Cascalho — 100% de concrecöes areniticas com cimento ferruginoso, al-
gumas com aderência de manganês; tracos de: concrecöes magnetiticas, 
concrecöes ferruginosas, quartzo milonitizado. 
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Perfil: RS — 42 

Amostra de 
laboratório 
n« 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH ^ , 
Equivalente 

de 
umidode 

Amostra de 
laboratório 
n« Sïmboio Profundidade 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Coscolho 
20-2mrr> 

Teno 
fina 

< 2mm 
Aguo KCl 

N 

^ , 
Equivalente 

de 
umidode 

34.445 At 0-10 0 2 98 5,0 3,8 28 
446 Bt 10-50 0 26 74 5,2 3,7 24 
447 B2g 50-70 0 12 88 5,2 3,6 30 
448 B8g 70-130+ 0 5 95 5,1 3,5 31 

itoque pot ^ SO^ 0 'L,4? (%l 
Ki Kr 

AljOj 

F « 2 0 , 
p 

ppm 
SiO, A l 2 0 , F e 2 O j T I O J P 2 0 5 MnO 

Ki Kr 
AljOj 

F « 2 0 , 
p 

ppm 

'14,0 5,7 11,8 6,95 0,05 4,16 1,79 0,76 2 
14,4 5,9 16,2 6,36 0,07 4,14 1,51 0,57 1 
26,8 17,8 15,5 3,90 0,05 2,55 1,64 1,80 1 
27,8 19,0 14,7 3,57 0,04 2,49 1,67 2,02 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bates (%) 

100.Al+ + + 

Co++ Mg + + K* No + StSoma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bates (%) A l t t + + S 

2,3 1,0 0,08 0,05 3,5 2,1 6,9 12,5 28 0,37 
2,1 0,8 0,04 0,05 3,0 2,6 4,1 10,4 29 0,63 
6,5 3,3 0,07 0,09 10,0 3,9 4,5 18,4 54 0,45 
6,1 4,4 0,07 0,09 12,7 4,0 4,0 20,7 61 0,50 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Composicdo Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Roculacöo 

(%) 

c N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Roculacöo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,19 0,17 12 12 12 53 23 10 59 2,30 

0,71 0,07 10. 17 12 44 28 14 51 1,50 

0,43 0,04 11 8 7 27 57 33 42 0,46 
0,30 0,03 10 6 8 26 61 35 42 0,42 
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UNIDADE TAXONÓMICA MANGVEIRA 

CLASSIFICAgAO 

SOLONETZ-SOLODIZADO textura argilosa relevo plano substrato se-

dimentos lacustres e marinhos. 

NATRAQUOLL (44) 

GLEYIC GREYZEMS (12) 

CARAGTER1STICAS GERAIS 

Os solos Mangueira, näo constituem unidade de mapeamento simples, estan-
do sempre associados aos solos TAIM e LAGOA, formando as unidades de mapea­
mento: 

ASSOCIACÄO TAIM-MANGUEIRA. 

ASSOCIACÄO LAGOA - TAIM - MANGUEIRA. 

Esta unidade é förmada por solos medianamente profundus, mal drenados, 
apresentando horizonte A bem desenvol vido e horizonte B textural. Säo originados 
de sedimentos lacustres e marinhos. 

Quimicamente sao solos com alto teor dé materia orgänica e saturacäo de 
bases al ta. Apresentam mais que 15% de sódio trocävel no horizonte B. 

Apresentam sequência de horizonte A, B e C com as seguintes caracteristi-
cas morfológicas: 

— Horizonte A ao redor de 20 centfmetros de espessura, de coloracäo 
cinzento muito escuro no matiz 10YR. A textura varia de franca a 
argila siltosa. A estrutura é em blocos subangulares fortemente de-
senvolvida. Em geral é dividido em Aa e A3 com transicäo clara p a r a 
o horizonte B . o 

— Horizonte B ao redor de 70 centimetros de espessura em geral di-
,;'.. vidido em B 2 1 , B 2 2 e B 2 3 . É de coloracäo preta na parte superior (B2 1) 

e cinzento oliväceo a cinzento escuro na par te inferior do horizonte. 
A textura varia de argila siltosa a argila. A es t rutura é fortemente de-
senvolvida apresentando cerosidade forte e presenca de "slickensides" 
na parte inferior do horizonte. A transicäo é abrupta pära o C. 

— Horizonte C de coloracäo cinzento brunado claro no matiz 2,5Y. É de 
textura areia. 
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CARACTERÏSÏTCAS QUiMlCAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, sendo superior 
a 43,0mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases. 0 valor S é alto (mais de 50%) e aumenta com 
a profundidade. 

— Bases permutäveis. O valor S é alto (maior que 30,0mE/100g de solo). 
Os teores de cälcio, magnésio, potässio e sódio säo altos. O potässio 
é ao redor de l,OmE/100g de solo. O sódio é ao redor de 3,0mE/100g 
de solo no A e maior que 8,0mE/100g de solo no B, sendo mais de 15% 
neste horizonte. 

— Materia orgänica. Säo solos com altos teores de materia orgänica. O 
carbono é maior que 8,0% no horizonte Aj e maior que 1% até 50cm 
de espessura. 

— Fósforo disponivel. Apresentam teores altos de fósforo disponivel. Na 
parte inferior do horizonte A o teor é de 18ppm. 

— Aluminio trocävel. Säo solos que näo apresentam aluminio trocävel. 
— pH. Säo moderadamente äcidos no horizonte A. O pH, neste horizon­

te, varia de 5,2 a 5,5. No horizonte B e pH é acima de 7,0. 

VARIAgöES 

Entre as variacöes observa-se perfis com teor mais baixo de materia orgä­
nica. 

DISTRIBUICÄO G E O G R Ä F I C A 

A ASSOCIAQÄO TÄIM - MANGUEIRA ocorre no municipio de Santa Vitória 
do Palmar, ocupando uma ärea de 315km2, ou 0,11% da area do Estado. 

A ASSOCIACÄO LAGOA-TAIM-MANGUEIRA, ocorre nos municipios de San­
ta Vitória do Palmar e Rio Grande e ocupa ärea de, aproximadamente, 1.050km2 

ou seja, 0,39% da ärea do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA ÄREA DA UNIDADE * 

Material de origem. Solos originados de sedimentos lacustre e marinhos. 

Relevo e alti tude. Situam-se entre 3 a 5 metros de altitude e ocupam relevo 
plano. 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é o campo misto, com incidência de trevos 
(Trifolium sp) e kikuio (Pennisetum sp). 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual varia de 16,5 a 17,4°C. A precipitacäo anual varia de 1.186 a 1.364mm. Po-
dem ocorrer chuvas de 272mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade maior que 100mm säo verificados 5 vezes 
cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. Os periodos secos säo 
mais frequentes entre os meses de novembro a abril. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada. Devido aos teores elevado de sódio no hori­
zonte B . 

Erosäo: Nula. Os solos ocupam relevo plano. 

Falta de ägua: Ligeira. Estes solos, nas condicöes naturais, a falta de ägua 
näo é verificada por serem solos mal drenados. Uma vez drenados a irrigacäo é 
indispensävel em.anos de chuvas normais (3). 
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f'altä de ar: Moderada a forte. Säo soios mal drenados. 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte, devido a mä drenagem. 

USO ATUAL 

Säo mais utilizados com o campo natural para pastagem. 

USO POTENCIAL 

Estes solos embora apresentem um horizonte superficial bem provido de 
nutrientes disponiveis; os teores de sódio säo elevados a 20cm de espessura. A 
utilizacäo mais conveniente é com pastagem. Quando utilizados com cul turas 
anuais, necessitam de drenagem e irrigagäo controlada. 

Perfü RS — 12 (12 VI) (8B) LAGOA MIRTM 

Unidade de mapeamento: — MANGUEIRA 
Localizacäo: — Mosaico-F 13 Foto: ano 1964 Esel.: 60.000 Fx. 234A N.° 213112. 
Altitude: — 7 metros . 
Relevo: — Piano (0-0,2%). 
Material de origem: — Sedimentos de ägua salina e doce (lacüstricos e mar inhos ) . 
Cobertura vegetal: — Campo natural com incidência de trevos (Trifolium sp), 

Kikuio (Pennisetum sp) e outras gramfneas. 
Drenagem: — Mal drenado. 

A1 0-llcm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido), cinzento escuro (10YR 
4/6, seco); franco; transicäo abrupta e plana; raizes abundantes. 

A3 ll-21cm; preto (10YR 2/1, ümido), cinzento muito escuro (10YR 3/1, seco); 
mosqueado vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido) em torno das raizes; 
argila siltosa; forte média blocos angulares; revestimento fosco abundant 
tes e moderados; porös comuns e muito pequenos; muito duro, firme, 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes comuns . 

B 0 1 21-,o c m . ' preto» (2,5Y 2/0, ümido e seco); argila; forte médios blocos an-
JO 

gulares; peliculas de argila abundantes e moderadas; porös poueos e mui­
to pequenos; muito duro, firme, muito plästico e muito pegajoso; tran­
sicäo clara e ondulada; raizes comuns. 

B22 , ! - , , c m ; cinzento oliväceo (5Y 5/2, ümido); mosqueado comum, medio 

e proeminente, vermelho amarelado (5YR 5/8, ümido) e mosqueado co­
mum, pequeno e distinto, oliva (5Y 5/6, ümido); argila siltosa; peliculas 
de argila comuns, moderadas e, "slickensides" comuns e fortes; porös 
poueos e muito pequenos; friävel, muito plästico e muito pegajoso; tran­
sicäo clara e ondulada; raizes poucas. 

65 93cm; cinzento escuro (5Y 4/1, ümido); mosqueado poueo, medio e dis­
tinto, oliva (5Y 5/6, ümido) e abundante, pequeno e distinto, cinzento 
oliväceo (5Y 5/2, ümido); argila; peliculas de argila comuns e moderadas; 
"slickensides" comuns e fortes; poros comuns e muito pequenos; friävel, 
muito plästico e muito pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes poucas. 

93-100cm + ; cinzento brunado claro (2,5Y 6/2, ümido); areia; poros co­
muns e muito pequenos; solto, näo plästico e ligeiramente pegajoso; rai­
zes ra ras . 
Obs.: — Hä linguas verticals part indo do As e indo até o horizonte C com 

material do A. 
No B 2 1 hä pequenas manchas de feldspato caulinizado. 

J23 
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Perfil: RS — 12 (12 VI) (8B) LAGOA MIRIM 

¥ Amostro de HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH 
Equivalente 

d« 
umidade 

i laboratório 
Sirnboto P^ofundiöade 

cm 
Cothous 

> 2 0 mm 
Coscoiho 
2 0 - 2 m m S. Aguo -KC l 

N 

Equivalente 
d« 

umidade 

390 A, 
391 A3 

392 B 2 1 

393 B 2 2 

394 B 2 3 

395 C 

0-11 
11-21 
21-30 
30-38 
30-65 
38-73 
65-93 
73-93 
93-100 

0 0 100 5,2 4,5 
0 0 100 5,5 4,6 

0 0 100 6,5 5,6 

0 0 100 7,1 6,1 

0 0 100 8,0 6,5 

0 0 100 8,0 6,5 

! «loqu« por Hj S04 D-1,47 (%> 
Ki Kr 

F. s O, 
P 1 

, s.o. A l j O , *,o, T iO , P l O , UnO 

Ki Kr 
F. s O, ppm 1 

4 

18 

Complexo sortivo ( m E / 1 0 0 g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.A,+ + + 

Ca++ Mg + + K+ No'+ S (Somal AI+++ H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S 

25,0 1,6 1,10 2,80 30,5 0 20,9 51,4 59 0 

16,9 10,3 1,10 3,50 31,8 0 14,7 46,5 68 0 
17,2 13,0 1,00 5,50 36,7 0 6,9 43,6 84 0 
19,9 12,1 1,00 8,70 41,7 0 3,7 45,4 92 .0 
26,2 11,9 1,00 8,40 47,5 0 4,4 51,9 92 0 

4,0 3,2 0,20 0,40 7,8 0 0 7,8 100 0 

N 

1%) 
C 
N 

Composicao Granulométrtca (%) 
Argila 

Notural 

1%) 

Grou de 

Floculacao 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 
C 
N 

Areta 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

-Areia' 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Notural 

1%) 

Grou de 

Floculacao 

(%) 

% Silte 
% Argila 

8,04 0,67 12 15 16 45 24 6 73 1,87 
4,90 0,34 14 9 9 40 42 14 68 0,95 
1,18 0,12 10 2 6 39 53 22 58 0,73 
0,49 0,06 9 1 2 48 49 13 74 0,73 
0,28 0,03 9 3 11 34 52 10 82 0,65 

— — — 32 60 4 4 2 50 1,00 
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SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO TALA 

CLASSIFICAgAO 

PLANOSOL textura média relevo ondulado substrato arenito. 

AQUALF 'A4). 

DYSTRIC PLANOSOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade solos profundus, com cores brunas e acinzentadas, 
arenosos, porosos, e imperfeitamente drenados. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, bem diferenciados com mos-
queado desde o horizonte A o que evidencia a condicäo de imperfeitamente drena­
dos. Säo desenvolvidos a par t i r de arenitos. 

Quimicamente säo solos fortemente äcidos com saturagäo de bases baixa, 
sem problemas seriös de aluminio trocävel nos horizontes superficiais; nos horizon­
tes mais profundus estes valores aumentam. 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfplógicas principals: 

— Horizonte A espesso (85cm) de coloracäo bruno acinzentada escura a 
bruno escura no matiz 10YR. A textura é franco arenosa e a es t rutura 
é macica que se desfaz em fraca média blocos subangulares. É friä 
vel, näo plästico e näo pegajoso. A transicäo é clara para o B . 

— Horizonte B de coloracäo bruno acinzentada e mosqueado grande e 
distinto de coloracäo vermelha. A textura varia de franco argilo are­
nosa a argilo arenosa e a estrutura é moderadarnente desenvolvida em 
blocos subangulares. É ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 
A transicäo para o C é gradual. 

— Horizonte C de coloracäo cinzenta no matiz 10YR e de textura franco 
argilo arenosa e estrutura moderadarnente desenvolvida em blocos 
subangulares. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cätions. O valor T é baixo nos horizontes 
superficiais (5 mE/lOOg de solo) <? média no horizonte B (11 m E 
100g de solo). 
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— Saturacäo de bases: O valor V é baixo nas camadas superficiais e me­
dio na parte inferior do B e C. 

— Bases permutäveis: O valor S é baixo nos primeiros horizontes (1,6 
mE/lOOg de solo) e medio no B e C (5?6 mE/lOOg de solo). Säo bai-
xos os teores de cälcio, magnésio e potässio. 

— Materia orgänica: Os teores de materia orgänica säo baixos, näo atin-
gindo a 2°/c. 

— Fósforo disponivel: A camada superficial apresenta teores baixos 
(3ppm) decrescendo ainda inais es te valor com a profundidade. 

— Aluminio trocävel: Os horizontes superficiais possuem valores em 
torno de lmE/lOOg de solo; o horizonte B apresenta valores muito 
altos (4,6mE/100g de solo). 

— pH: Säo solos fortemente äcidos ao longo de todo o perfil. 
— A relacäo Si02/Al203 (Ki) é em torno de 2,6. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nesta unidade de mapeamento encontra-se, como inclusäo, 20% de solos hi-
dromórficos na porcäo mais abaciada do relevo. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

.Estes solos säo encontrados numa pequena mancha no municipio de Dom 
Pedrito. Ocupam area de 73km2, ou se ja, 0,3% da area do Estado 

" DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Materialde origem: Solos originados a partir de arenitos. 

Relevo e Altitude: Säo encontrados ocupando relevo suavemente cndulado 
com declives médios de 5 a 8%. 

A altitude média na area é de aproximadamente 150 metros. 

Vegetacäo: A vegetacäo natural nesta area é constituida por campos m.istos 
formados por värias espécies de gramineas e leguminosas. Säo infestados pela car-
queja (Baccharis sp). 

Clima: Na area do unidade de mapeamento predomina o clima Cfa2 (33) de 
Köeppen. A temperatura média anual é de lß^C. A precipitacäo média anual é de 
1.376mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 110mm em 24 horas e geadas de 
abril a novembro (30). Periodos secos maiores que 100mm ocorrem 7 vezes cada 
10 anos. Os periodos secos mais frequentes verificam-se entre os meses de no­
vembro a marco. 

LIMITACÖES AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos äcidos com soma e saturacäo de bases 
baixa e desprovido de nutrientes para as plantas. 

Erosäo: Moderada. Parte da unidade ocorre em relevo ondulado, sendo sus-
ceptiveis a erosäo. 

Falta d'ägua: Ligeira por se tratar de solos imperfei tarnen te drenados. Ne-
c essitam de drenagem para determinados cultivos e neste caso a irrigacäo é con-
veniente (3). 
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Falta de ar: Ligeira a moderada. A aeracäo é prejudicada pelas condicöes de 
drenagem do perfil. 

Uso de imnlernentos agricolas: Ligeira. Säo solos que ocorrem em relevo 
suavemente ondulado e ondulado, praticamente sem impedimentos a mecanizagäo. 

liSO ATUAL 

Estes solos säo utilizades exclusivamente em pastagens. ' 

l!SO POTENCIAL 

Säo solos que apresentam algumas restricöes para a producäo de culturas 
anuais, devido a drenapern. Näo apresentam prat icamente problemas a mecaniza-
c.äo. 

Podem ser cultivados com culturas de veräo, principalmente sorgo necessi-
tando entretanto que sejam adubados e que se corrija a acidez para melhorar as 
condicöes de fertilidade natural que säo baixas. Requerem também as praticas de 
conservacäo de solo pois que säo susceptiveis a erosäo. 

As pastagens cultivadas säo bastante viäveis nestes solos. 

PERFIL RS — 120. 

Unidade de mapeamento: — TALA. 
Localïzacao: — Na estrada Dom Pedrito - Bagé, a 300km de Dom Pedrito. 
Situacäo: — Corte de estrada, na meia encosta de uma elevacäo com 5% de declive. ^ 
Altitude: — 150 Tietros. 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Arenito. 
Cobertura vegetal: — Campo com pastagem natural, infestado por carqueja. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado 

A n 0-30cm; bruno acinzentado muito escüro (10YR 3/2, ümido), cinzento bru-
nado claro (10YR 6/2, seco); franco arenoso; fracamente cimentado; mui­
to poroso, com porös pequenos; macio, friävel, näo plästico e näo pe-
gajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A12 30-55cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido), cinzento 
brunado claro (10YR 6/2, seco); mosqueado pouco, pequeno e difuso, bru­
no amarelado escuro (1YR 4/4, ümido); franco arenoso; fracamente ci­
mentado que se quebra em fraca pequena blocos subangulares; muito po­
roso, com poros pequenos; macio, friävel, näo plästico e näo pegajoso; 
transicäo gradual e plana; raizes abundantes . 

As 55-85 cm; brunc a bruno escuro (10YR 4/3, ümido ) ; cinzento brunado cla­
ro (10YR 6/2, seco); mosqueado pequeno^ abundante e distinto, vermelho 
amarelado (5YR 5/8 ümido); franco arenoso; fraca média blocos suban-
gulares; muito poroso, com poros pequenos; macio, friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundan­
tes . 

Bo 85-110 cm; bruno (7.5YR 5/4, ümido); mosqueado médió e comum proe-
minente, verme.iho, (2.5YR 4/8, ümido); argila arenosa; moderada peque­
na média blocos subangulares; poroso; "coatings" ao longo dos canais das 
raizes; firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo cla­
ra e plana; raizes poucas. 
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B 3 110-130cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido), mosqueado abundante 
grande e proeminente, vermelho (2.5YR 4/8, ümido); argila arenosa; mo­
derada média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; poroso; 
"coatings" ao lado dos canais das raizes; firme ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes r a ras . 

C 130-150 + cm; cinzento (10YR 5/1 , ümido); mosqucado grande, abundante 
proeminente, bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e mosqueado comum, 
medio e proeminente, vermelho (2.5YR 4/8, ümido; franco argilo arenoso; 
moderada média blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco po­
roso; "coatings'' ao lado dos canais das raizes; firme, ligeiramente plästi­
co e ligeiramente pegajoso; raizes ausentes. 
Obs. : — Presenca de alguns seixos rolados no horizonte B . 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS — 120 Tala 

A lx — Areias grossa e fina — 100% de quartzo vitreo incolor, alguns ferrugino-
sos ou amarelados, desarestados em geral; tracos de: feldspato potässico 
intemperizado, ilmenita, turmalina, anfibólio, concrecöes ferruginosas e 
detritos: fragmentos de raiz e sementes. 

A12 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

A3 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, alguns. amarelados, 
desarestados em geral; concrecöes argilosas e argilo-ferruginosas (limo-
nita ?) em parte com inclusöes de quartzo; feldspato potässico intem­
perizado; concrecöes argilo-humosas e concrecöes argilo-manganosas; 
fragmento de quartzo, com incrustacöes de sericita; detri tos: fragmen­
tos de raiz. 

B2 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior, näo 
se observando sementes. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, alguns amarelados, 
desarestados em geral; feldspato potässico intemperizado; concregöes 
argilosas, argilo-ferruginosas e argilo-manganosas em parte com inclu­
söes de quartzo; detritos: fragmentos de räiz. 

B 3 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anter ior . 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, alguns amarelados, 
desarestados em geral; feldspato potässico (microclina na maior par te) 
intemperizado; agregados de quartzo com clmento argiloso ou ferrugino-
so; concrecöes argilosas, argilo-ferruginosas e ferruginosas, em parte 
com inclusöes de quartzo; calcedönia; detritos: fragmentos de raiz. 
Calhaus — quartzo vitreo incolor de forma arredondada, fraturado, com 
superficie fosca de cor cinzenta. 

C — Areias grossa e fina — 98% de quartzo vitreo incolor, desarestados em 
geral; 2% de feldspato potässico intemperizado; tracos de: concrecöes 
ferruginosas, anfibólio, turmalina e ilmenita. 
Cascalho — Idem ä fracäo cascalho da amostra anterior. 
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Perfil: RS — 120 

Amostra de 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH 
Equivalente 

de 
umidode 

Amostra de 
laboratório 

Simboio Profundtdade 
cm 

Colhous 
>20 mm 

Cascalhc 
20-2mn\ 

Terr o 
fino 

< 2mm 
A'guo KCl 

N 

Equivalente 
de 

umidode 

3.685 Au 0-30 0 0 100 4,7 3,9 9 
686 A12 30-55 0 0 100 4,6 3,8 10 
687 A3 55-85 0 1 99 4,7 3,8 12 
688 B2 85-110 0 1 99 4,9 3,6 24 
689 B 3 

110-130 3 3 94 5,1 3,7 23 
690 C 130-150+ 0 3 97 5,2 3,8 21 

Moquc Dor H2 S04 D U « ' IM,) 
K i Kr 

A l 2 0 3 

F« , O, 
-

SiOj A l z O , FejOj I Ti02 PJOJ 1 MnO 

K i Kr 
A l 2 0 3 

F« , O, 

4,5 2,3 1,3 0,32 0,01 
4,9 2,6 0,7 0,32 0,01 
5,9 3,9 1,3 0,34 0,01 

16,4 11,3 • 3,1 0,55 0,01 
15,8 10,9 3,1 0,43 0,01 
14,0 9,6 2,8 0,40 0,01 

3,31 
3,19 
2,56 
2,46 
2,44 
2,46 

2,42 
2,79 
2,13 
2,10 
2,09 
2,08 

2,87 
6,12 
4,69 
5,63 
5,49 
5,49 

3 
1 

< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. ae 

bases (%) 

100.At+ + + 

Ca++ Mg + + K + Na + S(Soma) AI++ + H + T(Soma) 

V 
Sat. ae 

bases (%) Al+ + + + S 

1,0 0,5 0,08 0,03 1,6 1,0 2,6 5,2 31 38 
1,0 0,2 0,08 0,04 1,3 1,2 2,4 4,9 27 48 
1,0 0,3 0,11 0,06 1,5 1,7 1,7 4,9 31 53 
2,0 1,5 0,14 0,20 3,8 4,6 3,2 11,6 33 55 
2,6 2,4 0,22 0,36 5,6 . 3,3 2,0 10,9 51 37 
3,4 1,6 0,13 0,41 5,5 1,9 1,7 9,1 60 26 

N 

N 

ComposifOo Granulome'triea (%) 
Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

J 

% Silte ; 

% Argila ' 

c 
ft« 

N 

N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
(0 ,05 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

J 

% Silte ; 

% Argila ' 

0,87 0,08 11 29 49 13 9 3 67 1,44 
0,54 0,05 11 24 50 15 11 8 27 1,36 
0,37 . 0,04 9 22 46 17 15 10 35 1,13 
0,73 0,08 9 15 31 15 39 30 23 0,38 
0,36 0,05 7 17 33 16 34 27 21 0,47 
0,30 0,04 8 18 37 15 30 25 17 0,50 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO LIVRAMENTO 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS BRUNOS GLEIZADOS DISTRÓFICOS textura argilosa relevo on-
dulado substrato arenito. 

PALEUDULT (441. 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de mapeamento solos profundos, arenpsos, friä-
veis em toda a extensäo do perfil, podzolizados, moderada e imperfeitamente dre-
nados e com infcio de gleizacäo nos horizontes mais profundos. 

Quimicamente säo solos pobres em nutrientes, äcidos, com pH ligeiramente 
inferior a 5,0, soma e saturacäo de bases baixas. O aluminio nos horizontes super-
iiciais é baixo, mas com valores elevados nos horizontes mais profundos. 

Os perfis apresentam sequência de horizontes A, B e C, bem diferenciados, 
com as seguintes caracteristicas morfológicas principais: 

— Horizonte A profundo (cerca de 60cm), de textura areia franca nas ca-
madas superficiais, tornando-se mais pesadas no limite com o B . A es-
t ru tura é granular ou em blocos subangulares fracamente desenvolvida. 
A transicäo para o B é clara e plana. 

— Horizonte B subdividido em B2 1 , B 2 2 e B3 , com cores bruno amarela-
das no B ? ° cinzentas no B 3 . O horizonte é todo mosqueado de verme-
lho. A textura é argila a franco argilo arenosa e a es t rutura em blocos 
subangulares fracamente desenvolvida. A transicäo para o C é gradual 
ou plana 

— Horizonte C cinzento no matiz 10YR e mosqueado amarelo brunado e 
vermelho. A textura é franco argilo arenosa. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cätions: O valor T é baixo a medio no A 
(5,8 a 9,lmE/100g de solo) e normalmente alto no B. 

— Saturacäo de bases: O Valor V é medio no Aj (5.1%) e baixo no B (me-
nor que 30°6), voltando a ser medio no C. 

— Bases permutäveis: O valor S é baixo no A e B sendo os valores no A 
inferiores a 2 mE/lOOg de solo. Säo baixos os teores de cälcio, magné-
sio e potässio. 
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— Materia orgänica: Solos com teores muito baixos em materia orgänica 
(menos que 2 % ) . 

— Fósforo disponivel: Säo baixos os teores de fósforo disponivel (me­
nos que 3ppm) . 

— Alumi'nio trocävel: No horizonte A os teores de aluminio variam de 
1,0 a 3,8 mE/lOOg de solo scndo bem mais elevados no horizonte B 
(5;S a 6,9 mE/lOOg de solo). 

— pH. Solos fortemente äcidos com pH em torno de 4,9. 
— A relacäo SiOo/Al203 (Ki) é em torno de 2. , 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nesta unidade de mapeamento encontra-se, como inclusäo: 

Em 10% da area perfis de solos das unidades Säo Pedro e Santa Maria. 

Solos hidromórficos localizados nas porcöes mais abaciadas do relevo, per-
tencentes ao Grande Grupo Glei Pouco Hümico, em aproximadamente 10% da uni­
dade. , 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Livramento. Ocupam area de 270km2 

correspondendo a 0,1% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos derivados de arenitos das Camadas Santa Maria. 

Relevo e Altitude: Säo encontrados ocupando relevo suavemente ondulado, 
formado por elevacöes pequenas com declives curtos em dezenas de metros (de-
clividade média d? 3 a S%). 

Situam-se numa altitude de, aproximadamente, 200 metros. 

Vegetacäo: A vegetacäo natural nesta unidade é formada por campos mistos 
com boa incidência de gramineas e algumas leguminosas. 

Clima: Na area da unidade de mapeamento predomina o clima Cfa 2 (33) de 
Köeppen. A temperatura média anual é de 18 2°C. A precipita^äo' média é de 
1.376mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 110mm em 24 horas e geadas de< 
abril a novembro (30). Periodos secos maiores que 100mm ocorrem 7 vezes cada 
10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. Os periodos secos mais fre-
quentes verificam-se entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Moderada a forte. Säo solos äcidos com soma e satura-
cäo de bases baixa e desprovidos de nutrientes para as plantas. 

Erosäo: Moderada. Solos susceptiveis a e rosäo . ' 

Falta d'ägua: Ligeira por se t ra tar de solos moderadamente drenados. Ne-
cessitam de drenagem para determinados cultivos, e neste caso, a irrigacäo é 
conveniente pois ocorrem em äreas com'deficit de umidade no veräo (3). 

Falta de ar . Ligeira. A aeracäo é em parte prejudicada pelas condigöes de 
drenagem no perfil. 
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Uso de implementos agricolas: Ligeira. Säo solos qüé öcorrêm ém relevö 
suavemente ondulado e ondulado, praticamente sem impedimentos a mecanizacäo. 

USO ATUAL 

Säo utilizados para pastagens e algumas lavouras esparsas de milho. Nesta 
unidade säo muito encontrados matos de eucaliptos. 

USO POTENCIAL 

Säo solos äcidos, com saturacäo de bases baixas e pobres em nutrientes e 
materia orgänica 

Para produzir boas colheitas necessitam calagem macica e forte adubacäo de 
tósforo e potassio. 

Quando cultivados necessitam präticas conservacionistas intensivas pois säo 
susceptfveis ä erosäo. 

As pastagens cultivadas säo bastante viäveis nestes solos. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Livramento também ocorrem associados aos solos Säo Pedro cons-
tituindo a unidade de mapeamento ASSOCIACAO LIVRAMENTO — SÄO PEDRO. 

Esta associacäo ocupa ärea de 325km2 correspondendo a 0,1% da area do Es-
tado, ocorrendo no municipio de Santana do Livramento. 

PERFIL RS — 136. 

Unidade de mapeamento: — LIVRAMENTO. 
Localizacäo: — Municipio de Livramento, distante 43km dessa cidade, na rodovia 

Federal Livramento — Dom Pedrito, entrando ä direita em direcäo 
a Engenheiro Madureira, a 10km da estrada federal. 

Situagäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 9% de declive. 
Altitude: — 200 metros . 
Relevo: — Suave ondulado a ondulado com pequenos declives em dezenas de me­

t ros . 
Material de origem: — Arenito das camadas Santa Maria. 
Cobertura vegetal: — Campo natural com Andropogoneas, Paspalum e Axonopus. 
Drenagem: — Moderado a imperfeitamente drenado. 

A t l 0-25cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); areia franca; sem 
estrutura a fraca pequena granular e gräos simples de areia lavada; poro-
so; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; rai­
zes abundantes. 

A12 2545cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido) ; franco are-
noso; fraca média blocos subangulares; poroso; muito friävel ; ligeiramen-
te plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes 
abundantes 

As 45-60cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); franco argilo arenoso; fraca 
média blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligei­
ramente pegajoso; transicäo clara e plana; ïaizes comuns. 
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B 2 1 60-90cm; bruno amareiado escuro (iÓYR 4/4, ümido); mosqueado peque­
no, comum e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6, ümido); argila; moderada 
média blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; poroso; friävel. li-
geiramente plastico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; 
raizes poucas . 

B 2 2 90-120cm; bruno amarelado (10YR 5/6, ümido) ; mosqueado medio, abun­
dante e proeminente, vermelho (2.5YR 4/6, ümido) e mosqueado pequeno 
pouco e distinto, brutio acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); argila are-
nosa a franco argiloso; fraca a moderada média blocos subangulares; ce­
rosidade fraca e pouca; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeira-
mente pegajoso; transicäo clara e ondulada; raizes escassas. 

B3g 120-165cm; cinzento (10YR 5/1, ümido); mosqueado medio, comum e dis­
tinto, bruno amarelado (10YR 5/8, ümido) e mosqueado grande, abun­
dante e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8, ümido); argila arenosa; fra­
ca a moderada granae blocos subangulares; cerosidade fraca e comum; 
pouco poroso; friävel a firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pega­
joso; transicäo gradual e plana; raizes ausentes. 

Cg 165-180cm + ; cinzento (10YR 6/1, ümido); mosqueado grande comum e dis-
iin!o amarelo brunado (10YR t / 8 , ümido) e mosqueado graade comum 
e proeminente, vermelho, ('2.5YR 4/8, ümido); franco argilo.arenoso. Nes-
te Horizonte ha ocorrência de pequenos seixos de arenito iritemperizado. 

ANALISE MINERALOGICA 

RS—136 Livramento 

A u — Areias grossa e fina — 100% de quartzo vitreo incolor e hialino desa-
restalos (rolados); tragos de: ilmenita, concrecöes ferruginosas e detri-
tos: fragmentos de raiz. 

A12 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo da amostra anterior. 

A/B — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

B 2 1 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior, obser-
vando-se tracos de concrecöes argilosas. 

B2 2 — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

B3g — Areias grossa e fina — Idem ä fracäo areia da amostra anterior. 

Cg — Areias grossa e fina — 65% de quartzo vitreo incolor e alguns hialinos 
desarestados .(rolados); 35% de quartzo com verniz ferruginoso; tragos 
de: ilmenita e concrecöes argilosas. 
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Perfil: RS — 136 

1 Amostro da HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PH 
Equivalent« 

d« 
umidade 

laboratório 
Simbolo Profundidade 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Cascolho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
Aquo KCl 

N 

Equivalent« 
d« 

umidade 

185 Au 0-25 
186 A12 2545 
187 A;i 45-60 
188 B 2 a 60-90 
189 B 2 , 90-120 
190 B3g 120-165 
191 Cg 165-180+ 

0 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

0 100 4,9 4,1 8 
0 100 4,8 3,9 10 
0 100 4,8 3,9 16 
0 100 4,9 3,9 25 
0 100 4,9 4,0 22 
0 100 5,0 4,0 21 
0 100 4,9 3,9 19 

fttaque por ^ SO, 0*1,47 (%) 
Ki Kr 

• A ' 2 ° J 

F e 2 0 , 
P 

ppm 
Si02 A . 2 0 , F«2Oj T I O J P 2 0 , MnO 

Kr 
• A ' 2 ° J 

F e 2 0 , 
P 

ppm 

4,2 2,8 1,0 0,18 0,05 
6,4 3,9 1,5 0,23 0,05 

10,1 6,9 2,4 0,32 0,05 
18,0 12,7 4,0 0,46 0,04 
15,4 10,6 3,7 0,40 0,04 
14,4 9,6 3,5 0,37 0,03 
12,5 7,1 2,6 0,23 0,04 

2,55 
2,78 
2,48 
2,40 
2,47 
2,55 
2,99 

2,12 
2,25 
2,05 
2,00 
2,02 
2,07 
2,44 

4,50 
4,22 
2,47 
5,00 
4,52 
4,27 
4,38 

2 
2 

< 1 
< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sot. de 

bases (%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

C + + Mg + + K+ Na* S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sot. de 

bases (%) Al+*++S 

1,0 0,7 0,07 0,06 1,8 1,0 3,0 5,8 51 36 
0,8 0,6 0,05 0,04 1,5 1,9 3,1 6,5 23 56 
1,0 0,5 0,09 0,10 1,7 3,8 3,8 9,1 19 69 

1,1 0,5 0,06 0,09 1,8 6,9 3,9 12,6 14 79 

1,1 X 0,06 0,08 1,2 5,2 2,6 9,0 13 81 
1,6 1,5 0,09 0,08 3,3 5,5 2,1 10,9 30 63 
3,7 2,7 0,06 0,06 6,5 6,4 1,6 14,5 45 50 

c N . 

(%) 

Composicoo Granulometrico {%) 

c Areia -Areia' Silte 
N grosso fino ( 0 , 0 5 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argilo 
( < 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Groa de 

FloculacSo 

<%) 

% Silte 
% Argila 

0,81 0,06 
0,72 0,06 
0,82 0,07 
0,82 0,09 
0,47 0,07 
0,26 0,05 
0,14 0,03 

14 
12 
12 
9 
7 
5 
5 

42 
35 
29 
20 
26 
27 
41 

39 
40 
33 
23 
26 
28 
25 

11 
12 
13 
13 
13 
12 
11 

8 
13 
25 
44 
35 
33 
23 

4 
6 

14 
29 
2 
5 

50 
54 
44 
34 
94 
85 
65 

1,38 
0,92 
0,52 
0,30 
0,37 
0,36 
0,48 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO RAMOS 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS BRUNOS GLEYZADOS DISTRÓFICOS textura média relevo ondu-
lado substrato siltito. 

PALEUDULT (44). 

DYSTRIC NITOSOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos profundus, com cores 
bruno escuras e bruno amareladas no matiz 10 YH, textura média, poroso e mode-
radamente drenados. 

Säo solos äcidos com saturacäo de bases baixa e pobres em nutrientes e m a ­
teria orgänica. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, bem diferenciados, com as se--
guintes caracten'sticas morfológicas principals: 

— Horizonte A pro f undo (60cm aproximadamente), bruno acinzentado 
muito escuro a bruno escuro, franco argilo arenoso e com est rutura 
macica que se desfaz em fraca pequena blocos subangulares. É poro­
so, friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo 
para o B é clara e p lana . 

— Horizonte B bruno amarelado escuro no matiz 10YR, apresentando 
mosqueados de värias tonalidades no B.2 e B 3 . É franco argiloso e a 
estrutura c fracamente desenvolvida em blocos subangulares. É *"riä-
vel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. Apresenta concre-
cöes tipo clmmbo de caga que väo aumentando a medida que o perfil 
se aprofunda; sendo escassas no Bv bastantes no B2 e constituindo ca-
mada concrecionäria no B 3 . A transicäo para o C é clara e plana. 

— Horizonte C vermelho e bruno com cores intermediärias. É argiloso, 
com est rutura fortemente desenvolvida era blocos subangulares. A ce-
rosidade é iorte e comum. 

CARACTERÏSTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é medio, estando a maio-
ria dos valores acima de 80mE/100g de solo. 

— Saturacäo ae bases. O valor V é baixo (o valor mais elevado é 16°/o no 
horizonte superficial). 
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— Bases permutäveis. Ó valor S é baixo em todo o perfil (o valor mals 
elevado é l,5mE/100g de solo no Ax) . 0 potässio também é baixö. 

— Materia organica. Solos com teores baixos de materia orgänica (menos 
de 2%) . 

. — Fósforo disponivel. Solos com teores baixos de fósforo disponivel (me­
nos que lppm em toda a extensäo do perf i l ) . 

— Aluminio trocävel. Solos com teores elevados de aluminio trocävel, aci-
ma de 3 mE/lOOg de solo na maioria dos horizontes. 

— p H . Solos fortemente äcidos. pH entre 4,5 e 5,0. 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki) é em torno de 2,0. 

VARIACÖES E I N C L U S ö E S 

Como inclusöes tem-se 25% de solos hidromórficos que ocupam as depressöes 
da ärea da unidade de mapeamento. 

As variacöes dizem respeito a profundidade maior do horizonte A nas partes 
mais coluviais. 

DISTRIBUICAO GEOGRAFICA 

Säo encontrados no municipio de Cachoeira do Sul, ocupando ärea de apro-
ximadamente 236km2 o que representa cerca de 0,09% da area territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade säo originados a part i r de areni-
tos finos, siltitos e lamitos da tormacäo Rio Pardo (40). 

Relevo e Altitude. Ocupam relevo ondulado com declives em torno de 8% 
e pendentes em centenas de metros . 

Situam-se numa altitude de aproximadamente 100 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é representada pelos campos mistos de re­
gular qualidade com bastante capim caninha (Andropogon lateralis), evidenciando 
o hidromorfismo destes solos. 

Säo solos pouco infestados pela guabiroba-de-campo e alecrim-do-campo. 

Clima. O tipo fundamental dominante na regiäo é o Cfa 2 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual é de 19,2°C. A precipitagäo média anual é de 1.594mm. 
Podem ocorrer chuvas torrenciais de 159mm em 24 horas e geadas de abril a no-
vembro (30). Periodos secos com 100mm de deficit de umidade säo verificados 7 
vezes cada 10 anos e com deficit de 300mm de umidade uma vez cada 10 anos. 
Os periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro e marco. 

GRAUS DE UMITAQÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Forte. Solos muito pobres em nutrientes. 

Erosäo: Moderada. Solos ocorrendo em relevo ondulado e susceptiveis a 
erosäo. 

Falta d'ägüa: Ligeira. Solos com problema de falta d'ägua durante o veräo. 
Em anos de chuvas normais a irrigacäo é indispensävel (3). 

313 



Falta de ar: Ligeira. Solos com ligelros problemas de falta de ar durante & 
época de precipitacäo intensa, pois säo solos moderadamente a imperfeitamente 
drenados. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. Devido principalmente 
aos solos hidromórficos associados. 

USO ATUAL 

Estes solos säo usados na maior par te da area para pastejo do campo na­
t i v e Mais raramente säo utilizados com cultura de milho, trigo e soja. 

USO POTENTIAL 

Säo solos äeidos, com saturaeäo de bases baixa e pobres em nutrientes e 
materia orgänica. A capacidade de permuta de cations é elevala devendo res-
ponder bem a adubacäo. 

Para produzir boas colheitas necessitam calagem macica e adubacäo de cor-
recäo para fósforo e potässio. 

Quando cultivados necessitam präticas conservacionistas intensivas, pois 
säo susceptiveis a erosäo. 

Perfil RS — 137 ' 

Unidade de mapeamen to: — RAMOS. 

Localizagäo: — Münicipio de Cachoeira do Sul, na estrada Cachoeira do Su l -
Barro Vermelho a 18km do Rio Jacui . 

Situacäo: — Corte de estrada no terco medio de uma elevacäo com 5% de 
declive. 

Relevo: — Ondulado, formado por coxilhas arredondadas com declive de 

4 a 5% e pendentes em dezenas de metros. 

Altitude: — 100 met ros . 

Material de origem: — Siltitos. (formaeäo Rio Pardo) . 

Vegetacäo: — Campos mistos . 

Drenagem: — Moderada a imperfeitamente drenado. 

A1 0-45cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido); franco; macica 
porosa que se desfaz em fraca pequena blocos subangulares; algüns "coa­
tings" nos canais das raizes; poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes abundantes. 

A3 45-63cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido) ; franco; maciga que se desfaz 
em fraca pequena e média blocos subangulares; alguns "coatings" nos ca­
nais das raizes; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pega­
joso; transicäo clara e plana; raizes comuns. 

Bj 63-77cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); mosqueado pequeno 
poueo e proeminente, vermelho amarelado (5YR 4/8, ümido) e mosqueado 

i grande, poueo e distinto, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümi-
;., do) ; franco argiloso; fraca média blocos subangulares; cerosidade fraca e 
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pouca; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; trari-
sicäo clara e plana; raizes comuns. Algumas concregöes tipo chumbo de 
caca. 

B2 77-97cm; bruno amarelado escuro (10YR 4/6, umido); mosqueado pequeno, 
pouco e proeminente, vermelho amarelado (5YR 4/8, umido); mosqueado 
grande, pouco e distinto, bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); 
franco argiloso; fraca pequena média blocos subangulares; cerosidade fra-
ca e pouca; porosa; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transigäo abrupta e plana; raizes poucas. Muitas concregöes tipo chumbo 
de caca. j 

B 3 97-136cm; (camada concrecionäria) bruno amarelado escuro (10YR 4/6, umi­
do), bruno amarelado (5YR 4/4, ümido amassado); mosqueado pequeno, 
abundante e proeminente, vermelho (2,5YR 4/8, ümido), mosqueado peque­
no, pouco e distinto, bruno forte (7,5YR 5/8, ümido) e mosqueado medio, 
comum e distinto, bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido) em 
alguns canais; franco argiloso com cascalho; moderada a forte média pe; 
quena blocos subangulares; cerosidade moderada e comum; pouco poroso; 
muito duro, muito firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; 
transicäo clara e plana; raizes ra ras . 

C, 136-170cm + ; vermelho (2.5YR 4/8, ümido), bruno (10YR 5/3, ümido) e cores 
intermediärias; argila; moderada a forte grande blocos subangulares; ce­
rosidade forte e comum; pouco poroso; firme, ligeiramente plästico e ligeira­
mente pegajoso; raizes ausentes. 

~\ 
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Perfil: RS — 13? 

Amosiro de 
laboratório 

HORIZONTE ÜMOSTRÖ SECA AO AR (%) PH 
Eamvalente 

da 
umidade 

Amosiro de 
laboratório 

Sïmbolo 
cvofundidode 

cm 
Calhaus 

> 2 0 mm 
Coscalho 
20-2mrr . Jij ftguo KC t 

N 

Eamvalente 
da 

umidade 

192 A t 0-45 0 X 100 4,7 3,9 16 
193 A3 45-63 0 2 98 4,7 3,9 18 
194 * i 63-77 0 2 98 4,5 3,8 18 
195 B„ 77-97 0 5 95 4,6 3,9 19 
196 B : i 97-136 0 13 87 4,9 4,0 23 
197 Ci 136-170+ 0 5 95 5,0 3,9 27 

Aiaque po, Hj S04 D«1.47 (%) 
K i Kr 

a i 2 o 3 

F . , O, 
-

Si0 2 A l j O , Fe 2 0 3 T i 0 2 P2Os MnO 

K i Kr 
a i 2 o 3 

F . , O, 

7,2 5,2 2,4 0,27 0,05 
7,3 6,4 3,0 0,31 0,05 

12,6 10,1 2,1 0,40 0,05 
12,5 10,5 4,2 0,41 0,05 
13,8 11,8 12,5 0,45 0,11 
11,7 13,9 8,4 0,52 0,07 

2,35 
1,94 
2,12 
2,02 
1,98 
1,43 

1,82 
1,49 
1,88 
1,61 
1,19 
1,03 

3,40 
3,32 
7,62 
3,96 
1,49 
2,57 

< 1 
< 1 
< 1 
< 1 

1 
< 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sol. de 

bases (%) 

100.A,+ + + 

Co + + Mg + + K + No + S(Soma) ÄI + + + H + T(Somo) 

V 
Sol. de 

bases (%) A l + t + + S 

0,9 0,5 0,07 0,06 1,5 3,1 4,9 9,5 16 67 
0,7 0,3 0,07 0,19 1,3 3,9 3,5 8,7 15 75 

1,0 0,05 0,10 1,2 4,9 3,1 9,2 13 80 
0,8 0,11 0,14 1,1 4,4 3,4 8,9 12 80 
0,8 0,06 0,08 0,9 2,4 3,0 6,3 14 73 

0,6 0,5 0,06 0,07 1,2 4,9 2,7 8,8 14 80 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Composicflo Granulome'lriea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

_C_ 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte , 
% Argila ' 

0,93 0,08 12 10 40 33 17 12 29 1,94 
0,74 0,06 • 12 9 40 29 22 16 27 1,32 
0,65 0,06 11 7 32 28 33 18 45 0,85 
0,56 0,06 9 6 32 2 8 ' 34 8 76 0,82 
0,28 0,03 9 19 22 27 32 0 100 0,84 
0,22 0,03 7 5 22 26 47 0 100 0,55 
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SOLOS COM HORIZONTE B INCIPIENTE E ARGILA DE ATIVIDADE BATXA 
(NÄO HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE TAXONÓMICA FARROUPILHA ^ 

CLASSIFICAgAO 

CAMBISOL HÜMICO älico textura argilosa relevo ondulado substrato ba-
salto. 

HAPLUMBREPT (44). 

HUMIC CAMBISOLS (12). 

CARACTER1STICAS GÉRAIS 

Estes solos näo foram mapeados como unidade simples no presente traba-
tho, ocorrendo somente em 40% da area da Associacäo Caxias — Farroupilha — 
Carlos Barbosa. 

Os.solos da Unidade Farroupilha säo profundus, moderadamente drenados, 
com cores escuras no horizonte superficial e bruno avermelhadas a bruno forte nos 
mais profundus, textura argilosa e desenvolvidos a par t i r de basal tos. 

Säo solos fortemente äcidos, com saturacäo e soma de bases baixa e com 
teores elevados de alunimio trocävel. Os teores de carbono também säo altos. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteristi-
cas morfológicas: 

— Horizonte A espesso, subdividido em A l x e A12; preto a bruno averme-
lhado escuro, respectivamente; textura argilosa; es t rutura granular e 
em blocos subangulares fracamente desenvolvida; muito friävel, ligei-
ramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o B é sra-
dual e ondulada. 

— Horizonte B profundo (em torno de 200cm), subdividido em B1 ( B 2 l , 
B.,., e B3 ; bruno avermelhado escuro a bruno forte; textura argila pe-
sada; firme, ligeiramente plästico a plästico e ligeiramente pegajoso a 
pegajoso. 

CARACTERÏSTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é elevado (devido aos al­
tos teores dc carbono), 23,1 mE/lOOg solo no horizonte superficial, de-
crescendo gradativamente a medida que o perfil se aprofunda. 
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^ — Saturacäo de bases. Os valores de V säo muito baixos menores que 
10% em toda a extensäo do perfil. 

— Bases permutäveis. A soma das bases apresenta valores baixos, 1,9 mE/ 
100g solo no horizonte superficial, decrescendo a medida que o perfil se 
aprofunda. Säo baixos os teores de cälcio e de potässio. 

— Materia orgänica. Apresentam teores elevados de materia orgänica, em 
torno de 6,59e no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel. Apresentam teores baixos, 2ppm no horizonte su­
perficial é o valor mais elevado em toda a extensäo do perfil. 

— Ahimmio trocävel, Apresentam valores altos, superiores a 5,4 mE/IOOg 
solo, em todos os horizontes. 

— pH. Solos fortemente äcidos com pH ägua variando de 4,3 no horizonte 
superficial a 5,0 no mais profunde 

— A relacäo SiO£/Al203 (Ki) estä entre 2,0 a 2,5 em todo o perfil. 
i 

VARIACÖES 

A principal variacäo destes solos diz respeito a profundidade do perfil que 
pode scr menor (medianamente profundos), apresentando, neste caso, horizonte 
B mais estreito. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Os solos componentes da Associacäo Caxias — Farroupilha — Carlos Barbo-
sa säo encontrados nos Municipios de Salvador do Sul, Carlos Barbosa, Garibaldi, 
Farroupilha, Flores da Cunha, Antonio Prado, Bento Goncalves, Guaporé, Mucum, 
Canela, Gramado, Nova Petropolis, Feliz, Caxias do Sul, Estrela, Vacaria, Säo Mar­
cos e S. Francisco de Paula. 

Ocorrem numa ärea aproximada de 3.180 km2, correspondendo a 1,18?6 da 
area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo solos derivados de rochas eruptivas bäsicas (basal-
tos). 

Relevo e Altitude. Na Associacäo Caxias — Farroupilha — Carlos Barbosa, 
os solos definidos como Farroupilha, ocupam as posicöes do relevo menos movimen-
tadas (relevo ondulado), com declives médios variando entre 5 e 8% e com pen-
dentes em centenas de metros. 

Ocorrem em altitudes que variam de aproximadamente, 700 a 850 metres. 

Vegetagäo. A vegetaeäo natural predominante na ärea da unidade é a mata 
subtropical mista com araueärias, ja bastante modificada pelo uso agricola inten-
sivo. 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A tempera-
tura média anual väria de 15,9 a 16,6°C. A preeipitaeäo média anual é de 1.826mm. 
Podem ocorrer chuvas de 159mm em 24 horas e geadas de marco a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade, ao redor de 100mm, podem ocorrer duas 
vezes cada 10 anos. Säo mais freqüentes entre os meses de Janeiro e fevereiro. 
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GRAUS DE LIM1TACA0 AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte. Säo solos müito äcidos, com saturagäo e soma de 
bases baixa e com teorcs elevados de aluminio trocävel. 

Erosäo: 'Ligeira a moderada. Solos que ocorrem em relevo ondulado, sendo 
susceptfveis ä erosäo. 

Falta d'ägua: Nula. Solos com boa capacidade de retengäo de umidade, ocor-
rendo em regiäo de precipitagäo média enual elevada. 

Falta de ar: Ligeira. Solos moderadamente drenados e com ligeiros proble-
mas de falta de ar . 

Uso de implementos agricolas: Moderada. Solos profundos, ocorrendo em 
relevo ondulado, apresentando limitacöes devidas aos solos mais rasos associados. 

OSO ATUAL 

Os solos desta unidade säo cultivados com a maioria das culturas regionais 
como, videira, milho, trigo, cana-de-acücar para forragem e out ras . Mais raramen-
te säo encontradas äreas de campo, utilizadas para pastagens. 

USO POTENCIAL 

Solos com boas condicöes para a producäo de culturas anuais devido ao re­
levo, profundidade e caiacterlsticas fisicas que facilitam a mecanizacäo, que i ape-
nas dificultada pelos solos rasos associados. 

Sua limitacäo mais forte prende-se a fertilidade natural que é baixa, pois säo 
solos fortemente äcidos com teorres elevados de aluminio trocävel e pobres em 
nutrientes disponiveis. Também, ocorre numa regiäo de precipitagäo elevada, bas-
tante umida, o que é limitante para determinadas culturas. 

Para serem cultivados com boas produgöes requerem präticas de adubagäo, 
especialmente a fosfatada e calagens macigas (da ordern de 6 a 8 T /Ha) ; também, 
em lavouras racionalmente conduzidas, as präticas de conservagäo do solo e da 
ägua, principalmente, o terraceamento, se fazem necessärias. 

Säo também solos próprios para cultivos forrageiros e para culturas perenes: 
fruticultura ou mesmo reflorestamento. 

Perfil RS — 151 

Unidade de mapeamento: — FARROUPILHA. 

Localizagäo: — Municipio de Caxias do Sul, na estrada Caxias do Sul - Farroupilha, 
no entroncamento para o frigorffico Rizzo. 

Situagäo: — Corte de estrada no tergo superior de uma elevagäo com 4% de 
declive. 

Altitude: — 700 metros . 

Relevo: — Ondulado. 

Material de origem: — Eruptivas bäsicas (basal to) . 
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Cobertura vegetal: — Mata de araucäria. No perfil vegetacäo secundaria de mato 
formada por värias espécies arbustivas. Encontram-se exemplares 
de pinheiro e eucalipto. 

Drenagem: — Moderadamente drenado. 

A n 0-27cm; preto (10YR 2/1, ümido), bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido 
amassado); argila; fraca pequena granular; poroso; muito friävel, ligeira-
mente plästico e ligeiramente pegajosc; transicäo difusa e plana; raizes 
abundantes. 

A,., 27-50cm; bruno avermelhado escuro (5YR 2/2, ümido); argila; fraca pe­
quena blocos subangulares e granular; poroso; muito friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e ondulada; raizes abun­
dantes . 

Bl 50-70cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); argila pesada; fraca 
pequena blocos subangulares; poroso; duro, friävel a firme, plästico e li­
geiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes bastante. 

B 2 1 70-100cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, ümido); argila pesada; mo-
derada média blocos subangulares; pouco poroso; muito duro, firme, ligeira­
mente plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes raras . 

Obs.: — Presenca de minerais primärios poucos e pequenos e alguma cero-
sidade fraca. 

B 2 2 100-140cm; bruno a bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido); argila pesada; mo-
derada pequena blocos subangulares; poroso; muito duro, firme, ligeira­
mente plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes raras . 

Obs.: — Presenca de minerais primärios poucos e pequenos. 

B 3 140-200cm+; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); argila pesada; fraca a m o 
derada média blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; raizes ra ras . 
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Foto 31. Perfil do solo Ponche Verde. 



Foto 32. Perfil do solo Bom Jesus. 



Perfil: R S — 151 

AmosTro de 
laboratório 

HORl20NT£ AMOSTRA SECA AO AR (%) pH Equivalente 
do 

umidodo 

AmosTro de 
laboratório 

Sïmboio 
^ofundidade 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Coscalho 
2 0 - 2 m m S, Ague KC' 

N 

Equivalente 
do 

umidodo 

994 Au 0-27 0 0 100 4,3 3,7 33 

995 A12 27-50 0 0 100 4,6 3,7 33 
996 * i 50-70 0 0 100 4,5 3,6 32 

997 B 2 1 70-110 0 0 100 4,6 3,7 30 
998 B 2 2 110-140 0 0 100 4,8 3,7 32 
999 B« 140-200 + 0 0 100 5,0 3,8 31 

Claque por H ; S 0 4 D-1.47 l%> 
K' Kr 

» 1 , 0 , ' p | 

S i 0 2 m2o, [ F'zO, | T i 0 2 | P j O , MnO j 

18,1 12,8 5,0 1,13 0,08 2,39 1,93 4,03 2 

20,9 16,5 6,1 1,25 0,07 2,15 1,74 4,26 1 
24,7 18,7 6,6 1,29 0,06 2,25 1,84 4,46 1 
23,8 18,2 6,2 1,24 0,06 2,21 1,83 4,56 < 1 
24,9 19,1 6,1 1,23 0,06 2,20 1,84 4,92 < 1 
23,4 16,2 6,4 1,27 0,05 2,45 1,96 3,98 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases (%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases (%) A l + t + + S 

0,9 0,8 0,08 0,07 1,9 7,7 13,5 23,1 8 80 
0,4 0,7 0,03 0,04 1,2 8,3 11,2 20,7 6 87 

0,5 0,02 0,05 0,6 8,2 6,9 15,7 4 93 
0,4 0,02 0,05 0,5 7,4 3,3 11,2 4 93 
0,4 0,02 0,04 0,5 6,5 2,6 9,6 5 92 
0,3 0,02 0,05 0,4 5,4 2,0 7,8 5 93 

N 

(%) 
_C_ 
N 

ComposicSo Granulometrieo (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculaföo 

(%) 

. * 
% Silte , 

% Argila ' 

c N 

(%) 
_C_ 
N 

Areia 
grassa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< O.Ó02 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculaföo 

(%) 

. * 
% Silte , 

% Argila ' 

3,78 
2,40 
1,43 
0,89 
0,60 
0,51 

0,28 
0,16 
0,11 
0,08 
0,06 
0,04 

14 
15 
13 
11 
10 
13 

7 38 46 22 52 0,83 
5 32 54 26 52 0,59 
5 28 61 41 33 0,46 
5 29 60 30 50 0,48 
5 28 61 1 10 0,46 
5 29 60 0 100 0,48 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO BOM JESUS 

CLASSIFICACÄO 

CAMBI30L HÜMICO älico textura argilosa relevo ondulado e forte ondulado 
substrato basal to. 

HAPLUMBREPT (44). 

HUMIC CAMBISOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Predominant nesta unidade de mapeamento solos profundos, moderadamen-
ie drenados, com cores bruno escuras a bruno avermelhadas, argilosos, friäveis e 
desenvolvidos a parti'r de rochas eruptivas bäsicas (basalto) . (Foto 32)-. 

Säo solos fortemente acidos, com saturacäo e soma de bases baixa e teores 
altos de aluminio trocdvel e materia orgänica. 

Apresentam sequência de horizontes A, B e C, com as seguintes caracteristi-
cas morfológicas: 

— Horizonte A espesso, com predominio de cores bruno muito escuras e 
bruno escuras; estrutura fraca a moderadamente desenvolvida em blo­
cos subangulares (granular no horizon te mais superficial); friävel, li-
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso, sendo plästico e pegajoso 
nas partes mais profundas do horizonte (A13 e AH). A transicäo pa ra o 
B é difusa e plana. 

— Horizonte E incipiente com presenca de fragmentos de rochas; profun-
do (até mais ou menos 240cm); bruno forte a bruno avermelhado; ar-
giloso; es t rutura em blocos subangulares fraca a moderadamente de­
senvolvida-, cerosidade fraca e pouca; friävel, plästico e pegajoso; tran­
sicäo gradual e plana para o C. 

— Horizonte C, representado peia rocha em decomposicäo de coloragäo 
cinzenta. 

CARACTERÏSTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é alto (devido as eleva-
das percentagens de carbono), sendo de 20,0mE/100g de solo no ho­
rizonte superficial, decrescendo gradativamente a medida que o perfil 
se aprofunda. 

— Saturacao de bases. Säo muito baixos os valores de V inferiores a 15°/o 
em toda a extensäo do perfil. 
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— Bases permutäveis: A soma das bases apresenta valores baixos, 3,0 
mE/lOOg de solo no horizonte superficial e variando entre 1,1 e l ,3mE/ 
100g de solo no restante do perfil. Säo baixos os teores de cälcio, bem 
como, os de potässio. 

— Materia orgänica: Solos com teores altos de materia orgänica, em tor-
no de 5% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel: Säo baixos os teores de fósforo disponivel, 4 p p m . 
— Alumfnio trocävel: Solos com teores elevados de aluminio trocävel que 

varia de 5,2 a 7,0mE/100g de solo. 
— pH: Säo solos fortemente äcidos com pH ägua variando de 4,5 a 5,0 ao 

longo do perfil. v 
— A relacäo S i0 2 /Al ,0 3 (Ki), estä em torno de 2,00 em toda extensäo 

do perfil. 

VARIACöES E INCLUSÖES 

A principal variacäo destes solos diz respeito a ocorrência de perfis mais ra-
sos, com horizonte B mais estreito. 

Como inclusöes tem-se: 

- - Perfis de solos litólicos da unidade Silveiras, em cerca de 10% da area da 
unidade. 

— Perfis de solos Hidromórficos de altitude (constituindo verdadeiras tur-
ras), em 5% da area. 

— Afloramentos de rochas em 5% da area. 

— Perfis que apresentam horizontes A histico. 

DISTRIBUigÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Bom Jesus, S. Francisco de Paula, Cane-
la, Caxias do Sul, Vacaria ( Rolante, Osório, Cambard e Santo Antonio, perfazendo 
lima area de 2 590km2 o que representa 0,96% da area total do Estado. 

DESCRlgÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. As rochas que deram origem a estes solos, säo basaltos 
e basaltos amigdaloides (melafiro), resultantes do derrame basältico do Triässi-
co Superior. 

Relevo e altitude. Estes solos constituent duas fases de relevo: ondulado com 
as elevacöes (coxilhas) apresentando declives médios de 5 a 8% e pendentes em 
centenas de metros e forte ondulado onde os declives médios säo acima de 12%. 

Ocorrem em altitudes superiores a 1.000 met ros . 

Vegetacäo. A vegetacäo predominante na unidade säo os campos de alti tude. 
Estes, apresentam 60-70% de cobertura e säo formados por Axonopus sulfutus; Pip-
tochaetium sp. e Andropogöneas. Ocorre também, pequena incidência de Trifo­
lium sp., sendo a invasora mais comum a samambaia (Pteridium sp.). 

Nestas areas säo encontradas as ma tas de araucärias. 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A tempe-
ratura média anual é ao redor de 14,4°C. A precipitacao média anual é ao redor de 
2.468rnm. É a regiäo do Estado mais afetada por nevoeiros. Podem ocorrer 
chuvas de 205mm em 24 horas e geadas de margo a dezembro (30). 
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GRAUS DE LIMITAgÄü AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Forte. Solos fortemente äcidos, com aluminio trocävel 
alto e com saturacäo de bases baixa. 

Erosäo Ligeira a moderada. Ocorrem em relevo ondulado, sendo também 
susceptiveis ä erosäo. 

Falta d'ägua: Nula. Solos com boa capacidade de retencäo de umidade, ocor-
rendo numa regiäo de precipitacäo média anual elevada. 

Falta de ar: Ligeira. Solos profundus, porosos e moderadamente drenados. 

Uso de implementos agricolas: Moderada. Devido a pedregosidade e aos so­
los rasos associados. 

USO ATUAL 

Aproximadamente 90% da ärea da unidade encontra-se sob vegetacäo de cam-
pos naturais de altitude, utilizados em pastagens e, 10% com vegetacäo arbórea 
constituidas por matas de araucärias. 

USO POTENCIAL 

A principal limitagäo ao desenvolvimento agricola nestes solos, diz respeito 
a fertilidade natural que é baixa, sendo pobres em nutrientes disponiveis e também 
com acidez e aluminio trocävei bastante elevados. 

Para serein cultivados satisfatöriamente, elém das präticas normais de pre­
pare do solo e controle a erosäo, requerem adubacöes corretivas maci$as ; sendo 
que as calagens preconizadas säo acima de 10 t o n / h . , e adubacäo de manutencäo 
de acordo com a eultura. 

Também a elevade umidade do ar na regiäo, e especialmente em épocas de 
inverno é prejudicial ao desenvolvimento das plantas cultivadas. 

Desta maneira, sua utiiizacäo mais radical é para pastagem, que pode ser 
melhorada pela limpeza, correcäo e adubacäo e com a introdueäo de novas espécies. 

As pastagens cultivadas säo também bastante viäveis uma vez que os cam-
pos naturais queimam no inverno. Podem ser também utilizados em reflorestamen-
tos especialmente com araucärias que encontram ai seu habitat natural . 

Perfil RS — 47 ' , 

Unidade de mapeamen to: — BOM JESUS. 
Localizacäo: — A lkm de Bom Jesus, na estrada Bom Jesus -Vacaria. 
Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevagäo com 8% de 

declive. 
Altitude: — 940 metros . 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas (basal to) . 
Cobertura vegetal: — No perfil campo natural de altitude; na area campo de alti­

tude e mata de araucärias. 
Drenagem: — Moderadamente drenado. 
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Axl 0-l7cm; bruno escuro (1ÖYR 2/2, ümido); argila; moderada pequëna e média 
granular; muito poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pega-
joso; transigao gradual e plana; raizes abundantes. 

A,., 17-40cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido); argila; fraca a moderada 
média blccos subangulares; pouco poroso; friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso; transicäo gradual e plana; raizes comuns. 

A13 40-66cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); argila pesada; moderada média 
blocos subangulares; pouco poroso; friävel, plästico e pegajoso; transicäo 
clara e plana; raizes poucas. 

A3 66-87cm; bruno forte (7,5YR 3/3, ümido); argila pesada; moderada e média 
blocos subangulares; pouco poroso; friävel, plästico e muito pegajoso quan-
do muito trabalhado; transicäo difusa e plana; raizes raras . v 

Bx 87-120cm; bruno (7.5YR 4/4, ümido); argila pesada; moderada média blocos 
subangulares; cerosidade fraca e pouca; pouco poroso; friävel, plästico e 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes ausentes. 

B 2 120-200cm; bruno forte (7,5YR 4/6, ümido); argila; fraca média blocos suban­
gulares; cerosidade fraca e pouca e se restringe a certas areas verticals do 
horizonte; poroso; friävel, plästico e pegajoso quando muito trabalhado; 
transigao difusa e plana; raizes ausentes. 
Obs.: — A cerosidade äs vezes tern a cor urn pouco violeta. 

B 3 200-240cm; bruno avermelhado (5YR 4/5, ümido); argila pesada; fraca média 
blocos subangulares; cerosidade fraca e pouca; poroso; friävel, plästico e 
pegajoso quando muito trabalhado; transigao gradual e plana. 
Este subhorizonte encontra-se misturado com rochas parcialmente intem-
perizadas. 

C 240cm + ; cinzento (2,5Y 6/1, ümido) ; rocha parcialmente intemperizada. 

ANALISE MINERALÓGICA 

RS —47 Bom Jesus 

A n — Areias grossa e fina — 70% de quartzo hialino, com aderência de óxido 
de ferro, angulosos; 20% de concrecöes argilosas; 10% de fragmentos de 
silica, fragmentos de opala, magnetita; concrecöes manganosas, detri tos. 
Cascalho — fragmentos de silica, fragmentos de rocha, fragmentos de 
geodo, fragmentos de silex, fragmentos de calcedónia; fragmento de opa­
la, em maior porcentagem; quartzo hialino, fragmento de ägata; concre­
cöes silicosas. 

A,., — Areias grossa e fina — 85% de quartzo hialino, angulosos; 15% de: con­
crecöes argilosas, concrecöes ferruginosas, fragmentos de silica, fragmen­
tos de opala, magnetita, carväo, detri tos. 
Obs.: — uns gräos de quartzo apresentam uma capa de óxido de ferro. 
Cascalho — fragmentos de opala, fragmentos de geodo, concrecöes silico­
sas, fragmentos de drusa, fragmentos de ägata, quartzo hialino, concre-
göes ferruginosas; fragmentos de rocha (intemperizada com magnetita) 
em porcentagens iguais. 

A13 — Areias grossa e fina — 100% de fragmentos de rocha muito intemperiza­
da, quartzo, muitos idiomorfos com capa de opala, maioria hialino e an­
gulosos, muitos com aderência de óxido de ferro, concrecöes ferruginosas 
escuras, tracos de: fragmentos de opala, concrecöes argilo-ferruginosas, 
fragmentos de calcedónia, fragmentos de quartzito, fragmentos de silex, 
concrecöes magnetiticas. 
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Cascalho — quartzo hialino, alguns com aderência de óxido de ferrö 
(amarelados), alguns idiomorfos, alguns levemente desarestados, alguns 
corrugados, opala; calcedönia: fragmento de rocha; concrecöes ferrugi­
nosas com aderência de manganês; quartzo com incrustagäo de felds-
pa to . 

A3 — Areias grossa e fina — 100% de fragmentos de rocha, opala, quartzo, hia­
lino, angulosos, alguns com aderência de óxido de ferro, muitos com in-
crustagäo de opala; concrecöes ferruginosas; concregöes argilosas; 

Obs.: — quartzo envolvido por uma substäncia verde argilosa. 
Cascalho — quartzo hialino, alguns triturados, alguns levemente desa­
restados, alguns muito desarestados, alguns com aderência de óxido de 
ferro, (amarelados e um gräo roxo) alguns com aderência de opala e ou-
tros com incrustacäo; concrecöes: argilosas claras, manganosas e ferro-
manganosas; opala; calcedönia. 

B1 — Areias grossa e fina — 100% de fragmentos de rocha, quartzo hialino, 
arestados, muitos com aderência de óxido de ferro; tracos de: magne-
tita, feldspato, fragmentos de geodo, fragmentos de opala, concrecöes 
manganosas. 

Cascalho — quartzo hialino tri turado, alguns com aderência de óxido de 
ferro (amarelado); calcedönia; opala; silex; concrecöes: argilosas claras, 
manganosas, silicificadas. 

B2 — Areias grossa e fina — 10% de concrecöes argilosas pardas; 35% de 
quartzo hialino, arestados, alguns com aderência de óxido de ferro; 35% 
de fragmentos de rocha; 20% de concrecöes ferruginosas, fragmentos de 
opala, fragmentos de calcedönia. 

Obs.: — os gräos de quartzo possuem uma capa de opala. 
Cascalho — quartzo hialino triturado, milonizado, um gräo fortemen-
te impregnado de óxido de ferro e aderência de opala; quartzito; opala; 
calcedönia; fragmentos de rocha, com material argiloso claro e calcärio; 
concrecöes: calcärias, hematiticas, ferro manganosas. 

B 3 — Areias grossa e fina — 50% de quartzo hialino, arestados, com aderên­
cia de óxido de ferro, fragmentos de drusa; 10% de concrecöes ferru­
ginosas, magnetita, fragmentos de opala, fragmentos de calcedönia, frag­
mentos de silica; 40% de fragmentos de drusa com aderência de óxido 
de ferro, fragmentos de rocha. 

Cascalho — quartzo hialino, muitos com aderência de óxido de ferro 
(amarelados e rosados) alguns milonitizados, alguns tri turados, alguns 
bem desarestados; quartzito com incrustacöes de clorita; opala; calcedö­
nia; concrecöes: argilosas claras, com inclusöes de óxido de ferro; cal-
cedonizadas incipientes, ferro manganosas. 

C — Areias grossa e fina — 90% de fragmentos de rocha; 10% de magnetita; 
tracos de: quartzo com capa de opala. 

Cascalho — quartzo hialino (tracos); concrecöes ferruginosas de hema-
tita com limonita; hematiticas; detritos ( t racos) . 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO RÖCINHA 

CLASS1FICACÄO 

CAMBISOL H1ST.1CO äüco textura argilosa relevo forte ondulado substrato 
basal to . 

HUMAQUEPT (44). 

FERRAL1C CAMB1SOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade solos profundes, moderadamente drenados, pou-
co poroso, escuros em toda a extensäo do perfil sendo o horizonte superficial de co-
loracäo preta com elevados teores de materia orgänica e de textura mais leve (fran­
co argiloso a franco argilo arenoso) que o restante do perfil que é argiloso. 

Quimicamente säo solos fortemente äeidos (pH ägua 4,2 e 4,9) com soma e 
saturaeäo de bases baixas e com teores elevados de alumfnio trocävel. 

Apresentam sequência de horizontes A B e C, com as seguintes caracterfsti-
cas morfológicas: 

— Horizonte A espesso, subdividido em A n , A ] 2 e A3, apresentando os 
dois primeiros, caracterïsticas bem marcantes: textura franco argilosa 
a franco argilo arenosa; estrutura macica que se quebra em blocos su-
bangulares. Nos cortes de estrada em que houve desidrataeäo observa-
se estrutura prismätica; devido aos altos teores de materia orgänica 
apresentam aspectos turfoso. O horizonte A3 é bruno muito escuro; 
argiloso com estrutura desenvolvida em blocos subangulares. É friä-
vel, plästico e pegajoso; A transicäo para o B é abrupta e plana. 

— Horizonte B espesso, de coloracao bruno forte no matiz 7,5YR. A tex­
tura é argilosa e a estrutura geralmente macica que se desfaz em fraca 
média blocos subangulares. É friävei, muito plästico e pegajoso; tran­
s i t u para o C difusa e plana. , 

— Horizonte C, representado pelo material de origem de coloragäo ama-
relo brunado, apresentando mosqueado abundantemente. (Foto 33). 

CARACTERÏSTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T apresenta valores altos 
(45 a 69mE/100g de solo), principalmente no horizonte A devido ao al­
to teor de carbono orgänico. No B os teores variam entre 10 e 20 m E / 
lüOg de solo. 
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— Saturacäo de bases: Ó valor V é baixo. Sendo inferior a i0%. 

— Bases permutäveis. A soma das bases é baixa (2;30 mE/lOOg de solo 
no horizonte superficial, no restante do perfil é inferior a 1,0), sendo 
igualmente baixos os teores de cälcio e magnésio. O potässio apreseh-
ta teor alto no primeiro horizonte, 0,42 mE/100g solo. 

— Materia orgänica. Apresenta teores elevados de materia orgänica (no 
horizonte mais superficial varia entre 20 e 30°/o). 

— Fósforo disponivel: Apresentam teores muito baixos de fósforo dispo-
nfvel (menos que bppm). 

— Alumfnio trocävel: Apresentam teores elevados variando de 7,67 e 15,29 
mE/100g de solo no primeiro horizonte. 

— pH: Solos fortemente a extremamente äcidos com pH ägua variando de 
4,2 a 4,9. 

— A relacäo SJ02/A1.,03 (Ki) é ligeiramente inferior a 2,0. 

VARIAgöES E INCLUSÖES 

Os solos descritos como Rocinha ocupam cerca de 70% da ärea da unidade. 

A principal inclusäo nesta unidade, é de solos mal drenados, pouco poroso, 
que apresentam geralmente perfis A/C ou mais räramente A, B, C, com horizonte A 
espesso, franco argiloso. com elevados teores de materia orgänica (turfoso) e apre­
sentando um horizonte Bir formando um "ironpan", nem sempre continuo, consti­
tuindo uma lämina muito delgada (2 a 3mm) . Os solos acima citados pertencem 
ao Grande Grupo Podzol e säo encontrados em cerca de 20% da ärea. Por serem 
derivados de rocha bäsica näo apresentam horizonte A2. 

Em 5% da ärea säo encontrados ainda, perfis litólicos com A proeminente, 
hidromoficos constituindo verdadeiras turfas de altitude e alguns afloramentos de 
rochas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados no Municipio de Born Jesus. 

Ocupam uma ärea de 133km2 o que representa 0,28% da ärea do Estado 

DESCRICÄO GERAL DA ÄREA DA UNIDADE 

Material de origem. As rochas 'que däo origem a esses solos säo os basaltos 
escuros ) provenientes do derrame basältico. 

Relevo e altitude. Nas maiores altitudes os solos desta unidade de mapeamen ? 

lo apresentam relevo ondulado a forte ondulado, apresentando declives curtos em 
dezenas de metros variando de 8 a 15%. 

A altitude das areas onde ocorre esta unidade é sempre superior a 1.000 me­
tros acima do nivel do mar . 

Vegetacäo. A cobertura vegetal é representada, praticamente, por campos na-
turais, com predominäncia de gramineas altas, principalmente Andropogöneas. Säo 
campos pobres no que diz respeito a utilizacäo pecuäria. 

Encontra-se ainda pequenas areas com vegetacäo composta de matas de 
Araucärias. 
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Clima. Ö tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. Ä tempë-
ratura média é ao redor de 14,1°C. A precipitacäo média anual é ao redor de 
2.468mm. É a regiäo do Estado mais afetada por nevoeiro. Podem ocor-
rer chuvas torrenciais de 20mm em 24 horas e geadas de marco a dezembro (30). 

GRAUS DE LIMlTAgAO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos pobres e com teores elevados de alumï-
nio trocävel. 

Erosäo: Moderada. Devido ao relevo em que ocorrem. 

Falta d'ägua: Nula. Ocorrem em uma area muito ümida. 

Falta de ar: Forte . É uma area muito ümida, sendo estes solos pouco porosos 
e moderadamente drenados. 

Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. Devido ao relevo e as in-
clusöes de solos mais rasos e afloramentos. 

USO ATUAL 

Näo se encontra agricultura nesta area; o uso fïca restrito a vegetacäo natu­
ral, sendo que cerca de 90% da area permanece com os campos e 10% com vegeta­
cao arbórea de Araucärias. A par te de campo possivelmente seja vegetacäo na­
tural . 

USO POTENCIAL 

Solos com utilizacäo muito restrita devido as limitacöes acima descritas. 

Devem ser utilizados preferencialmente com pastagens ou reflorestamento. 

Perfil RS — 48 

Unidade de mapeamento: — ROCINHA 
Localizacäo: — Municipio de Bom Jesus a 54km de Bom Jesus, na estrada Bom 

J ésus - Araranguä. 
Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 15% de 

declive. 
Altitude: — 1.060 met ros . 
Relevo: — Forte ondulado. 
Material de origem: Eruptivas bäsicas-basal to . 
Cobertura vegetal: — Campos de altitude. 
Drenagem: — Moderadamente drenado. 

A n 0-20cm; preto (N 1/, ümido); franco (turfoso); macica que se quebra em 
moderada média e grande blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes . 

A12 20-50cm; preto (N 2/ , ümido); (turfosa) franco argilo arenoso que se que­
bra em moderada pequena prismäfica e moderada média blocos subangula­
res; pouco poroso; duro, friävel, plästico e ligeiramente pegajoso; transi-

l cäo gradual e plana; raizes abundantes. 

Obs.: — Coloracäo azulada parecendo ser vivianita. 
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A3 50-62cm; bruno muito escuro (1ÓYR 2/2, ümido); aprésentando ainda cof 
ocre de basalto intemperizado; argila; fraca média blocos subangulares; po-
roso; duro, friävel, plästico e pegajoso; transigäo abrupta e plana; raizes 
comuns. 

Obs.: — Entre o A, e B encontramos uma camada de basalto do tamanho 
de pedras e calhaus. 

B1 62-90cm; bruno forte (7,5YR 4/6, ümido); argila; fraca média blocos suban­
gulares; poroso; com 12 aumentos observa-se "coatings" na massa do solo; 
friävel, muito plästico e pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes escas-
sas . 
Obs.: — Apresenta algumas manchas da coloragäo do A3. 

B 2 90-155cm; bruno forte (7,5YR 4/6, ümido); aprésentando na par te superior 
deste subhorizonte manchs de coloragäo do A3, bruno muito escuro (7,5YR 
2/2, ümido) e manchas mais escuras entrelacadas formando uma verdadei-
ra rede em todo este subhorizonte. Na parte inferior encontramos camadas 
ocres de 3mm de espessuras ainda näo consolidadas; argila; maciga que 
se desfaz em fraca média blocos' subangulares; poroso; friävel, plästico e 
pegajoso; transigäo gradual e plana; raizes ausentes. 

Obs.: — Encontramos grande numero de pedras neste subhorizonte. 

B s 155-195cm; bruno forte (7.5YR 4/7, ümido); mosqueado de värias cores de-
vido a intemperizacäo da rocha (pedacos de basalto) e coloragäo rosa ama-
relada; argila; maciga pouco poroso, que se desfaz em fraca média blocos 
subangulares; cerosidade em algumas partes do subhorizonte provocadas 
pela pressäo da massa do solo; friävel, muito plästico e pegajoso; transi­
gäo difusa e plana; rai'zes ausentes. 

C 195-245cm+; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); mosqueado medio, co-
mum e difuso, vermelho claro (2,5YR 6/6, ümido) e mosqueado pouco, pe-
queno e difuso, bruno (10YR 4/3, ümido); franco siltoso; friävel. Misturado 
com rochas em decomposigäo. 

ANÄLISE MINERALóGICA 

RS —48 Rocinha 

A n — Cascalho,— quartzo hialino (tragos) concregöes ferruginosas de hema-
tita limonita; concregöes hematiticas; detritos ( tragos). 

A12 — Areias grocsa e fina — 80% de concregöes humosas; 20% de: concregöes 
silicosas incipientes, concregöes areniticas, quartzo; tragos de magneti ta. 

Cascalho — quartzo hialino (tragos); concregöes: hematiticas em grande 
porcentagem, ferro argilosas escuras. 

A3 — Areias grossa e fina — 80% de concregöes areniticas, fragmentos de ro­
cha; 10% de quartzo; 10% de concregöes humosas; tragos de: fragmentos 
de opala, concregöes ferruginosas, concregöes silicosas incipientes, mag­
neti ta. 

Cascalho — quartzo hialino tri turados com capa de opala; concregöes 
argilo-ferruginosas; hematiticas com capa de limonita. 
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Caihaus — fragmentos de rocha intemperizada (rocha preta) com uma 
auréola intemperizada clara; fragmentos de quartzo milonitizado com 
aderência de opala. 

Bi .— Areias grossa e fina — 80% de fragmentos de rocha, fragmentos de con­
crecoes arem'ticas; 10% de quartzo hialino; 10% de: magnetita, concre­
coes manganosas, concrecöes argilosas incipientes, concregöes ferrugino-
sas, fragmentos de opala, detritos. 

Cascalho — quartzo hialino (tracos); concrecöes hematiticas com limo-
nita no interior, em maior porcentagem; argilo-ferruginosas. 

Caihaus — concregöes argilo ferruginosas. 

B.2 —Areias grossa e fina — 10% de quartzo hialino, sacaróide; 80% de frag­
mentos de rocha; tracos de: concrecöes silicosas incipientes, concrecöes 
manganosas, concrecöes magneti'ticas, opala com quartzo, magneti ta. 

Cascalho — quartzo hialino, tracos; fragmentos de rocha (material ar-
giloso) em maior porcentagem; concrecöes argilosas com inclusöes de 
magnetita. 

Caihaus — concrecöes ferruginosas com aderência de óxido de ferro. 

B3 — Areias grossa e fina — 40% de concrecöes argilosas; 15% de magnetita; 
30%, de fragmentos de rocha; 15% de concrecöes argilosas, concrecöes 
ferruginosas, concrecöes argilo-leitosas. 

Cascalho — concrecöes ferro-manganosas; fragmentos de rocha com ar-
gila, calcärio e manganês (em decomposicäo); material argiloso com 
hematita e limonita (fragmento de rocha);. 

Caihaus — concrecöes argilo-ferruginosas. 

C — Areias grossa e fina — 70% de concrecöes argilosas salpicadas por urn 
material preto, fragmentos de rocha; 25% de quartzo hialino; 5% de 
fragmentos de opala, fragmentos de geodo. 

Cascalho — material argiloso claro e argilo-ferruginoso com inclusöes 
manganosas, com maior porcentagem; quartzo hialino. 

Caihaus — fragmentos de rocha com uma capa argilqsa amarela (rocha 
clara) . 
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Perfil: RS — 48 

1 Amostro rj« HORIZONTE AMOSTRö SECA AO AR 1%) PH 

. laboratório 
SimbQio Pr o tun did ode 

cm 
Colhou* 

> 2 0 mm 
Coscolho 
2 0 - Z m m <z™ 1 

A'guo K C l 
de- \ 

umidode f 

34.311 An 0-20 0 0 100 4,9 3,9 51 
312 A12 20-50 0 1 99 4,8 3,9 34 
313 A3 50-62 4 12 84 4,9 4,0 30 
314 Bx 62-90 5 28 67 4,9 3,9 33 

.315 B2 90-155 7 19 74 4,9 4,0 33 
316 B 3 155-195 11 14 75 4,9 3,9 35 
317 C 195-245 + 27 7 66 4,9 4,1 50 

Ataque POT Hj S04 0=1.47 i%) K i Kr 
A l 2 0 , 

F « 2 0 3 

P 
ppm 

SiOj A i 2 O s Fc 2 0 3 T i 0 2 1 P 2 0 5 1 MnO 

K i Kr 
A l 2 0 , 

F « 2 0 3 

P 
ppm 

17,2 15,8 8,0 1,60 0,13 
20,3 19,3 9,7 1,93 0,09 
22,2 21,3 14,8 1,88 0,10 
25,3 22,3 12,5 1,92 0,10 
25,5 22,3 12,1 1,90 0,12 
30,0 23,4 13,0 1,97 0,15 
22,4 27,5 21,2 3,76 0,94 

1,83 
1,79 
1,76 
1,93 
1,94 
2,18 
1,38 

1,40 
1,36 
1,23 
1,42 
1,45 
1,61 
0,93 

3,11 
3,13 
2,25 
2,80 
2,90 
2,83 
2,04 

4 
3 
2 
1 
1 
1 
4 

Complexo sortivo t m E / l O O g ) V 
Sat ae 

bases(%) 

+ + + 
lOO.Al 

Ca + + Mg + + ' « + Na+ S(Soma) AI + + + H+ I T(Somc) 

V 
Sat ae 

bases(%) A t + t + + S 

1,8 0,42 0,06 2,3 7,7 35,4 45,4 5 77 
0,4 0,10 0,06 0,5 7,1 35,0 32,6 2 94 
0,3 0,03 0,02 0,4 5,0 12,6 18,0 2 94 
0,4 0,03 0,02 0,4 4,7 4,8 10,3 4 - 92 
0,4 0,04 0,02 0,5 5,2 5,4 10,6 4 91 
0,4 0,03 0,01 0,4 5,3 4,4 10,6 4 93 
0,3 0,05 0,06 0,4 3,1 8,4 12,0 3 95 

N 

1%I 
C 
N 

Composicao Granulométrica (%) 
Argilo -

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

1%) 

c N 

1%I 
C 
N 

Areia 
'grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia* 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
10,05-
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argilo 
( < O.OQ2 

mm) 

Argilo -

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

1%) 

% Silte 
% Argila 

12,71 0,73 
5,13 0,23 
1,95 0,11 
0,83 0,08 
0,50 0,06 
0,45 0,06 
0,69 0,04 

17 37 
22 54 
18 31 
10 22 
8 18 
8 14 

17 11 

6 
4 
3 
3 
4 

35 
15 
24 
26 
30 
34 
60 

21 
27 
42 
49 
49 
47 
24 

7 
3 
6 
24 
4 
2 
0 

69 
90 
87 
51 
91 
95 

1,71 
0,62 
0,57 
0,53 
0,61 
0,73 
2,50 
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SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA 
(NÄO HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO CHARRUA 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS textura média relevo montanhoso subs­
trata basalto amigdaloide. 

HAPLUDOLL (44) 

HAPLIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade é constituida por solos pouco desenvolvidos, rasos (2 a 40cm), 
moderadamente drenados desenvolvidos a part i r de rochas bäsicas. (Foto 34). 

Säo ligeiramente äcidos a neutros, com elevados teores de cälcio, magnesio e 
potässio, alta saturacäo de bases e sem problemas de aluminio trocävel. 

A sequencia de horizontes é A e R com as seguintes caracteristicas morfoló-
gicas: 

— Horizonte A de espessura variävel entre 20 e 40cm, é de coloracäo bruno 
avermelhada escura no matiz 5YR com pequena variacäo de croma (2 
a 4). A textura em geral é fraca, podendo variar de franco arenoso a 
franco siltoso. Apresenta grande incidência de cascalhos, calhaus e pe-
dras no interior e na superficie do solo. A estrutura é granular fraca-
mente desenvolvida. É poroso, macio, friävel, ligeiramente plästico e 
ligeiramente pegajoso. 

— A camada R é constituida por pedras arredondadas devido a esfoliacäo 
do b-isalto e väo aumentando de tamanho a mcdida que o perfil se a-
profunda. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é elevado, sendo maior 
que 20 mE/lOOg de solo, podendo apresentar valores bem mais eleva­
dos. 

— Saturacäo de bases. O V varia entre 75 e 88%. 
— Bases permutäveis . O valor S é alto sendo maior que 17 mE/lOOg de 

solo. O cälcio é a base dominante sendo acima de 80%. O potässio é 
muito variävel sendo normalmente alto (0,15 a 0,80mE/10Óg de solo) . 
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— Materia orgänica. O teor de materia orgänica é medio a alto. O carbo-
no varia de 1,5 a 3,2%. 

— Fósforo disponivel. É muito baixo o valor de fósforo disponivel sendo, 
em geral, menor que 5ppm. Esporadicamente pode ser alto ao redor 
de 30ppm. 

— Aluminio trocävel. É muito baixo, prat icamente nulo, sendo menor 
1 que 0,17mE/100g de solo. 

— p H . Säo solos ligeiramente äcidos. O pH é ao redor de 6,3 podendo va-
r i a r ' de 5,8 a 6,5. 

— A relacäo Si02 /Al. ,03 (Ki) é superior a 3. 

VARIANCES E INCLUSÖES 

Estes solos apresentam pequenas variacöes quanto a textura, cor e profun-
didade do horizonte A Raras vezes pode apresentar horizonte B incipiente. 

Na area de unidade observa-se, em geral, ocörrência de perfis de solos Ciriaco, 
solos com horizontes B latossólico e afloramentos de rocha. 

DISTRIBUICAO GEOGRÄFICA 

Em värios locais estes solos constituem unidade simples. 

Como unidade de mapeamento simples ocorre nos seguintes municipios: Ta-
pejara, Sertäo, Getülio Vargas, Erechim, Jacutinga, Catuipe, Alecrim, Candido Go-
doi, Santo Angelo, Guarani das Missöes, Porto Lucena, Säo Paulo das Missöes Cer-
ro Largo, Porto X a v i e r , Roque Goncalves. Säo Luiz Gonzaga, Säo Nicolau, Santo 
Antonio das Missöes, Cruz Alta, Caibate ; Cotegipe, Ajuricaba; Condor, Panambi, 
ljui e Augusto Pestana 

A ärea abrangida por esta unidade de mapeamento é de 3.815km2 aproxima-
damente, representando cerca de 1,41% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo solos derivados de rochas bäsicas (basalto com in-
crustacöes de calcita). 

Relevo e Altitude: O relevo geral da ärea é o montanhoso a forte ondulado, 
com declives niaiores que 15% indo a mais de 40% em geral formando vales pro-
lundos em V. Podem ocorrer äreas onde o relevo é menos acentuado. 

A altitude é variAvel sendo encontrado desde 200 metros até 700 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é a mata subtropical alta. Atualmente esta 
vegetacäo encontra-se modificada devido ao corte de muitas espécies ou desmata-
mento total da area. A vegetacäo espontänea secundaria que se desenvolve é ar-
bustiva formada principalmente por compostas . 

Clima. A maior parte da ärea encontra-se em regiäo de clima Cfa de Koeppen 
'30). Quando ocorre noutras regiöes esta unidade encontra-se nos vales e, por con-
seguinte, tern ternperatura mais elevadas que 18°C. 

Os fatores climäticos säo muito variäveis no entanto a ternperatura média va­
ria de 17 a 19°C e a prccipitacäo normal varia de 1.650 a 1.950mm. Em geral as 
chuvas säo bem distribuidas (33) porém podem apresentar deficit de umidade de 
100mm uma vez cada 10 anos. 
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GRAUS DE LIMITACÄG AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade Natural : Lk;eira. Embora possuam elevados teores de S, T e V 
e baixo teor de aluminio trocävel apresentam problemas quanto ao fósforo dispo­
nibel, necessitando de correcäo. 

Erosäo: Forte. Säo muito suscepti'veis a erosäo principalmente devido ao re­
levo. 

Falta d'ägua: Nula a ligeira. Näo apresentam problemas seriös de falta d'ä-
gua para as plantas. Durante os meses de veräo podem apresentar iimitacöes. 

Falta de ar: Nula Näc apresentam problemas por serem porosos, ocorren-
do em relevo montanhoso. 

Uso de implementos agricolas: Forte a muito forte. Devido a serem solos 
muito rasos, apresentam muita pedregosidade j além de ocuparem relevo forte on-
dulado a montanhoso. Mesmc quando o relevo é menos acidentado esta limitacäo 
c forte devido a forte pedregosidade e pequena espessura do solo. 

USO ATUAL 

Os solos Charrua säo muito cultivados em pequenas lavouras com a maioria 
das culturas regonais (milho, feijäo, soja, trigo e batatat inha), inclusive com fru-
teiras como citrus, rosäceas e videira. 

Cerca de 40% é utilizada com agricultura. No restante da area encontra-se a 
vegetacäo natural modificada pelo corte de värias essências. 

USO POTENCIAL 

Nestes solos desenvolveu-se colonizacäo intensa sendo o manejo do solo, e m 
geral, executado de maneira bastante primitiva, através de agricultura extrativa e 
rudimentär; isto decorre em parte, das boas condicöes quimicas dos solos e das 
condicöes topogräficas adversas ao emprego de tecnologia mais avancada onde a 
mecanizacäo agn'cola tem papel relevante. 

A mecanizacäo nestes solos é extremamente dificil; somente algumas ferra-
mentas com tracäo animal podem ser utilizad'as 

Num cultivo racional necessitam präticas canservacionistas intensivas e com-
plexas. 

De uma maneira geral sua melhor utilizacäo é com culturas permanentes — 
reflorestamento ou fruticultura. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Charrua também ocorrem associados a outros solos constituindo as 
seguintes unidades de mat>eamento: 

— ASSOCIACÄO ERECHIM — CHARRUA. 

Esta associacäo ocorre no munici'pio de Soledade e Marau ocupando ärea de 
165km2 correspondendo a 0,66% da area do Estado. 

— ASSOCIACÄO CIRIACO-CHARRUA. 

Esta associacäo é a mais extensa ocupando ärea de 31.970km, o que repre-
senta aproximadamente 11,86% da ärea mapeada do Estado. 
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Foto 33. Perfil de solo Rocinha. 



Foto 34. Perfil de solo Charma. 



Ocorrem em 149 municipios principalmente ao longo dos rios Pelotas e Uru-
guai iniciando numa mancha estreita em Bom Jesus e Vacaria, alargando-se e en-
globando todos os municipios do Alto Uruguai. 

A outra gronde mancha é observada na Encosta do Planalto iniciando com 
pequenas ocorrencias evtl Säo Francisco de Assis e Santiago, dai alargando-se e 
ocorrendo em praticamcnte todos os municipios da Encosta Superior e Inferior do 
Nordeste até Torres. 

Perfil RS — 38 

Unidade de mapeamen to: — CHARRUA 
Localizacäo: — Municfpio de Porto Lucena, na estrada Porto Lucena - Santo Cris-

to, a 3km de Porto Lucena. 
Situäcäo: — Corte de estrada situado na meia encosta de uma elevacäo com 

25% de declive. 
Altitude: — 220 me tros. 
Relevo: — Forte ondulado a montanhoso, apresentando vales em V. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas (basalto amigdalóidë). 
Cobertura vegetal: — Capoeira. Na regiäo, nesta época, observam-se culturas de 

soja e milho consorciadas. Na area cultivo de cana-de-acucar para 
f orragem. 

Drenagem: — Bern drenado. 

A 0-20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, ümido); franco siltoso; fraca 
pequena granular; muito poroso; macio, friävel, ligeiramente plästico a 
plästico e näo pegajoso; presenca na parte inferior do horizonte de pedras 
arestadas e algumas arredondadas com 5cm de diametro, em média; transi-
cäo gradual e plana; raizes abundantes. As raizes säo compridas e penetram 
entre as pedras do horizonte R. No horizonte A ocorrem pequenos fragmen-
tos de rochas em decomposicäo. 

R 20-ir0cm+; rocha em decomposicäo constituida por pedras arestadas (ba­
salto) e algumas arredondadas (basalto amigdalóidë) que aumentam de ta-
manho a medida que o perfil se aprofunda. 
Obs.: — Na superficie do solo ocorrem inümeras pedras arredondadas. 

ANALISE MINERALÖGICA 

RS — Charrua 

Cascalho — 59% de concrecöes argilosas, muitas com aderência manga-
nosa; 40% de concrecöes manganosas; 1% de quartzo tr i turado, alguns 
com aderência manganosa. 

Calhaus — quartzo leitoso, milonitizado, coberto com uma substäncia 
argilo-f erruginosa. 
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Perfil: RS — 38 

Amostro d* 
laboratório 

HORIZONTE 

Profundiöod« 
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> 2 0 mm 

Co sc ol ho 
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R 
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32,9 
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5,6 
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85 

88 

0 
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N 
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N 
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N 
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0,93 

0,25 
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9 
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15 

9 

14 

23 

8 

5,63 

2,73 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO PEDREGAL 

CLASSIFICAQÄO 

SOLOS LITÖLICOS EUTRÓFICOS textura média relevo suavemente ondula-
do, ondulado e forte ondulado substrato basal to . 

UDORTHENT (44). 

LITHOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos rasos (em torno de 
10cm), bem drenados, desenvolvidos a par t i r de basaltos. 

Säo de coloracäo escura e saturacäo de bases alta. (Foto 35). 

Apresentam sequencia de horizontes A e R ou A e C, quando o basalto se in-
temperiza dando formacäo ao regolito. (Foto 36).. 

— Horizonte A com espessura de aproximadamente 10cm de coloracäo 
bruno escura a bruno acinzentada escura no matiz 10YR. A textura é 
franca a franco argilosa e a estrutur.i é granular fraca a moderadamen-
te desenvolvida. 
A transicäo para o C ou R é abrupta ou plana. Normalmente este ho-
rizonte apresenta grande quantidade de cascalhos. 

— O horizonte C ou camada R é constituido de basalto parcialmente in-
temperizado. 

CARACTERÏSÏ1CAS QÜÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. G valor T é alto variando de 11 a 
20mF,/100gde solo. 

— Saturacäo de bases. O Valor V é alto sendo, normalmente, acima de 
60% 

— Bases permutäveis. O S é alto variando de 8 a 15mE/100g de solo. 
Säo altos os teores de cälcio, magnésio e potässio. 

— Materia orgänica. Os teores de materia orgänica variam de 2,2 a 5,1%, 
sendo considerados de médios a altos. 

— Fósforo disponivel. Os teores de fósforo disponfvel säo normalmente 
baixos sendo inferiores a 6ppm. 

— Alummio trocävel. Näo apresentam problemas de toxidez de aluminio. 

— p H . O pH varia de 5,2 a 6,6. 
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VARIACöES E INCLUSÖES 

A principal variacäo desta unidade de maneamento cstä na espessura do ho-
rizonte A que pode ser de alguns cent imetres . 

Como inclusäo observa-se perfis da unidade Uruguaïana, além de afloramen-
tos de rochas e pequena ocorrência de so'os da unidade Escobar. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Estes solos säo encontrados nos munici'pios de Itaqui, Alegrete, Uruguaiana, 
Quarai, Santana do Livramento, Säo Borja, Rosärio do Sul ocupando area de apro-
madamente 13.105km2 o que representa 4,88% da area territorial do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origevn. Solos derivados de basaltos. 

Relevo e Altitude. Os solos Pedregal, no Estado do Rio Grande do Sul, cons-
tituem tres unidades de mapeamento quanto a fases de relevo. Foram mapeados 
separadamente as fases de relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado. Na 
fase suavemente ondulado o declive é inferior a 5% e na fase forte ondulado o de-
clive é superior a 12%. 

A altitude varia de 80 a 200 metros . 

Vegetacäo. A vegetaeäo predominante é a de campo formado por graminea 
dos generös Paspalum, Axonopus, Brisa e Andropogon, ocorrendo também legumi-
nosas dentre elas os trevos, além de Oxalis. 

Em determinadas areas observa-se a ocorrência de parques de espinilho. 

Clima. O tipo fundamental dominante na regiäo é o Cfa2 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual é de 20°C. A preeipitaeäo média anual é de 1.600mm. 
Podem ocorrer chuvas torrenciais de 165mm em 24 horas e geadas de abril a no-
vembro (30). Periodos com 100mm de deficit de umidade säo verificados 8 vezes 
cada 10 anos e com deficit de 300mm de umidade uma vez cada 10 anos. Os perio­
dos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Ligeira. Säo solos beni providos de bases apresentando 
problemas somente com os teores de fósforo. 

Erosäo: Ligeira a moderada. As areas que ocorrem em relevo forte ondulado 
säo mais susceptïveis a erosäo. 

Falta d'ägua: Forte. Solos mui to rasos e, portanto, com pequena capacidade 
de retencäo de ägua Além disro ainda ocorrem em areas em que hä deficiencia de 
ägua durante o veräo. Mesmo em anos de chuvas normais a irrigaeäo é indispensa­
bel (3) . 

Falta de ar: Nula Solos bem drenados e com teores médios a altos de ma­
teria orgänica que aumenta as condicöes de aeraeäo. 

Uso de implementos agricoJas: Forte. Solos muito rasos, näo permitindo que 
sejam arados. 
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ÜSO ATUAL 

Estes solos säo utiüzadus. em quase sua totalidade, como pastagens naturals . 
Ëm areas próximas a cursos d'ägua säo aproveitados com lavouras de arroz. 

USO POTENCIAL 

As maiores limitacöes que estes solos apresentam ao desenvolvimento agrf-
cola, estäo ligadas ä profundJdade do perfil. Säo solos muito rasos (litólicos) näo 
pemitindo que sejam aräveis. 

O uso mais adequado para estes solos é que sejam mantidos com pasta­
gens, aumentando-se a capacidade do pastoreio através do manejo adequado. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Pcdregal ainda ocorrem associados a outros solos constituindo as 
seguintes unidadcs de mapeamen to: 

— ASSOCIACÄO SÄO BORJA — VIRGINIA — PEDREGAL. 

Esta assodagäo ocorre no municipio de Alegrete, ocupando ärea de aproxima-
damente 275km2 o que corresponde a 0.10% da ärea do Estado. 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL — AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Esta assnciacäo ocorre no municipio de Uruguaiana, com extensäo aproxima-
da de 265km2 correspondendo a aproximadamente 0,10% da ärea do Estado. 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL — ESCOBAR. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de D. Pedrito, Sto. Antonio das Mis­
söes, Säo Borja, Uruguaiana, Santana do Livramento, Alegrete e I taqui . Ocupam 
ärea de 1.115km3 correspondendo a 0,41% da ärea do Estado. 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL — ESCOBAR — AFLORAMENTOS DE ROCHA 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santiago, Säo Borja Sto. Antonio 
das Missöes, Bossoroca, Säo Nicolau, Säo Luiz Gonzaga, Roque Goncalves, Porto 
Xavier, Cerro Largo, Säo Paulo das Missöes, S. Augusto, ocupando ärea de apro­
ximadamente 3.6ü5km2 correspondendo a 1,34% da ärea do Estado. 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL — SÄO PEDRO - ESCOBAR - AFLORAMENTOS 
DE ROCHA. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santana do Livramento Rosärio do 
Sul e Alegrete, ocupando ärea de 1.115km2 o que corresponde a 0,41% da ärea do 
Estado. 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL — URUGUAIANA. 

Esta associ:-.cäo ocorre no municipio de Uruguaiana, ocupando ärea de apro-
-.1 imad?.mente 107km2 o que corresponde a 0,04% da ärea do Estado. 

Perfil RS — 155 

Unidade de mapeamen to: — PEDREGAL 
Localizacäo: — Municipio de Uruguaiana, na estrada Uruguaiana - Alegrete a 13km 

de Uruguaiana. 
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Situacäo: — Corte de estrada, na meia encosta com 5% de declive. 
Altitude: — 100 metros . 
Relevo: — Suave ondulado. 
Material de origem: — Basalto. 
Cobertura vegetal: — Campos finos, formado por inümeras espécies vegetais. 
Drenagem: — Bern drenado. 

A 0-15cm: bruno a bruno escuro (7,5YR 4/4, ümido); franco arenoso; fraca 
pequena granular; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso; transigäo clara e ondulada; raizes abundantes. 

R 15cm+ ; basalto intemperizado. 

Obs.: — Observa-se grande quantidade de cascalho no perfil. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS —155 Pedregal 

A — Areias grossa e fina — 47% de quartzo; 12% de concregöes ferruginosas 
com magnetita; 1% de fragmentos de arenito; 2% de calcedönia; 37% 
de fragmentos de basalto intemperizado; 1% detritos: raizes, sementes 
e insetos. 

Cascalho — fragmentos de basalto intemperizado e fragmento de are­
nito cozido em porcentagem mais ou menos iguais; calcedönia. 
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Perfil: R S — 155 

Amoslro de 
laboratório 
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343 



UNIDADE DE MAPEAMENTO LAVRAS 

CLASSIFICAgAO 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS, textura média relevo forte ondulado 
substrato andesito. 

HAPLUDOLL (44). 

HAPLIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de mapeamento, solos rasos, litólicos, de colora-
cäo bruno acinzentada muito escura, textura franco argilosa, bem drenados e de-
senvolvidos a par t i r de andesitos. / 

Säo solos de boa fertilidade natural, sendo moderadamente äcidos, com sa-
turacäo de bases aita, praticamente livres de acidez nociva e bem providos dos 
diversos nutrientes. 

Apresentam sequência de horizonte A/C ou A/R, de acordo com o rriaior 
ou menor grau de intemperizacäo da rocha subjacente, com as seguintes carac-
ten'sticas morfológicas principals: 

— Horizonte A pouco profundo (aproximadamente 30cm), bruno acin-
zentado muito escuro no matiz 10YR, textura franco argilosa com cas-
calho, estrutura granular fracamente desenvolvida, friävel, plästico e 
pegajoso. A transicäo para o horizonte inferior é abrupta e ondulada. 

— Horizonte R, representado pelo material de origem (rocha viva), ou j a 
parcialmente intemperizado (horizonte C). 

CARACTERÏSTICAS QUfMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, 18,3mE/100g de 
solo. 

— Saturagäo de bases. O valor V é elevado, 7 1 % . 

— Bases permutäveis. Säo altos os valores de S, 13mE/100g de solo, sen­
do elevados os teores de cälcio e magnésio. Säo também altos os teo-
res de potässio, 0,66mE/100g de solo. 

— Materia orgänica. Apresentam teores médios a altos, 3,8% aproxima­
damente. 

— Fósforo disponivel. Säo altos os teores de fósforo dispom'vel, cerca 
de 20ppm. 
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— Aiuminio trocävel. Soios praticamente, serh problemas de acidez nó-
civa. 

— pH. Solos moderadamente äcidos com pH ägua 5,7. 

— A relacäo SiO,/Al203 (Ki), é superior a 3,0. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Säo as seguintes as inclusöes nesta unidade de mapeamento: 

— 10% de solos profundos da unidade de mapeamento Seival. 

— 10% de solos litólicos, com saturacäo de bases baixa, derivados do Con-
glomerado Seival. 

— 10% de Afloramentos rochosos. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos munici'pios de Lavras do Sul, Säo Sepé, Cacapava do 
Sul e Jaguaräo. 

Ocupam uma ärea de aproximadamente, 270km2 o que representa 0,1% da 
area total do Estado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos originados a partir de andesitos. 

Relevo e alti tude. Säo encontrados ocupando relevo forte ondulado, for-
mado por um conjunto de grandes elevacöes, com declives em torno de 15%. 

Situam-se numa altitude de, aproximadamente 200 metros . 

Vegetagäo. A vegetagäo natural nesta ärea é bastantè caracterfstica e estä 
estrei tarnen te ligada ao solo. 

Os campos säo de boa qualidade, com predominio de Paspalum entre as gra-
mineas e, algumas espécies de leguminosas. Säo bastante infestados pela aroeira-
do-campo (Schinus sp.), que da a vegetacäo uma tonalidade acinzentada; em me-
nor escala é encontrada a Maria-mole (Senecio brasiliensis) e algumas vassouras 
(Baccharis sp.). 

A mata arbustiva, apresenta as principals espécies dominantes na Serra do 
Sudeste, em capöes ou exemplares isolados como o molho (Schinus polygamus) 
e pitangueira (Stenocalyx sp). } 

Nésta unidade é encontrada a Taleira (Celtis tala) arvores de porte mais 
alto, em capöes ou exemplares isolados, que servem de abrigo para o gado. 

Clima. O tipo fundamental dominante na regiäo é o Cf a 1 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual varia de 16,8°C a 17,7°C. A precipitacäo media anuäl 
varia de 1.414 a 1.665mm. Podem ocorrer chuvas de 166mm em 24 horas e gea-
das de abril a novembro (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRfCOLA 

Fertiüdade natural: Ligeira. Solos com saturacäo de bases alta e bem pro-
vidos dos diversos nutrientes. 
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Erosäo: Forte. Devido, principalmente, ao relevo em que ocorrem. 

Falta d'ägua: Ligeira. Solos com alguns problemas de falta d'ägua durante 
a estacäo seca. 

Falta de ar: Nula/ligeira. Solos praticamente, sem problemas de falta de ar . 

Uso de implementos agricolas: Forte. Devido a pouca profundidade do solo, 
ao relevo e aos afloramentos de rochas que apresentam. 

USO ATUAL 
o 

Os solos desta unidade, praticamente, säo somente utilizados para pasta-
gens. 

USO POTENCIAL 

Embora sendo solos férteis, apresentam seriös impedimentos devido a pou­
ca profundidade do solo, aos afloramentos de rochas e principalmente, ao relevo 
forte em que ocorrem. 

A meihor e mais racional utilizagäo é com a pastagem natural, que pode ser 
melhorada, principalmente, através da limpeza dos campos, de um manejo ade-
quado e com a introducäo de novas espécies. No caso de pastagem cultivada, re­
querem präticas conservacionistas especiais. 

Nesta ärea, também é aconselhävel o reflorestamento, principalmente, em 
locais de mais dificil acesso. 

Perfil RS — 113 

Unidade de mapeamento: — LAVRAS 
Localizacäo: — Municipio de Lavras do Sul, estrada Lavras - Cacapava, a 5km de 

Lavras entrar a direita e andar mais 5km. 
Situacäo: — Trincheira no topo de uma elevacäo com 3% de declive. 
Altitude: — 300 met ros . 
Relevo: — Suavemente ondulado no local. Na ärea o relevo é forte ondulado 

variando de 10 a 15% de declive. Vales em V profundos. 
Material de origem: — Andesitos e Conglomerados com Andesitos. 
Vegetacäo: — Vegetagäo natural dominante é arbustiva (mata subtropical arbus-

tiva) formada por aroeiras, taleira e móio. E campos mistos for-
mados por Paspalum e outras espécies de gramineas. As legumi-
nosas säo pouco frequentes. 

Drenagem: — Bern drenado. 

A O-30cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido) ; franco argi-
loso; fraca pequena granular e gräos simples (cascalho); poroso; friävel, 
plästico e pegajoso; transigäo abrupta e ondulada; raizes abundantes. 

R 30cm+ ; material de origem (andesitos). 
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Perfil: RS — 113 
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laboratório 
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Composicao Grónulome'trica (%) 
Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

C 
N 

Areia 
grosso 

C2-0 :20 
mm) 

Areia 
fina 

10,20-0,05 
mm) 

Sitte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

1%) 

% Sitte 
% Argila 

22,4 0,28 8 33 25 33 12 60 0,83 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO IBARÉ 

CLASSIFICAgÄO 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média relevo ondulado e forte on 
dulado substrato xisto. 

HAPLUDOLL (44). 

HAPLIC PHAEOZEMS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constitui'da por solos litólicos, com mais d e 
15 centimetros de espessura, bem drenados, textura média e desenvolvidos a par t i r 
de xisto. (Foto 37). 

Säo de coloragäo escura, com saturacäo de bases alta e com argila de ativida-
de alta. 

Apresentam a sequência de horizontes A e C com as seguintes caracteristicas 
morfológicas: 

— Horizonte A com espessura de 15 a 40cm, de coloragäo bruno escura a 
bruno acinzentada escura no matiz 10YR. A textura é franca e 
es t ruiura em blocos subangulares fracamenie desenvolvida. É poroso 
e friavel. A transicäo, em geral, é abrupta e irregular. 

— Horizonte C formado por xisto parcialmente intemperizados. 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidadc de permuta de c:Uions. O valor T é alto ao redor de 17,8 
mE/lOOg de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto e maïor que 50%. 
— Bases permutaveis . O valor S é alto variando de 8,0 a 10,0 mE/100g de 

solo. O cälcio e magnésio somam mais de 90°/o do valor S. O potässio 
é baixo em torno de 0,2 mE/lOOg de solo. 

— Materia orgänica. Os teores de materia orgänica säo baixos a médios; 
o teor de carbono é ao redor de 2,5 

— Fósforo disponivel. Os teores de fósforo dispom'vel säo baixos (menos 
de 2ppm de P ) . 

— Apresentam problemas de aluminio trocävel. Os teores säo ao redor de 
2,3 mE/lOOg de solo. 

i v;., — p H . Sao solos fortemente äcidos. O p H é ao redor de 5,3. 
— A relacäo S i0 2 /Al 2 0 3 (Ki), estä em torno de 3,00. ( 
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VARIANCES E 1NCLUSÖES 

Nesta unidade de mapeamento foram enquadrados perfis com horizonte A 
mais estreito que 10 csnt imetros. 

Como inclusäo, ooorrem perfis de solo Cambai e Afloramento.de rochas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade de mapeamento é encontrada nos municipios de Santana da 
Boa Vista, Cachoeira do Sul, Säo Sapé, Cacapava do Sul, Rio Pardo, Säo Gabriel, 
Encruzilhada do Sul, e Butié. Ocupam uma area de 1.545km2 o que representa 

.0,6% da area do Estado 

DESCRIQÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Säo solos originados de xisto. 

Relevo e al t i tude, Estes solos säo encontrados entre 150 a 300 metros de al­
titude e ocorrem em duas fases de relevo. 

Ondulado: formado por um conjunto de elevacöes em dezenas de metros com 
declives variando de 5 a 8%. 

Forte ondulado: formado por um conjunto de grandes elevacöes com declives 
superiores a 16%. 

Vegetacäo. Na fase ondulada a vegetacäo natural dominante é o campo mis-
to. Na fase forte ondulada os campos säo frequentemente interrompidos pela ma-
ra subtropical arbustiva, caracteristica da Serra do Sudeste, 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cf a 1 (33) de Koeppen. A tempera-
tura média anual varia de 16,'i a 16,8°C. A precipitacäo média anual varia de 1.388 
a 1.665mm. Podem ocorrer chuvas de 151 mm em 24 horas e geadas de abril a no-
vembro (30). Perodos secos com deficit de umidade maior que 100mm säo verifica-
dos 7 vezes cada 10 anos. Os periodos secos säo mais frequentes entre os meses de 
novembro a margo. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRïCOLA 

Fertilidade natural : Moderada. Necessitam calagem e adubagäo corretiva pa­
ra fósforo e potässiö. 

Erosäo: Moderada a forte. A suscetibilidade ä erosäo estä relacionada com 
as fases de relevo. 

Falta de ägua: Ligeira. Säo solos com problemas de ägua durante o veräo. 
A irrigacäo é conveniente em anos de chuvas normais (3). 

Falta de ar: Nula. Säo solos rasos ocupando relevo ondulado e forte ondu­
lado. 

Uso de implementos agricolas. Forte. Säo solos rasos ocorrendo em relevo 
ondulado com elevagöes curtas (dezenas de metros) e declividade acima de 6%. 

USO ATUAL 

A maior parte da area é utilizada com vegetacäo natural como pastagem. Pe-
quena ärea, nas proximidades de Santana da Boa Vista é cultivada com culturas 
anuais ( trigo, milho e feijäo. 
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USO POTENCIAL 

Estes solos tem como limitacöes impedimento ao uso de implementos agri-
colas devido a profundidade; suscetibilidade a erosäo devido ao relevo e a falta de 
fertilidade natura l . 

A fertilidade e o risco a erosäo podem ser melhorados, mas o uso de imple­
mentos agricolas sera sempre limitante. 

O uso mais adequado para esses solos é que sejam mantidos com pastagens 
melhoradas e efetuar o reflorestamento quando conveniente. 

ASSOCIATES 

Os solos Ibaré ocorrem, também, associados a outros solos, constituindo as 
seguintes unidades de mapeamento: 

— ASSOCIACÄO CAMBAI — IBARÉ 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santana da Boa Vista e Säo Ga­
briel. Ocupa uma area de 365km2, o que corresponde a 0,13% da area do Es tado . 

— ASSOCIACÄO IBARÉ — AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Esta associacäo corrre nos municipios de Cachoeira do Sul, Piratini, Encru-
zilhada do Sul, Santana da Boa Vista e Dom Pedrito. Ocupa uma ärea de 2.660km2, 
o que representa 0 98% da area do Estado. 

Perfil RS — 118 

Unidade de mapeamento: — IBARÉ 
Local izator — Municipio de Santana da Boa Vista, na estrada Santana da Boa 

Vista - Cagapava do Sul a lkm antes da encruzilhada para Ca­
choeira do Sul. 

Situacäo: — Corte de estrada no terco superior de uma elevacäo com 15% de 
declive. 

Altitude: — 350 me t ros . 
Relevo: — Forte ondulado. 
Material de origem: — Xistos. 
Cobertura vegetal: — Campo natural com dominäncia de Paspalum notatum. Na 

area mata subtropical arbustiva. 
Drenagem: — Bern drenado. 

A fLdn c m ; c m z e n t o muito escuro (10YR 3/1, ümido); franco; fraca pequena 
blocos subangulares; poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente 
pegajoso; transicäo abrupta e irregular; raizes abundantes . 

C 2- -l00cm + ; xisto bastante intemperizado de värias cores. Ha formacäo 
de solo entre as rochas (provavelmente B em formacjäo) de coloragäo bruno 
escuro (10YR 4/3, ümido) ; argila; friävel, ligeiramente plästico e pegajoso. 
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Perfil: RS — 118 

Amostra da 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PH 
Equivalent» 

do 
gmidade 

Amostra da 
laboratório 

Sfmboio Pro fun di dode 
cm 

Colhcus 
> 2 0 mm 

Cascoino 
2 0 - 2 m m LIL Aguo 

Equivalent» 
do 

gmidade 

0-20 
2.962 A 0-40 

2.963 C 100+ 

0 34 66 5,3 4,1 26 

0 21 79 5,7 4,2 30 

ftlaqueporHj S04 0*1,47 (.%) 
Ki Kr 

Fe , O, 

P 
ppm 

SiOj 4 1 , 0 , Fe 2 0 5 Ti O, P j O , | Mr.O 

Ki Kr 
Fe , O, 

P 
ppm 

16,0 9,1 7,0 0,64 0,08 

19,3 13,5 11,5 0,38 0,05 

2,97 2,01 2,02 2 

2,41 1,58 1,83 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + •* 
ÏOO.AI 

Co+ + Mg + + K+ Na'+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) Al+ + ++S 

4,0 4,4 0,16 0,07 8,6 2,3 7,9 17,8 50 23 

1,5 8,6 0,09 0,16 10,4 2,3 4,7 17,4 60 18 

c; 

(%) 

N 

1%) N 

•Composicao Granulométrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacao 

(%) 

c; 

(%) 

N 

1%) N 
Areia 

'grosso 
(2 -0 ,20 

mm) 

Areid 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacao 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,30 0,19 12 16 10 40 

0,97 0,08 12 11 16 40 

34 23 " 38 1,00 

34 28 22 1,03 
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UNIDADE TAXONÖMICA GUARITAS 

CLASSIFICACAO 

SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa relevo forte ondu-
lado substrato arenito. 

HAPLUDOLL (44). 

HAPLIC PHAEOZEMS (12). 

vlARACTERfSTICAS GERAIS 

Os solos denominados GUARITAS näo constituem unidade de mapeamento 
simples, ocorrendo associados a afloramentos de rocha formando a ASSOCIA-
QÄO GUARITAS-AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Os solos definidos como Guaritas säo rasos, de coloracäo bruno acinzentada 
escura, arenosos, bem drenados e desenvolvidos a partir de arenitos. 

Säo solos äcidos com saturacäo de bases média e pobres em nutrientes 
dispom'veis. 

Apresentam sequência de horizonte A/R ou A/C com as seguintes caracteris-
ticas morfológicas: 

— Horizonte A relativamente profundo podendo alcancar aproximada-
mente 40cm; de coloracäo bruno acinzentada escura e textura franco 
arenosa. A transicäo para o horizonte inferior é abrupta e ondulada. 

— Horizonte R ou C, constituido por arenito em maior ou menor grau 
de intemperiza§äo. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations: O valor T é medio entre 7,7 e 8,0 
mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases: A saturacäo de bases apresenta valores médios, 
em torno de 50%. 

— Bases permutäveis: O valor V é baixo send« de 3,9mE/100g de solo. 
O potässio apresenta valores baixos (0,14mE/100g de solo). 

— Materia orgänica: Solos pobres em materia orgänica, näo alcancan-
do 2%. 

— Fósforo disponivel: Apresenta teores baixos (3 a 4ppm) . 

— Aluminio trocävel: Os teores de alumfnio trocävel säo baixos (0,9mE/ 
100g de solo) . 
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Foto 35. Perfil de solo Pedregal. 

Foto 36. Perfil de solo Pedregal. 



Foto 37. Perfil de solo Ibaré. 



— pH: Solos äcidos, com pH ägua em torno de 5,0. 

— A relagäo Si0 2 /AI 20 3 (Ki), estä em torno de 3,0. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Esta unidade de solo, ocorre associada a Afloramentos de rocha, nas se-
guintes proporcöes: 

Solos da Unidade Guaritas em 60°/o da ärea. 

Afloramentos de rocha em 40% da ärea da unidade de mapeamento. 

Ocorrem ainda, em pequena quantidade, inclusöes de solos mais profundus 
da unidade Caldeiräo. 

Como variacöes dos solos Guaritas tem-se solos litólicos de textura mais 
pesada, formados sobre maior influência de seixos, que säo abundantes na ärea. 

DISTRIBUigAO GEOGRAFICA 

Säo encontrados entre os municfpios de Cacapava do Sul, Lavras do Sul, 
Bagé, Pinheiro Machado; Piratini e Sant'Ana da Boa Vista. 

Ocupam ärea de 2.305km2 o que representa, aproximadamente 0,85% da 
ärea territorial do Estado. 

DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem: Solos provenientes de arenitos e de sèixos da Forma-
cäo Camaquä. 

Os arenitos afloram sob a forma de lajes de diversos tamanhos, chegando, 
em alguns locais, a constituir verdadeiros morros isolados. 

Também, nesta ärea, ocorrem seixos incompletamente rolados e com ängu-
los arredondados em matriz arenosa. As vezes o horizonte é completamente to­
rnado pelos seixos. 

Relevo e altitude: Ocupam relevo forte ondulado e em algumas äreas mon-
tanhoso. A maior parte dos declives estäo em torno de 15%. Os vales säo en-
caixados, com pendentes em centenas de metros. 

Vegetacäo: A vegetacäo natural na ärea da unidade, é a de campo e a mata 
arbustiva. 

O campo é de regular qualidade e constituido, principalmente, por grami-
neas do gênero Paspalum e infestados por Maria-mole (Senecio brasiliensis) e car-
quejas (Baccharis sp.). 

A mata arbustiva é a caracteristica da Serra do Sudeste constituida, prin­
cipalmente, por Mirtaceas, formando alguns capöes, ou em exemplares isolados, 
constituindo verdadeiros parques. 

Clima: O tipo fundamental é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A temperatura mé­
dia anual é de 16,8°C. A precipitacäo média anual é de 1,665mm. Podendo ocorrer 
chuvas de 119mm em 24 horas e geadas de abril a novembro. (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertiüdade natural : Moderada/Forte . Säo solos äcidos, com saturacäo de 
bases média e pobres em nutrientes e materia orgänica. 
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Erosäo: Forte. Solos ocorrendo em relevo forte ondulado, muito arenosos, 
sendo bastante susceptfveis ä erosäo. 

Falta d'ägua: Ligeira/Moderada. Säo solos muito arenosos e com pequena 
capacidade de retencäo d'ägua. 

Falta de a n Nula/ligeira. Solos bem drenados, sem problemas de falta 
de ar . 

Uso de implementos: Muito forte. Devido a pouca profundidade, ao relevo 
forte em que ocorrem e, principalmente, aos afloramentos de rochas. 

USO ATUAL 

A agricultura nestes solos é praticada em muito pequena escala. Säo uti-
lizados quase que exclusivamente para pastagem, principalmente com bovinos 
e cabras. 

USO POTENCtAL 

Solos com muito sério impedimento ao uso agricola, principalmente, de­
vido ao relevo forte em que ocorrem, a pouca profundidade e aos afloramentos de 
rochas. Tambémj devido a textura arenosa, säo solos com pouca capacidade de re­
tencäo d'ägua. 

Todas essas condicöes restringem seu uso, sendo adaptados principalmente, 
para reflorestamento ou pastagens. -

Perfil RS — 142 

Unidade de mapeamento: — GUARITAS 

Localizacäo: — Municipio de Cacapava do Sul, na estrada Cacapava do Sul -Minas 
do Camaquä, a 30km do entroncamento da estrada para Lavras-
do Sul. 

Situacäo: — Trincheira na meia encosta de uma elevacäo com 15% de declive. 
Altitude: — 300 metros . 
Relevo: — Forte ondulado, formado por elevacöes com 15 a 20% de declive. 

Na ärea ocorrem morros isolados de arenito. 
Material de origem: — Arenitos da formagäo "Camaquä". 
Cobertura vegetal: — Campo de gramineas. Vegetacäo arbustiva de mirtäceas 

isoladas (pitangueiras, guabiroba e out ras) . 
Drenagem: — Bem drenado. 

A n 0-20cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido); franco arenoso; sem 
estrutura, gräos de quartzo lavado; muito poroso; solto, solto, näo plästico 
e näo pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

Aio 20-40cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido); franco areno­
so; sem estrutura, gräos de quartzo lavado; muito poroso; solto, solto, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo abrupta e ondulada. 

R Arenito. 

Obs.: — Entre A12 e R ocorre uma linha de pedras arredondadas (seixos), 
tamanho cascalho e calhaus. 
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ANÄLISE MINERALÖGICA 

142 Guaritas ! 

— Areias grossa e fina — 90% de quartzo vitreo incolor, com aderência fef-' 
ruginosa esparsa, desarestados em geral: 10% de feldspato potässico 
(maior parte) e plagiocläsio äcido, intemperizados e semi-intemperiza-
dos; tracos de: concrecöes ferruginosas, sericita, turmalina, biotita in­
temperizada e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — predominio de quartzo vitreo incolor, alguns leitosos, desa­
restados (alguns säo mais ou menos arestados), com aderência ferru­
ginosa esparsa, observandc)-se também quartzo corroido; concrecöes 
ferruginosas com inclusöes de quartzo; agregados argilosos (caulim ?); 
zeólita em drusas; feldspato potässico intemperizado; sericita incrus-
tada nos gräos de quartzo ou em alguns agregados argilosos. 

— Areias grossa e fina — 85% de quartzo vitreo incolor, com aderência ' 
ferruginosa, desarestados em geral; 15% de feldspato potässico (maior ' 
parte) e plagiocläsio äcido, intemperizados a semi-intemperizados; tra­
cos de: biotita intemperizada, turmalina, concrecöes ferruginosas, seri­
cita e detritos: fragmentos de raiz. 

Cascalho — quartzo vitreo incolor (alguns leitosos) em maior propor-
cäo. (Apresentam-se desarestados alguns säo mais ou menos arestados), 
com aderência ferruginosa esparsa, observando-se também quartzo cor­
roido ou com incrustacöes de sericita; fragmentos de arenito silicifica-
do ou quartzito; concrecöes ferruginosas com inclusöes de quartzo; ma­
terial argiloso ou siltoso com sericita (siltito, argilito ?); feldspato po­
tässico intemperizado; fragmentos de material de matriz muito fina 
com fenocristais de quartzo (riolito, quartzo pórfiro ?); agregados de 
feldspato intemperizado, quartzo e biotita intemperizada; fragmentos de 
arenito com sericita, muscovita e/ou biotita intemperizada. 

355~-



Perfil: RS — 142 

AmotTrO (Je 
laboratório 

HORIZONTE 

ProfundidOd» 

AMOSTRA 5ECA AO AR (%) 

Calhoui 
> 2 0 mm 

Cascotho 
20-2mrn 

Terra 
fina 

<2mm 
AguO 

4.223 

224 

0-20 

20-40 

0 1 99 5,0 4,1 11 

0 6 94 5,0 4,1 11 

• 

ATdque pof Mj S04 0*1,47 i%) 
K' Kr 

fll203 

F e 2 0 , 
P 

PPTl 
SiOj A l 2 0 , F« 2 0 j T , 0 , P , 0 , | MnO 

K' Kr 
fll203 

F e 2 0 , 
P 

PPTl 

5,4 3,2 1,4 0,12 0,06 

6,2 3,5 1,7 0,13 0,05 

2,85 2,30 3,44 4 

3,00 2,29 3,09 3 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca + + Mg + + K+ Na + S(Soma) A l t + + H+ TlSona) 

V 
Sat de 

bases(%) A l + f + + S 

2,8 1,0 0,14 0,05 4,0 0,9 3,2 8,0 50 19 

2,5 0,8 0,10 0,15 3,6 0,8 3,3 7,7 47 18 

c 

(%) 

N 

0,91 0,09 

0,80 ,0,09 

Compos'i?flo Granulome'trica (%) 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0.20-0,05 
mm) 

Silto 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculagöo 

(%) 

% Sitte 
% Argilo 

l 

10 49 28 13 10 8 20 1,30 

9 47 29 14 10 8 20 1,40 
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SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS E ARGILA DE ATIVIDADE BAIXA 
(NÄO HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO PINHEIRO MACHADO 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS LITÖLICOS DISTRÓFICOS textura média relevo ondulado e forte 
onduladc substrato granito. 

HAPLUMBREPT (44). 

RANKERS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é ccnstituïda predominantemente por solos li-
tólicos( bem drenados, de coloracäo escura, apresentando textura média, com per­
centages elevadas das fracöes mais grosseiras (areia grossa e cascalhos), sendo de-
rivados de granitos (Foto 38). 

Uma caracteristica morfológica bastante importante e que torna estes solos 
facilmente identificäveis no campo, é a presenca de linguas ou bolsas, que penetram 
no horizonte C e constituidos de material semelhante ao do A (transicäo irregular). 

Geralmente, säo solos äcidos, com saturacäo e soma de bases média e. prati-
camente livres de acidez nociva, sendo bem providos de materia orgänica. 

Apresentara sequencia de horizontes A/C, com as seguintes caracteristicas 
morfológicas: 

— Horizonte A de espessura variävel (em torno de 50cm); preto; franco 
argilo arenoso; estrutura macica quebrando-se em blocos subangulares; 
firme, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo pa­
ra o C é abrupta e irregular. 

— Horizonte C representado pelc granito em elevado grau de intemperi-
zagäo de coloracäo vermelha clara e intensamente mosqueado; tex­
tura franca. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de pennuta de cätions. O valor T apresenta valores altos 
e médios, 11,2 a 9,1 mE/100g solo, respectivamente no horizonte A e 
C. 

— Saturacäo de bases. O valor V é medio no A, 48%. No horizonte C é 
baixo, 22%. 
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— Eases pernmtävcis A soma das bases apresenta valores médios 5,4 
mE/lOOg soio no A, sendo médios 05 teores de cälcio e bons os de por 
tässio (0,86 mE/lOOg solo). No horizonte C todos esses valores säo 
baixos. 

— Materia orgänica. Säo médios os teores de materia orgänica, em t o r 
no de 4% no horizonte A. 

— Fósfu-o disponivef. Os teores de fósforo disponfvel ainda podem ser 
considerados baixos, 7ppm. 

— Alumi'nio trocävel. Praticamente livres de alumi'nio trocävel nos pri-
' niairos 50crn de profundidade (0,5 mE/lOOg solo). No C estes teores 

säo altos. 
— p H . Solos fortemente äcidos com pH ägua de 4,9. 

— A relacäo SiO„/AloOa (Ki) é de 2,86 no A e de 2,25 no C. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As principals variacöes destes solos dizem respeito ao horizonte A, que pode 
apresentar cores mais claras, textura mais pesada (argila) è serem prat icamente 
isentos de cascalhos. 

Como inclusöes tem-se: 

— Perfis de solos onde ja hä o desenvolvimento de um horizonte B (unidade 
Bexigoso), em cerca de 20% da ärea da unidade . 

— Afloramentos de rochas em aproximadamente 10% da ärea da unidade. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Os solos da Unidade de Mapeamento Pinheiro Machado situados em relevo 
ondulado, ocorrem nos Municipios de Piratini, Cangucu, Encruzilhada do Sul, Ba-
gé. Dom Feliciano, Säo Jerönirao, Guaibj , Viamao, Cachoeira do Sul, Porto Alegre, 
Säo Sepé, Cacapava do Sul, Säo Gabriel, Dom Pedrito. Säo Lourenco do Sul e Rio 
Pardo. Perfazem uma ärea aproximada de 6.000km2, o que representa aproxima­
damente 2,22% da ärea total de Estado. 

Os solos Pinheiro Machado situados em relevo forte ondulado, ocorrem nos 
Municipios de Cachoeira do Sul e Encruzilhada do Sul, perfazendo uma ärea de 
60km2, ou seja, 0,02% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade säo formados a part i r de grani-
tos. Säo comuns em alguns locais os afloramentos de rochas constituidos, princi-
palmente, por "boulders" de granito de diversos tamanhos. 

Relevo e Altitude. Os solcs desta unidade foram mapeados em duas fases de 
relevo: 

Ondulado, com declives em torno de 8% e pendentes em centenas de me­
tres e; 

forte ondulado, formado por um conjunto de elevagöes grandes, com decli­
ves em torno de 15%, formando entre si, vales em V. 

Situam-se em altitude que väo de 200 a 500 metros . 
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Vegetacäo. A vegetacäo nestes solos é caracteristica da Serra do Sudeste, for-
mada pela mata subtropical arbustiva, com värias espécies, especialmente de Mir-
täceas; e pelo campo. 

Clima. A maior parte d-i ärea desta tinidade ocorre nos tipos fundamentals 
Cfa 1 e Cfa2 (33) de Koeppen. A temperatura média anual varia de 16,3 a 17,7°C. A 
precipitacäo média anual varia de 1.364ram a 1.665mm. Podem ocorrer chuvas de 
151 mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). Periodos secos com deficit 
de umidade maior que 100mm ocorrem 7 vezes cada 10 anos, que na regiäo próxima 
a Bagé. e Dom Pedrito pode ser de 300mm uma vez cada 10 anos. Os pen'odos secos 
säo mais frequentes eutre os meses de novembro a abril. 

GRAUS DE LIMITAgÄO AO USO AGRfCOLA 

Fertilidade natural: Moderada. Säo solos äcidos com S e V médios, com bai-
xos teores de ahnninio trocävel e relativamente bem providos de materia orgänica. 

Erosäo: Forte. Especialmente, nos solos onde o relevo é forte ondulado. 

Falta d'ägua: Ligeira. Embora sejam solos rasos, ocorrem em regiäo de boa 
precipitacäo média anual, sendo desnecessäria a irrigagäo ern anos de chuvas nor-
mais (3). 

Falta de ar: Ligeira. Säo solos bem drenados. 

Uso de implementos agiicolas: Forte. Säo solos rasos e pedregosos. A meca-
nizacäo é um pouco mais fäcil nas areas de relevo ondulado. 

ÜSO ATUAL 

Estes soios säo bastante utilizados para pastagens. Entretanto, säo encontra-
das algumas äreas de colonias, onde predomina a pequena propriedade e onde säo 
cultivadas a maioria das culturas regionais como, trigo, milho, feijäo cevada. 

USO POTENCIAL 

A principal limitacäo a utilizacäo agricola destes solos é devido a sua pouca 
profundidade, a pedregosidade e também ao relevo (nas areas de relevo forte on­
dulado) , 

A mecanizacäo é portanto. bastante dificil, na maior parte da area, somente ti­
pos leves de maquinaria agricola podem ser utilizados, principalmente, os de tra-
gäo animal ou manuais 

Nestas condicöes säo mais recomendäveis para a utilizagäo em pastagens 
que podem ser mélhoradas com a introducäo de espécies, especialmente as de cres-
cimento hibernal, sem destruicäo da vegetacäo natural existente. 

Säo também solos com boas condicöes para a utilizacäo com culturas pere-
nes, principalmente, fruticultura e reflorestamento. 

ASSOCIAQÖES 

Os solos Pinheiro Machado também se encontram.associados com outros so­
los, constituindo as seguintes unidades de mapeamento: 

— ASSOCIACÄO BEXIGOSO — PINHEIRO MACHADO 
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Esta associacäo ocorre nos municipios de Pelotas, Säo Lourengo do Sul, En­
cruzilhada do Sul e Rio Pardo. ocupando uma area aproximada de 3.455km2 e cor-
respondendo a 1,28% da area do Estado. 

— ASSOCIACÄO PINHEIRO MACHADO — AFLORAMENTO DE ROCHAS 

Ocorre nos municipios de Arroio Grande, Herval, Pelotas, Camaquä, Cangu-
cu, Piratini, Pinheiro Machado, Encruzilhada do Sul, Dom Feliciano, Säo Jerónimo, 
Arroio dos Ratos, Barra do Ribeiro, Butiä, Rio Pardo e Guaiba. 

Ocupam uma area de 3 810 km2 , o que representa ; 1,41% da area do Estado. 

— ASSOCIAQAO BEXIGOSO — CAMAQUÄ — PINHEIRO MACHADO 

Esta associacäo ocorre nos Municipios de Jaguaräo, Arroio Grande, Herval 
do Sul, Pedro Osórió, Pelotas, Cangucu e Piratini. 

Ocupam uma area de 4.750km2, o que corresponde a 1,69% da area do Es­
tado . 

— ASSOCIACÄO PINHEIRO MACHADO — SAO JERÓNIMO. 

Ocorre nos Municipios de Rio Pardo e Butiä, perfazendo uma ärea de 
215km2, ou seja, 0 07% da area do Estado. 

Perfil RS — 13 

Unidade de mapeamento: — PINHEIRO MACHADO 
Localizacäo: — Municipio de Pinheiro Machado, a 5km de Pinheiro Machado na 

estrada Pinheiro Machado - Bagé. 
Situacäo: — Corte de estrada com 14% de declive. 
Altitude: — 480 metros . 
Relevo: — Ondulado. 
Material de origem: — Granito. 
Cobertura Vegetal: — Campo, com vegetacäo arbustiva esparsa. 
Drenagem: — Moderadamente drenado. 

Ai 0-~jcm; preto (N 2/, ümido), bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, seco;; 

franco argilo arenoso; macica quebrando-sé em blocos angulares; "coatings" 
ao longo de alguns canais; pouco poroso; firme, ligeiramente plästico e li-
geiramente pegajoso; transicäo abrupta e irregular; raizes abundantes. 

C 50-85cm; vermelho claro (10R 6/6, ümido); mosqueado muito grande proemi­
nente, amarelo (10YR 7/6, ümido) e branco (10YR 8/2, ümido); franco; li­
geiramente plästico e ligeiramente pegajoso. 

Obs.: — A part i r de 20cm de espessura ocorrem linguas do horizonte Aj 
que penetram dentro do C com 2 a 7cm de largura e 30 a 40cm de 
comprimento. No horizonte C encontram-se bolsas com material 
mais intemperizado, de coloracäo bruno escuro (7.5YR 3/2, ümido) 
e textura argila cascalhenta, dando a impressäo de ser um horizon­
te B em formacäo. Estas bolsas talvez se formem devido a intem-
perizacäo mais räpida dos feldspatos. 

No perfil, observam-se diques de quartzito. 
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Perfil: RS — 13 

Amosi r o de 
laboratório 
n* 

HORIZONTE AMOSTRö SECA AO AR 1%) pH 1 Amosi r o de 
laboratório 
n* Sïmbolo 

Profundidode 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Coscalho 
2 0 - 2 mm 

Terro 
fino 

< 2 m m 
Aguo KCr °* 8 

umidade fl 

32.999 A 

33.000 C 

0-20 

20-80 

54 46 4,9 4.1 18 

14 86 4,9 3,7 25 

' « low» Dor Hj SO, 0 " W (%> 
Ki K, l . " • ° * 

F . , O , ! 
:. Si02 A l 2 O s P« 2 0 5 T i 0 2 P2O s MnO 

Ki K, l . " • ° * 
F . , O , 

10,9 6,5 2,6 0,37 0,07 

22,6 17,1 3,5 0,27 0,02 

2,83 2,28 3,93 7 

2,25 1,99 7,57 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases t%) 

!OO.A,+ + + 

Ca+ + Mg + + K + Na'+ S(Soma) AI + + + H + TISomo) 

V 
Sat. de 

bases t%) A l + t + + S ' 

2,5 2,0 0,86 0,04 5,4 0,5 5,3 11,2 48 8 

1,1 0,7 0,13 0,07 2,0 6,1 1,0 9,1 22 75 

c N 

1%) 

Composi?3o Granulome'trica (%) 

Areia Areia Silte 
grosso fino 10,05-

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argilo 

Natural 

(%) 

Grau de 

FioculaQÖo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,43 0,24 10 40 15 24 21 8 61 0,54 

0,20 0,04 5 14 18 47 21 1 96 6,13 
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UNIDADE DE MAPEAMENÏO GUASSUPI 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS LITöLICOS DISTRÖFICOS textura média relevo forte ondulado 
substrato basalto. 

DYTROCHREPT (44). 
RANKERS (12). 

CARACTERiSTICAS GERAIS 

Predominam nestä unidade de mapeamento, solos pouco desenvolvidos, ra-
sos, bem drenados e desenvolvidos de basal tos . 

üuimicamente, säo äcidos, com saturacjio de bases média e poderäo apresen-
lar problemas de acidez nociva. 

A sequência de horizontes é A/R e mais raramente A/C, com as seguintes ca-
vacterfsticas morfológicas: 

— Horizonte A pouco espesso (em torno de 20cm), bruno avermelhado 
escuio, textura franco siltos?. e es t rutura granular moderadamente de­
senvol vida. É poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pe-
gajoso. A transigäo para o R é abrupta . 

— Horizonte K constituido pelo basalto muito pouco intemperizado. 

CARACTERÏSTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, acima de 12 m E / 
lOüa de solo. 

— Saturagäo de bases. É média a baixa, ao redor de 38%. 
— Bases permutäveis . O valor S é medio (4,6 mE/iOOg de solo. Dentre as 

bases o cälcio é dominante. O potässio é alto (ao redor de 0,30 m E / 
100g de solo) . 

— Materia orgänica. Apresentam teorss médios, em torno de 30%. 
— Fósforo disponivel. É baixo, menos de 3ppm. 
— Aluminio trocävel. Apresentam valores de 1,0 .mE/100g de solo. 
— p H . Säo solos fortemente äcidos. O pH é de 5,1, ou com valores ligei­

ramente mais al tos. 
— A relacäo S i 0 2 / A l 2 0 3 é de 2,75. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

A variacäo nestes solos diz respeito somente a espessura que pode variar até 
40cm aproximadamente. 
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Come inclusöes, tem-se solos da unidade Julio de Castilhos em 10% da area. 
Ainda ha pequenos afloramentos rochosos ; distribuidos em cerca de 5% da area da 
unidade. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Säo Francisco de Paula, Cambarä, Säo 
Francisco de Assis, Jaguari, Santiago, Säo Borja, Tupanciretä, Julio de Castilhos, 
Säo Pedro do Sul, Santa Maria, Dom Pedrito, Säo Gabriel, Lavras do Sul, Säo Se-
pé e Caxias do Sul. 

Ocupam uma area de 6.305km2, o que corresponde a cerca de 2,34% da area 
vnapeada no Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade säo derivados de basal to . 

Relevo e Altitude. Predominam na area relevo ondulado com declives em 
torno de 10%. No entanto, podem ser encontrados em menor escala, areas de rele­
vo forte ondulado, principalmente, em locais mais próximos aos cursos d'ägua e 
da borda do Planalto. 

Situam-se numa altitude que vai de 400 a 700 met ros . . 

Vegetacäo. A vegetaeäo natural predominante é a de campo, com predomi-
nio de grannneas, principalmente^ grama forquilha (Paspalum-notatum) e infesta-
dos por carqueja (Baccharis trimera), guabiroba (Campomenasia sp.). 

Na area, ainda ocorrem matas baixas formadas por aroeira (Schinus sp.), 
espinilhos (Acacia sp.), algumas Mirtäceas e arbustos de värias outras espécies. 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tempera-
tura média anual varia de 17,1 a 17,9°C. A preeipitagäo média anual varia de 1.558 
a 1.767mm. Podem ocorrer chuvas de 169mm em 24 horas e geadas de abril a n o 
vembro (30). Periodos secos com deficit de umidade ma'iores que 100mm säo veri-
iicados 5 vezes cada 10 anos. Os periodos secos mais freqtientes ocorrem entre os 
meses de novembro a fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACÄÖ AO ÜSO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Moderada a forte. Säo solos äeidos com alguns problemas 
de aluminio troeävel e deficiências de fósforo. 

Erosäo: Forte. Solos rasos, ocorrendo em relevo ondulado e forte ondulado, 

Falta d'ägua: Forte. Solos rasos, apresentando problemas de falta d'ägua, 
durante os periodos secos de veräo. 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados ocorrendo em relevo ondulado e 
forte ondulado. 

Uso de implementos agricolas: Forte. Devido a pouca profundidade, aos a-
tloramentos de rochas e a pedregosidade. 

USO ATUAL 

Estes solos säo iotalmente utilizados com campo natural para pas tagens . 
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ÜSÖ POTENCIAL 

Säo solos dificeis de serem cultivados, devendo-se evitar trabalhä-los. 

A melhor utilizacäo seria para pastagem, com o melhoramento dos campos, 
através da correcäo da iertilidade natural, introducäo de novas espécies e pastejo 
controlado. Com isto, aumentaria a capacidade de lotacäo e elevaria o ganho de 
peso por unidade de area. 

As areas onde os impedimentos säo maiores podem ser reflorestadas. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Guassupi também ocorrsm associados aos solos Julio de Castilhos 
constituindo a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO JULIO DE CASTILHOS — 
GUASSUPI que foi mapeada nos municipios de Barros Cassal, Arvorezinha, Sobra-
dinho, Espumoso e Soledade, ocupando area de 2.440km2 o que corresponde a 
0,90% da area do Estado. 

Perfil RS — 78 

Unidade de mapeamento: — GUASSUPI 
Localizacäo: — Municipio de Jülio de Castilhos a 33km de Jülio de Castilhos, na 

estrada para Quevedos. 
Situagäo: — Corte de estrada, no terco inferior de uma elevacäo com 12% de 

declive do topo até a meia encosta, dai para baixo a declividade 
é de aproximadamente 8%. 

Altitude: — 380 metros . 
Relevo: — Ondulado a forte ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basal to . 
Cobertura vegetal: — 95% de campos naturais e 5% de matas de galeria. 
Drenagem: — Bern drenado. 

A 0-20cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/2, urnido), bruno escuro (10YR 
3/3, seco) e bruno avermelhado escuro (5YR 3/2,5, ümido amassado); fran­
co siltoso; moderada pequena e média granular; poroso; friävel, ligeiramen-
te plästico a plästico e ligeiramente pegajoso; transicäo abrupta e ondulada; 
raizes abundantes ao longo do horizonte, perietrando entre as fendas da ro-
cha; pH 6. 

R 20cm 4-; basalto de coloracäo esbranquicada, pouco intemperizado. 

Obs.: — Muita atividade biológica no horizonte A devido a termiteiros. 

ANÄLISE MINERALÓGICA 

RS —78 Guassupi 

— Areias grossa e fina — 60% de concrecöes magnetiticas, umas pisoliti-
cas, concrecöes ferruginosas; 35% de quartzo hialino; 5% de fragmentos 
de rocha e fragmentos de opala. 
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Perfil: R S — 78 

AmosTra de 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PH 
EquivQlonte 

ds 
umidade 

AmosTra de 
laboratório 

Sfmboio Pro fun did ode 
cm 

Colhous 
> 2 0 mm 

Cascalhrj 
2 0 - 2 m m Ä. Aguo KCl 

N 

EquivQlonte 
ds 

umidade 

723 0-20 100 5,1 3,9 

724 R 20-100+ 

Waaue por Hj S 0 4 0=1,47 i%) 
K< Kr 

O l 2 O j 

F e 2 0 , ' 
S i 0 2 Ä l j O j Fe 2 Oj Ti O, 1 P J O J 1 MnO 

K< Kr 
O l 2 O j 

F e 2 0 , 

10,1 6,2 7,4 0,61 0,10 2,75 1,57 1,33 < 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de' 

bases (%) 

ÏOO.AI 

Co+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de' 

bases (%) Al + t + +S 

3,2 1,0 0,31 0,07 4,6 1,00 6,6 ' 12,2 38 18 

c 

(%) 

N 

1%) 
C 
N 

Composicao Gronulometrico (%j 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 
C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
( < 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloculacSo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,02 0,16 13 12 58 23 2,52 
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UNIDADE TAXONÓMICA CAXIAS 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS LITÓLICOS D1STRÓFICOS älicos t.extura média relevo forte ondu-
lado substrato basalto. 

HAPLUMBREPT (44). 

RANKERS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Estes solos näo foram mapeados como unidade simples no presente trabalho, 
ocorrendo somen te ern aproximadamenre 40% da ärea da Associagäo Caxias — Far-
ïoupilha — Carlos Barbosa. 

Os solos definidos como pertencentes a Unidade Taxoiiömica Caxias ; normal-
mente, säo rasos, litólicos, bem drenados, de coloracäo escura, friäveis e desenvol-
vidos a par t i r de basalto. 

Säo acidos e com saturacäo e soma de bases baixa a média, apresentando 
teores elevados de almfnio trocävel. 

A sequência de horizontes é A/C, com as seguintes caracteristicas morfológi-
cas: 

— Horizonte A de espessura variävel, geralmente em torno de 40cm, sub-
dividido em A u e A12; bruno escuro a bruno avermelhado escuro; tex-
tura argila siltosa a franco argilosa, apresentando cascalhos e calhaus; 
es t rutura fracamente desenvolvida em blocos subangulares e granular 
na parte mais superficial do horizonte; poroso; friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso, no Aj, e plästico e pegajoso no A12. 
A transicäo para o C é abrupta e irregular. 

— Horizonte C representado pela rocha originäria (basal to) ; bastante in-
temperizado, mas que guarda a estrutura original. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cätions: O valor T é alto, acima de l l ,2mE/ 
100g de solo. 

— Saturacäo de bases: O valor V é baixq (31% no A n é o valor mais alto 
no perf i l ) . 

— Bases permutäveis: A soma das bases apresenta valores médios no ho­
rizonte mais superficial, 5,4 mE/lOOg solo, e muito baixa no restante do 
perfil. Igualmente, o A u apresenta teores médios de cälcio e bons de 
potässio. Nos outros horizontes todos esses valores säo baixos. 
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— Materia orgänica. Säo médios os teores de materia orgänica, em torno 
de 3.4% no horizontè superficial. 

— Fósforo disponivel: Säo baixos os teores 'de fósforo disponivel, 5ppm 
no horizonte superficial (A3 1). 

— Alumfnio trocävel: Säo elevados os teores de aluminio trocävel, 4(5 
mE/lOOg solo no A11( aumentando ainda mais nos outros horizontes. 

— p H . Säo solos fortemente äcidos, com pH ägua entre 4,5 e 5,0 em toda 
a extensäo do perfil. 

. — A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki), varia de 2,56 no A n e 2,19 no C. 

VARIAgöES 

A variacäo mais frequente nestes solos diz respeito a espessura do horizonte 
A, que pode ser menor. 

Também, o horizonte C pode apresentar-se, mais raramente / rormado pela 
rocha muito pouco intemperizada constituindo, praticamente um horizonte R. 

DISTR1BUICÄO GEOGRÄFICA 

Os solos Constituantes da Associagäo Caxias — Farroupilha — Carlos Barbo-
sa, säo encontrados nos Municipios de Salvador do Sul, Carlos Barbosa, Garibaldi, 
Farroupilha, Flores da Cunha. Antonio Frado j Bento Goncalves, Guaporé, Mucum, 
Canela, Gramado, Nova Petrópolis, Feliz, Caxias do Sul, Estiela, Vacaria, Säo Mar­
cos e S. Francisco de Faula. 

Ocorrem numa ärea aproximada de 3.180km2, o que representa, 1,18% da 
Area total do Estado. 

.DESCRIQÄO G E R A L D A A R E A D A U N I D A D E 

Material de origem. Os solos desta unidade säo formados a par t i r de rochas 
eruptivas bäsicas (basaltos) de diversos t ipos. 

Relevo e Altitude Na Associagäo, estes solos ocupam as areas de relevo mais 
acidentado. Nornialmente, säo encontrados ocupando relevo forte ondulado, com 
declives superiorss a 15% e formando vales em V, profundos entre as elevacöes. 

Ocorrem em altitudes superiores a 500 me tros. 

Vegetacäo. Predomina nesta unidade, a mata subtropical mista com arau-
cärias, atualmente ja bastante modificada pelo uso agricola i n t e n s e 

A vegetacäo secundaria é formada por värias espécies erbäceas, vassouras 
(Baccharis sp.), samambaia (Piteridium sp.), maria-mole (Senecio brasiliensis) e 
out ras . 

Clima: O tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A tempera-
lura medir anual varia de 15,9 a 16,6°C. A preeipitagäo média anual é de 1.826mm. 
Podem ocorrer chuvas de 159mm em 24 horas e geadas de margo a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade, ao redor de 100mm, podem ocorrer duas ve-
?es cada 30 ar>os. Säo mais frequentes entre os meses ce Janeiro e fevereiro. 

GRAUS DE LIMITACÄö AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural: Moderada a forte. Säo solos fortemente äcidos, com sa-
turaeäo e soma de bases baixa a média e com elevados teores de aluminio trocävel. 
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Eiosäo: Forte. Devido, principalmente, ao relevo. 

Falta d'ägxia: Nula a ligeira. Praticamente sem problemas pois ocorrem nu-
ma regiäo de precipitagäo elevada. 

Falta de ar: Nula. Säo solos bem drenados. 

Uso de implementos agn'colas: Forte. Devido ao relevo movimentado, a 
pedregosidade e a pouca profundidade do solo. 

USO ATUAL 

Predomina na ärea da unidade a pequena propriedade, tendo uma utilizacäo 
intensiva, especialmente com videiras, milho, trigo, cana-de-acücar para forragem 
e outras culturas de menor expressäo. 

USO POTENCIAL 

A principal limitacäo destes solos diz respeito a mecanizagäo, pois ocorrem 
em relevo forte ondulado, sendo também rasos e pedregosos. 

Também, a fertilidade natural é baixa, sendo solos fortemente äcidos, com 
elevados teores de aluminio trocävel e, normalmente pobres em nutrientes disponf-
veis. 

Em cultivos racionais requerem, além da adubacäo e correcäo macicas, de 
präticas intensivas de controle e erosäo. 

Pelas condicöes acima citadas, säo solos mais próprios para utilizacäo com 
culturas perenes; fruticultura ou mesmo reflorestamento. 

Perfil RS — 153 

Unidade de mapeamen to: — CAXIAS 
Localizacäo: — Municipio de Farroupilhas, na estrada Farroupilhas - Garibaldi, 3 

km antes de Caruarä. 
Situacäo: — Corte de estrada na meia encosta de uma elevacäo com 10% de 

declive. 
Altitude: — 700 metros aproximadamente. 
Relevo: — Forte ondulado. 
Material de origem: — Eruptivas bäsicas, basalto. 
Cobertura vegetal: '— Vegetagäo secundaria de mata e lavouras. Värias espécies 

erbäceas, maria-mole, vassoura branca, samambaias e algumas ar-
bust ivas. 

Drenagem: — Bem drenädo. 

A n 0-25cm; bruno escuro (10YR 3/3, ümido); argila siltosa com cascalhos e ca-
Ihaus; fraca pequena granular; poroso; muito friävel, ligeiramente plästico 
e ligeiramente pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes . 

A1L, 25-50cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/3, ümido); franco argiloso; 
muito cascalho e calhaus; fraca pequena e média blocos subangulares; po­
roso; muito friävel, plästico e pegajoso; transicäo abrupta e irregular; rai­
zes abundantes . 

C 50-300cm + ; basalto intemperizado de värias coloracöes, guardando a es-
t ru tura da rocha. 
Obs.: — as pedras que ocorrem no A12 säo maiores que no Alx. 
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Foto 38. Perfil do solo Pinheiro Machado. 



Foto 39. Perfil de solo Silveiras. 
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Fig. 19 Difratogramas de raios-X do 
horizonte Cica do solo Uruguaiana 
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Fig. 20 Di f ratogramas de r a i o s - X do 
horizonte C2 do solo Uruguaiana 



Perfil: RS — 153 

Amostra de 
laboratório 
n* 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR t%) p H 
Equivalente 1 Amostra de 

laboratório 
n* Simbolo Pro tun di dode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Cascaifto 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fïno 

< 2 m m 
Agua. KC l 

N 

de 9 
umidode B 

5.001 AX 1 . 0-25 5 10 85 4,9 3,8 39 
002 A1 0 25-50 10 20 70 4,6 3,7 39 
003 C 50-300 + 20 30 50 4,5 3,8 40 

Uanut por H, SO„ D U « <V> 
K i K , 

F . 2 0 , 
P 1 

SiOj a i j O s f t i j O , r i 0 2 P,05 I MnO 
K i K , 

F . 2 0 , 

•""" 1 
25,7 17,0 9,2 1,40 0,13 
26,3 19,6 9,5 1,36 0,10 
24,7 19,2 9,0 1,21 0,11 

2,56 1,90 2,88 5 
2,28 1,75 3,25 1 
2,19 1,69 3,36 1 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
S i t . do 

bases i%) 

100.Al+ + + 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Somc) AI + + + H + T(Soma) 

V 
S i t . do 

bases i%) A l + * + + S 

3,4 1,6 0,29 0,10 5,4 4,5 7,4 17,3 31 4S 
0,6 0,22 0,05 0,9 8,4 1,9 11,2 8 90 
0,7 0,08 0,05 0,8 6,6 1,8 9,2 9 89 

N 

(%) 
C 

N 

Composicao Granulomëtriea (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocoo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C 

N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silie 
( 0 , 0 5 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculocoo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,97 0,20 . 10 8 6 44 42 28 33 1,05 
1,23 0,10 12 12 9 44 35 24 31 1,26 
0,23 0,02 12 9 7 67 17 1 94 3,94 

369 



UNIDADE DE MAPEAMENTO SILVEIRAS 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS LITÓLICOS DISTRÓFICOS hümicos jilicos textura média relevo on-
aulado substrato basal tc . 

HAPLUMBRET (44). 

RANKERS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade de niapeamento solos rasos litólicos com hori-
zonte A de coloracäo negra, saturacäo de bases baixa e teores elevados de alummio 
trocävcl. (Foto 39). 

Apresentani sequéncia de horizontes A e C ou A e R com as seguintes carac-
teristicas: 

— Horizonte A em torno de 30cm de coloragäo negra N2/ com textura 
argila e estrutura forte grande granular. É duro quando seco, friavel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso. A transicäo para o C ou 
para o R é clara e plana. 

— Horizonte C de coioragäo amarelada no matiz 10YR. A textura é argi­
la . Observa-se muitos fragmentos ds calcedonia. 

— A camada R é constituida por basalto bem escuro, de textura obsidiana. 

CARACTERÏSTICAS QÜIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto devido aos teores 
elevados de materia orgänica. 

— Saturacäo de bases. Säo muito baixos os valores de V, inferior a 15%. 

— Bases permutäveis. O valor S é baixo sendo inferior a 4 mE/100g de 
solo. Säo baixos os teores de cälcio e potässio. 

— Materia orgänica. Säo muito elevados os teores de materia orgänica. 
(maiores que 10%). 

— Fósforo disponïvel. Säo baixos os teores de fósforo disponivel (menos 
que 5 ppm) . 

— Aluminio trocävel. Säo altos os teores de alummio trocdvel, sendo su-
periores a S mE/lOOg de solo. 

— p H . Säo solos fortemente äcidos com pH variando entre 4,5 e 5,0. 
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VARIANCES E INCLUSÖES 

Dentre as variacöes que ocorrem se obsei-va perfis em que o horizonte A 
apresenta somente alguns centimetros e perfis que ja apresentam horizonte B in-
cipiente. 

Dentre as inclusöes se observa: 

Nas partes abaciadas do relevo solos hidromórficos negros, com horizonte 
histico, verdadeiras turias de al t i tude. 

Afloramentos de rocha. 

Perfis da unidade de mapeamento Rocinha. 

DISTRIBUICAO GEOGRÄFICA 

Os solos desta unidade de mapeamento säo encontrados no municipio de 
Bom Jesus, a leste da cidade ocupando area de 180km2 correspondendo a 0,06% da 
iirea do Estado. 

\ 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. As rochas que deram origem a estes solos säo basaltos 
resultantes do derrame do triässico superior. 

Kelevo e altitude. Ocupam relevo ondulado com declives em dezenas de me- ' 
tros formando vales de f undo chato onde ocorrem os solos hidromórficos. Quando 
o relevo é muito dissecado aparecem os afloramentos de rochas. 

A altitude é acima de 900 metros . 

Vegetagäo Predominam os campos de altitude com areas de matas de arau-
cärias que se localizam nas encostas do relevo. 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfb 1 (33) de Koeppen. A tempe-
ratura média é ao redor de 14,4°C. A precipitacäo média anual é ao redor de 
2.468mm. É a regiäo do Estado mais afetada por nevoeiros. Podem ocor-
rer chuvas de 205mm em 24 horas e as geadas ocorrem de marco a dezembro (30). 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade naturalt Forte. Solos fortemente äcidos, com aluminio trocävel 
alto e saturacäo de bases baixa. 

Erosäo: Ligeira. Ocorrem em relevo ondulado, sendo pouco suscetiveis a ero-
säo. 

Falta d'agua - Nula. Solos com boa capacidade de retengäo de umidade, ocor-
rendo em regiäo de precipitagäo média anual elevada. 

Falta de ar: Moderada. Embora possuam teores elevados de materia orgäni-
ca os perfis se encontram sempre ümidos devido a intensa nebulosidade e a precipi­
tacäo elevada da regiäo. 

Uso de implementos agricolas: Moderada. Devido a pedregosidade e aos de­
clives curtos do relevo. 
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USO ATUAL 

Aproximadamente 90% da area da unidada encontra-se sob os campos de al­
titude utilizados como pastagens e 10% com matas de araucdrias. 

ÜSO POTENCIAL 

A principal limitacäo ao desenvolvjmento agricola nestes solos diz respeito a 
fertilidade natural que é baixa (pobres em nutrientes disponiveis e acidez nociva 
elevada) e a profundidade do perfil. 

Para serem cultivados satisfatóriamente além das präticas normais de pre-
paro do solo e controle a erosäo, requerem adubacöes corretivas macicas, sendo que 
as caïagens preconizadas säo acima de 10 ton./ha. e adubacäo de manutencäo de 
acordo com a cultura. 

Sua utilizagäo mais racional é para pastagens que podem ser melhoradas pela 
limpeza, correcäo e adubacäo e introducäo de novas espécies. 

As pastagens cultivadas säo tambem bast'inte viäveis uma vez que os cam­
pos naturais queimam no inverno. Podem ser tambem utilizados em reflorestamen 
tos especialmente. com araucarias que têm nesta regiäo seu habitat natural. 
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SOLOS POUCÜ DESENVOLVIDOS E ARGILA DE ATIVIDADE ALTA 
(HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO ESCOBAR 

CLASSIFICACÄO 

VERTISOL relevo piano substrato basalto. 

PELLUDERT (44). 

PELLIC VERTISOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos pouco profundus, im-
perfeitamente ou mal drenados, pretos, argilosos, muito plasticos e muito pegajo-
sos, desenvolvidos a part i r de basaltos. 

Na massa do solo predominam argilo-minerais do tipo 2:1 com grande capa-
cidade de retengäo e expansäo. Durante a estacäo seca e retracäo dos materiais 
provoca o aparecimento de fendas no solo; com o reumedecimento estes solos vol­
t am a expandir-se, originando, como consequencia o desenvolvimento no interior do 
solo de estrutura em blocos angulares bem desenvolvida e "slickensides" e, na su-
perficie, micro relevo denominado "gilgai". (foto 40, 41). 

Apresentam sequéncia de horizentes A, A/C e C ou Cca com as seguintes ca-
racteristicas morfológicas: 

— Horizonte A de espessura variävel (média 35cm) de coloracäo einzen-
ta muito escuro a pre ta . A textura é franco argilosa ë a es t rutura é 
granular ou em alocos subangulares. É firme, muito plästico e muito 
pegajoso. A transicäo para o horizonte inferior é clara e plana. 

— Horizonte A/C de espessura bastante variävel (10 ate 60cm) de colora­
cäo cinzenta muito escura, apresentando mosqueados. É argiloso e a 
estrutura prismätica apresentando "slickensides". É firme muito pläs-
tico e muito pegajoso. A transicäo para o C clara e ondulada. 

— Horizonte C, representado pelo basalto bastante intemperizado. Gran­
de parte dos perfis apresentam neste horizonte correcöes de CaC03 de 
tamanho e forma variäveis. 

CARACTERÏSTICAS QUfMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. 0 valor T • alto estando em torno 
de 24mE/100g de solo no horizonte A e aumentando ainda mais com a 
prof undidade. 
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•— Saturagäo de bases. Ö vaior V é ai to sendo maior que 65% na A e aü-
mentando com a profundidade encontrando-se valores de 100% no C, 
na maioria dos perfis. 

— Bases permutäveis . A soma das bases permutäveis S é bastante alta, 
sendo em torno de 16 mE/lOOg de solo, aumentando a medida que o 
perfil se aprofunda. Os teores de cälcio säo elevados. Os teores de po-
tässio säo médios a baixos. 

— Materia orgänica. Apresentam valores médios no horizonte superficial, 
em torno de 3,2%. 

— Fósforo disponïveJ. Säo médios os teores de fósforo disponivel — 8 
ppm. 

— Aluminio trocävel. Praticamente sem problemas devidos ao aluminio 
trocävel. 

— pH. Säo solos moderadamente äcidos com pH ägua variando de 5,4 a 
6,4 no horizonte superficial e neutros a alcalinos no C (7,2 a 8,4). 

— A relacäo S i0 2 /A l 3 0 3 (Ki) varia de 4,2 a 5.5 no horizonte A estando em 
torno de 3,8 no restante do perfil. 

Estudos mineralógicos realizados por Cogo (7) identificam montmori-
lonita desde o horizonte superficial, (figs. 21, 22). 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Nesta unidade de mapeamento as principais variagöes dizem respeito ao ho­
rizonte C que pode ser representado por um Cca e a espessura do horizonte A/C 
que pode variar bastante . 

Cómo inclusöes tem-se: 

— Solos litólicos da unidade Pedregal em cerca de 10% da area. 

— Perfis de solos Glei Hümico em pequena parte da area. 

— Perfis da unidade Uruguaiana em pequena parte da area. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados nos municipios de Uruguaiana, Alegrete, Quarai, Santana do 
Livramento e Säo Bor ja 

Ocupam ärea de aproximadamente 510km2 o que corresponde a 0,19% da 
area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Soios formados a par t i r de basaltos. 

Relevo e Altitude. Os solos desta unidade ocupam relevo piano a suavemen-
te ondulado com declives variando até 5%. Situam-se nas terras aluviais ao ion-
go dos cursos d'ägua. 

Ocorrem em altitude em torno de 100 metros . 

Vegetagäo. A vegetagäo natural é de campos finos, sendo formada principal-
mente pelas seguintes espécies: Paspalum notatum, Axonopus compresus, Andro-
pogon lateralis e Trifolium polimorjum. 
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Clima. Na regiäo predomina o tipo fundamental Cfa2 (33) de Koeppen. Ä 
temperatura média anual é de 19,6°C. A precipitacäo média anual é ao redor de 
1.356mm. Podem ocorrer chuvas torrenciais de 165mm em 24 horas e geadas de 
abril a novembro (30). Podem ocorrer periodos secos em que o deficit de umida-
de seja maior que lOOmrn 6 vezes cada 8 anos e maiores que 300mm 2 vezes cada 8 
anos. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRfCOLA 

Fertilidade natural : Ligeira a moderada. Em geral säo solos ferteis. Suas li-
mitagöes prendem-se ao fósforo disponivel que tem valores médios. ' 

Erosäo: Moderada a forte. Mesmo sendo situados em relevo suavemente on-
dulado säo muito suscetiveis a erosäo, observando-se grande numero de vossorocas 
na area da unidade. 

Falta d'ägua: Forte. Embora se j am solos com boa capacidadë de retencäo de 
umidade ocorrem em areas que apresentam deficit de umidade durante o veräo, 
sendo a irrigacäo indispensävel (3). 

Falta de ar: Moderada. Säo solos imperfeitamente drenados. 

Uso de implementos agrïcolas: Moderada a forte. Devido, principalmente as 
mäs condicöes fisicas. 

TJSO ATUAL 

Säo utilizados para pastagens. Algumas areas mais planas mal drenadas, que 
ocorrem ao longo dos cursos d'ägua, säo utilizadas com a cultura do arroz. 

USO POTENCIAL 

As maiores limitacöes ao desenvolvimento agricola destes solos prende-se a 
drenagem e as mäs caracteristicas fisicas que apresentam. 

Devido as argilas expansivas (montmorilonita) que possuem säo muito di-
ficeis de serem trabalhados. Formam torröes quando secos ou aderem aos imple­
mentos agricolas quando molhados. Necessitam de urn ótimo de unidade para se­
rem trabalhados. 

Säo solos, de urn modo geral, férteis, necessitando, entretanto, como a gran­
de maioria dos solos do Estado, de adubacäo fosfatada. 

Recomenda-se que sejam utilizados para pastagens que säo de boa qualida-
de e com excelente cobertura. Estes campos, poderäo ser melhorados, principal­
mente, pela introducäo de novas espécies de gramineas e leguminosas. As areas 
mais planas poderäo ser utilizadas com a cultura do arroz em rotacäo com pas­
tagens . 

ASSOCIACÖES 

Os solos Escobar ainda ocorrem associados a outros solos constituindo as 
seguintes unidades de mapeamen to: 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL-ÉSCOBAR. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de D. Pedrito, Sto. Antonio das Mis-
söes, Säo Bor ja, Uruguaiana, Santana do Livramento, Alegrete e Itaqui ocupando 
ärea de 1.780km- correspondendo a 0,66% da area do Estado. 
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— ASSOCIACÄO PEDREGAL-ESCOBAR-AFLORAMENTÓS DE RÖCHÄ. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santiago, Säo Borja, Sto Antonio 
das Missöes, Bossoroca, Säo Nicolau, Säo Luiz Gonzaga, Roque Goncalves, Porto 
Xavier, Cerro Largo, Säo Paulo das Missöes e Santo Ängelo, ocupando ärea de 
3.605km2 correspondendo a 1,34% da ärea d o E s t a d o . 

— ASSOCIACÄO PEDREGAL-SÄO PEDRO-ESCOBAR-AFLORAMENTOS DE 
ROCHA. 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santana do Livramento, Rosärio 
do Sul e Alegrete ocupando ärea de 1.115km2 o que corresponde a 0,41%.da ärea 
do Estado. 

Perfil RS — 141 

Unidade de mapeamento: — ESCOBAR 
Locafizacäo: — A 38km de Livramento, na estrada Livramento - Harmonia . 
Situacäo: — Trincheira situada ria parte abaciada do relevp. 
Altitude: — 150 metros . 
Relevo: — Piano no local e ondulado na ärea . Ocorrência de "gilgai". 
Material de origem: — Basalto. 
Cobertura vegetal: — Campo natural de boa qualidade. 
Drenagem: — Mal drenado. 

A n 0-15cm; preto (7,5YR N 2/, ümido); argila; moderada grande granular; pou-
co poroso; firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo gradual e 
plana; rafzes abundantes. 

Aj2 15-70cm; preto (7,5YR N 2/C, ümido); argila pesada; forte grande prismä-
tica que se desfaz em média angular com arestas vivas; muitos "slickensides"; 
pouco poroso; firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e 
plana; raizes bastante. 

C 70-120cm + ; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido); mosqueado grande, abun­
dante e proeminente, bruno amarelado (10YR 5/8, ümido); basalto intem-
perizado com presenca de calhaus e cascalhos. 
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Foto 40. Perfil do solo Escobar. Observar as fendas. 



Foto41. Perfildesolo Escobar. 



Foto 42. Perfil de solo Acegué. 



Perfil: RS — 141 

Amoslra d i 
ICÖOrCtÓna 

HORIZONTE j AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH 
Equivalente 

umidode 

Amoslra d i 
ICÖOrCtÓna 

Sïmbolo Pro fun did ade 
cm 

Ca Ihaus 
> 2 0 mm 

Cascalho 
20-2mi r i 

< 2 " " , 
Aguo KC" 

N 

Equivalente 

umidode 

4.220 A„ 0-15 0 1 99 5,3 4,5 57 
221 A,2 15-70 0 0 100 5,7 4,6 65 
222 C 70-120+ 18 33 49 6,7 5,3 55 

fttaque DO, *\ S04 0=1,47 1*4 1 
K i Kr 

A l 2 0 3 

r e 2 0 , 
P 

ppm 
Si0 2 A l 2 0 , Fe 2 0j T iOj P 2 0 5 MnO 

K i Kr 
A l 2 0 3 

r e 2 0 , 
P 

ppm 

26,1 8,8 8,0 1,22 0,12 
26,3 11,2 10,0 1,25 0,09 
25,7 10,3 15,1 1,61 0,06 

5,03 3,19 1,50 3 
3,98 2,53 1,75 < 1 
4,24 2,19 1,07 7 

Compl exo scr ivo ( m E / 1 0 0 3 V 
Sat . de 

b a s e s ( % ) 

ioo.m+++ 

Co + + M5 + *-

11,7 

K+ | No'+ j S(Sono) ! 

43,8 

A I + + + 

0 

1 H + | T(Samo) 

V 
Sat . de 

b a s e s ( % ) fll+t++S' 

31,1 

M5 + *-

11,7 0,73 0,22 

j S(Sono) ! 

43,8 

A I + + + 

0 12,7 56,5 78 0 
38,6 15,3 0,16 0,47 54,5 0 8,0 62,5 87 0 
37,4 16,8 0,09 0,66 55,0 0 1,6 56,6 97 0 

"" 
N 

(%) 
C 

N 

Composicao Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculaijäo 

(%) 
(%) 

N 

(%) 
C 

N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm)' 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculaijäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

5,64 0,43 13 3 2 43 52 37 29 0,83 
3,33 0,21 16 2 1 31 66 59 11 0,47 
0,44 0,05 9 5 5 30 59 57 4 0,51 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO ACEGUÄ 

CLASSIFICACS.0 

VERTISOL relevo ondulado substrato siltito. 

PELLUDERT (44). 

PELLIC VERTISOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade é constitufda por solos escuros, argilosos, pouco porosos, im-
perfeitamente drenados, muito plästicos e muito pegajoso. (Foto 42). 

Quimicamente säo solos moderadamente äcidos, com saturagäo de bases alta 
e ricos em nutrientes, entretanto, apresentam mäs condicöes fisicas, pois predo-
mina na massa do solo, argilas expansivas fazendo com que estes solos se tornem 
muito pegajosos quando molhados e compactos e fendilhados nas estacöes se-
cas (15). 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A pouco profundo (25cm aproximadamente) coloracäo pre-
ta, argiloso, estrutura granular moderadamente desenvolvida no A l t 

e macica quebrando-se em prismas pequenos no Av,. Todo o horizon-
te é firme, muito plästico e muito pegajoso. A transicäo para um ho-
rizonte A/C situado abaixo, é difusa e plana. 

— Horizonte A/C, cinzento, muito escuro, textura argila siltosa, estrutura 
macica quebrando-se em prismas médios, apresentando "slickensides", 
muito plästico e muito pegajoso. A transicäo para o C é clara e on-
dulada. 

— Horizonte C bruno muito claro acinzentado, textura argila siltosa, es­
t rutura macica quebrando-se em blocos angulares e subangulares, mui­
to plästico e muito pegajoso. 

CARACTERISTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T apresenta valores altos 
28,0mE/100g de solo no A lx aumentando a medida que o perfil se apro-
funda. 

— Saturacäo de bases. O valor V é elevado 80% no horizonte superficial, 
aumentando com a profundidade até 100% no C. 

— Bases permutäveis. O valor S é alto, 22,3mE/100g de solo, com valo­
res elevados de Cälcio e Magnésio. Os teores de potässio também säo 
altos (0,6mE/100g de solo). 
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— Materia orgänica. Soios com altos teores de materia orgänica, cercä 
de 5,8% no A u e'2,6% no A12. 

— Fósforo disponivel. Solos com teores baixos de fósforo disponivel. 

— Aluminio trocävel. ' Solos sem problemas devido ao aluminio trocävel. 

— pH. Säo solos moderadamente äcidos com pH 5.4 a 5.8, no horizonte 
superficial. No C estes valores alcancam 7.9. 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki) é em torno de 4. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

As variacöes dos solos Aceguä dizem respeito a profundidade db perfil, 
encontrando-se solos mais profundos onde o horizonte descrito como A/C, cons-
titui praticamente um B . 

Encontra-se também nesta unidade inclusöes de solos litólicos com hori­
zonte A desenvolvido diretamente sobre o C. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios seguintes: Piratini, Pinheiro Machado, 
Bagé, D. Pedrito e Herval. 

Ocupam uma area de aproximadamente 1.105km2, que representa cerca de 
0,41% da area territorial do Estado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos desenvolvidos a part ir de argilitos e siltitos da 
série Passa-Dois. 

Relevo e altitude. Estes solos ocupam relevo ondulado, formado por um 
conjunto de elevacöes com declives curtos. 

Ocorrem em altitude em torno de 180 metros.. 

Vegetacäo. Nesta unidade predominam campos com pastagens de regular 
qualidade. Estes campos säo bastante infestados pela chirca (Eupatorium sp-). 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cf a 1 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual é de 17,7°C. A precipitacäo média anual é de 1.414mm. 
Podem ocorrer chuvas de 166mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade de 100mm säo verificados 7 vezes cada 10 
anos. Os periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a maio. 

GRAUS DE LIMITACAO AO ÜSO AGR1COLA' 

Fertilidade natural . Ligeira a moderada. Säo solos moderadamente äcidos, 
com saturacäo de bases alta e ricos em materia orgänica, mas pobres em fosforo 
disponivel. 

Erosäo: Forte. Säo solos muito susceptiveis a erosäo observando-se, na ärea, 
grande nümero de vossorocas. 

Falta de ägua: Forte. Solos com problemas de f alta d'ägua durante a esta-' 
£äo seca. Embora sejam solos que retêm grande quantidade de ägua a irrigacäo 
é indispensävel (3). 
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Falka de ar: Ligeira a moderada. Säo soios imperfeitamente drenados. 

Uso de implementos agn'colas: Moderada a forte. Ocorrem em relevo ondu-
lado, com jérios problemas devidos as mäs propriedades fisicas que apresentam. 

USOATUA*, 

Este ; solos säo utilizados na maior parte da area com a pastagem nativa. 
Também säo bastante cultivados com trigo, principalmente na regiäo da Hulha 
Negra em Bagé. Säo mais raramente cultivados com milho. 

rjSO POTENCIAL 

Apresentam boas condicöes de fertilidade, necessitando de adubacäo fosfa-
tada para produzirem boas colheitas. 

Apresentam mäs condiöes fisicas, säo muito pegajosos quando molhados e 
compactos e fendilhados nas estacöes secas, tornando-os dificeis de t rabalhar . 
E m caso de condicöes climäticas adversas, o tempo de preparo da terra torna-se 
muito curto, pois estes solos necessitam de um ponto ótimo de umidade para se-
rem trabalhados. 

Como säo solos muito suscetiveis ä erosäo, quando cultivados, necessitam 
präticas especiais de controle a erosäo. 

Os cultivos forrageiros säo possfveis, com cuidados especiais nas präticas 
culturais, principalmente o controle a erosäo e adubacäo. 

Pode ser feito também o melhoramento de pastagens através de manejo, 
adubacäo e introdueäo de espécies de produeäo hibernal. 

-VSSOCIACÄO 

Os solos Aceguä aindg associados aos solos Ponche Verde constituindo a 
unidade de mapeamento ASSOCIACÄO ACEGUA-PONCHE VERDE, mapeada nos 
munieipios de Bagé e Herval ocupando area de 345kmL> o que corresponde a 0,13°/o 
da area do Estado. 

Perfil RS — 130 

Unidade de mapeamento: — ACEGUÄ 
Localizacäo: — Municipio de Bagé, a 38km na estrada Bagé-Aceguä. 
Situacäo: — Corte de estrada quase no topo de uma coxilha. 
Altitude: — 200 a 250 met ros . 
Relevo: — Ondulado. ; 
Material de origem: — FolhelhoS; 
Cobertura vegetal: — Pastagem com chirca. 
Drenagem: — Imperfeitamente drenado. / 

A u 0-20cm; bruno acinzentado escuro (10YR 3/2, ümido), bruno acinzentado 
(10YR 5/2, seco); argila; forte média blocos angulares; poueo poroso; duro, 

1 firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abun-
dantes. 
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A12 2043cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido), bruno acinzen­
tado escuro (10YR 4/2, seco); argila pesada; forte grande prismätica e forte 
grande blocos subangulares; cerosidade comum e fraca; pouco poroso; 
muito firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo clara e plana; raizes 
abundantes. Esse horizonte apresenta "slickenside" com mais de 45°. 

A/C 43-50cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido), bruno acinzentado 
(10YR 5/2, seco); mosqueado comum, pequeno e distinto, bruno amarelado 
(10YR 5/8, ümido); argila pesada; forte grande prismätica; cerosidade co­
mum e forte; pouco poroso; muito duro, muito firme, muito plästico e mui­
to pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes poucas; apresenta "slicken­
sides" mais abundantes que o horizonte superior. 

Cj 50-62cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido), cinzento (10YR 5/1, 
seco); mosqueado abundante, pequeno e distinto, bruno amarelado (10YR 5/8, 
ümido); argila pesada; laminar com alguns blocos angulares; cerosidade poi-
ca e fraca; pouco poroso; muito duro, muito firme, muito plästico e muilo 
pegajoso; transicäo clara e plana; raizes raras. Apresenta "slickensides" cm 
abundäncia. 

C2 62-110cm+; folhelho endurecido, laminar. 

Obs.: — Havia fendas na superffcie de 1 a 2cm de largura indo até o hori­
zonte C,. 
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f 
Perfil: RS — 130 

Ämostra de 
laboratório 
Cl* 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR i%» pH Equivalente 
de 

umidade 

Ämostra de 
laboratório 
Cl* Simboto Pro fun di dode 

cm 
Colhaus 

> 2 0 mm 
Cascalho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fina 

< 2mm 
Aguo KCr 

N 

Equivalente 
de 

umidade 

3.736 A n 0-20 0 X 100 5,2 4,0 37 
737 "12 20-43 0 X 100 5,3 3,9 44 
738 A/C 43-50 0 0 100 5,6 4,1 46 
739 Ci 50-62 0 0 100 5,9 4,4 39 
740 c2 62-110+ 0 0 100 6,2 4,6 35 

«loqirt oor H, S04 D ' K T (%) 

« 1 , 0 , * > , 0 , r,o, 

«1 ,0 , 

21,8 9,2 4,7 1,27 0,05 
24,5 12,8 5,8 1,37 0,03 
27,5 12,5 5,5 0,55 0,02 
25,1 10,2 5,1 0,61 0,03 
21,6 9,2 4,9 0,54 0,06 

4,01 3,05 3,10 3 
3,26 2,53 3,47 < 1 
3,74 2,92 3,62 < 1 
4,18 3,17 3,13 3 
3,97 2,98 2,90 17 

Complexo sortivo I m E / 100g ) V 
Sat..de 

bases(%) 

100.Al+ + + 

Ca++ | Mg++ K + No+ S(Somo) ÄI + + + H+ | ,'HSomo) 

V 
Sat..de 

bases(%) A l + - i + + S 

14,7 7,1 0,73 0,29 22,8 1,1 6,2 30,1 76 5 
20,8 9,3 0,51 0,54 31,2 2,2 5,1 38,5 81 7 
24,4 11,8 0,45 0,75 37,4 0,7 3,2 41,3 91 2 
21,7 10,4 0,45 0,76 33,3 0,2 2,0 35,5 94 1 
19,6 9,1 0,50 0,73 29,9 0,2 1,0 31,1 96 1 

N 

(%ï 
C 
N 

Compos'i?ao Granulomëtrico (%) 
Argila 

Natural 

(%ï 

Grau de 

Flocula^ao 

(%) 

c N 

(%ï 
C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

. Silte 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argilo 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%ï 

Grau de 

Flocula^ao 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,79 0,21 8 2 2 36 60 52 13 0,60 
1,25 0,16 8 1 1 21 77 66 14 0,27 
0,76 0,09 8 1 1 34 64 62 3 0,53 
0,56 0,07 8 1 2 36 61 41 33 0,59 
0,21 0,04 5 1 2 39 58 44 24 0,67 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO COLÉGIO 

CLASSIFICACÄO 

GLEY HÜMICO EUTRÖFICO textura média relévc plano substrato 
sedimentos recentes. 

HUMAQUEPT (44) 

HUMIC GLEYSOLS (12) 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade é constituida predominantemente por solos hidromórficos, isi:o 
é, solos formados sob grande influência do lencol freätico condicionado, princi-
palmente, pelo relevo. 

A influência do lencol freätico reflete-se no perfil, pela acumulacäo de ma­
teria orgänica no horizonte superficial e pela presenca de cores acinzentadas nos 
horizontes mais profundos que indicam processos de reducäo caracteristicos da 
gleizacäo. 

A ausência de cores vivas nos horizontes mais profundos evidencia a forma-
gäo desses solos em condicöes de umidade permanente, com pouca ou quase nenhu-
ma oscilagäc do lencol freätico. 

Quimicamente säo solos fortemente äcidos (4,5 a 5,0), com soma e saturacäo 
de bases alta, com teores muito elevados de materia orgänica e prat icamente 
livres de aluminio trocävel. 

Apresentam sequência de horizontes A e Cg com as seguintes caracteristicas 
morfológicas: 

— Horizonte A espesso (70cm) de coloracäo pre ta . É argiloso com es-
trutura granular fracamente desenvolvida, muito friävel, ligeiramente 
plästico e ligeiramente pegajoso. Quando drenados desenvolvem estru-
tura prismätica. A transicjäo para o C é clara e irregular. 

— Horizonte C gleizado de coloragäo cinzenla muito escura. A textura 6 
franco argilo arenosa e é macico e se fende em prismas quando dre­
nados . 

CARACTERISTICAS QU1MICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, principalmente 
no A onde atinge 43,6mE/100 de solo. 

— Saturacäo de bases. Säo médios a altos os valores do V, sendo de 
44% no Ax aumentando gradativamente com a profundidade até 70% 
no ultimo horizonte. 
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f — Bases permutäveis . No horizonte A varia de 19,4 a 10,5mE/100g de 
solo; säo elevados os teores de cälcio, magnésio e potässio. 

— Materia orgänica. Apresentam teores altos de materia orgänica; 13% 
no horizonte superficial, diminuindo consideravelmente com a pro-
fundidade. 

— Fósforo disponi'vel. É alto no horizonte superficial. No restante do 
: perfil é baixo. 

— Alumfnio trocävel. Praticamente iivres de acidez nociva. 

— pH. Solos fortemente äcidos com pH ägua de 4,5. no horizonte super­
ficial aumentando gradativamente até 5,3 no ultimo horizonte. 

— A relacäo Si02/Al20.j (Ki) varia de 3,26 no horizonte superficial a 
2,84 no horizonte mais prof undo. 

'/ARIACÖES E INCLUSÖES 

As variacöes destes solos dizem respeito, principalmente a cor no horizonte 
A. Em perfis com menores percentagens de materia orgänica as cores säo es-
curas mas näo säo neutras, j a apresentando croma. 

Como inclusöes tem-se, em cerca de 10% da area, solos da unidade Pelotas 
e uma pequena percentagem de solos mais rasos da unidade Itapeva. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municfpios de Camaquä, Porto Alegre, Gravatai, Santo 
Antonio da Patrulha e Torres. 

Ocupam ärea de aproximadamente 385km2 ou seja 0,14% da area do Es-
tado. 

DESCRICAO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de sedimentos aluvionais recentes. 

Relevo e Altitude. Säo encontrados ocupando relevo piano. 

Situam-se numa altitude em torno de 40 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo original nestes solos é a de banhado; entretanto as 
areas drenadas encontram-se totalmente modificadas pelo uso agricola inten-
sivo. 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A tempe-
ra tura média anual é de 18°C. A precipitacäo média anual é de 1.284mm. Podem 
ocorrer chuvas de 124mm em 24 horas e geadas de maio a setembro (30). 

GRAUS DE LIMITAgÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural : Nula. Säo solos com boas reservas de nutrientes dis-
poniveis para as plantas . 

Erosäo: Nula. Ocupam relevo piano. 

Falta d'ägua: Nula. 'Säo solos mal drenados com excesso de umidade du­
rante boa par te do ano. 
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Falta de ar: Moderada. Exigem drenagem permanente para que a falta 
de ar seja "de limitacäo moderada. 

Uso de implementos agricolas: Forte. Devido as mäs condicöes de drena­
gem; além disso säo argilosos, sendo plästicos e pegajosos, dificeis de t rabalhar . 

USO ATUAL 

Quando drenados, e estando em condicöes de cultivo, säo utilizados com as 
mais diversas culturas, principalmente milho, arroz e olericultura, com elevadas 
producöes. 

USO POTENCIAL 

Säo solos com boas condicöes de fertilidade natural sendo bem supridos 
de nutrientes disponiveis. Mesmo sem adubacäo suportam boas colheitas por u m 
periodo de anos. 

Devido a mä drenagem apresentam lencol freätico quase a superficie du­
rante boa par te do ano, necessitando drenagem permanente para que possam ser 
cultivados satisfatoriamente. Devido a estas condicöes a mecanizagäo torna-se 
dificil. 

Podem ser cultivados com producöes elevadas das principals culturais 
anuais e, principalmente as de veräo como milho, soja, e feijäo. 

Quando localizados perto dos grandes centros devem ser utilizados com 
olericultura. 

Perfil RS — 75 

Unidade de mapeamento: — COLÉGIO 
Localizacäo: — Municipio de Camaquä. Propriedade do Sr. Paulo Ferreira, no 

Banhado do Colégio. 
Situacäo: — Trincheira aberta no meio de uma lavoura em area plana. 
Altitude: — Menos de 10 metros . 
Relevo: — Piano. 
Material de origem: — Sedimentos aluviais recentes. 
Cobertura vegetal: — Cultura de feijäo, seguida de azevém. 
Drenagem: — Mal drenado. 

Ajp 0-12cm; preto (N 2/, ümido e ümido amassado), preto (10YR 2/1, seco); 
argila; fraca pequena e média granular; poroso com porös pequenos; muito 
friävel, ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; muito leve (fofo); tran-
sicäo clara e plana; raizes abundantes. 

A12 12-70cm; preto (5YR 2/1, ümido); franco argiloso; fraca grande prismätica; 
"coatings" de materia orgänica; pouco poroso com porös grandes; duro, friä­
vel, plästico e pegajoso; coloragäo ocre em torno dos canais das raizes; tran-
sicäo irregular e clara; presenca de raizes e radicelas ja mortas , em decom-
posicäo. 

C3g 70-110cm; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); cinzento (10YR 6/1, 
seco); mosqueado de coloracäo ocre em torno das raizes; franco argilo are-
noso; na determinacäo da textura sente-se o cascalho; fraca grande prismä­
tica; pouco poroso mas com porös grandes; transicäo gradual; muitas rai­
zes mas ja em decomposicäo. 

C„g 110-15Ucm + ; cinzento muito escuro (N 3/ , ümido); franco argilo arenoso; 
fraca grande prismätica; pouco poroso mas com poros grandes. 
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ANALISE M I N E R A L O G I C A 

RS —75 Colégio 

AiP — Areias grossa e fina — 90% de carväo e detritos; 10% de quartzo. 

Cascalho — 80% de quartzo com aderencia de feldspato; 20% de felds­
pato. 

AJ2 — Areias grossa e fina — 50% de quartzo leitoso, hialinos alguns, muitos 
como aderencia de óxido de ferro; 50% de feldspato; tracos de detritos. 

Cascalho — 70% de quartzo; 30% de feldspato. 

Cxg — Areias grossa e fina — 60% de quartzo hialino, leitosos alguns, muitos 
com aderencia de óxido de ferro; 40% de feldspato; tracos de: detritos, 
concrecöes argilosas. 

Cascalho — 70% de quartzo, alguns com aderencia de feldspato; 30% de 
feldspato. 

C2g — Areias grossa e fina — 50% de quartzo hialino, alguns leitosos, muitos 
com aderencia de óxido de ferro; 50% de feldspato; tracos de concregöes 
argilosas. 

Cascalho — 70% de quartzo, alguns com aderencia de feldspato; 30% de 
feldspato. 
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Perfil: RS —. 75 

Amostro de 
laboratório 
n» 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) pH Amostro de 
laboratório 
n» SimDolo 

Pro f undid ade 
cm 

Co Iha us 
> 2 0 mm 

Coscolho 
2 0 - 2 m m LEJ Aguo KC f 

N 

d« 1 
urnidodt B 

490 Aj> 0-12 0 X 100 4,5 4,0 55 
491 " 1 2 12-70 0 6 94 4,6 4,0 30 
492 Cig 70-110 0 8 92 5,1 3,7 18 
493 c2g 110-150 0 10 90 5,3 3,7 20 

! «OQU« por HjSO. 0.1,47 (%) 
Ki Kr 

A l , O s - I 
SiOj A l , 0 , f^Oj TiO, P , 0 , MnO F e , O , 

29,5 15,4 3,0 0,49 0,13 3,24 2,91 7,95 30 
18,5 10,6 1,7 0,49 0,05 2,96 2,67 9,45 6 
11,3 6,7 1,5 0,51 0,01 2,85 2,47 7,33 2 
12,6 7,5 2,1 0,49 0,01 2,85 2,41 5,69 2 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat..de 

bases(%) 

10O.AL+++ 

Co+ + Mg + + K + Na+ S(Soma) AI + + + H + rTlSocna) 

V 
Sat..de 

bases(%) Al + t + +S 

14,4 4,2 0,61 0,23 19,4 1,2 23,0 43,6 44 6 

7,4 2,8 0,17 0,14 10,5 .0,6 9,1 20,2 52 5 
3,4 1,9 0,10 0,10 5,5 0,6 2,6 8,7 63 10 
4,3 2,7 0,12 0,15 7,3 0,4 2,7 10,4 70 5 

c 
«1 

N 
Compoiifdo Granulométrica (%) 

Arsia Areio Silte 
grosso fina (0 ,05 -

(2 -0 ,20 (0,20-0,05 - 0 , 0 0 2 
mm) mm) mm) 

Argila 
(<0 ,002 

mm) 

Argila 

Natural 

1%) 

Grau de 

Floculai;ä"o % Silte 
% Argila 

7,55 0,67 11 17 7 27 49 21 57 0,55 

1,66 0,15 13 30 10 24 36 23 36 0,67 

0,25 0,03 8 37 15 26 22 18 18 1,18 

0,15 0,02 8 35 13 26 26 19 27 1,00 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO ITAPEVA 

CLASSIFICACÄO 

GLEI HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa relevo plano substrato 
sedimentos costeiros recentes. 

NATRAQUOLL (44) 

MOLLIC GLEYSOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos medianamente pro-
fundos, mal drenados, com cores escuras no A devido aos altos teores de mate­
ria orgänica e horizonte C gleizado. Säo argilosos, muito plästicos e pegajosos 
formados a part i r de sedimentos aluviais. 

Säo solos äcidos no horizonte superficial e neutros no restante do perfil 
com soma e saturacäo de bases elevadas e livres de aluminio trocävel. 

Apresentam sequência de horizontes A, Cg, bem diferenciados, que assen­
tam sobre uma camada de areia, com as seguintes caracteristicas morfologicas: 

— Horizonte A, subdividido em A u e A,2, pouco espesso (38cm); preto; 
argiloso; com estrutura prismätica fortemente desenvolvida; muito 
firme; plästico e pegajoso; transicäo para o Cg abrupta e plana. 

— Horizonte Cg bruno acinzentado; textura argilosa e apresentando es­
t rutura moderadamente desenvolvida em blocos angulares e suba'n-
gulares; cerosidade fraca e comum; firme muito plästico e muito pe­
gajoso; transiciona abruptamente para uma camada TI de areia branca. 

CARACTERISTICAS QUIMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. Apresenta valores altos (38mE/ 
100g de solo no horizonte superficial e 27,9mE/100g de solo no Cg). 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto, variando de 76 no horizonte su­
perficial a 100% no restante do perfil. 

— Bases permutäveis . O valor S é elevado, variando de 27,9 a 36,lmE/ 
100g de solo. Säo igualmente altos os teores de cälcio, magnésio, po-
tässio, bem como, os de sódio (variam de 3,45 a 6,15mE/100g de solo) . 

— Materia orgänica. Solos com teores elevados de mater ia orgänica no 
horizonte A (7,5% no A2). 

— Fósforo disponivel. Säo baixos os teores de fósforo; 4ppm no hori­
zonte superficial é o valor mais elevado. 

— Aluminio trocävel. Solos livres de aluminio trocävel. 
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— pH. Solos äcidos no Horizonte Ä± com pH ägua de 4,3 e neutros ä mö-
deradamente alcalinos no restante do perfil. 

— A relacäo Si02/AL,03 (Ki) varia de 4,33 a 4,86 no A, sendo de 3,43 
no Cg. 

VARIACöES E INCLUSÖES 

Como inclusöes, nesta ärea, tem-se solos da Unidade Colégio. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Os solos desta unidade säo encontrados na regiäo costeira Rio-grandense nos 
municipios de .Torres, Osório, Tramandai, Mostardas, S. J. do Norte e Rio Grande. 

Ocupam uma ärea de 444km2 o que representa 0,16% da area mapeada no ' 
Estado. 

DESCRigÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade, foram desenvolvidos a part i r 
de sedimentos finos depositados pelo sistema lacustrino, que drena para o Atlän-
tico. 

Geralmente, pequenas lagoas e as bordas menos profundas das maiores fo­
ram assoreadas com este material, que associado com residuos vegetais palustres 
veio a constituir o materia] de part ida para a formagäo do solo. Este, normal-
mente, assenta-se sobre depósitos de areias näo consolidadas do Quaternärio re­
cente. 

Relevo e alti tude. Os solos ocupam um relevo plano, situando-se nas bordas 
e areas menos profundas do cordäo ininterrupto de lagoas marginais ä costa. 

A altitude é de 2 a 10 metros . 

Vegetacäo. Segundo Rambo (39), säo encontradas espécies rasteiras como 
Lycopodium inundatum, Renünculus, Verbenaceas e leguminosas rastejantes, bem 
como, gramïneas. 

Encontra-se também, nücleos minüsculos de mata arbustiva e exemplares 
de corticeira (Erythrina cristagally). 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual é de 17,9°C. A precipitacäo média anual é de 1.423mm. Podem ocorrer chu-
vas de 214mm em 24 horas e geadas de maio a setembro (30). Periodos secos com 
deficit de umidade maiores que lOOmm säo verificados 4 vezes cada 10 anos. Os 
periodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a marco . 

GRAUS DE LIMITACÄO AO ÜSO AGRïCOLA 

Fertilidade natural: Ligeira. Prende-se apenas a deficiência de fósforo dis-
ponivel. 

Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo plano. 

Falta d'ägua: Nula. Säo solos mal drenados. 

Falta de ar: Moderada. Säo solos mal drenados, pouco porosos, com lencol 
freätico elevado. 
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Uso de implementos agricolas: Moderada a forte. Säo solos argilosos, mal 
drenados, muito plästico e muito pegajosos, por isso mesmo dificeis de t rabalhar . 

USO ATUAL 

Praticamente, a maior par te da ärea é utilizada com criacäo de gado. Obser-
va-se algum cultivo de arroz, na ärea próxima a Capäo da Canoa. 

USO POTENCIAL 

Säo solos com fertilidade natural alta apenas com deficiências de fósforo 
disponivel. 

Sua principal limitacäo diz respeito a mä drenagem e, sendo muito plästico 
e pegajoso tern sua utilizacäo muitu dificultada. 

Podem ser utilizados com arroz apresentando, normalmente, bons resulta-
dos. 

Quando drenados convenien temen te, areas de solos mais profundos podem 
ser cultivados com milho, ou com outra cultura de veräo, com rendimentos muito 
bons. Também, neste caso, säo muito aconselhäveis para olericultura. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Itapeva também ocorrem associados aos solos Curumin constituin-
do a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO CURUMIN - ITAPEVA que foi mapea-
da nos municipios de. Santa Vitória do Palmar, Jaguaräo e Rio Grande, ocupando 
ärea de 810km2 o que corresponde a 0,30% da ärea do Estado. 

Perfil RS — 163 

Unidade de mapeamento: — ITAPEVA 
Localizacäo: — Municfpio de Tramandai a 3km de Capäo da Canoa na estrada que 

liga a BR-101. 
Situacäo : — Trincheira. 
Altitude: — Menor que 10 metros . 
Relevo: — Piano. 
Material de origem: — Sedimentes costeiros recentes. 
Cobertura vegetal: — Campo secundärio de lavoura de arroz. 
Drenagem: — Mal drenado. 

A n 0-20cm; preto (N 0/, ümido) ; mosqueado ocre em torno das raizes; argila 
pesada; forte grande prismätica; pouco poroso; muito duro; muito firme, 
plästico e pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes. 

A12 20-38cm; preto (10YR 2/1, ümido); argila; forte grande prismätica; pouco 
poroso; muito duro, muito firme, muito plästico e pegajoso; transicäo 
abrupta e plana; raizes poucas. 

CG 38-47cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido); argila; moderada grande 
blocos subangulares e angulares; cerosidade fraca e comum; pouco poroso; 
firme, muito plästico e muito pegajoso; transicäo abrupta e plana; raizes 
raras . 

HC 47-80cm+; branco (10YR 8/1, ümido); sem estrutura; solto, näo plästico e 
näo pegajoso. 
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PerfÜ: RS — 163 

A/nostro de 
laboralóno 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH 
Equivalent« 

da 
umidade 

A/nostro de 
laboralóno 

Sfmbolo Pi-ofundidade 
cm 

Calhaus 
> 2 0 mm 

Co se al ho 
2 0 - 2 m m S. A'guo KCl 

N 

Equivalent« 
da 

umidade 

6.318 A n 0-20 0 0 100 5,3 4,6 61 
319 A12 20-38 0 0 100 7,1 5,6 80 
320 Cg 38-47 0 0 100 7,6 6,0 64 
321 IIC 47-80+ 0 0 100 8,6 6,2 4 

AJOque por Hj S 0 4 DM.47 1%) 
K> Kr 

0 1 2 0 , p 
ppm 

SiO z * Ä ' 2 ° S 
F e 2 0 3 T i O z P 2 0 s MnO 

K> Kr 
0 1 2 0 , p 

ppm 

44,3 15,5 5,3 0,91 0,04 4,84 3,98 4,59 4 
42,0 16,5 6,4 1,14 0,03 4,33 3,47 4,05 1 
22,0 10,9 5,4 1,35 0,02 3,43 2,61 3,16 1 
20,0 10,0 0,8 0,17 0,01 3,40 3,23 1,96 3 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
'.OO.A1 

Ca+ + Mg + + K + Na + S(Soma) AI + + + H + T(Somo) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + s ' 

14,5 10,4 0,30 3,45 28,7 0 9,3 38,0 76 24 
17,5 12,1 0,38 6,15 36,1 0 0 36,1 100 0 
12,8 9,7 0,36 5,03 27,9 0 0 27,9 100 0 
0,8 0,5 0,08 0,58 2,0 0 0 2,0 100 0 

N 

(%) 
C 
N 

Compoéicao Granulome'trico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

(%) 

N 

(%) 
C 
N 

Areia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fïna 

(0,20-0,05 
mm) 

Silfe 
( 0 , 0 5 - . 
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< O.Ó02 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Seite"-
% Argila 

4,40 0,46 10 0 1 28 71 61 14 0,39 
1,19 0,17 11 0 2 19 79 77 3 0,24 
0,68 0,10 7 0 24 17 59 56 5 0,29 
0,08 0,02 4 3 93 1 3 1 67 0,33 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO BANHADO 

CLASSIFICACÄO 

GLEY HÜMICO EUTRÓFICO textura argilosa relevo piano substrato 
sedimentos do basal to . 

HAPLAQUOLL (44). a 

MOLLIC GLEYSOLS (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Predominam nesta unidade solos escuros, gleizados, argilosos mas com ele-
vados teores da fracäo silte, mal drenados, pouco porosos, firmes, muito plasticos 
e muito pegajosos, situados em relevo piano. 

Säo solos bastante influenciados pelas condicöes de umidade, podendo per-
manecer com ägua a superficie durante alguma parte do ano. 

Quimicamente säo muito äcidos, bem providos de nutrientes com excecäo 
do fósforo assimilävel e com valores elevados de S, T e V. 

Apresentam as seguintes caracteristicas morfológicas principais: 

— Horizonte A pouco espesso (15cm), cinzento escuro no matiz 10YR, 
argilo siltoso e com estrutura fracamente desenvolvida. Firme, pläs-
tico e pegajoso. A transicjio para o Cg é clara. 

— Horizonte C, cinzento escuro e cinzento no matiz 10YR, argiloso, com 
estrutura macica que se quebra em blocos subangulares. Apresentam 
cerosidade forte e abundante além de "slickensides". 

CARACTERfSTlCAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto, variando de 25 
a 36,9mE/100g de solo. 

— Saturacäo de bases. O valor V é alto, em torno de 60% no A, elevan-
do-se a medida que o perfil se aprofunda. 

— Bases permutäveis . A soma de bases S é alta ao longo do perfil, va­
riando de 15,1 a 34,8mE/100g de solo. Säo altos os teores de Cälcio 
e Magnésio sendo médios os teores de potässio (0,21mE/100g de solo). 

— Materia orgänica. Os teores de materia orgänica säo baixos, sendo in­
feriores a 2,5%. 

— Fósforo disponivel. Säo baixos os teores de fósforo disponivel (2ppm). 
— Aluminio trocävel. Apresentam teores prejudiciais de aluminio trocä-

vel no horizonte A (2,9mE/100g de solo), decrescendo estes valores 
com a profundidade. 

— pH. Solos fortemente äcidos no A (4,9) e neutros na parte inferior do 
C (6,7). 

— A relacäo SiO./ALO^ (Ki) varia de 3,9 a 3,4 no C. 
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V A R I A N C E S E T N C L U S Ö E S 

A principal variacäo que se observa na area da unidade de mapeamenfö 
refere-se a espessura do horizonte A. Em areas mais abaciadas o horizon te A é 
mais espesso sendo ao redor de 30cm. 

Como inclusäo ocorrem perfis de solos planossólicos e de Brunizem Hidro-
mórficos correspondentes aos solos Vacacai e Uruguaiana. 

DISTKIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Säo encontrados nos municipios de Säo Borja, Itaqui, Uruguaiana, Bagé e 
em alguns locais na area da Lagoa Mirim. 

Ocupam area aproximada de 2.635km2, sendo 0,97% da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de sedimentos aluvionais recentes, p r o 
venientes de rochas eruptivas bäsicas. 

Relevo e alti tude. Säo encontrados ocupando relevo piano. Situam-se em 
partes baixas ou nas värzeas ao longo dos rios e arroios. 

Vegetacäo. A vegetagäo dominante é a de gramineas, infestadas pelo cara-
guatä e maria-mole. 

Em .grande parte da area desenvolve-se vegetacäo higrófila caracteristica 
de banhado como aguapés e ciperäceas. 

Clima. A maior area desta unidade ocorre em clima Cfa2 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual é ao redor de 20,0°C. A precipitacäo média anual é 
ao redor de 1.659mm. Podem ocorrer chuvas de 133mm em 24 horas e geadas de 
abril a novembro (30). Na Regiäo säo frequentes periodos secos com deficit de 
umidade maior que 100mm. Os periodos secos säo verificados 8 vezes cada 10 
anos ocorrendo entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Moderada. Apresentam problemas de toxidez de alu-
minio. Säo baixos os teores de fósforo e médios os de potässio. 

Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo plano, näo apresentando problema de 
erosäo. 

Falta d'ägua: Moderada. Säo solos mal 'drenados e que se encontram satu-
rados de ägua durante todo ano. Ao serem cultivados necessitam de drenagem. 
Como ocorrem em regiöes que apresentam deficit de umidade durante o veräo a 
irrigacäo é conveniente (3). 

Falta de ar: Forte. Säo mal drenados. Necessitam drenagem para melhorar 
a aeracäo. 

Uso de implementos agricolas: Forte. Devido as mäs propriedades fisicas 
que apresentam. 

USO ATUAL 

Utilizados, principalmente, para pastagens e com a cultura do arroz, que 
nestes solos alcanga elevadas producöes. 

USO POTENCIAL 

As condicöes de drenagem e as mas propriedades fisicas säo as maiores 
limitagöes a utilizacäo agricola destes solos. 
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Em vista disto säo mais aconselhäveis para a cultura do arroz que näo 
necessita drenagem nem controle de acidez nociva. 

Necessitam de fortes adubacöes fosfatadas. 

ASSOC1ACÄO 

Os solos Banhado ocorrem associados aos solos Formiga constituindo a 
unidade do mapeamento ASSOCIACÄO FORMIGA-BANHADO que ocorre no mu-
nicipio de Santa Vitória do Palmar com ärea de 365km- o que corresponde a 0,13% 
da area do Estado. 

Perfil RS — 45 

Unidade de mapeamento: — BANHADO 
LocaIizacäo : — Municipio de Säo Borja a 11km do Hotel Rio na estrada para 

Butui . 
Situagäo: — Trincheira em terreno piano. 
Altitude: — 59 metros . 
Relevo: . — Piano. 
Material de origem: — Sedimentos do basalto. 
Cobertura vegetal: — Campo modificado formado por gramineas, maria-mole e 

gravatä. 
Drenagem: — Muito mal drenado. 

A 0-15cm; cinzento escuro (10YR 4/1, timido) bruno escuro (10YR 3/3, ümido 
amassado); mosqueado pequeno pouco e distinto, bruno amarelado escuro 
(10YR 4/4, ümido); argila siltosa; fraca pequena e média blocos subangu-
lares; pouco poroso com porös muito pequenos; firme, plästico e pegajoso; 
transigäo clara e plana; raizes abundantes . 

Cg 15-30cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido), bruno escuro (10YR 3/3, ümi­
do amassado); mosqueado pequeno, proeminente e abundante, bruno forte 
(7,5YR 5/6, ümido); argila siltosa; fraca média blocos subangulares; cero-
sidade fraca e pouca; pouco poroso com porös muito pequenos; plästico 
e pegajoso; transicäo clara e plana; rafzes comuns. 

C2g 30-85cm + ; (ägua); cinzento (10YR 5/1, ümido), bruno acinzentado escuro 
(10YR 4/2, ümido amassado) ; mosqueado grande, proeminente e abundan- ,^, 
te, bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); argila; fraca média grande blocosr^rf v 
subangulares; cerosidade forte e abundante apresentando "slickensides"; näo v^ j^ 
poroso; muito plästico e muito pegajoso; raizes ra ras . --

ANALISE MINERALÖGICA 

RS —45 Banhado 

A — Areias grossa e fina — 60°/o de: concregöes ferruginosas, concregöes man-
ganosas, concregöes hemätit icas, ' fragmentos de silica, quartzo hialino, 
com as faces bem desarestadas, concrecöes magnetiticas; 40% de de- . 
t r i tos. 

Cxg — Areias grossa e fina — 80% de: concrecöes manganosas, concregöes li-
moniticas, concregöes ferruginosas, quartzo hialino com as faces bem 
desarestadas, magnetita, i lmenita magnética; 20% de detritos. 

C2g — Areias grossa e fina — 95% de: magnetitica, concregöes hemätiticas, con­
cregöes limoniticas, ilmenita magnética, detritos; 5% de quartzo hialino 

' . com as faces bem desarestadas, uns com verniz ferruginoso, outros lei-
tosos. 
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Êerfil: RS — 45 

r Amo«tro ds HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%J PH 
Equivalente 

d« 
umidade 

k laboratório 
Simboio Protundidaöe 

cm 
Colhou» 

> 2 0 mm 
Ca se al ho 
2 0 - 2 m m JL Aguo KCl 

N 

Equivalente 
d« 

umidade 

34.461 A 0-15 0 1 99 4,8 3,6 34 
462 c,g 15-30 0 1 99 4,9 3,7 36 
463 C2g 30-85 + 0 1 99 6,7 5,2 42 

Atoque por Hj S04 0«1.47 (%) 
Ki Kr 

A l 2 0 3 

F e 2 0 , 
p 

ppm 
Si0 2 A t 2 0 , F« 2 0 3 T i 0 2 P2Oa MnO 

Ki Kr 
A l 2 0 3 

F e 2 0 , 
p 

ppm 

20,9 
23,9 
25,0 

9,0 
12,0 
12,3 

11,3 2,83 
13,0 2,53 
13,5 2,63 

0,05 
0,03 
0,02 

3,95 
3,37 
3,45 

2,19 
2,00 
2,03 

1,24 
1,46 
1,44 

2 
2 
2 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

+ + + 
ÏOO.AI 

Ca+ + Mg++ K+ Na'+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases(%) At+ + + + S 

10,3 4,5 0,21 0,13 15,1 2,9 7,0 25,0 60 16 
17,2 7,2 0,07 0,13 24,6 1,7 5,2 31,6 78 6 
24,7 9,9 0,09 0,14 34,8 0 0 36,9 94 0 

IF, 
r. V 

* • • K'l - • • 

N 

(%) 
C 
N 

Composicao Granulome'trica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloCutaCQO 

(%) 

C 

! 
(%) 

N 

(%) 
C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-O.OS 
mm) 

Silte 
( 0 . 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

FloCutaCQO 

(%) 

% Silte 
% Argila 

1,43 0,12 12 4 3 52 41 24 42 1,26 
0,67 0,06 11 5 2 40 53 36 31 0,75 
0,36 0,03 12 5 2 36 5? 45 20 0,63 
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UNIDADE TAXONÖMICA TAIM 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS ORGÄNICOS SALINOS E SULFATADOS indiscriminados re-
levo plano substra te sedimentos recentes. 

HISTOSOL (44). 

DYSTRIC HISTOSOL (12). 

CARACTERÏSTICAS GERAIS 

Os solos Taim näo constituem unidade simples ocorrendo sempre associa-
dos aos solos Lagoa e Mangueira, formando as seguintes unidades de mapea­
men to: 

— ASSOCIACAO TAIM - MANGUEIRA; e 

— ASSOCIACAO LAGOA-TAIM-MANGUEIRA. 

Os solos Taim säo orgänicos, de coloracäo negra, argilosos, mal drenados, 
salmos e que uma vez que se secam tornam-se, gradativamente, extremamente 
äcidos. 

De modo geral apresentam as seguintes sequência de camadas : 

— Camada de aproximadamente 30cm, bruno escuro, "peat" com o car-
bono variando de 18 a 40%. 

— Camada de 20 a 50cm de cor pre ta . A textura é franco argilosa, argila, 
siltosa e argila, com teores elevados de humus e näo bem consolidada. 
Esta camada pode ser salina (acima de 8,5 mmhos) e, algumas vezes 
com restos vegetais pouco decompostos. 

— Subsolo que consiste de material mineral de coloracäo cinzento oli-
väcea, cinzento esverdeada, cinzenta e cinzenta clara. A textura varia 
de franco arenosa a franco argilosa frequentemente com transicäo 
abrupta devida a estratificacäo dos sedimentos. 

Com secamente artificial, as primeiras camadas ou mesmo a camada mi­
neral tornam-se gradualmente extremamente äcidas devido a oxidacäo dos sul­
fates, tornando-se também plästicos e pegajosos, compactados com mosqueados 
amarelados ("catelay"). A ocorrência destes solos foi estabelecida inicialmente no 
ßanhado do Taim e para alguns banhados do Canal de Säo Goncalo (8). 

CARACTERÏSTICAS QUÏMICAS 

v;.. — Capacidade de permuta de cätions. O T é alto sendo que nas primei-
"X._ ras camadas varia de 85 a 115mE/100g de solo. 
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— Saturacäo de bases. O valor V é medio a alto, variando de 54 a 67%. 

— Bases permutäveis . O valor S é alto, sendo maior que 36mE/100g de 
solo nas camadas superficiais. Säo altos os teores de cälcio, magné-
sio e potässio. 

* — Fósforo disponivel. Säo baixos os teores de fósforo (7ppm). 

— Aluminio trocävel. Näo apresentam problemas devido a toxidez de 
alumfnio. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

A participacäo destes solos nas a s s o c i a t e s varia de banhado para banha-
do, entretanto permanece a impressäo que os solos orgänicos distróficos predo-
mina. 

Como variacäo cita-se a de solos que apresentam as caracteristicas descri-
tas mas que näo apresentam o caräter thionico. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

— ASSOCIACÄO TAIM-MANGUEIRA. 

Esta associagao é encontrada no municipio de Santa Vitória do Palmar, 
ocupando area de 315km2, ou seja, 0,11% da area mapeada. 

— ASSOCIACÄO LAGOA-TAIM-MANGUEIRA. 

Esta associagäo ocorre nos municipios de Santa Vitória do Palmar e Rio 
Grande e ocupa area de, aproximadamente, 1050km2, ou seja, 0,39% da area ma­
peada. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UMI0ADE 

Material de origem. Solos formados a part i r de sedimentos lacustres ou 
marinhos. 

Relevo e Altitude. Säo encontrados ocupando relevo plano. 

Ocorrem numa altitude de aproximadamente 3 a 5 metros. 

Vegetacäo. A vegetacäo natural é higrófila formando relva densa e alta, 
consistindo de Zizaniopsis bonairiensis, com ciperäceas altas como o junco (Scir-
pus californicus) e por grama flutuante (Luziola lejocarpa) e égua-pés. 

Clima. O tipo fundamental é o Cf a 1 (33) de Koeppen; A temperatura mé­
dia anual varia de 16,5 a 17,4°C. A precipitacäo média anual varia de 1.186 a 
1.364mm. Podem ocorrer chuvas de 272mm em 24 horas e geadas de abril a no-
vembro (30). Periodos secos com deficit de umidade maior que 100mm säo veri-
ficados 5 vezes cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos . Os pe­
riodos secos säo mais frequentes entre os meses de novembro a abril . 

GRAUS DE LIM1TACÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural : Forte. Nos locais onde säo mais fortes as influências 
da salinidade e dos sulfates. 

Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo plano. 
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Falta d'ägua: Nula. Säo solos orgänicos mal drenados. 

Falta de ar: Muito forte. Säo inundados a maior parte do ano. 

Uso de implementos agricolas: Forte. Devido a ma drenagem. 

USO ATUAL 

Praticamente näo säo utilizados. 

USO POTENCIAL 

Solos de dificil aproveitamento agricola. Ao serem drenados diminuiräo 
consideravelmente em espessura porque haverä a combustäo da materia organica. 
Com a oxidacäo dos sulfatos säo solos que se tornam extremamente äcidos. 

Perfil RS — 15 (20 VI) LAGOA MIRIM 

Unidade de. mapeamento: — TAIM. 
Localizacäo: — Mosaico F 13 — Foto ano 1964 Esc. 1:60.000 Fx 234A N.° 21312. 
Altitude: — 2 a 3 metros . 
Relevo: — Piano. 
Material de origem: — Sedimentos recentes. 
Cobertura vegetal: — Vegetacäo tipica de banhados. Predominäncia de ciperäceas. 
Drenagem: — Mal drenado. 

A n 0-22cm; bruno muito escuro (10YR 2/2, ümido); franco argiloso; transicäo 
clara. 

A12 22-40cm; preto (10YR 2/1, ümido); franco siltoso; plästico e pegajoso; tran­
sicäo clara. 

A13 40-120cm; cinzento escuro (5Y 5/1, ümido); mosqueado cinzento escuro (5Y 
4/1, ümido) pouco, pequeno e distinto; argila; muito plästico e muito pega­
joso; transicäo gradual. 

Cjg 120-185cm; cinzento (N 5/, ümido); franco siltoso; plästico e muito pega­
joso; transicäo gradual. 

C2g 185-200cm; cinzento (5Y 5/1, ümido) . 
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Perfil: RS — 15 (20 VI) LAGOA MIRIM 

I Amostro de HORIZONTE AMOSTRA SÊCA AO AR (%) p -t 
Equivalente 

do 
umidade 

I laboratório 
Simbolo 

Profun didode 
cm 

Colhaus 
> 2 0 mm 

Coscolho 
2 0 - 2 m m 

Terra 
fino 

< 2mm 
tguO KCl 

N 

Equivalente 
do 

umidade 

367 A n 0-22 0 0 100 5,4 4,5 
368 A l 2 2240 0 0 100 5,2 4,5 
369 " 1 3 40-120 0 0 100 5,7 5,0 
370 Cx 120-185 0 0 100 6,2 5,2 

«OQU« OOI Hj S04 D'1.47 (%) 
Kl Kr 

F , 2 0 , 
P 

Opm 
SiOj A . , 0 , F«jOs T i O j P , 0 , MnO 

Kl Kr 
F , 2 0 , 

P 
Opm 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sal ae 

bases(%) 

+ + + 
lOO.Al 

Ca + + Mg + + K + Na+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sal ae 

bases(%) A l + t + + S 

26,8 15,5 0,50 2,80 45,6 0 39,4 85,0 54 0 
34,4 27,9 0,50 6,80 69,6 0 45,5 115,1 60 0 
15,7 17,9 0,70 2,60 36,9 0 17,9 54,8 67 0 
6,8 6,0 0,40 2,30 15,5 0 9,2 24,7 63 0 

N 

(%) 
c 
N 

ComposicOo Granulome'lrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c N 

(%) 
c 
N 

Areia 
grosso 

12-0,20 
mm) 

Areio 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,0 02 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

21,9 1,5 13 11 13 46 30 3 90 1,53 
24,2 1,6 15 17 14 54 19 4 82 4,75 

2,7 0,2 13 0 1 36 63 25 61 2,52 
0,6 0,1 10 0 4 72 24 6 76 3,00 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO GUAÏBA 

CLASSIFICACÄO 

SOLOS ALUVIAIS EUTRÖFICOS E DISTRÖFICOS, textura indiscri-
minada, relevo plano, substrato sedimentos aluviais fecentes. 

UDIFLUVENT (44). 

FLUVISOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Consistem de depósitos de sedimentos fluviais recentes, estratificados e que 
sofrem frequentes acréscimos por ocasiäo de inundacöes de modo que, até o mo-
mento, näo houve possibilidade de desenvolvimento de perfis pedogeneticos, mui to 
embora certas camadas possam apresentar mosqueamentos. 

Estes terrenos aluviais, localizam-se em determinadas posicöes, nas margens 
do Estuärio do Guaïba e da Lagoa dos Patos, bem como, constituindo os deltas 
dos Rios Jacui e Camaquä. 

Variam amplamente em textura e, de uma maneira geral, predominam con-
digöes de mä drenagem. 

Nas margens do Guaiba e Lagoa dos Patos, encontram-se materiais com 
texturas desde areia quartzosa de granulagäo média a fina até argila, bem como, 
depósitos de sedimentos orgänicos e mesmo turfas. 

Na Lagoa dos Patos, localizam-se värios esporöes arenosos, dos quais o 
Pontal dos Tapes é O mais importante, sendo constituido por areia quartzosa que 
dispöe-se como linguas de dunas e areia. 

Por suas dimensöes o delta do Jacui é o mais importante. De acordo com 
Delaney (9), embora este delta seja pouco extenso, apresenta aspectos fisiogrä-
ficos tipicos de deltas maiores, tais como: 

— diques marginais 
— linguas de areia fluvial 
— päntanos de ägua doce 
— vegetais flutuantes 
— praias 
— meandros cortados 
— cursos abandonados. 

O delta do Rio Camaquä, em virtude deste rio cortar o Escudo cristalino, 
apresenta maior complexidade de sedimentos, predominando areias quartzosas e 
arcósicas, além de cascalhos (9). 

A grande variacäo de composicäo dos sedimentos constituintes dos diver-
sos depósitos, resulta em situacöes nutricionais distintas, ocorrendo pois, condi-
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goes eutróficas e distróficas de solos, sem que haja possibilidades de uma separa-
?äo, a näo ser em m'veis mais detalhados. 

A vegetacäo, segundo Rambo (39), salienta-se por seu caräter palustre, 
distinguindo-se: 

A) Vegetacäo flutuante 
Aguapé (Eichhornia crassepes) 

. Fetos flutuantes (Salvinia auriculata e Azolla filiculoides). 

B) Vegetacäo da beira d'ägua 
Aguapé fixo (Eichhornia azurea) 
Soldanela da ägua (Limnanthemum humboldtianum) 

C) Vegetacäo de päntanos 
Gramineas e ciperäceas altas 
Gravatäs palustres (Erynigium sp) 
Banana-do-mato (Bromelia fastnosa) 
Salgueiros isolados (Sebastiana angustifolia). 

Nas ondulacöes do terreno, com melhor drenagem, aparecem capöes de mir-
täceas, banana-do-mato (Bromelia fastuosa) e alguns exemplares de figueiras (Fi-
cus subtriplinervia). 

D) Vegetacäo de prados ümidos. 

Posicöes frequentemente inundadas mas sem reterem ägua estagnada. 

Dominäncia de gramineas baixas e muito verdes e grande incidència de Ma-
ricä (Mimosa bimacronata). 

Clima. O tipo fundamental dominante é o Cf a 2 (33) de Koeppen. A tem-
peratura média anual é de 19,3°C. A precipitacäo média anual é de 1.322mm. Po-
dem ocorrer chuvas de 145mm em 24 horas c geadas de maio a setembro (30). 
Periodos secos com deficit de uniidade maior que 100mm säo verificados 6 vezes 
cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. Os periodos secos 
säo mais frequentes entre os meses de novembro a marco. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Esta unidade de mapeamento é encontrada nos municipios de Säo Lou-
rengo do Sul, Camaquä, Mostarda, Barra do Ribeiro, Guaiba, Osório, Canoas, Porto 
Alegre, Viamäo, Triunfo e Tapes. 

Ocupam ärea de 960km2 correspondendo a 0,35% da area do Estado. 

USO ATUAL 

Estes solos aluviais, em virtude das mäs cohdi<jöes dominantes e frequen­
tes inundacöes, praticamente näo apresentam utilizacäo agricola. 

USO POTENC1AL \ 

Uma maior exploracäo de determinadas areas com melhores cóndicöes, en-
volveria problemas de drenagem, nivelamento e protecäo contra inundacöes. 

No entanto, boa parte da area, poderia ser • utilizada para präticas de re-
florestamento, para o que seria necessärio um levantamento mais detalhado das 
cóndicöes ambientais. 

ASSOCIAgÄO 

Os solos Guaiba também ocorrem associados aos solos Pelotas constituindo 
a unidade de mapeamento ASSOCIACÄO PELOTAS - GUAIBA que foi mapeada 
nos municipios de Säo José do Norte e Mostarda com ärea de 555km2 o que cor-
responde a 0,20% da area do Estado. 
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SOLOS ARENOSOS QUARTZOSOS PROFUNDOS 
(NÄO HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO OSÓRIO 

CLASSIFICACAO 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS relevo suavemente ondulado 
substrato sedimentos recentes. 

HAPLUMBREPT (44). 

LUVIC ARENOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Esta unidade apresenta-se constitui'da por solos profundos, bem drenados, 
arenosos, com cores bruno e amareladas e derivados de sedimentos näo consoli-
dados do Quaternärio recente. 

Säo äcidos, com saturacäo de bases baixa. 

Apresentam sequencia de horizontes A, B, C pouco diferenciados, com as 
seguintes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A muito espesso (170cm), subdividido em Alf A., e A3. Apre-
senta o A, cores mais escuras que os demais horizontes devido a maior 
percentagem de materia orgänica. A textura é areia e a estrutura 
apresenta gräos simples e granulös fracos, formados principalmente de­
vido a presenca de raizes. O A2, apresenta grande espessura, cores Cla­
ras, textura areia e sem estrutura; uma caracten'stica marcante deste 
horizonte é a presenca de lamelas com 2cm de espessura e espacadas 
entre si de 5 a 10cm, com textura pouco mais pesada. Estas lamelas 
influem numa maior retencäo de umidade. O A3 é amarelo brunado. 
A textura é areia franca, com fraco desenvolvimento de estrutura em 

^DIOCOS subangulares. Todo o horizonte A é muito poroso, solto, näo 
plästico e näo pegajoso; a transicäo para B é clara e plana. 

— O horizonte B é caracterizado por cores bruno fortes, com mosquea-
dos claros; textura areia franca e estrutura fracamente desenvolvida 
em blocos subangulares. É solto, muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso. 

CARACTERISTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. Apresenta valores baixos; 5,5mE/ 
100g de solo é o valor mais alto (no horizonte superficial). 
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— Saturacäo de bases. O valor V é baixo, varia de 20% no horizonte 
A1 a 10°/o no mais p ro funde 

— Bases permutäveis. A soma das bases é baixa (l , lmE/100g de solo é o 
valor mais a l to) . Säo baixos os teores de cälcio e magnésio e igual-
mente os de potässio. 

— Materia orgänica. Solos com teores baixos de materia orgänica, me­
nos de 2% no horizonte superficial. 

— Fósforo disponivel. Relativamente, säo baixos os teores de fósforo dis-
ponivel, 9ppm no horizonte superficial. 

— Aluminio trocävel. É de l,0mE/100g de solo, aumentando a medida 
que o perfil se aprofunda. ' 

— p H . Solos fortemente acidos na camada superficial, com pH ägua 
de 4,7. No horizonte A2 (até 215cm) o pH é de 5,4. 

— A relacäo Si0 2 /Al 2 0 3 (Ki) é de 3,8 no Av estando no restante do per­
fil em torno de 2,3. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Como inclusöes encontram-se em cerca de 10% da ärea, pequenas manchas 
de solos Hidromórficos Glei Hümico da unidade Colégio em areas mais abacladas. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAF1CA 

Esta unidade situa-se na planicie costeira, nas proximidades das Lagoas dos 
Quadros e Itapeva, nos municipios de Osório e Torres, ocupando ärea de 1.400 
km2, o que representa 0,52% da ärea total do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA ÄREA DA UNIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade säo derivados de sedimentos 
näo consolidados pertencentes, segundo Delaney (9) ao Quaternärio recente, carac-
terizados por grande quantidade de areia com pequenas ocorrências de silte e ar-
gila. 

Segundo o mesmo autor a fraeäo areia apresenta 1-2% de minerais „primä-
rios, entre os quais: zircäo, turmalina, biotita, rutilo, granada, andaluzita, horn-
blenda, actinolita, epidoto, apati ta e cianita. 

Relevo e altitude. Esta unidade apresenta-se em relevo piano a suavemen-
te ondulado, apresentando pequenas bacias onde situam-se os solos Hidromór­
ficos . 

Situam-se numa altitude de aproximadamente 40 metros . 

Vegetacäo. Encontra-se campos com gramineas dos generös Paspalum e 
Andropogon, além de ciperäceas, umbeliferas e verbenäceas. 

Em torno das lagoas mas em solo seco encontra-se bosques de mirtäceas 
e compostas lenhosas junto com jeriväs (Arecastrum romanzoffianum), bem co­
mo, algumas especies representantes da mata subtropical alta que ocorre na bor-
da do Planalto. 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A temperatura me­
dia anual é de 17,9°C. A preeipitaeäo média anual é de 1.423mm. Podem ocor-
rer chuvas torrenciais de 214mm em 24 horas e geadas de maio a setembro (30). 

GRAUS DE LIMTTAQÄO AO USO AGR1COLA 

Fertilidade natural: Forte. Solos extremamente arenosos, muito pobres e 
praticamente sem reservas de nutrientes. 
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Erosäo: Ligeira. Solos muito permeäveis em relevo praticamente piano, 
com ligeiros problemas de erosäo eólica. 

Falta de ägua: Moderada. Säo arenosos, com pouca capacidade de reten-
cäo d'ägua. 

Falta de ar: Nula. Solos profundos, porosos e bem drenados. 

Uso de implementos agn'colas: Ligeira. Praticamente, sem empedimentos 
ao uso de implementos agn'colas. 

USO ATUAL 

A maior parte da ärea é utilizada com cultivo de abacaxi, (mais de 90% 
da producäo gaücha) . Encontra-se também mandioca e milho. 

USO POTENCIAL 

As maiores limitacöes desses solos dizem respeito a fertilidade natural que é 
baixa e ao fato de serem solos muito arenosos, com pouca capacidade de reten-
cäo d'ägua necessitando fertiüzacäo e incorporacäo de materia organica a fim 
de melhorar estas condicöes. 

Como ärea produtora de abacaxi, estes solos encontram uma utilizacäo bas-
tante satisfatória necessitando, entretanto, plantio de variedades novas e solucäo 
para outros problemas mais especificos da cultura. 

A fruticultura é por tanto uma boa utilizacäo para estes solos. Também 
podem ser reflorestados. 

Perfil RS — 161 

Unidade de mapeamen to: — OSÓRIO 
Localizacäo: — Municipio de Osório na estrada Federal BR-101 a 3km de Terra 

de Areia em direcäo a Torres. 
Situacäo: — Corte de estrada no terco superior da elevagäo. 
Altitude: — Menos de 20 metros . 
Relevo: — Suavemente ondulado. 
Material de origem: — Sedimentes costeiros recentes. (Antigas dunas) . 
Cobertura vegetal: — Campo. Nos solos encontram-se culturas de abacaxi, milho e 

mandioca. 
Drenagem : — Bem drenado. 

Ax 0-30cm; bruno escuro (10YR 4/1, ümido); areia franca; fraca pequena e mé­
dia granular e gräos simples; muito poroso; solto, solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

A21 30-215cm; bruno amarelado (10YR 6/4, ümido); mosqueado grande comum 
e distinto (lamelas) bruno amarelado escuro (10YR 4/4, ümido); areia fran­
ca; areia franca (lameläs); as lamelas comecam a aparecer aos 70cm de pro-
fundidade, säo de 2cm de espessura e estäo espacadas de 5 a 10cm entre si; 
sem estrutura, gräos simples; muito poroso; solto, solto, näo plästico e näo 
pegajoso; transicäo difusa e plana; raizes abundantes na parte superior do 
horizonte e poucas na inferior. 

A2;, 215-270cm; amarelo brunado (10YR 6/6, ümido); areia franca; fraca média 
blocos subangulares; presenca de. lamelas; muito poroso; solto, solto, näo 
plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana;; raizes ausentes. 

B 270-320cm+; bruno forte (7,5YR 5/6, ümido); mosqueado claro de areia la-
vada e bruno amarelado (10YR 5/6, ümido); areia franca; fraca média e gran­
de blocos subangulares, ligeiramente cimentado; solto, muito friävel, näo 
plästico e näo pegajoso; raj'zes ausentes. 
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Perfil: RS — i6i 

Amostra do HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) PH 
Equivalente 

de 
umidode 

laborotono 

j . 
Simbolo Profundidade 

cm 
Calhous 

> 2 0 mm 
Coscalhc 
2 0 - 2 m m 

Terfo 
fina 

< 2mm 
ö'guo KCl 

N 

Equivalente 
de 

umidode 

6.312 A,- 0-30 0 0 100 4,7 4,0 6 
313 21 30-215 0 0 100 5,4 4,2 5 
314 A 2 2 215-270 0 0 100 5,2 4,1 7 
315 B 270-320 + 0 0 100 5,0 4,0 8 

MOQue DO H2 SO, 0=147 | % ) 
K. Kr 

A l 2 0 j 

F e , O , 

p 
ppm 

S i 0 2 , A l z O , F e 2 0 3 J T i 0 2 P 2 0 5 1 MnO . 

K. Kr 
A l 2 0 j 

F e , O , 

p 
ppm 

2,9 1,6 0,7 0,10 0,03 3,08 2,52 3,65 9 
3,7 2,7 0,9 0,13 0,03 2,33 2,00 1,92 9 
4,9 3,5 1,2 0,17 0,03 2,38 2,00 4,57 4 
5,5 4,1 1,3 0,19 0,03 2,28 1,90 4,96 3 

Complexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Sat. de 

bases(%) 

100.At+ + + 

Ca+ + Mg + + K+ Na + S'.Soma) AI + + + H + TISoina) 

V 
Sat. de 

bases(%) A l + t + + S ' 

0,6 0,4 0,07 0,04 1,1 1,0 3,4 5,5 20 48 
0,3 0,07 0,03 0,4 1,2 2,3 3,9 10 75 
0,3 0,09 0,02 0,4 1,6 1,3 3,3 12 80 
0,3 0,08 0,04 0,4 1,8 1,7 3,9 10 82 

N 

(%) 
_C_ 
N 

CompoflicQo Granulomélrica (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

c 

00 

N 

(%) 
_C_ 
N 

Araia 
grossa 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silte 
( 0 , 0 5 -
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) 

% Silte 
% Argila 

0,83 0,09 9 6 84 4 6 1 83 0,67 
0,25 0,05 5 7 81 3 9 2 78 0,33 
0,18 0,03 6 6 80 3 11 1 91 0,27 
0,15 0,03 5 6 78 3 13 0 100 0,23 . 
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ÜNIDADE DE MAPEAMENTO IBICUI 

CLASSIFICACÄO 

AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS relevo suavemente ondulado 
substrato sedimentos fluviais recentes. 

QUARTZIPSAMMENT (44). 

DYSTRIC REGOSOLS (12). 

CARACTER1STTCAS GERAIS 

Esta. unidade de mapeamento é constituida por solos muito arenosos, com 
cores bruno amareladas, formados a partir de depositees aluvionais recentes. 

Quimicamente säo solos muito pobres. Säo bem a moderadamente drenados 
apresentando sequencia de horizontes A e C com as seguintes caracteristicas prin­
cipals: 

— Horizonte A com aproximadamente 70cm de espessura, de coloragäo 
bruno amarelada clara e • textura areia. É sem estrutura (gräos sim-
P'es) . A transigäo para o C é clara e plana. 

— Horizonte C observado até 180cm de profundidade de textura areia. 

CARACTERISTICAS QUÏMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é baixo, sendo de 4mE/ 
100g de solo no A e mais inferior no C. 

— Saturacäo de bases. O valor V é medio, em torno de 40%. 
— Bases permutäveis . O valor S é baixo, sendo o valor mais elevado 

2mE/100g de solo no horizonte A. Säo baixos os teores de cälcio, mag-
nésio e potässio. 

— Materia orgänica. Baixo o teor de materia orgänica, sendo menor que 
1%. 

— Fósforo dispom'vel. Säo baixos os teores de fosforo disponivel, sendo 
inferior a lOppm. 

— Aluminio trocävel. Teores baixos de aluminio trocävel, em torno de 
lmE/lOOg de solo. 

— pH. Solos fortemente äcidos com pH variando de 4,4 a 4,6. 

VARIACÖES E INCLUSÖES 

Como varia?äo destes solos tem-se perfis com horizonte A pouco mais 
pesado, de textura areia franca e franco arenosa, com maior quantidade de ma­
teria orgänica. 
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Ä inclusäo que se observa é a de perfis da unidade Escobar nas areas aba-
ciadas do relevo. 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados no municfpio de Arroio Grande, Herval, Pedro Osório, 
Bagé, Itaqui e Alegrete, ocupando area de 485km2 o que representa cerc de 0,18% 
da area do Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UMIDADE 

Material de origem. Os solos desta unidade de mapeamento säo provenien-
tes de sedimentos arenosos aluvionais recentes. 

Relevo e Altitude. Ocupam relevo plano a suavemente ondulado com de-
clives de 2%. É caracteristico desta unidade de mapeamento o microrrelevo de 
areas aluvionais ao longo dos rios. 

A altitude varia de 20 a 100 metros . 

Vegetacäo. A vegetacäo dominante é a de campos, observando-se também 
matas ribeirinhas de aspecto arbustivo. 

Clima. O tipo fundamental dominante m area da unidade de mapeamento 
é o Cfa2 (33) de Koeppen. A temperatura média anual varia de 19,6 a 20°C. A 
precipitacäo média anual varia de 1.356 a 1.659mm. Podem ocorrer chuvas tor-
renciais de 165mm em 24 horas e geadas. de abril a novembro (30). Periodos se­
cos com 100mm de deficit de umidade säo verificados 8 vezes cada 10 anos e com 
deficit de 300mm de umidade uma vez cada 10 anos. Os periodos secos säo mais 
frequentes entre os meses de novembro a marco. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRÏCOLA 

Fertilidade natural: Forte. Solos muito pob'res em nutrientes com baixos 
teores de materia orgänica. 

Erosäo: Nula e ligeira. Ocupam relevo plano a suavemente ondulado, sen-
do pouco susceptfveis a erosäo. 

Falta d'ägua: Ligeira/moderada. Solos arenosos com problemas de falta 
d'ägua durante o veräo. Em anos de chuvas normais a irrigacäo é indispensä-
vel (3). 

Falta de ar: Nula. Solos muito arenosos sem problemas de aeragäo. 

Usp de implementos agricolas: Moderada devido ao microrrelevo que apre-
sentam. 

USO ATUAL 

Solos muito pouco utilizados. Quando o lencol freätico esté mais a super-
ficie säo utilizados com cultura de arroz. 

USO POTENCIAL 

A principal limitacäo destes solos diz respeito a baixa fertilidade natural, 
a textura arenosa e ao microrrelevo que dificulta a mecaniza$äo. 

Apresentam também riscos de inundacäo pois que estäo situados ao longo 
dos cursos d'ägua. Em alguns locais podem ser cultivados com arroz em lavouras 
pequenas mas com producöes baixas, mesmo recebendo adubagäo. 

o 

407 



UNIDADE DE MAPEAMENTO DUNAS 

CLASSIFICAgAO 

AREIAS QUARTZOSAS näo fixadas. 

QUARTZIPSAMMENT (44). 

ALBIC ARENOSOLS (12). 

CARACTER1STICAS GERAIS 

Ao longo de toda a faixa costeira e em torno de algumas lagoas e lagunas 
säo encontrados extensos campos de dunas. 

O principal agente de tal formacäo é o vento que, segundo Delaney (9), 
atua: 

— Formando grandes campos de dunas, com altitudes de 10 a 25 metros; 

— Formando linguas de areia, compridas e lineares; 

— Depositando fina camada de areia sobre rochas mais antigas; 

— Impedindo a fixacäo de vegetacäo. 

Quanto a vegetacäo, segundo Rambo (39) pode-se distinguir as seguintes 
faixas: Orla mari t ima e dunas . 

Na orla marit ima, que corresponde a praia arenosa, sob a acäo da ägua sal-
gada aparecem plantas halofitas, constituindo uma flora paupérr ima. 

As principais espécies säo: Sesuvium portulacostrum, Salwornia gaudichau-
diana, Spartina sp. 

Na zona das dunas encontra-se: Cotula coronopifolia, Alternanthera sp , 
Heliotropium curassavicum, Panicum reptans, Solamum gisymbrifolium, Hyptis sp. 

Todas säo espécies arem'colas, rastejantes, ocupando, principalmente, as po-
sicöes protegidas ao vento. 

Esta regiäo näo tem nenhuma utilizacäo agricola. 

O deslocamento das dunas por acäo dos ventos, causa sérios problemas aos 
balneärios situados a beira-mar. A areia soprada pelos ventos tende a circundar 
as consTrucöes, chegando em casos extremos a cobri-las. 

Por esse motivo, tern sido executado o carreamento das dunas com auxilio 
de esteiras; ao mesmo tempo, é executada a vegetacäo das dunas utilizando, prin­
cipalmente, a Acacia trinervis, espécie arenicola bem adaptada. 

Estes trabalhos säo executados pelo Setor de Fixacäo de Dunas, pertencente 
ao D . R . N . R . da Secietaria da Agricultura. 
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SOLOS ARENOSOS QUARTZOSOS PROFUNDOS (HIDROMÓRFICOS) 

UNIDADE DE MAPEAMENTO CURUMIM 

CLASSIFICACÄO 

AREIAS QUARTZOSAS HIDROMÓRFICAS DISTRÓFICAS relevo pia­
no substrato sedimentos costeiros recentes. 

HAPLUMBREPT (44). 
CAMBIC ARENOSOLS (12). 

CARACTERISTICAS GERAIS 

Esta unidade é formada por solos profundos, com horizonte A preto, areno­
sos, mal a imperfeitamente drenados, derivados de sedimentos arenosos costeiros. 

\i 

Säo fortemente äcidos, com soma e saturacäo de bases baixa, e com teores 
altos de aluminio trocävel. 

Apresentam sequência de horizontes A/C, bem diferenciados, com as seguin-
tes caracteristicas morfológicas: 

— Horizonte A estreito (20cm); preto, com mosqueados claros devidos 
aos gräos de areia lavada. A textura é areia franca. A estrutura tern 
aspecto de macica porosa que se quebra em fraca blocos subangula-
res. É friävel, ligeiramente plästico e pegajoso; transigäo abrupta e 
ondulada para o C. 

— Horizonte C, bruno amarelado a bruno amarelado escuro. A textura 
é äreia. 

CARACTERISTICAS QUïMICAS 

— Capacidade de permuta de cations. O valor T é alto no A1( 20,8mE/100g 
de solo; no C é baixo. 

— Saturacäo de bases. A saturacäo de bases é baixa, 7%. 

— Bases permutäveis. A soma das bases é baixa, l,4mE/100g de solo no 
A, e 0,3mE/100g de solo no C. Säo baixos os teores de cälcio, magné-
sio e igualmente de potässio. 

' — Materia orgänica. Valores altos de materia orgänica no A, acima de 
10%. 

— Fósforo disponivel: Baixos os teores de fósforo disponivel, 5ppm. 
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— Älurnfnio trocävel. É alto o teor de alumfnio trocavel no Ä, 3,8mË/ 
100g de solo, baixando para 0,3mE/100g de solo no C. 

— pH: Säe extremamente äeidos no A, com pH ägua de 4,0, sendo que 
no C eleva-se a 5,2. 

— A relacäo SiO a /Al203 (Ki) é de 4,5 no A e 3,4 no C. 

VARIACÖES E INCLUSöES 

Como inclusöes, nesta unidade, tem-se dunas isoladas e linguas de areia 
compridas e lineares. 

DISTRIBUICÄO GEOGRÄFICA 

Esta unidade é encontrada na planicie arenosa litoränea, situando-se logo 
após os campos de dunas ao longo de toda a costa, ocupando parte dos munici-
pios de Säo José do Norte, Osóno, Mostardas, Tramandai e Torres. 

Ocupam area de aproximadamente, 1.020km2, o que representa 0,38% da 
area mapeada no Estado. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Solos derivados de sedimentos arenosos näo consoli-
dados do Quaternärio recente. 

Relevo e alti tude. Os solos da unidade, ocupam urn relevo plano, situando-
se urn pouco acima da linha de praias . 

A altitude é inferior a 5 metros. 

Vegetagäo. A vegetaeäo natural desta unidade, corresponde, principalmente, 
a espécies ra'steiras de leguminosas e verbenäceas. 

Clima. O tipo fundamental dominante na regiäo é o Cfa 1 (33) de Koeppen. 
A temperatura média anual varia de 16,5 a 18,0°C. A preeipitaeäo média anual 
varia de 1.186 a 1.423mm. Podem ocorrer chuvas de 272mm em 24 horas e gea-
das de abril a novembro ao sul e de maio a setembro ao norte da unidade. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRfCOLA 

Fertilidade natural : Forte . Solos muito pobres em nutrientes com soma e 
saturaeäo de bases baixa. 

Erosäo: Ligeira. Solos em relevo plano, onde somente ocorre erosäo eólica. 

Falta d'ägua: Nula. Solos imperfeitamente drenados. 

Falta de ar: Ligeira a moderada. 

Uso de implementos agricolas: Ligeira a moderada. Ocorrem em relevo pla­
no , É dificultado, principalmente, em areas mais encharcadas. 

USO ATUAL 

Solos somente encontrados com pastagem nativa muito pobre. 
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ÜSO POTENCIAL 

Säo muito arenosos e pobres em nutrientes, necessitam adubacao e corre-
5§o macigas. 

Devem ser utilizados de preferência com reflorestamento ou com pasta-
gens. 

ASSOCIACÄO 

Os solos Curumim também ocorrem associados aos solos Itapeva constitu-
indo a unidade de mapeamento ASSOCIAQAO CURUMIM - ITAPEVA mapeada nos 
municipios de Santa Vitória do Palmar, Jaguaräo e Rio Grande, com 865km2 o que 
corresponde a 0,32% da area do Estado. 

iPerfil RS — 162 

Unidade de mapeamento: — CURUMIM 

Localizacäo: — Municipio de Osório na estrada Terra de Areia - Curumim a lkm 
de Curumim. 

Situacäo: — Trincheira em relevo plano. 

Altitude : — Plano com pequenas elevacöes e depressöes. 

Mafe'rial de origem: — Sedimentos costeiros recentes. 

Cobertura vegetal: — Campo. 

Drenagem: — Imperfeitamente drenado. 

Aj 0-20cm; preto (N 2/, ümido); inosqueado claro de gräos de areia lavados; 
areia franca; fracamente cimentada que se quebra em fraca média e grande 
blocos angulares; pouco poroso; friävel, ligeiramente plästico e ligeiramen-
te pegajoso; transicäo abrupta e ondulada; raizes abundantes. 

C 20-80cm; (lencol freätico); variegado de bruno amarelado escuro (10YR 3/4, 
ümido) e bruno amarelado (10YR 6/4, ümido); areia; sem estrutura, gräos 
simples; solto, solto, näo plästico e näo pegajoso. 
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ferfii: RS — 162 

Amostra de 
laboratório 
n» 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR (%) PM 
Cautvoiente 

0« 
umiOode 

Amostra de 
laboratório 
n» Sim Dolo 

Pro fun did ode 
cm 

Co [haus 
> 2 0 mm 

Co seal no 
2 0 - 2 m m I.E. Aguo K O 

N 

Cautvoiente 
0« 

umiOode 

6.316 A2 

317 C 

0-20 

20-80 

0 0 100 4,0 3,6 23 

0 0 100 5,2 4,3 2 

' Sloau« por H, SO, D'1,47 (%) 
Ki ' Kr 

F . , 0 , ppm 1 
\' SiO, «'lOj Fe*°3 n o , PjO, MnO 

Ki ' Kr 
F . , 0 , ppm 1 

4,0 1,5 0,3 0,21 0,04 4,52 4,12 7,74 5 

1,0 0,5 0,4 0,07 0,01 3,40 2,00 1,96 4 

Comptexo sortivo ( m E / l O O g ) V 
Saude 

böses(%) 

4 4 + 
lOO.Al 

Ca + + Mg + + K + No + S(Soma) AI + + + _ H+ |.ir(Sorna) 

V 
Saude 

böses(%) At+- f ++S 

0,8 0,4 0,07 0,13 1,4 3,8 15,6 20,8 7 73 

0,2 0,02 0,04 0,3 0,3 1,5 2,1. 14 50 

N 

(%) N 

Compotucflo Granulometrico (%) 
Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) . 
1 c N 

(%) N 
Areia 

grosso 
(2 -0 ,20 

mm) 

Areia 
fina 

(0,20-0,05 
mm) 

Silt« 
(0 ,05 -
-0 ,002 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Natural 

(%) 

Grau de 

Floculacäo 

(%) . 

% Silts 
% Argila 

5,47 

0,28 

0,41 

0,03 

13 

9 

7 72 13 8 

21 76 1 2 

1 

0 

88 

100 

1,63 

0,50 
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UNIDADE DE MAPEAMENTO LAGOA 

CLASSIFICAQAO 

AREIAS ALCALINAS HIDROMÓRFICAS relevo plano substrato sedi-
mentos lacustres recentes. 

NATRAQUALF (44). 

LUVIC ARENOSOLS (12). 

CARACTERÏSTÏCAS GERAIS 

Esta unidade de mapeamento é constituïda por solos com consideräveis va-
riacöes nas caracteri'sticas devido ao caräter aluvial dos sedimentos. 

Normalmente säo solos pobremente drenados com cores caracteristicas de 
um glei nas camadas subsuperficiais e, normalmente escura e rica em humus na 
camäda superficial. 

Quimicamente säo solos äcidos ou medianamente äcidos na camada super­
ficial e com reagäo neutra ou alcalina nas camadas mais profundas. As percen­
t a g e s de sódio säo baixas ou médias, mas a salinidade cresce com a profundidade 
(3,0 — lO.Ommho). 

Apresentam as seguintes caracteri'sticas morfológicas principais: 

— Horizonte A, (10:40cm de espessura); bruno acinzentado muito escuro 
a cinzento escuro (cinzento claro quando seco). A textura é areia fran­
ca muito fina a franco arenoso. A estrutura é fracamente desenvolvi-
da em blocos subangulares e gräos simples. A transicäo para o hori-
zonte inferiormente situado é clara ou abrupta . 

— Horizonte B com espessura muito variével; bruno acinzentado muito 
escuro na parte superior e cinzento escuro na inferior. A textura um 
pouco mais pesada que a camada superior (franca arenoso muito fino). 
(A similaridade em cor com a camada superior e a pequena diferenca 
textural faz com que a estrutura e consistência possam ser meihor 
observadas em perfis secos). Estrutura média a forte prismätica; fir­
me quando ümido, duro e extremamente duro quando seco. 

— Horizonte C; cinzento claro ou cinzento oliväceo claro, com mosquea-
dos bruno amarelados e bruno oliväceos. Textura varia com areia 
franca predominando e com interrupcöes de camadas argilosas e fran­
co argilosas consolidadas. 

CARACTERÏSTÏCAS QUfMICAS 

— Capacidade de permuta de cätions. O valor T é baixo a alto, variando 
de 5,1 a ll,3mE/100g de solo. 
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f' — Saturacäo de bases. O valor V é medio a alto variando de 55% na ca-
j mada mais superficial até 100% nas mais profundas. 

— Bases permutäveis . A soma das bases é de baixa a média na camada 
mais superficial e alta nos horizontes inferiores. Os valores de magné-
sio säo mais elevados que os de cälcio na maior parte dos horizontes. 

! Säo bem providos de potässio. No horizon te B os teores de sódio säo 
acima de 15%. 

— Materia orgänica. Valores altos, geralmente acima de 4,5%, podendo 
alcangar valores bem mais elevados. 

— Fósforo disponivel. O fósforo disponivel varia de 4 a 23ppm. 
— Aluminio trocävel. Praticamente livres de aluminio trocavel. 

! — p H . Acidos ou medianamente äcidos no A e neutros a alcalinos nas 
camadas mais profundas. 

VARIACÖES E INCLÜSÖES 

A principal inclusäo nesta unidade é de solos Glei Hümico, apresentando 
cores pretas na superffcie (teores médios ou* elevados de materia orgänica) e glei-
sados nas partes mais profundas. A textura é vaiiävel com reacäo moderadamente 
äcida na superficie e alcalina nas mais profundas. 

A percentagem de inclusäo destes solos na unidade varia muito, dependen-
do da area; säo normalmente al tas . 

DISTRIBUICÄO GEOGRAFICA 

Säo encontrados ocupando as areas baixas em volta da Lagoa Mirim, no 
municfpio de Santa Vitória do Palmar. 

Ocupam area de 510km2, ou seja, 0,19% da area mapeada. 

DESCRICÄO GERAL DA AREA DA UNIDADE 

Material de origem. Originados de sedimentos lacustres recentes. 

Relevo e al t i tude. Säo encontrados nas partes baixas, ocupando relevo 
piano. 

Situam-se numa altitude em torno de 6 metros. 

Vegetacäo. A vegetacäo é de campo, com pastagens de veräo, onde aparece 
grama forquilha (Paspalum sp.), grama~pé-de-galinha (Eleusina sp.) e cabelo-de-
porco (Juncus sp.). 

Nas areas mais baixas aparecem espécies semi-aquäticas como: Solanum 
glabrum, Eryngium decaisnianum, ciperdceas etc. 

Clima. O tipo fundamental é o Cfa 1 (33) de Koeppen. A temperatura média 
anual varia de 16,5 a 17,4°C. A precipitacäo média anual varia de 1.186 a 1.364mm. 
Podem ocorrer chuvas de 272mm em 24 horas e geadas de abril a novembro (30). 
Periodos secos com deficit de umidade maior que 100mm säo verificados 5 vezes 
cada 10 anos e maiores que 300mm uma vez cada 10 anos. Os periodos secos säo 
mais frequentes entre os meses de novembro a abril. 

GRAUS DE LIMITACÄO AO USO AGRICOLA 

Fertilidade natural : Forte. Säo solos alcalinos e levemente salinos. 
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Erosäo: Nula. Ocorrem em relevo piano. 

Falta d'ägua: Nula. Solos pobremente drenados. 

Falta de ar: Forte. Solos Hidromórficos, com lencol d'ägua a superficie 
durante boa parte do ano. 

Uso de implementos agn'colas: Moderada.a forte. Devido a mä drenagem. 

USO ATUAL 

Usado com pastagem de veräo. Em alguns locais tern sido tentada a cultura 
do arroz com poucos resultados. 

USO POTENCIAL 

Solos pobremente drenados, situados em areas baixas, sujeitos a inunda-
göes. 

As pastagens, normalmente, no veräo, säo densas e de boa palatabilidade, en-
tretanto (com excecäo das areas de solos definidos com inclusöes), a pastagem 
seca no fim do veräo, devido a concentracäo salina, até que, localmente, a super­
ficie do solo fica claramente descoberta. Em alguns casos o sal pode alcangar 
a superficie e formar crostas brancas . 

Nos solos Glei Hümicos incluidos, a pastagem é de boa qualidade e quando 
o nivel da ägua da lagoa permite podem ser utilizados com arroz. 

Necessitam de drenagem e lavagem de sais para que possam ser melhor uti­
lizados em pastagens. 

ASSOCIACÖES 

Os solos Lagoa ainda ocorrem associados a óutros solos constituindo as se-
guintes unidades de mapeamento: 

— ASSOCIACÄO LAGOA - TAIM - MANGUEIRA 

Esta associa<jäo ocorre nos municfpios de Santa Vitória do Palmar e Rio 
Grande com l.Ó50km2 o que corresponde a 0,39% da area do Estado. 

— ASSOCIACÄO PELOTAS - LAGOA 

Esta associacäo ocorre nos municipios de Santa Vitória do Palmar, Jaguaräo 
e Arroio Grande com 440km2 o que corresponde a 0,16% da area do Estado. 

Perfil RS — 11 (7VIII) (9B) LAGOA MIRIM 

Unidade de mapeamen to: — LAGOA 

Localizacäo: — Mosaico — GR Foto: ano 1964 esc. 1:60.000 Fx. 237A N.° 18757 

ano 1964 esc. 1:20.000 Fx. 15 N.° 19 

Altitude: — Menos que 6 metros . 

Relevo: — Plano. 

Material de origem: — Sedimentos lacustres recentes. 
Cobertura vegetal: — Campos formados por grama forquilha (Paspalum sp), grama 

pé-de-galinha (Eleusina sp), cabelo-de-porco (Juncus sp) e outras . 

Drenagem: — Mal drenado. 
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A n 0-lOcm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido), cinzento brunado claro (10YR 
6/2, seco); franco arenoso; gräos simples; solto, solto, näo plästico e näo pe-
gajoso; transicäo clara e plana; raizes abundantes. 

A12 10-27cm; cinzento escuro (10YR 4/1, ümido), cinzento brunado claro (10YR 
6/2, seco); mosqueado pouco, pequeno e proeminente, bruno forte (7,5YR 5/6, 
ümido); franco arenoso; macica; macio, muito friävel, näo plästico e näo 
pegajoso; transigäo abrupta e plana; raizes abundantes. 

B2 1 27-53cm; bruno acinzentado muito escuro (10YR 3/2, ümido), bruno acin­
zentado (10YR 5/2, seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto, vermelho 
amarelado (5YR 4/8, ümido); franco arenoso; forte muito grande prismäti-
ca; poros comuns e muito pequenos; extremamente duro, extremamente 
firme, näo plästico e näo pegajoso; transicäo clara e plana; raizes poucas. 

BMO 53-75cm; bruno acinzentado escuro (10YR 4/2, ümido), bruno acinzentado 
(10YR 5/2, seco); mosqueado pouco, pequeno e distinto, bruno amarelado 
escuro (10YR 4/4, ümido); franco arenoso; macica; poros comuns e muito 
pequenos; muito duro, friävel, muito plästico e ligeiramente pegajoso; mi­
nerals muito pouco, redondos, cascalho de quartzo; concrecöes de manganês 
muito poucas e peqüenas; transicäo clara e ondulada; raizes ra ras . 

inj-
B 3 75-.,4 cm; bruno acinzentado (10YR 5/2, ümido) e oliva claro acinzentado 

(5Y 6/3, ümido); mosqueado comum, pequeno e distinto, bruno forte (7,5YR 
5/6, ümido); franco arenoso; poros abundantes e muito pequenos; friävel, 
muito plästico e muito pegajoso; concrecöes de manganês poucas e peqüe­
nas; transicäo difusa e irregular. 

108 Cj ._. -154cm; cinzento escuro (2,5Y 4/0, ümido) e cinzento brunado claro (2,5Y 

6/2, ümido); mosqueado comum, pequeno e proeminente, bruno amarelado 
(10YR 5/8, ümido); franco arenoso; poros poucos e pequenos; muito friävel, 
ligeiramente plästico e ligeiramente pegajoso; minerais muito poucos, retan-
gulares, cascalhos de quartzo; concrecöes de manganês muito poucas e pe­
qüenas; transicäo clara e ondulada. 

IICo 154-160cm + ; cinzento muito escuro (10YR 3/1, ümido); mosqueado bruno 
amarelado claro (2,5Y 6/4, ümido); franco argiloso; poros poucos e muito 
pequenos; muito plästico e muito pegajoso; minerais muito poucos, redon­
dos, cascalhos de quartzo; concrecöes de manganês muito poucas e peqüe­
nas . 

Obs.: — As linguas de areia no C, säo de cor cinzento brunado claro (2,5Y 
6/2, ümido) . 
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Perfil: RS — 11 (7 VIII). (9B) LAGOA MIRIM 

Amosira de 
laboratório 

HORIZONTE AMOSTRA SECA AO AR 1%) pH 
Eauwolente 

de 
ujnidode 

Amosira de 
laboratório 

Simbolo •^ of undid ode 
cm 

Colhous 
> 2 0 mm 

Coscalho 
20 -2mm 

Terro 
fino 

< 2mm 
a'guo KC< 

N 

Eauwolente 
de 

ujnidode 

376 Au 0—10 
377 A12 10—27 
378 B 2 1 27—53 
379 B 2 2 53—75 

380 Be 75< 1 0 8 

° M 2 4 
381 Cx 

108 > 1 5 4 
124 > 

382 HC» 154—166 

0 
o 
o 
o 
o 

o 
o 

0 100 4,9 4,1 
0 100 5,1 4,2 
0 100 5,8 4,8 
0 100 6,9 5,9 

0 100 7,3 6,0 

0 100 7,3 6,0 

0 100 7,0 5,8 

Waqw por H, SO, D-1.47 (%J 
Ki Kr 

A l , 0 , 

F . 2 0 , 
• 

SiO; A l , 0 , F. , O, T iO , P j O , MnO 

Ki Kr 
A l , 0 , 

F . 2 0 , 

4 
23 

. ' i . • ' : 
Complexo sortivo ( m E / I O O g ) V 

Sat. de 
bases (%) 

IOOAl+ '+* 

> Co>+ Mg++ K+ Na+ S(Soma) AI + + + H + T(Soma) 

V 
Sat. de 

bases (%) A l + t + + S 

2.2 1,7 0,40 0,30 4,6 0,2 3,5 8,3 55 4 

1,7 0,2 1,10 0,40 2,4 0,2 2,5 5,1 47 7 
3,0 3,1 0,20 1,60 7,9 0,1 3,5 11,3 70 1 
3,4 3,6 0,20 2,70 9,9 0 1,4 11,4 88 0 
3.0 4,6 0,20 2,20 10,0 0 0 10,0 100 0 
1.9 3,5 0,20 1,20 6,8 0 0 6,8 100 0 
7,6 6,1 0,60 2,90 17,2 0 0 17,2 100 0 

N 

1%) 

C 
N 

Composictfo Granulome'trico (%) 
Argila 

Naturel 

(%) 

Grau de 

FIOCUÏQ^ÖO 

(%) 

c 

(%) 

N 

1%) 

C 
N 

Areia 
grosso 

(2 -0 ,20 
mm) 

Areia 
fina 

(0,20-O.OS 
mm) 

Silte 
(O.C5-
- 0 , 0 0 2 

mm) 

Argila 
(< 0,002 

mm) 

Argila 

Naturel 

(%) 

Grau de 

FIOCUÏQ^ÖO 

(%) 

% Silte 
% Argila 

2,74 0,17 16 6 66 33 5 1 80 4,60 
0,73 0,06 13 7 65 23 5 2 60 4,60 
0,48 0,04 13 6 63 20 11 5 57 1,81 
0,22 0,02 13 6 61 20 13 4 68 1,61 
0,12 0,01 12 3 60 24 13 5 60 1,85 

— — — 10 73 14 9 3 71 1,55 
— — — ' 8 21 37 34 22 36 1,08 
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VII. APTIDÄO AGRÏCOLA DOS SOLOS 

O objetivo principal do presente trabalho, foi separar as unidades de solos 
em funcäo' de suas caracten'sticas morfológicas, ffsicas e quimicas, bem como, dos 
diversos elementos componentes da paisagem. Desta maneira, foram mapeados, 
em unidades distintas, solos que, dentro de certos limites, apresentam problemas 
semelhantes, sob o ponto de vista de utilizacäo agn'cola. 

Neste capitulo, procurou-se agrupar as unidades em categorias, definindo,. 
em cada uma, classes distintas de utilizacäo. Na categoria superior definiu-se clas­
ses em funcäo das caracteristicas de profundidade, drenagem interna, revelo e pe-
dregosidade dos solos. Quando estas condicöes säo favoräveis, ocorre a classe de 
solos aptos para qualquer utilizacäo agn'cola, principalmente, para cultivos anuais 
em lavouras mecanizadas. 

Quando ocorrem restricöes em uma ou mais caracteristicas, que limitam as 
possibilidades de utilizacäo, os solos foram situados em classes dist intas. ' Pära' ö"' 
estabelecimento destas classes, considerou-se outras aptidöes dos solos, incluindc*. 
se, culturas permanentes, pastagens e refIorestamento. 

Numa categoria inferior, procurou-se separar em cada classe solos que apre-
sentem condicöes semelhantes, dentro de certos limites, de textura superficial, fer-
tilidade natural, tipos de argila, capacidade de retencäo de umidade, drenagem e 
relevo. 

Para estas caracteristicas adotou-se os critérios estabelecidos pela Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo (29) e por Bennema et al (4), sendo que, para a 
profundidade e textura superficial, introduziu-se as seguintes modificacöes: 

Profundidade — profundus: com mais de 1,20 metros. 

medianos : de 0,50 a 1,20 metros. 

rasos : com menos de 0,50 metros. 

Textura superficial — argilosa : com mais de 35% de argila. 

média : de 15 a 35% de argila ou com silte superior a 
40%, quando o teor de argila for inferior a 15%. 

arenosa : com menos de 15% de argila e 40% de silte. 

Dentro destes critérios, definiu-se as seguintes classes de aptidäo dos solos 
para utilizacäo agricola: 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCAO DE CULTURAS ANUAIS 

Nesta classe estäo agrupados os solos bem drenados, profundus, sem pedre-
gosidade, com condigöes de relevo que permitem a mecanizacäo, sem maiores 
impedimentos, na quase totalidade da ärea. 
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Säo aptcs ä ujtilizacäo em grandes lavouras, desde que, satisfeitas as präticas 
de manejo indispensäveis a uma agricultura moderna e racional. 

Nestas condicöes, admitem uma ampla variacäo na escolha das culturas. 
Assim, podem ser cultivados com cereais de inverno, soja, milho, sorgo, batatinha, 
fumo, ervilha, feijäo, girassol, amendoim, e todas as outras que se adaptem as 
demais condicöes ecológicas. 

SOLOS DE TEXTURA SUPERFICIAL ARGILOSA 

Predominam nestes solos argilas cauliniticas (näo expansivas) e sesquió-
xidos de ferro e alumi'nio (15) (20) (21), resultando que, embora com teores ele-
vados da fracäo argila, apresentam boas condicöes fisicas. 

— Com moderadas limitacöes quanto a fertilidade natura l . Nesta classe, 
situam-se as unidades com limitacöes devidas ao fósforo disponivel 
baixo e aos altos teores de aluminio trocävel, induzindo a necessidades 
de correcöes da acidez e fertilidade para obtencäo de boas producöes; 
os demais nutrientes, de uma maneira geral, encontram-se em niveis 
satisfatórios. Nestes solos, por suas condicöes de relevo e susceptibi-
lidade ä erosäo, necessitam präticas conservacionistas, entre as quais 
indica-se o terraceamento e rotacöes culturais. As unidades constitu-
intes desta classe, säo as seguintes : 

ESTACÄO, JÜLIO DE CASTILHOS, PASSO FUNDO, SANTO ÄNGELO 
e SÄO BORJA. 

— Com fortes limitacöes quanto a fertilidade natural . Säo solos pobres 
em nutrientes disponiveis, principalmente em fósforo e com teores 
muito altos de aluminio trocävel, normalmente, superiores a 4,0mE/ 
100g solo. Necessitam correcäo da fertilidade e acidez em doses mais 
eievadas que os da classe anterior. Geralmente, apresentam proble-
mas de conservacäo dos solos semelhantes aos anteriores. As seguin-
tes unidades enquadram-se nesta classe: 

DUROX, EREXIM, ERVAL GRANDE, FARROUPILHA e VACARIA. 

SOLOS DE TEXTURA SUPERFICIAL MÉDIA 

Apresentam moderadas limitacöes quanto a fertilidade na tura l . Embora 
necessitem, igualmente, de correcöes da acidez e fertilidade, suas exigências säo 
menores que as apresentadas pelos solos de textura argilosa. 

Em funcäo de sua textura, podem, ocasionalmente, apresentar deficiências 
de ägua, em periodes secos. Exigem präticas de conservacäo do solo e da ägua 
em condicöes semelhantes aos anteriores. 

Säo as seguintes as unidades componentes desta classe: 

ALTO DAS CANAS, CALDEIRÄO, CAMAQUÄ, CARAJA, MATARAZO, RIO 
PARDO, SÄO JERÖNIMO e VERA CRUZ. 

SOLOS DE TEXTURA SUPERFICIAL ARENOSA 

Compreende os solos em que a fracao areia é elevada e constituida predomi-
nantemente por materials quartzosos. Isto resulta em baixa retencäo de umidade, 
podendo ocasionar problemas na disponibilidade de ägua para as plantas, em 
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periodos secos. Portanto, podem apresentar limitacöes ocasionais para as cultu-
ras de veräo, em especial, äs mais exigentes em ägua. Necessitam pois, de prä-
ticas que melhorem as condicöes de retencäo de umidade, principalmente, a in-
corporacäo de materia orgänica, juntamente com outras präticas de controle a 
erosäo. j 

— Com moderadas limitacöes quanto a fertilidade natural . Apresentam 
deficiências de nutrientes, sendo pobres em materia orgänica e fós-
foro disponfvel; a acidez näo constitui maior problema pois os teores 
de aluminio trocävel säo muito baixos. Esta classe é constituida pelos 
solos da unidade SANTA TECLA. 

— Com fortes limitacöes quanto a fertilidade natural . Estes solos, além 
da baixa disponibilidade de materia orgänica e de nutrientes disponi-
veis para as plantas, apresentam problemas de acidez e teores consi-
deräveis de aluminio trocävel, tornando-se indispensävel as präticas de 
fertilizacäo e correcäo da acidez. Estäo agrupadas nesta classe, as 
seguintes unidades: 

BOM RETIRO (o), CERRITO, CRUZ ALTA, SANTA CLARA e SÄO 
PEDRO. 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCÄO DE CULTURAS ANUAIS, MAS COM SÉRIAS 
RESTRigöES PELA FERTILIDADE NATURAL E MUITO BAIXA CAPACIDADE 
DE RETENCÄO DE UMIDADE. 

Nesta classe, estäo. incluidos os solos que devido a textura superficial muito 
arenosa (quartzosa) säo pobres em nutrientes disponiveis, incluindo micronutri-
entes, e em materia orgänica. Ao mesmo tempo, apresentam muito baixa capaci-
dade de retencäo de umidade. 

Para serem utilizados com a maioria das culturas anuais necessitam adu-
bacäo e correcäo, além da incorporacäo de materia orgänica, bem como, irrigacäo 
nos periodos de maior deficiência de umidade. 

Incluem-se nesta classe os solos das unidades: 

ITAPOÄ, OSÓRI0, TUIA e TUPANCIRETÄ. 

Observacäo: Atualmente, observa-se cultivo de abacaxi, em solos da unidade 
Osório e de cebolas na unidade Tuia. 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCÄO DE CULTURAS ANUAIS MAS COM RISCOS 
DE INUNDACöES. 

Nesta classe estäo agrupados os solos profundos, ocorrendo em relevo piano, 
de fertilidade natural alta, situando-se nas värzeas ao longo de alguns cursos 
d'ägua. Por esta razäo, estäo sujeitos a inundacöes ocasionais, bem como, apre­
sentam ligeiras limitacöes pela drenagem. 

Podem ser cultivados com um grande nümero de culturas, sem necessita-
rem maiores präticas de adubacäo e conservacäo. Somente o fósforo pode apre­
sentar alguma deficiência, pois säo solos cultivados hä bastante tempo, sem qual­
quer reposicäo. Podem ser utilizados com culturas de soja, milho, alfafa, feijäo, 
fumo e olericultura. Apresentam algumas limitacöes para os cultivos de inverno 
pelas razöes acima expostas. Estäo incluidos aqui somente os solos da unidade 
VILA. 
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SOLOS COM RËSTRiCöES PARA A PRODUCÄO DE CÜLTURAS ANUAIS Ë 
APTOS PARA PASTAGENS. 

Nesta classe, säo agrupados os solos de profundidade média, apresentando 
impedimentos pela drenagem, especialmente em épocas chuvosas e, por isso, com 
limitacöes para culturas de inverno. De uma maneira geral, adaptam-se a utiliza-
cäo com culturas de veräo, entre as quais o milho, sorgo e soja, bem como, arroz 
no caso especial de areas planas, susceptiveis de irriga$äo. 

Apesar desta possibilidade de utilizagäo com culturas anuais, a principal 
aptidäo destes solos é para pastagens. Visando a obtencäo de melhores rendimen-
tos, podem ser estabelecidas pastagens cultivadas, ou efetuado o melhoramento do 
campo nativo. 

O cultivo de pastagens é bastante viävel, requerendo, no entanto, cuidados 
especiais com präticas culturais, conforme o caso. 

Para o melhoramento do campo nativo, recomenda-se a introducäo de espé-
cies de crescimento hibernal, sem destruicäo da vegetacäo nativa e através da 
limpeza, adubacäo e manejo adequado. 

Em ambos os casos devem ser tornados cuidados especiais com o manejo 
das pastagens, principalmente, em épocas chuvosas. 

SOLOS IMPERFEITAMENTE DRENADOS 

Esta classe, agrupa os solos situados em relevo suave ondulado a ondulado, 
moderada a imperfeitamente drenados. 

— Solos que apresentam fertilidade natural média a alta; com predomi-
näncia de argilas expansivas (7) (15) que determinam uma excessiva 
retencäo de umidade, alta plasticidade e pegajosidade, dificultando os 
trabalhos de mecanizacäo, em periodos chuvosos e ocasionando gran­
de susceptibilidade ä erosäo. 

Em funcäo disto, apresentam severas limitacöes a utilizagäo com cul­
turas de inverno. Neste grupo incluem-se as seguintes unidades: 
ACEGUÄ, BAGÉ, ESCOBAR, PIRAÏ, PONCHE VERDE, SANTA MA­
RIA, SÄO GABRIEL, SEI VAL e VIRGINIA. 

— Solos com maiores problemas de fertilidade; de mais fäcil mecaniza­
cäo devido a textura superficial mais leve, apresentando, igualmente, 
problemas de erosäo. Para a obtencäo de rendimentos satisfatórios, 
requerem adubacöes e correcöes em doses mais elevadas que os solos 
da classe anterior. Compreende as unidades: 

LIVRAMENTO, RAMOS, TALA e VACACAI (so) . 

SOLOS MAL DRENADOS 

Nesta classe, incluem-se os solos que ocorrem em relevo piano, com proble­
mas acentuados de drenagem. A utilizacäo com culturas anuais só é possivel quan-
do drenados artificialmente. 

— Solos mal drenados, com fertilidade natural bastante variävel, com 
teores médios a baixos de materia orgänica, que por suas condicöes 
especiais säo próprios para o cultivo de arroz irrigado em rotacäo 
com pastagens. Incluem-se aqui os solos das unidades: 
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ËANHADÓ, DURASNAL, FORMICA, PELOTAS, VACACAÏ e ÜRLf-
GUAIANA. 

— Solos muito mal drenados, com elevados teores de materia orgänica 
e alta fertilidade natural . Quando drenados convenientemente säo 
aptos para culturas de veräo e olericultura. Situam-se aqui os solos 
das unidades: 
COLÉGIO e ITAPEVA. 

SOLOS APTOS PARA CULTURAS PERMANENTES, COM CONDigöES PARA 
UTILIZACÄO COM CULTURAS ANUAIS EM LAVOURAS DE EXTENSAO LIMI­

TADA. 

Compreendem solos medianamente profundus, com caracteristicas que per-
mitem a utilizacäo com culturas anuais, somente em pequenas extensöes, por es-
tarem associados com solos rasos, pedregosos, com declives acentuados, ou mes-
mo, com afloramentos de rochas. 

Devem ser destinados, de preferência, para culturas permanentes, especial-
mente, a f ruticultura. Podem ter uma utilizagäo que vise a producäo de feno ou 
silagem. Quando utilizados com culturas anuais, requerem praticas especiais de 
controle ä erosäo, sendo as mais recomendadas as faixas de protecäo ou terra­
cos de base estreita. Outra alternativa seria o reflorestamento. 

SOLOS COM FERTILIDADE NATURAL MÉDIA A ALTA 

Nesta classe, incluem-se os solos com condicöes de fertilidade natural que 
permitem a obtengäo de boas colheitas, durante muitos anos, mesmo para cul­
turas exigentes. Podem apresentar limitagöes quanto ao fósforo disponivel. 

Enquadram-se aqui os solos das unidades: 

BEXIGOSO, CAMBA1 E CIRÏACO. 

SOLOS COM FERTILIDADE NATURAL MÉDIA A BAIXA 

Nestes solos a reserva de nutrientes disponïveis é limitada, apresentando, 
igualmente, problemas devidos a teores altos de aluminio trocävel. Se usados in-
tensivamente, necessitam adubacäo e corregäo para o prolongamento e manuten-
fäo de sua produtividade. Nesta classe incluem-se algumas a s s o c i a t e s com aflo­
ramentos de rochas, de unidades que isoladamente situam-se noutra classe de 
utilizacäo : 

CARLOS BARBOSA, PITUVA, VENDA GRANDE e Associacäo das unidades 
CARAJA, CERRITO e SÄO PEDRO com AFLORAMENTOS DE ROCHAS. 

SOLOS COM FERTILÏDADE NATURAL MUITO BAIXA 

Solos com muito baixa disponibilidade de nutrientes e teores muito eleva­
dos de aluminio trocävel (superiores a 4,0mE/100g solo). 

O aproveitamento agricola dos mesmos exige corregöes e adubacöes, em 
doses elevadas, desde o inicio de sua exploracäo. 

Situam-se nesta classe as seguintes unidades: 

BOM JESUS (o) e (fo); OASIS. 
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SÖLÓS ÄPTOS PARA CÜLTÜRÄS PERMANENTES, PÄSf AGENS ÓU REFLÖRES-
TAMENTO 

Nesta classe estäo incluidos os solos com severas limitacöes a utilizacäo, 
pela pouca profundidade, pedregosidade ou pelo relevo, admitindo somente tipos 
leves de maquinaria agricola, de tracjäo animal, ou mesmo, manual . 

SOLOS OCUPANDO RELEVO SUAVE A ONDULADO 

Nesta classe incluem-se os solos que, em funcäo do relevo, admitem präti-
cas culturais com utilizacäo de maquinaria leve, apresentando moderada sus­
ceptibilidade ä erosäo. A utilizacäo dos mesmos é variävel em funcäo das condi-
cöes de fertilidade e profundidade efetiva. 

— Solos com fertilidade natural alta, possiveis de utilizacäo com cultu­
res permanentes, devido a uma maior profundidade efetiva em funcäo 
da penetracäo das raizes no material rochoso subjacente. Incluem-se 
aqui, os solos da unidade IBARÉ (o) . 

— Solos com fertilidade natural média a alta, utilizeveis somente com 
pastagens, na maior parte da ärea, devido a menor profundidade efe­
tiva, em funcäo da clivagem horizontal da rocha subjacente, que im­
pede uma maior penetracäo das raizes. Incluem-se nesta classe os 
solos das unidades: 

GUASSUPI e PEDREGAL (so) e (o) . 

— Solos com fertilidade natural média a baixa, com teores altos de alu-
minio trocävel, utilizäveis com culturas permanentes devido a intem-
perizagäo profunda do material de origem. Nesta classe, situam-se os 
solos das unidades: 

PINHEIRO MACHADO (o) . 

— Solos com fertilidade natural muito baixa, com teores muito altos de 
aluminio trocävel (superiores a 4,0mE/100g solo), somente recomen-
dados para pastagens ou reflorestamento. Nesta classe estäo inclui­
dos os solos das unidades: 

ROCINHA e SILVEIRAS. 

SOLOS OCUPANDO RELEVO FORTE ONDULADO A MONTANHOSO 

Solos em que, as limitacöes citadas para a classe anterior, säo agravadas 
pelo relevo movimentado e consequente maior susceptibilidade ä erosäo, admitin­
do, na maior parte da ärea, somente maquinaria de tracäo animal, ou mesmo, 
manual. 

— Solos com fertilidade natural alta, possiveis de uma utilizacäo com 
culturas permanentes, devido a maior profundidade efetiva. Estäo in ; 

cluidos nesta classe os solos das unidades: 
CHARRUA, IBARÉ (fo) e LAVRAS. 

— Solos com fertilidade natural alta, utilizäveis somente com pastagens, 
na maior parte da ärea, devido a menor profundidade efetiva. 
Nesta classe situa-se a unidade: PEDREGAL (fo). 

— Solos com fertilidade natural média a baixa, com teores altos de alu­
minio trocävel, utilizäveis com culturas permanentes, pastagens ou 
reflorestamento. Nesta classe situa-se os solos das unidades. 
CAXIAS e PINHEIRO MACHADO (fo) e GUARITAS. 
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SOLOS MAL DRÈNADOS APTÓS SÓMENf Ë PAJRA PASTAGËNS ÓÜ R Ë F L Ó R E S -
TAMENTO 

Nesta classe estäo agrupados os solos que, por suas condicöes de ma drena-
gem, permanecem com lencol freätico alto, ou mesmo a superficie, na maior par te 
do ano, impedindo quase que totalmente sua utilizagäo agricola. 

SOLOS MAL DRÈNADOS 

Estäo aqui incluidos os solos desenvolvidos a par t i r de sedimentos recen-
tes, com textura arenosa, situados em areas planas, com restritas possibilidades 
de utilizacäo. 

Nesta classe, incluem-se os solos das unidades: 

CURUMIM e IBICUi 

SOLOS MUITO MAL DRÈNADOS 

Solos desenvolvidos a part ir de sedimentos recentes, apresentando texturas 
indiscriminadas e que permanecem com ägua na superficie durante grande par te 
do ano. 

Estäo compreendidos nesta classe, os solos das unidades: 

GUA1BA, LAGOA, MANGUEIRA e TAIM. 

POTENCIALIDADE AGRICOLA DOS SOLOS 

Do expos to na Classificacäo da Utilizacäo Agricola dos Solos e, computan-
do-se as areas das unidades componentes de cada classe, conclui-se que, o Estado 
do Rio Grande do Sul possui: 

'Area/ % Area 
Km2 Estado 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCAO DE CULTURAS ANUAIS 94.070 35,3 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCAO DE CULTURAS ANUAIS 
MAS COM SÉRIAS RESTRICÖES PELA FERTILIDADE NA­
TURAL E MUITO BAIXA CAPACIDADE DE RETENCAO DE 
UMIDADE 4.555 1,7 

SOLOS APTOS PARA A PRODUCAO DE CULTURAS ANUAIS 
MAS COM RISCOS DE INUNDACÖES 2.260 0,9 

SOLOS COM RESTRICÖES PARA A PRODUCAO DE CULTU­
RAS ANUAIS E APTOS PARA PASTAGENS 54.346 20,4 

SOLOS APTOS PARA CULTURAS PERMANENTES, COM CON­
DICÖES PARA UTILIZACÄO COM CULTURAS ANUAIS EM 
LAVOURAS DE EXTENSÄO LIMITADA 32.834 12,3 

SOLOS APTOS PARA CULTURAS PERMANENTES, PASTA­
GENS OU REFLORESTAMENTO 72.948 27,4 

SOLOS MAL DRÈNADOS APTOS SOMENTE PARA PASTA­
GENS OU REFLORESTAMENTO 5.270 2,0 

Dos solos com restrigöes para a producäo de culturas anuais e aptos para 
pastagens, as areas planas, susceptiveis de irrigacäo e que por suas condicöes es-
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peciais podem ser utilizadas com a cuitura cio arroz, perfazem o total de aproxi-
madamente 31.800km2, o que representa cerca de 12% da area total do Estado. 

Convém salientar que do total das areas calculadas, aproximadamente 70%, 
podem ser efetivamente utilizados, para aquelas finalidades definidas na classifi-
cacäo. 

Estes dados, por sua vez, representam uma potencialidade, tendo em vista 
sempre, a utilizacäo dos solos com uma agricultura moderna e racional. 

Verifica-se também que, de uma maneira geral, os solos mais férteis tem 
sua utilizacäo limitada por diversos outros fatores, tais como: declividade, pedre-
gosidade, pouca profundidade ou ma drenagem. 

Isto pode ser visto, ao analisar-se as possibilidades das unidades Ciriaco e 
Charrua, que constituem uma associacäo de solos, que perfaz cerca de 12% da 
area do Estado; sendo relativamente férteis, mas com condicöes de relevo, pro­
fundidade e pedregosidade que os desaconselham para a producäo de culturas 
anuais. 

Por outro lado, nas condigöes atuais, resultantes do sistema de colonizacäo 
do Estado e de sua fertilidade natural alta, säo os solos mais intensamente culti-
vados, com os mais diversos tipos de culturas anuais ou perenes, localizando-se 
sobre eles a maior densidade demografica da zona rural do Estado. Vê-se por 
isso, que muito dificil sera, a curto prazo, modificar este sistema de exploragäo. 
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S U M M A R Y 

The State of Rio Grande do Sul is located in the extrem southern part of 
Brazil between the latitudes 27°03'42' and 33°45'10" and the longitudes 49°42'31" 
to the West of Greenwich. It occupies an area of 280.480 square kilometers. 

The general relief is divided into two elevations (Planalto and Serra do 
Sudeste) and three areas of lower elevations: the Campanha, Central Depression 
and Litoral. 

More than half of the total soil area of the State is derived from basic rocks 
(basalt) and the remaining soil derived from the granites, sandstones, siltstones, 
claystones, schist and recent sediments. 

The basalts are found in the regions of the Planalto and Campanha; the 
sandstones, siltstones and claystones in the Central Depression; the granites and 
schists in the Serra do Sudeste and the recent sediments in the Litoral (along the 
coast) . 

The climate of the State is Cfa and Cfb in agreement with Koeppen's clas­
sification. The precipitation varies from 1,300 to 2,000mm, increasing from the 
South to the North. The rains are more frequent in the winter months . In the 
South and West of the State, a dry season occurs during the summer and irriga­
tion is necessary for sustained growth. 

Grass is the dominant vegetation in the Southern and the Western areas of 
the State and subtropical forest in the Northern par t . In the more elevated areas 
are found coniferous forest and grass. 

Soil survey in the Northern par t of the State were done by topographic 
maps . In the Central par t and large par t of the South aerial photographies were 
used on the scale 1:30.000 and 1:40.000. 

In the area of the "Bacia da Lagoa Mirim" a detail survey previously made 
was used to make a generalized soil map . 

The final m a p was published to the scale 1:750.000. 

The soils were classified according to the Brazilien system and correlated 
with the American system (7 t h Approximation) and FAO classification. 

In the highest category the soils were grouped as: 

— soils with latosolic B horizon; 

— soils with textural B horizon; 

i — soils with incipient B horizon; and 

— soils with little development. 
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The principal characteristics of the soil profile with a lotosolic B horizon are . 

— Deep, friable with little differentiation and a gradual or difuse transition 
between the horizons; 

— Textural gradient B/A horizons about 1; 

— Red or Yellow colors in the B horizon; 

— High degree of stable aggregates and low proportion of natural clay; 

— Low content of primary minerals except the ones more resistent to wea­
thering; 

— Cation exchange capacity is less than 13mE/100g of clay after carbon 
corretion. 

The principal characteristics of the soils with a textural B horizon are: 

— The clay fraction is higher than 15%; 

— The thickness is more than 15 if the A and B horizons have more than 
L50cm or it is 1/10 of the thickness of the solum; 

— If the A horizon has more than 15% clay and less than 40% clay the ratio 
B/A must be 1,2 or more; 

— If the A horizon has more than 40% clay, the textural B horizon must 
contain at least 8% more clay than the A; 

— The structure has a.tendency to be angular to subangular blocky mode­
rately to strong developed; 

— Clayskins are always found on the aggregates. ' 

— Generally, there are clear boundaries between A, B and C. 

A majority o f ' t he taxonomie units that occur in Rio Grande do Sul have 
textural B horizons. 

The concept of the incipient B horizon is used for grouping soils only with 
the following characteristics: 

The texture is heavier than clay loam; ', 

— No clay skins are observed on the peds; j 

— Presence of primary minerals partially weathered; j 

— High proportion of silt; more than 25% of the fine earth; I 

— High proportion of exchangeable aluminum; 

— Cation Exchange capacity is greater than 13mE/100g clay after corretion 
for carbon; 

— B horizon has brown colors in the 5YR and 7,5YR hues; and 

— Base saturation very low (less than 10%). 

The C horizon has evidence of the presence of allophanes. 

The principal characteristics of the soil grouped as little developed have 
little development in the profile. This group of soils generally have AC, AG or AR 
horizon sequence, normally do not have a B horizon-

When the B horizon is present in the profile it is little developed with less 
than 10cm in thickness. 

On this report the deep sandy soils were separeted from this group (with 
less than 15% clay). They predominantly have quartz in the mineral fraction. 

427 



In the lower category the soils have been separeted according to d a y activity. 
Those soils with grater than 24mE/100g clay after carbon correction are considered 
high activity. 

In the Subgroup level the following criterias has been utilized to distinguish 
lion; 

"Eutrofico and Distrofico" — soils with more or less than 50% base satura-
soils: 

"Alico" — Soils with more than 4mE/100g soil in the surface horizon; 

"Humico" — Soil with more than 16kg of organic carbon per square meter 
to a depth of 1 meter; 

"Histico" — Soils with more than 16kg of organic carbon per square meter 
lo a depth of 1 meter; 

"Calcico" — Soils that present calcium carbonate concretions; 

"Albico" — Soils with aluvial horizons with wet chromas of 3 or less and 
dry chromas less than 3; 

"Vertico" — Soils with slickensides intergrades to Vertisols; 

"Abruptico" — Textural gradiente B/A greater than 4; 

"Raso" — Soils with general characteristics of the Great Group but are 
shallow; 

"Textura argilosa" — Soils that have more than 35°/o clay in the B and or C 
horizon; 

"Textura média" — Soils with more than 15 and less than 35% clay in the 
B or C; 

"Textura arenosa" — Soil with less than 15% clay in the B or C. 

In these report has been described 111 mapping uni ts . 

The following itens has been considered in the description of the soil: 

— General characteristics; 

— Chemical characteristics; 

— General description of the enviromment; 

— Geographical distribution; 

— Limiting factors to agricultural development; 

— Potencial use of the soil. 

Finally the soils has been grouped according with the aptitudes to agricul­
tural development. 
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